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história da imigração em São Paulo está tôda ela 
por fazer. O que se tem eserito até agora não passa 
de narração. Não se estudou ainda o aspecto social 
e econômico do acontecimento de maior importân­
cia na história paulista. Não foi feito ainda um 
verdadeiro estudo da imigração em S. Paulo enca- 
rayido os múltiplos aspectos da influência dos imi­
grantes sôhre o meio e vice versa, as consequências 

econômicas da importação em massa de estrangeiros, as condições de 
trabalho nas fazendas, enfim uma verdadeira história social como é ne­
cessário que seja feita para não se tornar uma narrativa digna somente 
de cinema.

Não foi também feito, até agora, um estudo comparativo entre a 
imigração em São Paulo e nos Estados do extremo Sul.

Rio Grande, Santa Catarina e Paraná receberam verdadeiros colo­
nos, isto é, imigrantes que entravam imediatamente na posse da terra e 
passavam a viver como pequenos proprietários rurais. Gozavam de fa­
vores especiais, viviam sob um regime de núcleo colonial e nada tinham 
que ver com os latifundiários brasileiros.

Em São Paulo a imigração processou-se de maneira inteiramente di­
ferente. Foi a repressão ao tráfico e o consequente encarecimento do 
escravo que estimularam a imigração. Não houve colonização mas impor­
tação de braços. Não se procurou, no principio, colonizar, mas subs­
tituir 0 braço escravo pelo imigrante. Mais tarde, depois do 13 de maio, 
quando já estava enraizada a cultura do café em grandes fazendas, não 
se cuidou de colonizar mas de ‘‘ fornecer braços à lavoura“ . Essa é a 
frase que se lê nos jornais do tempo, é o que pedem os deputados na 
Assembléia Estadual.

Os resultados dessas políticas opostas nos Estados do Sul são bem 
diferentes: no extremo sul existem pequenos proprietários fixados ao 
solo, em São Paulo um proletariado rural ambulante, mudando continua- 
mente de patrão. Os tímidos ensaios do governo paulista fundando
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alguns núcleos coloniais hem provam como essa política era mal vista pelos 
fazendeiros que detinham o poder político e que não viam com bons olhos 
êsses desvios de braços da lavoura. Se um ou outro presidente ou secre­
tário enxergou o mal e procurou remediá-lo, o que lhe seguia logo aban­
donava a iniciativa para não desgostar o eleitorado. A intervenção 
oficial em matéria de colonização em São Paulo foi sempre tímida. 
Limitou-se a subvencionar a imigração, pagar tanto por cabeça às 
empresas que se encarregavam do tráfico. Quando o negócio de importa­
ção sem cont7'ôle provocou a reação dos países fornecedores, o governo 
paulista, tomou medidas mais ou menos ^noralizadoras como a Hospedaria 
de Imigrantes e o Patronato AgHcola. Mas nada fêz no sentido de orga­
nizar uma verdadeira colonização. Nada fêz no sentido de estabelecer 
condições de trabalho visando um futuro inelhor para o Estado. Essas 
co7idições de trabalho nas fazendas paulistas variaram muito como é fácil 
de compreender. Elas têm uma importância enoi^me para o estudo da 
história social e econômica de S. Patdo.

O sistema que vigorou nas fazendas paulistas no início da imigração 
particidar foi o de parceria. Consistia em pagar o trabalho do colono 
com uma porcentagem sôbre a colheita. Embora fôsse muito usado nas 
primeiras colônias do tipo das fmidadas pelo senador Vergueiro foi 
substituído pelo de pagamento de salário prefixoAo, muito mais equita­
tivo para o colono que ficava mais gay-antido contra as oscilações de preço 
do café e outros riscos. O sistema de parceria teve uma influência 
enorme sôbre as condições sidiseqúentes do trabalho nas fazendas. Serviu 
de experiência, de método provisório até fazendeiro e colono encontrarem 
uma. fórmula de contrato que satisfizessem ambas as partes. Êsse pe­
ríodo de ensaio não passou sem agitações sociais.

Não nos cabe aqui fazer o estudo dessas condições de trabalho nas 
fazendas, mas jiôr ao alcance dos estudiosos documentos que jiãgamos 
de valor para que outros, mais autorizados, façam êsse estudo. Sôbre 
0 assunto não conhecemos livro mais cheio de ensinamentos que o que 
ora publicamos. Foi escrito por Thomas Davatz e impresso em Chur 
em 1858. Davatz era suíço e veiu para São Paulo como colono contratado 
pai'a trabalhar na fazenda de Ibicaba, do senador Vergueiro. Era homem 
de uma ceida instrução, mestre escola em sua terra natal. Chegando em 
Ibicaba, vindo da Suíça liberal não pôde se adaptar ao regime de uma 
fazenda paulista, onde ainda trabalhavayn escravos. Tinha vindo em 
busca de uma vida melhor, disposto a economizar para adquirir um pe­
daço de terra. Viu que se continuasse por mais tempo numa fazenda
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nunca passaria de proletário rural. Certas incompreensões stirgidas de 
pontos de vista totalmente diferentes entre Vergueiro e os colonos suíços 
levaram os últimos à revolta. Davatz foi um dos “ leaders'’ dessa revolta. 
Dominado o levante pela policia, Davatz obteve licença para voltar à 
Suíça. Aí publicou o livro, que ora editamos, narrando a revolta e con­
tando as condições de vida na fazenda. Ibicaba.

Não é portanto um livro imparcial; é o libelo acusatório de um 
colono contra o patrão. Mas talvez por isso seja tão interessante.

Na vasta bibliografia sôbre imigração em São Paulo existem obras 
redigidas por presidentes de província, por deputados, por fazendeiros, 
por diretores de companhias de imigração. Existem relatórios feitos 
por cônsules contaminados pelo terrível “ morbus consularis", relações de 
viajantes mais ou menos imparciais, mas nenhum documento escrito pela 
parte mais interessada: o colono. O livro de Davatz é o único, e dai o 
seu valor documental. Não é sòmente a narração dramática da revolta 
dêsses pobres colonos contra um fazendeiro poderoso e respeitado que 
nos interessa como documento humano, mas sobretudo, o estudo das con­
dições de trabalho na fazenda como documento de história económico- 
social.

O livro de Davatz é, a-pesar-de seu valor, quase desconhecido dos 
estudiosos. Foi João Fernando de Ahneida Prado (Yan), quem no-lo 
revelou há uns quinze anos, quando adquiriu o único exemplar que 
conhecemos no Brasil e teve agora a generosidade de permitir que dele nos 
utilizássemos para esta edição. Mário de Andrade sôbre êle escreveu, no 
"Diário Nacional", dois artigos revelando o seu caráter profundamente 
humano. Afonso d'E. Taunay a êle se referiu também. Mas nunca 
foi reeditado, traduzido, ou comentado. Pedimos a Sérgio Buarque 
de Holanda que o traduzisse, prefaciasse e anotasse e, êle, com. verda­
deira conciência de historiador, descobriu os documentos inéditos que pu­
blicamos em aj)êndice e que são do mais alto interêsse para. o histórico 
da famosa revolta dos colonos de Ibicaba.

Fazemos votos para que a publicação do livro de Davatz possa apro­
veitar àqueles que se dedicam ao estudo do acontecimento de maior con­
sequência na história do Brasil: a imigração em São Paulo.

R. B. de M.
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PREFÁCIO DO TRADUTOR

IMPORTAÇÃO de braços livres para a lavoura paulista 
nunca se processou em escala apreciável até mela­
dos do século passado. Tentativas isoladas como 
a instalação em 1815 de imigrantes açoritas na 
Casa Branca, à margem do velho caminho dos 
Guaiazes, ou o estabelecimento de famílias alemãs 
— 1.200 colonos, pelo menos — em diferentes 
pontos da Província, durante o decênio de 1827- 

1837, atestam que as administrações de S. Paulo não tinham descurado 
de adotar, sempre que houve oportunidade, uma política de colonização 
dirigida, semelhante à que um século antes já se inaugurara no Rio 
Grande de São Pedro. E é justo assinalar também, que nem sempre 
essas autoridades agiram com precipitação e pouco zêlo no aproveitamento 
dos colonos. No caso dos ilhéus, por exemplo, houve mesmo o cuidado 
de instalá-los provisoriamente em Jundiaí e Campinas, afim de que se 
afeiçoassem às condições do país antes de serem enviados às terras que 
lhes tinham sido expressamente reservadas.

A verdade, porém, é que essas tentativas, partidas dos governos, 
não tiveram o êxito que delas se poderia esperar. Em muitos casos o 
mal vinha das próprias administrações, que desenganadas pelos primeiros 
obstáculos não chegavam a satisfazer compromissos assumidos com os 
trabalhadores. Às vêzes decorria também de uma falsa compreensão das 
necessidades da terra, de uma apresentação defeituosa dos problemas que 
ela impunha. A idéia de que se deveria oferecer aos colonos, procedentes 
em sua maioria de regiões super-povoadas, formas de existência seme­
lhantes às que prevaleciam em seus meios de origem, estava longe de se
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ajustar às condições reais do país. Cogitava-se em fazer aproveitar nossa 
economia rural das vantagens técnicas de que desfrutava a agricultura 
das nações mais adiantadas. Mas que poderiam êles trazer a zonas ainda 
mal preparadas para receber tais vantagens? Aos camponeses europeus, 
acostumados a arar suas terras fazia-se crer, com fundamento, sem dú­
vida, que nossa agricultura era uma agricultura de enxada. Mas isso 
permitia a interpretação fácil de que se tratava quase de uma horticul­
tura em ponto grande. Assim cuidariam os colonos açoritas, que não 
chegaram a tomar pé em Casa Branca, assustados —  diz Saint-Hilaire, 
— à vista das enormes árvores que tinham de derrubar. Dos alemães 
estabelecidos no sertão de Santo Amaro falam desalentados os relatórios 
oficiais do tempo, queixando-se de que preferiam fixar-se nas povoações 
embora à própria custa e a-pesar-das despesas feitas pelo govêrno para 
acomodá-los à lavoura. A agricultura de tipo europeu era sobretudo 
impraticável nos lugares incultos e remotos, para onde, à míngua de 
outros, se encaminhariam cada vez mais os imigrantes, na ilusão de que 
a uberdade do solo compensava as contrariedades da distância. Mas a 
própria riqueza das terras foi frequentemente um obstáculo, mais do 
que um convite, à aplicação de processos aperfeiçoados. Não há talvez 
exagêro em declarar que os métodos bárbaros da agricultura indígena 
eram em alguns casos os que convinham. Como substituir as derrubadas 
e queimadas brutais para o estabelecimento de novas plantações? Todos 
os expedientes familiares ao lavrador europeu visando conservar a ativi­
dade e o vigor dos solos de cultura perdiam o valor. Não há exagêro 
também em dizer que seriam até perniciosos nos casos em que precisa­
mente a extrema fertilidade das terras surgia como barreira a vencer. 
Nas lavouras de açúcar não faltava, por exemplo, quem tratasse de 
“ esterilizar” o solo por via de plantas e fogos contínuos, para que as 
canas não crescessem demasiado selvagens, quer dizer gordas e viçosas, 
ricas em caldo, mas de pouco açúcar. O café criado em terra fértil — 
dizia Burlamaque —  produz bela vegetação, porém maus frutos e escassos. 
Assim pensavam os fazendeiros do tempo, e o Senador Vergueiro, auto­
ridade acatada nestes assuntos, costumava mandar derrubar as matas, 
aproveitava as terras durante alguns anos para outras comodidades, e 
deixava crescerem capoeiras; só ao cabo disso fazia plantar as primeiras 
mudas de café (1). Era uma lavoura não somente extensiva como dissi-

(1) V. José Vergueiro — Memorial acêrca da Colonização e Cultivo do Café, 
Campinas, 1874. Pgs. 17 e 18. — Sobre Burlamaque e suas opiniões, V. Afonso de 
Taunay — História do Café. IV. 96. Rio de Janeiro, 1939.
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padora —  antes mineração do que agricultura ; contrariava, portanto, aos 
olhos do europeu, as leis mais comezinhas da arte de plantar.

A explicação freqíiente que se dava ao malogro dos esforços sucessi­
vos para a colonização, não apenas nessa época como ainda mais tarde, 
foi a circunstância de se engajarem geralmente os colonos entre o pro­
letariado urbano da Europa Central mais do que entre camponeses. A 
alegação parece realmente fundada e Tschudi, em documento onde relata 
suas observações sôbre os colonos em São Paulo no ano de 1858, refere 
esta coisa surpreendente : de uma lista de 87 pretensos lavradores, como 
tais contratados no Velho Mundo para os estabelecimentos de parceria, 
apenas treze se tinham dedicado a atividades agrícolas em suas terras 
de origem. Dos restantes, 42 eram operários de fábricas, 6 sapateiros, 
4 carpinteiros, 9 alfaiates, 3 soldados, 2 pedreiros, 2 ferreiros, 2 vidra­
ceiros, 2 tanoeiros, 2 músicos ambulantes, 1 jornaleiro, 1 confeiteiro, 
1 pintor, 1 serrador e 1 mestre escola. Fatos análogos apresenta 
em 1852 Carlos Perret-Gentil, antigo cônsul da Suíça no Rio de Janeiro, 
em folheto onde reúne as observações feitas durante a viagem que rea­
lizou à Colônia Senador Vergueiro (2). De resto a procedência prin­
cipalmente urbana dos colonos parece ter sido um fato mais ou menos 
geral, não só em S. Paulo como nas demais províncias em que foi consi­
derável a imigração germânica. A presença de numerosos termos portu­
gueses relacionados com a técnica agrícola no vocabulário de descenden­
tes de imigrantes que ainda conservam a língua alemã no Rio Grande do 
Sul, em Santa Catarina e no Espírito Santo, poderia ser explicada pela 
ausência de uma verdadeira tradição rural entre os mesmos. Palavras 
como “ foice” (fosse), que também vamos encontrar hoje entre os teutos- 
brasileiros do Espírito Santo (3), ou como “ roça” (rosse), que aparece 
entre os netos de alemães tanto no Espírito Santo como no Rio Gran­
de (4), já tinham sido perfilhadas por alemães e suíços nas colônias 
agrícolas paulistas. À falta de tradição rural atribuíu-se igualmente o 
fato, que tanto impressionou recentemente um estudioso (5), dos teutos-

(2) V. “ Parceria — Carta de J. J. Tschudi” — in Correio Mercantil , 
Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1858; — Carlos Perret-Gentil — A Colônia Sena­
dor Vergueiro.

(3) Cf. Dr. Ernst Wagemann — Die Deutschen Kolonisten im Brasilianis­
chen Staate Espírito Santo, Munich-Leipzig 1915. Pg. 123.

(4) D t . Wagemann — op. cit. 129; Dr. Hans Porzelt —  Der Deutsche Bauer 
in Rio Grande do Sul, Ochsenfurt a. M. 1937. F. 99.

(5) Porzelt — op. cit. Pg. 18.
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brasileiros do sul ainda se designarem habitualmente com a palavra 
“ colono” (Kolonist) e só muito raramente com a palavra “ camponês” 
(Bauer).

Cabe perguntar, em todo o caso, se dada a distância enorme que 
separava os métodos agrícolas europeus dos nossos, seria efetivamente 
indispensável que o recrutamento de colonos se fizesse apenas entre agri­
cultores. É lícito mesmo supor que, prisioneiros de tradições e princí­
pios inadequados às nossas condições rurais, fossem êles exatamente dos 
menos indicados para colonização agrária no Brasil.

A experiência dessa gente ter ia aplicação, talvez, nos terrenos já 
cansados e gastos, cuja produtividade pudesse crescer com o emprêgo 
do arado e de fertilizantes, permitindo o estabelecimento de pequenas 
propriedades. Mas isso não parecia importante aos homens do tempo, 
preocupados que andavam com o problema realmente angustioso da penú­
ria de braços para a grande lavoura. Dada a própria origem da maioria 
dos imigrantes europeus, era de esperar que instalados em terras velhas, 
nas vizinhanças das cidades, êles se vissem, cedo ou tarde, atraídos para 
os centros mais populosos. Foi o que sucedeu tôdas as vêzes em que se 
utilizou recurso semelhante. Só muito mais tarde, quando estávamos às 
vésperas de receber as primeiras levas de imigrantes procedentes de 
uma terra de latifúndios, da Itália meridional, é que voltou a surgir o 
alvitre de se dirigirem os colonos para “ os terrenos baratos e já traba­
lhados, nos distritos de Pôrto-Feliz, Santa Bárbara, Sorocaba, etc.” . 
Mas ainda assim em caráter provisório, durante dois ou três anos, quando 
muito, até o colono ficar conhecendo que as terras novas são superio­
res (6). A solução proposta vinha a ser, por conseguinte, uma simples 
sugestão de emergência, semelhante a tantas outras que não cessaram de 
aparecer com o fito de entrosar os imigrantes europeus, sobretudo os de 
origem germânica, em nosso pobre mecanismo econômico.

É preciso notar que essa origem germânica e muitas vêzes protes­
tante de tais imigrantes quase os únicos de que podíamos dispor •— 
excluídos os portugueses —  antes de se iniciar em larga escala a imi­
gração de italianos, era ainda um empecilho considerável à sua rápida 
assimilação. Todavia não convém exagerar a importância das tradições 
étnicas e culturais em prejuízo de certos fatores sociais e mesmo psico-

(6) V. “ A Colonização na Província de São Paulo” por Um Lavrador. Soro­
caba, 1875. Pg. 44. — Um Lavi-ador era pseudônimo de Joaquim Bonifácio do 
Amaral, o fundador da Colônia “ Sete Quedas” e futuro Visconde de Indaiatuba.
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lógicos, tratando-se dos problemas de imigração. Êrro idêntico a êsse 
outro, tão comum, que faz distinguir na influência do escravo africano 
em nossa vida social muito mais a ação do africano do que a do escravo 
ou ao que vê em nossos primeiros colonizadores portugueses menos os 
colonizadores do que os portugueses. A verdade é que a tradição étnica 
não explica muita coisa se dissociada das circunstâncias em que pôde 
agir nos movimentos migratórios.

A primeira idéia que um mundo novo oferece ao emigrante é fre­
quentemente a de uma esfera de possibilidades infinitas e onde a capaci­
dade de ação não encontra estôrvo. A aptidão para emigrar envolve, sem 
dúvida, tal capacidade —  nisso têm razão os que vêem as migrações como 
um autêntico processo de seleção — mas envolve também uma capacidade 
de idealizar em excesso a terra procurada, “ terra prometida” , criando 
imagens falsas e ilusórias. Certa dose de fantasia e credulidade, por 
pequena que seja, certo definhamento do senso de crítica, existiu sempre 
à origem de tôdas as migrações em grande escala. Durante a grande 
onda de emigração polonesa para o sul do Brasil nos anos que precederam 
à guerra de 1914-1918, surgiu em certos distritos da Polônia, lenda de 
que nosso Estado do Paraná acabara de ser descoberto, dissipando-se o 
denso nevoeiro que durante séculos o envolvera. Foi a Virgem Maria 
quem, compadecida da sorte dos camponeses da Polônia, lhes apontara a 
nova terra, dizendo que fôssem povoá-la. Outra versão da mesma lenda 
dizia que todos os reis e imperadores da terra fizeram uma assembléia 
para deliberar a quem caberia a região recém-descoberta. Três vêzes 
apostaram e três vêzes saiu vencedor o Papa. Instigado então pela 
Virgem, o Pontífice entregou o Paraná aos poloneses (7).

A quem percorra a obra hoje clássica de Thomas e Znaniecki sôbre 
o campónio polonês na Europa e na América e compare as passagens 
referentes à emigiação para o Brasil com a parte das memórias de Thomas 
Davatz onde o antigo colono de Vergueiro trata da psicologia dos emi­
grantes, não escaparão coincidências numerosas e importantes. Algumas 
cartas de trabalhadores poloneses, traduzindo primeiro uma confiança 
ilimitada nos recursos do país novo, onde se estabeleceram, na prosperi­
dade que espera os colonos, e depois uma desilusão crescente em face 
das contrariedades que traz, ao cabo, a emigração transoceânica, são 
particularmente sugestivas. Nos dois exemplos a emigração aparece

(7 ) William I. Thomas e Florian Znaniecki — The Polish Peasant in Eu­
rope and America, 2.  ̂ ed. Nova York, 1927. I 197 n.

V I'l
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estimulada em grande parte, mas não exclusivamente, pela expectativa de 
melhores condições econômicas. Se o traço que domina o indivíduo é o 
desejo de vantagens econômicas —  vantagens essas que um país estran­
geiro poderá talvez oferecer mais facilmente do que sua terra de origem 
—  então êle emigrará, a menos que aquele desejo seja corrigido por 
influências contrárias. Mas, por outro lado, se seu traço dominante é o 
mêdo do desconhecido e do remoto, nesse caso jamais deixará seu país, sua 
comunidade, salvo se influências estranhas — cartas de parentes, de 
amigos; campanhas de interessados no movimento migratório, etc. —  se 
juntarem à influência econômica. Em ambas as situações o emigrante 
tende a exagerar as possibilidades que oferece o meio novo.

No caso dos imigrantes alemães e suíços que se instalaram em 
S. Paulo durante o século passado, entre 1827 e 1860 aproximadamente, 
o desajustamento normal com as condições que o ambiente oferecia com­
plicava-se com a atitude religiosa predominante em muitos dos colonos. 
Êstes, em grande parte, talvez na maioria dos casos, provinham de terras 
luteranas e calvinistas e chegavam-nos quando a liberdade de culto sofria 
entre nós tôda espécie de restrições. Não admira, assim que os cam­
peões da imigração germânica (alemã e suíça alemã) fôssem também 
partidários ardentes de maior liberdade religiosa. É fato verificado 
ainda hoje nos núcleos coloniais do sul do Brasil, que o imigrante cató­
lico adapta-se muito mais fàcilmente ao meio luso-brasileiro do que o 
protestante, sobretudo nas cidades e nas colônias mistas, ao ponto de 
partidários ardentes da Alemanha Maior chegarem a estigmatizar a 
influência católica nessas regiões como um fator ponderável de desger- 
manização (8),

Outros motivos que dificultavam sem dúvida a adaptação dêsses 
homens do norte e do centro da Europa às condições da terra eram a 
repugnância explicável ao sistema de alimentação do país e sobretudo a 
certas formas de vida, a certos hábitos e costumes, que constituem, 
afinal, o fruto de um lento mas seguro processo de aclimação. O resultado 
é que homens robustos e capazes vinham a ser prêsa fácil de nossas velhas 
doenças e achaques. A ausência de asseio corporal entre êsses adventí­
cios não está, com certeza, entre os menores motivos da sua falta de 
resistência às mazelas do país. Embora não se refira à colonização em

(8) V. Dr. Karlheinrich Oberacker — Die Weltpolitische Lage des Deuta* 
chtums in Rio Grande do Sul. Jena, 1936, Pg. 58.

'Ä' ’!
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S. Paulo, é bem expressivo a êsse respeito o depoimento de Teófilo Bene­
dito Ottoni sôbre os colonos do Mucurí —  alemães, suíços, belgas, holan­
deses. “ As imundícies da habitação —  diz —  tinham produzido tal 
praga de bichos que ninguém podia passar impunemente em tôrno das 
duas casas que serviam de depósito provisório dos colonos. O pouco 
asseio do corpo atraía os daninhos insetos. Debalde se dizia aos colonos 
que aquela doença se extirpava com a tesourinha ou alfinete, e que o 
grande preservativo era recorrer diàriamente ao rio e trazer o corpo 
limpo de imundícies. Mas êles queriam curar-se do mal dos bichos com 
unguentos e cataplasmas, e não foi possível convencer a um grande 
número que o hábito brasileiro de lavar ao menos os pés tôdas as noites 
é uma necessidade do homem do povo, e não como pensa o proletário 
europeu uma fantasia ou regalo de aristocratas e sibaritas. Os Chins 
como não têm horror à água nunca sofreram de bichos de Mucurí. Um só 
não vi ainda manquejar por tal motivo. Foram há três anos para o 
Mucurí 89 de que só têm morrido dois” (9). Não há razão para crer 
que as condições dos colonos em S, Paulo fôssem muito mais animado­
ras. E sabemos que estragos pode causar nos desprevenidos o mal de 
que morreu o padre Estanislau de Campos.

lí

Pesadas as causas de malôgro dos diversos esforços de colonização 
agrária tentados em S. Paulo durante a maior parte do século passado, 
nenhuma parecerá à primeira vista mais grave do que as condições de 
trabalho a que ficavam sujeitos os adventícios. É interessante acompa­
nharem-se os tateios e hesitações com que durante longos anos se cuidou 
de resolver aqui o problema da substituição dos negros por trabalhadores 
livres. Ao passo que em outras províncias a colonização se deveu em 
primeiro lugar à iniciativa oficial, em S. Paulo ela partiu sobretudo de 
particulares.

(9 ) Teófilo Benedito Ottoni — A Colonização do Mucurí — Memória justi­
ficativa, em que se explica o estado atual dos colonos estabelecidos no Mucurí, e 
as causas dos recentes acontecimentos naquela colônia. — Rio de Janeiro, 1859. 
Pg. 34

l|l
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As tentativas efetuadas nesse sentido coincidiam com a extinção do 
tráfico de africanos e a expansão do cultivo do café para as terras de 
Oeste, na direção de Campinas. Se os esforços oficiais tendiam desde o 
início à criação de núcleos de pequenos proprietários, segregando os 
colonos da comunidade nacional, não faltaram, é certo, governos que 
cedessem à pressão dos fazendeiros empenhados, antes de mais nada, em 
obter braços numerosos para a grande lavoura. Os dois pontos de vista 
divergentes —  o que apoiava a criação de núcleos de pequenos proprie­
tários e 0 que pleiteava tão somente a substituição do braço escravo — 
eram defendidos e combatidos com veemência, às vêzes com azedume, 
conforme os favores do govêrno central se inclinassem para um ou para 
o outro lado. Mais justo evidentemente seria considerar os interêsses 
próprios de cada província, de cada região, em vez de tentar adotar um 
critério centralizador, uniforme e inflexível, capaz de convir indiferen­
temente a todo 0 país. A essa necessidade mostravam-se cegos, porém, 
nossos homens de Estado, hipnotizados como sempre pela superstição 
unitarista e refratários a quaisquer critérios mais dóceis às exigências 
regionais. Em uma sessão da Câmara em que reclamava amparo à 
imigração de trabalhadores livres para a lavoura, quando o govêrno 
acabava de conceder o empréstimo de 300:000$ à companhia Mucurí, 
sem juros e pelo período de cinco anos, e outro de 150:000$ com iguais 
vantagens e condições ao Dr. França Leite para a colonização das mar­
gens do Rio Doce, insistindo assim na velha praxe de “ povoar desertos” , 
o deputado Gavião Peixoto enfrentou a rancorosa oposição dos que de­
fendiam a criação de núcleos coloniais como sendo a única política imi­
gratória aconselhável para o império. Houve quem combatesse o siste­
ma ainda então adotado pelos fazendeiros paulistas, o das colônias de 
parceria, alegando simplesmente que tal sistema “ não convinha ao Rio 
Grande” (10).

Pela mesma época levantava-se no Senado a voz prestigiosa do velho 
Vergueiro afim de censurar as numerosas doações de terra a imigrantes, 
pois não é justo —  dizia êle —  que se conceda a estrangeiros aquilo que 
se nega a nacionais. A prodigalidade extrema na concessão de sesmarias 
para a fundação de colônias, povoando matas incultas, não atendia em sua 
opinião à necessidade mais premente do Iinpério, a necessidade de braços 
para o desenvolvimento dos germes de sua riqueza agrícola.

(10) Câmara dos Deputados — Sessão de 26 de agosto de 1857. Jornal do 
Comércio, Rio de Janeiro, de 7 de setembro de 1857.
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A parceria, conforme sustentavam Vergueiro e Gavião Peixoto, — 
sogro de José Vergueiro —  não estabelecia para os colonos uma situação 
definitiva e ideal, mas preparava-os para a condição de proprietários ou 
foreiros. Segundo tal concepção importava antes de tudo atender a soli­
citações da grande lavoura sem perder de vista a conveniência de se 
adaptarem os colonos às condições particulares da produção rural no 
país. Foi êsse o problema que se propôs o Senador Vergueiro com o 
plano das colônias de parceria, destinadas a constituir legítimos “ vivei­
ros ou escolas normais agrícolas” para os imigrantes. Plano grandioso, 
sem dúvida, mas contra o qual se erguiam fortes barreiras, nascidas do 
próprio rumo que ia tomando nossa economia agrícola, particularmente 
na província de S. Paulo. Em seu meritório afã de colonizar a província 
e atender às necesidades da lavoura. Vergueiro continuava, não obstante, 
a acatar a criação de uma classe numerosa de pequenos proprietários 
como ideal altamente apreciável —  no que estavam todos de acôrdo — 
mas cuja realização poderia e deveria ser adiada. Seu plano queria 
atender aos interêsses dos fazendeiros, não excluindo a consideração das 
vantagens que porventura trouxesse ao país a formação de núcleos 
coloniais isolados e independentes dos grandes domínios agrícolas. 
Visava compôr duas teses inimigas, favorecendo uma transição por longo 
tempo inviável, ao menos em S. Paulo.

Foi sobretudo no Oeste dessa província — o Oeste de 1840, não o 
de 1940 —  que o latifúndio cafèeiro veiu a tomar caráter próprio, eman- 
cipando-se das formas de exploração agrícola esteriotipadas desde a era 
colonial no modêlo clássico do engenho de açúcar. Mesmo na província 
do Rio e em geral no vale do Paraíba, essa emancipação foi quase sem­
pre deficiente e encontrou vivas resistências, só se impondo quando a 
lavoura cafèeira já tinha perdido alí sua pujança antiga. A fazenda de 
café fluminense contentara-se em copiar, nos tempos áureos, o tipo tra­
dicional dos engenhos de cana, que tiveram suas terras de vocação princi­
palmente no nordeste do Brasil. Formava uma unidade fechada, sufi­
ciente, quase autárquica. Houve fazendeiros que se vangloriavam de só 
ter de comprar ferro, sal, pólvora e chumbo, pois o mais davam de sobra 
suas terras. A estrutura dessas propriedades fundava-se tão profunda­
mente na existência do braço escravo, que mal se podia conceber nelas 
0 emprêgo proveitoso de trabalhadores europeus. É em S. Paulo e ante 
os novos horizontes economicos abertos com a expansão do café, que se 
forma uma nova raça de senhores rurais e se completa rapidamente o 
processo apenas começado nas regiões açucareiras com o desenvolvimento
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dos centros urbanos. O domínio agrícola deixa de ser uma baronia e 
transforma-se quase em um centro de exploração industrial. A figura 
típica do senhor de engenho perde os traços mais característicos, desa- 
pega-se mais da terra e da tradição —  da rotina —  rural. A terra 
cultivada deixa de ser seu pequeno mundo para constituir simplesmente 
seu meio de vida, sua fonte de rendas. A fazenda resiste com menos 
energia à influência urbana e muitos lavradores passam a residir perma­
nentemente nas cidades. Decai rapidamente a indústria caseira e desa­
parecem em grande parte as plantações de mantimentos que garantiam 
outrera certa autonomia à propriedade agrícola. É talvez por esse lado 
que se poderá falar no cafèeiro como “ planta democrática” . Handelmann, 
que inventou a expressão, não atinara entretanto com os motivos reais 
da transformação já em vias de realizar-se ao seu tempo, e atribuíu-a à 
perspectiva de um parcelamento das propriedades, perspectiva que não 
se verificou, pois a economia do latifúndio continuou a prevalecer para 
0 café pelo menos até a crise de 1929.

E se tudo isso se processou em S. Paulo mais acentuadamente do que 
em outras províncias, não foi por circunstâncias apenas fortuitas e nem 
apenas porque o café encontrasse aqui terras mais propícias. Foi em 
primeiro lugar pela carência nessa província de uma tradição agrícola 
realmente grande e próspera, com quadros definitivos que não deixassem 
ver no presente o que o presente reclama e repele. Foi também pelo apa­
recimento providencial de alguns homens de iniciativas e espírito prá­
tico, capazes de encontrar novas soluções para problemas novos (e entre 
êsses homens sobressai singularmente a figura admirável de Vergueiro). 
Foi enfim pela própria natureza absorvente e exclusiva da cultura do 
café. Este último fato parece ter tido uma importância capital, con­
quanto deva parecer hoje bem menos evidente do que o foi em meiados 
do século passado, quando se operou a transformação que ia fazer de 
S. Paulo o maior centro produtor do Brasil. Assinala-o em 1858 no 
Senado do Império um antigo lavrador da zona de Jundiaí, em palavras 
que convém reproduzir tal a precisão e a clareza com que revelam nessa 
transformação uma das causas da crise profunda verificada em tôdas as 
regiões invadidas pelos cafèzais. “ A conversão das fazendas de açúcar 
em fazendas de café —  dizia com efeito José Manuel da Fonseca —  tem 
concorrido também alí (em S. Paulo) para o encarecimento dos gêneros 
alimentícios. Na casa há alguns nobres senadores que têm engenhos de 
açúcar ; apelo para seu testemunho. Quando o lavrador planta cana, pode
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também plantar e planta feijão, e alguns até plantam milho em distâncias 
maiores para não ofender a cana; e tudo vem excelentemente pelo preparo 
da terra para a cana; e a limpa aproveita a tudo: isso acontecia no muni­
cípio de Campinas, cujas terras são mui férteis, quando seu cultivo era 
a cana, e em outros municípios que abasteciam a capital, e outros pontos 
de gêneros alimentícios. Entretanto todo êsse município de Campinas, e 
outros, estão hoje cobertos de café, o qual não permite ao mesmo tempo 
a cultura dos gêneros alimentícios, salvo no comêço quando novo; mas 
quando crescido, nêle nada mais se pode plantar, e mesmo a terra fica 
improdutiva para os gêneros alimentícios, talvez para sempre, salvo 
depois de um pouso de imensos anos” (11).

A carestia dos gêneros de alimentação torna-se um leit-motiv de 
todos os relatórios dos presidentes da província durante os anos de cin­
quenta, precisamente quando S. Paulo deixava de ser exportador de 
açúcar para se consagrar sobretudo à produção do café. A transição veri­
ficou-se quase bruscamente em 1850. Até essa data o açúcar fôra o pri­
meiro artigo de exportação da província; alguns anos depois já os 
canaviais paulistas só podiam atender ao consumo interno e quando o 
podiam. A alta nos preços dos gêneros de primeira necessidade acom­
panhou de perto essa transição. O feijão, que na zona de Jundiaí e Cam­
pinas nunca fôra vendido a muito mais de $800 o alqueire e que mesmo 
durante a revolução liberal de 42, com a alta provocada nos preços, era 
oferecido a 1$000, subira em 1857 a 20$000!

Todos os braços disponíveis, tôdas as terras acessíveis eram apro­
veitados no cultivo de produtos exportáveis, isto é, de café, em detrimen­
to dos gêneros de primeira necessidade (12). Tal situação chegava a 
assumir feições catastróficas em tempos de chuvas excessivas, ou de 
sêcas, ou de epidemias, prejudicando sensivelmente o equilíbrio econô­
mico da província. Assim, durante a epidemia de cólera em 1856 redu­
ziram-se espantosamente os braços, as fortunas e a produção, sendo os

(11) Anais do Senado, 1858. 4.“ — Sessão de 26 de agosto. Pg. 253.
(12) Assinalando êsse fato em um estudo excelente sôbre as consequências da 

expansão da cultura do café em São Paulo, assim se exprime o sr. Sérgio Milliet: 
“ 0 g lucros da lavoura cafeeira levam ao abandono das outias fontes de liqueza, 
à fome dos cereais, ao encarecimento dos gêneros todos. Na zona central o próprio 
açúcar se despreza. De 558 mil arrobas em 1854, a produção desce em 86, a 
218.504, em que se vai fixar desde en tã o ...” Sérgio Milliet — “ Roteiro do Café 
e outros ensaios”, São Paulo, 1939. Pg. 24.

%
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fazendeiros obrigados a adquirir negros nas imediações dos lugares mais 
povoados e no litoral —  quando não os iam comprar nas províncias do 
norte e naturalmente a preços exorbitantes. O resultado foi que a 
pequena lavoura, entregue em grande parte a êsses negros, desguar- 
neceu-se por sua vez de braços, o que contribuiu para agravar ainda 
mais a situação criada pela carência de gêneros. A crise, embora 
afetasse em geral tôdas as províncias cafèeiras não podia deixar de 
refletir-se com mais intensidade em S. Paulo, onde a população escrava 
não era especialmente numerosa.

f ‘
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Impunha-se, assim, como única solução inteligente, o recurso à colo­
nização particular, amparada ou não pelos governos. Às primeiras 
tentativas realizadas nesse sentido está intimamente vinculado o nome 
de Nicolau Pereira de Campos Vergueiro. Foi êle realmente o inicia­
dor da importação em larga escala de trabalhadores europeus para a 
lavoura de S. Paulo. Desde 1840, quando ainda não chegara à fase aguda 
a crise de braços, sua fazenda de Ibicaba recebera algumas dezenas de 
camponeses do Minho, os primeiros imigrantes europeus atraídos por 
iniciativa particular para o trabalho na grande lavoura. Mas êsse esfôrço 
prematuro ficou prejudicado pela revolução de 1842, em que Vergueiro 
se viu envolvido. Só alguns anos mais tarde volta a realizar-se seu pro­
grama com a fundação de Vergueiro & Cia. Um plano minuciosamente 
elaborado preside dessa vez o empreendimento. A casa Vergueiro com­
promete-se a engajar colonos na Europa mediante contrato que não exclue 
a transferência dos mesmos a outros proprietários, desde que estes con­
cordem em aceitar certas condições prèviamente estipuladas. Os adian­
tamentos feitos para o transporte e sustento dos colonos deverão ser 
pagos dentro de certo prazo e com juros de ao ano. A cada família 
cabe o numero de cafèeiros que possa cultivar, colher e beneficiar, além 
de roças para o plantio de mantimentos. O produto da venda do café 
é partido entre colono e fazendeiro, devendo prevalecer o mesmo princí­
pio para as sobras de mantimentos que o colono venha a vender. Entre­
tanto no que respeita a êste último ponto reinou muitas vêzes certa 
tolerância, tendo alguns proprietários desistido espontâneamente da 
meação do produto da venda de mantimentos. Tôdas as dúvidas surgidas 
entre as partes contratantes devem ser resolvidas por árbitros. De 
acordo com êsses critérios é que se funda em julho de 1847 na fazenda 
de Ibicaba a “ Colônia Senador Vergueiro” , destinada a ser uma espécie



de estabelecimento normal para um amplo sistema espalhado por diversos 
pontos da província (13).

O emprêgo de imigrantes europeus na grande lavoura em lugar de 
negros envolvia uma verdadeira revolução nos métodos de trabalho 
vigentes no país e, mais do que isso, nas concepções predominantes em 
todo o território do Império acêrca do trabalho livre. Um exemplo típico 
de tais concepções é o caso lembrado por Kidder, dos alemães contratados 
em 1839 para a construção de pontes e calçadas em Pernambuco; tantas e 
tais eram as zombarias a êsses “ escravos brancos” , que êles não conse­
guiram levar a bom têrmo a obra começada (14). É compreensível 
diante de tais condições, que os fazendeiros amoldados à nossa economia 
agrária tradicional, baseada sobretudo na existência do braço escravo 
largamente acessível, nem sempre conseguissem adaptar-se a uma nova 
situação criada com a introdução de trabalhadores livres procedentes do 
Velho Mundo. A aceitação pronta de tais trabalhadores não significava 
sempre, de parte dos grandes proprietários rurais, a admissão igualmente 
pronta, ou sequer a compreensão, de tôdas as consequências que essa 
mudança iria acarretar no sistema de relações entre patrões e serviçais. 
Todo 0 esforço dos interessados na introdução de trabalhadores europeus 
que preparasse a lavoura para receber sem graves perturbações e riscos 
a abolição da escravidão deveria exercer-se no sentido de se suavizarem 
os inevitáveis desajustamentos, os “ cultural lags” , impossíveis de evitar 
no processo de produção.

O sistema Vergueiro, que em certo momento chegou a ser adotado 
por quase todos os principais fazendeiros de café em São Paulo, tornan-

(13) Sôbre o histórico da casa Vergueiro convém 1er a obra do Sr. Djalma
Forjaz __ “ O Senador Vergueiro — Sua Vida e Sua Época”, São Paulo, 1924,
além do livro de Carlos Perret-Gentü —  “ A Colônia Senador Vergueiro”, Santos. 
1851. Para o conhecimento dos processos do colonização adotados na provincia 
durante o ’século passado é interessante o Relatório apresentado ao Ministério da 
Agricultura, Comércio e 0))ras Públicas ]por João Pedro Carvalho Morais. Rio 
de Janeiro, 1870. Depois de redigido e já composto o presente estudo tive a oportu­
nidade de conhecer o volume oitavo, últimamente publicado, da “ História do café” 
do Snr. Affonso d’E. Taunay, onde o assunto é tratado de forma exaustiva.

(14) Daniel P. Kidder — Sketches of Residence and Travel in Brazil. Phi­
ladelphia, 1845. II. Pg. 144 sq.
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do-se por assim dizer a forma peculiar do emprego do braço livre na 
grande lavoura dessa província, não nasceu como novidade aparatosa, 
capaz de triunfar de todos os obstáculos que enfrentava a sua vida eco­
nômica. Surgiu sob a pressão de duras necessidades e ante a perspectiva 
de condições alarmantes.

Examinando em seus traços característicos êsse engenhoso sistema 
não oferece, em realidade, nada de essencialmente novo. A aquisição de 
mão de obra européia destinada a uma terra para onde não se esperava 
dos governos um amparo substancial e persistente à colonização só seria 
possível, de resto, dentro dos métodos universalmente empregados em 
tais casos. No fundo êsses métodos nunca divergiam muito do “ endivi­
damento” (indenture) a que, segundo certos historiadores, deveram os 
Estados Unidos, durante a era colonial, quase metade dos imigrantes 
livres que as treze colônias receberam. Os encarregados de angariar 
colonos atraíam os candidatos adiantando-lhes as somas destinadas à 
viagem e ao sustento; tais somas eram amortizáveis mediante prestação 
de serviços por um determinado prazo. Na América do Norte o prazo 
mais comum eram quatro ou cinco anos. O patrão obrigava-se a susten­
tar o trabalhador, enfêrmo ou não, e terminado o prazo a fornecer-lhe, 
na ausência de um contrato explícito, os “ donativos de alforria” , que 
consist’am em um machado, duas enxadas, milho bastante para o sus­
tendo durante um ano e algumas vêzes um pedaço de terra cultivável.

A rigor êsse processo tornou-se mais digno de censura pelos abusos 
a que se prestou do que pelos princípios em que descansa. Muito patrão, 
sobretudo nas lavouras de tabaco, assegurava-se o serviço permanente 
dos trabalhadores forçando-os por meios indiretos a acumular outras dí­
vidas e reduzindo-os assim, pràticamente, à condição de servos. Abando­
nado nos Estados Unidos, ao menos nas suas formas tradicionais, em pro­
veito dos vários tipos de “ contract labor” , o sistema logrou manter-se 
ainda em muito países de economia colonial e era, com pouca diferença, 
0 meio pelo qual se importavam aos milhares os coolies chineses em Cuba, 
no Perú, em Hawaii, precisamente ao tempo em que Vergueiro ensaiava 
entre nós seu célebre sistema. Acresce que o pauperismo reinante em 
certas localidades européias levava muitas autoridades da Alemanha e 
da Suíça a estimular a emigração de elementos que se tornavam onerosos 
às administrações municipais. Várias municipalidades prontificaram-se 
mesmo a colaborar com os agentes de emigração adiantando ao emigrante 
as somas necessárias à passagem e sustento. É claro que isso podia pro­
meter tudo aos nossos fazendeiros menos os homens ativos, morigerados
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e ordeiros de que tanto careciam êles. Entre os colonos enviados a S. 
Paulo por intermédio da casa Vergueiro figuravam, segundo o testemu­
nho insuspeito do Dr. Heusser, não só antigos soldados, egressos das pe­
nitenciárias,. vagabundos de tôda espécie, como ainda octogenários, alei­
jados, cegos e idiotas, Essa gente encontrava, de parte de muitas admi­
nistrações, tôdas as facilidades para emigrar. Quanto aos colonos mais 
jovens e sadios, só lhes eram fornecidos os adiantamentos para a viagem, 
quando aquiescessem em levar consigo os outros. De modo que os indi­
víduos de boa saúde se viam obrigados a sustentar os velhos e os doentes 
e mais a se responsabilizar pelas suas dívidas caso viessem estes a falecer. 
Semelhante orientação, aliás, não foi apanágio das autoridades suíças e 
alemãs. Onde quer que os movimentos emigratórios tomassem vulto, não 
faltava entre as administrações quem procurasse utilizá-los em favor de 
uma política de verdadeira depuração nacional. Favorecendo embarque 
dos elementos menos desejáveis é natural que essas administrações crias­
sem obstáculos à saída de homens válidos e úteis. Mesmo em Portugal, 
onde a emigração para o Brasil teve sempre caráter mais espontâneo, 
essa tendência manifestou-se muitas vezes, com maior ou menor intensi­
dade. Quando em certa ocasião o desembargador Bernardo Avelino Ga­
vião Peixoto tratou de contratar lavradores alentejanos para suas colô­
nias de Taquaral e Bom Retiro, perto de Capivarí, utilizando como inter­
mediário um seu irmão residente em Serpa, as autoridades locais portu­
guesas opuseram tôda sorte de embaraços à saída dos referidos colonos 
exatamente por serem êles bons trabalhadores e afeitos à vida agrícola.

O traço verdadeiramente característico do sistema Vergueiro não 
estava entretanto nos métodos de recrutamento dos colonos e sim no re­
gime de parceria a que ficavam sujeitos, uma vez instalados nas terras 
a serem cultivadas. A analogia entre as condições dos parceiros nesse 
sistema e a dos metayers do sul da França, foi frequentemente salientada 
mesmo no Brasil quando o assunto andou em foco, nos meiados do século 
passado. Mas sem ir tão longe, sem precisar recorrer a exemplos euro­
peus, de resto numerosos, pode dizer-se que a situação dos agregados em 
muitas fazendas e especialmente nos engenhos de açúcar, poderia, à falta 
de outros, servir de modêlo para o sistema Vergueiro. Tschudi, cujas 
observações acêrca das colônias de parceria denotam muitas vêzes um 
meticuloso espírito de observação e uma objetividade rigorosa, soube ver 
claro a êsse respeito (15). A vantagem principal do regime de parceria,

Reisen durch Südamerika. III. Leipzig.(15) Johann Jakob von Tschudi 
1867. Pg. 234.
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comparado ao dos serviços assalariados, está aparentemente no fato de 
garantir, ao menos em tese, uma liberdade mais ampla ao empregado e 
em reduzir ao mínimo os possíveis conflitos de tradições, costumes e 
convenções.

Tal como foi aplicada na lavoura paulista, a parceria representa uma 
espécie de conciliação entre o regime dos serviços assalariados, como se 
pratica em geral nas fazendas, e o das pequenas propriedades, peculiar 
aos núcleos coloniais. Isso explica a aceitação fácil que obteve entre os 
colonos de estirpe germânica sempre zelosos dc suas tradições, ao passo 
que os portugueses e os imigrantes do sul da Europa se inclinavam de 
preferência para o sistema dos salários fixos ou para as empreitadas. 
Como forma de transição entre os tipos de colonização rural suscetíveis 
até certo ponto de atender às nossas necessidades econômicas, o regime de 
parceria pretendia resolver o difícil problema da adaptação dos imigran­
tes do norte da Europa ao trabalho nas nossas grandes propriedades 
agrícolas. Problema comparável, no fundo, ao que enfrentam ainda hoje 
certas autoridades coloniais européias, quando pretendem acomodar os 
indígenas aos interesses da produção capitalista, sem provocar com isso 
uma crise violenta nas formas de vida tradicionais.

Os recursos empregados em tais casos não estão longe de lembrar, 
muitas vezes, os do sistema Vergueiro. Assim sucede, por exemplo com 
as experiências para o plantio de algodão no Sudão Anglo-Egípcio (re­
gião de Gezireh), do amendoim no Senegal e do cacau na Costa do Ouro 
(16). O benefício em tais circunstâncias é recíproco,, permitindo maior 
rendimento do trabalho e contribuindo para que as populações indígenas 
aperfeiçoem sua técnica tradicional ao contacto dos métodos europeus.

Em S. Paulo, infelizmente, não se fizeram sentir benefícios seme­
lhantes na aplicação do plano Vergueiro, e as causas do malõgro do sis­
tema já foram aqui sumariadas de passagem. Vimos também como a 
técnica européia não influiu e não poderia influir consideràvelmente para 
a melhora dos nossos métodos de exploração agrícola. A esfera de influ­
ência dos colonos foi por isso menos rural do que urbana ou, se quiserem, 
suburbana. A técnica dos transportes pode assinalar-se pelo menos uma 
contribuição significativa dêsses antigos colonos: o abandono na cons­
trução do carro de boi do modêlo tradicional, de eixo de volta e roda ma­
ciça, “ que fazia uma algazarra agradável, talvez, sòmente aos bois” como

(16) Richard Thurnwald — Koloniale Gestaltung. Methoden und Probleme 
übersseischer Ausdehnung. Hamburg, 1939. Pg. 368.
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observou um viajante suíço. Calculam-se bem os esforços que teriam 
sido feitos para vencer nesse caso a rotina, ante a convicção generalizada 
entre nossos roceiros, de que carro para prestar precisa chiar. Mas foi 
sobretudo no desenvolvimento dado à cultura hortense —  e também à 
pequena indústria — que os colonos deixaram marca de sua passagem. 
E é lícito supor que com isso tenham contribuído consideràvelmente para 
modificar entre outras coisas a própria dieta alimentar nas regiões colo­
nizadas. Desde os tempos áureos das colônias de parceria costumavam 
os trabalhadores, católicos e protestantes, ir todos os domingos pela ma­
nhã às cidades de Limeira e Rio Claro, não só para os serviços religiosos 
como para venderem os produtos de suas plantações e de sua indústria: 
legumes, laticínios, mel de abelha, etc.. Antes dos fazendeiros emprega­
rem parceiristas — observa Tschudi —  as donas de casa não tinham meios 
de obter manteiga fresca, nem leite, nem legumes, salvo quando podiam 
dispor de terrenos para criação e pasto. Mais tarde, e graças aos colonos, 
passaram a consumir diariamente de tais produtos. E o viajante perde- 
se a propósito em extensas divagações sôbre o benefício que a influência 
germânica trouxe a certas zonas da província de S. Paulo. Citando um 
artigo lido em certo jornal da Áustria, compara o papel do povo alemão 
ao do sal, que torna tragáveis certos pratos. Como o sal permite saborear 
alimentos naturalmente insípidos, assim também a mistura bem propor­
cionada de sangue germânico é salutar a qualquer povo. As regiões da 
província de S. Paulo para onde se encaminhou de preferência a imigra­
ção alemã e suíça alemã pareciam-lhe confirmar francamente tal con­
ceito (17).

Essas considerações fazem pensar em certas formas ainda incipien­
tes de pangermanismo, que devem ter tido grande popularidade na época 
e foram partilhadas, entre outros, por um dos mais violentos inimigos 
de nossas colônias de parceria, o conselheiro real prussiano Gustav Kerst. 
Longe de pugnar por um racismo rigoroso os adeptos de tais doutrinas 
acreditavam que as possibilidades de maior expansão da cultura alemã 
estariam antes na fusão de elementos portadores dessa cultura com popu­
lações mais atrasadas. Kerst achava mesmo que graças a semelhante 
fusão os imigrantes alemães acabariam impondo aos luso-brasileiros seus 
costumes, seus traços nacionais a até seu idioma, temperando com isso a 
natural indolência e o atraso da gente do país e emprestando-nos um 
caráter próprio e independente, comparável ao que a fusão de anglo-

'iil

(17) J. J- V. Tschudi — op. cit. III 265.
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saxões, bretões e normandos formou na Inglaterra. Mas para isso seria 
preciso que os governos de nossa “ monarquia feudal” tivessem o desejo 
e a capacidade indispensáveis para resolver o problema da imigração 
livre no Brasil levantando com isso os alicerces de uma verdadeira nação. 
Seria preciso que abolissem as restrições religiosas e políticas de que pa­
deciam os colonos, e fugissem a adotar sistemas tais como o da parceria, 
que tende antes a destruir do que a resguardar o caráter nacional dos 
imigrantes. Opinião análoga à de Kerst exprimira poucos anos antes o 
embaixador austríaco na Côrte de S. Petersburgo, conde de Colloredo- 
Waldsee, ao nosso representante diplomático na mesma Côrte, José Ma­
ria do Amaral, lembrando a necessidade de se preservar a raça branca 
no Brasil mediante a mistura em larga escala com imigrantes do norte 
da Europa (18).

Não seria muito diverso o pensamento de alguns dos nossos progres­
sistas do tempo. Em fins do século passado, a conveniência de manter a 
todo custo a tradição luso-brasileira ainda não se apresentava como um 
problema para nós. As resistências que se erguiam às correntes de idéias 
e de sangue estrangeiro vinham antes da rotina do que de um apêgo 
conciente às instituições tradicionais. Nunca essas resistências chega­
ram a tomar corpo, a contaminar os espíritos bem-pensantes, nunca elaíJ 
se organizaram, à maneira dos Knoio nothing dos Estados Unidos, em 
um movimento destinado a combater tumultuosamente tôda influência 
estrangeira suscetível de perturbar o crescimento harmonioso e equili­
brado das instituições. Excepcionalmente houve por êsse tempo em S. 
Paulo quem pressentisse graves perigos no constante afluxo de imigran­
tes europeus, que ameaçavam transformar radicalmente nossa paisagem 
econômica e social. Não era paulista, não era sequer brasileiro quem 
assim pensava e não o animava um zêlo apenas sentimental pelo passado 
da terra adotiva. Irlandês, católico e fidalgo, havia em Ricardo Gum- 
bleton Daunt, no anti-modernismo de que insistentemente se ufanava, 
tanto de devoção e fervor quanto de inteligência lúcida e compreensiva. 
Detestando cordialmente o sistema representativo, a centralização exces­
siva do poder, a “ insensata admiração pelas instituições de outros povos 
e outras raças” achava, um pouco ao modo de Donoso Cortez, que os po-

(18) S. ’Gottfried Kerst —  Urber Brasilianische Zustände der Gegenwart. 
Berlim, 1853. Pg. 30. — Söbre as opiniões do conde de Colloredo cf. — José Maria 
do Amaral — Notícia dos Diplomatas em Publicações do Arquivo Nacional. XIX. 
Rio, 1919. Pg. 81.
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VOS verdadeiramente livres se formam por simples evolução interna e 
desenvolvimento natural, que suas instituições não devem ser arbitrària- 
mente modificadas e retorcidas pela mão do homem, posto que são de na­
tureza divina. Ainda em 1856 podia opor o seu S. Paulo à “ semi-estran- 
geira Rio de Janeiro” , apresentando-o como reduto de tradições memo­
ráveis que o colocavam em plano muito superior às demais províncias, 
com a possível exceção de Pernambuco. A esperança de fazer reviver o 
S. Paulo glorioso do século XVII, com sua “ espécie de feudalismo muito 
favorável ao desenvolvimento de algumas grandes virtudes” , o desejo de 
ver fortalecidos os fios já tênues que ligam o S. Paulo do tempo dos Fili­
pes ao de Pedro II, surge como tema predileto em seus escritos, especial­
mente em várias cartas que ainda se conservam manuscritas no Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. Em uma delas datada de 1851 mos­
tra-se profundamente apreensivo ante a perspectiva da imigração em 
grande escala de proletários alemães, que viriam desnacionalizar e des- 
cristianizar a terra de Santa Cruz. Êsse homem, por tantos títulos respei­
tável para os paulistas, fugindo ao progresso trazido com a expansão dos 
cafèzais abandonou certo dia Campinas, onde residia, para refugiar-se 
na velha Itú, ainda fiel ao açúcar e à tradição.

Mas essa voz quase isolada teve pouca ressonância. Na realidade 
não é tão grande a distância entre os homens que outrora penetravam o 
sertão em busca de riquezas e os que agora invadiam o mesmo sertão alar­
gando as fronteiras do progresso. O bandeirismo do ouro e o bandeiris- 
mo do café pertencem ambos a uma só família. E como estranhar êsse 
empenho em ir procurar braços para a lavoura onde quer que existissem, 
se precisamente tal empenho explica tôda a história paulista desde meia- 
dos do século XVI, quando Diogo Dias e Afonso Farina iam de S. Vicente 
a Assunção do Paraguai negociar “ peças da terra” com Domingos de 
Irala? As instituições tradicionais não vivem apenas de prestígio moral 
e estético. Pretender mantê-las sem um apôio efetivo na realidade é 
cair em vago e caprichoso formalismo. Itú fêz-se o núcleo republicano 
da província quando se viu empobrecida, ao passo que Campinas, cafèeira 
e opulenta, se tornava naturalmente conservadora.

O sistema de colonização ensaiado por Vergueiro teve ao menos isto 
de vantajoso: não fêz obra de desnacionalização, não criou quistos raciais 
como outras tentativas empreendidas em vários pontos do país. E por 
outro lado animou de uma vida nova extensas regiões ainda incultas ou 
mal cultivadas. Em Rio Claro os catálogos de indústrias e profissões 
pouco posteriores à época da colonização de parceria assinalam conside-
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rável porcentagem de nomes germânicos, que em certos ofícios chegam a 
ser maioria. No Almanaque do Rio Claro para 1873 encontram-se ape­
nas duas pessoas com apelidos portugueses entre os oito alugadores de 
carros então existentes na cidade. Os outros chamam-se Jacob Witzel, 
Jorge Helmeister, Mathias Hartmann, Adão Hebling, Mathias Pott e 
Fernando Harting. Êsse exemplo, escolhido entre outros igualmente ex­
pressivos, merece atenção particular devido à influência que os colonos 
alemães e suíços teriam exercido sôbre a técnica de transporte no centro- 
oeste de São Paulo. Às vezes deparamos coincidências entre nomes exis­
tentes nesses catálogos de indústrias e profissões e os de antigos parcei- 
ristas, que aparecem em relações como a do Dr. Heusser, publicada em 
1857. E é natural que assim suceda: cessados os contratos com os fazen­
deiros muitos colonos iam estabelecer-se nas cidades vizinhas, onde pas­
savam a exercer seus antigos ofícios e formavam, ao menos de início, 
aglomerações relativamente isoladas, que seriam pouco a pouco absorvi­
das pelas populações locais. Assim se deu no caso de Limeira —  Rio 
Claro —  Piracicaba e também em Campinas e Jundiaí como parece in­
dicar, ainda hoje, a existência dos chamados “ bairros alemães” em al­
gumas dessas cidades.

Foi pràticamente nula, por outro lado, a influência de tais colonos 
sôbre os métodos de trabalho agrícola. É instrutivo compará-la, por 
exemplo à dos lavradores do sul dos Estados Unidos, que imigraram em 
resultado da guerra de Secessão e da vitória do norte industrial. Posto 
que bem menos numerosa e de caráter essencialmente diverso, envolvendo 
mais patrões do que trabalhadores, a imigração dêsses anglo-saxões teve, 
sob tal aspecto, consequências mais ponderáveis. É que os lavradores 
norte-americanos vinham de uma terra onde já existia de longa data o 
sistema de plantações, semelhante ao que se praticava entre nós. Tra­
ziam consigo uma experiência e um espírito progressista que não seriam 
inúteis em nossas lavouras. O ambiente que vinham encontrar não des­
toava excessivamente do que deixaram atrás e as paisagens ancestrais e 
familiares quase se reproduziam no novo meio. Deve-se principalmente 
ao contacto dêles o início da mecanização da lavoura, que teve consequên­
cias tão decisivas e perduráveis em nossa economia agrária. Em reali­
dade o emprêgo da máquina e instrumentos na lavoura do café começou 
pouco antes da vinda dos agricultores do sul dos Estados Unidos, ou seja 
pelo ano de 1863, mas as vantagens econômicas que podiam resultar de 
tal progresso não se fizeram logo patentes. Refere-nos Campos Sales 
que, pouco habituados ao emprêgo de máquinas, os fazendeiros utilizavam
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às vezes tôda uma junta de bois para o manejo de cada instrumento, com 
resultados freqùentemente negativos. Só o exemplo das famílias norte- 
americanas imigradas a partir de 1866, mostrou finalmente que cada 
instrumento não exige mais de um homem e um animal para tôdas as 
operações a que se destina. Em pouco tempo as fazendas paulistas en­
chiam-se de arados, cultivadores, rodos e grades, tornando-se possível, 
de certo modo, uma grande economia de mão de obra, que constitue dos 
efeitos mais decisivos de mecanização.

E se na técnica dos transportes, não menos importantes para os tra­
balhos rurais, a ação dos alemães e suíços fêz-se logo sentir com a intro­
dução de melhoramentos no tipo tradicional do carro de bois, não foi 
menos sensível a contribuição dós norte-americanos, que divulgaram entre 
os nossos roceiros o uso dos trolleys, meio de transporte rústico e adaptá­
vel aos terrenos mais ásperos. Não foi preciso esperar muito tempo para 
que se estabelecessem entre as cidades e vilas nascentes do centro-oeste 
paulista linhas de comunicação servidas por semelhantes veículos, verda­
deiros precursores, nesse caso, das atuais jardineiras. Sua disseminação 
como instrumento de locomoção tipicamente rural foi intensa e rápida. 
E para prova de sua popularidade cumpre dizer que encontrou lugar de 
honra no próprio cancioneiro caipira:

“ Sentado num troio d’oro 
Com os assento de prata 
Eu irei todo chibante 
Ver si prendo aquela ingrata” (19)

Poupando a mão de obra, a mecanização progressiva da lavoura te­
ria permitido suavizar-se o tremendo problema da falta de braços que 
Vergueiro tratara de resolver com o seu plano de colonização, se a maior 
expansão da lavoura cafèeira e, durante alguns anos, da lavoura algo­
doeira não viesse exacerbar novamente a crise.

Durante longo tempo ainda, pelo menos até iniciar-se a importação 
em larga escala de italianos, a lavoura do café iria padecer dessa crise. 
Mas a prosperidade da província, embora assente cada vez mais na mono­
cultura cafèeira, estava bem assente, e pôde ao cabo triunfar de todos os 
obstáculos. Fazer derivar essa prosperidade apenas do concurso do bra­
ço estrangeiro é, por conseguinte inverter a ordem dos fatos. O certo é

(19) Leôncio de Oliveira — “ Vida Roceira”, S. Paulo, 1919. Pg. 46.
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que ela se afirmou de modo definitivo precisamente quando a carência 
de braços para a lavoura se tomou mais alarmante. Em cinco anos, de 
1863/64 a 1868/69, a-pesar-de todos os contratempos, a-pesar-da guerra do 
Paraguai, o comércio de longo curso em Santos elevava-se ao triplo, su­
bindo seu valor de 7.712:000? para 20.091:000$. Essas cifras que foram 
apresentadas por Sebastião Ferreira Soares em documento onde procura 
combater o cepticismo então reinante nos círculos financeiros londrinos 
sôbre as vantagens que ofereceria o aparelhamento do pôrto de Santos 
para corresponder ao progresso da província, são um reflexo bem nítido 
dêsse mesmo progresso. O próprio Ferreira Soares, resumindo suas 
conclusões nesse mesmo documento, que aparentemente nunca foi publi­
cado e cujo manuscrito datado de 1871 se encontra hoje na Biblioteca Na­
cional, assim se manifesta: “ Nenhuma dúvida resta portanto do que o co­
mércio marítimo da Praça de Santos tem tido nestes últimos anos um 
progresso constante e não interrompido, o qual continua na sua marcha 
ascendente até o exercício de 1870/71, como se depreende dos dados ofi­
ciais, ainda não completos que existem no Tesouro Nacional; pode pois 
concluir-se que este aumento é devido ao desenvolvimento material que 
neste último decênio tem tido a província de S. Paulo, mais que nenhuma 
outra do Império do Brasil” .

IV

Por pessimista que seja nosso julgamento acêrca de regime de par­
ceria, tal como fôra concebido por Vergueiro, uma coisa é certa: foi prin­
cipalmente por seu intermédio que se tornou possível à lavoura paulista 
admitir o trabalho livre sem passar pelas crises que essa transição iria 
provocar em outras regiões do Brasil.

É verdade que para muitos fazendeiros a relação tradicional entre o 
amo e o escravo tinha fornecido um padrão fixo, inflexível e insubstituí­
vel para o trabalho na grande lavoura; introduzido o colono livre êsse 
tipo de relação não desaparecia de todo, mas evoluía para uma forma de 
dependência apenas atenuada. É verdade também que as condições de 
vida do trabalhador livre não seriam extremamente invejáveis se com­
paradas às do escravo. O contrário costuma suceder onde quer que co­
existam as duas instituições, e o Brasil não ofereceu, certamente, uma 
exceção à regra. Na comunidade doméstica de constituição patriarcal,

m:.
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ainda bem viva durante nosso Império, os escravos constituíam uma sim­
ples ampliação do círculo familiar, que adquiria com isso todo o seu sig­
nificado originário e integral, ainda contido na própria etimologia da 
palavra “ família” . Por isso e também por motivos compreensíveis de 
interêsse econômico, o bem estar dos escravos devia ser mais caro ao fa­
zendeiro do que o dos colonos. Escapava-lhe uma noção rigorosamente 
precisa e objetiva dos direitos e deveres que implica o regime do traba­
lho livre, em princípio menos orgânico e psicologicamente menos senti­
mental do que o da escravidão. Quando se pretendia elogiar as condições 
de trabalho em determinada colônia agrícola, o têrmo de comparação que 
ocorria era naturalmente uma grande família (20). A incompreensão 
que tais fatos revelam da verdadeira estrutura e das finalidades do tra­
balho livre refletiu-se em uma série de incidentes que tiveram sua culmi­
nância na sublevação dos colonos de Ibicaba, a colônia-modêlo, em fe­
vereiro de 1857.

Mas não se deve atribuir únicamente aos fazendeiros e aos contra­
tos lesivos a causa do malôgro do sistema Vergueiro. Tschudi, juiz con- 
ciencioso e que não poupou censuras à administração de Ibicaba e de 
outras colônias de parceria, julga ao contrário que êsse malôgro se deve 
em grau bem maior aos próprios colonos. E não é muito diverso o juízo 
que formulou o Dr. Heusser, incumbido por várias municipalidades suíças 
de investigar pessoalmente as condições da colonização de parceria em 
S. Paulo.

No momento em que se registaram os acontecimentos de Ibicaba, as 
colônias agrícolas fundadas na província de acôrdo com o sistema Ver­
gueiro empregavam grande número de braços livres e pareciam oferecer 
uma solução adequada ao problema da escassez de mão de obra para a 
lavoura. O mapa que a seguir apresentamos abrange as colônias visitadas 
no mesmo ano de 1857 pelo desembargador Valdetaro e é reproduzido 
quase sem alteração do relatório enviado à Assembléia Provincial pelo

(20) Assim se exprime Carvalho Morais a propósito da colônia Nova Lousã: 
‘ E com efeito ( . . . . )  é mais uma família do que uma colônia e separa-se dos outros 

estabelecimentos da província por êsse lado como pelo sistema de trabalho que adotou”. 
C. Morais — op. cit. pg. 85. A mesma comparação era retomada anos depois por 
um viajante estrangeiro, que assim se exprimia: “ Havia ordem e disciplina, e a-pe- 
sar-disso o todo formava uma só família, cujo chefe como um pai, dirigia tudo com 
critério”. Maurício Lemberg — “ O Brasil”, vert. do alemão por Luiz de Castro. Rio 
de Janeiro, 189G. pg. 333. Os colonos de Nova Lousã eram em sua maioria portu­
gueses e, como todos os imigrantes do sul da Europa, mais suscetíveis de se acomoda­
rem ao regime de locação de serviços nas grandes fazendas do que os suíços e alemães.

I V
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Presidente Fernandes Torres em 1858 (21). Conquanto nêle não se indi­
quem tôdas as colônias de parceria existentes em São Paulo na ocasião do 
inquérito e muito menos o número exato de imigrantes engajados segundo 
êsse sistema entre 1847 e 1857, serve para mostrar, em todo o caso, a 
importância adquirida por tais colônias na lavoura cafèeira da província.

Nomes das 
Colônias Termos Proprietários

Senador
Vergueiro Limeira Senador Nicolau Pereira 

de Campos Vergueiro
Angélica Rio Claro idem
Cresciumal Pirassu-

niinga
Senador Francisco An­
tônio de Sousa Queiroz

S. Jeronimo Limeira idem
Sta. Bárbara idem idem
Morro Azul idem Alferes Joaquim Franco 

de Camargo
Boa Vista Rio Claro Benedito Antônio de 

Camargo
Birí e Cove- 
tínga idem

Dr. José Elias Pacheco 
Jordão

S. Lourenço Piracicaba Comendador Luiz An­
tônio de Sousa Barros

Boa Vista Rio Claro D. Ana Joaquina No­
gueira de Oliveira

S. João do 
Morro Grande idem

João Ribeiro dos San­
tos Camargo

Tatú Limeira Cândido José da Silva 
Serra

Capitão Diniz idem Joaquim da Silva Diniz
Boa Espe­
rança Campinas

Antônio de Camargo 
Campos

'l'a])era idem D. Maria Inocência de 
Sousa

Boa V'ista idem Floriano de Camargo 
Penteado

Sitio Novo Campinas Antônio Rodrigues 
Barbosa

Sete Quedas J Idem Joaquim Bonifácio do 
Amaral

Laranjal idem Luciano Teixeira 
Nogueira (22)

Brasi­
leiros Alemães Suíços

Alemães
Suíços

Franceses
Portu­
gueses Belgas

</) (fí (/) l/j (/) •t. (/) ffi (/) V> Ui

è é no é T á E E *6 E
lL — Ü j Ui

51 227 62 267 6 41 55 258 3 23
4 20 28 129 1 4

17 88 3 14

72 306 6 42
38 203

8 69 1

3

g 2 10 9 35

6 39 18 7 28 11 63

6 26 3 15 22 115

1 Q 28 145 28 146 8 38

1 8 9 38

2 14 5 23

8 34 27 108
3 10

1 6 14 60

9 4b 6 22

2 11 10 47 7 22 4 18

5 24 9 4 19

8 52 8 37

22 85 14 61

(21) “ Documentos com que o Ilmo. e Exmo. Snr. Senador José Joaquim Fer­
nandes Torres instruiu o Relatório da Abertura da Assembléia Legislativa Provincial 
no Dia 2 de Fevereiro de 1858. S. Paulo, 18158” . Doc. n.° 24.

(22) No relatório do Presidente Fernandes Torres, de que foi extraído o pre­
sente mapa, escreveu-se, por engano, Luciano Ferreira Nogueira.
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Nomes das Termos Proprietários

Brasi­
leiros Alemães Suíços

Alemães
Suíços

Franceses
Portu-
íçucses Belgas

Colônias (A
é
cs
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£
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(A
é

Ù ,

(A
•d
c

V)

è
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U i
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•d
c

tA
è
cs

ú (

(A
•d
C

CA
é
«

U i

(A
T3
C

Boa Vii«ta Amparo João Leite de Morais 
Cunha (23) 16 71

Soledade (24) Campinas Hércules Florence 2 18
Dores idem Pedro José dos Santos 6 25

5
S. Francisco idem Francisco de Camargo 

Penteado 8 36 1 6 1

S. Joaquim Jundiai Joaquim Bento de 
i,)ueiroz Teles 7 34

Sto. Antônio idtm Comendador Antônio 
de queiroz Teles 14 6 8

S. José da 
Lagoa

idem Coronel Antônio Joa­
quim Pereira Guimarães 7 38

89 õll 225 1031 212 lüUO 39 180 160 616 18 8 8

Nessa lista deixam de figurar entre outros, diversos estabelecimentos 
de parceria visitados quase na mesma ocasião pelo Dr. Heusser, que os 
regista em seu relatório às autoridades do cantão de Zurich, Nesse caso 
estão a fazenda de Santo Antônio, de Elias Silveira Leite (Elias Velho) 
situada nas proximidades de Piracicaba, com cinco famílias de suíços 
alemães e duas de suíços franceses, a de Morro Alto, de José Rodrigues 
César com duas famílias de suíços alemães, e de Sant’Ana, de José de 
Camargo Penteado com duas famílias de suíços alemães, as de Francisco 
Mariano Galvão Bueno e Dr. Joaquim Mariano Galvão de Moura Lacerda, 
ambos de Amparo, a primeira com quatro famílias de suíços alemães e 
a segunda com duas de suíços franceses.

Depois da rebelião de Ibicaba, que foi descrita com tanto vivacidade 
pelo colono Thomas Davatz cessou quase bruscamente o engajamento de 
imigrantes para as colônias de parceria. E com isso o regime idealizado 
por Vergueiro ficou condenado a desaparecer mais cedo ou mais tarde. 
Três anos depois, em 1860, ainda vegetavam na província vinte e nove 
colônias baseadas nesse sistema. Já em 1870 seu número estava redu-

(23) No relatório lê-se Joaquim Leite de Moraes Cunha.
(24) “ Soledade” era o nome exato (F. Estêvão Leão Bourronl — “ Hércules 

Florence,” S. Paulo, 1900 — Pg. 494), que não aparece nem no mapa do Presidente 
Fernandes Torres, nem no folheto já citado do Dr. Heusser. O primeiro consigna 
simplesmente “ Florence” como nome da fazenda, enquanto o segundo escreve “ Ha- 
fen”, palavra que em alemão traduz mal o têrmo “ Soledade”.
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h ;

zido a treze, sendo que algumas tinham perdido muito de sua antiga im­
portância. A própria Ibicaba decaíra progressivamente desde a suble­
vação, ou desde a morte do senador Vergueiro, em 1859. A seu respeito 
escreviam-se coisas dêste teor: “ É a primeira colônia da província de
S. Paulo em número de colonos e talvez em abundância de terrenos; mas 
em boa ordem, administração e fama, as colônias do senador Sousa Quei­
roz têm a primazia” (25).

Daí por diante o propósito de colocar o estabelecimento a salvo de 
cenas semelhantes à de 1857 parecia sobrepor-se a todos os outros cuida­
dos, Ibicaba, que iniciara tão auspiciosamente os esforços no sentido 
de se harmonizarem as vantagens do trabalho livre com os interesses da 
lavoura cafèeira perdia aos poucos o prestígio antigo. Exatamente três 
decênios mais tarde um viajante estrangeiro, de passagem pela fazenda, 
assinalava entre seus moradores o costume curioso de celebrarem as 
sextas-feiras e não os domingos como dia de descanso e de festa. Eram 
cristãos, não muçulmanos, os que assim procediam, obedientes a ordens 
supremas do proprietário, E a razão plausível de tais ordens estava na 
conveniência de se evitar que os escravos encontrassem companheiros de 
outros estabelecimentos e tramassem novo levante. Visando ostensiva­
mente os escravos, a medida afetava, no entanto, todo o pessoal da fa­
zenda. A trinta anos de distância, o espectro da rebelião continuava a 
aterrorizar os senhores de Ibicaba.

Mas a experiência adquirida com as manifestações de descontenta­
mento dos colonos e as graves repercursões que encontraram na Europa, 
resultando em medidas restritivas à emigração para o Brasil, não se per­
deu de todo. Algumas decisões sugeridas por tais incidentes pareceram 
aos fazendeiros de tôda conveniência. Aquêles que conservavam o regi­
me de parceria quanto à remuneração dos serviços, trataram de alterar 
diversas cláusulas do contrato primitivo, outros adotaram o salário fixo 
para a cultura do café, efetuando o pagamento após a colheita e a preço 
fixo por alqueire. Na própria Ibicaba as desvantagens do sistema inau­
gurado em 1847 tornaram-se logo patentes aos responsáveis pela “ Colônia 
Senador Vergueiro” e a parceria foi logo alterada para o sistema de lo­
cação de serviços. Historiando os motivos que ditaram essa transforma­
ção, assim se manifestava em 1874 José Vergueiro: “ O colono sempre
desconfiado, e portanto convencido sempre que o proprietário o queria

' i lè "

(25) Júlio de Arouce — Teatro de S. João na Cidade de Rio Claro — “ Ar­
quivo Pitoresco” vol. IX. Lisboa MDCCCLXVI — pg. 239.
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lograr, não confiava em nenhuma das operações que eram feitas, como 
vendas, remessas, peso etc. da parte dos produtos que lhe pertencia. Es­
sa desconfiança aumentava; tomava nêle proporções de crença, ainda 
mais, com as instigações de estranhos que procuravam nessas circuns­
tâncias tirar interesse. Falamos de experiência própria, pois fomos as 
principais vítimas do que acabamos de expor; e tudo isto ainda mais 
agravado pelo espírito mal entendido de diversas nacionalidades, azedado 
pelos zelos incompreensíveis” (26).

Na realidade o sistema de parceria, tal como o instituíra Vergueiro, 
excluía a menor parcela de fiscalização do colono sõbre as operações rea­
lizadas com 0 café entre a colheita e o ajuste de contas num intervalo 
que se prolongava por meses. Todo o seu fundamento era assim o vago 
pressuposto —  resíduo de concepções antiquadas —  de uma absoluta 
confiança do colono em seu empresário. Foi êsse, sem dúvida um dos pon­
tos vulneráveis do sistema. Aos erros freqúentes que se introduziam nos 
cálculos efetuados por diretores incompetentes e algumas vêzes pouco 
escrupulosos acrescentavam-se outros motivos importantes para pertur­
bar aquela confiança. Era difícil senão impossível a um fazendeiro bem 
intencionado explicar com minúcia aos colonos tôdas as numerosas des­
pesas que implicava necessàriamente o transporte de café a Santos. Em 
1857 o lavrador paulista devia pagar 7% de imposto geral e 4 ^  do 
tributo provincial decretado durante a presidência Saraiva para o café 
que ia ao mercado, assim como 2$ por arroba de café transportado em 
lombo de bêsta e mais 40, 60 ou 80 réis às municipalidades, que quase 
tôdas impunham semelhantes taxas em benefício de obras locais. Vinte 
e tanto a trinta por cento do lucro obtido cunsumiam-se nessas despesas 
inevitáveis. O restante devia ser dividido com os colonos, se o empre­
sário não se dispusesse a suportar os ônus sem partilha. De tudo resul­
tavam queixas constantes, por vêzes exageradas, mas em alguns casos 
justas, conforme o demonstram as sindicâncias realizadas.

O primeiro cuidado dos fazendeiros foi, por conseguinte, modificar 
os contratos abolindo o longo e complicado processo das contas. Em lugar 
de fazer depender da venda do café no mercado o pagamento ao colono, 
estipulou-se geralmente um preço fixo por alqueire. Segundo o novo 
contrato recebiam os colonos os cafèeiros que podiam cultivar sem difi-

(26) José Vergueiro — “ Memorial acerca da Colonização e Cultivo do Café 
apresentado a S. Exa. o Snr. Ministro e Secretáxdo de Estado dos Negócios da 
Agricultura” , Campinas, 1874, Fg. 6.
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culdade. Terminada a colheita depositavam êles o produto em lugar 
convencionado e recebiam por alqueire a quantia estipulada, que era de 
500 réis em algumas colônias e de 600 em outras. Para seus plantios 
dispunham, mediante aluguer ou gratuitamente, de terrenos prèviamente 
marcados, alugando também a preços módicos as casas de residência, 
pastos, etc.. Foi o que se fêz em Ibicaba e também em outras fazendas, 
mas ainda assim sem resultado muito felizes. O próprio José Vergueiro, 
em seu memorial de 1874 sôbre a colonização e o cultivo do café, queixa- 
se da má vontade com que os colonos se entregavam aos trabalhos diá­
rios, atentos apenas em tirar para si todo o proveito, uma vez que não 
tinham esperança de poder considerar algum dia como sua a terra que 
cultivavam.

Vários proprietários distanciaram-se ainda mais do primitivo mo­
delo das colônias de parceria e ensaiaram-se assim novos sistemas que 
em muitos casos não deram melhor proveito. Algumas das colônias que 
não abandonaram o regime antigo, caíram em rápido declínio como a do 
Laranjal, em Campinas, pertencente a Luciano Teixeira Nogueira ou a de 
Boa Vista, em Amparo, propriedade de João Leite de Morais Cunha. 
Houve proprietários que desprezaram quase por completo a experiência 
proporcionada pelo sistema Vergueiro e estabeleceram o pagamento men­
sal ao colono de um salário fixado prèviamente, além de lhe fornecerem 
sustento ou terra para a cultura dos mantimentos, exigindo que o mesmo 
colono se prestasse a fazer todos os serviços da fazenda. Êsse tipo de 
contrato, a que se conformavam geralmente os trabalhadores nacionais, 
não oferecia muitas garantias ao estrangeiro ignorante das condições 
reinantes no Brasil e habituado a um padrão de vida relativamente ele­
vado em comparação com o das nossas populações rurais. Devia re­
pugnar especialmente a suíços e alemães, que forneciam o maior contin­
gente de colonos aos estabelecimentos de parceria. Deu porém bons re­
sultados com trabalhadores portugueses na colônia de Nova Lousã, per­
tencente ao comendador José Elisário de Carvalho Monte-Negro. O 
êxito dessa experiência foi atribuído, é verdade, ao fato do proprietário, 
português de nascimento, ter podido escolher pessoalmente seus empre­
gados entre camponeses morigerados e de boa conduta.

Não seriam altos os jornais dêsses homens e o próprio comendador 
Monte-Negro argumenta com o princípio do ordenado supérfluo para 
mostrar o inconveniente dos salários muito elevados. Normalmente o
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imigrante que vencesse 14$000 por mês podería em cinco meses saldar a 
dívida contraída com o proprietário (27).

A-pesar-do êxito obtido com a colônia de Nova Lousã, o comendador 
Monte-Negro não teve muitos imitadores. E a razão está não só na alta 
dos jornais, que se acentuou sobretudo com o malôgro do sistema Ver­
gueiro em 1857 e com o célebre “ rescrito Heidt” , pouco posterior, 
proibindo a emigração de prussianos para o Brasil, como na circunstân­
cia de serem os portugueses, de resto pouco propensos às atividades agrí­
colas, quase os únicos imigrantes que se sujeitavam de bom grado ao 
regime dos salários. Durante longos anos foi quase impossível aos fa­
zendeiros obterem mão de obra na Alemanhã e na Suíça, os países que 
se tinham mostrado mais acessíveis antes do regime de parceria cair em 
descrédito. Ainda em 1873 o visconde de Indaiatuba tentou em vão fazer 
vir certo número de famílias de Holstein para sua célebre colônia de 
Sete Quedas, mas foram inúteis os esforços nesse sentido, tais os empeci­
lhos opostos pelo govêrno alemão. Recorreu-se por algum tempo aos 
tiroleses e aos italianos do norte. Em alguns casos recorreu-se também 
a imigrantes já instalados em Santa Catarina ou mesmo nas repúblicas 
do Prata. Todavia deve ter sido mais considerável do que o fazem crer 
as estatísticas oficiais o número de imigrantes que afluíram para S. 
Paulo vindos diretamente da Europa e em particular da própria Alema­
nha. Assim é que, segundo tais estatísticas, entraram nada mais do que 
83 imigrantes, sem distinção de nacionalidades, durante o ano de 1871. 
A verdade é que segundo informações dignas de fé apenas na já citada 
colônia de Sete Quedas entraram em princípios dêsse ano dezesseis fa­
mílias trazidas do Holstein pelo proprietário do estabelecimento, num 
total de 107 pessoas (28). Faltam-nos dados absolutamente exatos para 
julgar do número de colonos que serviram nas fazendas de café em S. 
Paulo antes de iniciar-se em ritmo regular a imigração italiana. No 
ano de 1887 calculava A. W. Sellin em 12.000 ou 15.000 os alemães es­
tabelecidos então na província, e nesse total entrariam muitos dos tra­
balhadores introduzidos pela companhia Vergueiro (29).

(27) João Elisário de Carvalho Monte-Negro — “ Colônias Nova Lousã e Nova 
Colômbia — Relatório api’esentado ao exmo. sr. dr. presidente da Província.” — 
S. Paulo, 1875.

(28) V. Campos Sales — “ Colônia Sete Quedas”, in Almanaque de Campinas 
para 1872. Ano II. Campinas, 1871. Pg. 91.

(29) V. Anuário da Província do Rio Grande do Sul para o ano de 1888. Pôr- 
to Alegre, 1887.
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Conquanto essas cifras dêm, quando muito, uma idéia apenas apro­
ximada e talvez exagerada dos fatos, o certo é que não deixam de mere­
cer interêsse, tendo-se em conta que, além dos portugueses e nacionais, 
foi sobretudo entre alemães e suíços que se recrutaram os trabalhadores 
livres para a lavoura do café quando esta começou a ganhar incremento 
na província. A-pesar-das medidas restritivas da imigração para o Bra­
sil, adotadas a partir de 1859 pelos governos germânicos, não cessou de 
todo a onda de colonos alemães destinados a São Paulo e a outras pro­
víncias. Mas ela estava longe de atender às necessidades do momento e 
os fazendeiros paulistas tiveram de esperar mais quinze ou vinte anos 
por uma nova raça de trabalhadores mais em correspondência com suas 
necessidades.

Pràticamente extinto em sua forma primitiva, o sistema ideado por 
Vergueiro continuou a influir direta ou indiretamente sobre as várias 
formas de organizaçao do trabalho rural adotadas durante essa pausa. 
Alguns dos traços dominantes do sistema chegaram a encorporar-se, de 
certo modo em caráter definitivo, ao regime das fazendas de cafe, ser­
vindo para suavizar a transição do trabalho escravo para o trabalho 
livre. Podem ser lembrados, entre outros, a situação de independência 
dos colonos em tudo quanto diz respeito à sua vida doméstica, seu em- 
prêgo quase exclusivo na colheita do café; sua faculdade de dispor dos 
gêneros alimentícios que produza além do serviço nos cafèzais, e de aufe­
rir lucros da venda dêsses produtos. Todos êsses traços, já apontados em 
1870 por Carvalho de Morais como característicos do sistema de parceria 
mantiveram-se e deram benefícios, mesmo quando abandonado o sistema. 
É indiscutível que, encarado sob êsse aspecto o plano Vergueiro foi ex­
tremamente fecundo, e como tal merece ser estudado com tôda a atenção 
e enaltecido. Quanto á sua aplicação prática ela pode ser e tem sido dis­
cutida de vários pontos de vista, tão vários quanto os interêsses que pôs 
em jôgo. Mas essa mesma variedade encerra para nós uma vantagem 
preciosa, servindo para dar realce aos problemas culturais, sociais e eco­
nômicos que ficariam obscurecidos, em muitos pontos, se nos fôssem 
propostas sob uma forma unilateral e incolor. Ela faz fixar melhor as 
divergências, medir, calcular seus motivos, ajudando a não aceitar sem 
crítica as opiniões parciais. É dessas opiniões que se faz a história em 
grande parte e a história do Brasil em quase tudo. Para estudar o  pas­
sado de um povo, de uma instituição, de uma classe, não basta aceitar 
ao pé da letra tudo quanto nos deixou a simples tradição escrita. É pre­
ciso fazer falar a multidão imensa dos figurantes mudos que enchem q
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panorama da história e são muitas vêzes mais interessantes e mais im­
portantes do que os outros, os que apenas escrevem a história. Exercício 
difícil e cheio de seduções perigosas onde faltam pontos de apôio seguros, 
levará facilmente a aceitar seus resultados como a única verdade digna 
de respeito. Seria difícil, por exemplo, imaginar-se a escravidão no 
Brasil descrita do ponto de vista de suas vítimas, se estas tivessem voz 
articulada, e não do ponto de vista dos escravocratas, dos governos, dos 
abolicionistas... Mais difícil, porém, seria acreditar que para muitos 
essa descrição, se existisse, não passaria a valer por si, constituindo ma­
téria prima de apologias ou de invectivas.

Para o caso das colônias de parceria, que floresceram em meiados 
do século passado, temos um depoimento dessa natureza. No livro de 
Thomas Davatz, hoje publicado em tradução brasileira, o historiador fu­
turo terá um elemento imprecindível para o estudo do trabalho agrícola 
em S.Paulo durante a época do Império. É inútil insistir muito na in­
tenção polêmica em que foi composto. Livro de partido, mas também 
de boa fé, êle é a expressão e o prolongamento da vida de um pobre colo­
no perdido num mundo hostil às suas aspirações. Consideradas nesse 
aspecto é que as memórias de Davatz poderão ser apreciadas em seu 
justo valor.

SÉ R G IO  B u a r q u e  d e  H o l a n d a



I N T R O D U Ç Ã O

FATO n o tó r io  que desde há a lguns anos a  
questão da em igra çã o  en trou  na ord em  do 
d ia  e tra n sfo rm ou -se  em  um  p rob lem a  v ita l 
p a ra  as p op u la ções  p ob res  de m u ito  p a ís  
eu rop eu . S e entre n um erosas pessoas des­
sa ca teg oria  gan h ou  v u lto  a o p in iã o  de que 
nas atuais c ircu n stâ n cia s, on de  tu d o  p a re ­

ce con sp ira r  p a ra  en gran d ecer os p od erosos  e am esq u in b ar a 
ex istên cia  dos hum ildes, já  é im p oss ív e l a estes perm an ecerem  
em  sua velha  p á tria , não fa lta ra m  razões que a tan to  os in d u ­
zisse. M u itos  ousaram  da r o passo  d ec is ivo , b u sca n d o  m elh o ­
res dias em  terras distantes, u ltram arin as. E  o resu ltad o  é que 
aquela  op in iã o  tão  genera lizada , p o r  ju s t if icá v e l que fosse  até 
ce rto  p on to , a cabou  esva in d o-se  com o um  sonho.

L in d a s  descrições, re la tos  atraentes dos pa íses que a im a­
g in a çã o  e n tre v iu ; q u a d ros  p in ta d os  de m od o  p a rc ia l e in exato , 
em que a rea lid a d e  é p o r  vezes deliberadam en te  fa lsea d a , ca r ­
tas ou  in fo rm e s  sedu tores e fa scin a n tes  de am igos, de p a re n te s ; 
a e ficá c ia  de tan tos p rosp ectos  de p ro p a g a n d a  e tam bém , sob re ­
tu do , a a tiv id a d e  in fa t ig á v e l dos agentes de em igra çã o , m ais 
em pen h ados em  rech e ia r  os p r ó p r io s  b olsos do que em  su a v iza r 
a ex istên cia  do  p o b r e . . .  —  tu do  isso e m ais a lgum a co isa  con ­
tr ib u iu  p a ra  que a questão  da em ig ra çã o  a tin g isse  um  g ra u  v e r ­
dadeiram en te  d oen tio , torn a n d o-se  um a leg ít im a  fe b re  de em i­
g ra çã o  que já  con ta m in ou  m u ita  gente. E  assim  com o na fe b re  
f ís ica  d issipa -se  a re fle x ã o  tran q ù ila , o ju íz o  c la ro , co isa  p a re ­
c id a  o co rre  nas fe b re s  de em igra çã o . A q u e le  a quem  ela  con ta ­
g iou , sonha  com  o p a ís  id ea liza d o  du ran te  o son o  e d u ran te  a
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v ig ília , n o  trab a lh o  e n o  d esca n so ; agarra -se  a p rosp ectes  e f o ­
lh etos que tra tam  do seu tem a fa v o r ito , dan do-lh es o m a ior  c r é ­
d ito  (em  regra , p orém , quan do a fa ga m  as suas a s p ira çõ e s ). A o  
m esm o passo, no entanto, desprezam  gera lm en te  as a d v ertên ­
cias e con selh os dos hom ens sensatos e, lo g o  que se o fe re ça  o p o r ­
tu n idade , decidem -se  com  freq fiên cia  a rea liza r os seus p r o je to s  
até o d ia  em  que —  quantas v ezes ! —  nada restará  senão co n ­
fe ssa r  o tr iste  engano. “ F u i lu d ib r ia d o !” , o u : “ D esta  vez es­
tou  p e r d id o !” , “ T en h o  de agu en tar a b rin ca d e ira  e fa z e r  das 
tr ip a s  c o r a ç ã o !” , “ A rrep en d o -m e  am argam ente do  dia em  que 
reso lv í em barcar, m as a gora  é su p orta r  tu do em silên cio . F u ­
lan o  av isou -m e em  tem p o m as é tarde p a ra  con fessa r-lh e  o 
ê r r o ! ”  N ã o  fa ç o  m eras co n je tu ra s ; lim ito -m e a re p ro d u z ir  o 
que, desgraçadam en te , tenho escu tado, e m uitas vêzes, com  es­
tes ou v id os.

E u  p r ó p r io  fu i  v ítim a, em  dado m om ento, da fe b re  de em i­
g ra r . P o r  lo n g o  tem p o cog ite i, m as sem  resu ltad o , em d ir ig ir -  
m e aos E sta d os  U n id os  da A m érica  do  N orte . P o r  f im  certas 
c ircu n stâ n cia s  v iera m  fa c il ita r  um a co loca çã o  nas co lôn ias da 
p ro v ín c ia  b ra sile ira  de S ão P a u lo . E m  com pan h ia  de n u m ero­
sos ou tros  em igran tes em barqu ei na p r im a v era  de 1855 para  
essa terra  m as não ta rd e i em  ch ega r às con v icções  que de tantos 
ou tros  a rra n ca ra m  aquêles lam entos.

“ D esta  vez estou  p e r d id o !”  O m ais triste  é quando se che­
ga  a d escob rir  isso, qu an do p erceb em os que um a n ova  escra v i­
dão nos su bm erg iu  e que dessa escra v id ão  é m ais d if íc i l  esca- 

-p ar-se  do  que à tra d ic ion a l, que de há lon ga  data ju n g iu  os ne­
g ros  a fr ica n os . À  m ed id a  em que essa con clu são  se fo rm a v a  
em  m eu esp ír ito , crescia m  tam bém  em  m im  o d ese jo  e a delibe­
ra çã o  de m e so co rre r  e aos m eus p ob res  com pan h eiros , com  a 
a ju d a  e a m ercê  de D eus. G raças ao S en h or estam os en fim  l i ­
vres, eu e m inha fa m ília . M as há m uita  gente ainda, da S u íça , 
de v á rios  E sta d os da A lem anha, do  H olste in , etc., que nela se 
en con tra . A o  sep arar-m e dessa gente, num a desped ida  p en o ­
sa sob  m u itos aspectos, prom etí-lh es firm em en te  que fa r ia  o 
possíve l, sob retu d o  ch egan do à P á tr ia , para  que ao cabo fossem  
lib erta d os  com o eu p r ó p r io  fu i. N ão fa ltou , tan to entre p a ren ­
tes dos co lon os  com o entre hom ens de coração , a lguns dos quais
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m em bros de adm in istrações can ton ais da S u íça , quem  m e rec la ­
m asse en carecidam eiite  o cu m p rim en to  da m inha prom essa  de 
fa z e r  im p r im ir  um  q u a dro  f ie l  da situação e das a tribu lações 
daqueles co lon os.

A ten d o  a esse em i)enlio e o m eu  m a ior  o b je t iv o  é con tr ib u ir  
com  todas as m inhas fo r ça s  p a ra  que os p ob res  co lon os a lí p e rd i­
dos, e que m e são h o je  tão caros, d ep o is  do que so frem os  em 
com um  e da f ie l  assistência  que m e d ispen saram  em  m eus e s fo r ­
ços, possam  ser a m p a ra d os dev idam en te  iDara se sa lvarem  das 
con d ições  d ep lorá v e is  em  que estão. U m  segu n do o b je t iv o  e 
esse tam bém  da m a ior  im p ortâ n cia , é o de a d v ertir  tan to  quan ­
to p ossíve l con tra  a lev ia n d a d e  das em igra ções e trab a lh a r um  
p ou co  para  que se aca lm e a fe b re  de em igra r, m esm o quan do ela 
d ir ig e  a ou tros cen tros (A m é r ica  do N orte , A u strá lia , e t c .) ,  x>ou- 
jiando a m uita  gente am argas desilusões. P ossa  fin a lm en te  a 
IHililicação destas notas trazer-m e tam bém  a m im , que só p u d e  
ch egar a ta is con clu sões e op in iões  a través de cam in h os rudes, 
d if íce is  e p er ig osos  e às quais a gora  p od e  ch ega r q u a lq u er p es­
soa, i)o r  p ou co  d in h e iro  e sem  d e ix a r  o seu aposen to  c o n fo r tá ­
vel e segu ro , um a van tagem  econ ôm ica  j)o r  m en or que se ja . 
A ssim  tere i log ra d o  rea liza r  um  te rce iro  o b je t iv o  a ju d a n d o  a 
m an ter-se  um a fa m ília  nu m erosa  e abalada  pelas p rova ções , o 
que m e leva  a con serv a r  os d ire itos  a u tora is  deste liv r in h o  de 
m od o  a a p rov e ita r-m e  dos eventuais lu cros  que de sua venda  
possam  resu ltar.

P a r a  con seg u ir  a t in g ir  sem elhantes o b je t iv o s  de m od o  se­
g u ro , p re ten d o  d escrever o tra ta m en to  p r o p o rc io n a d o  aos em i­
gra n tes nas co lôn ia s  da p ro v ín c ia  de S ão  P a u lo , no B ra s il, m os­
tra n d o  com o fo ra m  tra ta d os  lo g o  d ep o is  de sua ch egad a  a S a n ­
tos, e em  segu id a  com o lhes fo ra m  fo rn e c id o s  h ab itação , a li­
m ento, traba lh o , e tc .: em  sum a p r o cu ra re i o fe re ce r  ao m esm o 
tem p o um  q u a d ro  da v id a  dos co lon os . E m  segu ida  ten ta re i 
m ostra r  com o se p ro cu ro u  rem ed ia r  a situ ação  e em  que red u n ­
daram  os e s fo rço s  nesse sen tido . N ã o  é p ossíve l, p orém , ob ter- 
se um a v isã o  clara  do tra ta m en to  d isp en sa d o  aos co lon os , sem  
um a n oçã o  dos aspectos, das con d ições , dos usos e costu m es dessa 
terra  que f o i  o cen á rio  das m in h as n a rra tiv a s , p o is  d istan cia m - 
se con sid erà veh n en te  d o  que con h ecem os na  S u íça  e na  A lem a -
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nha. P o r  con segu in te  é n ecessário  d escrever ta is p orm en ores  
em  um a secção p re lim in a r. E  assim  o m eu  liv ro  consta  de três 
partes , a sa b er :

I. ESCLARECIMENTOS PRÉVIOS E NECESSÁRIOS 
SÔBRE CERTAS CONDIÇÕES BRASILEIRAS;

II. O TRATAMENTO DOS COLONOS NA PROVÍN­
CIA BRASILEIRA DE SÃO PAULO,

B
III. A SUBLEVAÇÃO DOS COLONOS CONTRA OS 

OS SEUS OPRESSORES.

A n tes, p orém , de en trar na ex p osiçã o  desses três pon tos 
cu m p re -m e  fa z e r  as segu intes observações. E m  p r im e iro  lu ga r 
qu ero  g a ra n tir  da m an eira  m ais solene que ten bo o p ro p ó s ito  
sa gra d o  e f irm e  de só d izer a verdade . P o r  um  lado, ob ed ien ­
te ao p r in c ip a l o b je t iv o  desta obra , deveria  n a rra r , tan to  quan ­
to  p ossíve l, todas as in ju stiça s  que se p ra tica ra m  con tra  p o ­
bres sêres b u m an os e ao fa zê -lo  exp on lio -m e ao r is co  de que a l­
guém , no B ra s il ou  ta lvez m esm o em  certos  lu gares da E u rop a , 
p ro cu re  desau torizar-m e. C om o p orém  se ev id en cia rá  cla ra - 
m ente a n ecessidade de um  so co rro  àquela gente, m esm o sem  que 
eu d iga  m u ita  co isa  ou  até sem  que eu d iga  tod a  a verdade, e 
im a g in o  bem  que a lgu m  dia devo p resta r  contas aos senhores 
cu jo s  atos e p ro p ó s ito s  v ou  descrever, ju lg o  n ecessário  p ou p a r- 
m e de ser m u ito  p r o lix o  a resp e ito  de cada  fa to  que venha a ex ­
p o r . N os casos em  que p recise  a p o ia r-m e  em  testem unhos de 
te rce iros  (e  a isso, naturalm ente, não p od eria  de m od o  a lgum  es­
q u iv a r -m e ), tra tare i, tan to quanto possíve l, de a d m itir  sòm ente 
d ep o im en tos de pessoas d ign as de créd ito . A lém  disso devo 
a crescen ta r expressam en te  que entre os co lon os  necessitados de 
a m p a ro  com preen dem -se  não sòm ente su íços, com o ainda ale­
m ães de vá ria s  p roced ên cia s, holsten ianos, etc., de m odo que se­
r ia  d ese já v e l se o presente trabalh o, p o r  m enos que para  isso 
possam  co n tr ib u ir  o estilo, a red ação  e ou tras v irtu d es de com ­
p osiçã o , pudesse tra n sp or  as ra ias da S u íça  e anim e até g over­
nos e nações estran geiros  a um  e s fo rço  co n ju n to  p a ra  m elh orar 
a con d içã o  dos in fe lizes . A  m a ioria  dos ou tros co lon os acham - 
se em  situ ação sem elhante à  dos su íços. A  m a ioria  nos auxiliou



fra n cam en te  quan do nós, os su íços, rea lizam os as p r im e ira s  ten ­
tativas p a ra  rem éd io  à situação. C on h ecíam o-n os n ão  tan to  na 
qua lidade de su íços, de alem ães, de tu rín g ios , de holsten ianos, 
com o sob retu d o  na de co lon os  o p r im id os  do  B ra s il. Q u al o 
hom em  verd a d eiram en te  a m igo  dos seus sem elhantes, capaz de 
a d m itir  in tim am en te  que a lguns se ja m  esqu ecidos e d esam p ara ­
dos enquanto ou tros  são eventualm ente fa v o re c id o s  pela  fo r tu n a ?

N ão  se ja , po is , de tod o  su p ér flu a  essa observação . Q ue to ­
dos, todos sem  exceção , possam  ser a ju d a d os . Se assim  fo r , es­
tarei p ron to  p a ra  da r g ra ça s  a D eus pela  v ia  pen osa  a través da 
qual Ê le  m e con d u ziu  e que m e fe z  con h ecer a verd a d e ira  s itu a ­
ção em  que se acham  os co lon os.



E S C L A R E C I M E N T O S  P R É V I O S  E  I N D I S P E N S Á V E I S  
A C Ê R C A  D E  C E R T A S  C O N D IÇ Õ E S  B R A S I L E I R A S

E no títu lo  que encabeça  esta p r im e ira  parte  
p rom eto  esclarecim en tos sôbre  certas co n ­
d ições b ra sile ira s é p rec iso  n o ta r  que não 
m e p ro p o n h o  tra ta r  de tod o  o B ra s il, m as 
especia lm ente  da p ro v ín c ia  de S ão  P a u lo , 
onde se acham  as co lôn ia s  estabelecidas 
pe lo  sen ador C am pos V e rg u e iro  segundo o 
sistem a de p a rceria . P o r  um  lado a f in a ­

lidade de m inha  obra  p ro íb e  que eu u ltrapasse  m u ito  as fr o n te i­
ras de S ão  P a u lo , e p o r  ou tro , durante n iiid ia  perm an ên cia  no 
B ra s il m al estive fo ra  dessa p rov ín cia , de fo rm a  que não me 
seria  p ossíve l fa la r  com  ex p eriên cia  p ró p r ia  sôbre ou tras reg iões 
do país. A q u ê le  que dese je  ob ter in fo rm a ções  m ais com pletas a 
p ro p ó s ito  de tod o  o B ra s il, que re corra  a trabalh os m aiores e 
m ais am biciosos.

A  quem , todav ia , ig n ore  cpie a zona do  B ra s il aqu i tratada 
se acha sob o 22° de la titu de  sul, a quem  nada saiba das con d i 
ções que essa situação determ ina, dos aspectos singu lares que 
dela  resu ltam  no que respe ita  às d iv isões do  ano, ao ca lor  e ao 
fr io , p o r  exem plo , devo ob serva r que a lí é v erã o  quando esta­
m os aqu i em  p len o  in vern o , que o ou ton o  b ra sile iro  co in cid e  com  
a nossa prim avera , que o in vern o  nesse pa ís  não se caracteriza  
pela  neve e nem  pe lo  gêlo  m as em  gera l p o r  um  tem po cla ro  e 
verda deiram en te  esp lên d ido , que a natureza  no B ra s il nunca
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d on n e , nunca  esm orece, m as aum enta con tinuam ente em  p u ja n ­
ça, m ais no estio, é certo , do que nas outras épocas do ano. O 
p er íod o  que p reced e  e sucede ao A n o  B o m  (d ezem b ro , ja n e iro , 
fe v e re iro  e tam bém  m a rço , em  p a r te ) , é a lí o m ais quente. Ê sse 
p er íod o  con stitu e  o tem p o das chuvas, e as pan cadas de água 
chegam  então a ser de ta l m od o  insistentes e v io len tas, que só 
se p od em  com p a ra r  aos nossos gran des agu aceiros . A s  fon tes, 
que até aí, m uitas vezes, se achavam  de tod o  ressequ idas, cr iam  
v ida  n ova  e a água m ana cop iosam en te . A s  estradas e os le itos 
dos rios , que já  se tinham  quase esvaziado, cobrem -se  de água em 
p ro fu sã o , e a terra  a dqu ire  de n ovo  um a fo r ç a  vegeta tiva  que 
na E u ro p a  só terá  p a ra le lo  em  v iv e iro s  de p lantas. M ais v io ­
lentas do que nos p r ó p r io s  vales da S u íça  troa m  e bram am  as 
trovoadas, p a rticu la rm en te  insistentes nessa época , con qu an to  
possam  ser ou v id as tam bém  em  ou tros m eses. N ã o  obstante 
tudo isso, ja m a is  m e ve iu  n o tíc ia  de que a lgu m a fa ís ca  a lí tivesse 
abatido  sr)l)re casas ou que as tenha destru ído . A s  á rv ores  altas 
q oe  lá se erguem  pelas v iz in h an ças das h ab itações revelam -se 
con d u tores de p r im e ira  ordem , torn a n d o  d ispen sável a con stru ­
ção de p á ra -ra ios  a r t if ic ia is . D u ra n te  tod o  o tem p o em  que v iv í  
no B ra s il só lo g re i v er  um  p á ra -ra io  au tên tico , e êsse no R io  de 
J a n e iro . M as um a vez derru b ada s as á rv ores  p ro te tora s  —  o 
que já  va i su ceden do em  m u itos  casos com  a devastação das m a ­
tas (q u e im a d a s ) —  as h ab itações não estarão liv res  de sem e­
lhante p er ig o . R e fe r ira m -m e  a lguns exem p los de n egros que, 
aclian do-se  ao ar liv re  du ran te  êsses te rr ív e is  tem p ora is , fo ra m  
v itim a d os p e los  ra ios, en con tra n d o  a m orte  ou  escap an do p o r  
m ilagre .

Q uanto  ao ca lo r  que re in a  du ran te  o verã o , o que p u d e  ob ­
serva r na fa zen d a  de Ib ica b a  é que, com  b om  tem p o, a tem p era ­
tu ra  regu la  ser, pe la  m anhã, de 15 a 16® no term ôm etro  com  es­
ca la  de 80® (1 )  ; du ran te  o d ia  (d u a s  e m eia  a três h oras da ta r ­
d e ) , de 24 a 27®; ao sol, de 4 0 -4 3 ®  e à n oite , de 2 1 -2 3 ® . N os 
d ias ch u vosos, p orém , ch ega  qu an do m u ito  aos 17 - 20®. T ra ta - 
se assim  de um  ca lo r  que p od e  o co rre r  p er fe ita m en te  entre nós, 
em bora  os ra ios  so lares tenham  lá  um  e fe ito  bem  d iverso . Q uem

(1) Trata-se, sem dúvida, da escala Reaumur: as mesmas temperaturas
corresponderiam a 18° — 20° C. (T)
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q u eira  fu g ir  ao r is co  de um a in so la çã o  ou  de co isas peores, não 
f iq u e  m u ito  tem p o ao sol, de cabeça  descoberta . A  terra  se 
aquece p o r  tal fo rm a  sob a in flu ên cia  dos ra ios  solares, que seu 
con ta cto  é in su p ortá v e l m esm o aos que têm  o liáb ito  de andar 
desca lço . N ã o  é ra ro  que as solas dos sapatos se desprendam , 
ch egan d o a queim ar-se  ju n to  aos p reg os  e assim  a despren der-se  
a fo r ç a  do  ca lor . N ã o  fosse  o a r m u ito  tem p era d o  pela  p ró p r ia  
u m idade, in tensa e constante, e o m ercú r io  su b iria  ainda m ais. 
N o  en tanto aquêles que vêm  ao pa ís  em  ép oca  de f r io  ( ju n h o , 
ju lh o  e a g o s to ) ou  que nêle já  v ivera m  algum  tenqio , su portam  
tão fà c ilm en te  essa tem p era tu ra  quanto  os su íços su p orta m  as 
de seus vales.

E m  fin s  de m a rço , em a b ril e em  m aio  re in a  lá  o ou tono, já  
m enos quente e m enos chuvoso. V êm  d ep ois  os m eses do  in v e r ­
no —  ju n h o , ju lh o  e agosto  —  em que o term ôm etro  assinala, 
pela  m anhã, 4 - 6 ° ,  durante o d ia , 1 8 - 2 1 ° ;  o sol, em  certos  casos, 
3 0 -3 5 °  e à n oite  1 4 -1 7 ° .  E m  certa  ocasião  (12  de ju n h o  de 
1856) a lca n ce i pela  m anhã a tem p eratu ra  de 2° e constou -m e 
que em  ou tras co lôn ia s  ch egara  a 0°, co isa  que tam bém  tinha su ­
ced id o  na p ró p r ia  fazen d a  de Ib ica b a  em  épocas a n teriores . 
Q u ando sop ra  in tenso o ven to  sul —  e isso é freq ú en te  —  im p e­
lin d o  nuvens espêssas na d ireçã o  do sol o term ôm etro  m arca  no 
n iáx im o 9 -1 2 ° . N esses casos o b ra s ile iro  acostum ado ao ca lor  
e que dois  d ias antes te r ia  ta lvez apan h ado 30 - 35°, so fre  m u i­
to  com  a b a ixa  tem p era tu ra  e se tem  con s ig o  um  capote  (o  que  
é ra ro  entre os tra b a lh a d ores ), nêle se em bru lha  da cabeça aos 
pés. E m  gera l ch ove  p ou co  nessas épocas. P o d e  m esm o so­
b rev ir  um a sêca que m al se in terrom p e  na p ró p r ia  primavei*a 
—  setem bro, ou tu bro  e n ovem bro . N essa ép oca  o ca lor  é extre ­
m am ente sensível, sobretudo  em  outul)ro. D as inúm eras quei­
m adas, ãs vêzes a larm antes, que fazem  nas redondezas para  o 
roça d o , sobem  ro los  de fu m aça , tão espessos em alguns casos, 
(pie 0 sol pod e  ser con ten q ú ad o  m esm o em tem po claro , e a som ­
bra dos gran d e olijetos, das á rvores, p o r  exem plo, não se d is­
tin gue da pen u m bra  gera l. P a ra  os f in s  dêsse m ês voltam  as 
trovoa d a s e as chuvas. A g o ra  com eça  p ròp ria m en te  o p er íod o  
das águas abundantes, ao qual já  se fê z  re ferên cia . A s  chuvas 
de p ed ra  apenas se conhecem  no B ra sil, em bora  possam  assina-

■/íf.
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lar-se  de quando em  vez. E m  ou tu bro  de 1855 ca íra m  em  certa  
ocasião, a inda  que p o r  p o u co  tem po, ped ra s do  tam anho de 
avelãs.

C om  0 seu clim a  tão d iv erso  do  nosso, a terra  tam bém  e x i­
be ou tras p lan tas e fo rm a s  vegeta is , ou tros  m odos de v id a  e s is ­
tem as de trabalh o. E m  p ou ca s pa lavras, quase tu d o  nela  d i fe ­
re do que con h ecem os na E u ro p a . A  p ro p ó s ito  d ese jo  o fe re ce r  
a lguns exem plos.

O nde 0 terren o  a inda  não f o i  ro tead o , m as é fé r t i l  e bom  
(o  que, segu n do p u d e  saber no B ra s il, é m ais freq ú en te  em  co li­
nas e m on tan has do que em  p la n íc ie s ) crescem  as opu len tas 
flo resta s  v irg en s  b ra sile ira s, que vestem  im ensas extensões e 
fazem  um  q u a d ro  p ito resco  e m a jestoso , m as su scetíve l de se 
to rn a r  um a cena de m a rtír io  e in a n içã o  p a ra  o v ia ja n te  que 
nelas se jjerca . O p in h e iro , a fa ia , o ca rva lh o , e n fim  as essên­
cias flo resta is  que nos são fa m ilia res  não aparecem  naquelas m a ­
ta s ; em  seu lu g a r  ergu em -se  a p eroba , o ced ro , a canela , a gua- 
ra ita , o carete  ( 2 ) ,  as pa lm eira s e ou tras á rv ores  um as ao lad o  
das outras. O  a p arecim en to  sim u ltân eo n os m esm os s ítios  das 
espécies vegeta is  m ais d iversas con stitu e  um a das p ecu lia rid a d es  
dessas floresta s . O u tro  tra ço  t íp ic o  é a sua im perm ea b ilid a d e , 
acentuada pelas trep a d e ira s  e lianas que in va dem  tod os  os p e ­
quenos esj)aços entre as á rvores. A o  lad o  de um  ex em p la r  p o r ­
ten toso, a lcan çan d o  de três a c in co  pés ou  m ais de d iâ m etro  ( 3 ) ,  
na base, e que m al se a fin a  p a ra  a cop a , a lto  de cin qú en ta  a n o ­
venta  pés, cau le reto  e in te iram en te  d esp id o  de ram aria , m as c o ­
roa d o  p o r  um  lin d o  teto  de fo lh a g em , su rgem  p lan tas f r o n d o ­
sas e ra q u ítica s , re to rc id a s  e d ire itas , esgu ias e çop a d a s , r o ­
deadas p o r  trep a d e ira s  e ou tros  vegeta is  ca ra cterísticos , do is

(2) Assim no original. Não conseguimos identificar essas duas últimas espé­
cies de vegetais. E’ possível que se trate do “ guarantã” e do “ guaritá”, ainda hoje 
freqüentes nos maciços de mata do município de Rio Claro e também, provavel­
mente, no de Limeira. Cf. o folheto publicado pelo Ministério da Agricultura — 
Serviço de Inspeção e Fomento Agrícolas — “ Estudo dos Fatores da Produção nos 
Municípios Brasileiros; Estado de São Paulo. Município de Rio Claro — Rio de 
Janeiro, Imprensa Nacional, 1928. Pg. 8” (T .).

(3) Encontram-se mesmo, algumas vêzes, árvores que medem sete a nove 
pés de diâmetro.
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]ar-se de quan do em vez. E m  ou tu bro  de 1855 ca íra m  em certa  
ocasião, a inda  que p o r  p ou co  tem po, ped ras do  tam anho de 
a '/elãs.

C om  0 seu  clim a  tão d iverso  d o  nosso, a terra  tam bém  e x i­
be ou tras p lan tas e fo rm a s  vegeta is , ou tros  m od os de v ida  e sis­
tem as de trabalho. E m  p ou cas x>aíavras, quase tu d o  nela d i fe ­
re  do  que conh ecem os na E u ro p a . A  p ro p ó s ito  d ese jo  o fe re ce r  
a lguns exem plos.

O nde 0 terren o  a in da  n ão fo i  ro tead o , m as é fé r t i l  e bom  
(o  que, segu n do pu d e  saber no B ra s il, é m ais freq u en te  em  co li­
nas e m on tan lias do  que em p la n íc ie s ) crescem  as opu len tas 
flo resta s  v irg en s  b ra sile ira s, que vestem  im ensas extensões e 
fazem  um  q u a d ro  p ito resco  e m a jestoso , m as su scetível de se 
to rn a r  um a cena de m a rtír io  e in a n içã o  p a ra  o v ia ja n te  que 
nelas se perca . O  p in h e iro , a fa ia , o ca rva lh o , e n fim  as essên­
cias flo resta is  que nos são fa m ilia res  não aparecem  naquelas^m a- 
ía s ; em  seu lu g a r  ergu em -se  a p eroba , o eedro, a canela , a gua- 
ra ita , o carete  ( 2 ) ,  as p a lm eira s e ou tras á rv ores  um as ao lad o  
das outras. O  a p arecim en to  sim u ltân eo nos m esm os s ítios  das 
esjjécies vegeta is  m ais d iversas con stitu e  utuíi das p ecu lia rid a d es  
dessas floresta s . O u tro  tra ço  t íp ico  é a sua im perm ea b ilida de , 
acentuada pelas trc*padeiras e lianas (pie invadem  todos os pe- 
íp ienos espaços entre as á rvores. A o  lado de um  ex em p la r  p o r ­
ten toso, a lca n ça n d o  de três a <dnco ])és ou m ais de d iâ m etro  ( 3 ) ,  
na base, e que m al se a fin a  para  a cop a , a lto  de cirK|uenta a n o ­
venta  pés, cau le reto  e in te iram en te  d esp id o  de ram aria , m as c o ­
roa d o  p o r  um  lin d o  teto  de fo lh a g em , su rgem  plan tas f r o n d o ­
sas e ra q u ítica s , re to rc id a s  e d ire itas , esgu ias e çop a d a s , r o ­
deadas p o r  trep a d e ira s  e ou tros  vegeta is  ca ra cterísticos , dois

(2) Assim no original. Não conseguimos identificar essas duas últimas espé­
cies de vegetais. E’ possível que se trate do “ guarantã” e do “ guaritá”, ainda hoje 
frequentes nos maciços de mata do município de Rio Claro e também, provavel­
mente, no de Limeira, Cf. o folheto publicado pelo Ministério da Agricultura — 
Serviço de Inspeção e Fomento Agrícolas — “ Estudo dos Fatores da Produção nos 
Municípios Brasileiros; Estado de São Paulo. Município de Rio Claro — Rio de 
Janeiro, Imprensa Nacional, 1928. Pg. 8” (T .).

(3) Encontram-se mesmo, algumas vezes, árvores que medem sete a nove 
pés de diâmetro.
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dos quais m erecem  m en ção especia l, p orq u e  são u tilizad os na 
con stru çã o  de casas. S ão  êles o c ip ó  (4 )  e um a espécie  de bam - 
bu. O  p r im e iro  pela  fe içã o  lem bra  um  p ou co  a nossa clém a ti­
te ( o )  e trep a  pelas á rvores  m ais elevadas, passando de um a a 
ou tra  ; é f le x ív e l sem  d e ix a r  de ser resistente o que o torn a  a p ro - 
p r ia d o  p a ra  a m a rra r certos  o b je to s  fa zen d o  as vezes de corda . 
O  u ltim o é UDia varied ad e  de ju n co  que m ede de m eia  a um a p o ­
legada  de d iâ m etro  e a tinge às vezes a ltura  con sid erável. E ’ d o ­
tado  de certa  con sistên cia . A o  lad o  dessas duas p lan tas con - 
vem  nm near a in da  um a ou tra  que se usa tam bém  em con stru - 
çoes. E  a esbelta  iDalmeira (p a lm ito )  c u jo  cau le liso  e liv re  de 
ga lh os quase sem pre ereto  tem  três a seis po legad as de d iâm e­
tro  e m al se a fin a  à m edida  em  que se d istan cia  da base. Tem  
cie a ltu ra  tr in ta  e setenta pés e a p a rte  su p erior , de onde p a r ­
tem  os ga lh os em  todas as d ireções é não só com estíve l com o 
g ra ta  ao pa lad ar. A -p e sa r -d e  ter um a m edu la  re la tivam en te  
la rga  e m esm o um a zona oca  quase até às hastes, a m adeira  do 
tron co  e bastante r i ja . C om  certo  cu id a d o  p od e  ser corta d a  em 
tod o  0 com p rim en to  usando-se  m ach ados e cunhas.

P a ra  ob ter boa terra  de lavou ra  desbasta-se jiarte  da m ata. 
C om  0 em p rêg o  de m achados e fo ice s  (6 )  (lâ m in a  recu rvada  e 
f ix a  em  um a das pon tas e um  cabo que se em punha com  am bas 
as m ã os) cortam -se  trep ad eira s, c ip ós , gram íneas, as p lantas 
m enores e m esm o a lgum as outras. P a ssad as duas ou três se­
m anas —  e essa op era çã o  é p ra ticad a  em gera l no m ês de ou tu ­
bro , quase sem pre quente e en xu to  —  as ervas fica m  com pleta - 
m ente sêcas e boas p a ra  queim ar. E ’ o que fazem  então, a p ro ­
ve itan do a p r im e ira  tarde em  que a d ireçã o  do vento  perm ita  
a b ia n g e r  a zona escolh ida  para  a queim ada. F orm a -se  assim  
um v erd a d e iro  m ar de cham as cu jo  cre jiita r  é ou v id o  a grande

(4) Cibo no original. (T.),

(5) O autor escreve “ Waldrebe (Niele) ”. Trata-se de uma das muitas espé­
cies de clematite, sem duvida a C/cíwatís vitulba, ranunculácea muito comum no 
centro e no sul da Europa. Niele ou Liele é o nome popular dessa espécie na Suíça 
e na Áustria. (T.).

(6) No original lê-se “ Phossen”, sem dúvida uma tentativa de adaptação da 
palavra portuguesa à pronúncia alemã. (T).



46 T H O M A S  D A V A T Z

%'i
m k'Â

1:1

distância , e cu ja  fu m a ça  en cobre  o sol. C onsum ado o in cên d io  
p ou co  m ais restará  a fazer , na p la n tação  em  p ersp ectiva , do que 
a m on toar aqu i e a lí os destroços de m ais fá c il  tran sp orte .

E m  com pen sação  o resto , tocos  e p lan tas de v á rios  tam a­
nhos que 0 fo g o  não devorou , é aban don ado onde se achava an­
tes, de sorte  que p a ra  a travessar o ca m p o é p rec iso  ou  da r voltas 
enorm es, ou então fa ze r  verd a d e ira s  escaladas em p regan d o  m ãos 
e jDÓs p a ra  ven cer tais obstácu los. N os anos seguintes, a m enos 
que se p lan tem  im ediatam ente as m udas de ca fé , cortam -se  com  
fo ice s  as ervas nascidas entre um  p la n tio  e ou tro , queim ando 
tu do a inda  um a vez. N os casos p orém  em  que tenham  sid o  p la n ­
tados ca fèe iros  novos, o la v ra d o r  cin ge-se  a ca p in a r  com  um a 
enxada  as ervas que tenham  b ro ta d o  ao red or  de cada  m uda, 
a fa sta n do-as . Isso  nas co lôn ias, p orq u e  os b ra sile iros , em  seus 
sítios, raram en te  fazem  ca fèza is  nos terren os de p la n tio , de sorte 
que p od em  p ra tica r  o m étod o  m ais sim p les de co r ta r  e queim ar 
a m ata. Q u ando não são u tilizad as p a ra  a p la n tação  de ca fé , as 
terras se cansam  em  cin co , seis, o ito  anos de uso e de ixam  de 
p rod u z ir . S ão então aban don adas e o b ra s ile iro  tra ta  de desbra ­
v a r  as suas vastas flo resta s  de a cord o  com  o m étod o  acim a  des­
cr ito , ob ten do  assim  novas roças. P ro ce s so  que não p od e , porém , 
ser a p lica d o  tal e qual nas co lôn ia s, p o is  aqu i, em  gera l, os te r ­
renos d ep o is  de roça d os  e u tilizad os du ran te  p ou cos  anos servem  
p a ra  a p la n ta çã o  de ca fé , a m p lian d o-se  p o r  essa fo rm a  o ca fè - 
zal. E  passados m ais a lguns anos essa m esm a terra  a in da  p od e  
ser usada p a ra  ou tras p rod u ções  ( 7 ) .

P la n ta -se  nesses lu ga res m ilh o , a rroz , abóbora , cará , fe i jã o . 
E m  roça s  especia is , gera lm en te  p erto  das hab itações, p lan ta -se  
tam bém  m a n d ioca , batata  doce  e m a n ga ritos  ( 8 ) ,  ao passo que 
nos ja rd in s  p red om in a m  a cou ve  e ou tros  legum es.

(7) Alegara-se que a agricultura no Brasil não passava de uma espécie de 
horticultura, que não exigia arado, bastando uma simples enxada, Na verdade é 
preciso longo e intenso trabalho em semelhantes “ hortas” para que fiquem em con­
dições de suportar um arado.

(8) Há aqui uma interpretação que se justifica pela descrição à pg. 49 infra. 
O original diz “ margaridli”, palavra que não existe em português, nem em 
alemão. (T.)
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A  m elh or ép oca  de p la n tio  dêsses vegeta is, sa lvo da m an­
d ioca , é o m ês de n ovem bro . P a ra  o m ilh o  abrem -se pequenas 
cova s  d istantes entre si cêrca  de três pés e m eio, quando o te r ­
ren o  este ja  su ficien tem en te  lim p o  —  em  caso con trá r io  abrem -se 
as covas onde se ja  p ossíve l —  lan çan do em  cada um a delas três 
ou  q u a tro  grãos, que apenas são cob ertos  de terra . P assadas 
a lgum as sem anas p roced e-se  à ca rp a  e nos casos em  que fo ra m  
lan çad os nas covas m ais de três ou  qu atro  grãos, arran cam -se  os 
sobressalentes. F e ito  isso e até a colheita , que é em  m aio, aban ­
dona-se o m ilb a ra l à sua sorte. Os la vra d ores  ou trabalh adores 
não in tervém  senão p a ra  a rra n ca r fo lh a s  verdes e bastes que p o r ­
ven tu ra  a in da  sobrem , dando-as de fo rra g e m  a a lgum a vaca  ou  às 
cabras. A s  bastes, que têm  dez a doze pés de com p rim en to  m as 
se recu rva m  ou  quebram  no alto, fica m  in tactas p o r  ocasião  da 
co lh eita . A p en a s  re tira m  as esp igas, m ais ou  m enos do tam a­
nho das nossas e am ontoam -nas a um  can to  da casa ou no pa io l. 
Se fo ra m  m al debulhadas —  com o é freq u en te  —  sa in do  os grãos 
de m istura  com  cabelo  de m ilh o  ou  com  p ed aços  de sa b u g o ; se 
aparecem  b ich ad os —  o que tam bém  acontece —  ou se vêm  a com ­
pan h ados de im purezas, con sequ ên cia  do m au tratam en to  a que 
são su je itos  p o r  parte  dos negros, são então p isad os em  um a 
p ed ra  de m oer, tão p r im itiv a  que o p rod u to , na m elh or h ipótese, 
tem  um a con sistên cia  de sa ibro  grosso . E  é sem elhante produ to , 
tal com o está, que v a i con stitu ir  um  dos m antim entos p r in c ip a is  
dos co lo n o s : o fu b á . E stes p o r  sua vez tratam  de torn a r tragá- 
ve l êsse in gred ien te , p assan do-o  p o r  um a pen eira  m ais ou m enos 
fin a . C om  a lgum  traba lh o  p od em -n o  ob ter assim  de três castas 
d iversas. A  p rim eira , a m ais m im osa, serve p a ra  se fazerem  
b olos  e broas ou sopa. A  segunda é em pregada  p a ra  um a papa  
ou co isa  p a recid a , m as onde n ão  entre leite. A  terce ira  que 
com preen de quase m etade do  p rod u to  é dada aos p orcos  ou às 
galinhas.

F az-se  tam bém  fa r in h a  de m ilho. P a ra  isso os grãos depois 
de am olecidos na água são pelados e em  seguida  secos e m oídos 
em um  p ilã o . O p rod u to  a inda é lavado, tostado, etc.. E ssa  fa ­
rinha é in d ispensável naquelas regiões.

P a ra  o arroz, cu ja  p lanta  e cu jo  g rã o  lem bram  m u ito  o pé 
e 0 g rã o  da cevada, é p reciso  antes de tu do m on dar o terreno.
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E m  covas d istantes entre si im i pé  deitam -se qu inze a v in te  grãos, 
co locan d o  em cim a leve  cam ada de terra . O a rroza l deve m an ­
ter-se con tinuam ente lin ijjo , de sorte  que se ca rp e  o terren o  três 
ou qu atro  vezes. A  co lh eita  reca i em  f in s  de a b ril ou  p r in c íp io  
de m aio. D ebu lha-se  o a rroz  log o  dep o is  de co lh id o  e batem -se 
os grãos, a inda  com  a casca, con tra  um a substância  dura. L iv re  
da casca  o a rroz  é gera lm en te  usado sem  ou tro  b en e fíc io .

A  a bóbora  é p lan tada  ju n tam en te  com  o m ilh o  e nos in ter­
va los do  m ilh ara l. U m a variedad e  m ais fin a , de fo rm a  acha­
tada, a que cham am  m oran ga , con stitu e  legum e a p reciáve l. A s  
ou tras servem  com o sustento aos an im ais dom ésticos.

P a ra  o cará  escolhe-se  um  lu g a r  que não se ja  in fes ta d o  p o r  
certa  fo rm ig a  dan inha  cham ada, se não m e engano, ta n a ju ra , 
p o is  do  co n trá r io  esse inseto  d evora  as tem 'as fô lh a s  do ca ra ze iro  
e o p r ó p r io  tu b ércu lo  f ic a  estragado. P a ra  o p la n tio  cortam  
talhadas, com o se fa z  com  a batata, e deitam  um  p u n h ad o  delas 
em  covas abertas no cen tro  de um  m on te  de terra  de bom  tam a­
nho. A té  ju n h o  criam -se  tu b ércu los  m a iores do que nabos. Se 
p orém  de ixam  pa ssar d o is  e três anos antes de co lh erem  os tu ­
bércu los, com o fa zem  m uitas vêzes os sitian tes, então o ca rá  
chega  a tam anho con sid erá ve l, p od en d o  p esa r  tr in ta  lib ra s  e 
m ais. C om e-se êsse tu b ércu lo  coz id o  com o as batatas, m as a 
m elh or m an eira  de usá-lo é red u zid o  a m assa de pão , d ep o is  de 
ra lad o , p o is  g ra ça s  a certa  v iscos id a d e  de que é dotada  p od e  ser 
m istu rad a  com  van tagem  à m assa de m ilh o , que é m u ito  solta .

O fe i jã o  dá-se bem  em  roça s  com uns ou  tam bém  no m eio  do 
ca fèza l, q u an do êste não é m u ito  a n tig o  e os pés não ch egaram  a 
gra n d e  a ltura . E m  bom  so lo  p od e  d a r duas e três n ov id a d es  p o r  
ano. Os g rã os  são re la tivam en te  pequ en os, de co r  verm elh o  
escura, e a p la n ta  cresce  em  m oita s b a ixas e enram adas.

A  m a n d ioca  é p lan tad a  gera ln ien te  na v iz in h a n ça  das h ab i­
tações. É  um a ra iz  que, co n fo rm e  o tem p o em  que f ic a  na terra  
e que p od e  v a r ia r  de o ito  m eses a do is  anos, a lcan ça  desde seis 
p o legad as até um  j)é e pé e m eio  de co m p rid o , e de um a a três 
p o lega d a s de g rossu ra  ( 9 ) .  C ada pé  deita  qu atro , seis e até o ito

(9) Nunca pude ver uma dessas raízes velhas e gigantescas de mandioca, mas 
tive notícia delas por numerosas pessoas.
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ra ízes g ran d es ou pequenas. C om o essas ra ízes dois  ou três dias 
d ep o is  de arran cadas se tornam  ru ins e in tragáveis , não servem  
p a ra  se fa zerem  p rov isões , luas são preiDaradas log o  d ep ois  de 
retirad as da terra . N o lu ga r de onde se tira ra m  as raízes, c o lo ­
ca-se im ediatam ente um  tolete de cêrca  de três polegadas, tira d o  
da p a rte  grossa  e leid iosa  da ram a, que não tem  m a ior serventia . 
D êsse m od o , sem pre que não fa lte  a terra  in d ispen sável (a s  p la n ­
tas devem  g u a rd a r  entre si a m esm a d istân cia  que p reva lece  para  
o m ilh o ), podem -se  ter dessas raízes na m a ior pa rte  do a n o ; 
sòm ente de fin s  de dezem bro a p r in c íp io s  de m a rço  elas são de 
m á qua lidade. P o d e m  ser consum idas de vá rios  m odos tal com o 
a batata in g lê sa ; seu p r ó p r io  sabor lem bra  m u ito  o da batata. 
D essas ra ízes costum am  fa b r ica r  a cham ada fa r in h a  de m an­
d ioca . O  trab a lh o  ex ig id o  p a ra  isso é m u ito  sem elhante ao da 
fa b r ica çã o  da gom a  de batatas, com  a d ife ren ça  que a pasta  sêca 
deve ser am assada m uitas vêzes com  as m ãos j)ara  se fo rm a r  um a 
fa r in h a  fin a  em  lu g a r  de pequenos torrões.

A s  batatas doces são da fe içã o  e tam anho de beterrabas e 
req u erem  um  tratam en to  sem elhante. M as guardadas em  p r o v i­
são tam bém  se a rru in a m  facilm en te . D á-se o m esm o com  os 
m a n ga ritos  (1 0 ) ,  que, quanto ao resto, são tra tados com o a ba­
tata  inglêsa. E m  vo lta  de um a túbera  central, a m odo de nabo, 
m as d u ra  e que serve de sem ente, com o tal p od en d o  ser usada 
du ran te  anos segu idos, crescem  cem  a duzentos bu lb in bos tão 
pequ en os às vêzes com o um  ca roço  de ce re ja  e chegando no m á­
x im o  ao tam anho de um a noz, todos liga d os  entre si p o r  m eio 
de ra ízes fin íssim a s. N o  m od o  de consum ir, assim  com o no 
gôsto , êsses tu bércu los se assem elham  m u itíssim o à batata. S õ- 
m ente as suas fô lh a s , que sabem  a esp in a fres , p od em  ser co r ta ­
das em  gra n d e  pa rte  duas ou  três vêzes e serv idas com o verdu ra .

A  batata  inglêsa  ao que p a rece  é p lantada  em  m u itos lu ga ­
res. E m  Ib ica b a , no entanto, não se dá bem  p o r  causa das f o r ­
m igas acim a  m encionadas. Os cereais europeus (tr ig o , centeio, 
cevada , a v e ia ), êsses fa lta m  de todo. E x p eriên cia s  realizadas 
p a ra  o cu ltiv o  do cen teio  deram , segundo consta, p lantas cresc i­
das m as que quase não p rod u zia m  espigas.

(10) V. Pg. 46 retro. (T.)
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A s nossas fru ta s  tam bém  fa lta m  alí. P o r  ou tro  lado ex is­
tem  bananas deliciosas e n u tritivas, la ra n ja s  suculentas e tam bém  
abacaxis e fig o s . Os co lon os  p orém  quase só têm  bananeiras. 
E x ceçã o  fe ita  dos f ig o s  não se p od em  fa z e r  passas com  essas 
fru ta s . A lém  disso não há m eio  de se ob ter qua lquer beb ida  
com  elas. A s  uvas tam bém  não se dão especia lm ente bem , razão 
pela  qual há fa lta  de v in h o  sa lvo  o que vem  do estran geiro , em 
geral m u ito  fa ls if ica d o .

D e m u ita  co isa  que aqu i não p od em os d ispen sa r tam bém  
carece  o pais. M as o que nesse p on to  lhe fa lta  é opu lentam ente 
com pen sado  p o r  ou tros  p rod u tos . A lé m  das fru ta s  de que já  
se fê z  m en ção cu m p re  acrescen tarem -se  a in da  estes ou tros, em 
p a r t icu la r : ca fé , a çú car, tabaco, a lgod ã o , seda, in d ig o  e chá. 
T od os  esses a rtig os  seriam  m u ito  ren d osos se o im igra n te  p u ­
desse cu id a r deles p o r  con ta  p ró p r ia , se o tra b a lh a d or pudesse 
d is ])or do fru to  de seu trabalh o. U m  estudo m ais p o rm e n o r i­
zado de ta is p rod u tos  não só m e leva ria  dem asiado lon ge  com o 
req u ereria  con h ecim en tos m u ito  p recisos  e que m e fa ltam . 
S ob re  o p la n tio  do ca fé  cu m p re-m e, no entanto, d izer  a inda 
algum as pa lavras.

O estabelecim ento de um  ca feza l ex ige  não só terren o  lim p o  
e adequado, com o tam bém  m udas que se cr ia m  em  flo resta s  m al 
desbastadas e que n asceram  de g rã os  m adu ros. E ssas m udas são 
tran sp lan tadas d ep o is  de terem  a tin g id o  certa  a ltu ra  e d ecota ­
das um  pé acim a  das ra ízes. P a ra  ob ter um a b on ita  la v ou ra  
d ispõem -se  as m udas em  fila s  retas e separadas entre si p o r  in ­
terva los  de doze pés no m ín im o. C om  bom  tratam en to , isto  é 
com  a ca rp a  assídua  do terren o , a rra n ca n d o-se  os ca p in za is  e 
ervas, que são p u x a d os  p a ra  o re d o r  de ca d a  arbusto, p od e  o 
ca feza l com eça r a f r u t i f ic a r  já  no q u a rto  ano. T o d a v ia  a época  
de m a ior  ren d im en to  v a i do  sexto  ou  o ita vo  ao d écim o-segu n d o  
ou  d éc im o-q u in to  ano, q u an do os a rbustos já  terão  ch egad o  a 
um a a ltura  de cerca  de doze pés. P a ssa d a  essa fa se  en tra  a 
d ec lin a r  a p rod u tiv id a d e . É  certo , p orém , que m esm o na m elh or 
ép oca  essa p ro d u tiv id a d e  não é id ên tica  tod os  os anos, m as in ten ­
s ifica -se , ao con trá r io , de do is  em  dois  anos, sendo con sid erá ve l 
a d ife re n ça  en tre um a boa  sa fra  e um a sa fra  p ob re . C erta  fa m í­
lia  a lem ã m u ito  a tiva  e das que se estabeleceram  há m ais tem p o
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em  Ib ica b a , colheu  em  1855, das m esm as á rvores  que em  1854 
tinham  ren d id o  1.450 a lqu eires de ca fé , p ou co  m ais de 170 a l­
queires. M esm o que a d ife ren ça  não se ja  em  todos os casos tão 
p ron u n cia d a , a verdade é que é m u ito  con sid erá ve l e cre io  não 
ex a g era r  quando a firm o , fu n d a d o  em  m inha p ró p r ia  exp eriên cia  
e no que ou v í d izer, que a m esm a á rvore , em  um  m au ano, p rod u z  
quan do m u ito  a quarta  parte  do que dá em  um  ano fe liz .

O ca fèza l ex ige , não há dú v ida , um  traba lh o  a preciável. 
Q u an d o as jilantas não se acham  m u ito  p róx im a s um as das 
ou tras, cada  qual ex ige  p a ra  si um a área  de cen to e quarenta  e 
q u a tro  pés quadrados. O fa to  de se acum ularem  fàcilm en te  
nessa área  ervas e gram íneas de toda  sorte  ex ige  que o terren o  
se ja  ca rp id o  a enxada  p e lo  m onos três vêzes, m an ten do-se  a 
p la n ta çã o  tão lim p a  quanto p ossíve l e arrastan do-se  o entulho 
p a ra  ju n to  de cada arbusto , onde é cob erto  de um a cam ada de 
terra . U m a  p r im eira  ca rp a  fa z -se  im ediatam ente após a term i­
n ação  da co lh eita  do  ca fé  ou do estabelecim ento de um a lavou ra , 
e x ig in d o  enorm e d isp ên d io  de en erg ia  e lon g o  trabalho, p orq u e  
desde a ú ltim a lim peza  do  ca fèza l (d u ra n te  os q u atro  a seis m eses 
em  que se p roced eu  à colheita , ou  durante o p la n tio ) as ervas 
e cap in za is  cresceram  m uitas vêzes até à a ltura  de um  hom em , 
e tam bém  p orq u e  um  in d iv íd u o  trab a lh a d or e capaz (d e  quatorze 
anos p a ra  cim a, em  re g ra )  tem  a seu ca rg o  a lim peza  de m il 
ca fèe iros , isto  é, tom an do-se  em  con sid era çã o  a d istância  m édia  
entre os ca fèe iros , um a su p e r fíc ie  de cêrca  de cento e quarenta  
e q u atro  m il pés q u a drad os de terren o . A  segunda ca rp a  se­
gue-se 0 m ais ràp idam en te  p ossíve l à  lim peza  das roças (d e  
m ilh o , a rroz  e tc .) ,  e a terce ira , con fo rm e  convenha, antes, du ­
rante ou após a rea lização  da  colheita  dos p rod u tos  subsid iários. 
N u m erosos co lon os reduzem  a um a só as duas últim as carpas 
aqu i d iscrim in adas, m as é p reciso  d izer que isso só traz desvan­
tagens p a ra  o ca fèza l. Im ed iatam en te  antes da co lheita  do ca fé , 
que reca i ord in àriam en te  em  fin s  de m aio  ou p r in c íp io  de ju n h o  
é necessário  lim p a r o terren o  em  vo lta  de cada arbusto com  um  
ancin ho, de m od o  a que não se p erca m  as cere ja s  que tenham  
tom bado p orven tu ra  antes da colheita .

À  descrição  do m étod o  da colheita , de que vam os tratar, deve 
p reced er  um a d escrição  do ca fé  com o aparece  na árvore .
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O ca fee iro , co n fo rm e  já  f o i  d ito  acim a, a lcança  no m áxim o 
a a ltura  de doze i)és e é p lan ta  cheia  de galhos, desde a base. 
U m a á rv ore  das grandes, quan do ca rrega d a  de fru to s  e quan do 
as cere ja s  são cheias e não ressequ idas ou en fezadas, p od e  dar 
p a ra  um  a lqu eire  ou  m ais de c a fé ;  quando se obtenha, p orém , 
m eio  a lqu eire  p o r  á rv ore  já  é o bastante e p a ra  isso são precisas 
á rvores belas e sadias. U m  fru to  m a d u ro  de ca fé  é p e r fe ita ­
m ente sem elhante a um a ce re ja  de tam anho m édio , de b on ito  
a specto  e de co r  verm elh o  pard a . A  ú n ica  d ife ren ça  está em  
que tem  um  cabo dem asiado breve. E m  cada  ce re ja , de p o lp a  
sum arenta  m as r i ja  e re la tivam en te  carn osa , do co lo r id o  e ta - 
m aid io  assinalados, há dois  g rã os de ca fé , com o os aparecem  
aqui. S e no entanto, após o a m ad u recim en to  dos fru to s , su rge 
um  tem p o chm m so, que du re  a lguns dias (e  isso o corre , não raro , 
ao in íc io  da ép oca  da co lh e ita ), as ce re ja s  p erd em  o sum o e en ­
carqu ilham -se  fo rm a n d o -se  um a espécie  de cápsu la  de cô r  n egra  
e de casca  f in a  e enrugada. T rês  dessas fru ta s  ressecadas não 
ocu p am  m ais esp aço  do que duas ce re ja s  cheias. C om o o co lon o  
—  co n fo rm e  verem os ad iante —  não recebe  a m etade do  p ro d u to  
líq u id o , de a cord o  com  o tex to  do con tra to , m as em  p r o p o rçã o  
com  o n ú m ero  de a lqu eires co lh id os  p o r  suas p ró p r ia s  m ãos, o 
resu ltad o  é que tem  m u ito  a p e rd e r  q u an do as ce re ja s  fo ra m  
d a n ifica d a s  pello m au tem po. E ssa  desvan tagem  p o d e r ia  ser 
com pen sada  se as fru ta s  de tod os  os ca fe e iro s  am adurecessem  
ao m esm o tem p o com o sucede, p o r  exem plo , nas reg iões  dos a rre ­
dores do  R io  de J a n e iro . N esses lu ga res de ca lo r  em  m édia  
m ais in tenso e tam bém  de tem p era tu ra  m enos irre g u la r  e m ais 
a p ro p r ia d a  ao cu ltiv o  do  ca fé  do  que as co lôn ia s  em  a p reço , as 
ce re ja s  am adu recem  sim ultaneam ente, segu n do consta , de m od o  
que p od em  ser co lh id a s  com  gra n d e  ra p id ez , e um a só pessoa 
apan h a  dez a lqu eires p o r  dia . A q u i (n a s  co lô n ia s ) en con tram -se  
p o r  vezes, no m esm o ga lh o, f lô re s  e ce re ja s  verdes, verm elh as ou 
pretas, e assim  é p rec iso  co lh er  um a p o r  um a escolhen do-se  sem ­
p re  as m adu ras. O resu ltad o  é que o tra b a lh o  da co lh e ita  deve 
ser re p e tid o  duas e três vêzes. E  o co lon o  se d a rá  p o r  m u ito  sa tis­
fe ito , nesse caso, qu a n do con segu e ob ter  três ou q u a tro  a lqu eires 
p o r  dia . D e  resto  não se ex igem  aqu i, dos n egros, quan tidades 
tão  gra n d es com o no R io  onde cada  qual deve co lh er  dez a lqu eires 
p o r  dia,
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A  p ro p ó s ito  da co lh eita  do  ca fé  con vém  d izer ainda, que 
além  de m ãos e dedos hábeis e experim en ta dos , é p rec iso  d isp or  
dos o ljje tos  segu in tes: len çóis  p a ra  ca fé  (p eça s  de p a n o  o rd in á rio  
de cêrca  de quatro cova  dos e m eio  de com p rim en to  p o r  três e 
um  qu a rto  de la rg u ra ), peneiras, cestas capazes de um  a um  e 
m eio a lqueires, e esteiras (1 1 )  (tra n ça d os  de ca n iços  de quarenta  
a sessenta pés q u a d ra d o s ). Os len çó is  de ca fé  são estendidos 
sob a á rvore , de m odo a receberem  as ce re ja s  soltas dos gallios. 
D os  len çó is  o ca fé  passa p a ra  as pen eiras e é lib erta d o  então das 
fo lh a s  e g ravetos. D ep o is  d isso, em  ou tros lençóis, p rocede-se  
a seleção, re tira n d o  as cere ja s  verdes que se m istu raram  às nia- 
duras, ou  m esm o ped ras e ou tras im pu rezas (1 2 ) .  D esses len ­
çó is  passam  os fru to s  escolh idos para  as cestas onde são con d u ­
z idos às esteiras. E stas já  se acham  estendidas ju n to  ao ca m i­
nho, sobre  um  p á tio  m ais ou  m enos p lano. T o d o  o trabalho, até 
esse p on to , cabe exclu sivam en te  ao co lon o . N a  m ed ição  do ca fé , 
que se e fetu a  um a ou  duas vezes p o r  sem ana e em  alguns casos 
n ão  se e fe tu a  todas as sem anas, êle é a ju d a d o  p o r  um  m em bro 
da d ire toria , que se lim ita , de resto, a v e r if ic a r  os a lqueires já  
cheios, a con tá -los  e a reg istá -los. O tra n sp orte  é fe ito  p o r  
n egros  que conduzem  o ca fé  em  ca rros  de b o is  com  duas rodas 
cada um , e capazes de cin qu enta  a sessenta a lqueires, m as que de 
p re fe rê n c ia  devem  lim ita r-se  a tr in ta  a lqueires. A s  fases se­
gu in tes do b en e fic ia m en to  do  ca fé , a saber a seca, o despoljia - 
m ento, a c la ss ifica çã o , etc., são rea lizadas parte  delas pelas m ãos 
dos n egros  e p a rte  p o r  um a m áqu ina  acion ada  p o r  estes de m odo 
que o co lon o  deve con fo rm a r-se  com  um a dedução nos seus salá­
rios  eqú iva len te a qu atrocen tos ré is  em  cada três a lqueires de 
ca fé , que devem  ter um a arroba  de pêso. D êsse e de ou tros p o n ­
tos tra tar-se -á  a d ia n te ; p o r  enquanto parece-m e necessário  fa zer

(11) o  original diz “ Stören”, termo que, no caso, só pode ser uma tentativa 
de adaptação da palavra portuguesa “ esteira” à pronúncia alemã. (T.)

(12) Quando em conseqüência de chuvas e de ventos fortes antes da colheita 
muitas cerejas são ai^rebatadas dos galhos, renuncia-se aos lençóis, fazendo a co­
lheita diretamente do solo. Com semelhante operação mistura-se naturalmente muita 
pedra e muita terra aos frutos do café. Aliás a limpeza do terreno por baixo das 
árvores é necessária em todos os casos, pois sempre fica no solo uma quantidade 
maior ou menor de café.
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ainda algum as con sid era ções sobre certos  fa tos  de interesse que 
dizem  resp e ito  às con d ições  do  país.

A lgu m a s passagens an teriores  do presente liv ro  já  terão  
in d ica d o  que o B ra s il não é de m od o  a lgum  um  pa ís p lano, que 
seu te rr itó r io  é desigu a l e até m ontanhoso. E  o é em  grau  a p re ­
ciá vel até onde m e se ja  p ossíve l atestá-lo. L o g o  ad iante de 
Santos, onde o co lon o  destin ado à  p ro v ín c ia  de S ão  P a u lo  co s ­
tum a in gressa r no N o v o  M u n do, eleva-se u m a escarpada  serra  
coste ira , que atinge um a a ltu ra  de dois m il pés. C on qu anto  
apenas a p a rt ir  dessa serra  os r ios  tom am , n ão o b reve  cam inho 
de sudeste, m as a lon ga  v ia  que va i ao P a ra n á , e som ente a través 
dêste, suas águas se vã o  m istu ra r  às do  O ceano, a te rra  que^ se 
estende além  dessas m ontanhas está lon g e  de ser um a p la n íc ie  
baixa , é antes um  p la n a lto  de su p e r fíc ie  aciden tada  que ex ibe  a l­
titudes a lgum as vezes m aiores do  que as da serra  do m ar. E ssas 
a ltitudes p ro p o rc io n a m  em  certos  lu ga res um  p a n ora m a  típ ico . 
E m  lu ga r de se apresen tarem  em  fila s , fo rm a n d o  cord ilh e ira s , 
su rgem  de m od o  d esorden a do e sem con exã o  entre si. O s va les que 
fica m  entre elas e que se acham  eles p r ó p r io s  a a lturas con sid e ­
ráveis, serpeiam  em  todas as d ireções  possíve is , fo rm a n d o  um  
q u a dro  que não tem  nada de com p a rá v e l na  E u ro p a . N essas 
reg iões  é que se acham  sob retu d o  as flo resta s  v irg en s  m ais exu ­
berantes. A  m a ior  ou  m en or d istân cia  de ta is m ontanhas ou 
e levações en contram -se, de quan do em  vez, p la n íc ies  re la tiv a ­
m ente extensas, e nelas é em  vã o  que p rocu ra m os  tra ços  das f l o ­
restas densas e da vegeta çã o  p u ja n te  que ca ra cteriza  um  solo  
em  ou tros  lu ga res extrem am en te  gen eroso . A p en a s  ervas ra q u í­
ticas e escassas cob rem  a terra  árida .

A s  estradas do  B ra s il, sa lvo  em  a lgu n s trech os, são p éssi­
m as. E m  quase tôd a  p a rte  fa lta  q u a lq u er espécie  de ca lçam en to  
ou  m esm o de sa ibro . C on stam  apenas de terra  sim ples, sem  
nenhum  b e n e fic io . N o  tem p o seco f ica m  esbu racadas em  m u itos  
p on tos , d ev id o  aos in ú m eros m u ares que as p e rco rre m  em  tod os  
os sen tidos, e em  épocas de ch u va  se enchem  tan to  de agu a  e de 
lam a, que os an im ais f ica m  m ergu lh a d os até o v en tre  e, enquanto 
tra tam  de ca m in h ar com  três patas, p ro cu ra m , com  a quarta , 
en con tra r  a lgu m  p o n to  de a p o io  segu ro . N esses lu ga res  o m ais 
in d ica d o  é d a r  a réd ea  aos an im ais, que acabam  p o r  en con tra r
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0 m elh or cam inho. D ada  a co n fo rm a çã o  t íp ica  do solo, qne 
acim a  descrevem os, e p o r  con segu in te  a d ireçã o  tão v á ria  dos 
vales, as estradas seguem  aqui, tanto quanto  possíve l, a linha reta, 
ru m o ao p on to  de destino, fo rm a n d o  ladeiras m u ito  ín grem es 
p a ra  cim a  com o para  b a ixo . N esses lugares, m u itas vezes, ex is ­
tem  a gú eiros  de três, q u atro  e m ais pés de p ro fu n d id a d e  p or  
ou tro  tan to  de la rgu ra , fo rm a d o s  na ép oca  das chuvas. A in d a  
não se cog itou , no in te r io r  do B ra sil, em  m elh ora r de qua lquer 
fo rm a  essas estradas. A con tece , p o r  vezes, que um a grande 
á rv ore  a rrebatad a  pelo  vento, ca i a través da estrada e é aban­
donada  onde fic o u , sem  que n inguém  se m ova  p a ra  a fa sta r  esse 
trop eço . A s  p ró p r ia s  bestas têm  de fa ze r  a volta  pe lo  m ato para 
p rosseg u irem  a cam inhada. M esm o nas ruas das cid ades en ­
con tram -se  a lgum as vêzes bu racos enorm es e p erto  das v ias cen ­
tra is  cresce  o m ato  livrem ente.

É  fá c il  p re v e r  que nessas estradas não se en con tram  esta la ­
gens e h osped arias com o as da E u rop a . N as cid ades m aiores o 
v ia ja n te  p od e  naturalm ente en con tra r um  aposen to  s o fr ív e l ; 
nunca, porém , qu a lqu er co isa  de com p a rá vel à com od id a d e  que 
p ro p o rc io n a  aqu i qu a lquer estalagem  ru ra l. T a is  cidades são, 
p orém , m u ito  pou cas na d istância  que va i de S antos a Iliicaba  e 
que se p e rco rre  em  cin qú enta  h oras no m ín im o. O tota l não 
excede  m esm o de três. S an tos in clu sive . A lém  dessas cidades 
con tam -se  ao lon g o  dessa jo rn a d a  c in co  ou seis vendas apresen ­
tá v e is ; as dem ais, que su rgem  a cada duas léguas, são m íseros 
b arra cões, on de só há a lgum a coisa  quente para  com er quando 
se chega  à h ora  das re fe ições  e quando não são m uitos os ca n d i­
datos. S a lvo  neste ú ltim o caso, é possíve l a inda d orm ir  nessas 
vendas em  q u arto  independente, m as o v ia ja n te  deve deitar-se 
d iretam ente  no chão ou sobre esteiras, na m elh or das h ipóteses. 
Q u ando se v ia ja  em  grandes g ru p os  é in d ispensável levar o a li­
m ento con sigo  e d isp or-se  a perm an ecer fo r a  dessas vendas. 
P a ra  sem elhantes caravanas existem  ao lado das vendas os cha­
m ados ranchos, isto  é cobertas descansando apenas sobre estacas. 
E aram en te  se en con tra  a lgum  dêsses ranchos que se ja  dotado 
de paredes espêssas de ta ipa , fo rm a n d o  um  a brigo  con tra  o 
vento  e a chuva. É  nos ran ch os que os trop e iros , ao têrm o de 
tod o  um  d ia  de v iagem , gu a rd am  as m erca doria s e selas (tu d o  é
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A  d isp osiçã o  de Ib ica b a , ao m enos na p a rte  m ais m oderna, 
é bela  e de gran d e regu larid a d e . U m a  gran d e p ra ça  qu adran - 
g u la r  é lim ita d a  de três lados p o r  qu a rte irões que dão p a ra  ruas 
retilín eas, e do  q u arto  p o r  um  ria ch o  (o n d e  m u itos se abastecem  
de águ a  e que tam bém  serve de la v a d o u ro ). C ada quarte irão , 
m ed in d o  cêrca  de 108,904 pés quadrados, é su b d iv id id o  em  dezes­
seis p a rtes  igua is, que dão p a ra  a rua. P o r  sua vez cada um a 
dessas pa rtes  destina-se a um a fa m ília  de co lon os  e em  cada  qual 
ex iste  um a casa, sem pre chegada  á rua. E ssas casas têm  v in le  
e c in co  pés de fren te , p o r  tr in ta  de fu n d os, e m edem  a p ro x im a ­
dam ente doze pés de a ltura . P a ra  a sua con stru çã o  em p re­
gam -se  n ove  esteios (1 5 )  d ire itos  ou irregu la res , aparelh ados ou 
não, que se firm a m  no solo em  bu racos de três pés de p r o fu n d i­
dade. D ep o is  de m etid a  a base do esteio, ca lca -se  bem  a terra  
em  volta . Q u a tro  dêsses esteios são ergu id os  de m od o  a f ic a r  
um  em  cada â n g u lo ; ou tros  q u atro  d ispõem -se  ao m eio  de cada 
um  dos lados e o ú ltim o ao cen tro  da fu tu ra  h abitação, in d o  até 
à cu m ieira . Q u a tro  v iga s  liga m  h orizon ta lm en te  a pa rte  supe­
r io r  dos esteios, tan to os das quinas com o os dos lados, tu do da 
fo rm a  m ais p r im itiv a  possíve l. E m  b a ixo  um  baldram e con sti­
tu íd o  p o r  o ito  barrotes , entre os vá rios  esteios, é co loca d o  à a l­
tu ra  do  lu g a r  onde deveria  f ic a r  o assoalho. T erm in ad a  essa 
parte  da ob ra  fix a -se  ã  d istân cia  de um  a dois e m eio  pés abaixo 
das v igas, um  pau  ro liço  de pa lm eira , ao qual se ligam  outros, 
tam bém  de pa lm eira , separadas entre si p o r  in terva los de três a 
q u a tro  p o legad as e que vã o  desde o baldram e até ã coberta  da 
h abitação. L iga m -se  êsses paus, em  gera l, p o r  m eio  do c ip ó , de 
que tra tam os acim a (q u a n d o  se descreveram  as f lo re s ta s ) . O 
c ip ó  é u tilizad o  p a ra  lig a r  aos m esm os paus os can iços —  tam bém  
já  re fe r id o s  —  que são d ispostos h orizonta lm ente, a in terva los 
m ais ou  m enos regu lares. P a ra  p reen ch er as pequenas abertu ­
ras qu a dran gu la res tom a-se certa  quantidade de terra  retirad a  
do solo, d en tro  e fo ra  da habitação, e essa terra , m isturada  com  
água e am assada com  os pés, constitue a argam assa (jue va i en-

(15) “ Esteio” é uma interpretação mais ou menos arbitrária da palavra 
“ ständen” que figura no alemão e pela qual, como, em outros casos, o A. procurou 
interpretar, sem êxito, segundo a pronúncia alemã, um termo português que desta 
vez não foi possível identificar com certeza. (T.)
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cher os espaços vazios. A lisad as eom  as m ãos as paredes assim  
er ig id a s ; co locad a  na fren te  nm a p orta  com  a resp ectiva  fe ch a ­
dura, tendo a cada lado um a gran d e jan ela , m as sem  v id ra ça ; 
d isposta  sobre toda  essa estru tura  um a cob erta  de duas águas, 
que em alguns casos não deixa  nada a d ese ja r  e em ou tros é 
detestável (a o  p on to  de fica re m  in teiram ente m olhados, em  tem po 
de chuva, as cam as e ou tros ob je tos , o que fo r ça  o m ora d or  a 
buscar a b rig o  fo r a  de sua ca sa ), está p ron ta  a h abitação, ou está 
j)elo m enos nas con d ições  em  que é en tregue aos co lon os. S e o 
m ato cresce im punem ente e os galhos do a rv ored o  chegam  a roça r  
o teto, se —  com o ocorreu  pe lo  m enos em  um  caso —  vêeni-se 
tron cos ainda com  raízes no in te r io r  da habitação, então caberá  
exclusivam ente ao co lon o  p ô r  f im  a esses con tratem pos. A  êle 
tam bém  com pete a terrar, a p la in a r e ca lca r  o solo  p a ra  o as­
soalho. E  ou tros trabalh os a inda  entram , eventualm ente, em  sua 
esfera  de a tiv idades : in sta lar um  fo g ã o , um  fo rn o  —  coisa  in d is ­
pensável nessas co lôn ias —  d escob rir  e ob ter m ateria is  de tôda  
sorte que possam  ser im p rov isa d os  em m esas, cadeiras, cam as. . . 
Àcpiele que p reten der m a ior  c o n fô r to  em  seu pequ en o la r , cu m ­
p re  a inda su l)d iv id ir  a hab itação em  dois, às vezes em  q u a tro  
aposentos, m ediante paredes in ternas, co b r ir  um  ou  m ais com ­
partim en tos com  r ip a s  de p a lm eira  e terra , etc.. A lé m  d isso 
com pete  ao co lon o  m elh ora r ou  con serta r freq íien tem en te  gran d e 
])arte das paredes da casa que, d ev id o  à  d e fic iê n c ia  do en ch i­
m ento, fica m  sèriam ente am eaçadas em  caso de fo r te  tem p ora l 
—  tu do à sua custa, a m enos ([ue se ja m  patentes os d e fe ito s  ou 
estragos nessas paredes. Se qu iser ce rca r  o terren o  em  v o lta  da 
habitação, se d ese ja r  ter  um  j^equeno cu rra l, um a h orta  e a lg u ­
m as bananeiras p a ra  sustento da casa, é c la ro  que tam bém  terá  
de a rca r  com  as despesas.

Ê sse o q u a d ro  das h ab itações na p a rte  m od ern a  de Ib ica b a  ; 
na antiga  co lôn ia  há quarenta  h ab itações em  um  extenso e d if íc io , 
unidas um as às ou tras, e êsse co n ju n to  é sep arad o  da co lôn ia  
n ova  pe lo  r ia ch o  já  m en cion a d o  e rep resen ta  um a ra ia  d istante 
do vasto  pá teo  q u a d ran gu la r, de que fo rm a  o q u a rto  lado. A lém  
dêsse p ré d io  f ic a  um a lon ga  série  de casas iso ladas que v ã o  até 
às v izin h an ças da sede da fa zen d a  (a  m ora d ia  do  p ro p r ie tá r io  
eom  todos os estabelecim entos su p lem en tares e in d isp en sáve is  ao

í’A
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fu n cion a m en to  da em p resa : bazares de m ercadorias, vendas, m á­
qu inas p a ra  b en eficia m en to  do ca fé , m arcenaria , serraria , f o r ja  
de fe rre ir o , e tc .) . Êsse con ju n to  é d iv id id o  em duas secções p o r  
um  segundo riach o , e de fa to  a pa rte  m ais chegada à residência  
d o  p ro p r ie tá r io  é habitada  quase ún icam ente p o r  elem entos p o r ­
tugueses, enquanto a outra , com o a co lôn ia  antiga  e a m oderna, 
consta  sobretu do  de su íços, alem ães, tu rín g ios  e holstein ianos. 
(A s s im  se d istinguem  eles entre s i ) .  S epa ra n d o as m oradas dos 
p ortu gu eses da sede da fazen da  há um  terce iro  regato  com  dois 
belos tanques.

Os p orm en ores acim a parecem -m e m ais do que su ficien tes 
p a ra  se ter um a idéia  da situação de Ib ica b a . A n tes  p orém  de 
fa la r  sôbre o tratam ento dos co lon os devo d izer a inda algum a 
coisa  a cerca  da p op u la çã o  brasile ira  com  a qual êles costum am  
en tra r em  con tacto , e sôbre os anim ais do país.

C om  re fe rên c ia  aos b ra sile iros  é p reciso  notar, antes de tudo, 
que 0 seu núm ero, relativam ente à enorm e extensão do Im p ério , 
é m u ito  red u zid o . A  su p e r fíc ie  do B ra s il abrange m ais de três 
quartas pa rtes  de todo  o con tinente eu ropeu  (cen to  e trinta  m il 
m ilhas q u a d ra d a s) e sua p op u la çã o  não é m u ito  su p erior  a seis 
m ilhões de habitantes.

P o r  escassa, no entanto, que se ja  a pop u lação , é ex tra ord i­
n á rio  0 nú m ero de raças hum anas que nela se acham  rej^resen- 
tadas. É  sab ido que os ín d ios  fo ra m  os p rim eiros  habitantes da 
terra . R ep e lid os  cada vez m ais para  o sertão pelos portugueses, 
os descendentes dêstes são h o je  tidos com o os autênticos brasi­
le iros. E  graças à in trod u çã o  de negros a frican os , su je itos à 
escravid ão , o núm ero de habitantes f o i  du p licad o  ou talvez m esm o 
tiáp licado. P o r  m otivos vários  acrescentaram -se ainda a essa 
jiop u lação  hom ens de m uitos p a íses ; nas cidades do litora l, ])ar- 
ticu larm ente, estão representadas quase tôdas as nações do 
m undo. P o r  isso m esm o e tam bém  em resu ltado de m isturas de 
tôda  sorte  entre êsses im igrantes e os seus filh os , a ])opu lação 
assum iu  aspectos tão d iversos que d eixo  sua descrição  a penas 
m ais autorizadas. N o in terior , porém , ao m enos na reg ião  onde 
estive, a d iversid ad e  já  não é tão extrem a. A lí  o b rasile iro  atinge 
em  gera l estatura elevada, tem  côr  tr igu eira , olhos negros não
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nm ito grandes, e lon gos cabelos da m esm a cor . N o  con v ív io  
d iá rio  e su p er fic ia l m ostra-se am ável, p resta tivo  e h osp ita le iro . 
(E sta  ú ltim a v irtu de , é certo , só se m a n ifesta  realm ente nos casos 
em que o v ia ja n te  ou liósi^ede não este ja  em  situ ação n m ito  p re ­
cária  e em extrem a p e n ú r ia ). T a is  qualidades, todav ia , não têm  
raízes p ro fu n d a s  em seu ca rá ter e podem  m u dar-se  bem  cedo  nos 
d e fe itos  con trários . D e tem peram en to  in fla m á ve l ao excesso, sua 
cólei'a expande-se  fa c ilm en te  e em m u itos casos pe lo  assassín io 
do ob je to  dessa cólera . Q uando não é êle p r ó p r io  quem  p ra tica  
o ci-ime, en carrega  desse “ se rv iço ”  um  b an d id o  assa lariado. 
M uitos hom ens r icos  têm  à sua d isp osiçã o , para  esse fim , em ­
pregados especia is, em gera l descendentes de ín d ios, e estes, com  
a m aior fr ieza , baleiam  de um  e sco n d e r ijo  a p ob re  v ítim a  —  em 
alguns casos seu gran d e a m igo  da vésp era  —  ou crava m -lh e  n o  
co rp o  um a fa ca  (gerah n en te  de m ais de um  pé de co m p rid o  e 
com  lâm ina de dois g u m e s), co lh en do-a  de surpresa . B a sta  que 
tenham  receb id o  a in cu m bên cia  de fa zê -lo  ou que ex ista  a p e rsp e c ­
tiva  de ganharem  alguns m a gros  m il réis. P assam -se  a lgum as 
vêzes m uitos anos p a ra  que um  in d iv íd u o , su p on d o-se  com  ou  
sem  razão o fen d id o , possa  en con tra r op ortu n id a d e  de ex ercer  
assim  sua v ingança . O fa to  de quase nenhum  b ra s ile iro  v ia ja r  
para  onde quer que se ja  sem  estar dev idam en te  arm ado, as cruzes 
(jue se erguem  nos sítios onde se p ra tica ra m  h om icíd ios  e que 
não se v ia ja  sem en con tra r c in co  e dez vêzes p o r  dia, con firm a m  
aíju ilo que se ou ve constantem ente nesse país. Q uanto a h om i­
c íd ios  p a ra  rou b o  e p o r  sim ples gan ân cia  tive  dêles p ou ca  n o tí­
cia . E m  com pen sação  seriam  nu m erosos os crim es de m orte  
m otivad os p o r  fo rn ica çõ e s  e adu ltérios . Êsses v íc ios , fa v o r e c i­
dos pela  p u ja n ça  de um  clim a  tó rr id o , j)ela  p ró p r ia  m a n eira  de 
v iv e r  dos b rasile iros , pe la  sua in d o lên cia  tão  freq u en te , p e la  sua 
ig n orâ n cia  quase com p leta  das co isas da re lig iã o , p e lo  m au  exem ­
p lo  dos seus d ire tores  esp iritu a is , é ex trem am en te  corren te  no 
país. U m a dam a que se en con tre  na  rua  sem  a com p a n h ia  de 
um hom em  é tida  p o r  p rostitu ta  e tratada  com o tal. N ã o  sei 
d izer até que p on to  são severas ou  fro u x a s  as leis sobre  crim es 
sem elhantes, m as p a rece  certo  que um  assassino, a p ós  a p rá tica  
de seu crim e, costum a fu g ir  p a ra  lu g a r  rem oto  e a í f ic a r  ou, 
quan do regressa , con stru ir  um a ca p ela  em  h on ra  de u m  santo.
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a fim  de fu g ir  à  sanção penal. O que êle tem  a tem er é a v in ­
gan ça  sangrenta  dos parentes da v ítim a. Os rou bos são p ou co  
frequ en tes . O cu m p rim en to  das prom essas depende d o  p on to  de 
v ista  pessoal. N as cidades e m esm o nas pequenas ag lom erações 
ru ra is  são m uitas, relativam ente, as casas de com ércio , a p on to  
de serm os ten tados a p ergu n ta r de onde vêm  os fregu eses. Os 
r icos , se ja  nas cidades, se ja  nos sítios, quando não d isponham  de 
co lon os, têm  os seus num erosos escravos n egros que fazem  todo  
o n ecessário  e que os servem  até nas m enores coisas. Os pequ e­
nos sitiantes, que não d ispõem  de escravos, conseguem  passar 
sua v id a  m on óton a  sem  gra n d e  es fo rço . A o s  p ob res com o aos 
r ico s  (m en os a escravos e co lo n o s ) resta bastante tem p o para  
vad iagem , passeios, a lm oços, para  o jo g o  e tu do quanto com  o 
jo g o  se re lacion a . E  se p orven tu ra  se decidem  ao trabalho, 
agem  com  excessiva  len tidão e in com petên cia . N ã o  é necessário 
ob serva r que êle p ou co  se ocu p a  das ig re ja s  e das esco la s ; o que 
acim a f o i  d ito  dem on stra -o  su ficien tem en te . E x istem  com  e fe ito  
escolas nas cidades, m as de p ou co  adiantam . Ig r e ja s  ricam ente 
adorn adas tam bém  é coisa  que não fa lta ; o serv iço  re lig ioso , no 
entanto, ao m enos nas cidades pequenas, é p ou co  m ais do que 
um a estriden te  m úsica  instrum ental, um a cerim ôn ia  sem  v ida  
em  que se adm in istra  o S an tíssim o S acram en to  segundo o r ito  
ca tó lico . O ensino re lig ioso  m al se fa z  e, na op in iã o  das pessoas 
in form a d a s , os padres são tão in cu ltos quanto indignos, espe­
cia lm ente no que se re fe re  à  castidade.

Os habitantes n egros do B ra s il são de um  m odo gera l hom ens 
de bom  a specto  e de boa com ple ição , N ão fosse  a su je içã o  inata 
aos brancos, a m a ld içã o  de N oé sobre C ão que os m antém  su b ju ­
gados, ser-lhes-ia  fá c il, dado o seu núm ero considerável, v in g a ­
rem -se dos seus tra fica n tes  e opressores. A o  que eu saiba, no 
entanto, isso jà m a is  ocorreu , ao m enos em grande escala.

É  lam entável, em todo  o caso, a sorte dêsses negros. Ê les 
sabem  que são esp olia dos e isso deve tornar-lh es a inda m ais 
am argos os espancam entos e ou tros m aus tratos que so frem . 
E x istem  p orém  senhores que, sob  todos os aspectos, tratam  m uito 
bem  seus escravos, de sorte que estes v ivem  p o r  assim  d izer m e­
lh or  do  que m uitos pretos livres, fo rça d o s  a cu id a r êles p ró p r io s
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de a rra n ja r  trabalho e sustento. E  isso é pa rticu la rm en te  exato  
com  relação às cidades d o  litora l. T am bém  é p rec iso  ter em 
m ente que m uitos n egros deixam  de trab a lh a r bem  se não fo re m  
convenientem ente espancados. E  se desprezássem os a p r im e ira  
in iqu idade a que os su je itam , isto  e sua in trod u çã o  e subm issão 
força d a , se p o r  ou tro  lad o  adm itíssem os a escra v id ão  com o con ­
d ição  ju sta , teríam os de con s id era r  em  gra n d e  p a rte  m erecid os  
os castigos que lhes im põem  os seus senhores. M as a v erd a d e  é 
que há tam bém  escravos sérios e a tivos, capazes de trab a lh a r 
m esm o sem  fisca liza çã o  e, em  alguns casos m elh or do que m u ito  
branco.

G eralm ente p orém , não se ex ige  dos escravos m ais do  que 
aqu ilo  que se p od e  e x ig ir  dos brancos. E  de resto  o seu traba lh o  
é em reg ra  su p e r fic ia l e de qua lidade in fe r io r . Os bailes que os 
seus senhores de quan do em vez lhes p erm item  p o r  m otiv os  lo u ­
váveis  ou tanibém  condenáveis , são quase sem pre en fa d on h os e 
neles se p ra ticam  jo g o s  e danças a fr ica n os . A o s  p ou cos  con ce i­
tos re lig iosos  que lhes são im postos  na sua con versã o  fo r ça d a  à 
I g r e ja  C atólica  R om an a , apegam -se firm em en te  e pen sam  de 
m odo tão m esqu inho dos a deptos de ou tras seitas com o os seus 
p ró p r io s  m estres brasile iros.

Q uanto aos p r im itiv os  habitantes da terra , os ín d ios , n unca  
os vi. S ilen cio , p o r  consegu in te, a seu respeito .

U m a das con sequências d o  c lim a  b ra sile iro  é o crescim en to  
m u ito  rá p id o  das crian ças, além  de seu d esen volv im en to  e casa ­
m ento prem atu ros. Sem  em bargos d isso, m u itos  ch egam  a id a d e  
m u ito  avançada. A o  que p a rece  não são extrem am en te  ra ra s  as 
pessoas de m ais de cem  anos e ex istir ia m  até a lgum as de cen to  e 
v in te  ou cen to  e trin ta . P r o v a  de que o clim a  d o  in te r io r  do  
B ia s il  m erid ion a l, lon ge  de ser p ern ic io so , é ao co n trá r io  bas­
tante sadio . Isso  não s ig n ifica , a lias, que os co lon os  re cém -v in ­
dos, fa tig a d os  e en fra q u ecid os  p o r  um a x^enosa v iagem , e em  
con ta cto  com  um  clim a  in te iram en te  d ife re n te  e descon h ecid o , 
ob rig a d os  a um a a lim en tação  de d i f íc i l  d igestão , não se ja m  v ít i ­
m as freq u en tes  das m oléstias. A  v erd a d e  é que se ex p õem  a 
con d ições  e a doenças que em  m u itos  casos lhes são fa ta is . E n tre  
essas m oléstias fig u ra m  p a rticu la rm en te  a fe b re  m u cosa  e a h i-
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d rop is ia . O utras, com o d iarré ias, coce iras e eru pções ou  m esm o 
in fla m a ções  nos pés tam bém  ocorrem  com  freq ú ên cia , p osto  que 
habitualm ente não se jam  fa ta is . A s  feb res  in term itentes, que 
na A m é rica  do N orte  são tão com uns, surgem  raram ente. A s  
p ró p r ia s  m oléstias de pu lm ão constituem  caso ra ro . A o  que p a ­
rece  a h id rop is ia  e as d iarré ias são o que m ais aparece.

É  sab ido que há m uitos an im ais belos e úteis no B ra sil, m as 
n ão  são m enos num erosos os n ocivos  e in côm odos. C on siderável 
sob retu d o  é, p o r  exem plo, a quantidade de insetos. D e m osqu itos 
im pertin entes, que não deixam  paz a um  m orta l durante a noite, 
não nos p od em os q u e ixa r m u ito  nessas terras do  in ter io r  do B r a ­
s i l ;  0 m esm o, porém , não se d irá  das m oscas e vespas de toda 
sorte. E ssas aparecem  p o r  vezes em  terrív e l quantidade, v erd a ­
d e iros  enxam es, aos quais m uitas vezes não há com o fu g ir . D en ­
tre  as m oscas cu m p re  m en cion a r a v a re je ira  verde, cu ja  p icada  
p rod u z  m uitas vêzes fe r id a s  puru lentas, quando pousa  no nariz 
de um  in d iv íd u o , durante o sono, ou  m esm o no anus, durante a 
d e feca çã o . N esses dois casos são p recisos  cu ra tivos enérgicos, 
p o is  do co n trá r io  pod e  até sob rev ir  a m orte  da v ítim a. Q uando 
já  exista  fe r im en to  anterior, o con tacto  dessas m oscas, que deixam  
seus ovos nesses lugares, tam bém  pod e  ser altam ente pern icioso . 
H á  as vespas ven en osas ; são p orém  m enores e m ais escuras do 
que as nossas. E n con tra m -se  tam bém  abelhas, e não é in fu n dada  
a cren ça  de que o m el escorre  das árvores. É  in d iscu tíve l que 
um a ex p lora çã o  reg u la r  das abelhas seria  nesse país um  n egócio  
a ltam ente lu cra tivo . A p en as as num erosas fo rm ig a s  im pedem  
que p rosp ere  êsse ram o de in dú stria  e do  m el que escorre das 
á rvores p ou ca  coisa  chega a crestar o colono. A qu ele  que deseje  
ter m el deve con ten tar-se  com  o cham ado m elado de cana.

É  trem enda a quantidade de form iga s . E xistem -nas g ra n ­
des e pequenas, verm elhas e negras, nôm ades ou sedentárias. A s  
grandes fo rm ig a s  verm elhas são dos anim ais m ais daninhos que 
se conhecem . C ausam  p re ju ízos  sobretudo nos ja rd in s , em certas 
p lantas m ais delicadas e m esm o em  algum as árvores. A s  fo r m i­
gas verm elhas pequenas são m ais in côm odas do que p ròp r ia - 
m ente daninhas e é im possíve l preservarem -se  delas os a lim en­
tos, sobretudo os m ais açu carados e gordu rosos. P o r  ou tro  lado 
são os peores in im igos das fo rm ig a s  grandes acim a m encionadas,
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pois  arrancam -lhes as patas, in iitilizan do-as. D en tre  os insetos 
dessa espécie devem  m en cion ar-se  a inda  as fo rm ig a s  de estação 
que p ercorrem  grandes extensões em  v erd a d e iros  exércitos , a ta ­
cando e m atando os dem ais insetos que en con tram  p e lo  cam inho. 
A ssim , p o r  exem plo , quando um  bando dessas fo rm ig a s  in vade 
um a casa só a aban don a  d ep o is  de liq u id a r  todas as baratas e 
os besouros, que en con traram . A s  baratas, várias  espécies de 
besouros, ra tos e ca m on don gos ex istem  tam bém  em  enorm e q u an ­
tidade, e com o an im ais que tu do destroem , são detestados e p e r ­
segu idos. O u tra  p ra g a  desagradável é o b icho de pé, p os to  que 
em  tam anho não chegue à  quarta  p a rte  da p u lg a  com um . M ete-se 
pela  p lanta  dos pés e tam bém  em  ou tras p a rtes  do co rp o , m as 
p rin cip a lm en te  sob as unhas, pen etra  na ca rn e  e a lí d ep osita  os 
ovos. Se não fo re m  retira d os  im ediatam ente com  u m  in stru ­
m ento p on teagu d o, de p re fe rê n c ia  um  a lfin ete , cr iam -se  lo g o  v e r ­
dadeiros n inhos, e p rotu b erâ n cia s  do  tam anho de um  ca ro ço  de 
cere já . Se os pés não fo re m  cu idadosam en te  lava d os  todas as 
noites e retirad os os b ichos, insta lam -se eles em  v á r ios  pon tos , 
p rod u zin d o-se  ferim en tos  graves e d o lor id os . H a v en d o  n eg lig ên ­
cia  p od em  sob rev ir  in fecções  m uitas vêzes fa ta is . C om  a lim peza  
e com  um a atenção cu idadosa  pou p a m -se  ta is con seqú ên cias. 
N em  p o r  isso se ev itam  alguns con tra tem p os. U m  assoa lho bem  
lavado com  água quente e um  chão constanten iente v a rr id o  
valem  m ais nesse caso do que m eias e sapatos. H á  a in da  os ca r- 
la p a tos , que se a ga rram  à  pele  dos hom ens e dos an im ais, co n ­
quanto os hom ens se ja m  v itim ad os com  m en or freq ú ên cia .

Q uanto às aves ex istem -nas no B ra s il  em  gra n d e  n ú m ero , 
de cores variada s e riqu íssim as. O co lib r i, que não é m u ito  
m a ior  do que um a b orb o leta  g ra n d e  e de que n o  B ra s il  há um  
sem  n ú m ero  de variedades, com  lin d íssim as côres, é, sem  dú v ida , 
dos pássaros m ais g ra ciosos  que se conhecem . Os p a p a ga ios , que 
voam  em  gran des bandos, são tam bém , com o se sabe, m a g n ifica - 
m ente co lor id os . S ua  voz, p orém , é um  a la r id o  desagradável. 
A p etecem -lh e  m u ito  os fru to s  m a d u ros  do ca fé  e o m ilh o ; em  
outras p lan tações, p orém , com o o a rroz  e a banana, n ão causam  
tantos danos quanto  certos  passarin h os. A -p e sa r -d o  n ú m ero  e 
da beleza das aves do  B ra s il n unca  seu ca n to  d e lic ia  os o u v id o s ; 
em  quase toda  p a rte  só se escuta  um  v o ze r io  im p ertin en te  e m o-
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n óton o . H á  tam bém  nesse pa ís  um a grande quantidade de g a li­
nhas e patos. M as das num erosas galinhas que se criam , colhem - 
se p ou cos  ovos. D ep o is  de botarem  seis, no m áxim o o ito  ou dez 
ovos, fica m  chocas durante lon go  p er íod o  p a ra  re in icia rem  m ais 
um a vez aquela seqíiência. É  verdade  que os b ra sile iros  criam  
as ga lin h as m u ito  m ais pela  carne do que pelos ovos. Os açores, 
fu rões , m artas e ou tros in im igos das galinhas que conhecem os na 
E u rop a , não se encon tram  no B r a s il ;  em seu lu ga r deparam os o 
la g a rto  e um a espécie de gato. H á  um a doença  p orém  que, m ais 
do  que esses an im ais con tribu e  p a ra  devastar os ga linheiros. 
S u rge  quase todos os anos e d izim a cêrca  de três quartas partes 
ou q u a tro  qu in tos das aves.

A  caça  a anim ais quadrú pedes não é m u ito  rendosa  nesse 
pa ís. T ira n d o  os p o rco s  do m ato e os tatus nenhum a ou tra  casta 
de anim ais, ao que eu saiba, fo i  apanhada, ao m enos pelos colonos, 
quan do estes saíam  a ca ça r a p rove ita n d o  dom in gos ou fer ia d os . 
A lém  dos anim ais citados apareciam  naquelas reg iões m ais os 
segu in tes : m acacos, coelhos bravos, tam anduás e um a variedade 
de gatos pequenos. N enhum a dessas espécies, porém , é perigosa  
p a ra  o hom em . P e r ig o so s  são as colaras, os escorp iões e as 
aranhas.

D as cobras m ais terr ív e is  m erecem  m enção a cascavel, a 
cora l, a ja ra ra ca  e a lgum as ou tras cu jo  nom e não conheço. São 
en con trad as com  freq u ên cia  e sua p ica d a  p rod u z m orte certa 
quan do atinge, p o r  exem plo , um a grande veia . Se a tin g ir  um a 
zona de pele m ais consistente e não m uito  r ica  em sangue pode 
h aver cura, sendo adequado o tratam ento. R ecom endam -se em 
p a rticu la r  os seguintes p rocessos : sucção v igorosa  da parte  p i ­
ca d a ; liga d u ra  do m em bro a fetado , de m odo a p re ju d ica r  a c ir ­
cu lação do sangue, fin a lm en te  sangria  e cau terização da ferid a . 
P a ra  uso in tern o aconselha-se com o bom  rem édio  aguardente de 
cana tom ado em boa quantidade e em goles rá p id os  e sucessivos. 
T u d o  isso não dispensa, em  geral, um  bom  tratam ento m éd ico . 
P o r  sorte a m aioria  das serpentes brasile iras são lentas de m ov i­
m entos e ra ro  atacam  quando não se jam  irritadas. O m elhor 
que se tem  a fa ze r  é co n fia r  no zêlo e na p roteçã o  de D eus. Sem  
essa p ro teçã o  seriam  inúm eras as v ítim as entre os que andam  
descalços p o r  cap in za is e touceiras. A o  que se saiba, dos co lon os
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europeus daquela reg ião , m u ito  p ou cos  tivera m  a in fe lic id a d e  de 
ser m ord idos p o r  cobras. A s  v ítim as são na m a ior  pa rte  negros, 
que m uitas vezes penetram  nos m atos quase sem  rou p as e a lí têm  
de trabalhar durante horas. A lé m  do m ais é fa c ílim o  m a ta r 
um a grande serpente. U m  g o lp e  não m u ito  fo r te  com  um a vara  
fin a , de p re fe rê n c ia  flex ív e l, sobre a m etade a n terior  do anim al, 
quebra-lhe a esp inha p reven in d o  qu a lq u er bote  ; novas e sucessi­
vas pancadas im p ossib ilita m -lh e  a fu g a  e m atam -no.

S obre  os escorp iões  peçon h en tos do  B ra s il nada p od ere i 
d izer, p o is  nunca  tive  n o tíc ia  de que a lguém  tenha sid o  p ica d o  
p o r  êsses anim ais. S ó  sei que êles ex istem  e que são en con tra ­
dos, às vêzes, durante a co lh eita  do  ca fé .

Q uanto às aranhas há um a varied a d e  que se destaca  p e lo  
tam anho e p o r  ser m u ito  venenosa. A  p ica d a  dêsse an im al ex ige  
tratam ento id ên tico  ao que requ erem  as m ord ed u ra s das cob ra s 
m ais venenosas. F elizm en te  n ão  são m u ito  com uns.

A  existência  de cavalos, m ulas, vacas, cabras, ca rn e iros  e 
p o rco s  ev iden cia -se  claram en te  com  o que f o i  d ito  até aqu i. A  
p ro p ó s ito  de tais an im ais con vém  n o  en tanto a crescen ta r a lg u ­
m as pa lavras.

O  nú m ero de cavalos n ão é excessivo . N ã o  são em p regad os 
senão em escala  m ín im a com o an im ais de tra çã o . U tiliza m -n os  
sobretu d o  p a ra  m on taria . E  a in da  assim , qu a n do em  v iagen s 
re la tivam en te  breves, p o is  p a ra  as jo rn a d a s  m a iores  são em 
reg ra  m u ito  p ou co  resistentes, deven do ser su b stitu ídos p o r  
m ulas.

9® íTiiiares no entanto aparecem  em  gra n d e  n ú m ero. C om o 
já  f o i  d ito , u tilizam -n os em  p a rte  com o an im ais de m on ta ria , m as 
são em pregados^ p r in cip a lm en te  no tra n sp orte  de p ro d u to s  do  in ­
te r io r  (ca fé , a çú car, tabaco, e tc .)  para  o lito ra l e tam bém  na co n ­
d u ção  de certos  a rtig os  im p orta d os  p a ra  o in ter io r . N as cidades 
grandes, no R io  de J a n e iro , p o r  exem plo , em p rega m -n os além  
d isso em v e ícu los  u rban os. O s ca va los  e m ulas têm  de p ro cu ra r  
p o r  si m esm os de que com er n os pa stos  du ran te  as v iagen s. 
Pela^ m anhã e à  tarde, p orém , dão-lh es com o fo rra g e m , q u an do 
possível, g rã os de m ilh o  in te iros  e sem  o m en or p re p a ro . C ava ­
los e m ulas b ra vos  n ão  se v ia m  em  gra n d e  q u a n tid a d e  na reg iã o
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que con h ecí. É  possível, porém , que m u itos dos que h o je  estão 
dom esticados e m ansos v ivera m  antes a lçados e liv res  no sertão 
b ra sile iro . M uita  gente, no B ra sil, fa z  bom  n egócio  reco lh en d o 
os anim ais soltos nos lu gares desertos, dom estican do-os e depois  
ven den do-os .

É  gran d e o n úm ero de vacuns naquelas terras. Os fa zen ­
d e iros  e sitiantes criam -n os em  boa  quantidade. E  criam -n os 
sob retu d o  p a ra  rep rod u çã o  e p a ra  corte . F o ra  isso eles não o fe ­
recem  m uitas vantagens aos donos. E m  m édia  as vacas dão 
p ou co  le ite ; quase que não se conhece a m anteiga  no B ra s il e 
quan to  ao q u e ijo  sua fa b r ica çã o  é m ín im a. N o ca fé  o b ra sile iro  
usa a çú ca r em  lu ga r do leite, que de resto  tem  p ou ca  a p lica çã o  em 
ou tros  setores da econ om ia  dom éstica . D u ran te  o ano in te iro  o 
ga d o  p e rco rre  livrem en te  o gran d e pasto  e p rocu ra  êle p ró p r io  
do que se a lim entar. À  n oitin ha  e pela  m anhã a p rox im a -se  da 
res id ên cia  do p ro p r ie tá r io  p o r  causa dos grãos de m ilh o  que a í 
re ce b e ; as vacas le ite iras acom pan h am  os ou tros, sobretu do  p o r  
causa dos bezerros, que podem  sugar-lhes o leite m as que não as 
acom panham . E  assim  tratam  os b ra sile iros  o seu gado, que em 
g era l ostenta  grandes e pesados corn os, m as não tem  fe içã o  
agreste, é de bom  aspecto  e tam anho m ediano, em bora  se encontre 
a in da  em  con d içã o  um  tanto selvagem , p o is  são precisos  dois até 
q u atro  hom ens p a ra  con d u zir  um  n ov ilh o , e quando se queira  
ord en h a r um a vaca  não basta am arrá -la  pela  cabeça, é necessá­
r io  a tar tam bém  suas patas traseiras. O u tro  trabalho in côm odo 
m as im p recin d ív e l p a ra  ob ter um  p ou co  do escasso leite que dão 
essas vacas é fa zê -lo  su gar de duas a quatro  vêzes pe lo  bezerro, 
p o r  m a ior  que se ja . Os co lon os d ispõem  de um a, no m áxim o de 
duas vacas, que p od em  serv ir-se  do pasto m ediante o a luguer de 
seis m il ré is  p o r  peça . N a  co lôn ia  de Ib ica b a  onde alguns co lo ­
nos têm  suas vacas, não há pasto, de m odo que é p reciso  ir  a 
um a roça  ou ao ca feza l para  ce ifa r  a lguns m olhos de cap im  ou 
erva  m acia  com  grande trabalho. Q uando as vacas já  não dão 
m ais le ite  (e  p a ra  isso basta que se passem  alguns m eses, em 
m u itos ca sos ) vão  p a ra  o corte  e quem  qu iser ou tra  é com pra r, 
p o is  a co lôn ia  não p rog red iu  o su fic ien te  p a ra  com p orta r  um  
rep rod u tor . Os colon os, quando o podem , usam  p a rte  do leite  
com  ca fé , (p a ra  êsse e fe ito  um  quartilh o  deve dar p a ra  um a
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fam ília  in te ira ), em  que não consom em  tanto a çú ca r com o os b ra ­
sileiros (1 6 ) ; ou tra  pa rte  é em pregada  no p re p a ro  de d iferen tes  
alim entos e um a terce ira , fina ln ien te , p a ra  m an teiga  ou  q u e ijo , 
caso não existam  à  venda  e quan do a vaca  é de boa  qualidade! 
N este ú ltim o caso é possíve l fa b rica rem -se  um a a duas libras de 
m anteiga e a lguns q u e ijin b o s  do tam anbo dos nossos q u e ijo s  de 
leite de ca b ia . A  m anteiga  e o q u e ijo  servem  p a ra  torn a r m ais 
tragável o pão  da terra , de o rd in á r io  m u ito  g rosse iro  e duro. 
N ão se pode  esp era i de um a vaca, m an teiga  su fic ien te  p a ra  p re ­
p a ra r  a co m id a ; é p reciso  que cada qual se con fo rm e  durante 
três ou q u atro  m eses, com  a quan tidade de le ite  su fic ien te  p a ra  
os tres fin s  acim a re fe r id os . A  isso se reduz a abundante pe- 
cu aria  de que fa la ra  o a n tigo  côn su l-gera l P e rre t-G e n til com o 
p io v a  do bem -estar dos co lon os  de Ib ica b a , baseando-se em um a 
re laçao  escrita  pe lo  sr. D r. F . S ch m idt.

Se os co lon os d ispusessem  de m ais liberda de , se tivessem  
seu p r o p r io  p ed aço  de terra , então, nos lu ga res onde a lib ra  b ra ­
sile ira  de m anteiga  fosse  ven d id a  ao p re ço  de 1,60 e 1,80 fra n co s  
e um  bom  q u e ijo  a 2,30 e 2,80 fra n cos , p od eriam , sem  d ú v id a  
org a n iza r  m a g n ífico s  estabelecim entos de cr ia çã o  e la tic ín ios . O 
le ite  seria  bom  e a raça  do  gad o  seria  m elh ora d a  e bem  d om es­
ticada . N as con d ições, porém , em  que se p ra tica  a co lon iza çã o  
até aqui, nada d isso é possíve l. E m  certas co lôn ia s  os tra b a ­
lh adores iieni sequer tinham  m eios p a ra  p ossu ir  um a vaca .

Q uanto às cabras, sua cr ia çã o  não se fa z  na m esm a escala . 
E la s  são m enores d o  que as nossas, p orém  m ais g ord a s  e co rp u le n ­
tas. N ão dão m u ito  leite, mas o que dão é bom  e é s a d io ; não de ixa  
o ressa ibo desagradável que tem  o le ite  das nossas cabras. A o  
ca p im  e às fô lh a s  que esses an im ais d evora m  p e lo  m ato, em  
alguns casos, m as que em  ou tros  o tra ta d or  deve ju n ta r  êle p r ó ­
p r io , con vém  acrescen ta r um a p o rçã o  de g rã os  de m ilh o  na é p o ­
ca de t ira r  o leite.

N ão v i m u itos  ca rn e iros  no B ra s il. N as co lôn ia s, p e lo  m e- 
nos, não se en con tra  quase nenhum . A  ju lg a r  p e los  p ou cos  que

(16) Os brasileiros torram o café com açúçar, moem-no depois e enchem um 
saco de cafe com certa quantidade do pó. Através do saco assim cheio, deixam 
passar então agua aquecida com bastante açúcar e o líquido coado é mais uma 
vez levado ao fogo. Há quem acrescente a isso um pouco de aguardente. Êsse 
cafe a brasileira e muito forte e saboroso.
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d ep a re i naquele pa ís, são sem elhantes aos nossos. M as n inguém  
trata  deles e n in gu ém  sabe tosqu iá -los e a inda que o soubessem  
fa lta r ia m  os m eios para  o p re p a ro  da lã. A  pele  ressecada e 
vestida  de espessa lã é estendida sobre a sela dos cavalos, p r o ­
p orc ion a n d o  ao ca va le iro  m on ta ria  côm oda  e agradável. É  o 
lin ico  p ro v e ito  que nesse pa ís sabem  t ira r  da lã. N ão sei d izer 
se tam bém  usam  d a r m ilh o  aos carn eiros . P rovà ve lm en te , sim .

A  cr ia çã o  de p orcos  é largam ente p ra tica d a  n o  B ra sil. Os 
fa zen d e iros  costum am  possu í-los  em grande nú m ero e os s itia n ­
tes fazem  dessa cr ia çã o  um a das suas m elhores fon tes  de lu cro . 
N ão  precisam  p a ra  isso de grande trabalho. D eixa m  os p orcos  
nas im ed iações da p ró p r ia  casa, perm item -lhes p lena liberdade  
nos pastos e dão-lhes todos os d ias um a ra çã o  de esp igas de m i­
lh o  que são devoradas com  v erd a d e iro  fren esi. A  água de que 
se servem  os su ínos é a do  ria ch o , que nunca fa lta  nos pastos. 
E  com  isso têm  eles o bastante para  en gord a r de sobra , em bora  
n ão  se jam , geralm ente, m u ito  grandes. U m  dos m aiores que 
con h ecí naquela  terra  pesava  de duzentas e cinquenta  a trezen ­
tas lib ra s  brasile iras, ou  se jam  m ais ou  m enos duzentas e trin ta  
a duzentas e setenta e c in co  lib ras suíças. O tou cin h o que se tira  
dos p o rco s  assim  en gord a d os tem  geralm ente m uita  banha e 
um  gosto  p ou co  agradável. Q uando p orém  são cr iad os em ch i­
qu eiros e com  a lim entos cozidos, seu tou cin h o torna-se m ais a p re ­
ciável. D e  resto  esse ressa ibo ex iste em  toda  carne no B ra sil, 
a m enos quan do o g ad o  é m an tido  p o r  lon go  tem po em  cu rra is 
a p rop ria d os . Os p o rco s  abandonados em um  pasto, sem  cu id a ­
dos, adqu irem  um  tod o  asse lva jado . Q uando se quer con d u zir 
p a ra  a lgu m  lu ga r um  desses anim ais é p reciso  p ren dê-lo  com  
um a cord a  boa e su ficien tem en te  com p rid a  e ao m esm o tem po, 
usando um  bastão, im p ed ir  que os ou tros se a p rox im em  dem a­
siado. Se um  dêles consegue escapar do pasto, torna-se  im p os­
sível d is tin g u í-lo  dos verd a d eiros  p orcos  do m ato, de que a p a re ­
cem , às vêzes, grandes quantidades.

A  cr ia çã o  de su ínos é, no B ra sil, tanto m ais im portan te  quan­
to os a lim entos são cozid os alí som ente com  banha e tou cin h o de 
p orco , uso a que os europeus têm  de se h abituar m al chegam  à 
terra , v isto  com o não se em prega  no pa ís  nenhum a ou tra  espé-



70 T H O M A S  D A V A T Z

cie de gord u ra  ou azeite com  esse fim . A  ta l c ircu n stâ n cia  de- 
ve-se, a m eu ver, um a gra n d e  parte  das doenças que grassam  p o r  
aquelas regiões. O óleo  in d igesto  que se despren de em  gra n d e  
quantidade do tou cin h o, acaba p o r  estra ga r o  estôm ago, a b r in ­
do cam inho à feb re  m ucosa  e às d iarré ias, tão  freq ú en tes no país.

S obre  os assuntos tra tados até a gora  seria  p ossíve l fa la r  
com  m ais sabedoria  e riqu eza  de m inúcias. P a ra  tanto fa lta m - 
m e p orém  os con h ecim entos n ecessários e, de resto , o p r ó p r io  
o b je tiv o  deste liv r in h o  veda-m e en tra r em  m uitas p a rticu la r i­
dades. N ão achei p orém  que devesse s ilen cia r sobre  as questões 
tratadas. E m  sua m a ioria  elas d izem  resp e ito  à v ida  e à  a tiv i­
dade quotid ian a  dos co lon os, e sem  con h ecê-las n ão é p oss ív e l um  
ju íz o  c la ro  da situação. P e rd o e -m e  p o is  o le ito r  b en ign o  se o 
detive  longam ente antes de fa m ilia r iza -lo  com  o tratam en to  im ­
p osto  aos co lon os. C um pre-m e, além  de tudo, lan çar um a a d v er­
tência  con tra  a m ania  fú t il  e lev ian a  de se fu g ir  p a ra  ou tras te r ­
ras. A ssim  sendo, devo  p in ta r, com  m eus p a rcos  recu rsos, o pa ís  
p a ra  onde se vo lvem  tantos anseios e asp irações.



1 1

o T R A T A M E N T O  D O S  C O L O N O S  N A  P R O V Í N C I A  
B R A S I L E I R A  D E  S . P A U L O

AEA se fo rm a r  um a idé ia  exata  e clara  do as­
sunto a que se re fe re  o presente ca p ítu lo , é 
p reciso  saber quais as ob riga ções  que os co ­
lon os assum iram  p o r  con tra to  e quais os 
d ire itos  que, ao m esm o tem po, ju lg a ra m  ter- 
se assegurado. C om  esse o b je t iv o  apresen ­
to no anexo n .° I , ao f im  do volum e, um a 
cóp ia  do  con tra to  firm a d o  com  os colonos 

que em igra ra m  em  1853 e m ais tarde. Os co lon os de 1852, bem  
com o os de épocas a n teriores  tinham  assinado um  con trato  onde 
fig u ra v a m  con d ições  um  p ou co  m ais fa vorá ve is . A ssim  é que, 
p o r  êsse docum ento, receb iam  êles prom essa  de m orad ia  gratu ita  
durante qu atro  anos (n o  m ín im o ). D e  um a parte  dos co lon os 
alem ães —  dos tu rín g ios  pe lo  m enos —  pude saber, con form e  
êles p ró p r io s  m e asseguraram  solenem ente, que os acord os p ro ­
v isór ios  com  que deixaram  sua terra  (se  não m e engano fo ra m  
rea lizados e su bscritos p o r  F ròbe l, em  R u d o lfs ta d t)  continham  
cláusu las bem  m ais sedutoras do que aqueles que os m esm os co lo ­
nos se v ira m  p ersu ad idos a aceitar, em H a m b u rgo , p o r  ocasião 
do  em barque e que deveriam  cu m p rir  no B ra sil. E fetiva m en te  
tive  ocasião  de com p a ra r um  desses con tratos ]3rovisórios, p e r ­
tencente a um  co lon o  tu rín g io  que con segu ira  escondê-lo  em  
H a m b u rg o , fu rta n d o-se  a entregá -lo  a despeito  de todas as so li­
citações, com  0 ou tro  que recebeu  do D r. S ch m idt naquela m esm a
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cidade, v e r ifica n d o  pessoalm ente as im p orta n tes a lterações p r a ­
ticadas, em detrim en to  dos em igrantes. D e ix o  ao cr ité r io  dos 
le itores sensatos as con clusões que se p od em  t ira r  de sem elhantes 
fa tos  e passo à m atéria  que nos interessa .

A pen as ch egados ao p o r to  de Santos, d ep o is  de um a v ia gem  
m arítim a fa v o rá v e l ou não, m as em  tod o  o caso  fa tig a n te  e a r ­
riscada, os co lon os já  são, de certo  m od o , um a p ro p r ie d a d e  da 
firm a  V erg u e iro . E sta  trata  de a ten der ao com p rom isso  assu ­
m ido no a rtig o  3.® do  su p lem ento do  con tra to , segu n do o  qual 
deverá  p a g a r  às respectivas m u n icip a lid a d es  a som a p ro v e n ie n ­
te da m etade do p ro d u to  da sa fra  de ca fe  e de ou tros  gên eros 
p lan tados pelos co lon os, de m od o  tal a torn a r-se  im ediatam en te  
devedora  das m en cion adas m u n icip a lid a d es  m as ao m esm o tem ­
po cred ora  dos colon os. Se a firm a  V e rg u e iro  p a ga  às m u n ic ip a ­
lidades as prestações con ven cion ad as não se tire  d isso a co n c lu ­
são fa c il  de que os co lon os  se acham  em  excelen tes con d ições  e 
pagam , p o i sua vez, as d iv id a s  que con tra íra m . p oss ív e l que 
na E u rop a  se am ortizem  d ív id a s  de co lo n o s ; n o  B ra s il eles a ca ­
barão deven do a in da  m ais d o  que no m om en to  de assu m irem  o 
com prom isso .

Os co lon os que em igram , receben d o  d in h e iro  a d ia n ta d o  t o r ­
nam -se, pois , desde o com eço , um a sim ples p ro p r ie d a d e  de V e r ­
g u e iro  & C ia.. E  em  v irtu d e  do  esp ír ito  de gan ân cia , p a ra  não 
d izei m ais, que anim a nu m erosos senhores de escravos , e ta m ­
bém  da ausência  de d ire itos  em  que costu m am  v iv e r  êsses c o ­
lon os na in^ovíncia de  ̂ S ão  P a u lo , só lhes resta  con fo rm a rem -se  
com  a idé ia  de que são tra ta dos com o sim p les m erca d oria s , ou  
com o escravos. Isso  já  ev iden cia , de certo  m od o , na red u çã o  
das m oedas eu rop é ia s a d in h e iro  b ra s ile iro . S e n u n ca  ch egu ei 
a ver no B ra s il o fra n co  a m ais de trezentos e v in te  ré is , q u an ­
do a lguém  devia  p a g a r  em  m oeda  de c in co  ou  v in te  fra n co s , ou 
quan do se tom ava  um a som a em prestada  à f irm a  V e rg u e iro  
seu v a lor  subia  frequ en tem en te , nas d ív ida s, a trezen tos e seten - 
^  e sete ré is  ou  m ais. N u m a con ta  de co lon o  das v iz in h a n ça s de 
C am pnias, que m e f o i  ex ib id a , êsse v a lo r  ia  m esm o a q u a trocen ­
tos reis. A ss im  já  a p r im e ira  d ív id a  con tra íd a  p e lo  co lo n o  u l­
trapassa  em  m in h a  o p in iã o  à  som a líc ita .



MEMÓRIAS DE UM  COLONO NO BRASIL 73

A  essa p r im e ira  d ív id a  acrescenta-se lo g o  um a segunda, a in ­
da m ais respeitável. E ’ a com issão, que m onta  a dez m il réis 
p o r  cada  in d iv íd u o  de m ais de o ito  a dez anos (1 7 ) ,  e a c in co  m il 
ré is  p o r  pessoa  com  m enos idade, excetuadas as crian ças até um  
ano. S ob re  essa com issão não tivem os a m en or n otíc ia  em  nosso 
pa ís. M u itas vezes, nos a justes de passagem , declara-se  m esm o, 
exp licita m en te , que os co lon os ao chegarem  à A m érica  devem  
estar liv res  do pagam en to  de qua isqu er taxas. À  pergu n ta  que 
d ir ig í ao  sr. J on as, d ire tor  de Ib ica b a , sobre a razão desse d i­
n h eiro  de com issão, respon deu -m e êle que tal som a se destinava 
a V e rg u e iro  & C ia. para  os pagam entos aos seus agentes na 
E u ro p a  e que nada se p od eria  o b je ta r  con tra  sua cobran ça , que 
era  p erfe ita m en te  legal. E  no entanto fo i-m e  d ito  pos itiva m en ­
te, e p o r  várias pessoas, que a firm a  V e rg u e iro  não tem  d ire ito  
a lgu m  a essa quantia  e a circu n stâ n cia  do  ch e fe  da com panh ia  
ter d eclarad o  em  m a rço  de 1857 ao sr. D r. H eusser, quando esse 
fa z ia  s in d icân cia s em  tôrn o  das con d ições dos co lon os, sua d is­
p os içã o  de ca n ce la r das d ív idas tal com issão c ju ro s  corresp on d en ­
tes, sem pre que a m esm a não tivesse sido  estipu lada  nos con tra ­
tos, vem  co n firm a r  su ficien ten iente  o que m e disseram  as r e fe ­
r id a s  pessoas. E  assim  é que se cobra , sem  m ais nem  m enos, de 
um  p ob re  im igrante , um a quantia  a rb itrá ria  e a inda aparece um 
g ov êrn o  p ro v in c ia l p a ra  endossar sem elhante abuso. Isso  m es­
m o se deu com  os trabalh adores das ruas em S ão P a u lo , segun­
do  in fo rm a ções  do  D r. H eu sser (1 8 ) .

T u d o  0 que se acaba de assinalar, isto é a redução desj^roposi- 
tada das m oedas eu ropéias em  d in h eiro  do pa ís e a cham ada co ­
m issão, p od e  co lh er os co lon os na m ais p er fe ita  ignorân cia , en ­
quanto se acham  a b ord o  e enquanto são servidos de um  bom  p ra ­
to de carne fresca  ou de outras iguarias sem elhantes. C om  tais 
am abilidades fo ra m  obsequiados, p o r  exem plo, os passageiros 
d o  n av io  “ K ro n p r in z  E rn st A u g u st”  em ju n h o  de 1855. O utras

(17) Aqui, como a bordo, o limite entre adultos e menores costuma ser fixa­
do entre oito e dez anos de idade.

(18) Trabalhadores contratados pelo govêrno provincial através da casa Ver­
gueiro, no ano de 1855, em Hamburgo. O caso é efetivamente narrado pelo Dr. 
Heusser à pg. 80 de seu relatório. (T.)
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novidades os colonos a pren derão  m ais tarde quando, após o de­
sem barque, se v irem  tran cados em  um  p á tio  enorm e, cerca d o  de 
um lado pelo p orto , de ou tro  p o r  m u ros e casas, com  p orta s  bem  
a ferrolliadas e guardadas p o r  sentinelas arm adas, onde vá rios  
senhores, entre eles o S r. V e rg u e iro , d iscu tem  em  p ortu g u ês  —  
língua desconhecida  p a ra  os im igrantes. E  d ep o is  de p a ga  ou 
bem garantida  a d ív id a  dos co lon os (o u  se ja  o d in h e iro  da pa s- 
sagem  led u z id o  a m oeda  b ra sile ira  m ais a com issã o ) ou vem  eles 
em bom  a lem ã o:

- A g o ra  o senhor irá  com  o S r. X .  (a  pessoa  que com p rou  
o co lon o  a  firm a  V e r g u e ir o )  p a ra  a sua co lôn ia  Z .!

E  dessa fo rm a  o co lon o  se a percebe  fin a lm en te  de que aca - 
ba de ser com p ra d o . N em  m ais nem  m enos. E ’ o que acon tece  
a todos os p a rce irista s  en d iv idad os, qu an do a firm a  V e rg u e iro  não 
os necessita  para  as suas p ró p r ia s  co lôn ias, que são apenas duas

ou quando nao deliberou  retê-los p a ra  si. S e p orv en tu ra  um  
p ob re  p a i p reocu p a d o  com  a sorte  de sua fa m ília  n u m erosa  d ir i-  
g ir-se  ao S r. V e rg u e iro  e, com  lágrim as nos olhos, p ed ir -lh e  pe lo  
am or de D eus que o leve ã sua co lôn ia  de Ib ica d a  em  vez de des- 
terra -lo  a um  lu ga r tid o  p o r  in sa lubre  e de m au nom e, U batu ba  
j)or exem plo , não fa lta rá  a p e rg u n ta : ’

—  M as 0 senhor p a gou  a sua d ív id a ?
E  (p iando o co lon o  é fo r ça d o  a resp on d er  n egativam ente , 

v ira  ta lvez a sentença te r r ív e l:
7~ então que vá  p a ra  o in fe r n o ! O  sen h or não tem  

e sco lh a !
E u  p r ó p r io  não eheguei a p resen cia r  dessas cenas, m as pessoa  

d ign a  do  m a ior créd ito , c u jo  nom e não m en cion o  p o r  sim p les de- 
le ren cia , testem unhou  e n arrou -m e tal fa to .

E n tre  os co lon os  que em  m in h a  com p a n h ia  v ia ja ra m  p a ra  
b an tos 110 n av io  acim a  c ita d o  du ran te  a p r im a v era  de 1855 já  
nao se deu, a liás, a cena da tran sação  ou  ven d a  no r e fe r id o  p á tio . 
E  só m ais tarde pu dem os com p reen d er  com o d everia  ser in te r­
p reta d o  0 a rtig o  10.« de nosso  con tra to .

O jiá tio  que nos seus traços  gera is  descrevem os acim a, a b ra n ­
ge um  grande p ré d io  sôbre co lunas, que serv iu  de a lb ergu e  n o ­
tu rn o  aqueles dentre nós que a lí en con tra m os côm od os, em bora  
o tereça  p ou co  agasa lho con tra  o ven to  e, p e lo  a sp ecto  das p a re -
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des e ou tros  porm en ores, lem bre m u ito  um a p r isã o  b ra s ile ira . 
N o  p á tio  e no p ré d io  era  costum e ou trora , ao que consta, en cer­
rarem -se  e venderem -se os escravos n egros log o  após sua che­
gada. N esse lu g a r  perm an ecem os q u atro  dias, sendo que nos 
do is  p r im e iros  quase in teiram ente fech a d os ao resto  do  m undo 
e nos ou tros  com  perm issão p a ra  da r passeios pela  cidade. P o r  
esse tem p o a inda  ign oráva m os o f im  a que serv ira  o loca l. A p ó s  
um a estada de q u a tro  dias p r in c ip ia m os  uns e ou tros a v iagem  
terrestre  na qual, tu do som ado, gastam os, até às p orta s  de Ib i-  
caba, nada m enos de dezessete dias, com p reen d id os  os quatro 
de descanso. F o i  sòm ente aqu i que obtivem os a ex p lica çã o  do 
a rt ig o  10.° do con trato . O S r. L u iz  V erg u e iro , f ilh o  do S en ad or 
V e rg u e iro  e a d m in istra d or  das duas co lôn ia s pertencentes à 
C om p a n h ia ; o S r. A . J on as, d ire tor  da C olôn ia  Ib ic a b a ; o Sr. 
D r . E lia s  P a ch e co  J o rd ã o , p ro p r ie tá r io  da C olôn ia  B ir ir í , on ­
de se achavam  os co lon os su íços do cantão de S ch a ffh au sen , 
em igra d os  em  1852; essas três e a inda ou tras pessoas, na m a io­
r ia  descon h ecidas p a ra  nós, lá  estavam , a con tem plar-n os aten­
tam ente. Q u ando todos tínham os chegado, o S r. J on a s p r o ­
cedeu  à  d is tr ib u içã o  já  tratada  e com  esse f it o  pôs-se a anun­
c ia r  a cada  um  dos pa is  de fa m ília  p a ra  onde eram  destinados, 
ju n tam en te  com  os seus.

F om os  rep a rtid os  p o r  três co lôn ias, a saber as de Ib icaba , 
A n g é lica  e C abotinga . A s  duas p rim eira s  pertencem  à p ró p r ia  
com pan h ia  V e rg u e iro , sendo Ib ica b a  a co lôn ia  m odêlo  do sis­
tem a de p a rceria  já  m en cion ado e, de resto, a m ais antiga  e a 
m a ior  da p ro v ín c ia  de S ão  P a u lo . A n gé lica , p o r  sua vez, só 
a gora  ia receb er os p r im e iros  colon os, o m esm o sucedendo a 
C abotin ga , perten cen te  ao já  m en cion ado D r. E lias, de quem  t í­
nham os ou v id o  fa la r  m al durante a v iagem  de S antos a Ib ica - 
ba. P e la s  três co lôn ias fo ra m  tam bém  d istrib u íd os os em igra n ­
tes de U n tervatz , nos G risões, a -pesar-de  h aver um a estipu la ­
ção  em seu con trato , anexa ao a rtig o  décim o, que reza m ais ou 
m enos o segu in te :

“ E n treta n to  todos os co lon os da com una de U n tervatz  de­
v erã o  ser destinados a um a só e a m esm a fa zen d a ” .

C om o um  dos filh o s  de U n terva tz  design ado p a ra  serv ir  nas 
terras do  D r. E lias, cham asse a atenção do  S r. J on a s p a ra  essa 
cláusula, v isan do fa zê -lo  recuar, teve esta re s p o s ta :
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__  O seiilior deve saber que está a gora  n o  B r a s il !
J á  êsse fa to  perm ite  tam bém  in fe r ir  qual o v a lo r  que se 

possa a trib u ir à resolução con tid a  n o  a rt ig o  10.° e fa v o rá v e l 
aos colonos, onde se diz : “ . . .  desde que o c o lo n o . . .  n ão  tenha 
m otivos particu lares, ju stos  ou  fu n d a d os , p a ra  d e ix a r  de co lo ­
car-se ao seu se rv iço ” . E  qual o co lon o  que p od erá , lo g o  ao ch e­
gar no país, fo rn e ce r  m otiv os  ju stos  ou  fu n d a d os  p a ra  não ser­
v ir  com  este ou  com  aquele sen h or?  P a rece -m e  tam bém  que o 
artigo  10.° entra  em  con tra d içã o  com  o p a rá g ra fo  2 .° do  a rt ig o  
4 .° . C om o é p ossíve l que com  a rep a rtiçã o  ou  venda  a q u a l­
quer fazen deiro , p rev ista  no a rtig o  10.°, os co lon os  se ja m  in ­
trodu zidos em  um a das co lôn ia s  de “ V e rg u e iro  & C ia .” , c o n fo r ­
m e é líc ito  d ed u zir  do  a rtig o  4 .° p a rá g ra fo  2 .°?

A  cam inhada p o r  terra  que os co lon os  devem  em p reen d er 
é a parte  m ais in côm od a  de tôd a  a v iagem . P a r a  um a n oçã o  
exata do  que se ja , con vém  ter  em  m ente o que fo i  d ito  sôb re  as 
con d ições das estradas, sua im u n d ície  em  ép ocas  de chuva, o 
asjiecto e a situ ação dos a lbergu es n otu rn os, que na m a ior ia  dos 
casos não passam  de ran ch os con stitu íd os  de um  telh ado que 
descansa sôbre  q u atro  colunas. N essa  v ia gem  p o r  terra , as p es­
soas que já  ch egaram  à  id a d e  da razão, as que não a tin g ira m  à 
velh ice  e não são m u ito  doentes devem , na m a ior ia  dos casos, 
m a rch a r a p é ;  as cr ian ças até os dez ou  onze anos de id a d e  são 
acom odadas, cada  g ru p o  de qu atro , em  duas cestas ca rrega d a s  p o r  
um a m u la ; os velhos e os doentes fin a lm en te , servem -se  de m on ­
tarias especia is . P a ra  os in d iv íd u os  que a doeça m  n o  ca m in h o  
ou que se sin tam  fa tig a d os , usam -se tam bém  gra n d es ca rros , ex ­
trem am ente toscos e p r im itiv os , cu ja s  duas rod a s  con sistem  em  
grandes d iscos corta d os  de g rossos  tron cos  de á rv ores . E ssas 
rodas são fix a d a s  às ex trem id ad es do  e ix o  (d e  co rte  q u a d ra n g u - 
la r )  e assim  não p od em  g ira r  in depen den tem en te  dêle. D essa  
ro ta çã o  do  e ixo , que m u itas vezes n ão é sequer lu b r ifica d o , re ­
sulta um  baru lh o  h orr ív e l, um  ch ia d o  que se p ro lo n g a  p o r  h ora s  
a f io  e que in ten s ifica  a in da  m ais o m a rtír io  já  con s id erá v e l das 
pessoas que v ia ja m  em  sem elhante ve ícu lo . P a r a  p ro te çã o  co n ­
tra a chuva e con tra  o g ra n d e  ca lo r  do  sol, tão  sen sível aos p a s ­
sageiros desse m eio  de tra n sp orte  (a q u ê les  que n ão  são o b r ig a ­
dos a u tilizá -lo  p o r  d oen ça  ou  fra q u eza  p re fe re m  ou tra  fo rm a
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1

—  O senhor deve saber que es-.á a gora  n o  B r a s il !
J á  esse la to  x)ermite tainbéjn  in fe r ir  qual o v a lo r  que se 

possa a tr ib u ir  à reso lu ção  contida  no a rtig o  10.° e fa v o rá v e l 
aos co lon os, onde se d iz : dís<le que o c o l o n o . . .  n ão  tenha
m otivos x>articnlares, ju stos  ou ítiudados, p a ra  d e ix a r  de c o lo ­
car-se ao seu se rv iço ” . E  qual o co lon o  que p od erá , lo g o  ao ch e­
gar no i^aís, fo rn e ce r  m otiv os  ju s to s  ou  fu n d a d os  p a ra  não ser­
v ir  com  este ou com  aquele s-m hor ? P a rece -m e  tam bém  que o 
a rtigo  1().° en tra  em con tra d içã o  com  o p a rá g ra fo  2.° do a rtig o  
4 ,° . C om o é possível que com  a rep a rtiçã o  ou  venda a qua l­
q u er fa zen d e iro , prev ista  no a iJ ig o  10.°, os co lon os  se jam  in ­
trodu zidos em  um a das co lôn ia s  de “ V e rg u e iro  & O ia .” , c o n fo r ­
m e é lic ito  ded u zir do  a rtig o  4.° i)a rá g ra fo  2.°?

A  (‘am inliada p o r  terra  que os co lon os  devem  em preen der 
é a parte  m ais in côm od a  de toda  a v iagem . P a ra  um a n oçã o  
exata do  que se ja , con vém  ter em  m ente o que f o i  d ito  sôb re  as 
con d ições das estradas, sua im u n d ície  em  épocas de chuva, o 
aspecto  e a situação dos a lbergu es n otu rn os, que na m a ior ia  dos 
casos não passam  de ran ch os con stitu íd os  de um  telhado que 
df'Si'.ansa sobi’c  q u atro  colunas. N essa v iagem  p o r  terra , as p es­
soas v{ue já. chegaram  a idade  da razão, as que não a tin g ira m  ã 
veü jícc e não são m u ito  doentes devem , na m a ioria  dos casos, 
u jarclu ir a. p é ;  as crian ças até os dez ou  onze anos de id a d e  são 
aí^miiodadas, cada  g ru p o  de qu atro , em  duas cestas ca rrega d a s  p o r  
mr-? m u la ; os velhos e os doentes fin a lm en te , servem -se  de m on - 

esrfOciais. P a ra  os in d iv íd u os  que a doeça m  n o  cam in h o 
que se siiila ju  fa tig a d os , usam -se tam bém  gra n d es ca rros , ex - 

( i'< ?,íamen1e toscos e prim itivas, «i-ujas duas rod a s  con sistem  em  
grrm des discns corta d os  de gj'oss(*s tiu n cos  de á rvores . E ssas 
r o la s  ;>ào fix a d a s  ás extren iida íles <io e ixo  (d e  co rte  q u a d ra n gu - 
■ar) o a^.shu não podem  gira - indepen den tem ente  dele. D essa  
fotíUrio do eixo, que m uitas vezes n ão é secpier lu b r ifica d o , re - 
siiita 'im baru lh o h orr íve l, uru eítiado que se p ro lo n g a  jx )r  h ora s  
a f io  e one  n ú cn s ifica  ainda mau o m a rtír io  já  con s id erá v e l das 
pessoít.-- qia. via jam em seiUidfí.nU.' ve ícu lo . P a r a  p ro te çã o  co n ­
tra ;i. ebo i M vifiitra o  grasíd-. -.-dor do  sol, tão  sen sível aos pas- 
sag<‘ ij’e,s desse m eio  de traij.^poip^ (atjiiéles qne n ão são o b r ig a ­
dos a n tilizá J o  p o r  d oen ça  e-o frw<|ueza p re fe re m  ou tra  fo rm a
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de co n d u çã o ), usam -se peles secas de b o i estendidas sobre arcos. 
Ê sses ca rros  inclinam -se p o r  tal fo rm a  algum as vezes, que am ea­
çam  tom bar e são p recisos  qu atro  a seis bois  paA*a pu xá-los, 
quan do quinze ou v in te  pessoas p a rtilh a m  do torm en to  que é 
um a jo rn a d a  em  um  deles. Q uando a caravana  é num erosa  —  
a nossa era de cerca  de duzentas e sessenta pessoas —  e leva 
m u itos baús e outras peças de bagagem , é p rec iso  um a quantidade 
corresp on d en te  de anim ais. C on osco  iam  bem  m ais de cem . A té  
se acharem  todos os anim ais, que aban don ados durante a noite 
no p a sto  p a ra  p ro cu ra r  sustento vão  m eter-se  a lgum as vezes no 
m eio do  m ato g ro ss o ; até se a rru m arem  os baús, co locarem -se  
as cr ian ças nas resj)ectivas ca ixas e sentarem -se os doentes e 
velhos em  suas selas ou  ca rro s ; até se p ô r  em  m ov im en to  a ca ­
ravana, passa-se às vezes m u ito  tem po, de m od o  que as v iagens 
com eçam  a ser fe itas , em v ia  de regra , na ocasião  m ais quente 
do dia. Q uando p o r  f im  se ch egou  a um  ran ch o, ao term o de 
um  desses dias de m archa, é necessário  re p a rtir  o m ais con ve­
n ientem ente possíve l 0 espaço m uitas vezes pequeno para  tan­
ta g e n te ; é p reciso  p ro cu ra r  lenlia  e água p a ra  o p rep a ro  da 
com id a  e d escob rir  lu ga r onde p en d u ra r as panelas que cada 
qual deve levar con sigo , m as que em  gera l são fo rn ecid a s  pelo  
S r. V e rg u e iro  e debitadas ao co lon o . A lém  disso é preciso  re ­
tirarem -se  do bail os a liïuentos e os apetrech os de cozinha assim  
com o len çó is  e cobertas, e tam bém  co lh er fo lh as, ervas e ga ­
lhos de á rvores das redondezas p a ra  serv irem  de leito  a quem  
não queira  descansar (d o rm ir  seria  m uito  o tim ism o) sobre a 
terra  nua, desigual e in côm oda. E ’ ind ispensável a inda ir  re ­
ceber os m antim entos (1 9 )  d istri])u ídos pelos chefes, cozinhá- 
-los, com ê-los e ao cabo d isso con q u ista r o canto onde se p reten ­
da passar a noite. P e la  m anhã naturalm ente há m uita  coisa 
a fa ze r  depois de p rep a ra d a  e term inada a p rim eira  re fe içã o  
e antes da partida . A crescen tem -se  a inda o grande ca lor  que 
reina  durante o dia  ou as chuvas torren cia is  e a lam a dos ca ­
m inhos, que em alguns lu gares vai até aos joe llios , quando se 
v ia ja  em tem po de verã o  ou de cliuva ; as noites fr ia s  depois

(19) Em nosso caso os mantimentos consistiam em caime de vaca fresca, 
arroz, feijão, café, açúçar, sal, toucinho e, quando sobrassem, biscoutos de bordo. 
Em outras cai’avanas, segundo consta, a carne quase não chegava para os colonos.
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de dias de sol fo r te  e in tenso, quan do a v ia g em  se fa z  n o  in v e r ­
n o ; pense-se nos achaques e na fa d ig a  que resu ltam  das c o n d i­
ções d e scr ita s . . . T u d o  p erm ite  cre r  que três a c in co  h ora s  de 
sem elhante p ercu rso  bastam  p a ra  cansar o m ais p a cien te  dos 
m ortais, e que os p ob res  p ereg r in os  tra z id os  ao B ra s il, não 
para  serem  m ais fe lizes  —  e d isso estou  p ro fu n d a m en te  con - 
y ic fo  — , m as p a ra  am on toarem  tesou ros em  b e n e fíc io  daqueles 
a quem  vão  serv ir , bem  fa zem  ju s  a um a in d en ização  p e lo  sa­
c r if íc io  dessa v iagem . M as precisa m en te  p orq u e  eles são se­
duzidos e levados a em igra r só em p ro v e ito  dos senhores fa z e n ­
deiros do B ra sil, in clue-se  ao co n trá r io  em  seu déb ito  um a so ­
m a correspon den te  a tão  detestável v ia g em  e isso  de a co rd o  
com  o a rtigo  5.° p a rá g ra fo  6.® do  con tra to . A  d istân cia  desde 
KSantos até às p orta s  de Ib ica b a  não é m u ito  m a io r  do  que a de 
C hur a B asilé ia , em que se gastam  cin qu en ta  h oras. C om  m eios 
de transi)orte  côm odos e a grad áveis  esta ú ltim a  v ia g em  p od e  
f ic a r  em  v in te  fra n cos . M as no B ra s il a jo rn a d a  que d escre ­
vem os custou -n os p o r  pessoa  e um a ca ixa  de bagagem , sem  a n i­
m al especia l p a ra  doentes, sem  sequer o uso dos ca rros  de b o i, e 
apenas in clu ída s as despesas dos q u a tro  d ias em  S antos, a b a g a ­
tela  de m ais de v in te  m il réis. E ssa  qu an tia  n ão a bran ge  a c o ­
m issão ou um  lu ga r no ca rro . U m  an im al de m on ta ria  custa  
m ais v in te  e c in co  m il réis. N os tra n sp ortes  e fe tu a d os  d ep o is  
de nossa v ia gem  e em  outras ocasiões o cu sto  a in d a  f o i  m a io r . 
H ou v e  casos, tam bém , em  que fo i  in fe r io r . D e  q u a lq u er m od o  
está sem pre lon ge  da n in h a ria  que se a n u n ciou  aqu i às pessoas 
ansiosas p o r  em igra r, e isso m esm o qu an do h ou ve  m en çã o  da 
necessidade de pagam en to  sep arad o  p a ra  o p e rcu rso  de S an tos 
à co lôn ia  (2 0 ) .  P o r  con segu in te  não con stitu ir ia  nen hu m  sa ­
c r i f íc io  g ra ve  o com p rom isso  assu m ido p e la  f ir m a  V e rg u e iro  
de a côrd o  com  o a rtig o  3 .° do  con tra to , em  que se o b r ig a v a  a 
“ receber os co lon os, zelar p o r  eles e con d u z í-lo s  ao seu lu g a r  de 
d estin o ” .

(20) O Sr. Benedict não me dissera que a soma aqui estipulada para a pas­
sagem deveria abranger a viagem além de Santos. Declarou mesmo que era 
necessária uma pequena soma para as despesas da viagem por terra no Brasil. 
Êle próprio, sem dúvida, acreditava que essa viagem por terra custasse uma ninha­
ria conforme lhe fôra dito e a mim mesmo pelo Sr. Paravicini.
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N ã o  sei d izer se as leis e regu lam entos que p reva lecem  em 
todas as co lôn ias, ex ib idos de bom  gra d o  p o r  fa zen d e iros  e d i­
retores, e que estão p rev istos  no a rtigo  5.°, p a rá g ra fo  7 .° do 
con tra to , fo ra m  pu b licadas e quando o fora m . A  nós que, de­
p o is  da d istrib u içã o  às p ortas  de Ib ica b a , fom os  con d u zid os a 
essa ú ltim a co lôn ia , ex ib iram -n os esses regu lam entos apenas 
tínham os ch egado e ({uando o dese jo  de a lgum a coisa  bem  d ife ­
rente, de com ida  ou de be])ida, ti*ansparecia em  quase todos os 
sem blantes. F a m in tos  e m ortos  de cansaço com o estávam os, eu 
e a m a ior  parte  dos com pan h eiros , não nie era possível em tais 
con d ições, ter m em ória  para a preen der e gu a rd a r o que nos d i­
ziam , tanto m ais quanto não recebem os nenlium a cóp ia  p o r  es­
cr ito  de ta is regu lam entos. A o  que m e record o , um a grande 
p a rte  tra tava  da lim peza  em  que con v in h a  m anter-se a testada 
das casas de m orad ia , do respeito  à  p rop ried a d e  pa rticu la r, dos 
fe s te jo s  p ú b licos  ( jo g o s  e d a n ça s), dos n egócios, das disputas, 
etc.. E m  sum a, leis que são de um  m odo gera l p erfe ita m en te  ra ­
zoáveis, m as cu ja  p rom u lga çã o  exceto  a da que se re fe re  à 
lim peza  das testadas com pete  às au toridades p iib licas, nunca 
a fa zen d e iros  (p a r t icu la re s ) . O u tra  parte  do regu lam ento 
con sta  das lim itações, p o r  assim  dizer, à  liberdade  jiessoal dos 
co lon os. S em  au torização  p o r  escrito  do d iretor , nenhum  co ­
lon o  em  d ia  ú til, jiode  ausentar-se da fazenda , a não ser para  
lo ca l m u ito  p róx im o  e quando a v iagem  —  ida e volta  —  se ja  
p ossíve l em um  só dia. N esse caso costum a ser con ced ida  um a 
perm issão verb a l e ig n oro  se m esm o essa perm issão é con sid e­
rada  legal. T am bém  é necessária  perm issão verbal para  re ­
ceber ou  h osped ar um  am igo, ainda quando se trate de parente 
p róx im o .. E  é cla ro  que tais au torizações fica m  in teiram ente ao 
a rb ítr io  do d iretor , que as pod e  con ceder ou recusar. E m  Ib i-  
caba, a liás, reinava  sob êsse com o sob ou tros aspectos m ais to ­
lerân cia  do que na m aioria  das outras colôn ias. A ssim  as m u l­
tas que a lí são im postas p or  in fra çã o  de tais regu lam entos e 
que, se não m e engano, oscilam  entre m il réis e v inte e cin co  ou 
m esm o cinquenta  m il réis são recolh idas a um a C aixa  dos C o­
lonos. S e ja  com o fô r , só essa ob rigação  de so lic itar licen ça  p o r  
escrito  p a ra  se p od er  ir  aonde quer que se ja  é coisa  in au d ita . 
T a is  licen ças não podem  ser com parad as em absolu to a ou tros 
docu m en tos com uns nos d istritos rurais, os atestados de natu-
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ra lidade p o r  exem plo, que na E u ro p a  não se n egam  a n in gu ém . 
E m  outras colôn ias, a ju lg a r  pelas pen a lid ad es im postas, va o  
bem  m ais longe as m edidas nesse gênero . A  d esobed iên cia  a 
qualquer regu lam ento ou  ordem  do d ire tor , p o r  m ais a rb itrá r io s  
que sejam , im p orta  em  m ultas. A  sim p les q u eixa  de um  co ­
lono sôbre um a in ju stiça  que con tra  êle p ra tica rem  os ch e fes  
pode  resu ltar em m u lta  p a ra  o q u eixoso . E m  resu ltad o  dês- 
ses regu lam entos a rb itrá rios , chegou -se  a e x ig ir  dos im ig ra n ­
tes em certa  co lôn ia  que fizessem  serv iços  de lim p eza  em  um a 
estrada. C om o êles não quisessem  cu m p rir  essa ord em  des­
cabida  fo i-lh es  im posta  pelas a u torid a d es a m u lta  de do is  m il 
réis, que logo  subiu  até a doze ou  qu inze m il réis, p o rq u e  os 
co lon os não d ispunham  de d in h eiro  p a ra  p a g a r  im ed ia ta m en ­
te a som a cobrada  e p orq u e  o seu p a trã o  só d ec id iu  p a gá -la  
quando ela chegou  a tanto (2 1 ) .

N a m esm a co lôn ia  ex ig ia -se  tam bém  que os co lon os , p r o ­
testantes e ca tólicos , con tribu íssem  com  um a som a anual p a ra  
a construção de um a ig re ja  de certa  cid a d e  s itu ada  à  d istân cia  
de três horas e m eia, em bora  na m esm a ig r e ja  não fô ssem  a d m i­
tidos protestantes com o p a d rin h os  de batism o. E m  ou tra  co ­
lônia  ocorreu , segundo consta , o segu in te  f a t o :  a lgu n s co lon os  
que tiid iam  seu ca fé  (2 2 )  e suas roça s  em  ord em , p re te n d e ­
ram  fa zer  certos serv iços  no s ítio  de um  p r o p r ie tá r io  das v iz i-  
nlianças de m od o  a ganharem  a lgu m  d in h e iro  e x tra o rd in á r io . 
E  no entanto êsse in ten to , certam ente  razoável, esb a rrou  em  um a 
negativa  term inante. N a  m esm a co lôn ia  tam bém  se preten deu , 
em  dado m om ento, não p e rm itir  a um  p a i que fôsse  v is ita r  a f i ­
lha, residente em ou tro  loca l, e o d ire to r  am eaçou  de m orte  a 
um a senhora caso realizasse o in ten to  de p ro cu ra r -m e  a fim  de 
se aconselhar sôbre questões de fa m ília . D e  A n g é lica  con ta ­
ram -m e 0 segu in te : um  co lon o  m atou  um a vaca , de a cô rd o  com  
os d ese jos  dos seus com pan h eiros , v en d en d o-lh es o pêso  a o iten ­
ta réis e d ispon do-se  a fa z e r  isso de qu an do em  vez, a fim  de que

(21) Se não me falha a memória o magistrado que determinou essa multa 
era o mesmo senhor (um doutor em Direito) que também possuía duas colônias e 
exigia de seus colonos semelhantes serviços.

(22) Emprega-se a palavra “ ca fé” freqúentemente com o significado de “ ca- 
fèzal” . Embora êsse emprêgo apareça de quando em vez na presente obra, será 
fácil ao leitor perceber quando se trata de cafèzal ou do café como fruto.
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OS dem ais co lon os pudessem  ter sem analm ente, ou de duas em 
duas sem anas, o seu bocado  de boa carne sem  serem  ob rigad os  
a ir  bu scá -lo  a um  loca l d istante três horas e m eia da fazenda . 
C om o p orém  êle não se su jeitasse a ven d er a carne ao p re ço  de 
sessenta réis, que então v igora v a  em  Ib ica b a  (n ã o  obstante te ­
nha su b ido  log o  a o ite n ta ), fo i-lh e  p ro ib id o  o corte , m u ito  em ­
b ora  os co lon os estivessem  p ron tos  a p a g a r os o itenta  réis. N ão 
fa lta va m  p ro fiss ion a is , p o r  exem plo, fe rre iro s , ca rp in te iros , m a r­
cen eiros, sapateiros, a lfa iates, que p od eria m  gan h ar m ais no 
ex e rc íc io  de suas p ro fis sões  do que com o colon os. N o  entanto, 
quan do o ch e fe  da co lôn ia  não necessitava  dos seus serviços, só 
lhes era p ossíve l p ra tica r  tais o fíc io s , na m edida  em que o tra ­
tam ento do seu ca fé  deixasse algum  tem p o de sobra. S egu n do 
m e atestaram  m uitas pessoas e sem  a m en or som bra de dúvida , 
a lguns co lon os, p o r  sim ples ordem  do d iretor , sem in qu érito  e 
sem  p rocesso  de espécie  a lgum a, fo ra m  m etidos na p r isã o  de 
um a cid ade  a que a fazen da  estava po liticam en te  su je ita , e alí 
a grilh oa d os , não tendo com etido  nenhum  delito  passível de p u n i­
ção e apenas p orqu e  teriam  ca íd o  no desagrado do pa trã o  d ev i­
do a este ou àciuele m otivo  (d esob ed iên cia  ou rebeld ia  contra  um a 
in ju stiça , p o r  e x e m p lo ) . Ê sse fa to  exp lica -se , provavelm ente, 
m ais pe lo  gosto  de a g ir  de m od o  d iscr ic ion á rio  tão frequ en te  em 
certas pessoas, do que p e lo  p ro p ó s ito  de cu m p rir  as leis vigentes. 
N a  p ró p r ia  Ib ica b a  ocorreu  ou trora  pe lo  m enos um  caso sem e­
lhante a êsse.

A  ta l resp e ito  p od eria m  citar-se  a inda num erosos exem plos. 
D e  alguns se tra ta rá  posteriorm en te , quando fo rem  abordados 
ou tros assuntos. T a is  fa tos  dem onstrarão su ficien tem ente até 
onde os senhores fazen deiros , h abituados ao tratam ento de es­
cravos, p od erã o  ch egar no cu m prim en to  do a rtigo  5.°, p a rá g ra fo  
7.^ do con trato . S erv irã o  a inda para  lem b ra r o r isco  em que se 
pod e  in correr , dada a m enta lidade e os p roced im en tos daqueles 
senhores, assinando certas coisas. D evo  acrescentar ainda, com o 
fa to  bem  ca ra cterístico , que as m ultas em  d inheiro , na m a ior 
p a rte  das loca lidades, nao sao ap licadas em b en e fic io  das com u ­
nidades, m as vão sim plesm ente para  os co fre s  dos p rop rie tá rios .

D ep o is  de anunciado o regu lam ento da co lôn ia  de Ib ica b a , 
os pa is  de fa m ília , apenas chegados, fo ra m  con v idados a com ­
p a recer ao gabinete do Sr. Jonas, d ire tor  da fazenda . A i  tra -
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toli-se da d istrib u ição  das casas de m ora d ia  entre os co lon os. 
P a ra  esse fim  recorreu -se  a um  sorte io . E n tre  as casas a serem  
distribu ídas p o r  êsse sistem a b a v ia  um a ou  duas, não m e re c o r ­
do bem, que se achavam  em m elhores con d ições. A s  dem ais es­
tavam  m al acabadas. N a  m a ioria  a in da  não tin h am  sequer te ­
lhado e em  nenhum a h avia  os paus h orizon ta is  e o en ch im en to  de 
terra . A p en a s um  ou  dois  co lon os, p orta n to , p od ia m  in sta lar-se  
defin itivam en te  em  suas m oradas. A lg u n s  dos ou tros, n o  en tan ­
to, decid iram  ir  v iv e r  log o  nas suas fu tu ra s  casas de p a red es  in a ­
cabadas, en carregan do-se  de com pletá -la s  eles p ró p r io s , m ed ia n ­
te um a com pen sação  em  d in h eiro  no v a lo r  de d ezoito  m il ré is  
para  cada um . Os que não segu iram  êsse exem plo , ou  fo ra m  m o ­
ra r  com  co lon os m ais an tigos ou  in sta laram -se  em  um  a m p lo  
e d if íc io  com  um  só q u a rto  e que du ran te  lon g o  tem p o f o i  sede de 
escola. Q u atro  das m aiores fa m ília s  fo ra m  co loca d a s nesse p r é ­
d io , que lhes servia  de m ora d ia  e de d orm itó r io , de cozin h a  e d is ­
pensa, de tudo  en fim  (m a is  tarde  ou ve  ocasiões em  que dez a 
doze fa m ília s  fo ra m  en cu rra ladas nesse lo ca l e nunca , enquanto 
p erm an ecí em Ib ica b a , esteve êle com pletam en te  va z io  de c o lo ­
nos nas m esm as co n d içõ e s ) . N ã o  sei d izer  quanto tem p o  espe­
ram os que teriu inasse a con stru çã o  das casas que n os cou b era m  
p o r  sorte io . A o s  p ou cos  p orém  fo ra m  p a rtin d o  a lgu n s dos v e ­
lhos co lon os  e con segu im os o cu p a r  as suas casas. P a r a  ca d a  um a 
delas em gera l m elh oradas p e los  a n tigos  ocu p an tes, dotadas de 
cu rra is  (2 3 )  ou coisa  p a recid a , de cerca d os  p a ra  o ja rd im  e o 
quinta l, de pequenas p la n tações de banana, o n ov o  m o ra d o r  d e ­
v ia  então p a g a r  ao a n tigo  um a som a de v in te  a c in q u en ta  m il 
r é is ; com  o tem p o os p reços  aum entaram , ch ega n d o  a m ais de 
setenta m il réis. E  é assim  que um  co lon o  con segu e en con tra r  
residên cia  em  Ib ica d a . J á  tive  oca siã o  de d izer até que p o n to  
êle pode, sem  despesa  m a ior, co m p o r  e to rn a r  h a b itá ve l a casa, 
com o deve con serta r as paredes, com o, em  oca siões de ch u va , 
f ica  im p ed id o  de resgu a rd a r-se  n ão só a si com o às suas cam as, 
rou pas, etc. con tra  a u m idade, sendo fo r ç a d o  m u itas vêzes a p r o ­
cu ra r  a brigo  entre os v iz in h os ou  a a b r ir  um  rêg o  que con d u za  a

(23) As paredes de tais estábulos constam de uma espécie de cêrca transpa­
rente e de boa qualidade. Uma coberta de palha de arroz ou de sapé impede que 
a chuva penetre no interior.
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água p a ra  fo ra . S ó  fa lta  d izer, além  disso, que o S r. V e rg u e iro  
cob ra  dos co lon os, p o r  sem elhantes casas, a lu p e r e s  de doze inil 
réis p o r  ano. F o i quanto cobrou  dos p ró p r io s  im igrantes de 1852 
não obstante o seu con tra to  assegurar-lhes (p e lo  m en os) quatro 
anos de residên cia  gratu ita . N o p r im e iro  ano p rotesta ra m  esses 
co lon os  con tra  a ex igên cia  de ])agam ento dos a lugueres e e fe t i­
vam ente fo i  cancelada  a ex igên cia , a legando-se  p orém  que isso 
deveria  ser receb id o  com o um  p resen te  ( ! )

N os anos segu intes cob ra ra m  de n ovo  o m esm o a luguer, e 
com o um  dos colon os, que no p r im e iro  ano encabeçara  o m o v i­
m ento de p rotesto , fo ra  nesse in terva lo  fa v o re c id o  pelos p a ­
trões, con qu istan d o p restíg io  e posições, e de ixan d o p o r  isso m es­
m o de se in teressar na sorte  dos com pan h eiros  (2 4 ) ,  perm aneceu  
a re fe r id a  som a nos seus cadern os de contas. O fa to  de nao ter 
sido  p a ga  a todos quantos tiveram  de con sertar as paredes das 
suas casas a som a p rom etid a  de dezoito  m il réis está con form e  
êsse m od o  de a g ir . D eve notar-se  a inda que existem  habitações 
onde residem  duas fa m ília s  e nesse caso cada fa m ília  p a ga  m eta­
de do a luguer. E ’ o que sucede na co lôn ia  velha e nas casas des­
tinadas sobretu do  a tral)a lhadores portugueses, loca lizadas nas 
v izin h an ças da sede da fazenda . N o  que respeita  ás habitações, 
a situ ação na m aioria  das outras co lôn ias seria  sem elhante á de 
Tbicaba, sa lvo na co lôn ia  de S anto A n tôn io  (2 5 ) ,  onde quatro 
fa m ília s  têm  de m ora r  ju n tas  em um a só casa, que nao chega a 
ser m etade das nossas residên cias de Ib icaba .

A lém  das casas, o co lon o  para  v iv er  necessita de m antim en­
tos. A o  d ia  de nossa chegada  a Ib icab a , que fo i  em 8 de ju lh o

(24) Trata-se do sub-diretor, H. Schmid, o mesmo que escreveu uma carta 
contra mim, publicada no “ Kolonisten Jahrgang” de 1857, n° 16 e talvez também 
em outras folhas.

(25) No original lê-se St. Anton, que tanto pode ser Santo Antão como Santo 
Antônio. Com êste último nome havia duas colônias na província. Uma, a do “ Sí­
tio Grande de Santo Antônio” , pertencia em 1857 a Antônio de Queiroz Teles, que 
por êsse tempo ainda não tinha o título de barão de Jundiaí. A outra, pertencente 
a Elias Velho devia ser a “ Colônia de Santo Antônio a que se refeie o autoi. 
Com efeito o Dr. Heusser em seu relatório à polícia de Zurich refere que nessa co­
lônia enquanto se construíam as habitações permanentes, quatro famílias —  vinte 
e nove pessoas ao todo —  tiveram de instalar-se em uma casa de 13 pés de frente
por 20 de fundos. (T.)
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de 1855 não houve d istrib u ição  de a lim entos nem  de p a rte  dos 
nossos ch efes e nem  da d iretoria . O S r. d ire to r  deu  a en tender 
porém , que os co lon os m ais an tigos se en ca rrega ria m  de nos sa­
tisfazer, fam in tos que estávam os. N o  d ia  segu in te tivem os de 
ir  p roc iira r  o Sr. d ire tor  e este p ro v id e n c io u  para^ que recebêsse­
m os todo o sustento que fosse  n ecessário  até o sábado segu inte, 
que com o todos os ou tros sabados era o dia  dos fo rn ecim en tos  . 
Nesses dias costum a ]iassar-se o seg u in te :

L eva n d o  con sigo  a cadern eta  das con tas (2 6 )  o co lon o  d ir i- 
ge-se ao d ire tor  e pede-lhe a qu ilo  de que necessite. O d ire to r  
enche um a fo lh a  lito g ra fa d a  com  os nom es de d iversas m erca ­
dorias, con form e  os d ese jos  dos co lon os, qu an do os a p rove , e in s­
creve  o m ontante em d in h eiro  dos gên eros so lic itad os , no lad o  es­
querdo da fo lh a  do ca dern o  de contas. A  segu ir  d ir ig e -se  o c o ­
lono ã sede da fazen da  e recebe m edian te  ap resen tação  da fê lh a , 
as m ercadorias ped idas e reg istadas. O s gên eros que se p od em  
obter p or  essa form a  são os seg u in tes : ca fé , fu b á , fa r in h a , a çú ­
car, fe ijã o , sal, tou cin h o, e, de quan do em  vez, a rroz . D o  m esm o 
m odo obtém -se tam bém , no p r im e iro  sábado de cada m ês, certa  
im portância  em d in h eiro  p a ra  a com p ra  de carn e de vaca , sa ­
bão, azeite de ilu m inação, a gu arden te  (a  ú n ica  b eb ida  de que 
d ispõe  0 co lon o além  de á g u a ) e ou tras co isas de m en or  im p o r ­
tância. A té  aqu i tu do m u ito  bem . M as se a lgu ém  p resta r  a ten ­
ção ã qualidade das m erca d oria s  e tam bém  ao seu jire ço  v e r i f i ­
cará  m ais de um  fa to  d ign o  de rep a ro . N o  m ed ir  e no p esa r os 
artigos, operações essas que estão a ca rg o  de n egros, não se acha 
])rcsente o co lon o, que não vê assim  de que m od o  são p ra tica d a s . 
S õ  lhe é dado v e r ifica r , de vez em quan do, que os n egros  a m on ­
toam  com  os pés o fu b á  ou a fa r in h a  de tr ig o , e que essas m erca ­
dorias, depois de iiesadas, são m etidas em  sacos. O m esm o se 
passa com  o açúcar, o tou cin h o , etc.. E m  ou tras ép ocas  sucedia , 
p o r  vêzes, que um a negra , com  um  filh in h o  a tado às costas, (e  
que, naturaln iente u rinava , e t c .) ,  f ica v a  no in te r io r  da ca ix a  de

(26) Logo após sua chegada recebe o colono um caderninho de contas in 8°, 
em que, do lado esquerdo, o lado do débito, já estão assentados a soma em dinheiro 
reduzido a moeda brasileira (adiantamento da comuna), a comissão, o custo total 
da viagem por terra no Brasil e tudo escriturado como o fazem as casas comerciais. 
O lado direito é destinado ao assentamento do eventual saldo do colono.
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fu b á  e da li fo rn e c ia  o m antim ento. A o  que eu saiba nunca  n in ­
guém  se q u eixou  de que os gêneros que nos fo rn ecia m  fossem  
de pequ en o volum e. Q uanto ao peso, não sei se as m edidas se­
riam  in su fic ien tes  ou se a pesagem  era m al fe ita . S ei apenas 
que em outras fazen das obtinbam -se pesos m elhores. E m  dezes­
seis libras, p or  exem plo , a d iferen ça  chegava a ser de um a libra . 
T a l obserA^ação não fo i  fe ita  só p o r  m im ; fizera m -n a  tam bém  
ou tros co lon os  que, tendo ob tid o  d in h eiro  p o r  essa ou aquela via, 
iam  co m p ra r  algum a coisa  fo ra  de nossa fazenda . T am bém  é 
certo  que quando o D r. H eu sser estava para  ch egar a Ibica])a  
a fim  de p roced er  às sin d icân cias e especia lm ente quando alí es­
teve presen te  os pesos m elh oraram  sensivelm ente. A ssim , com  
o ito  lib ras de ca fé  do m elh or aspecto  e peso, o m esm o saquinho 
que se fo rn e c ia  anteriorm en te  fica v a  v isivelm en te  m ais cheio. 
N a m esm a época  tam bém  se e fetu aram  a lterações sem elhantes 
com  re la çã o  à  qualidade dos m antim entos e ao preço . P ou ca s  
vezes o fu b á , o ca fé  e ou tros a rtigos  apresentaram  o bom  aspec­
to de então, e o tou cin h o, com  o açú ca r b a ixaram  con sid era ve l­
m ente de p reço , em lireve p er íod o , ao p on to  do p r im e iro  ter p a s­
sado de duzentos e quarenta  para  cen to e v in te  réis a libra . C on ­
vém  d izer a lgum a coisa  sobre os n iantim entos ob tidos na fa zen ­
da e na lo ja  su bord in ada  á fazen da . N os jir in ie iros anos o ca fé  
não con stava  dos forn ecim en tos . C ada qual p od ia  tira r  das suas 
p lan tações quanto lhe aprou vesse  p a ra  uso da fa m ília . In fe liz -  
m ente não fa lto u  entre os co lon os, particu larn ien te  portugueses, 
quem  abusasse de tal perm issão e fôsse  vender ca fé  nas cidades 
v izinhas. E  em  resu ltado disso acabaram  p ro ib in d o  que se levas­
se ca fé  p a ra  casa m as com  a prom essa  de que se daria  ao co lo ­
no do m elh or e pela  m etade do i>reço habitual de venda. A ssim  
o co lon o  p a ga ria  pe lo  ca fé  apenas o m esm o que o senhor lhe p r o ­
p o rc ion a r ia  com o traba lh ador ou p a rce iro . F ica v a  assim , p rà - 
ticam ente, na situação de antes. S ucedeu  p orém  que na m aioria  
dos casos, o ca fé  fo rn e c id o  estava longe de ser dos m elhores e 
tam bém  o p reço  não se a p rox im a va  sequer do que fõ ra  p rom eti­
do. E u  p ró p r io , com o os dem ais, recebí na fazen da  ca fé  de tão 
m á qualidade, que não se com parava  aos peores que já  v i na 
E u rop a , exceção fe ita  da am ostra  exata e f ie l  que com igo  tro u ­
xe  e a inda con servo. Êsse ca fé  era ava liado, para  nós, à razão
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l  :

de sessenta réis a libra . O s de m elh or qualidade, a in da  que n ão 
de prim eira  ordem , eram  ava liados a n oven ta  e m esm o a cem  e 
cento e dez réis. P a ra  os de sessenta ré is  a lib ra , o p re ço  da a r ­
roba  ia a 1$920 e o a lqu eire  corresp on d ia  a seiscentos e quaren ta  
réis a inda quando o a lqu eire  devesse eq u iva ler  à terça  p a rte  da 
arroba. P e lo  m esm o cá lcu lo , com  o p re ço  de cen to  e dez ré is  a 
libra , corresp on d ería  o a lqu eire  a 1$173. D u ra n te  o tem p o  em 
que estive na fazen da  de Pbicaba n u nca  os co lon os  receberam , 
entretanto, m ais de $467, de m od o  que n ão  se cu m p riu  a p r o ­
messa. A  consequ ên cia  de tal p rocesso  f o i  que a m a ior  p a rte  dos 
colonos, e eu m esm o entre eles, carree^ava ca fé  p a ra  casa em bora  
isso fosse  ]iro ib id o . N u n ca  v en d í fo ra  da fazen da , d i^ o -o  com  
toda  a s in ceridade. E  segu n do pu de ob serva r tam bém  n ão o f i ­
zeram  os dem ais co lon os, p e lo  m enos os que n ão  eram  p o r tu g u e ­
ses. C om  os portu gu eses não tive  o m en or con ta cto  e sobre  êles 
tos atuais, bem  en ten d id o ) nada p o d e re i d izer quan to  a esse p o n ­
to. O ch e fe  da f irm a  V e rg u e iro , p o r  oca siã o  da s in d icân cia , 
con segu iu  fu rta r -se  à  d ificu ld a d e  de d a r  m elh ores ex p lica ções , 
d izendo que o S r. J on a s  tinha  p rom etid o  aos co lon os  o ca fé  p e la  
m etade do p reço , sem ter  p a ra  isso  a u toriza çã o  da com pan h ia . 
R eg is to  aqu i essa ex p lica çã o  sem  d iscu tir  se ex p rim e  ou  n ão  a 
verdade. C o lon os m ais a n tigos in fo rm a ra m -m e  p o ré m  que o r e ­
fe r id o  ch efe , S r. V e rg u e iro , ter ia  d ito  a n teriorm en te  que os c o ­
lon os não dever iam  co m p ra r  o ca fé , m as ob tê -lo  gra tu itam en te . 
E stou  tam bém  con v en cid o  de que o S r. L u iz  V e rg u e iro , a d m i­
n istra d or da fazen d a  de Ib ica b a , estava p er fe ita m en te  ao p a r  
da re fe r id a  p ro p o s ta  e não lhe op u sera  objeçÕ es. S om en te  o 
ch efe  pôd e  sa fa r-se  a in da  um a vez das d ificu ld a d es , d izen d o  que 
seu irm ão, a m en ina  dos olh os do  S en ad or, que id eou  o sistem a 
de p a rceria , não fa z ia  p a rte  de V e rg u e iro  & C ia.. D u v id o  m u ito  
da vera cid a d e  de ta l a legação, n ão  só p e los  m o tiv o s  já  c ita d os  
com o p o r  ou tros, que a p resen ta re i oportu n am en te .

S obre  o que se ja  o fu b á  e com o é fa b r ica d o  já  tra te i à  p á ­
g ina  47. R ep orte -se  o le ito r  ao que aí f o i  d ito . E m  a lgu n s 
casos é m antim ento apresentável. D e  ou tras vêzes, p orém , p o ­
de-se p ergu n ta r com o um  g rã o  de tã o  b oa  a p a rên cia , tã o  r ic o  
em  farin h as, p od e  dar co isa  tão  detestável. S em  ex a g êro  m ais 
de m etade v a i p a ra  os anim ais, e d o  resto  fa z -se  u m  p ã o  d ig n o
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de lástim a. E n qu a n to  estive em Ib ica b a , o a lqueire  de fubá  
cu stava  1|200, p reço  que em qu a lquer cidade seria  excessivo. Os 
co lon os  que têm  algum  m ilh o  e o levam  p a ra  a sede da fazen da  
recebem  im ediatam ente a quantidade de fu b a  co i i e sp on d en te . 
T o d o  0 m ilh o  con d u zid o  pelos co lon os  é d esp e ja d o  e juntan iente 
com  um a p o rçã o  do m ilh o  do  p a trã o  a li perm anece ate o sabado 
segu inte, sendo m oíd o  pe lo  p rocesso  habitual no país.

S ob re  a fa b rica çã o  da fa r in h a  de m ilh o  tam béni cham o a 
a ten ção do  le ito r  para  o que fo i  d ito  à  p á g in a  47. Êsse a rtigo , 
que com o a fa r in h a  de m an dioca  serve para  se fazerem  m elh o­
res p ra tos  do (pie o fu b á  (2 7 )  não é d istrib u íd o  todas as sem a­
nas, e quan do o é não u ltrapassa  de m eia (piarta (I jS  de a lquei­
r e )  (2 8 ) .  D u ran te  m u ito  tem p o a m eia quarta  custava  240 réis, 
e o a lqu eire , p o r  consegu inte, 1|920. M ais tarde, em  ja n e iro  de 
de 1857, o p reço  subiu  ao d ob ro . Os sitiantes costum avam  ven ­
dê-lo  a 21000.

O  açú ca r no B ra s il é con su m id o  em  pó, não em pães ou ta ­
bletes. Q uando coz id o  um a só vez apresenta  co lora çã o  verm e­
lha escura, é ú m ido  e com  torrões  de tod os  os tam anhos m istu ­
ra d os ao pó. N esse estado costum a v ir  ch eio  de im purezas. E ’ 
m ais doce, no entanto, do  que o a çú ca r ju irgad o  repetidas vezes 
e que, p o r  isso m esm o, é b ra n co  e p u ro . O açú car re fin a d o  ser­
ve  p a ra  o consum o dos ricos. O qiie dão aos co lon os é a inda m ais 
ou  m enos averm elhado. N ada  posso d izer sôbre o p reço  do açú ­
ca r  re fin a d o . O ou tro  cu stou  durante lon go  tem po, na fazenda  
Ib ica b a , n oventa  r é is ; m ais tarde subiu  a cento e v inte e m esm o 
cen to  e sessenta réis, descendo depois , novam ente, a cento e v in ­
te réis. Q uem  dispusesse de d in h eiro  su fic ien te  para  com p ra r 
açú ca r em  um a fazen da  p róx im a  p od ia  obter a libra  a oitenta  e 
noven ta  réis quando em  Ib i( ‘aba custava nada nienos do que cen ­
to e sessenta réis. E u  p ró p r io  f iz  essa experiên cia .

(27) Algumas pessoas que não conseguem suportar o intragável pao de fuba, 
comem ao café farinha sêca misturada com um pouco de açúçar. È recomendável, 
porém, que ao usar êsse prato brasileiro se tenha a bôea bem fechada, porque do 
Lntrário irá mais farinha para o rosto dos vizinhos do que para o proprxo estomago.

(28) A quarta correspondente a V4 de alqueire, equivale a 9,07 litros. (V. 
R oberto Simonsen —  História Econômica do Brasil, II 345) (T.)
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O fe ijã o , d escrito  à  pág . 48 retro  ch egava  aos co lon os  p e lo  
p reço  de 3$200, 3|520 e 3|840. A lgu n s  n egros  de fazen d a s v iz i­
nhas iam  às vezes a Ib ica b a  levan do fe i jã o  p a ra  v en d er e a p r e ­
ços em gera l m u ito  m ais m ód icos .

O sal que os co lon os  recebem  na fa zen d a  é na m a ior ia  dos 
casos m uito  o rd in á rio  e cheio  de im purezas, p orém , m ais fo r te  
do que o da E u rop a . R ecebem -se  habitualm ente, de um a só  vez, 
setenta e c in co  a oitenta  arráteis  de sal em  um  saco. Ê sse saco 
era ven d id o  de in íc io  a 4íf?000, d ep o is  a 7í|000 e p o r  f im  a 4|800. 
D u ran te  a lgum as sem anas p od ia  ser a d q u ir id o  na cid a d e  v iz i­
nha de L im e ira  a 4-f200, quan do em  Ib ica b a  estava a 7$000.

O  tou cin h o que se d istribu e  é em  gera l m u ito  im p u ro  e im ­
p regn a d o  de sal. Isso , aliás, é in d isp en sáve l p a ra  que n ão  se 
arru in e  rap idam en te . F azem -se  cortes  de um  la d o  in te iro  até 
a pele, d istantes entre si um a ou duas p o leg a d a s  e nesses cortes  
in trodu z-se  o sal. U m a lib ra  desse tou cin h o  cu stou  du ran te  a l­
gum  tem p o $280; passou d ep o is  a $320, m ais ta rd e  a $240, e f i ­
nalm ente (p o r  ocasião  da s in d icâ n c ia ) a $120. M o r to  o p o r co  
e retirad os os in testinos A^endia-se a carn e  a $280 a lib ra . I s s o  a 
n r in c íp io . M ais tarde  o p re ço  b a ix ou  a $240 e fin a lm en te  a 
$120. O  p reço  de $240 m anteve-se a liás p o r  lo n g o  tem p o, en qu an ­
to num a cid ade  v iz in h a  a lib ra  de tou cin h o  m u ito  m ais p u ro  es- 
ta\^a a $120. A o  m esm o tem po, quem  d ipusesse de d in h e iro  em 
quantidade su fic ien te , p od ia  co m p ra r  nos s ítios  v iz in h os  p o rco s  
corta d os a um  p reço  tal que a lib ra  de carn e co rre sp o n d e r ia  a p ro ­
x im adam ente a $60. F êz-se  m esm o um a ex p eriên cia  nesse 
sentido.

O  a rroz  é d is tr ib u íd o  com  casca  e tem  a fe iç ã o  dos g rã os  de 
ceA^ada. P re c isa  ser socad o  (d esca sca d o  a p ilã o )  e p e n e ira d o . 
N essa op era çã o  a m ed id a  d im in u e de quase três  qu in tos. N ã o  
sei d izer quanto custava  o a rroz  nos ú ltim os tem pos. A  p r in c í­
p io  (a g osto  de 1855) a d q u ir í-o  de um  co lon o  p ortu g u ês  a 1$600 
o alqueire, m enos n oven ta  ré is  do  que na  fazen d a , p e la  m esm a 
época . U m  p ou co  m ais ta rde  o p re ço  na  fa zen d a  era  3$200. O  
a lqueire  de a rroz  descascado f ic a r ia  assim , na  base d o  p re ço  que 
paguei, a 11 fra n co s  e v in te  cên tim os, q u an do na  fa zen d a  era  
pa go  a 17,90 e 22,40 fra n co s  a p rox im a d a m en te .

í á ,
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A s  som as em  d in lie iro  receb idas todos os m eses pelos co lo ­
nos já  en d iv idad os oscilavam , co n fo rm e  o tam anho da fa m ília , 
de do is  a c in co  m il réis, chegan do, em  casos ex tra ord in á rios , a 
10| e m esm o a m ais. P a ra  a aqu isição  de um a vaca  ou  de a lgu ­
m as cabras forn ecem -se  p o r  vêzes som as a inda m aiores, e os co ­
lon os liv res  de d ív idas obtêm , quando o desejem , quantias em ge­
ra l m ais con sideráveis . A lém  disso, com o p a ra  o pagam en to  de 
v in te  a quarenta  libras de carne de vaca  —  ou  se ja  o m áxim o 
que um a gran d e fa m ília  de co lon os p od e  con su m ir durante um  
m ês in te iro  —  e p a ra  a com p ra  de sabão, azeite de ilu m inação e 
ou tros  artigos, não bastam  os dois a c in co  m il ré is  que os co lo ­
n os en d iv id a d os  obtêm , êles são fo rça d o s  a desistir de qualquer 
com p ra  fo r a  da fazenda , p o r  m ais que lhes pudesse ser v a n ta jo ­
sa, a m enos que tenham  levado  con sigo  a lgu m  d in h eiro  ou  in stru ­
m entos p a ra  a fa b r ica çã o  dom éstica  daqueles artigos. A lgu n s 
recorrem , in fe lizm en te , a m eios m enos recom en d á ve is : há, p o r  
ex em p lo  os que vendem  os p ró p r io s  p orcos  e d ep o is  x)ara o co r ­
te recorrem  aos fo rn e c id o s  na fazen da .

A s  tábuas de m adeira  são vend idas à razão de m il ré is  a p e ­
ça, se ja m  cu rtas ou com p rid a s, largas ou  estreitas, grossas ou 
fin a s , já  estragadas pelo  tem po e pela  um idade, ou  cortadas re ­
centem ente. N in gu ém  se q u eixa ria  de p reço  tão excessivo se 
ao m enos as tábuas prestassem . M as cu m p re  não esquecer que 
a qu an tidade de m adeira  ex istente naquelas terras é con sid e­
rável.

Q uanto aos t i jo lo s  o co lon o  pode a dqu irí-los  a quarenta  réis 
a peça , fica n d o  p ortan to , o m ilh e iro  a 4()í|000, em bora os o leiros 
fo rn eça m -n o  a o ito  ou  dez m il ré is  ao patrão . P a ra  a construção 
de um  fo g ã o  ou de um  fo rn o , o co lon o  pode  obter gratu itam ente os 
t i jo lo s  quando h a ja  perm issão do d iretor, que para  isso fo rn ece  
um  vale.

A s  ferra m en ta s obtidas na fazen da  tam bém  fica m  ex tiem a - 
m ente d ispen d iosas p a ra  os colonos. U m  m achado pesado com  
cunha de aço fico u -m e  em nove fra n cos  j um a enxada custa m ais 
ou  m enos 8,40 fra n cos . A s  dem ais ferram en tas são cobradas 
aprox im adam en te  nessa base.

O  p a n o  extrem am ente grosse iro  que serve com o len çol de 
ca fé  e m ede qu atro  e m eio côvados su íços de com p rid o  p o r  três
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e m eio de largura , custa 12 fra n co s  e 60 cên tim os. D esses len ­
çóis  de ca fé  são p recisos  dois ou  três p a ra  a colheita .

E m  Ib ica b a  não se obtinham  até a gora  fazen d a s p a ra  v es­
tuário. E ra  p reciso  ir  a um  estabelecim ento de n egócios , lig a d o  
à com panhia  V e rg u e iro  m as que f ic a  em  um a cid ad e  d istante 
três horas e m eia. S ão m u ito  caras as fazen das p a ra  rou p as, 
m esm o com  o pagam en to  ã  vista . Q u ando em lu g a r  de d in h e iro  
o co lon o a])arece com  um  dos vales fo rn e c id o s  p a ra  êsse f im  pelo  
(iiretor, os p reços  tornam -se a in da  m ais elevados. P o r  v in te  m il 
réis dão um  pacote  que pod e  ser em bru lh ad o em  um a toa lha  p e - 
({uena e ca rrega d o  d eba ixo  do l)raço. E  além  de tu do  a fazen da  
recebida não passa em  gera l de um a peça  o rd in á ria  de a lgodão .

P a ra  um a n oção  con ju n ta  dos p reços  dos v á r io s  a rtig os  f o r ­
necidos em Ib ica b a  a p resen to-os  a segu ir, ten do  red u zid o  não 
só as m oedas com o os pesos e m ed idas aos va lores  co rresp on d en ­
tes na S u íça . E i-los .

1 quarto ou sexto de fu b á ..................  Fr. — a Fr. 1.26
1 ” ” ” ” farin h a .............. Fr. 2.02 a Fr. 4.04
1 ” ” ” ” feijão ...............  ” 3.36 a ” 4.03
1 ” ” ” ” arroz (descas­

cado)   ” 6.71 a ” 8.40
1 libra de açúcar ..................................  ” .27 a ” .50
1 ” ” café ...................................  ” .27 a ” .34
1 ” ” sal ..................................... ” .16 a ” .28
1 tábua ...................................................  ” — a ” 2.80
1 tijolo ...................................................  ” — a ” .11
1 machado grande de aço ..............  ” —  a ” 9 .
1 enxada .........................................  ” — a ” 8.40
1 côvado de pano ordinário (1 côva- 

do de largo) .....................................  “ — a ” .94

C on clu in do  as con sid era ções sobre  os fo rn e c im e n to s  de v á ­
rios a rtigos de p r im e ira  n ecessidade d evo  fa z e r  a in d a  as ol)ser- 
vações seguintes.

Os n egociantes b ra sile iros  (2 9 ) ,  cu jo s  p re ço s  tiv e  oca siã o  
de co n fro n ta r  várias vêzes com  os da fazen d a , p ro cu ra m  sein-

(29) Não sei dizer de onde os negros traziam o feijão à colônia, e se os preços 
que pediam eram justificáveis.
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p re  ob ter lu cros  excessivos. O s dou os de vendas e lo ja s  gan h a­
r ia m  em  reg ra  cerca  de cem  p o r  cen to em  cada  m erca d oria . C a­
da  qual que avalie  a re lação em  que se acham  os j)reços  co rren ­
tes na fazen d a  de Ib ica b a  com  os de ou tros lugares, qual a p o r ­
cen tagem  que 0 S r. V e rg u e iro  lu cra  p o r  m erca d oria  e qual a 
que im p õe  ou  quase im p õe  aos co lon os. E ’ s ig n ifica tiv o  que o 
S r . L u iz  V erg u e iro , segundo g a ra n tira m  x>Dsitivamente várias 
pessoas, com eçou  em certo  m om ento  a com p ra r  dos sitiantes que 
v inham  vender suas m erca d oria s aos co lon os —  exem xho fa ­
rin h a , a rroz , etc. —  ou  a p ro ib ir -lh es  a entrada  na fazen da . O 
so lo  é p rop r ied a d e  do pa trã o  e os m ora d ores  tam bém  o são de 
certo  m o d o : os fa tos  m encionados, além  de m u itos  ou tros, x)õem 
isso em  ev idên cia .

N o  que d iz respeito  aos forn ecim en tos , aliás, a a dm in istra ­
ção  de Ib ica b a  ainda satisfaz se a com p a ra rm os à  das dem ais co ­
lôn ias. E m  Ib ica b a  o co lon o  que trabalhe com  certa  d iligên ­
cia  p o d e  receber aqu ilo  de que careça . C om o ju lg a r , xjorém, os 
p a trões  que quase não dão d in h eiro  aos seus co lon os, a fim  de 
j)ren d ê-los  a inda m ais a si ou  às fazen das, que nos fazem  p ed ir  
du ran te  sem anas p o r  um  xjorco capaz de fo rn e ce r  banha iiara 
cozin h a  e en tregam  dep ois  a têrça  ou  quarta  p a rte  daqu ilo  que 
lhes fo ra  ro g a d o ; que nunca dão fu b á  em  quan tidade su ficien te '? 
C om o ju lg a r  os que m andam  d erru b a r p e los  seus n egros as p la n ­
tações —  e isso m esm o ocorreu  em  m na fazen d a  —  quando estas 
se acham  em  estado de p rod u z ir  p a ra  o con su m o? A  tais senho­
res fo ra m  entregues m uitos dos co lon os  que firm a ra m  com  a 
com p an h ia  V e rg u e iro  o fa m oso  con tra to  de p a rceria .

N o  presente ca p ítu lo  quero  a in da  in c lu ir  um a lista  de p re ­
ços das m erca doria s que em  g era l não se encontram  nas fa zen ­
das, m as sim  nas cidades, e isso na in ten ção de dar um a idéia 
m ais p recisa  das despesas ob rig a tór ia s  p a ra  a e d ifica çã o  dos 
que ouvem  fa la r  nos grandes lu cros  de um  trabalh ador livre  no 
B ra s il e se deixam  a tra ir  pela  m ira gem  dêsses lucros.

N a cidadezinha de L im eira , que já  tive  a op ortu n id ad e  de 
m en cion ar p o r  m ais de um a vez, custava, durante m inha resi­
dência  no B ra s il (3 0 )  :

(30) Aqui também o dinheiro, os pesos e as medidas foram reduzidos aos 
valores correspondentes no novo sistema suíço.

W
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Fr. Fr.
1 quarto ou sexto de farinha de mandioca 6,30 a 12,60 
1 libra de farinha de trigo, em geral azeda 1, a 1,35 
1 ” ” pão de trigo ordinário .................  —  ” 2,23
1 ” ” massa .............................................  —  ”
1 ” ” ameixas passadas .........................  3,05 ” 4,88
1 ” ” queijo sêco .....................................  —  ”

” ” gordo ................................  — ” 3,05
1 ” ” manteiga (raridade) ...................  —  ” 2,
1 ” ” carne de vaca ...............................  — ” >31
1 medida de leite (difícil de se obter) . . . .  —  ” ,34
1 ” ” aguardente (caninha) ............  1,20
1 ” ” vinho (falsificado, com água e

álcool) ..........................................................
1 medida de cerveja ......................................  '7>
1 caldeira de ferro esmaltado para sopa ..  22,40
1 frigideira do mesmo material ................  11,20
1 vidraça de 1 pé de comprido por 81/2 po­

legadas de largo ..........................................  1>35
1 chícara de café (sem pires) ..................  ,45
1 prato de sopa ..........................................  >50

Êsses preços fo rn ecem  um a base p a ra  o cá lcu lo  do cu sto  da 
vida no país. N o R io  de J a n e iro  a lgum as das m erca d oria s  c ita ­
das vendem -se a p reços  m ais m ód icos . O utras, p orém , sao a in ­
da m ais caras. D e um  m od o  gera l a v id a  no B ra s il é bastante 
d ispendiosa , irm  p a i de fa m ília  n u m erosa  assegu rou -m e que, 
v iven do com  a m a ior p a rc im ôn ia , sua despesa  anual v a i a dez 
con tos de réis. A ssim , quan do a lgu ém  venlia  con ta r  m il m a ra ­
vilhas sobre tal ou qual n egócio  no B rasil, e a p ro p ó s ito  fa le  no 
p reço  ba ixo  das v iagens etc., con vém  pen sa r n ão  segu n do a 
nossa escala de preços, m as segu n do o n íve l dos p re ço s  b ra s ile i­
ros, dos ])i*eços de um a terra  onde, p a ra  v ia ja r  m eia  h ora  ou  três 
quartos de hora  de ôn ibus, é j)reciso  p a g a r  no m ín im o  5 fra n co s  
e 60 cêntim os.

E  com  isso já  disse 0 bastante sobre  o assunto.
V im os  com o 0 co lon o  é receb id o  e leva d o  à  fa zen d a  que Ibe 

f o i  destinada, e com o a lí obtém  casa e com id a . É  p re c iso  m os­
tra r agora  com o trabalha  e com o é p a g o . S eg u n d o  u m a ca rta

I '
I I
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Fr. Fr.
1 quarto í>u sexto de farinha de mandioca 6,30 a 12,60
1 libra do farinha de trigo, em geral azèda 1, a 1,35
1 ” ” pão de trigo ordinário .................  —  ” 2,23
1 ” ” massa ........................................... ”
1 ” ” ameixas passadas .........................  3,05 ” 4,88
1 ” ’ ’ queijo sêco .....................................  —  ”
1 ” ’■ ” gordo ..........  —  ” 3,05
1 ■' ” manteiga (raridade) ...................  —  ” 2,
1 ” ■ carne de vaca ...............................  — ” >31
j medida de leite (difícil de se obter) . . . .  — ” ,34
1 ” ” aguardente (caninha) ............  1,20
1 ” vinho (falsificado, com água e

álcool) , . ..................................................
1 medida de cerveja ......................................  >̂
1 caldeira de ferro esmaltado para sopa .. 22,40
i frigideira do mesmo material .............  11,20
1 vidraça de i pé de comprido por 8I/2 po-

li V;adas de largo ..........................................  1.35
1 chicara de café (sem pires) ..................  ,45
! prato de sopa ........................ .................. >50

Fssr's jvr('r*os forneceiH  um a base p a ra  o cá lcu lo  do cu sto  da 
vida fM. i>ais. N(> R io  de J a n e iro  a lgum as das m erca d oria s  c ita - 
d.‘ :s V', h<h in sí- a p reços m ais m ód icos . O utras, p orém , são a in ­
da m ais •. ivras. í>e um luodo gera l a vnba no B ra s il é bastante 
disp(a'id)nsa. l /m  pai de fa m ília  num erosa  assegnrou~m e que, 
vivem ií. -'Oii: a m aior p a rc im ôn ia , sua despesa  anual vai a dez 
<-omo'.. de iél,^. ;\s8Ím. (]uando a lguém  venha con ta r  m il m a ra ­
vilhas s«a>r,‘ ml nu qual n egócio  no B rasil, e a p ro ])ó s ito  fa le  110 
])reeo baixo das v iagens etc., C(mvém pen sar não segu n do a 
nossa escala de pi^eeos, mas segu n do o n íve l dos p reços b ra s ile i­
ros, dos de um a terra, onde, para v ia ja r  m eia  h ora  011 trés
quarto,s dt- hora de ônibtis, é preanso )>agar no m ín iiu o  5 fra n co s  
e 60 cêntim os.

Fj com  isso já  disse o bastante sobre  o assunto.
V im os com o 0 co lon o  é receb id o  e lev a d o  à  fazen da  cpie Ibe 

fo i desii]jada , c (*omo a lí obtém  casa e com id a . É  p reciso  m os­
tra r agora  com o trabalha e com o é p a go . 8 e g im d o  urna ca rta

i!C' 1.
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do  sr. J osé  V e rg u e iro , datada de fe v e re iro  de 1854 e in serta  n o  
H vrinlio in titu la d o  “ A  E m ig ra çã o  con sid era d a  com o um  B e n e f í ­
c io  p a ra  a C om u n id ad e” , “ den tro  de três anos o em igran te  p od e  
f ic a r  fa c ilm en te  livre de ã ívid as’\ Q u a lqu er le ito r  que atente 
n isso  há de pen sar que p a ra  tanto os co lon os recebem  excelen te 
ord en ad o , já  que os fa tos  até aqu i re fe r id o s  levam  n aturalm ente 
à  cren ça  de que as d ív id a s tendem  a aum entar enorm em ente. 
V a m os  exam in a r a gora  o que são esses ordenados.

A lg u n s  d ias após a chegada  os pa is  de fa m ília  receberam  
p o r  in term éd io  do  su b -d iretor , H e in r ich  S ch m id , ord em  de com ­
p a recer  ante o d ire tor , sr. Jon as. A  ordem  fo i  a tendida , e o sr. 
J on a s  encam inhou-se con osco  a um  ca fèza l d istante quase m eia 
h ora  e in d icou -n os  então as á rvores  destinadas à colheita . J á  
tinha passado  o tem po da carp a . O loca l era  de bela  aparên cia , 
sem  ped ra s e sem  grandes espaços vazios. P o u ca s  eram  as 
fa lh as de á rv ores  e os ca fèe iros  estavam  em  boa idade p a ra  p r o ­
duzir. D êsse ca fèza l ol)tive p a ra  m iid ia  fa m ília  m ais de seis m il 
árvores, com  o que teria  gan h o um a boa som a se todas as c ircu n s­
tâncias fossem  fa v orá v e is , p o is  aqu ilo  dava no m ín im o p a ra  m il 
a lqu eires de ce re ja s  de ca fé . S em  jDrecisar ir  m ais de duas vêzes 
ao ca fèza l fizem os, m inha fa m ília  e eu, um a colheita  com pleta , 
con segu in do  ao tod o  noven ta  a lqueires e m eio, que ren deram  
14|480. N ã o  m e detenho no p rob lem a  da aqu isição  de lençóis, 
peneiras, cestas, esteiras, que nos fica r ia m  em  10$320 pelo  m enos, 
p o is  para  com eça r ob tivem os tu do isso de em préstim o. M ais 
tarde seria  p rec iso  que cada qual adqu irisse  os seus p ró p r io s  
apetrech os de co lh eita  e os consertasse ou m esm o substitu ísse de 
vez em quando, p o is  m u itos são de cu rta  du ração. S e ja  com o 
f ô r  aquêles 141480 fo ra m  o p r im e iro  d in h eiro  que m e coube e 
p a ra  o qual eu m e p rep a re i, com  algum as in terru p ções , desde 
m eiados de ju lh o  até n ovem bro . E ra  m ais, porém , do que o rece ­
b id o  pelas ou tras fa m ília s  novas e serviu  p a ra  dar-m e um a ante­
v isão  dos lu cros  fu tu ros . Os m otivos de tão p a rca  rem un eração 
eram  os segu in tes : o ano de 1855 fo i  p ou co  lu cra tivo , os negros, 
p o r  ou tro  lado, já  tinham  fe ito  um a colh eita  p rév ia , a n terior  à 
nossa chegada, de m od o  que só nos fica ra m  as sobras. A lém  
disso recebem os p o r  a lqueire  sòm ente cento e sessenta réis. 
E ssas árvores, que nos anos segu intes nos teriam  p ro p o rc io n a d o
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boas sa fras, não nos fo ra m  deixadas. R eceb era m -n a s em  sua 
m aioria  co lon os portu gu eses v in d os  dep o is  de nós. E m  com p en ­
sação fo i  entregue aos nossos cu ida dos um  ca feza l situ ado em  
ou tro  lugar, cu ja  descrição  passo a fa ze r  p o r  a m or do co n ju n to , 
não obstante já  tenha tra ta do  a n teriorm en te  da re p a rtiçã o  dos 
cafezais.

JSÍo grande m o rro  de ca fé  de ib ic a b a  há  um a boa  p a rte  onde 
as árvores, na m edida  em  que são sadias, dão exce len te  e abu n ­
dante ca ie . A  idade dessas p lan tas v a r ia  entre o ito  e dez anos. 
(Jomo porém , no estabelecim ento desse ca íeza l, n o  p ia n tio  das 
pequenas m udas, fo ra m  p ra tica d os  erros  g ra ves  (a s  a rv ores  não 
se acham  em  linhas retas, e on de não f ica ra m  tota lm en te  d a n i­
fica d a s estão m u ito  p róx m ia s  um as das o u tra s ) , a im p ressã o  
gera l é de que tudo f o i  m u ito  m al tra ta d o  (3 1 ) .  A s  a rv ores  
em  grande p a rte  estavam  m irrad as, ou tras quase ressequ idas e 
algum as tinnam  ca íd o  p o r  com p leto . JNão eram  ra ros  os trech os 
onde 110 lu ga r de v in te  á rv ores  h av ia  um a ú n ica . A lé m  da 
grande escassez de boas á rv ores  n ão  era  m en or  a  q u an tidade  de 
pedras de todos os tam anhos, que cr ia v a m  sério  ob stá cu lo  à 
m onda do terreno. T o d a  a p la n ta çã o  ter ia  de ser ca rp id a , lim p a  
da vegetação in ú til ou  das p ed ra s  ou  de am bas as coisas. E o  
con trario  as ervas (m am on a , esp in h eiros , u rtiga s  e ca p im ) a ca ­
bariam  p o r  tom ar con ta  de tudo.

N esse loca l, ju sta m en te  cog n om in a d o  de C abeça de P e d r a  
(3 2 ) fo ra m  rep a rtid os  os ca fe e iro s  a tod os  os que ch egam os no 
d ia  8 de ju lh o  de 1855. M u itos  co lon os  que se q u eixa va m  de ter  
receb id o  p ou co  em  C abeça de P e d ra , fo ra m  con tem p la d os  com  
algum as file ira s  a d ic ion a is  de ca fe e iro s  em  lu g a r  m elh or. A  
m im  (3 3 )  fo i  a trib u íd o  a p r in c íp io  um  trech o  com  cerca  de 2.000

(31) A transplantação e o tratamento ulterior do cafèzal teriam ficado prin­
cipalmente aos cuidados dos negros.

(32) S teinkopf no original. (T .).
(33) Releve-me o leitor o fato de apresentar aqui como exemplos m eu  cafèzal 

e mais tarde minhas roças e não os de qualquer outro colono. É claro que do meu 
posso falar com mais experiência e conhecimento de causa. Onde saiba de con­
dições diferentes, nos casos de outros colonos, eu os registai'ei fielmente. Por isso 
mesmo, quero declarar, desde já, que meu cafèzal, de que me ocupo mais minuciosa­
mente, figurava entre os peores.

5*1
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á rvores  e lo g o  depois  ou tro , abran gendo o tota l de 3.400 ca fee iros  
no m ín im o. O trech o  com  as duas m il á rvores abandonei-o  m ais 
tarde, p orq u e  m inha fa m ília  d im in u íra  com  um  casam ento e 
ou tras circu n stân cias. Isso  não obstante o fa to  de ter já  ca rp id o  
tod o  0 terren o  sem  a m en or rem uneração. A s  três m il e q u a tro ­
centas á rvores  que m e restavam  já  eram  o bastante. Êsse ca fe ­
zal e m ais aquele a que tive  de ren u n cia r tinham  todas as des­
vantagens acim a  re fe r id a s  (p ed ra s  de todos os tam anhos, á rvores 
ru in s e m inadas além  de grandes espaços v a z io s ). Q uebrei 
m in lia  enxada nas ped ras num erosas e despen d í grande e s fo rço  
e um  tem p o enorm e em traballia r nesse ca feza l. T u d o  jiara  
co lh er  no gen eroso  ano de 1856 nada m ais do que trezentos e 
v in te  e n ove  e m eio  a lqueires de ca fé , dev ido  à carên cia  de boas 
p lantas. E  note-se que êsse tota l a inda f o i  tid o  com o excelente 
p o r  m uitas pessoas con h ecedoras do  terren o.

T en c ion o  in d ica r  m ais tarde com o é fe ita  a rep a rtiçã o  da 
sa fra  cabendo ao co lon o  m etade do ca fé  ou  m etade do p rod u to  
da venda. P o r  enquanto basta-m e d izer que, dado o p reço  m á­
x im o  em  persp ectiva , ou  se jam  460 ré is  i3or alqueire, eu teria  
no ba lan ço  de ju lh o  de 1857, quando m uito , 151|570, quer dizer 
424,40 fra n cos . E  o ano segu inte não m e daria  m ais do que isso, 
ao con trá rio , p o is  com o o tota l em p ersp ectiva  não ultrapassasse 
de um a qu in ta  parte  do v a lo r  assinalado, a m inlia  parte, fe itas 
as contas de 1858, f ica r ia  na m elh or h ipótese em uns cem  f la n ­
cos. M eu  lu cro  seria, x3ortanto, de duzentos e sessenta e dois 
fra n co s  em m édia , jiou co  m ais ou m enos. P o r  ou tro  lado o total 
que m e cunqnúria  p a g a r  pela  d ív id a  con tra ída , sem  con tar a lu ­
gu er de casa e outras despesas sem elhantes, subia na conta de 
1857 a m ais de duzentos e oitenta  fra n cos . D evo  xiorém acres­
cen tar que em  ou tu bro  de 1856, com o eu tivesse sido m estre- 
escola  e fosse , xior isso m esm o, ob je to  de grande con sideração (a  
êsse resiie ito  dare i ou tros x iorm enores), e com o, segundo carta  
do S r. su b -d ire tor  H e in r ich  S ch m id  (in serta  no K olon isten , n.® 
16, ano de 1857, tinha-se a es^ierança de que com  isso cu  m e desse 
p o r  sa tisfe ito , tiraram -m e o ca fèza l i'>edregoso e, atendendo a 
p ed id os m eus, en tregaram -m e ou tro  de m elh or ax:>arência. N a 
verdade  eu não teria  ob tido  dessa nova  xilRutação um a colheita
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m uito m ais con sid erá vel v isto  com o as á rvores fica v a m  m u ito  
p erto  um as das outras.

Q uanto ao ca fé  dos dem ais co lon os ch egados em  1855 não é 
m uito  dizer que talvez um  só gan h ou  área tão p ed regosa  com o 
a que me coube de in ício . T iv e  p orém  m u itos com p a n h eiros  de 
sorte no que respeita  a árvores m agras e m irra d a s ou  a grandes 
espaços vazios. R ela tivam en te  à  sa fra  m u itos  fo ra m  m ais a fo r ­
tunados, m as um  grande n úm ero não ch egou  a fa z e r  co lh eita  tão 
grande quanto a m inha. Os co lon os m ais an tigos, que g e ra l­
m ente d ispõem  de m elhores ca fèza is , colhem  em  m édia  um a 
quantidade bem  m aior. T od a v ia  o lu cro , m esm o n o  caso deles, 
nunca chega a ser tão gra n d e  que lhes p erm ita  a esp eran ça  de 
se verem , em p ou co  tem po, liv res  das enorm es d ív id a s  que pesam  
sôbre os colonos. U m a fa m ília  de co lon os, das m ais an tigas na 
terra  e tam bém  das m ais ativas e hab ilidosas, que d isp õe  de um  
bon ito  ca fèzal, colheu  no ano de 1854 cerca  de 1.450 a lqueires, 
ao passo que em  1855, das m esm as á rvores, não t iro u  senão x:»oueo 
m ais do que cento e setenta a lqu eires de ca fé . O p re ço  ca lcu la d o  
e pa go  fo i, no p r im e iro  caso, de $405 e no segu n do de |467. N o  
ano de 1854/55  essa fa m ília  ganhou , p orta n to , 587$250, m as em  
1855/56  sòm ente 79$350. O lu cro  m éd io , fo i , assim  de trezentos 
e trin ta  e trés m il réis ou  se ja m  933,24 fra n cos . E ssa  a s itu a ­
ção em um  dos casos excep cion a lm en te  fe lizes . É  in teressante  
con sid era r tam bém  o que resu lta  do exam e de um  gra n d e  n ú m ero  
de fam ília s  em que se in clu am  as m ais fa v o re c id a s  pela  sorte  e 
as outras. P a ra  tal fim  p od e  serv ir  com o base o re la tó r io  do 
sr. D r. H eusser. D e a cord o  com  esse docu m en to , todas as fa m í­
lias su íças de Ib ica b a , com  exceçã o  do S r. D a n ie l S ch litter , que 
na qualidade de su b -d ire tor  não possu ía  ca fè e iro s , co lh eram  
26.850 a lqueires no ano de 1856. N ã o  tenho nenhum a dú v ida , 
p o r  m eu lado, em assegu rar que no ano de 1857, das m esm as 
á rvores, não se terá  co lh id o  m ais de um  qu in to  desse tota l, quer 
d izer 5.370 a lqueires. T u d o  som ado terem os 32.220 a lq u eires  
que, a quatrocen tos e sessenta réis, darão  14:821|200. D iv id id a  
essa im p ortâ n cia  entre as sessenta e duas fa m ília s  que co lh eram  
aquele ca fé  no ano de 1856, caberá  m enos de 240|000 a cada  um a. 
N ã o  nos esqueçam os de que essa q u an tidade  rep resen ta  o resu l­
tado  de dois anos de labuta  —  anualm ente cada  fa m ília  recebe,

I ' '  f
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em  m édia , apenas 120$000, ou 336 fra n cos . O que s ig n ifica  isso 
qu an do se tem  um a grande d ív id a  a a m ortiza r (d ív id a  que, para  
cada um a dessas sessenta e duas fam ília s , chegava em  m édia , a 
830$000 no balanço de 1856, ou sejam  2.324 fra n c o s )  com  6 %  
de ju ro s , quando é p reciso  p a g a r a lu gu er de casa, quando é im ­
p ossíve l d ispen sar gêneros de a lim entação excessivam ente caros, 
que nem  sem pre podem  ser p rod u zid os  p o r  conta  p róp ria , e 
quan do se torn a  necessária  a aqu isição  de rou p as e ferram en tas, 
que custam  um a exorb itân cia '?  E x c lu íd os  desse con ju n to  os 
co lon os  que se acham  em  m elh or con d ição , os que p o r  qualquer 
c ircu n stâ n cia  con segu iram  libertar-se  ou  quase libertar-se  de 
suas d ív idas, e evidentem ente não querem  p a rtilh a r  dos com ­
prom issos  alheios, que d izer dos m ais en d iv id a d os?  E  que d izer 
de tantos ou tros às voltas com  p lan tações im prestáveis , se a nossa 
atenção se d ir ig ir  ajoenas sôbre ê les?

J á  sabem os, po is , com o os co lon os da Ib ica b a  são pagos pelo  
seu trabalh o. A  esse resp e ito  a situação em  outras três colôn ias 
pa rece  ser um  p ou co  m elhor. M as nas dem ais é sem  dú v ida  peor, 
especia ln iente onde o trabalh o do co lon o  consiste quase som ente 
em  cu id a r de p lantas m u ito  tenras durante o crescim ento e onde 
no ano fe liz  de 1856 —  já  não fa lem os no ano desastrado de 1857 
—  ganharam  em  m édia  cento e cinquenta  e quatro  fra n cos  quando 
m u ito . E  não obstante ta l situação um a anuidade de duzentos 
fra n co s  em  que não estão in clu íd os a lu gu er de casa e outras des­
pesas sim ilares, reca i sôbre os om bros dessa p obre  gente. E m  
outras co lôn ias deu-se tam bém  o fa to  de fam ília s  de traba lh ado­
res não terem  receb id o  nem  a quinta  ]jarte das árvores de que 
p od eria m  cu idar.

D ep o is  de conhecidas as con d ições dos ca fèza is  e lu cros cor- 
resj)ondentes em  Ib ica b a  com o em outras fazendas, cabem  duas 
perguntas, a sa b er :

l.a  —  O que resta do a rtigo  4.°, p a rá g ra fo  3.° do contrato, 
m ediante o qual V e rg u e iro  & Cia. se com prom etem  a fa zer  en­
trega  a cada p a i de fa m ília  do núm ero de á rvores (a q u i suben- 
tendem -se árvores boas isto é que não se jam  m irradas, tam bém  
que não se dêm  pedras em lu ga r de árvores, com o sucede com  
fre q u ê n c ia ) que êle possa  co lh er e cu id a r?
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cere ja s  de ca fé  bem  verm ellias, que é quando têm  m ais p o lp a  e 
rep resen tam  não só m en or volum e de grãos com o tam bém  m enor 
peso  líq u id o . Q uinze libras e m eia p ou co  m ais ou  m enos fo i  
quanto  pesou  tudo. Esses dois a lqueires, um  dos quais pod ia  
rep resen ta r o m á xim o e o ou tro  o m ín im o de peso davam , pois, 
som ados 38 1 /2  libras e cada um , em  m édia , 19 1 /2  libras. Os 
co lon os  m ais antigos, dos quais se ex ig ia  a p r in c ip io  som ente dois 
a lqueires p o r  a rroba  e m ais tarde dois e m eio, ]uas que agora  
tam bém  devem  com p a recer  com  os seus três a lqueires, fizera m  
ex p eriên cia s  sem elhantes que revelaram  de 19 a 21 li]>ras p or  
a lqueire . V a m os  p r o p o r  a inda um a experiên cia  que cada qual 
p od erá  rep etir . E m  ou tu bro  de 1857 eu pesei em  S cb iers , onde 
0 ca fé  não é, p o r  certo, m ais pesado do que no clim a ú m ido  do 
B ra sil, um  qu arto  su íço  (3 5 )  de ca fé  m éd io  do B io . O btive  19 
lib ras e 17 lote  (3 6 )  ; 2 2 /3  quartos e um  a lqueire  pesariam  pois  
52 1 /2  lib ras su íças ou quase 57 lib ras brasile iras (a rrá te is  de 
459 gram as. O p rep a ro , o b en efie iam ento , etc. do ca fé  não Ibe 
redu z o volum e de m ais de três quintos. S upon liam os, porém , 
que a red u çã o  se ja  de 2 /3  e que só reste um  têrço . P a ra  um  
a lqu eire  de ca fé  despolpado , ou  quase cinquenta  e sete lil)i*as, 
seriam  p recisos  p o r  consegu in te  três a lqueires de cere ja s  de ca fé . 
Q u er d izer que um  a lqueire  de ca fé  não d espolpado  dará (|uase 
19 libras. (É  cla ro  que no caso de restarem  m ais de dois qu in ­
tos do volum e, o pêso seria  bem  m a io r ) . C reio  p od er a firm a r 
com  a m ais absoluta  certeza  que três a lqueires de ca fé  não des­
p o lp a d o  dão no m ín im o cinqúenta  e sete libras de grãos de ca fé  
em  lu g a r  de tr in ta  e duas apenas, com o consta  dos cá lcu los e 
pagam entos dos p a trões aos colonos. Êsse resu ltado i)atenteia-se 
nas experiên cia s in d icadas e a p rov a  de que não tiram os con ­
clusões exageradas está em  depoim entos de vários  pequenos 
lavrad ores de ca fé , que se ded icam  êles p ró p r io s  ao p lan tio  ou 
en tregam -no aos cu idados dos negros. S egu n do êsses lavradores 
um a arrob a  de ca fé  em grã o  equ ivale a cêrca  de um  alqueire  e

(35) Para evitar confusão com a quarta ou quai-ta de alqueire, correspon­
dente a 9,07 litros empregaremos na presente tradução a palavra “ quarto” para 
distinguir o quarto ou “ quarteron” suíço, que eqúivale a cêrca de 15 litros. (T.)

(36) O lote ou loth eqúivalia aproximadamente a meia onça. (T).
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m eio de ca fé  não d esp o lp a d o  e três a lqu eires dão sessenta e qua ­
tro  em  lu ga r de tr in ta  e duas libras. Q uanto  caberá  p o is  aos 
co lon os p o r  um  a lqu eire  de c a fé ?  N a  con ta  a ba ixo  não fa rem os  
uso dos dados fo rn e c id o s  pe los  pequ en os la v ra d ores  já  m en cio ­
nados, segundo os quais três a lqu eires rep resen ta m  sessenta e 
quatro  libras, m as sim  o p ro d u to  de nosso p r ó p r io  cá lcu lo , que 
dá para  três a lqueires o pêso  de cin qu en ta  e sete libras. D e 
a cord o  com  as in fo rm a ções  do D r. H eu sser (3 7 )  a a rrob a  de ca fé  
va lia  em S antos 4|400. D essa  im p ortâ n c ia  ded u zem -se :

Para o transporte ....................................................  1$040
Preparo ..........................................................................  $400
3% de comissão de venda ......................................... $132
Imposto no Cubatão ..................................................... $030 (38)

1$602

|i ‘

O  p rod u to  líq u id o  de um a a rrob a  de ca fé  seria  assim  2$798. 
P o r ta n to  se tr in ta  e duas libras, ou  um a arrob a , são p a g os  a 
2|798, 0 pêso de um  alqueire , ou  se ja m  dezenove lib ras , co rre s ­
p on d eria  a 1$661. D essa im p ortâ n c ia  ca b eria m  ao co lon o , p e lo  
sistem a de p a rceria , $830. E m  lu g a r  d isso êle recebeu  n o  ano 
de 1856 apenas |467, isto  é m enos |363 do que seria  ju s to . A  
êsse assunto v o lta rem os oportu n am en te . (S e g u n d o  d izem  os 
la vra d ores  de ca fé  já  m en cion ados, to ca r ia  aos co lon os  $ 9 3 2 ). 
C o in cide  a in da  com  os resu ltad os a que ch egam os o fa to  do  sr. 
V ei*gueiro ter a d q u ir id o  ca fé  aos pequ en os la v ra d ores  das v iz i­
nhanças ã razão de x)elo m enos 2|000 o a lqu eire , cu m p rin d o  n o ta r  
que êsse ca fé , a inda  que n ão d esp o lp a d o , se ach ava  n a  m elh or  
liipótese  in teiram en te  sêco. O u tra  p rov a  da ju steza  de nossos 
cá lcu los  está segu n do m e p a rece  no fa to  de um  sen h or que qu is 
o rg a n iza r  um a n ova  co lón ia  e que certam en te  p reten d ia  t ira r  
a lgum  p ro v e ito  da m esm a, ter p ro cu ra d o  co lon os , em f in s  de 
1856 com  prom essa  de um  pasto  p a ra  as cr ia ções , in d ep en d en te

(37) O Dr. Heusser não podería realizar a experíência que nós próprios pi*a- 
ticamos porque durante a sua visita não havia café maduro nas árvores.

(38) Nada há no contrato relativamente a uma comissão de venda. Quanto 
a transporte e ao imposto estão compreendidos na expressão “ lucro líquido” ,
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de qua lqu er rem un eração, m ora d ia  g ra tu ita  du ran te  q u a tro  anos 
e pagam en to  anual de o itocen tos  ré is  p o r  a lqu eire  de ca fé . A lém  
de tu do isso o seu ca feza l era de p r im e ira  ordem , segu n do consta .

M as em  que se fu n d a m  o sr. V e rg u e iro  e com  êle ou tros  f a ­
zen deiros p a ra  fa zerem  contas sem elh an tes? R e s p o s ta : no a rtig o  
5.® j)a rá g ra fo  4.® do con tra to , que ( c f .  anexo n .° 1 ) não con stitu e  
sequer um a d e fin içã o  das re lações en tre  p a trões  e co lon os, m as 
um a im p os içã o  a estes do d ever de p a garem  |400 com o quota  de 
b eu efic ia m en to  p a ra  cada  a rrob a  co lh id a  g u a rd a n d o  a p r o p o r ­
ção de três a lqu eires p o r  a rrob a  de ca fé  não d esp o lp a d o . Isso  
no caso do  co lon o  não se in cu m b ir  êle p r ó p r io  do  p re p a ro  de seu 
ca fé . D e a cord o  com  o a rt ig o  õ .°, p a rá g ra fo  3.° os co lon os  são 
ob rig a d os  de fa to  a p re p a ra r  con ju n ta m en te  o seu ca fé  p a ra  o 
m ercado . Q u ando um  ou  ou tro  deixe  de fa zê -lo , então en tra  em 
cena o a rtig o  5.° p a rá g ra fo  4.® p a ra  d eterm in ar quanto deverá 
p a g a r  de in den ização aos ou tros que p rep a ra ra m  o seu ca fé . E  é 
tu do 0 que consta  do re fe r id o  p a rá g ra fo . M as os p a trões  dizem  
que g ra ça s a êsse p a rá g ra fo  os co lon os  assinaram  o com p rom isso  
de en trega r três a lqu eires p o r  arroba . A ss im  p reten dem  os p a ­
trões, m as não querem  con sid era r  que o con tra to  tem  o títu lo  
de “ C on tra to  de P a r c e r ia ”  e que o a rtig o  6.®, on de se tra ta  da 
d iv isã o  do p rod u to  da venda  do ca fé , n ão fa z  m en ção a lgu m a de 
red u çã o  dos a lqueires em  arrobas, m as a tribu e  expressam en te  ao 
co lon o  a m etade do  p ro d u to  líq u id o  da ven d a  de seu ca fé . N ã o  
ou sarei d izer a nenhum a pessoa  honesta  o nom e que m erece  se­
m elhante p roced im en to . P a rece -m e  que o p a rá g ra fo  4 .° do a rtig o  
5.®, com  0 m étod o  de red u çã o  que estipu la , só f o i  in clu íd o  no 
con tra to  p a ra  sa lvar as aparên cias, p o is  em  Ib ica b a  e, ao que 
eu saiba, tam bém  nas dem ais fazen das, n unca  se p ro p ô s  aos co lo ­
nos lavarem  e desp o lp a rem  seu ca fé . E m  Ib ica b a  f o i  con sti­
tu ída  p a ra  ta l f im  um a m áqu ina  m u ito  dis]3endiosa  e que é m a­
n e ja d a  p o r  pretos.

P u d em os  d is tin g u ir  e perceber, p orta n to , duas causas dos 
escassos lu cros  dos co lon os, tão escassos que servem  p a ra  situ ar 
os em presários sob um a luz d esfa vorá ve l. M as não há só isso. 
N ão é bastante que três a lqueires, m esm o quando tenham  a m e­
d id a  legal, dêm  quase duas vêzes m ais ca fé  do  que a quantidade

A
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1̂ , paga  aos colon os. Ê stes hão de to le ra r  tam bém  que seu ca fé  
se ja  ava liado com  m edidas excessivas. Se o q u a rto  su íço , que 
contém  15 litros , abrange 1 0 /1 8  pés cú b icos  de casca, nesse caso 
0 a lqueire, com  40 litros , abran geria  1 1 3 /2 7  ou, em  fra çõ e s  de­
cim ais, 1,481 pés cú b icos  de ca pa cida de . A  qu arta  de a lqu eire  
de Ib icab a , que eu m edí cu idadosam en te  com  um a régu a  de p o le ­
gadas su íças (co m o  o a lqu eire  ela não é de fo rm a to  c ilín d r ico , 
nias q u adran gu lar e i:>ortanto m ais fá c il  de ser m e d id a ), tem  9 
polegadas e 6 linhas de com p rim en to , o m esm o de la rg u ra  e 4 
polegadas c 6 linhas de a ltura . S ua  ca p a cid a d e  é p o is  de 
0,433152, e a do  a lqu eire  de 1,732608 pés cú b icos . P o r  con se­
gu in te m a ior 0,251127 pés cú b icos  (a p rox im a d a m en te  1 /4 )  do 
que deveria  sê-lo. T a l era  a m ed id a  de Ib ica b a  que tín h am os 
com o a m ais exata, com o r ig orosa m en te  exata  se p ossíve l. D u ­
rante a co lheita  de 1856 usou -se du ran te  a lgum as sem anas além  
de duas m edidas do tam anho re fe r id o , um a terce ira  a in da  bem  
m a ior do que as outras. U m  co lon o  que tiv era  a  op ortu n id a d e  
de sen tir o p re ju íz o  que lhe causava  essa m ed id a  e n ão  qu is 
passar p o r  urna segunda exp eriên cia , p ro testou  con tra  a co n ti­
nuação de seu uso. C ham ou-se então p a ra  co r r ig í-la  o m esm o 
ta n oe iro  que a tinha fa b r ica d o , e que f o i  cen su rad o  p e los  co lon os  
com o a tendo fe ito  dem asiado grande. M a is  ta rd e  êsse m esm o 
ta n oe iro  ch egou  a d izer que p a ra  f ic a r  ig u a l às ou tras ter ia  de 
ser não só m ais b a ixa  com o de pa red es m ais estreitas. E m  
ou tras co lôn ias, segundo tivem os n otíc ia , h av ia  m ed id as a in d a  
m aiores, e o D r. H eu sser  tam bém  v e r if ic o u  êsse fa to  reg is ta n ­
d o -o  em  seu re la tório . D escob riu  um a m ed id a  de a lqu eire  que 
exced ia  o tam anho lega l de três o ita v o s ; v e r if ic o u  a lém  d isso 
que em  certo  lu g a r  a m ed id a  f ic a v a  dem asiado ch eia  q u a n d o  se 
tra tava  do  ca fé  en tregu e p e los  co lon os , ao passo que f ic a v a  d e ­
m asiado rasa  qu an do se tra ta va  dos gên eros que lhes eram  
entregues pela  fazen da . E m  ou tro  lu g a r  v iu  duas m e d id a s : a 
m a ior  p a ra  o ca fé  e a m en or p a ra  os gên eros con su m id os  en tre 
os co lon os. V e r i f ic o u  ou trossim  que m u itas m ed id as n ão  ob s­
tante variassem  de tam anho eram  lega liza d as pelas a u torid a d es  
loca is  com peten tes ou  co in c id ia m  com  as m ed id as n orm a is  le g a ­
lizadas. N ã o  é m a ra v ilh oso  tu d o  is s o ?
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A s  roças p a ra  p la n tações d iversas n os fo ra m  entregues 
p ou co  antes do ca fèza l acim a  descrito , m as sòm ente qu an do os 
co lon os  m ais an tigos já  tin h am  fe ito  em  p a rte  suas p la n tações 
e quan do já  era  dem asiado ta rd e  p a ra  p od erm os esp era r  m elh or 
ren d im ento . A  p r in c íp io  d is tr ib u íra m -n os  e a a lguns dos a n ti­
gos co lon os  que d ispu nh am  de p ou ca  terra , um  trech o  que a nós, 
co lon os  in exp erien tes, p a recera  um a flo re s ta  verde , com  a rb u s­
tos de dez a doze pés de a ltura . D esse terren o  p a rte  d everiam os 
destin ar ao cu ltiv o  do a rroz  e p a rte  ao do  m ilh o . M as não era  
possíve l co r ta r  e nem  qu eim a r as á rvores, p o is  já  h av ia  a lí ca - 
fè e iro s  n ovos. N essa d is tr ib u içã o  de terra s não se tom ou  em  
con sid era çã o  o tam anho das fa m ília s  : a cada  qual, tivessem  3 a 4 
ou  10 a 12 m em bros, con fia v a m -se  terren os  de quatorze  i)assos de 
fren te . S ó  o restante, que cou be  às ú ltim as fa m ília s , fo ra m  
dados terren os m ais de duas vezes su p eriores  aos das outras. O 
com p rim en to  de ta is terren os era  d eterm in ad o p o r  u m  ria ch o  
tran sversa l que fo rm a v a  os fu n d os . A o s  p r ó p r io s  co lon os  com ­
p etia  o cu id a d o  de fa z e r  a rep a ra çã o  a través da m ata.

C om o a d ire tor ia  v er ifica sse  que, excetu adas as fa m ília s  que 
f ica ra m  com  a p a rte  restante, cou be-n os p o u ca  terra , d e lib erou  
co n fia r  nos terren os a d icion a is . P a ra  isso esco lh eu  um a zona 
onde p ou cos  anos antes tinham  sid o  fe ita s  d erru badas e queim a­
das, m as que o m ato recon qu ista ra . N a  d is tr ib u içã o  dos terren os 
usou-se do m esm o p rocesso  já  a p lica d o  no ou tro  trech o . T iv e  
ocasião  de m ed ir  com  um  cord ã o  a p a rte  que m e cou be  e en con ­
tre i 45.991 pés q uadrados. A  p os içã o  desse terren o  e ou tras 
circu n stân cias que a d ire tor ia  não tom ou  em  con sid era çã o , f iz e ­
ram  p orém  com  que m inha  p a rte  fô sse  um  p o u co  in fe r io r  em 
tam anho à  m a ioria  das outras. M in h a  p r im e ira  p a rce la  co rres ­
p on d ia  m ais ou  m enos a q u atro  terços  da segunda  e con tinha  
p orta n to  cerca  de 61.320 pés q uadrados, de m od o  que o con ju n to  
das p lan tações que nie cou b era m  subia a cerca  de 107.311 pés 
qu adrad os ou  quase 2 7 /1 0  ju ch a rt  (3 9 ) .  D e a rroz  não ob tive  
seis a lqueires com p letos  e de m ilh o  apenas con segu í 20 a 30 a l-

(39) O Juchart, também chamado Juchert, Jauchert, Jockaker...  é uma an­
tiga medida agrária do sul da Alemanha. Na Suíça e no Baden correspondia a 
36 a. (T .).
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queires. Isso , além  de um  gra n d e  saco ch e io  de cará , fo i  tu do  
quanto co lh í das terra s que m e fo ra m  con fia d a s . N o  B ra s il, 
essa colheita , com  a m áxim a econoniia , m al dá p a ra  fa m ília s  bem  
m enores do que a m inha. C u m pre  notar, aliás, que o ano de 
1855/56  não fo i  de abu n dân cia  na reg iã o . O  arroz , du ran te  a 
florescên cia , ex ige  tem p o ú m ido  e n u b la d o ; ao invés d isso t iv e ­
m os um sol quente e b rilhante. A lém  de ta l con tra tem p o  as 
chuvas e teinpestades d erru b aram  p a rte  do  m ilh a ra l lo g o  ao 
com eço, de m od o  que a sa fra  f ic o u  m u ito  red u zid a . E m  re a li­
dade, m esm o nos anos m ais generosos, o so lo  b ra s ile iro , d ev id o  a 
tratam ento desregra d o  e su p e r fic ia l, n ão  p ro d u z  tan to  com o 
entre nós, no m esm o espaço, sem  em b argo  de sua g ra n d e  fe r t i l i ­
dade. O que se p ro cu ra  ob ter aqu i com  a a p lica çã o  dos m eios 
m ais d iversos, com  um  tratam en to  cu id a d oso  e in tenso, p re ten ­
de-se con segu ir  a lí pela  exten são  do  p la n tio . IJm a gra n d e  fa m í­
lia, p a ra  p ro d u z ir  de quanto necessite, deve d is p o r  de um a 
extensa p lan tação, m ais extensa  d o  que as de n u m erosos co lon os  
da Ib ica b a . É  certo  que ou tras fa m ília s  de co lon os , em  v irtu d e  
da d is tr ib u içã o  p erfe ita m en te  a rb itrá r ia  e ir re g u la r  a que se p r o ­
cedeu , f ica ra m  de posse de terren os m u ito  m a iores. E n tre  essas 
fig u ra m  pa rticu la rm en te  as m ais an tigas fa m ília s  p o is  eram  v istas 
com  bons olhos quan do se o cu p a va m  em  ro tca r  gra n d es extensões 
de terra , ao tem p o em que Ib ica b a  era  d om in a d a  p o r  um a f l o ­
resta  espessa. E ssas m esm as fa m ília s , n o  entanto, já  n ão  p od em  
tam bém  p la n ta r  nas m esm as p ro p o rçõ e s  em  que o fa z ia m  n os 
ou tros  tem pos, tem pos áureos com o os cham am . D ev o  a in da  
a crescen ta r que p erto  de casa eu tam bém  tinha  o d ire ito  de cu l­
tiv a r  um a p o rçã o  da gra n d e  p ra ça  q u a d ra n g u la r  ao cen tro  da  
co lôn ia . A q u i, eu com o os dem ais co lon os  a p rov e ita v a  o lo ca l 
p a ra  p la n ta r m a n d ioca , batata  doce  e m a n ga rito . C on tu d o  tra ­
ta-se, p o r  assim  d izer, de um  lu g a r  p ú b lico , que a ca d a  m om en to  
nos pod e  ser tom ado, do m esm o m od o  p o r  que n os f o i  a tr ib u íd o .

N a m a ioria  das ou tras co lôn ia s  a s itu ação, re la tivam en te  às 
p lan tações, era  bem  m elh or, segu n do p arece . E m  ou tras, p orém , 
seria  in fe r io r  à  da Ib ica b a . A o  que con sta  era  tam bém  p e rm i­
tido aos co lon os, em m u itos  lu gares, ven d erem  este ou  aquêle  
p rod u to , sem  p recisa rem  re p a r t ir  o lu cro  com  os p ro p r ie tá r io s  
das resp ectiva s  fazen das. P o r  vezes, em  Ib ica b a , su ced ia  que o
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qucires. Tsso, além  de um gran d e s?'c<  ̂ clie io  de cará , f o i  tu do  
qiiauto co llií das terra s que m e f'O'aiii, con fia d a s . N o  B ra si], 
essa co llicita , cotii a m áxim a econoini;). m al dá p a ra  fa m ília s  l^om 
m enores do que a m inha. C u m pre notar, aliás, que o ano de 
1855/56  não fo i  de abundaTicia na reg ião . O a rroz , durante a 
tíorescência , ex ige  tem po ú m ido  e n u b la d o ; ao in vés d isso (ive- 
jiios um sol quente e b rilh an te . A lém  de tal con tra tem p o  a- 
-hIIvas e tem pestades derru baram  p a rte  do  m ilh ara l lo g o  ao 

cnm êeo, de m odo que a sa fra  fico u  Tuuito redu zida . E m  rea li- 
lade, m esm o nos anos m ais generosos, o solo  b ra s ile iro , d ev id o  a 
ira lam en fo  d esregra do  e su p e r fic ia l, não p ro d u z  tan to  cm>io 
entre nós, no m esm o espaço, sem  em bargo  de sua gra n d e  fe r t i l i ­
dade. O (nu* se p rocu ra  ob ter aqu i com  a aplicaição dos meio.s 
m ais d iversos, com  um  tratam en to  cu id a d oso  e in tenso, p reten - 
dc-.sí' consegu í! nlí ix*la exten são  do  p la n tio . ITma gra n d e  fa n íí- 
lia, }n\m i>-o.|nen' de qu an to  necessite, deve d is p o r  de um a 
extensa plau^acão. m ais extensa  do  que as de n u m erosos co lon os  
da Ib ica b a . K  (earo que outras fa m ília s  de  co lon os , em  v irtu d e  
da d is tr ib u içã o  perlV uam esue a rb itrá r ia  e ir re g u la r  a que se p r o -  
.-edeu, f ica ra m  de j>osse d*' tc r iv n o s  m u ito  m aiores. E n tre  essas 
fig u ra m  particu larm ent(í as ma is aní igns fa m ília s  p o is  eram  v istas 
crun bons olhos (juando se ocu p avam  e.m ro(ca }' g ran des extensões 
de terra , ao tem po em que Ib ica b a  era  domina<ia p o r  um a f l o ­
resta espessa. E ssas Jiiesmas fa m ília s , n o  entanto, já  n ão p od em  
tam bém  p la n ta r  nas m esm as ]U 'oporções em que o fa z ia m  nos 
ou tros  tem pos, tem pos áureos com o os cham am . D e v o  a in da  
acrescen tar que p erto  de casa eu tam bém  tinha  o d ire ito  de (uil- 
t iv a r  um a p o rçã o  da gran d e p ra ça  q u a d ra n g u la r  ao cen tro  da  
co lôn ia . A q u i, eu com o os dem ais co lon os  a p j'ov e ita v a  o loca l 
p a ra  p la n tar m an d ioca , batata do(*e e m an garitn . C on tu d o  tra ­
ta-se, p o r  assim  d izer, de um  lu ga r p u b lico , qiie a coda  m om en to  
nos pode ser tom ado, do  m esm o m od o  p o r  (jue nos fo i a tr ib u íd o .

Na m aioria  das ou tras co lôn ia s  a s itu ação, re ia tivam en te  às 
p lantações, era bem  m elh or, segu n do parece. E m  outras, p orém , 
seria  in fe r io r  à da Ib ica l)a . A o  que con sta  era lam béiu  p e r m i­
tido aos co lon os, em inu itos lu gares, ven d erem  »/ste ou at|u(de 
p rod u to , sem ])recisarem  re p a r t ir  o lu cro  com  os p r o p r ie tá r io s  
das resp ectiva s fazen das. P o r  vêzes, em  Ib ica b a , su ced ia  que o
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p a trã o  cob ra va  p a ra  si m etade do p ro d u to  da ven da  de gên eros 
que êle p r ó p r io  a d q u ir ia  aos co lon os. F o i  o que a con teceu  no 
caso de um  co lon o  que lhe deu a co m p ra r  certa  q u an tidade  de 
a rroz  e p rec isou  receb er ou  a d q u ir ir  determ in ad o  a rtig o . O u 
no caso do  co lon o  que lhe ven d eu  um  p o r co  d ep o is  de cr iá -lo  e 
p recisou , ao m esm o tem po, ob ter ou tra  m erca d oria  na sede da 
fazen da . P a r a  ju lg a r  de ta is fa tos  e resp on d er  à p ergu n ta  sobre  
se os co lon os  têm  tanta terra  quanta  lhes assegura  o con tra to  
con v ir ia  saber qual a in terp re ta çã o  que con vém  da r ao a rtig o  4.®, 
p a rá g ra fo  4.® e ao a rtig o  I P  do  con tra to  e v e r if ic a r  de que m a ­
n eira  se con cilia m  entre si. O a rtig o  4.°, p a rá g ra fo  4.^ reza  o 
seg u in te : “ V erg u e iro  & C ia. assum em  o com p rom isso  de p e r ­
m itir  aos co lon os em  terren o  a dequ ado e em  lo ca l p a ra  isso de­
term in ado, 0 cu ltiv o  dos gên eros que se ja m  n ecessários ao seu 
su sten to” . O a rtig o  I P  d iz : “ N os  gên eros de a lim entação 
assim  ob tid os p e los  co lon os  e destin ados ao seu  consum o. V e r ­
g u e iro  & C ia. não têm  p a rte  a lgum a, ex ig in d o , p orém , m etade 
do  p ro d u to  quan do se ja m  p ostos  a v en d a ” . Q u an d o o co lon o , 
en tre  os gên eros n ecessários ao seu sustento, com o con sta  do 
a rtig o  4.0 p a rá g ra fo  4.®, in clu e  n ão som ente m ilh o , a rroz , cará , 
m an dioca , sal, a çú ca r —  tão n ecessário  naquelas terra s —  e 
ou tras m erca d oria s, e p a ra  obtê-las deve re co rre r , se ja  à  cr iação  
de vacas ou  de p orcos , que tam bém  necessitam  de m ilh o  e a b ó ­
bora, se ja  à  perm u ta , então ao íár. V e rg u e iro , co n fo rm e  tive  
ciên cia , não assiste o d ire ito  de cob ra r  m etade dos lu cros  da 
venda  destas ú ltim as m erca d oria s , p o is  p a ra  se m anterem , os 
co lon os de Ib ica b a  não possu em  terra  su fic ien te . 8 e  p orém  o 
a rtig o  4tP, p a rá g ra fo  áP, é de ta l m od o  res tr in g id o  p e lo  a rtig o  7.“ 
que 0 co lon o  antes de ter  p o d id o  ob ter com  o p ro d u to  da venda 
de um  a rtig o  que p la n tou  os m an tim en tos que não p ôd e  cu ltivar, 
f ic a  ob rig a d o  a en trega r m etade ao p a trã o , nesse caso as ex igên ­
cias acim a re fe r id a s  são natura lm en te  razoáveis  e os co lon os 
deveriam  re tira r  suas queixas sobre  a p ou ca  terra  para  cu ltivo  
que recebem . C om  que d ire ito  no entanto, os co lon os hão de dar 
0 m ilh o  e as abóboras que não consom em  ãs vacas, p orcos  e g a li­
nhas p a ra  obterem  leite, tou cin h o  e o v o s?  N ão eípuvale isso a 
ven d er o su p ér flu o  de um  gên ero  de a lim entação e com  o xm‘o- 
du to da venda  com p ra r  o que fa lte ?  C om o é possíve l ao co lon o

;
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“ ob ter p o r  si só aqu ilo  de que n ecessite”  (V .  art. 4 °  § 2.®) ? O u 
supõe-se p orven tu ra  que os co lon os con segu irã o  a p re c ia r  o m ilho, 
o a rroz  e o fe i jã o  sem  tem p ero  a lgum , com o sucede com  os 
escravos n e g ro s?

J á  estam os ao p a r  do que fa z  o co lon o  quan do tem  saúde e 
com o cu ida  de sua v ida . S ó  nos fa lta  tra ta r  da liq u id a çã o  das 
contas. A n tes p orém  de en tra r nesse assunto, cu m p re -n os  a inda  
con h ecer o que sucede aos co lon os en ferm os e aos que m orrera m . 
J á  tive a op ortu n id a d e  de ob serva r com o entre os recém -ch ega ­
dos m uitos são os casos de doença  e de m orte . T u d o  isso é p e r ­
fe itam en te  con ceb íve l em fa ce  do que acabam os de m ostrar.

P o u co s  dias dep ois  de nossa ch egada  (d o s  que com ig o  v ie ­
ram  em  ju lh o  de 1855) a Ib ica b a  d isse-nos o d ire tor , S r. J on a s, 
que a fazen da  tinha firm a d o  con tra to  com  um  m éd ico , p a ra  que 
visitasse a co lôn ia  regu larm en te  três vezes p o r  sem ana. O s c o ­
lon os que pagassem  seis m il ré is  ou  que se d ispusessem  a v e r  
acrescentada  essa som a ao seu déb ito , teriam  ga ra n tid a  a v is ita  
m édica  sem pre que fosse  necessária , du ran te  tod o  um  ano. 
A queles que não desejassem  co n co rre r  com  tal im p ortâ n c ia  e m ais 
tarde tivessem  necessidade de m éd ico , deveriam  p a g a r  um a som a 
ex tra ord in á ria . N o  B ra s il essas v isitas ex tra ord in á ria s  custam  
n iu ito d in h eiro . U m a v is ita  m éd ica  a um  lu g a r  d istante um a 
legua  (u m a  hora  e qu inze m in u tos de v iagem , a p ro x im a d a ­
m en te ) da res id ên cia  do m éd ico , custa  n orm alm en te  dez m il réis. 
U m a v isita  à d istân cia  de c in co  a dez léguas custa  de cen to  e 
quarenta  a duzentos e o iten ta  fra n cos . T rês  m éd icos , o ú ltim o  
dos quais res id iu  du ran te  um  ano na p r ó p r ia  co lôn ia , se rv i­
ram -n a  dessa fo rm a  e isso até m eiados de setem bro de 1856, q u er 
d izer du ran te  quatorze  m eses e m eio  con ta d os de nossa  ch egada .

A q u ê les  que ace itaram  a p ro p o sta  tiv era m  o d esp ra zer  de 
ver os seis m il ré is  assina lados duas vêzes em sua cadern eta , ao 
serem  en cerradas as con tas anuais a 31 de ju lh o  de 1856 : a p r i ­
m eira  corresp on d en d o  à  p r im e ira  m etade de 1855 e a segu n da  
sob  a data do en cerram en to  da con ta  anual. H o u v e  co lon os  to d a ­
via que se recu saram  a a ce ita r a p ro p o sta  e, não obstante, os seis 
m il ré is  fo ra m  reg ista d os em  sua cadern eta , e deu-se m esm o o 
caso de um a fa m ília  ser sob reca rreg a d a  com  essa qu a n tia  em ­
b ora  tivesse ch egad o  à co lôn ia  a p ós  a p a rtid a  do  ú ltim o  m éd ico .
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E  quando esses m esm os co lon os  fo ra m  p ro testa r  ju n to  ao d ire to r  
con tra  tal irreg u la r id a d e  ob tivera m  m ais ou  m enos a segu inte 
resposta  :

—  O que eu escrev í está escrito .

N ão  é p reciso  e x p lica r  que os seis m il ré is  se re fe re m  ú n ica - 
niente às v isitas m édicas. O resto  do tratam en to  e os rem éd ios  
devem  ser p a gos  à p a rte  e isso, p e los  p re ço s  a lí reinantes, s ig n i­
f ic a  m u ito  d in h eiro . N a  m in h a  cadern eta  estava in scr ita  um a 
som a corresp on d en te  a 113 fra n co s  e 40 p fe n n ig e . N ote -se  que 
não receb í nenhum a con ta  do m éd ico . E ste dá ao p a trã o  a nota 
das desjjesas gera is  e recebe  o p a gam en to  corresp on d en te . O 
co lon o  tem  com u n icação  da p a rte  que lhe cou be em  ta is despesas 
g ra ça s a m na som a, em  sua ca dern eta  sob  o t ítu lo : “ A o  D r . 
N .” . J á  que escrev í isto  não devo  s ilen cia r sobre  o segu inte. 
D u ra n te  tod o  o tem p o em  que h ou ve  m éd icos  na co lôn ia , e 
m esm o até p ou co  depois , m ora va  a lí um  h om em  que tinha  con h e­
cim en tos c irú rg ico s  e sabia  a lgu m a coisa  de m ed ic in a . Êsse 
hom em  a ju d a v a  os m éd icos  no tratam en to  dos doentes e d ed ica ­
va-se in te iram eute a êsse m ister p o r  sua p ró p r ia  in icia tiva , m u ito  
em bora  tam bém  fosse  p a g o  p e los  co lon os . É  certo  que a d ire ­
tor ia  m uitas vezes não rega teava  cu id a d os  aos doentes, se ja  
dando conselhos e fa zen d o  recom en dações, se ja  p resta n do-lh es a 
assistência  necessária , o que é sem  dú v id a  ex cep c ion a l em  um a 
terra  onde o p ob re  pacien te  não tem  com o co m p ra r  boa  fa rin h a , 
pão, m anteiga , aveia , am eixas, etc., e é fo r ça d o  a lim ita r  sua 
d ieta  a um  m in gau  de a rroz , um  ca ld o  de ga lin h a  e, quando a 
doença  o perm ita , um  ov o  ou  um a la ra n ja . Os m ortos , tanto 
protestan tes com o ca tó licos  são sepu ltados, em  Ib ica b a , num  
cem itério . Ê sse cem itério  não é ce rca d o  p o r  um  m u ro  com o 
teria  d ito  o ex -côn su l gera l P e rre t-G e n til, baseado no que escre­
veu  0 D r . F . S ch m idt, m as p o r  um a cêrea  de m adeira  do ti])o  
com um ente usado naquelas paragens. Ê  fá c il, p o r  ou tro  lado 
en con trar um  acon qianham ento decente p a ra  o m orto . E ste é 
levado  num  ca ixão , os co lon os  quase sem pre lêm  um a oração  
fúne])re  e m uitas vêzes entoam  em cô ro  h inos, ju n to  à sepultura.

N a m a ioria  das ou tras co lôn ia s os en ferm os ou não d ispõem  
de m éd ico  ou  têm  de u tiliza r  os m éd icos  das cidades p róx im a s 
que de o rd in á rio  nenhum a liga çã o  m a ior  têm  com  as fazendas.
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Q uando a co lôn ia  a in da  é m u ito  recente os doentes têm  de ren u n ­
c ia r  até ã dieta  adequada  p o r  fa lta  de m eios, e fica m  tota lm ente 
sem assistência.

N a m a ior parte  dessas co lôn ia s o m orto  m uitas vêzes é con ­
du zido  sem  m a ior  acom pan h am en to  do  que um  p a r  de am igos 
ou alguns p a ien tes  p rox im os , a lgum as vezes ate sem  ca ixão , a 
um a floresta  das im ed iações e a lí sepu ltado. S ó  escapam  a essa 
sorte os ca tó licos  que, de a côrd o  com  os d ese jos  da fa m ília , 
fo rem  levados ao ca m p o santo da cid a d e  v izinha  e a lí en terra ­
dos quando^ isso é possíve l. I lá  em p resá rios  que chegam  a re ­
cusar as tábuas necessárias a um  ca ix ã o  p a ra  d e fu n to  e não 
ío rn ecem  sequer d in h eiro  p a ra  as despesas do  en têrro , a lém  de 
nao darem  um  passo p a ra  m in ora r  os so fr im en tos  dos doentes, 
l o r  ou tro  lado não fa lta m  pessoas que dem on stram  m a ior  com ­
p a ixã o  pelos en ferm os e paren tes dos m ortos .

D ep ois  de a b ord a r todos êsses assuntos passem os fin a l-  
m ente a tra ta r do grande ba lan ço  que em Ih ica b a  é fe ito  tod os  
os anos em íin s  de ju lh o . S irv a  de exem p lo  o do  ano de 1856.

E m  n ieiados de ju lh o  ou  m esm o p ou co  antes fo ra m  re c la ­
m adas de todos os co lon os as resp ectiva s cadernetas, iin ica  arm a 
de que d ispunham  p a ra  con tro la r  suas despesas. E  o sr J on a s  
sozinho, sem  a presen ça  dos co lon os  in teressados, pÔs-se a fa z e r  
suas contas e a fech á -la s  não só nas cadern etas com o no g ra n d e  
iv ro  de despesas da fazen da . F o i  um  serv iço  d em ora d o  e d u ­

rou  ate a segunda  m etade de agôsto .
L o g o  ao in ic ia r -se  o ba lan ço  (is so  em ju lh o )  en tra ra m  a 

co r re r  b oatos de que o  ca fé  de 1855 seria  bem  p a go . O sr. .Tonas 
a la ia  m esm o a certo  co lon o  em trin ta  e sete v in tén s ($ 7 4 0 ) p o r  

a lqu eire . H o u v e  quem  fa lasse  até em $798. E ssas n o tic ia s  p u ­
seram  um  re b o liço  a legre  nas co lôn ia s . E n tre  os a n tigos  v ia in -se 
fis io n o m ia s  sa tis fe ita s  e escu tavam -sc p a lestras cheias de a n i- 
m açao. N ós m esm os os co lon os  de 1855, que a in d a  n ão tín lia -
i l p p " .  p od ía m os co n ta r  com  os nossos 8 v in tén s
(,*lbU ), clieganios a tom a r coragem , e com eça m os a fa z e r  
ca E u los  m a g n ífico s  sobre  o  que nos d a ria  em  1857 a p u ia n te  
s a fra  de 1856. T a n to  m ais quan to  o sr. L u iz  V e rg u e iro  m è d is ­
sera  em  certa  oca siã o , pe la  m esm a época , que esp era va  p a ra  o 
ano segu in te (1 8 o 7 ) , p o d e r  p a g a r  a in da  m elh or. A o s  p ou cos , n o

í
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entanto esse con ten tam en to  f o i  de n ov o  o fu sca d o  p e los  su ssurros 
de que os pagam en tos seriam  bem  m en ores do que se a cred ita va  
a p r in c íp io .

A  24 de agosto , fin a ln ien te , tod os  os co lon os  fo ra m  cliam a- 
dos à  p resen ça  do d ire to r  a fim  de con h ecer em  o estado das contas, 
su bscreverem  os a lgarism os con sign a d os no liv ro  das despesas da 
fazen da  e receberem  de n ov o  as resp ectiva s  cadernetas. P r i ­
m eiram ente 0 d ire to r  escolheu  entre os presentes, m ais de m e­
tade dos co lon os de Ib ica b a , um a cham ada con d ssã o  de contas, 
com posta  de seis a o ito  m em bros (n ã o  con s ig o  lem b ra r-m e a gora  
do  n ú m ero  e x a to ) , e a estes recom en d ou  que tom assem  assento à 
vo lta  da m esa grande, sobre a qual estavam  co loca d os  o liv ro  das 
despesas da co lôn ia  e as cadernetas, a lém  de um  gra n d e  ex tra to  
das contas de S antos. N este ú ltim o docu m en to  fig u ra v a m  as 
c ifra s  d iversas re la tivas ao ca fé  ven d id o , com  as datas e os p r e ­
ços de venda. Os p reços  v a ria v a m  desde m enos de dois a m ais 
de c in co  m il réis. A  m éd ia  que resu ltava  dessa v a ried a d e  de i^re- 
ços era  de cerca  de 4$40õ. D o  tota l v en d id o  deduziam -se as des­
pesas assinaladas à 100 supra. C abia  p o r  con segu in te  aos 
co lon os um  lu cro  líq u id o  de 2|803 p o r  a rrob a . D essa  quantia  
m etade era retid a  p o r  V e rg u e iro  & C ia., de m od o  que cada  co lo ­
no obtinha apenas 1|401 p o r  arroba . S egu n d o  a teor ia  de que 
a cada a rrob a  corresp on d em  três a lqueires, o co lon o  dev ia  con ­
tentar-se com  0 p re ço  de $467 p o r  a lqueire . E  assim  ca íam  p o r  
terra  os sonhos dos que esperavam  os $740 a $798 ou m esm o $830.

A s  c ifra s  acim a eu as p od eria  escrever de m em ória  na m es­
m a noite. N o  exam e das contas (eu  estava entre os m em bros da 
com issã o ) teria  de b om  g ra d o  tom a do nota  de ou tros  p orm en o ­
res, se 0 su b -d ire tor  H . S ch m id  não se achasse ao m eu lado e o 
d iretor , sr. J on a s, não estivesse d e fron te  de m im . S ei a inda  que 
o extra to  das contas ta l com o o v i e com o andou  de m ão em  m ão, 
não con tinha  erros. Se os p reços  de venda  fo rn e c id o s  eram  exa­
tos é 0 que não sabíam os p o is  fa lta v a  qu a lquer ou tro  docu m en ­
to com p rob a tório . A lgu n s  trop e iros  teriam  d ito  que o p reço  do 
ca fé  em S antos fo r a  su p er io r  ao reg ista d o  no ex tra to  ex ib id o  
e a circu n stân cia  de terem  acenado com  grandes lu cros, quando 
m al se com eçaram  a fa z e r  as contas, pareceu  aos co lon os m ais 
um a co n firm a çã o  disso. A s  ex p lica ções  dadas m ais tarde pe lo
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d ire tor  fo ra m  de tal ordem , que n in gu ém  p od eria  p ô r  em  dú vida  
a sua fa ls id ade . Ê le  se esquecera  —  d ecla rou -n os  —  das custas 
do p rep a ro  e b en e fíc io . S eria  um  esqu ecim en to  ex tra ord in á rio , 
se verd a d eiro , tratan do-se  de co isa  tão essencial, que tod os  os b a ­
lanços anteriores, o con tra to  e até o p r ó p r io  sr. V e rg u e iro  se en ­
ca rrega ria m  p o r  fo r ç a  de co r r ig ir , se fosse  p rec iso  ta n to ! C um - 
j3re ter em m ente, além  disso, que as despesas de p rep a ra çã o  e 
b en e fíc io  corresp on d en d o  p o r  a lqu eire  a apenas 133 1 /3  ré is  
nunca pod eriam  resu ltar 273 ou 331 réis, que f o i  a quanto b a ix ou  
o p reço  do ca fé  com p a ra d o  ao das p r im eira s  estim ativas. —  I n ­
sisto, porém , em  tra ta r  a in da  do  p rob lem a  das contas.

A  cada co lon o  era  lid o  em  voz  alta o re sp ectiv o  saldo, g e ­
ralm ente um a d ív id a  exorb itan te . E m  segu ida  deveria  êle subs­
crever  sua con ta  no liv ro  das despesas em  sinal de assentim en ­
to (4 0 )  e p o r  f im  receb ia  de vo lta  a cadern eta  p rèv ia m en te  a ssi­
nada pe lo  d ire to r  em  nom e de V e rg u e iro  & C ia. (4 1 ) .  F o i  d e ­
cla ra d o  porém , de antem ão, que seria  c o r r ig id o  q u a lq u er e rro  
que os co lon os m ais tarde chegassem  a v e r if ic a r  nas con tas. S o ­
m ente não era  fá c il  con ven cer o d ire to r  da ex istên cia  de erros  
nas cadernetas e já  sabem os a que respostas se arriscaA^a quem  
fôsse  p ro testa r  con tra  a quota  dos serv iços  m éd icos , p o r  exem ­
p lo . D em ais era  quase im p ossíve l co m p ro v a r  com  m in ú cia  a 
exatid ão  de ta is cá lcu los, p o is  os m esm os eram  ex p lica d os  f r e ­
quentem ente em  portu gu ês , lín gu a  que em  gera l não en ten d ía ­
m os. U m a  co isa  p orém  se ev id e n c ia v a : ao saldo  dos co lon os  
corresp on d en te  ao ano a n terior , à  d ív id a  p r in c ip a l, em  que f ig u ­
ravam  0 ad ian tam en to  fe ito  pela  m u n icip a lid a d e , gera lm en te

(40) Um colono português recusou-se a assinar sua conta antes de conferir- 
-Ihe a autenticidade com documentos comprobatórios. O resultado é que, depois de 
violenta discussão com o diretor, recebeu ordem para deixar a fazenda.

(41) Pelos artigos 2.° e 3.° do anexo do contrato pode supor-se que os colonos 
recebem em dinheiro metade do que ganharam, de acordo com a conta. Nada disso. 
Quando mais tarde fui mestre-escola e tinha um ordenado a cobrar por essas fun­
ções, costumava receber apenas os meus cinco mil réis mensais. O mesmo ocorria 
no caso de um operário mecânico a quem cabia um bom salário. De acôrdo, porém, 
com o contrato, êle era obrigado a utilizar só um têrço de seu ordenado na amor­
tização da dívida, podendo cobrar três terços. O colono é colocado na situação de 
não poder sequer mover-se livremente, ficando atado de pés e mãos aos patrões.
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sem  onus p a ra  os co lon os, e a ou tras som as, a crescen tava -se  o 
m on tan te  dos fo rn ecim en tos  a n u a is ; certa  p a rte  desse to ta l co n ­
siderava -se  com o su je ita  a ju ro s  de seis p o r  cen to. M as, c o n fo r ­
m e fu i  in fo rm a d o  pe lo  D r . H eu sser, em  a lguns casos não eram  
deb itados os ju ro s , ao passo que em  ou tros  os co lon os  se v iam  
sob reca rrega d os  de ju r o s  su p eriores  ao que resu ltaria  de um  
cá lcu lo  adequ ado e re la tiv o  a cada  p a rce la  isolada , ou  d o  a rre - 
cadam en to  dos ju ro s  tota is  do  ano a n ter io r  e apenas de m etade 
dos ju ro s  dos forn ecim en tos  do ano in te iro . A  ú ltim a  so lu ção  
seria, de resto , a legal. A o  la d o  de ta is ju ro s  e dos fo rn e c im e n ­
tos h avia  a inda  os a lugueres de casa, as quotas dos serv iços  m é­
d icos  e tu do quanto restasse do  ano a n terior , que receb ia  o nom e 
de “ d ife re n ça ” . E m  ou tras épocas ch egou  a su ceder m esm o o 
seg u in te : a um  co lon o  (o u  vá rios , não sei ao  c e r to )  que tinha 
um  sa ldo a tivo , não descon taram  esse sa ldo da sua d ív id a ; não 
houve a liás nenhum  descon to  de sa ldo, nenhum  b a la n ço  adequ a­
do. S om ente na con ta  u lte r io r  a pareceu  o saldo, m as sem  os 
ju ro s  que lhe corresp on d eria m . D e  m od o  que esse co lon o  p e r ­
deu os ju ro s  que deveria  gan h ar sem  que ao m enos cancelassem  
os da sua d ív ida .

N ão sei d izer ao certo  se eram  com etidos erros  de ou tras es­
pécies —  erros de som a etc. —  nessas contas. T iv e  p ou ca s  o p o r ­
tun idades para  co m p ro v a r  sua ex istên cia  e f o i  p rec iso  que o D r. 
H eu sser m e re ferisse  fa tos  com o o  que m en cion e i p a ra  eu ter 
ciên cia  de que, em  v irtu d e  de cá lcu los  de ju ro s  m u ito  elem enta­
res, fo ra m  cob ra d os  de certas fa m ília s  m ais de seis p o r  cento. 
M as nessas contas observa-se  sob retu d o  um  êrro  grave , que não 
é p ossíve l a tr ib u ir  a m era  d istração , e consiste  em  que a som a 
destinada à  v iagem , o ad ian tam en to  da m u n icip a lid a d e  su íça , é 
in clu ída  na p a rte  da d ív id a  su je ita  a ju ro s , a in da  quan do estes 
não são reclam ados e nem  receb id os  p e la  re fe r id a  m u n ic ip a lid a ­
de. P o r  consegu in te  a f irm a  V e rg u e iro  em bolsa  ju ro s  de quan ­
tias que não lhe perten cem  de m od o  a lgum , e o  b e n e fíc io  da de­
sistência  dos ju r o s  que as m u n icip a lid a d es  pensaram  fa ze r  aos 
seus pobres em igrados, lon ge  de a p ro v e ita r  a estes, v a i fa v o re ce r  
a V erg u e iro  e Cia..

T a l circu n stân cia  é bem  ca ra cterística , e ap ta  a apresentar 
de m odo claro  toda  a situação, ta l com o ela é realm ente.
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T u d o  isso vem  serv ir  tam bém  p a ra  m ostra r  com o a s itu ação 
das d ív idas con tra íd as p o r  n u m erosos co lon os  é rea lm en te  h o r ­
rip ila n te  e p a ra  atestar com o a cren ça  tão corren te  na E u ro p a  de 
que nas tais co lôn ia s é p ossíve l em p ou cos  anos e fa cilm en te , a 
qualquer pessoa, liberta r-se  das suas d ív idas, não passa  de um a 
doce ilusão. E ssas d ív id a s  além  do ca fé  m al p a g o , das despesas 
da com issão, do p rocesso  de red u çã o  do  d in h e iro  à  m oed a  do  país, 
das som as destinadas à v iagem  e da estranha d iv isã o  dos lu cros  
da venda  do ca fé  esclarecem  bem  as queixas dos co lon os  e sua 
sublevação, de que m ais tarde se fa la rá  com  p orm en ores . A lg u ­
m as fam ílias, que um  ano antes con ta vam  com  um  p eq u en o sa l­
do a tivo  e que eram  das m ais d iligen tes e i)a rc im on iosa s em  to ­
da a co lôn ia , estavam  red u zid as então a h averes m u ito  m ais es­
cassos, quando não com  a lgum a d ív ida , o que im p lica v a  nu m  r e ­
trocesso a con d ições in fe r io re s , sem  h a ver um  gra n d e  ca p ita l 
ex ig in d o  pagam en to  de ju r o s  ( 4 2 ) .  A  m a io r  p a rte  das ou tras 
fam ília s , sem j)re que não pu dessem  a m ortiza r  aos p ou cos  sua 
d ív id a  com  d in h eiro  eu ropeu , v iv ia m  sob reca rreg a d a s  de d ív i­
das m u ito  m aiores do que quan do ch egaram  a Ib ica b a , em bora  
já  então estivessem  oneradas com  a com issão  ex ig id a , os p reços  
da v iagem , etc.. C ertos exem plos, que esco lh í apenas en tre f a ­
m ílias das m ais ativas e econôm icas, servem  p a ra  con ij)rov a r  se­
m elhante a firm a tiv a . A s  d ív id a s  dessas fa m ília s  e ra m :

à chegada b) no balanço de 1856
68$000 403$000

183$000 671$000
748$000 1 :383$000
495^000 1 :240$000
28$000 432^000

244$000 580$000
438§000 791$000

T a l a situ ação de a lgu m as fa m ília s  isoladas, m as n ão  era 
m elhor a da co lôn ia  tom ada em  b loco . S egu n d o  se lê no op ú scu lo

(42) Essa família figura entre as mais ativas e levou para a colônia uma 
boa soma em dinheiro, aplicando-a da maneira mais vantajosa possível. Dêsse 
mesmo dinheiro, porém, nada mais resta hoje.

— A
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in titu lad o  “ D ie  A u sw a n d e m iig  ais o ffe n tlic lie  W o lilth a t, ( A  
em igra çã o  con sid era da  com o b e n e fíc io  g e r a l) , L ic liten ste ig , 
1854” , no ano de 1853 as cen to e um a fa m ília s  daquela  ép oca  t i ­
nham  ao tod o  10:080|490, corresp on d en d o-lh es  um a d ív id a  de 
16:765$145. A  d ife ren ça  con tra  os co lon os  era p o r  con segu in te  
de 6:684$650. S egu n do o ba lan ço  de 1856, toda  a co lôn ia , ou  se­
ja m  185 fam ília s , devia  à  firm a. V e rg u e iro  100:500|000 (o u  
105:000|000 com o querem  o u tro s ), no m ín im o. E m  1853 a d í­
v ida  p o r  pessoa era, em m édia , de 66|184. E m  1856 chegava  a 
543f243. A u m en tou  p orta n to  o ito  vezes. Se p o r  ocasião  do b a ­
lanço de 1856 havia  m u ito  ca fé  co lh id o  e não con sign a d o  ainda, 
bem  com o ou tro  tanto p o r  co lh er, o m esm o o co rre ra  em  1853. E  
de resto  não se deve d e ix a r  de ter em  v ista  que o ano abundante 
de 1856 p recedeu  ao de 1857, de sa fra  m esqu inha. A ssim , 1858 
reg ista rá  um  lu cro  m u ito  d im in u to , restan do esp era r que ao m e­
nos em 1859 possa  ser cob erta  um a parte  da d ív id a . M as a quan ­
to não m on tará  a d ív id a  p o r  essa ocasião  com  os ju ro s , a lu gu e­
res de casa, fo rn ecim en to  de v íveres, ferra m en ta s, rou p as, etc. 
tu do de um a carestia  ex cess iva ?  Q uão red u zid os  n ão  estarão 
os lu cros  de 1856 p o r  ocasião  do ba lan ço  de f in s  de ju lh o  de 1857 ? 
R e flita -se  um  p ou co  n isso e tirem -se  as conclusões.

C om  tais observações já  tem os d ito  o bastante sobre os ba ­
lan ços em Ib ica b a . Q ual seria  a s itu ação nas dem ais co lô n ia s?  
N ão posso  dar in fo rm a ções  m ais p recisa s a resp e ito . S e i a p e­
nas que há fazen das onde não se fa zem  sequer ba la n ços anuais, 
onde os co lon os não sabem  o que se ja m  forn ecim en tos  regu lares 
de m erca d oria s, de rou pas, de ferra m en ta s, ig n ora m  o custo de 
tôdas essas coisas e a inda  p o r  cim a  têm  de ace ita r sem  d iscu tir  
as som as que lhes são debitadas. H á  m esm o um a co lôn ia  em 
que tôda  a d ív ida , in clu sive  o ad iantam ento das m u n icip a lid a d es  
é su je ita  a ju ro s  de doze p o r  cento. N ã o  fô sse  isso, as co n d i­
ções dos co lon os  em  tais lu gares seria ta lvez m elh or do que a 
dos p a rce iros  de Ib ica b a .

E ’ apenas n ecessário  d izer que ta is d ív id a s  são o p a v o r  dos 
co lon os m etód icos , sem pre m u ito  num erosos, e aos quais, antes 
de em igrarem  de suas terras, acenaram  com  a p ersp ectiva  de se 
verem  em  p ou co  tem p o não só liv res  de d ív idas, com o na posse 
de d inheiro  e bens de tôd a  sorte. E  que aspecto  a larm ante não 
tom am  essas d ív idas aos olhos do  p a i zeloso da fe lic id a d e  dos

I >11
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seu s! S ei de fa m ília s  que p o r  oca siã o  do b a la n ço  de 1856 d e ­
v iam  1:500$, 2 :000$  e m ais, tendo f ilh o s  pequ en os p a ra  c r ia r  e 
educar. Im a g in e-se  o fa to , nada  im p ossíve l, de fa le ce rem  to ­
dos os m em bros dessas fa m ília s  sa lvo  o m ais jo v e m . C h egan do 
aos dezesseis ou  aos v in te  anos de ida de  essa cr ia n ça  estará  com  
um a d ív id a  de três ou  q u atro  con tos de ré is  n o  m ín im o  e com  
nada m ais do que duas m ãos com pletam en te  atadas, p o is  só  o 
cap ita l p r im itiv o , sem  a lu gu er de casa  e sem  as gra n d es desp e­
sas de sustento, su b irá  n o  m elh or dos casos ao d ôb ro  du ran te  a 
sua in fâ n cia  e adolescên cia  e isso em  v irtu d e  dos fa m osos  ju ro s  
de seis p o r  cento. S ó  p a ra  p a g a r  êsses ju r o s  êle n ecessitaria  de 
m a ior fon te  de rendas e de con d ições  m u ito  m ais fa v o rá v e is  que 
as atuais. U m  escravo  n egro , que p a ra  con seg u ir  a lfo r r ia , 
deve p a g a r  ao seu am o a im p ortâ n c ia  de 2 :000$000, acha-se em  si­
tuação sem  dú vida  m ais sa tis fa tó r ia  do  que êsse h erd e iro  u n iv e r ­
sal de um a fa m ília  de co lon os  “ liv re s ” . D eu -se  m esm o o caso  de 
um  m enino, ú n ico  rem anescente de um a fa m ília  de c in co  m em bros, 
que o sr. V e rg u e iro  desonerou  das d ív id a s  co rresp on d en tes  às 
dem ais pessoas da fa m ília  desap arecid a . N ã o  ou so  fa la r  na  
eventua lidade de tais heran ças de d ív id a s  se rep etirem , ou  m es­
m o se tra n sform a rem  em  um a regra , n o  caso  p oss ív e l de su rg i­
rem  ep idem ias que deixem  m u itas cr ia n ça s  na  o r fa n d a d e . 
P a re ce  in egá vel que a cláusu la  de so lid a ried a d e  f o i  in tro d u ­
zida  apenas em  p ro v e ito  dos fa zen d e iros  no B ra s il. E m  
nom e dessa so lid a ried a d e  ex ige-se  que um a pessoa  iso la d a  se 
ju n te  "a um a fa m ília  a fim  de ser receb id a  com o p a rce iro , e essa 
a grega çã o  não d e ixa  de trazer con s ig o  na m a ior ia  dos casos, m u i­
tas con sequ ên cias desva n ta josas  tanto p a ra  a fa m ília  com o  p a ra  
a pessoa  em  questão. O u tra  con sequ ên cia  de ta l so lid a ried a d e  
está em  que se um  m em b ro  de certa  fa m ília  obtém  no B ra s il  boa  
co lo ca çã o  fo r a  da fazen d a , cabe exclu sivam en te  a seu em p resá ­
r io  d e c id ir  se ta l op ortu n id a d e  p od e  ser aceita . E  m esm o q u a n ­
do êste dá a sua a qu iescência , o  n ov o  p a trã o  terá  de p a g a r  ao f a ­
zen d eiro  um a ga ra n tia  equ iva len te  à  p a rte  que co rre sp o n d a  ao 
co lon o  em  questão  na d ív id a  da fa m ília  a que êle p erten ce . N o  
n ov o  em p rêg o  o m esm o co lon o  terá  de se rv ir  p o r  sua vez  u m  
n ú m ero  de anos —  2, 3, 5 —  corresp on d en te  ao m on ta n te  da 
sua d ív id a .

• ír:
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A  so lid a ried ad e  tom a, assim , um  a sp ecto  p er fe ita m en te  n e­
ga tivo , que não ch egaria  a assu m ir n o  m esm o g ra u  se as m a ra v i­
lhas com  que se seduzem  na E u ro p a  os fu tu ro s  co lon os , a lim en ta ­
dos com  a p ersp ectiva  de se verem  em  p o u co  tem p o liv res  de d í­
v idas, não passassem  de um  m iseráve l em buste.

T o d o s  os fa to s  sa lien tados até aqu i, co rresp on d em  naquelas 
terra s de um  m od o  sistem ático  de p en sa r e de p roced er . S ão  h á ­
b itos  genera lizados. D a rem os dois  exem p los  p orém  de com o em  
casos m enos usuais, certos  senhores tra tam  de se en riq u ecer às 
expensas dos p ob res  co lon os.

P r im e iro  e x e m p lo : U m a  fa m ília  de co lon os , que desem bar­
cou  no R io  de J a n e iro  (n ã o  sei se com  essa fa m ília  tam bém  suce­
deu o o co rr id o  com  v á rios  dos seus com p a n h eiros  de v ia g em  que 
fo ra m  m an dados àquela  cid ad e  p e lo  agente B r y , de G enebra , em  
vez de serem  tra n sp orta d os  p a ra  os n ú cleos do  R io  G ra n d e  d o  
S u l)  e ter ia  f ic a d o  na m iséria  e ao d esam p aro  se a socieda de  su íça  
de assistência  a lí insta lada, com  a lou vá v e l so lic itu d e  que a ca ­
ra cteriza , não deliberasse socorrê -la , recebeu  a inda, da  m esm a so ­
ciedade, a quantia  de cem  fra n co s  p a ra  sua v ia g em  ao in te r io r  
sob a con d içã o  de pagá -los, sem  onus, lo g o  que o perm itissem  as 
suas con d ições  pecu n iá ria s. A o  ser p resta d o  êsse a u x ílio  f in a n ­
ce iro  não se cu id ou  absolutam ente, ao que m e disse o ch e fe  da fa ­
m ília  socorr id a , que aquela  som a deveria  passar p a ra  a firm a  
V e rg u e iro  e ser p a ga  pela  m esm a firm a . E  m u ito  m enos se c o ­
g itou , naturalm ente, na p ossib ilid a d e  da f ir m a  V e rg u e iro  cob ra r  
ju ro s  p e los  cem  fra n cos . C om o p orém  êsse ch e fe  de fa m ília , log o  
dep o is  de ch egar a Ib ica b a , re fe r isse  suas p er ip éc ia s  de v iagem  na 
presen ça  do su b -d ire to r  da co lôn ia , H . S ch m id , e fa la sse  tam bém  
no adiantam ento, não ta rd ou  que ta l som a fôsse  in clu íd a  em sua 
d ív ida  gera l e su je ita  a ju ro s . P o r  ocasião  das s in d icân cias a le­
gou-se, é certo , que a som a em  questão fo r a  p a ga  à  sociedade. E  ’ 
possível que a a legação se ja  exata , m as ao que p u d e  saber não 
houve o m en or sinal de reem bolso  à  S ocied a d e  da som a re fer id a , 
que de resto  não f o i  reclam ada, con qu an to  os ju ro s  tivessem  sido  
pagos pe lo  co lon o .

S egu n do e x e m p lo : A  um  hom em  que a in da  na S u íça  f ir m a ­
ra  con trato  com  os agentes loca is  p a ra  ir  trab a lh a r com o o le iro , 
m as que ju n tam ente  com  a fa m ília  deveria  em b arca r em  H a m -
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bu rgo , debitaram -se os fra n co s  da d ív id a  (a  som a p a ra  a v iagem  
fo ra  fix a d a  em piastras, m as log o  d ep o is  red u zid a  a m oeda  su íça , 
m ais fa m ilia r  ao o le iro )  num a base bem  m ais elevada  do que o 
sa lário p rom etid o . P o r  m ais que se possa  ju s t i f ic a r  sem elhante 
]U‘ocesso é in descu lpável, em  tod o  o caso, o fa to  de se ter d ed u zi­
do do ord en ado anual f ix o  desse hom em  o corresp on d en te  aos d o ­
m in gos e fer ia d os , ou se ja  a sexta  p a rte  de tod o  o ord en ad o . E ’ 
verdade que a d ire tor ia  rep a rou  um a in ju s tiça  sem elhante com e­
tida  com  relação a ou tro  traba lh ador. C on vém  p on d era r , n o  en­
tanto, que esse gesto  fo i  p ou co  a n ter ior  às sin d icân cias, su rg in d o  
em um m om ento em que se co r r ig ir ía m  de bom  g ra d o  todas as in ­
ju stiça s  p ra ticad as con tra  os co lon os. D u v id o  que esse ou tro  tra ­
ba lh ador tivesse ob tid o  tal sa tis fa çã o  sem  o p a v o r  que as s in d i­
câncias causavam . Q uando f o i  fe ita  a red u çã o  nos ven cim en tos 
do  oleiro,^por parte  da d ire tor ia  que, segu n do um a d ecla ra çã o  do 
ch efe , “ não p od ería  dar o m en or passo sem  seu con h ecim en to  ou 
con sen tim en to” , ergueu-se con tra  a m ed id a  um  p ro testo  v ig o r o ­
so m as inútil. E ’ que nessa época , ao que eu saiba, a in d a  n ão se 
ta lava  na h ipótese  de um  in qu érito .

E ’ con ceb íve l, d iante do exp osto , que as con d ições  re in an tes 
nas fazen das não se ja m  do a gra d o  dos co lon os  e que estes tra tem  
de b u scar ou tros lugares, na esp eran ça  de p od erem  m e lh ora r  de 
v ida . D e que m aneira  con segu irã o  is s o ?  M u ito  s im p lesm en te  
ten tando con v en cer  o p ro p r ie tá r io  ou os d ir igen tes  de ou tra  co ­
lôn ia  p a ia  onde queiram  ir, de que os cham em  p a ra  seu serv iço , 
resgatan do-lh es a d ív ida  com  o a n tigo  em p resá rio . N esses casos 
0 co lon o  p ro cu ra  p a ra  si p r ó p r io  um  n ov o  co m p ra d o r  e p r o p r ie ­
tário . E ssa  p rocu ra  acarreta -lhe , no entanto, um a p en a lid ad e , 
p o is  du ran te  os d ias que nela em p rega  não tra ta  de obter, em  g e ­
ral, a a u toriza çã o  necessária . E  quan do v e ja  co ro a d o s  de êx ito  
os seus es forços , a inda  é o b r ig a d o  frequ en tem en te , n os casos em  
que d eixe  a co lon ia  antes de f in d o  o p ra zo  de um  ano a p ós  o a v iso  
a p a p r  a m ulta  de cin qu enta  m il ré is (14 0  fr a n c o s )  p o r  pessoa ! 
prev ista  no con tra to , e que p od e  ser re laxada , a liás, c o n fo rm e  a 
hoa^ou ma von tad e  do a n tig o  em p resá rio . ílssa s  m u dan ças de um a 
co lon ia  para  ou tra  são freq u en tes  ( 4 3 ) .  E las só servem , p orém ,
~ —■ í.

(43) Em tais casos sucede muitas vezes que se vagam casas melhor tratadas 
e os novos colonos empenham-se então por adquirí-las, afim de não se verem na 
çontingência de acabar de construir suas próprias habitações.
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em  reg ra  gera l, p a ra  a gra v a r  a inda  m ais a s itu ação dos co lon os, 
m esm o quando estes, nas novas terras, d ispon lian i de um  iiasto 
g ra tu ito  para  os an im ais de cr ia çã o  e se ja m  m elh or p a g os  p e lo  
ca fé  p rod u z id o . N a  m a ior ia  dos casos a carretam  n ovas d ív id a s  
em  resu ltado das despesas de v iagem , e fo rn ecim en tos  de v ív e ­
res m ais caros, além  de resu ltarem , m u itas vezes, com  a m u d a n ­
ça, na p erd a  de m etade de um a co lh e ita  de ca fé . A té  que se cr ie  
um a situ ação n orm al perde-se , nos casos m ais fa v o rá v e is , um  
tem p o precioso .. Q uando p orém  sucede que os co lon os  veem  m a ­
log ra d a s as espectativas que m otiv a ra m  ta is m udanças, en têo 
sua situ ação p od e  torn a r-se  desesperad ora .

Êsses fa to s  re la cion a m -se  exclnsivarnente com  os aspectos 
da v ida  m ateria l. Q ue d izer dos ou tros, p orém , dos que se r e fe ­
rem  à  v id a  esp iritu a l I Q ue ig re ja s , que escolas p od em  u tiliza r  
os co lo n o s?

A  resp e ito  de escolas sei p e lo  m enos de nnia co lôn ia  em  que 
p reva lecem  con d ições idên ticas às de Ib ica b a . A q u i, antes de 
m inha  chegada, dois hom ens m a n tiveram  escolas du ran te  a lgu m  
tem po. L o g o  d ep o is  que ch egu ei tive  um a con versa  com  a d i­
retoria , em  que se tra tou  da con ven iên cia  de se a b r ir  um a es­
cola . D essa con versa  saiu  um  a ju ste  ou  m esm o um  v erd a d e iro  
con tra to  entre os co lon os  e eu. A  f irm a  V e rg u e iro  sa tis fa ria  
então 0 seu com p rom isso  de p a g a r  cin qu enta  m il ré is  p o r  ano a 
um  m estre d ese ja d o  ou a d m itid o  pelos co lon os. C ada cr ia n ça  d e ­
veria  co n co rre r  m ensalm ente com  a som a de trezentos e v in te  
réis ou  se ja m  a p rox im a d a m en te  n oven ta  cên tim os. A q u e la  
quantia  m e f o i  p rom etid a  e eu deveria  com eça r lo g o  a da r as 
aulas. Os fa to s  que, a lém  de m inha  en ferm id a d e , p re ju d ica ra m  
p o r  êsse tem p o a rea lização  do p r o je to  e a c ircu n stâ n cia  de ter 
sido fe ito  um  segundo tra to  em  setem bro de 1856 serão r e fe r i ­
dos oportu n am en te  e com  p orm en ores. P o r  enquanto é su fic ie n ­
te d izer que a escola  f o i  reahnente in au gu ra d a  em  p r in c íp io s  
de ou tu bro  de 1856, fu n c ion ou  com  in term itên cias até o A n o  N o ­
vo de 1857 e de então a f in s  de ja n e iro  do  m esm o ano teve um a 
existência  m u ito  p recá ria .

N o  espaçoso lo ca l destin ado às aulas, do qual já  se fê z  m en ­
ção, con tinuavam  p orém  a m ora r  a lguns co lon os que a inda não 
tinham  casa pron ta , de m od o  que tive  de reservar pa rte  de m i-
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iilia p ró p r ia  residên cia  p a ra  as lições . C om  esse f im  u tilize i o 
quarto de d orm ir  de m inha fa m ília , fa zen d o  a sep a ra çã o  com  
um velho cortin a d o . D a va  tr in ta  e c in co  aulas p o r  sem ana, 
inclusive o ito  n oturnas e um a aos dom in gos, de tarde. R e p a rt í 
os alunos —  cento e o ito  ao tod o  —  p o r  três classes, a saber os 
grandes e pequenos de aula  d iu rn a  e os de aula n otu rn a . O 
núm ero de d iscip lin as lim ita va  a  c in c o : L e itu ra , C a lig ra fia , 
A ritm ética , C anto e H is tó r ia  S agra da . E m  quase tod os  os casos 
eu deveria  p a rtir  dos p r in c íp io s  m ais elem entares. M u itos , m es­
m o entre os m ais crescid os, m oços  de 16 e 17 anos —  idade  em 
que no B ra sil m u ito  hom em  se casa  —  m al sabiam  d is tin g u ir  as 
letras. Seus con h ecim entos de C a lig ra fia  e H is tó r ia  S a gra d a  
eram  pràticam ente  nulos, e p ou co  sab iam  de A r itm é tica  e C anto. 
N ão ten cion o  d escrever m in u ciosam en te  o g ra u  de ig n orâ n c ia  
dêsses m eninos, m as apenas co n fessa r  s in ceram ente  que não m e 
fo i  possível m o d ifica r  m u ito  a situ ação. A lé m  de ser espantosa  
a in ap tid ã o  dos alunos, cu jo s  p a is  p rov in h a m  das m ais d iversas 
reg iões da S u íça  e da A lem an h a  e que em  g era l eram  capazes de 
tu do  m enos de da r um a edu cação  ra zoá vel e esc la recid a  aos filh os , 
fa lta va m  quase in teiram ente  os in stru m en tos de ensino, que no 
B ra sil, de resto, só ex istem  im p orta d os  da E u ro p a  d istante. 
H a v ia  apenas a lguns abecedários  e cartilh as, p ro p r ie d a d e  de 
cr ian ças recém -ch egadas, um  q u a d ro  n eg ro  e vá ria s  fo lh a s  de 
I^apel, tendo im pressos gran des ca ra cteres la tin os  e que serv iam  
de n iodêlo . E u  não d isp or ia  sequer de g iz  p a ra  escrev er  se um  
co lon o  não tivesse tra z id o  a lguns da S u íça . F a lou -se  ce r ta ­
m ente em  m a n d ar bu scar a lguns m ateria is  da E u ro p a , m as nada  
ch egou  e tive  de m e a rra n ja r  com o pu de. T a l a s itu a çã o  em  Ib i-  
caba, que nesse p on to  não era  su perad a  p o r  nenhum a ou tra  
co lôn ia . D e ou tra  sei que tam bém  possu e co isa  p a re c id a  com  
um a escola . N as dem ais, p orém , nada  há ao que eu saiba, que 
m ereça  êsse nom e.

Q uanto  à p ossib ilid a d e  de se freq u en ta rem  tem p los  r e lig io ­
sos, há um a d ife re n ça  con s id erá ve l en tre a s itu a çã o  dos co lon os  
p rotestan tes e a dos ca tó licos . E stes p od em  v is ita r  as ig re ja s  
nas cidades v izinhas, que d istam  de m eia  h ora  a três h ora s  e 
m eia  da fa z e n d a ; p od em  a ssistir  suas m issas, a com p a n h ad as de 
m ú sica  instrum ental, receb er  sacram entos segu n d o  o r ito  rom a n o
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e, quan do o desejem , sep u ltar os seus m ortos  em  terra  benta. 
E m  Ib ica b a  os ca tó licos  p u d era m  ou v ir , du ran te  a lguns m eses, 
serm ões p règa d os  p o r  do is  p a d res  (u m  dos quais je su íta  s u íç o ) ,  
que a lí estiveram  p o r  a lgu m  tem p o e se in cu m b iam  de fu n ções  
re lig iosas. S ôb re  a situ ação  dos p rotestan tes sabe-se que ou ­
tre ra  um  co lon o  em  Ib ica b a  fe z  p réd ica s  re lig iosa s  du ran te  lon g o  
tem po. N ad a  d isso  havia , no entanto, qu an do chegam os, em  
1855. P o r  ocasião  das ce leb ra ções de P en tecostes  em 1856, um  
co lon o  teve consentim ento  p a ra  1er p réd ica s  tod os  os d om in gos  e 
fe r ia d o s  além  de fa ze r  ora ções p o r  ocasião  dos en terros. O c o ­
lon o  em  questão cu m p riu  seus deveres com  zelo e f id e lid a d e  até 
fin s  de setem bro de 1856, quan do tive  o en ca rgo  de su bstitu í-lo , 
de m od o  que, a lém  das fu n ções  de m estre-escola , tive  de ex ercer  
tam bém  as de p a stor  ju n to  aos v iv os  e aos m ortos , ex clu íd a  n a ­
tura lm ente a a d m in istração  dos sacram entos. D esde então e até 
m inha  saída de Ib ica b a  os co lon os  tivera m  de con ten tar-se  com  
aqu ilo  que eu lhes jm desse p ro p o rc io n a r  p o r  m inha con ta  em 
m áteria  de re lig iã o , ou  com  o que nie era  p ossív e l esco lh er em  
bons liv ros  de orações. D ep o is  de m inha p a rtid a , ao que parece , 
reassum iu  as fu n ções  m eu  pred ecessor. N a  ou tra  co lôn ia  em  
que há escola, tam bém  se lia m  p réd ica s  du ran te  certo  tem po. 
N as dem ais, ao que eu saiba, nada ex iste  de sem elhante. A té  
há bem  p ou co  tem po não havia  na p ro v ín c ia  de S ão  P a u lo  pa s­
tores protestantes. P o r  con segu in te  não se p od eria  esp era r que 
houvesse a lí in stru ção  re lig iosa  e a d m in istra çã o  dos sacram en ­
tos segundo o r ito  protestan te . D e resto , m esm o entre os ca tó ­
licos , não ex istia  em neidium a co lôn ia  m eios de p re p a ra r  para  
a p r im e ira  com u n h ã o ; apenas os dois sacerdotes já  m en cion ados 
fo rm a ra m  exceção  em  Ib ica b a . A  esses p a d res  a lguns pa is de 
fa m ília  protestan tes m an daram  os filh o s  a fim  de serem  in stru í­
dos p a ra  o sacram ento da eu caristia . Os filh o s  de protestantes 
só podem  ser batizados nas ig re ja s  ca tó lica s  das cidades. E m  
um a destas cidades, que a liás não f ic a  lon ge  de Ib ica b a , o p a dre  
não aceita  de m odo a lgum  protestan tes com o p a d riid ios  de ba ­
tism o, não obstante a C on stitu ição  b ra sile ira  g a ra n tir  a liberdade 
de cu lto  e o g overn o  im p eria l fa z e r  em penho em  assegurar essa 
liberdade. E m  ou tra  cidade igualn iente p róx im a  de Ib ica b a  
havia  re lu tân cia  até ú ltim am ente em  adm itir-se  um  p a d rin h o  de 
batism o protestan te  ao lad o  de um  ca tó lico . D ep o is  de m inha
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partida , m esm o nessa loca lidade , ao que m e escreveu  um  am igo, 
em carta  enviada p a ra  o K io  de J a n e iro , passaram -se  a e x ig ir  
unicam ente p a d rin h os ca tó licos  nas ig re ja s . Os casam entos de 
]u-otestantes não são ce lebrados em ig re ja s , m as apenas d iante de 
fu n cion á rios  civ is , na presen ça  de testem unhas escolh idas pelos 
noivos. T od os  subscrevem  um  con tra to  onde f ig u ra  com o co n ­
d ição  essencial e quase p r im eira , que os f ilh o s  que p o r  ventura  
venham  a n ascer do casal se ja m  edu cados na re lig iã o  ca tó lica . 
'J'’al c ircu n stân cia  atesta l)em, entre  ou tras, o m od o  p e lo  qual os 
fu n c ion á rios  dacpiele jia ís cu m p rem  os p rece itos  con stitu cion a is  
e obedecem  aos seus su periores . J á  v im os, em  p a rte , qual a a ti­
tude adotada  a esse resp e ito  p e lo  clero . A in d a  m ais in stru tivo , 
todavia , é o p roced im en to  do m ais a lto  p re la d o  do  B ra s il, o b isp o  
do R io  de J a n e iro , que em  p r in c íp io s  de 1857 f o i  a p o n to  de 
declarar nulo um  casam ento e fe tu a d o  em  tem p lo  p rotesta n te , sob 
o p retex to  de que não fô r a  ce leb ra d o  segu n do os cân on es do C on ­
c ílio  de T ren to . E  tu do p a ra  que a m ulher, d ep o is  de te r  t id o  
re lações irregu la res  com  um  ca tó lico , pudesse casar-se, en fim , de 
a cord o  com  a le i da I g r e ja  (4 4 ) .

O que acabo de n a rra r  m ostra  bem  que, m esm o q u a n to  à  
edu cação e à re lig iã o  as con d ições  dos co lon os  são e x tra o rd in a ­
riam ente p recá ria s  e se torn a ria m  fra n ca m en te  d ep lo rá v e is  se 
eles não recebessem  a lgum  am paro .

N ada  im ped e  que am aidiã  os f ilh o s  dos co lon os  im ig ra d os  
da E u ro p a  se ja m  tra ta dos com o os p retos , nem  m ais nem  m enos,

(44) o  autor quer referir-se, sem dúvida, à decisão do bispado do Rio de 
Janeiro no famoso caso Kertch, que fêz escândalo no Brasil e repercutiu na Europa. 
Graças a tal decisão uma senhora protestante, depois de converter-se ao catolicismo, 
foi informada de que seu casamento anterior com um protestante não era válido 
perante a Igreja. Pôde por conseguinte casar-se com um católico. Totalmente opos­
ta foi a atitude do bispado de São Paulo em caso semelhante, ocorrido em 1862, 
quando o suíço Blâttner tendo abjurado ao protestantismo pretendeu abandonar a 
mulher e dois filhos para casar-se com uma brasileira católica. Ac(uí o bispado in­
deferiu a petição em que Blâttner requeria ordem ao pároco de Jaguarí para ser 
recebido em matrimônio com uma católica. Tavares Bastos, que refere o caso
Blâttner em nota à sua “ Memória sôbre Imigração” (V. Tavares Bastos __ “ Os
Males do Presente e as Esperanças do Futuro”, São Paulo, 1939. p, 116 n.), consi­
dera a decisão do bispado um dccumento altamente honroso para o clero paulista, 
“ digno de sumo respeito por sua tolerância, espírito liberal e ilustração”. (T.)
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se desaparecerem  seus p a is  de um  m om en to  p a ra  o ou tro . N ã o  
ch egare i a a firm a r , é certo , que isso estivesse, de in íc io , nas in ­
tenções de todos os fa zen d e iros . T a m b ém  não qu ero  que os m eus 
le itores  deduzam  da ex p osiçã o  das con d ições  re lig iosa s  do pa ís, 
que eu este ja  an im ado p o r  a lgu m  ód io  de re lig iã o  ou  que p r e ­
tenda a lim entar esse ód io . O que d ese jo  tão sòniente é m ostra r  
de que m od o  naquela  terra  os re lig iosos , com o os le igos , enten ­
dem  cu m p rir  as p ró p r ia s  leis do jja ís, e p o r  ou tro  la d o  ch am ar 
atenção sôbre a necessidade de serem  a m p a ra d os a esse resp e ito  
ca tó licos  e protestantes.

E m  tod o  0 decu rso  de m inha  ex p osiçã o  p ro cu re i ter  em  v ista  
sem pre o que suced ia  nos tem pos que antecederam  à sin d icâ n cia  
e fe tu ad a  p e lo  D r. H eusser. N ão  dou  gra n d e  créd ito  às p rom es­
sas de m elh oram en to  de con d ições, fe ita s  du ran te  aquele in q u é­
r ito  pe lo  ch e fe  da firm a  V e rg u e iro . E  sob retu d o  m in h a  e x p o ­
sição  re fe re -se  m u ito  pa rticu la rm en te  à  co lôn ia  de Ib ica b a . E  
assim  p ro ce d o  pela  sim ples razão de ter con h ecid o  essa co lôn ia  
m elh or do que as outras durante m inha  perm an ên cia  no B ra s il 
e tam bém  p orq u e  Ib ica b a  é ou  preten de  ser a fa zen d a  m od e lo  do 
sistem a de p a rceria . A  situ ação que p ro cu re i d escrever p re v a ­
lecia  p o is  a despeito  dos con tra tos  e, o que é p eor , havia  de p a rte  
dos fa zen d e iros  o f irm e  p ro p ó s ito  de p rosseg u ir  no cam in h o in i­
ciado . J á  se davam , co n fo rm e  observam os, casos em  que não 
eram  resp e ita d os  em  nada  esses con tra tos  nas re la ções entre em ­
p resá rios  e co lon os, casos em  que estes ú ltim os quase não re t i­
ravam  qua lquer p ro v e ito  p a ra  si, e m al obtinh am  roça d os  p a ra  
as p lantações. E m  Ib ica b a , em  fin s  do ano de 1856, antes de 
co r re r  a n otíc ia  de que seria  rea lizad o  um  in qu érito , hou  ve m esm o 
quem  dissesse que, com  os co lon os a serem  in trod u z id os  daí x^or 
diante, seria  firm a d o  um  con tra to  m edian te  o qual eles não rece ­
beriam  nem  ca feza l, nem  roça d os  p a ra  lavou ra , m as trabalh a ­
riam  na fazen da  perceb en d o  um a d iá ria  de qu in h en tos réis. A lém  
disso seriam  ob rig a d os  a con ten tar-se  com  os fo rn ecim en tos  da 
fazenda , in clu sive  de m antim entos, rou p as, ferra m en ta s, etc.. A  
adm in istração  da co lôn ia  deu a entender, pela  m esm a éx)oca, que 
m esm o os co lon os antigos se dariam  m elh or com  sem elhante con ­
trato. E m  ou tra  co lôn ia , e das m elhores, tam bém  se x^retendeu 
fo r ça r  os co lon os a aceitar um  n ovo  con tra to  que a lteraria  subs-
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tancialm ente o p r im e iro . O  p r o je to  não f o i  lev a d o  avante p or- 
(pie jnstan iente nessa ép oca  tivera m  in íc io  os desagu isados de 
Ib ieaba. N ão d ire i até onde nos con d u zir ia m  ta is j^lanos e n in ­
guém  p orá  em dú v ida  um a coisa , a saber que os co lon os , em 
certos lugares, se veem  em m a ior  d ificu ld a d e  p a ra  se liberta rem  
do que os p ró p r io s  escravos pretos, que não têm  d ív id a s  a p a g a r  
e que pod eriam  usar, na com p ra  de sua liberdade , os e x tra o rd i­
nários que ganham  em  certas ocasiões, ou  em  d om in g os  e fe r ia ­
dos. A té  aqui, de um  m od o  gera l, os co lon os  n ão so fre ra m  cas­
tigos corp ora is  de pa rte  dos fe ito res . É  certo  que em  casos 
isolados já  se reg istaram  ten tativas de agressão  con tra  eles. O  
D r. H eusser in fo rm ou -n os  em  seu re la tó r io  que certas senhoras 
quase extenuadas pela  m alária  fo ra m  fo rça d a s  ao trab a lh o  sob  
a m eaças; que certo  fa zen d e iro , tendo a d q u ir id o  a p ro p r ie d a d e  
de um  sitiante ju n tam ente  com  os co lon os  deste ú ltim o, f o i  ao 
p on to  de espan car tais co lon os p o r  se terem  recu sa d o  a su b scre ­
ver um  con tra to  p rop osto  pe lo  m esm o fa zen d e iro , que eles não 
desejavam  com o patrão . R ecu sa  que, a liás, de nada  s e r v i u . . .  
llê sse  tratam ento para  os castigos co rp o ra is  a que estão su je ito s  
os negros, só  há um  passo. E  as p risões, as m u ltas em  d in h e iro , 
({ue podem  ir  de IfOOO a lOOfOOO p o r  d e litos  ta is com o  h osp ed a ­
gem  a estranhos, sa ídas da fa zen d a  sem  licen ça  p rév ia , p ro testos  
p o r  irregu la rid a d es  na pesagem  ou  m ed id a  dos gêneros, queixas 
aos m agistrados, e essas penas im postas não pelas a u torid a d es  
com petentes, m as pelos seid iores fa zen d e iros  ou  d ire tores , s im - 
}:)les pa rticu la res , que não as revogam  senão em  c ircu n sta n cia s  
especia is  ? . . .  T u d o  isso n ão equ iva le  bem  aos aço ites  se nos lem ­
b ra rm os de que as v ítim a s são pessoas v in d as de pa íses c iv iliz a ­
dos, às quais se p ro cu ra  con v en cer  insisten tem ente de que são 
liv re s ?  E  no entanto ta is co isas se têm  assin a lado. E u  p r ó p r io  
tive  con h ecim en to  de sem elhantes fa tos  no B ra s il e de ou tros  fu i  
in fo rm a d o  p e lo  B r . H eu sser. S erá  exagêro , d iante de tu d o  isso, 
d izer-se  que os co lon os  se acham  su je ito s  a um a n ova  esp écie  de 
escra v id ão , m ais v a n ta josa  p a ra  os p a trões  d o  que a v erd a d e ira , 
p o is  recebem  os eu rop eu s p o r  p reços  bem  m ais m od era d os  do  que 
os dos a fr ica n o s  (u m  bom  a fr ica n o  custa  h o je  m ais de c in co  m il 
f r a n c o s ) ,  sem  fa la r  no fa to  do  trab a lh o  dos b ra n cos  ser m ais p r o ­
v e itoso  do que o dos n e g ro s?  N o  caso  dos p r im e iro s  os p a trões

r>
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têm  m ais a van tagem  de p o d e r  ca p tu rá -los  sem  m a iores r iscos , 
sem  ter  de m a n d ar bu scá -los  do  ou tro  la d o  do  O ceano, p o is  são 
m an dados d iretam ente  p a ra  as fazen das. E  essa escra v id ã o  p od e  
ser m esm o em p reen d id a  sob  o a m p a ro  da lei. E stou  certo  de 
com o aquele que pese bem  tu d o  qu an to  f o i  d ito  não h esitará  em  
a firm a r  que não exa gere i em  nada na m in h a  co n c lu sã o : os co lo ­
nos su je ito s  a esse sistem a de p a rce r ia  n ão jiassam  de p ob res  
co ita d os  m iseravelm en te  esp o lia d os , de p e r fe ito s  escravos, nem  
m ais nem  m enos. O s p ró p r io s  f ilh o s  de certo  fa zen d e iro  não 
h esitaram  em  a p o ia r  essa con v icçã o , d izen d o  que “ os co lon os  
eram  os escravos b ra n cos (d e  seu p a i ) ,  e os p re tos  seus escravos 
n e g ro s” . E  ou tro  fa zen d e iro  en u n ciou  a m esm a cren ça , qu an do 
d eclarou  abertam ente aos seus co lo n o s : “ C om p re i-o s  ao S r.
V e rg u e iro . O s senhores m e p erten cem ” .

M as q u er isso  d izer então que os co lon os  com  con tra to  e 
tu do m ais não p od em  re co rre r  às a u torid a d es  b ra s ile ira s?  A o  
que eu saiba p ou cas  ten tativas se fize ra m  nesse sen tid o  e as que 
se fizera m  não an im aram  n in gu ém  a rep etí-la s . E m  certa  co lô ­
nia, de co n fo rm id a d e  com  o a rtig o  9 .° do  con tra to , os co lon os 
recorrera m  ao ju iz  sob  a a lega çã o  de que o ca fé  lhes era  m al 
p a go . O  p a trã o  p reten d ia  dar-lh es apenas q u a trocen tos  ré is  p o r  
a lqu eire  en quanto na co lôn ia  v iz in h a  o p re ço  fô r a  de q u a trocen ­
tos e noven ta  réis. O  m a g istra d o  fix o u , p orém , os p reços  em 
trezentos e setenta e um  réis, ou  se ja  em  m enos v in te  e n ove réis 
do  que a som a que o p r ó p r io  p a trã o  se d isp u sera  a p a gar. D ois  
ou tros co lon os, que esp eravam  con segu ir  m elh or ju s t iça  do  p re ­
sidente da P r o v ín c ia  d o  que dos m a g istra d os  loca is , tivera m  do 
m esm o presiden te , ao  ser apresentada  a queixa , a resposta  de 
que lhes cu m p ria  re co rre r  à  a u torid a d e  do m u n ic íp io  ou do d is­
tr ito  onde resid iam . E  essa a u torid a d e  era  sim plesm ente o p r ó ­
p r io  fa zen d e iro  con tra  quem  fô r a  apresentada  a queixa . Os 
queixosos eram  os do is  co lon os  já  m en cion ados, que fo ra m  cas­
tigados com  a m ulta  de cem  m il ré is p o r  cabeça  sob a ju s t i f ic a ­
tiva  de que tinham  apresen tad o  q u eixa  con tra  o p r ó p r io  p a trão . 
É certo  que essa m u lta  f o i  d ep o is  p erd oa d a  ou  red u zid a  de três 
quartas partes d ev id o  à  in terven çã o  do  então d ire to r  da co lôn ia . 
E stá  bem  à a ltura  de ta is sentenças e de sem elhantes ep isód ios  a 
existência  de pesos e m edidas d iscord an tes entre si e p o r  con se-

iiti



124 T H O M A S  D A V A T Z

giiin te  ileg ítim os, com  a a p rov a çã o  e o endosso das a u torid a d es 
com petentes, que assim  as legalizam . D ia n te  de ta is c ircu n stâ n ­
cias 0 d ire tor  da co lôn ia  de Ib ica b a , S r. J on a s, fa la n d o  aos co lo ­
nos de U n terva tz  quan do protesta ra m  con tra  a re p a rtiçã o  dos 
im igrantes p roced en tes daquela  reg iã o  p o r  fazen d a s d iversas (V .  
pg. 7 5 ), pôd e  d e c la ra r :

—  Os senhores p recisa m  saber que estão a gora  no B r a s il !
Isso  in d ica  tam l)ém  a assistência  que os co lon os  p od em  es­

p era r dos m a gistra dos e das au torid a d es do  pa ís. O fa to  é que 
os fazen deiros, ã  testa dos quais está ou  preten de  estar o sr. V e r ­
gueiro , têm  todo  0 p od er  nas m ãos, co n fo rm e  teria  da do  a en­
tender certa  vez o S r. J osé  de V e rg u e iro , com  as segu in tes 
p a la v ra s :

—  V e rg u e iro  tem  as chaves das p r isões  do  B r a s il !
Ou com  estas:
—  V e rg u e iro  não tem  m êdo de n in gu ém , sa lvo  de D e u s !
E  o S r. L u iz  V e rg u e iro  ch egou  jiiesm o a d izer, em  certa  

o c a s iã o :
—  A  firm a  V e rg u e iro  tem  tanta  fô r ç a  que n ão p re c isa  de 

D eus nem  de C risto  em  sua ca sa !
H á  aqu i m u ito  da sentença fa r a ô n ic a : “ Q ual o S en h or  a

cu ja  voz  deverei, ob edecer f ’
Q ue recu rsos, que a u x ílio s  p od e  ob ter um  p ob re  co lo n o  em  

tal ca so ?
A in d a  m ais g ra ve  do que tal questão é esta o u tr a : C om o

fo i  p ossíve l, até aqu i, m an ter-se  o s ilên cio  sôb re  sem elhantes 
fa to s ?  E  com o su rg ira m  tan tos in fo rm e s  excelen tes, tantas 
cartas sedutoras de co lon os  e de ou tras p essoa s?  É  ao que 
vam os ten tar resp on d er  em  pou cas linhas.

É  sab ido  com o o sistem a de p a rcer ia  id ea liza d o  p o r  V e r ­
g u e iro  tem  sid o  o l)je to  de lou vores  em  p a la v ra s  e escritos . T a is  
lou vores  a ])arecem  tan to  na E u ro p a  com o n o  B ra s il. O s su íços 
do  K io  de J a n e iro , sem pre em pen liados em so co rre r  e em  a u x i­
liar, na m edida  do possíve l, os seus p ob res  com p a tr io ta s , ju l ­
gavam  con segu í-lo  do m elh or  m odo, m a n d a n d o-os  p a ra  as terra s  
da casa V e rg u e iro . E ssa  cren ça  fu n d a v a -se  em  a n tig os  re la tó ­
rios o fic ia is  e no cô ro  gera l de e log ios  que p re v a le c ia  sôb re  as
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■ iiiíítf com a aprovação e o endosso das autoridades
"uiji])' Umtes. fjue assim as legalizam. Diante de tais circimstân- 
eias < diretor da colônia de Ibica})a, Sr. Joiias, falando aos colo- 
íj !s, dr rn ie r  .-iiz rjiiando protesiaram contra a repartição <ios 
im dgraí.? 'p i'!»ccdentes daquela região por fazendas div<u'sas (V , 
l>g. 7õ). no ie d '‘clarar:

- s (n fiores  precisam  saber que estão a g ora  n o  B ra sti-
j[s;so irtdi.ei, tanil)6m a assistência  que os co lon os  i)odem  es- 

i>era>' dos oa ig is íra d os  e das a u torida des do pa ís. O fa to  e que 
os ã resta dos quais está ou  preten de  estar o sr. V e r -
g ijíd ió . em oo  0 p o d e r  nas m ãos, co n fo rm e  teria  da do  a en- 
t(*ude.r e» rtu vez O S r. J osé  de V e rg u e iro , com  as segu in tes 
j)a la v r a s :

V erguí ir- rom as cliaves das p r isões  do  B ra s il!
()u  com  v-sla'/;
-- \'<ugw(.ir<- -ião {(OU m edo de n in gu ém , sa lvo  de D e u s !

,E  o Sr. Luiz \ i í-e >j,ei]'o chegou  m esm o a d izer, em  certa  
oí-asião í

■ A firciia Vergum ? iem tanta fo r ç a  que não p re c isa  de
Idciis nem de (Jristo em ^̂0 ..

l l á  aqu i m u ito  da sem .ouça r;euu ' è “ Q ual 0 S en h or  a
cu ja  voz deverei o b e d e ce r ?

Q ue recu rsos , que a u x ílios  i <..íí: oot«-»; e e poiu-e eo lon o  em  
tal cas(0?

A in d a  m ais g ra ve  do que lai j!ie^.rão é esta o u tr a : C om o
fo i  ])ossív{d, até aqui, m aiiter-se  (> -.iliumio sôb re  sem elhantes 
fa to s ?  lí) com o su rg iram  tan tos infm unes excelen tes, tantas 
cartas sedutoras de co lon os  e de ou tras p essoa s?  Ê  ao que 
vam os ten tar resp on d er cm  pou cas linhas.

É  snludo com o o sistem a ])ai*c(vria id ea liza d o  p o r  V e r ­
g u e iro  teiu sido (»bjeto de lou v ores  em p a la vra s  e escritos . T a is  
lou vores n iritn fvu i lau to  11a l^)uro])a com o uo B rasil. O s su íços 
do Ivio <lc dau m ro, semprí* tmij>f'ul]adoR em so('orr<U‘ e cm  a u x i­
l ia»,  lia m ediba d(( ])‘ '.-;sível. os. s(‘us p ob res  com p a tr io ta s , ju l -  
gaw uu «'íui- g o i !•' do m eibo)' m odo, m a iid an d o-os  para  as terra s  
da casa \b )'em din . Kssa mamça fu n d a v a -se  em  a n tig os  re la tó ­
rios o l’u‘iair. í- ÍP ' ( <u «; g». va) do e log ios  que p rev a le c ia  sôbre  as
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con d ições  nas co lôn ias. E m  S an tos ch egaram  a a n u n cia r-n os  
um  fu tu ro  brilh an te  e a p in ta r-n os  um  q u a d ro  m a ra v ilh oso  da 
fe lic id a d e  que nos esperava . M esm o ao m eu  regresso  d isse-m e 
a lí um a pessoa  que, em bora  d ispusesse de um  bom  em p rego , 
estava na im in ên cia  de a ba n don á-lo  p a ra  ir  p a rtilh a r  da sorte  
dos la v ra d ores  de ca fé . S ó  qu an do os b ra sile iros , em  con se ­
quência  do  levante dos co lon os, tivera m  n otíc ia  de com o éram os 
tra ta dos e de que p a gam en to  receb íam os p e lo  ca fé , só então é 
que, tom ados de p r o fu n d o  espanto, pu seram -se  a d u v id a r  da 
jirop a la d a  op u lên cia  da f irm a  V e rg u e iro , que não p od ia  re p a ra r  
as in ju stiça s  p ra tica d a s con tra  nós. O que co n tr ib u ía  p a r t i­
cu larm ente p a ra  fe ch a r  os o lh os de m u itos  à  d u ra  rea lida de  era 
0 c réd ito  con ced id o  em  Ib ica d a  aos co lon os, que não estavam  h a b i­
tuados a essa p rá tica  na E u rop a . “ N o  B ra s il tu do é m elh or, —  
diziam . Os p a trões b ra s ile iros  dão o necessário , m esm o quan do 
não se tem  com  o que p a gar. A q u i n in gu ém  m orre  de fo m e ” . 
O crescim en to  d esp rop orc ion a d o  das d ív ida s, a con d içã o  de v e r ­
da d eiros  escravos em  que v iv ia m  d issipavam -se , e êles nem  
sequer com preen d ia m  que os pa trões, com  os créd itos  d istrib u íd os , 
nunca  so fr ia m  p re ju íz o s  e a inda tira va m  lu cro  do  trab a lh o  dos 
co lon os. M u itos  tam bém  se de ixava m  ilu d ir  p e lo  a co lliim en to  
até certo  p on to  b en évolo  que tinham  os p a rce ir ista s  à  chegada 
nas fazendas. A in d a  tere i a op ortu n id a d e  de r e fe r ir  com o os 
p r im e iros  co lon os su íços, ao ch egar em  Ib ica b a , fo ra m  obsequ ia ­
dos com  um  a lm oço  que lhes p rep a ra ra m  e o fe recera m  os antigos 
co lon os alem ães. E u  p r ó p r io  v i com o um  g ru p o  de co lon os  fo i  
a co lh id o  com  banda de m ú sica  e a com p a n h ad o  a legren iente até 
à co lôn ia , num a p rocissã o  que nos a rra n cou  lágrim as a m im  e a 
um  vellio  co lon o , excelente pessoa, a liás. N ão  p od ía m os esconder 
nossa tristeza  ante o espetácu lo  dessa gente, ta lvez a inda ilu ­
d ida  sôbre a situação. E  v in liam  à  nossa m em ória  estas p a la ­
vras a n tig a s : “ E stes serão com o ovelhas levadas ao m ata ­
d o u ro ” .

E n tre  outras coisas que tam bém  ilu d iam  os co lon os esta­
vam  as festas e bailes orga n iza d os  de quan do em vez, e os d is ­
cursos p ron u n cia d os  nessas ocasiões. E m  um  dêsses d iscu rsos 
o Sr. L u iz  V e rg u e iro  teria  d ito , em  seu a lem ão es tro p ia d o :
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—  M ililia  casa é grande, m as m eu cora çã o  é m a io r !
T u d o  isso serv ia  j)ara  cega r a lgum as pessoas, já  m íop es  p o r  

natureza, levan do-as a cre r  que no B ra s il a v id a  era  boa  (q u a l­
quer pessoa  p od e  habitu ar-se  às casas e m an tim en tos ru in s 
quando não presta  atenção ao re s to ) e que não m en tiam  con cien - 
tem ente ao escrever tal coisa. C om  sem elhante ceg u e ira  e com  
a ausência  de in stru ção  e de educação, não fa lta v a  quem  p in tasse  
um quadro m u ito  i)a rcia l das coisas. A ssim , p o r  exem plo , enu- 
n ieravam -se as coisas d iversas in clu íd a s  nas listas de fo r n e c i ­
m entos aos co lon os, fa la va m -se  nos ro ça d os  e nas b on ita s  casas 
que estes recebem , e tam bém  nas vacus, nos p orcos , nas ga lin h as, 
m as sem  n ota r o quanto custam , em  que con d ições  e de que m od o  
são fo rn ec id os  os terren os de p la n tios  e h ab itações, qual o estado 
em que são entregues, quais os p rod u tos  que se obtêm , e de que 
qua lidade são, a que jxm to  chega  a fa lta  de leite , de m an teiga , 
de q u e ijo , de ovos, não obstante as vacas e as g a liid ia s . . .  S ã o  
êsses os in form es que tão boa  im pressã o  vêm  cau sar iia E u ro p a , 
m as (qie nada s ig n ifica m  p a ra  aquêles que con h eçam  os fa to s  de 
p erto . A  sem elhante cegu eira  ou  fa lta  de in stru çã o  e de ed u ca ­
ção acrescenta-se, em a lgum as pessoas, um  fu n d o  de ressen ti­
m ento, que estim ula  a d izer m aravillia s  sobre  as con d ições  do  
país. D ese jam  dar um a resposta  esm agad ora  a certas a u to r i­
dades loca is  e a quem  q u er tivesse fe ito  p ro g n ó s tico s  m aus sob re  
as co lôn ia s  n o  B r a s il :

—  V êem  com o os senhores estavam  en g a n a d os?  N ós é que 
tínham os ra zã o !

U m  sentim ento de h on ra  m al conq^reendido, m as m u ito  f r e ­
quente leva tam bém  certas pessoas a d e ix a r  de escrev er  m u itas 
v e id a d es . A ss im  e que certo  co lon o , h om em  in te g ro  e s in cero , 
ch egou  a declarar-m e, co n fo rm e  já  r e fe r í  de p a ssa g em :

“ A rrep en d o -n ie  p o r  quantos cabelos tenho na cabeça , do 
d ia  em que ine d ec id í a em igra r, m as não p osso  con fessá -lo . O 
S r. X .  ])i*edisse o que m e su cederia . E m  vez de d a r  c ré d ito  às 
suas p a lavra s p r e fe r í  c o n fia r  nas boas n otíc ia s  que m e ch egava m  
e o resu ltad o  é que não p od ere i, já  agora , d ec la ra r -lh e  que estava  
eiu*ado. L im ito -m e  a d izer com o v ou  jiassan do (e  g ra ça s  à sua 
situ ação  esp ecia l v a i passan do b e m ), e s ilen cio  sob re  o resto^^.
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O  m edo de v in ga n ça s ou  as ex p ecta tiv a s  de m elh or  tra ta ­
m ento conduzem  tam bém  m u itas pessoas a fo rn e ce r  boas n o tí­
cias e m esm o bons testem unhos. S ó  a ta is m otiv os  p o d e  ser 
a tr ib u íd o  o re la to  dos co lon os  tu rín g ios , in serto  no n .° 7, ano de 
1857, do n ovo  p e r ió d ico  su íço  sobre  em igra çã o . N ós, os su íços 
que deliberam os em  22 de dezem bro de 1856 re d ig ir  nossa  d ecla ­
ra çã o  in serta  no sup lem ento n .° 3, n u nca  d ese jam os fo r ç a r  n in ­
guém  a se co lo ca r  do nosso lad o . N o  ín tim o  p re fe r ía m o s  até 
perm an ecer sozinhos. F o ra m  os tu r ín g io s  que nos p rocu ra ra m  
e p ed ira m  que os auxiliássem os e lhes perm itíssem os su b screver 
0 docu m en to . C om  e fe ito  já  na ta rd e  de 23 de dezem bro, isto  é 
um  dia  d ep ois  de nossa  p r im e ira  reu n ião , a m a ior ia  deles co m ­
p a recia . E  de resto  nos sustentaram , desde então, com  lea ldade 
e zelo. U m  dos s ign atários  do  re la to  acim a  re fe r id o , J ú lio  B r e ­
tern itz , e um  f ilh o  de ou tro  s ign atá rio , J . H . J ã ck scb , in correra m  
m esm o em  gra n d e  risco , levan do até S ão  P a u lo , d istante cerca  
de 40 léguas, um  dos nossos d ep o im en tos m ais en érg icos  desti­
nado ao con su lado gera l da S u íça  no R io  de J a n e iro , m as que 
d everia  ser lid o  tam bém  p elo  p residen te  da P r o v ín c ia  de S ão 
P a u lo . A m b os assinaram  o d ep o im en to  em  nom e dos co lon os 
tu rín g ios , se é que estes não o f irm a ra m  d iretam ente . O  p r i ­
m eiro  entre os sign atários , F ra n z  H ö lle , de tod os  o m ais com ­
petente, e sem d ú v id a  o a u tor do re la to  sa ído  no p e r ió d ico  sobre  
em igração , caso esse docu m en to  não tenha s id o  apresen tad o  já  
p ron to  a tod os  p a ra  que o assinassem , f o i  tam bém  um  m em bro  
bastante a tivo  da nossa com issão. O s tu rín g ios  zelaram  pela  
m inha segu ran ça  pessoa l desde o d ia  d o  A n o  B o m  de 1857 até 
a data de m inha p a rtid a  e p a ra  p ro v a  de que m e eram  p r o fu n ­
dam ente ded icad os a in da  d ep o is  que os de ixe i, e p ou co  antes 
da p u b lica çã o  do  a ba ixo-assin ado  na “ A u sw a n d eru n g sb la tt” , re ­
p rod u z ire i no anexo n .° 10 um a d ecla ra çã o  que m e f o i  enviada  
p or  in term éd io  de m inha  fa m ília  e tam bém  assinada, com o se 
pod e  v e r ifica r , p o r  um  tu rín g io , em  nom e de tod os  os seus con ­
terrâneos. P o r  êsse docu m en to  m a n ifestam  seu a p reço  a m im , 
0 ch efe  do levante que a gora  condenam .

É  fo ra  de qua lquer d ú v id a  que esses hom ens não escreve­
ram  —  ou  subscreveram  —  a re fe r id a  carta  an im ados p o r  um a
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con v icçã o  p ró p r ia  (4 5 ) .  T u d o  in d ica  que d ep o is  de con h ecid a  a 
declaração do D r . H eusser, que se d iv u lgou  tam bém  na im p ren sa  
euroj)éia , dep ois  da sa tis fa çã o  dada pela  f irm a  V e rg u e iro , d ep o is  
de m inha p a rtid a , quando êles, com o tantos ou tros, p ro v à v e l- 
niente, ju lg a ra m  p erd id a  a causa dos co lon os  e v ito r io sa  a da 
firm a  V erg u e iro , de liberaram  d a r êsse passo  m ov id os  p e lo  m êdo 
e pela  boa esperança . T en h o  p len a  certeza  de que os fa to s  se 
passaram  m ais ou m enos assim , e p erm a n ecere i nessa co n v icçã o  
m esm o que su r ja m  esclarecim en tos em  sen tid o  co n trá r io  e até 
de cunho o fic ia l. S e i tam bém  que ou tras co isas hão de v ir  à 
luz em resu ltado do que a firm o . S ei até que p on to  aquela  gen te  
está dom inada  pelos p a trões e com o lhes é p ossíve l, a estes, tu do  
ob ter pela  astúcia  e pela  fô rça . E ssa  a ex p lica çã o  da ca rta  de 
J oh a n n  K a r l B re te rn itz  tam bém  estam pada no n .”  2 da m esm a 
“ A u sw a n d eru n gsb la tt” . T ra ta -se  de pessoa  (J o h a n n  K a r l  é o 
pa i de nosso m en sageiro  J u liu s  B re te rn itz  e f o i  quem  em prestou  
o cava lo  que serviu  p a ra  a v iagem  deste a S ão  P a u lo )  a bso lu ta ­
m ente in capaz de escrever um a carta  e nem  sequer de c o n fe r ir  
um  docu m en to  que lhe se ja  lid o . K ã o  obstante, f o i  dos m ais

(45) Davatz não reproduz em seu livro o texto da declaração dos colonos
turmgios. Dêsse texto há uma versão portuguesa que acompanha o relatório do 
desembargador Manuel de Jesús Valdetaro, nomeado pelo govêrno do Império em 
2 de setembro de 1857 para inspecionar as colônias de parceria na província de São 
Paulo. O relatório em questão, p-ublicado no “ Jornal do Comércio” do Rio de Ja­
neiro a 22 de março de 1858, foi traduzido em francês e incluído no livro de Charles 
Reybaud intitulado La Colonisation du Brésil, Paris, 1858, à pg, 41 e sgs.. Repro­
duzimos a seguir o texto português tal como saiu no “ Jornal do Comércio” e sem 
introduzir nêle qualquer correção: “ Sr. Luiz Vergueiro. Nós abaixo assinados
colonos Therringens (sic) pedimos a Vm. que não nos conserve ódio por termos 
tomado parte na queixa centra a casa Vergueiro e que continue a tratar-nos com 
o mesmo amor, com que sempre Vm. nos tem tratado. Nós fomos levados a tomar 
parte naquele escândalo iludidos pelas promessas brilhantes dos Suíços, que se 
diziam protegidos por pessoas do Rio de Janeiro, e mesmo por seus ameaços (s ic ); 
mas logo que reconhecemos que os Suíços tinham outra coisa em mente, e não a 
ordem e a lei, logo nos retiramos dêles como Vm. o sabe. Vm. também sabe como 
temos sido  ̂ ameaçados e atacados por vêzes pelos Suíços, mas nós confiamos em 
sua proteção e nas leis do país; e pedimos que Vm. se esqueça do que fizemos nós 
somos contentes, e declaramos sermos tratados conforme o nosso contrato. (Se- 
guem-se quatorze assinaturas). Conforme o original em alemão que mostra ter sido 
escrito por pessoa menos ilustrada. Fazenda do Morro Azul, aos 6 de Novembro 
de 1857 — Gustavo Adolpho Reis.” (T.)
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ca lorosos  entusiastas do nosso levan te  e quis nos do is  p r im e iro s  
m eses de 1857 que eu escrevesse p o r  êle um a ca rta  ao m esm o 
d estin atá rio  a quem  a gora  se d ir ig e . P e d ia  que eu descrevesse 
a s itu ação tal com o a con h ecia . E  eu estava d isp osto  a a ten der- 
-Ihe os desejos. S om ente qu is esp era r que term inassem  as sin ­
d icân cias p a ra  escrever, e na oca siã o  em  que o d everia  fa z e r  tive  
de p a rt ir  in esperadam ente da co lôn ia . P o r  fim , em  6 de ju lh o  
de 1857, fo i  escrita  um a ca rta  com  a assinatura  desse co lon o  en­
d iv id a d o  com o p ou cos  (an tes do  b a lan ço  suas d ív id a s  iam  a dois 
con tos e ta n to ) e até p ou co  antes p ro fu n d a m en te  descontente 
com  as con d ições  na co lôn ia . N essa carta , d ep o is  de re la cion a r 
n u m erosos bens que possu ía , ou  p ossu íra , d iz o seg u in te : “ Se
D eus nos con serv a r com  saúde e se con segu irm os m ais um a ou 
duas sa fra s  com o esta (a  de 1 8 5 6 ), estarem os liv res  das d ív id a s 
e verem os rea lizados os nossos d ese jos  de v iv e r  in depen den tes. 
E sta m o s sa tisfe itos  com  a sorte  que nos fo i  reservada e não nos 
arrep en d em os ahsolutam ente de ter em ig ra d o ; v ivem os d esp re ­
ocu p a d os e fe lizes , m ais fe lizes  do  que o éram os na A lem an h a . 
T raba lh am os o quanto querem os, e com  a com id a  da terra , em 
que nunca  fa lta  carn e de vaca  ou  de p o rco  (ê le  é a ço u g u e ir o ), 
estam os gord os , bem  n u trid os  e tem os tod os  os d ias do  que 
b eb er” . P e rce b e  a gora  o le ito r  com o su rgem  tantas cartas e 
n otícia s  sed u tora s?

M as há ou tros m otiv os  igualn iente p od erosos  p a ra  tais ca r ­
tas. Se é certo  o que dizem  m u itos  em igra d os  de T u rg i, no 
cantão de A a rg a n  (e  não v e jo  razão p a ra  d u v id a r  de sua pa la  
v r a ) ,  o su b -d ire tor  H e in r ich  S ch m id  escreveu  p rop osita d a m en te  
um a série de pu ras in ven cion ices  p a ra  T u rg i e dessa fo rm a  os 
co lo cou  sob a dependên cia  da  f irm a  V e rg u e iro . A ssim  tam bém  
houve certo  co lon o , a n tigo  ju iz  de paz na S u íça , que segu n do fu i 
in fo rm a d o  de fon tes  d iversas e fid ed ig n a s , escreveu  um a e x p o ­
sição em  que d izia  m aravilh as da fazen d a  onde se acha (tra ta ­
va-se da m ais desacred itada  entre as co lôn ia s  de um  dos peores 
em presários, o D r . E lia s )  e p o r  p rocessos  a stu ciosos con segu iu  
que seus colegas, em bora  extren iam ente descontentes com  as con ­
dições da co lôn ia , assinassem  êsse docu m en to . S ch m id , o f ie l  
en ga ja d or  de traba lh adores p a ra  a f irm a  V e rg u e iro  fô ra , com o 
se sabe, fa v o re c id o  desde cedo  pelos  pa trões, e o ju iz  de paz acim a

.>11
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re fe r id o  teria  ganho m na recom pen sa  de trezentos m il ré is . E ste 
ú ltim o fa to  nnnca m e fo i  desm entido no B ra s il.

É  possível tam bém  qne hom ens de bem , em  v is ita  às co lôn ias, 
in form em  sobre as con d ições  dos estabelecim en tos e p rocu rem  
descrevê-las. E m  resu ltado p orém  dos regu lam en tos ex isten tes 
para  as m esm as co lôn ias (p ro ib içã o  de h osped agem  a e s tra n h os ), 
e de um acom pan h am en to  co rd ia l e perm an en te  p o r  p a rte  dos em ­
p resá rios  e d iretores, que natura lm en te  não d e ixa va m  de p in ta r  
um  quadro m a ra v ilh oso  de tudo, esses hom ens só p od em  re co ­
lh er e rep rod u z ir  im pressões boas e am áveis, m as n u n ca  v e rd a ­
deiras. É  fá c il im agin ar-se  que nem  tod os  têm  a cora g em  da ­
quele velho p a rce iro  a lem ão que, in terp e la d o  p o r  d o is  dêsses 
v isitantes sôbre a situ ação dos co lon os , deu  m ais ou  m en os a 
segu inte resp osta :

—  Q ual a nossa s itu a çã o ?  V iv e m o s  com o escra v o s ! E  se 
qu iser eu p ro v a re i o que d igo . V en h a  à  m in h a  c a s a . . .  —

M as 0 d ire tor  a fa stou -se  com  o v isitan te , antes do  m esm o 
ter tid o  a lem brança  de a com p a n h a r o co lon o .

M uitas vêzes ou v í con sid era ções  com o esta : “ S e escrev e ­
m os a verdade, as cartas não ch eg a rã o  ao destin o . P a r a  que 
clieguem  é p reciso  escrever apenas o que s a t is fa ç a . . . ”

E ssa  a ex p lica çã o  p r in c ip a l, a m eu  ver, d o  fa to  de não se 
d iv u lg a r  a verdade. E m  sum a as cartas de pessoas con s id era ­
das p erigosa s  são ciiidadosam en te  con tro la d a s , a co r re s p o n d ê n ­
cia  v io la da , p rocu ra n d o -se  su p r im ir  m eticu losam en te  as d e scr i­
ções exatas.^ E u  p ró p r io , d ep o is  de escrev er  um  re la to  ta n to  
quanto possíve l f ie l, tive  m inha co rresp on d ên cia  su je ita  a‘ cen - 
su ia  (cen su ra  policial, d isse-m e o d ir e to r )  e receb í m esm o um a 
carta  com  o en velop e  aberto  e ou tra  in tacta  p o r  fo ra , m as ra s ­
gada e a m arrota da  p o r  dentro. U m a  terce ira  ch egou  p e lo  m enos 
às m ãos do n ien sageiro  da fa zen d a  de Ib ica b a  (ce rta m en te  ch e­
gou  tand^ém a sede da fa z e n d a ), m as n ão  a receb í. H á  testem u- 
nlias de que a p r im eira  ca rta  f o i  p rop os ita d a m en te  aberta  p e lo  
su b -d ire tor  H . S ch m id  d iante d o  d ire to r -g e ra l da  fa zen d a , S r . 
Jon as, e de que a ú ltim a ch egou  às m ãos do  m en sa g e iro  da f a ­
zenda. V i  um  atestado assin ado p o r  d o is  co lon os , em  que estes 
a firm a m  ter ou v id o  de um  em p reg a d o  da  f ir m a  V e r g u e ir o  em

1'.' i.
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S an tos a in fo rm a çã o  de que êles (o s  e m p re g a d o s ) passavam  alí 
às vezes noites in teiras a le r  as cartas dos co lon os. U m a  se­
n h ora  a fia n çou  m esm o, e p o r  escrito , que o sr. J osé  V e rg u e iro , 
a través de quem  ela p reten d era  ex p ed ir  um a ca rta  fe ch a d a  à 
fa m ília  (4 6 ) ,  abriu  a m esm a, leu  o con teú d o  e d ep o is  rasgou -a . 
E ssa  pessoa  declarou  que p o d e r ia  a p resen tar um a testem unha 
do  fa to , a qual, porém , não m ora va  m ais em  Ih icah a . O certo  é 
que as cartas fra n cam en te  la u d a tória s  ou  aquelas que se lim ita ­
vam  a cr it ica r  certas m in ú cia s sem  gra n d e  im p ortâ n cia , m as e lo ­
g iavam  o con ju n to , tinham  m u ito  m ais p rob a b ilid a d es  de ch egar 
ao seu destino do que as ou tras. P a ra  o fe re ce r  m ais um a p ro v a  
do  que a firm o  d ire i que um  a n tig o  co lon o  que escrevera  um a 
carta  v e r íd ica  recebeu  p o r  êsse m otiv o , tem p os após, um a re ­
preensão, que o levou  a d ita r  ou tra  carta , esta con ten d o  e log iosas 
re fe rên c ia s  ao reg im e  da fazen da . A  que êle p r ó p r io  escrevera  
não ch egou  à E u rop a , cre io  eu, enquanto a segunda, além  de ir  
ao seu destino, f o i  rep rod u z id a  parciah n en te  em  jo rn a is  e b r o ­
churas. O u tro  co lon o , dos antigos, con segu iu  en v ia r  à sua fa m í­
lia um a ex p osiçã o  f ie l  das con d ições  da terra , em  que não se 
o c id ta v a  o que h avia  de ru im  na co lôn ia . M a is  ta rd e  (n a rro  
êsse, com o o fa to  an terior , de a cord o  com  o que m e disse um  
hom em  p erfe ita m en te  d ig n o  de c o n fia n ç a )  tam bém  ter ia  rece ­
b id o  do d ire to r  um a rep reen sã o  severa , e os dem ais p a rce irista s  
fo ra m  su je itos  a in te rrog a tór io s  a fim  de d eclararem  se achavam  
ou  não verd a d eira s  certas passagens destacadas da ca rta  en v ia ­
da, na qual se d izia , entre ou tras coisas, que os co lon os  eram  
escravos. N ão  é p rec iso  sa lien tar que a resp osta  dos co lon os 
co in c id iu  precisam en te  com  os d ese jos  do  d ire tor . I g n o r o  se tal 
resposta  f o i  u tilizad a  na E u ro p a  com o um  d ep o im en to  em  fa v o r  
da firm a  V e rg u e iro , m as é p ro v á v e l que o tenha sido.

N ão con h eço  os m otiv os  que levaram  o ex -côn su l gera l Sr. 
P e rre t-G e n til a derram ar-se  em  lou vores  ã  em prêsa  nos seus 
escritos. O certo , em  tod o  o caso, é que êsses escritos  co locam  a 
situação das co lôn ia s  sob um a luz tão fa v o rá v e l que os lou vores 
se tornam  absolu tam ente suspeitos. E ’ o m enos que se p od e  d i­
zer dêles. S ilen ciam  tam bém  sôbre  tu do quanto apresenta  de

(46) A maior parte dos colonos não sabiam a princípio enviar suas caii^s a 
não ser por intermédio dos patrões ou do diretor.
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ru im  a con d ição  dos co lon os e, p o r  ou tro  lado, fa la m  em  v a n ­
tagens que não existem  de tod o  ou  que, qu an do existam , não 
têm  a s ig n ifica çã o  que lhes é a trib u íd a . T u d o  isso, é c la ro , no 
caso das rep rod u ções  que desses escritos  o fe re ce m  os p e r ió d i­
cos sôbre em igra çã o  serem  p erfe ita m en te  f ié is  (4 7 ) .

S ão essas as penas com  que se en fe ita  o sistem a de co lon iza ­
ção naquela p rov ín cia .

N ão cre io  que todos os en g a ja d ores  da casa V e rg u e iro , seus 
agentes, correspon den tes e os red a tores  dos fo lh e to s  de p r o p a ­
ganda e de ou tros escritos do m esm o gên ero , tenham  tid o  con h e­
cim ento das con d ições reinantes nas co lôn ia s. Is s o  seria  m esm o 
im possível, um a vez que lá  se u tilizam  tod os  os m eios  d isp o n í­
veis p a ra  p re ju d ica r  os p ob res  co lon os, e n ão  é p ossíve l, aqu i, 
fazer-se  um a idéia  de tais m eios. N ã o  a cred ito , p orém , que os 
representantes gera is e ou tros  in d iv íd u os  em pen h ados em  ob ter 
0 m a ior núm ero possíve l de traba lh adores , ig n orem  a ta l p o n to  
o ca rá ter dos em presários. P a rece -m e  antes que qu an to  m ais 
agente tiverem  e n g a ja d o  e ex p ed id o , m elh or  terão  serv id o  os p r ó ­
p r ios  interêsses, com o o n egocian te  que m ais lu cra  ven d en d o  a 
m a ior quan tidade de m erca d oria s . D o  co n trá r io  com o  e x p lica r  
a ch arla tan ice  dos reclam es com  que fa zem  v a le r  esta ou  aqu ela  
em prêsa, e a a tiv id a d e  sem  trégu as das agên cias d iversas, lu ta n ­
do entre si para  obterem  m a iores v a n ta g en s?  C om o e x p lica r  o 
e s fo rço  tao osten sivo  em  d esa cred ita r  os in fo rm e s  m en os fa v o r á ­
veis e em en cob rí-los  e desm an char-lh es o e fe ito , a p resen ta n d o  
ou tros re la tos em sen tid o  o p o s to ?  N ã o  é fá c il  e n ão é n atu ra l 
con c lu ir  de tu do que êsses sen h ores só cu ida m  em  en ch er seus 
co fre s  e nunca  pensam  no bem  estar dos co lo n o s ?  S e ja  com o  
fo r , 0 certo  é que os agentes de em ig ra çã o  são o b je to  da  m a ld içã o  
e da execra çã o  de in ú m eros co lon os  no B ra s il, e em  v erd a d e  seu 
o f íc io , na m elh or h ipótese , só p od e  ser q u a lifica d o  de execra n d o. 
C reio  m esm o que, d ep o is  de d iv u lg a d os  tantos em bustes, n ão  h a ­
verá  dora  avante nenhum  hom em  de bem  que se m eta  em  senie-

(47) As impressões de Carlos Perret-Gentil sôbre Ibicaba e os colonos foram 
publicadas em um folheto intitulado “ A Colônia Senador Vergueiro — Considera­
ções, Santos 1851”. Por ocasião da visita de Tschudi a São Paulo, o Sr. Perret- 
Gentil exercia as funções de administrador da fazenda, (cf. J. J. von Tschudi Reisen 
durch Sud-Amenka-HI°. Leipzig, 1867 — pg. 300 __ (T.),
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lhante n egócio  sem  ter  a p ren d id o  a co id iecer in loco  e p o r  e x p e ­
r iên cia  p ró p r ia  as con d ições  das co lôn ias.

Q uanto  ao S r. P a ra v ic in i, de Z iiricli, que cu id ou  do en ga ­
ja m en to  da m a ioria  dos su íços in sta lad os nas co lôn ia s  de p a rce ­
ria , posso  a firm a r  com  p len o  con h ecim en to  de causa, que êsse 
hom em  seria  pèssim am ente receb id o  pela  m esm a gente  que êle 
an im ou  a em barcar p a ra  o B ra s il, caso tivesse a ou sad ia  de v i ­
sitá -los a gora . A ch o  m esm o que a rr isca r ia  sua pele  se ta l f i ­
zesse. O ód io  con tra  o S r. P a ra v ic in i é tan to  m a ior  qu an to  é 
voz corren te  nas co lôn ia s  que, se desem barcasse n o  B rasil, êle 
seria  im ediatam ente prêso . C onsta  que f o i  seten ciad o  e que, 
graças ao a u x ílio  de terce iros , con segu iu  esca p a r da p r isã o  e 
a inda  h o je  con serva  em  um  dos pés, um a ba la  d isp a ra d a  pelo  
p o lic ia l que o p erseg u ira  du ran te  a fu g a . Isso  f o i  d ito  pe lo  
su b -d ire tor  H e in r ich  S ch m id  que, em  v ir tu d e  do p osto  que ocu p a  
na f irm a  V e rg u e iro , p od eria  estar bem  in fo rm a d o  do  fa to  i)or 
in term éd io  do  S r. Jon as, p o is  nenhum  co lon o  im a gin a  que o d i­
re to r  se ocu passe  em  con ta r ao seu co leg a  co isas m en tirosas a 
êsse respeito . S e ja  v erd a d e iro  ou  não o que se acaba de n a rra r, 
o fa to  é que o S r. P a ra v ic in i esteve lon g o  tem p o no B ra s il e tem  
relações pessoa is com  os V e rg u e iro s .

O u tro  que tam bém  se to rn ou  a lv o  do ód io  g era l é o B r . F . 
S ch m idt, e com  êle as dem ais pessoas que se ocu p a m  do n egócio  
das co lôn ia s de p a rceria , em  H a m b u rg o . I g n o r o  até que p on to  
se ju s t i f ic a  êsse ód io  con tra  o D r . S ch m idt. P o s so  d izer, porém , 
que seria  bem  razoável, em  fa ce  da m iséria  dessa gente, lançada  
p o r  êle na desgraça  que, em  lu g a r  de tra ta r  os represen tan tes 
de seis govern os  can ton ais su íços de um  m od o  im p ró p r io  de p es­
soas educadas, êle se arrepen desse  da p a rtic ip a çã o  que tem  tid o  
nesse caso da em igra çã o  e desse os passos necessários p a ra  so­
co rre r  os p ob res  co lon os  lu d ib ria d os . Ê sse hom em , segundo ou ví 
d izer de boa  fon te , tam bém  andou  pelo  B ra s il há p ou cos  anos e, 
se rea lm ente cog itasse  n o  bem  estar de tantos m iseráveis, não 
de ixaria , p o r  essa ocasião , de se in fo rm a r  com  cu id a d o  sôbre as 
con d ições nas co lôn ias. T a l in d ife re n ça  só pod e  d ep or  con tra  
sua pessoa.

D os agentes B ry , de G enebra , sei que despach aram  para  o 
R io  de J a n e iro  pessoas que p reten d iam  ir  a S antos ou  ao R io  
G rande do Sul, e as terian i d e ixa d o  a lí in te iram en te  desan ipara-

m
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(las, se a co lôn ia  suí(^a daquela  ca p ita l não se p ro n tifica sse  gene- 
rosaniente a acolhê-las. A s  p ró p r ia s  bagagen s que os co lon os 
teriam  entregue a esses agentes não fo ra m  rem etidas.

Se exato, com o a firm o u  o S r. J o sé  V e rg u e iro , que a firm a  
V erg u e iro  não deu nenhum a in cu m bên cia  a S te in m an  & C ia., de 
A n tu érp ia  no sentido de en ga ja rem  co lon os  em  seu nom e p a ra  
0 B ra sil, nesse caso a re fe r id a  sociedade  p od e  ser acusada  de 
um a ação verdadeiram en te  torp e , ex p ed in d o  p a ra  a i)rov ín c ia  
de S ão P a u lo , p o r  m eio  de im p ostu ra s certa  fa m ília  com  um  
con trato  onde fig u ra v a m  cláusu las m u ito  m ais fa v o rá v e is  do  que 
as dos dem ais con tratos. C om o não fô sse  ace ito  tal docu m en to  
e se pretendesse fo r ç a r  as v ítim as a assin ar ou tro , con ten d o  p eo - 
res con d ições, essa fa m ília  se v iu  em  situ ação  ex trem a m en te  p e ­
nosa. E  a coisa  seria  p eor  se os co lon os, já  su b levados, n ão a a co ­
lhessem  e se não lhe tivesse sid o  p resta da  a m elh or  assistên cia  
p or  parte  do D r. H eu sser e do  S r. D iethelm .

N o R io  de J a n e iro  e p rovà ve lm en te  em  ou tros  p o rto s  há  n o ­
tícia  de fa tos  sem elliantes a tr ib u íd os  a v á r io s  agentes. C om o 
não tenho m aiores in fo rm a ções  a resp e ito , d e ix o  de r e fe r í- lo s  n es­
te ca ju tu lo .

A ss im  com o tive  o cu id a d o  de e x p o r  sem  con tem p la ções  o 
m od() de a g ir  de d iversos in d iv íd u os , tam bém  devo , com  a m es­
m a fran qu eza , d izer que o S r. B en ed ict, sub -agente  em  C hur, 
e que m u ito  con trib u iu , aliás, p a ra  a m in h a  p a rtid a  e a de v á ­
r ios  ou tros com p an h eiros , estava p er fe ita m en te  con v e n c id o  da 
exce lên cia  das con d ições  do  B ra s il. D isso  tenho p len a  ce r te ­
za. S ei que se e s fo rço u  con tin u a m en te  p a ra  que se d esfizessem  
certc)s in con ven ien tes, todas as vêzes em  que soube de sua ex is ­
tência . A s  cartas que m e escreveu  p a ra  o B ra s il  fo rn e ce ra m - 
m e unia p ro v a  d isso, bem  com o as respostas que recebeu  do  S r. 
í  a ia v ic in i a cartas suas a n teriores . A le m  d isso, ao ch egarem  
aos G risões m inhas p r im e ira s  in fo rm a çõ e s  m in u ciosa s, e êle 
suspeitou  da lim peza  dêsse n egócio , não h esitou  em  ren u n cia r  ao 
p osto  de sub-agente, con q u an to  ou tros  con tin u assem  a re cru ta r  
os em igran tes em  seu lu ga r. Q u ero  c re r  que os dem ais su b ­
agentes estão certos  de que o sistem a de co lon iza çã o  em  a p rê ço  
m erece  reahnente tod os  os lou v ores  que lhe têm  sid o  tr ib u ta d os . 
Im a g in o  tam bém  que não fa lta m  hom en s de bein  que se m eteram
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nesse n egócio  v ítim as de sua p ró p r ia  boa fé . M as é p rec iso  que, 
de unia vez p o r  todas, cesse esse ob scu recin ien to  das verdades 
desagradáveis  e que se p roced a  a um a in vestiga çã o  m ais c r ite ­
r iosa  das terras e das con d ições  que p reva lecem  nas m esm as, a n ­
tes de se enviarem  os em igrantes, p o is  só assim  se ev itará  a 
acusação de que ta is em preen d im en tos são p re ju d ic ia is  e d a n o­
sos. D eve-se  tam bém  esp era r dos agentes bem  in ten cion a d os 
que dora  avante cu idem  de lib erta r  e so co rre r  os co lon os  com  a 
en erg ia  e presteza  que pu seram  em  en ga já -los .

Abamos en cerra r  com  isso a nossa d escriçã o  do  tratam en to  
dos co lon os na p ro v ín c ia  de S ão  P a u lo . H o u v e  quem  p ro cu ra s ­
se d esa cred ita r m eus e s fo rço s  no sen tido  de ob ter  assistência  
p a ra  m im  e p a ra  os ou tros, a trib u in d o-llies  um  ca rá ter  com u n is­
ta e socia lista , no p e o r  sen tido  dessas p a lavra s, ou  a firm a n d o  
que eu teria  sid o  estim ulado a ta is e s fo rço s  p o r  terce iros . Oqnio 
se fossem  p recisos  aquele “ ca rá te r”  e êsse estím ulo  de terce iros , 
e não bastasse um  sim ples re lan ce  sôbre o sistem a de co lon iza ­
ção  de p a rcer ia  para  que eu m e com pen etrasse  da  necessidade 
de sem elhantes es forços . O ju lg a m en to  de ta is acu sações com ­
petirá , em  tod o  o caso, aos liom ens im p a rc ia is  e liem  xiensantes. 
O que fo i  fe ito  nesse sen tido, será  tra tado , p orém , no te rce iro  ca ­
p ítu lo  da presente obra . M as antes de en tra r no assunto e para  
não ser in ju sto , vou  deter-m e a inda  um  p ou co  na d escriçã o  do 
m odo de v id a  dos co lon os.

E ’ sab ido que em  sua m a ioria  eles são recru ta d os  na E u ro - 
]>a entre as classes m ais p ob res  e m esm o, em  certos  casos, entre 
as m ais baixas. A lgu n s, no entanto, d isp on d o  de baveres, podem  
p a g a r  p o r  con ta  p ró p r ia  as despesas de v ia gem  e até ca rrega r 
p a ra  o B ra s il a lgu m  d in h e iro  e ou tras coisas. E n tre  os p r im e i­
ros sobretu d o  —  é j^ena ter de con fessá -lo  —  existem  os que cu i­
dam  antes de com er, beber e jo g a r , do que en tregar-se  ao tra ­
balho, e ex istem  os que p ou co  se im p orta m  com  suas d ív id a s e 
as suas fa m ília s , esp erd içan d o  em  p re ju íz o  p r ó p r io  o que lhes 
p ro p o rc io n a  o sistem a de créd ito  adotado. N ão fa ltam , p o r  
exem plo , casos de em briaguez. Q uanto a r ix a s  ou d isjiiitas, só 
m e f o i  dado assistir a p ou cas enquanto estive em  Ib ica d a . S ão 
tam bém  p ou co  frequ en tes, ao m enos entre su íços e alem ães, as 
p rá ticas im ora is  e ou tras deshonestidades. D eram -se, com o já
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fo i  d ito, a lguns casos de fu r to s  de n iantiiuentos. E m  ou tros  ca ­
sos chegaram  a ser usados processos  nem  sem pre lou vá v e is  p a ra  
aqu isição de d in h e iro : quando, p o r  exem plo , certo  co lon o  tinha  
um  p o rco  para  m atar, e p ro cu ra v a  ob ter ou tro  da fa zen d a , v en ­
dendo 0 seu. Os d e fe ito s  que m ais se p od em  im p u ta r  a m u itos 
co lon os são o con sum o im od era d o  de cachaça , a in d o lên cia  e o 
desm azêlo. Isso  fa z  com  que não traba lh e  nas h oras devidas, 
ou trabalhe m al. C abe p orém  p e rg u n ta r : o que p o d e r ia  co n tr i­
bu ir para  lev a r  ao bom  cam in h o pessoas que já  vêm  da E u ro p a  
habituadas a tais co isa s?  T u d o  nao m ilita , ao con trá r io , p a ra  
que os in d iv íd u os  d estitu ídos de um  fu n d o  m ora l e re lig io so  se 
tornem  nessa terra  cada  vez m ais in dolen tes e d e sre g ra d o s?  
F a ltam -lh es in te iram en te  gu ias e sp ir itu a is  que os orien tem  e 
aconselhem . A lém  d isso êles se vêeni, p o r  um  la d o  lesados em 
t()^os os sen tidos e quase s istem àticam en te  co m p ro m e tid o s  em  
d ív id a s sem pre m aiores, e p o r  ou tro  co lo ca d o s  ante o fa to  de 
não passarem  fom e  em bora  trab a lh a n d o  p ou co . D a í tira m  fà -  
cilm ente um a co n c lu sã o : ^^Se estou  m esm o con d en a d o  a e n d iv i­
dar-m e, 0 m en ior é pa ssar um a v id a  rega lad a  e não nie fa t ig a r  
m u ito ” . R e fir o -m e  sob retu d o  à  s itu ação  em  Ib ica d a  on de  o s is­
tem a de créd ito  que con v id a  a in d o lên cia  p rev a lece  em  m a ior  
extensão e onde, a d esp e ito  dos regu lam en tos, a liás leg ít im os , 
que v isam  aca u te la r os in teresses dos p a trões , re in a  um a in d u l­
gência  n ociva . E m  con sequ ên cia  de ta is fa tos , aquêles v íc io s  são 
aqu i m ais patentes d o  que em  ou tras co lôn ia s. A lé m  d isso  cu m ­
p re  n ota r que as q u eixas sob re  o m od o  de v id a  dos co lon os  só 
apareceram  d ep o is  d o  levante. A  nós, os que ch egam os em  8 
de ju lh o  de 1855 a Ib ica b a , os a n tigos  co lon os  eram  p ro p o sto s , 
ao contTário, com o v erd a d e iros  m od e los  de d isc ip lin a , de en erg ia  
e de a tiv idade , e o S r. J on a s  e x p r im iu  o d ese jo  de que n os m irá s ­
sem os no espêlho dessa g e n t e . . .  N o  en tanto  f o i  ju sta m en te  a 
p ro p ó s ito  dos a n tigos  co lon os  que, p o r  oca siã o  das s in d icân cia s , 
su rgiram , não sem  razão, as q u eixas m ais graves. A  p r in c íp io  
os pa trões estavam  lon ge  de p en sa r que aos p a rce iro s  sequ er 
ocorresse  a p ossib ilid a d e  de se m ostra rem  descon ten tes, d e  se 
q u eixarem  e de p ed irem  a u x ílio s  de fo ra . Im a g in a v a m  ter  os 
co lon os  cada  vez m ais no seu fr e io , e d isso  estavam  tã o  p ersu a ­
d idos, que 0 S r. L u iz  V e rg u e iro  ch egou  certa  vez a d iz e r -m e :
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—  A q u i em  Ib ica b a  a ord em  é ta l que um  ou  ou tro  in d iv í­
du o tu rb u len to  nada p od eria  fa z e r  p a ra  p ertu rb á -la . O  d iabo  
em  pessoa  não nos assustaria .

E ra  essa a lin gu a gem  antiga . M a is  tarde, p orém , qu an do 
os em p resá rios  v e r ifica ra m  que os co lon os  não só ou savam  ex ­
p r im ir  suas queixas com o até p ro m o v e r  in qu éritos , passaram  a 
d izer exatam ente o op osto , a fa la r  um a lin gu a gem  lam entosa  e 
desconsolada .

D ev o  tam bém  ob serva r que a co lôn ia  de Ib ica b a , du ran te  a 
p resen ça  do D r . H eu sser e d o  S r. D ieth elm , a presen tava  um  as­
p ecto  m ais d eso lad or do  que nunca . E  o m otiv o  está em  que o 
ca fé  abundante de 1856 im p u n b a  um a co lh e ita  m u ito  dem orada , 
tan to m ais quanto em  Ib ica b a  se ex ig ia  m u ito  dos co lon os  no que 
respe ita  à  sep aração  dos fru to s  verdes, g ra vetos , etc. o que em ­
baraçava  con sid eràvelm en te  o trabalh o. Q u an d o fin a lm en te  a 
co lh eita  do  ca fé  estava prestes a term in ar, pu seram -se  os co lo ­
nos a tra ta r  sobretu d o  das ou tras p la n tações —  o que era um 
m eio de red u zirem  suas necessidades de m an tim en tos ca ros  d u ­
rante os fo rn ecim en tos  —  em  vez de ca rp ire m  os ca fèza is , um a 
vez que tinham  a certeza  de que p a ra  o ano segu in te, de 1857, 
p ou co  ou  quase nada ob teria m  deles. A lé m  disso, na  oca siã o  em 
que se deveria  p ro ce d e r  à ca rp a  dos ca fèza is  de Ib ica b a , reinava  
alí um a intensa ag itação , p o is  d iversas d e legações de ou tras c o ­
lôn ias se tinham  apresen tad o  à  fa zen d a  com  p ed id os , a pelos  e 
o fe rta s . T u d o , assim , con tr ib u ía  p a ra  d im in u ir  o ren d im en to  
do traba lh o  e p a ra  da r ca m p o m ais liv re  aos v íc io s  acim a  r e fe ­
rid os. F ora m  esses os m otiv os  que torn a ra m  a situ ação em  Ib i-  
caba p eor  do que de costum e ao tem p o da  sin d icân cia . K eg is- 
tando essas atenuantes não p reten d o  sim plesm ente en dossar tu ­
do quanto fa z ia m  os co lon os. S e i e a firm o  que, sob m u itos as­
pectos, a v id a  que levavam  era  cu lp osa  e censurável. M as com  
a m esm a ju s t iça  devo d izer tam bém  que um a parte , a m aior, 
dêsses co lon os com pu n h a-se  de gente o rd e ira  e ativa , e nesse ca ­
so fig u ra m  m esm o a lguns que na E u ro p a  tinham  tid o  um a vida 
repreen sível. A  op in iã o  (n ã o  d ire i a co n c iê n c ia ) de que não 
se acham  em  um a situ ação dem asiado h u m ilde  entre os seus se­
m elhantes, m as sim  co loca d os  em  pé de igu a ldade  com  êles, ex er­
ceu sôbre ta is in d iv íd u os  um a in flu ê n c ia  b en é fica . E  ta l fa to
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levoii-ine à  con v icçã o  de que n m itos iionieiis d esm ora lizad os e 
m iseráveis na E u ro p a  consegm irão m elh ora r  de v ida  no d ia  em 
que, não sejam  m ais o lliados de cim a p a ra  ])a ixo p o r  cpiase tod o  
0 inundo, no dia  em  que, ao con trá rio , fo re m  tra ta d os  com  h u ­
m ildade, a fe to  e generosidade , em  que se p ro cu re  lid a r  com  eles 
com o de igual para  igua l e em que o a u x ílio  à p ob reza  se ja  o rg a ­
n izado de tal fo rm a  que os p ob res  seja m  hem pa gos p elo  seu  
trabalho e cheguein à con v icçã o  de que a a tiv id a d e  e a p a rc im ô ­
nia podem  con d u zí-los  a um a ex istên cia  m elh or. N ote i essa co n ­
v icçã o  em m uitas pessoas, qu an do a in da  não p erceb ia m  o m od o  
])elo qual eram  tratados e quan do a inda con ta vam  ver-se  liv res  
das d ív idas em p ou co  tem po.

C om  essas e ou tras ob serva ções esp ero  já  ter d escrito  s u f i ­
cientem ente a v ida  dos co lon os  em  seus a spectos  m en os a m á ­
veis. P o u c o  teria  a acrescen tar. E m  Ib ica d a  tam bém  sucedeu  
m uitas vezes cpie os co lon os, a desp e ito  das p ro iliições  existentes, 
carregavam  ca fé  das p lan tações p a ra  seu p r ó p r io  uso. N ã o  v o u ’ 
porém , ao pon to  de c la ss ifica r  isso entre os delitos. E  p o r  q u e ?  
f^oiT{ue fo ra  pi*om etido aos co lon os  (pie receb eria m  do  m e lh or  
ca fé  e gratu itam ente. P o r  con segu in te  o ca fé  lhes seria  d eb ita ­
do ao ])reço pe lo  qual lhes era p a g o  du ran te  o b a la n ço  anual. E  
ao cabo forn ecia m -lb es  um  ca fé  fra n ca m en te  detestável e m ais 
ca ro  do (pie cu staria  aos patrões. D iante d isso  a m a ior ia  dos 
co lon os  de Iliica lia  chegou  à con clu são  de que p a ra  ob terem  o 
que lhes fo ra  p rom etid o , nada m ais sim p les do  que a p rov e ita rem  
o (jue eles p rop ia os  colluam  nos ca fèza is . O  ca fé  n ão lhes f ic a v a  
assm i nem  p o r  m u p reço  m u ito  a lto  e nem  excessivam en te  b a ra ­
to e alem  de tudo nao receb iam  do em p resá rio  nenhum  p a g a m en ­
to pelo  p rod u to  que co ib ia m  e que êles m esm os con su m iam  E m  
ou tras ])a lavras tom avam  p o r  con ta  p r ó p r ia  a q u ilo  que n ão 
obteriam  de ou tra  fo rm a , em bora  lhes tivesse s id o  a tr ib u íd o  em  
p iom essa . N ao v e jo  n isso g ra ve  cr im e, tan to  m ais qu an to  os 
co lon os  so recorrera m  a tal p rocesso  qu a n do v e r ifica rm n  que o 
p io m e tid o  nao se cu m p ria  e que só assim  obtinh am  o p rom etid o , 

P a ra  nao ser in ju s to  devo  d izer a inda, ao co n c lu ir  esta se-
p-nmn^ ^'olôiiia, S r. J o iia s , em p restou  al-

^̂ ” ilieiro aos co lon os, sem  co b ra r  ju ro s , e a u x ilio ii-  
- s de v a rios  ou tros m odos. N ã o  q u ero  c re r  que ex istisse  o in l -  
q u er segunda  in ten ção nessa gen erosid a d e . N ã o  fô sse  a c o i ^ a -
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libada  de atitudes p erfe ita m en te  op ostas e o d ire to r  só fa r ia  ju s  
às nossas bom en agen s e à nossa  g ra tid ã o . D ev o  lem b ra r igu a l- 
m ente que b á  em  Ib ica b a  um  in stitu to  fila n tró p ico , com o é cb a - 
m ado. C onsiste num a ca ix a  on de se reco lb em  as som as co rre s ­
pon den tes a todas as m ultas em  d in b e iro , segu n do m e d eclarou  
o S r. L u iz  V e rg u e iro , in clu sive  as in den izações estip u ladas p a ra  
aqueles que abandonassem  a co lôn ia  antes de d e co rr id o  o p ra zo  
legal. E ssa  ca ixa , orga n iza d a  em  b e n e fíc io  dos co lon os  pobres, 
serv iu  aparen tem en te  p a ra  que d iversas v iú v a s e ó r fã o s  fossem  
con tem p lad os  com  a lgum  a u x ílio . E ’ essa um a gra n d e  v a n ta ­
gem  de Ib ica b a . N as ou tras co lôn ia s  nada ex iste  de sem elbante.

E  assim  en cerro  aqu i a segunda  p a rte  de m in b a  obra .

ií'1
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o  L E V A N T E D O S  C O L O N O S  C O N T R A  S E U S  
O P R E S S O R E S

uiTOS le itores  hão de ter  con c lu íd o  d o  n o tic iá ­
r io  da im pren sa  que os co lon os  de V e rg u e i­
ro , ao sa])erem -se esp o lia dos , in ic ia ra m  um a 
rev o lu çã o  em  regra , d esp reza n d o  todos os 
recu rsos lega is  e va len d o-se  da fo r ç a  p a ra  
m elh ora r  de con d içã o . P a ra  c o r r ig ir  desde 
já  essa cren ça  in fu n d a d a  d evo  e q u ero  d e ­
cla ra r, com  toda  a sin cerid a d e , que o p e n ­

sam ento de um a rev o lu çã o  era p ro fu n d a m en te  a n tip á tico  aos 
d ir igen tes do m ov im en to  re iv in d ica d o r  dos co lon os , a m im  sob re ­
tudo. E u  já  era  p o r  p r in c íp io  in im ig o  das rev o lu ções  e p a r t i­
cular] nente no B ra sil, on de tín h am os razões p a ra  a cre d ita r  que 
o g o v ê in o  im p eria l n u tria  o p ro p ó s ito  de o fe re ce r  m e lh or  s itu a ­
ção aos co lon os, e onde seria  bastante, ta lvez, um  esc la recim en to  
anq)lo  de nossas con d ições  e nm  a p e lo  v ig o ro s o  e op ortu n o , p a ra  
que obtivéssem os aqu ilo  que d e se já v a m o s : v erm o-n os  liv re s  dos 
o p ie s so ie s , que em  nossa op in iã o  tinham  v io la d o  os con tra tos  de 
m u itos m odos, torn a n d o-os  nu los, e con q u ista r  o d ire ito  de v iv e r  
con io  c id ad ã os  fe lizes  e sú d itos do  g o v e rn o  do  pa ís . T ín h a m os 
n otíc ia  de grandes sa cr ifíc io s  p ra tica d o s  p o r  esse g o v e rn o  p a ra  
fa ze r  v in g a r  a co lon iza çã o  estra n geira  em  on tros  lu ga res  e ju lg á ­
vam os que êle estava quase na o b r ig a çã o  de em p reen d er os m es­
m os sa cr ifíc io s  com  re la çã o  a nós, se qu isesse m a n ter e m e lh ora r  
o cred ito  do  país, ob ten do  assim  um  n ú m ero  sem pre  m a io r  de
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'Í ÍÍ): le itores  hfío de te r  con c lu íd o  do  n d tic iá - 
rie da im pren sa  que os co lon os  de V e rg u e i-

u. ao saberen i-se esp o lia dos , in ic ia ra m  nina
í fd ecâ o  em  regra , d esp reza n d o  todos os 
n  . I rsos legais e va len d o-se  da fo r ç a  p a ra  
O '. ;- j '0. ar de con d içã o . P a ra  c o r r ig ir  desde 
j  - á  ijifu n d a d a  d evo  e q u ero  de-
í la^ ir . :‘ »iu í<vd;j a .sinceridade, que o p em  

(fe u ioa  roToli {■vn p io íiu íd a m e n te  a n tip á tico  aos 
i in g  uííj !i;ovHMonPí [•£'(v.ind.u-aUor dos «■‘oJoiio.s. a m im  sob re- 

fo o  - J-j<i já  }>oi; príncíp i!» in im ig o  das rev o lu ções  e p a rti- 
‘ o:ro'í; ím Hrasii, on^le tín liam os ra zões p a ra  a cre d ita r  que 
o iuqa l Uii m u ria  o jm op ósito  de o fe re ce r  m e lh or  situ a -
C'“ ’’ j ’odoiiOH, e o íid f seria  bastante, ta lvez, um  esc la recim en to  

oe  '- 'H iiçoes e um  aprdo v ig o ro so  e op o rtu n o , p a ra
= 1 ií !» fc :\í 'S h;i H a<'UÍlo (jiie d e se já v a m o s : verm o-n os  liv re s  dos 
■qu-c.-s>!Vi N, qum em uos.sa o p in iã o  tin h am  v io la d o  os con tra tos  de 
im nt'N  modo;% íorn a n d o-os  nu los, e con q u ista r  o d ire ito  de v iv e r  
co?u( / f* lr/:os e sú d itos d o  g o v e rn o  do  pa ís . T ín h a m os
ue;é'U i -Je LminU-r s a r i í f íc io s  p ra tica d os  p o r  esse g ov ern o  para 
U\7.\ i v i i ’ unr .j c id om zação  estra n geira  em  ou tros  lu ga res  e ju lg á ­
vam os m 'ava. (juase ria o b r ig a çã o  de em p reen d er os m es­
m os sam otieios c;-.;n rt-iaeao a nõs, se qu isesse m a n ter e m e lh ora r  
o creo ivo  p .o  . tãdi iido assim  um n ú m ero  sem p re  m a io r  de
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im ig ra n tes  e a fa sta n d o  ao m esm o passo nm  g ra ve  p er ig o . E ra  
p la n o  dos nossos p a trões fa zen d eiros , segundo ou vim os d izer, 
d e ita r  p o r  terra , com  a u x ílio  dos co lon os, o reg im e existen te no 
p a ís  e fa z e r  do  B ra s il um a rep ú b lica  ( ! ) .  Ê sse p la n o  estaria  
sen do p re p a ra d o  p o r  um a liga  j>residida pe lo  S r. J osé  V e rg u e iro . 
O  g ov ern o , ao que parece , ter ia  con h ecim en to  da orga n iza çã o  o 
que seria  m ais um  m otiv o  p on d erá v e l p a ra  v ir  eni nosso socorro , 
fa zen d o  de nós um  elem ento g ra to  e ded icado, que se co lo ca r ia  
lea lm ente a seu lado. E  tal co isa  a inda  j)oderá  acon tecer se as 
a u torid a d es  do p a ís  fo re m  habilm ente ao en con tro  das neces­
sidades dos co lon os, liv ra n d o -os  de seus p a trões e fo rn e ce n ­
d o-lh es terras.

S e  e x is tir ia  rea lm ente o p la n o  acim a re fe r id o  é o que não 
p osso  a firm a r  com  certeza . O que sei é que as in fo rm a ções  nes­
se sen tid o  não nos fo ra m  dadas p o r  pessoas que p orven tu ra  p re ­
tendessem  in d isp or-n os  a inda  m ais coni a f irm a  V erg u e iro , nias 
sim  p o r  p a rtid á r io s  e a m igos da m esm a firm a . O p r ó p r io  S r. 
L u iz  V e rg u e iro  d eclarou  positivam en te  que seu p a i se f ilia v a  às 
idé ias rep u b lica n as, m otiv o  pe lo  qual receb ia  com  especia l p ra ­
zer co lon os  de p roced ên c ia  su íça . I g n o r o  se sem elhantes a firm a ­
ções v ir ia m  do d ese jo  de nos m ostra r  a fo r ç a  con sid erável da f i r ­
m a V e rg u e iro , a fim  de que não fôssem os tentados a e x p r im ir  
n osso descon ten tam en to  e nossas queixas con tra  a m esm a, ou  se 
v isa r ia  en ch er-n os de o rg u lh o  p ela  im p ortâ n cia  enorm e dos n os­
sos p a trões , tra n sfo rm a n d o -n os  em  seu instrum ento cego. A  
v erd a d e  é que ta is reve la ções só serviam  p a ra  nos levar às d e li­
bera ções acim a  ditas, ou  se ja  ao p ro p ó s ito  de não p a rtic ip a r  em 
nenhum a rev o lu çã o . L eva va m -n os tam bém  à resolução de não 
a d m itir  que se p raticassem  in ju stiça s  con tra  nós e de não a tra ir  
sôbre  nós o descon ten tam en to  do  govern o . Q uanto a desprezo 
dos m eios lega is  de que d isp oría m os —  acusação que p reten d e­
ram  la n ça r-n os  —  d ire i que nunca  nos ocorreu  tal sentim ento. 
O  que os co lon os  qu eriam  em  p r im e iro  lu ga r é que se fizesse 
um a in vestiga çã o  fra n ca  e im p a rc ia l do sistem a de co lon ização. 
T ín h a m os certeza  de que isso fe ito , não nos fa lta r ia m  au x ílios  
de tod a  ordem . Q uanto  à  sublevação de 24 de dezem bro de 1856, 
que ad iante descrevere i, ela só v isou  sa lvar-m e, a m im , o a d v o ­
g a d o  da causa dos co lon os, que estava am eaçado de m orte .
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F eitas essas con siderações j^reliniinares, cu m p re-m e a gora  
descrever em todas as suas ^particularidades a reb e lião  dos co lo ­
nos. A  essa descrição  fo rça m -m e  certas circu n stâ n cia s  e con s i­
derações. M en cionarei, entre outras coisas, as cr ítica s  d ir ig id a s  
a certas pessoas, a m im  in clu s iv e ; o e s fo rço  dos in teressados na 
detu rpação dos fa tos , de que já  su rg ira m  e a in da  su rg irã o , sem  
dúvida, num erosos exenqplos, e fin a lm en te  m in h a  in ten ção  f i r ­
m e de não com p rom eter n inguém  em  m eus ju ízo s , m as fa z e r  
com  que o le itor  im p a rcia l possa  pen sa r e ju lg a r  livrem en te  
acêrca  dos fa tos  narrados. In ten çã o  tanto m ais f irm e  quanto  
m inha hum ilde pessoa se v iu  d iretam ente  en vo lv id a  naquele m o ­
vim ento e até, com o já  houve quem  assinalasse, f o i  o p r in c ip a l 
responsável pela  sua d e fla g ra çã o .

C om o tive ocasião de ob serva r no p re fá c io , a id é ia  de e io i- 
g ra r  m e v iera  ã  m ente já  antes de 1855. M eu  d ese jo  arden te , 
p o r  essa época, era d escob rir  em um  dos E sta d os  da U n iã o  N o r - 
tc -A m eiica n a  um  lu ga r adequ ado onde se reun issem  n um erosas 
pessoas sem  recursos, habituadas aqu i a um a v id a  m iserável, que 
eu bem  con h eço  não só p o r  ex p eriên cia  p r ó p r ia  com o p e lo ’ co n ­
tacto freqú en te  com  tais pessoas. Im a g in a v a  um  lu g a r  on de elas 
pudessem  sustentar-se decentem ente, con stitu ir  um a com u n id a ­
de bem  organ izada , com  suas ig re ja s , suas escolas, suas in stitu i­
ções de caridade, um  lar, en fim , onde p o r  um  la d o  fica ssem  res­
guardadas con tra  a p ossib ilid a d e  de um a d isp ersã o  e tam bém  
da ru ín a  e do em bru tecim ento  e p o r  ou tro  con segu issem  m ed ia n ­
te um a v ida  d iligen te  e econ ôm ica , ob ter m eios  de subsistência . 
E  só. Jam ais  m e ve iu  à  cal)eça a p oss ib ilid a d e  de um a v id a  
fá c il, toda  de lazeres e de prazeres. H o je , a p ós  as ex p eriên cia s  
p o r  que passei, p erceb o  a in da  m ais n itidam en te  quão im p o rta n - 

sm ia  a rea lização  dêsses dese jos . M as não em ig re i p a ra  a 
A m erica  do N orte  e m eus p r o je to s  nesse sen tid o  n u n ca  p a ssa ­
ram  de doces asp irações.

E m  agosto de 1854 m eus pensam entos desv iaram -se  sú b ita ­
m ente da A m érica  do N orte  p a ra  a do  S u l, p a ra  o B ra s il. A l í  
m eus lin dos d ese jos  seriam  um a rea lida de , segu n do fa z ia m  cre r  
num erosas d escrições que v inham  em  pa lestras, em  cartas, em  
im pressos, em exp lica ções  de toda  sorte . N essa  a legre  esp era n ­
ça decid i, com o m em bro  da C om issão dos P o b re s , d ir ig ir  um a 
p rop osta  a  m inha m u n icip a lid a d e , su g erin d o  que esta p r o p o r c io -
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nasse os recu rsos necessários aos cid adãos que quisessem  em bar­
ca r  p a ra  o B ra s il sem  d isp or  de m eios com  que p a g a r  a v iagem . 
M in h a  p rop osta  f o i  aceita  e tra n sform a d a  em reso lu ção  pelas 
au torid a d es m u n icipa is , que até então n unca  tin h am  cog ita d o  
em  sem elhante co isa . E  assim  m e f o i  p ossíve l em igra r. A  
p r in c íp io  não espere i e nem  d ese je i que outras fa m ília s  segu is­
sem  m eu exem plo . T er ia  j)re fe r id o  que elas esperassem  aqu i até 
que tivessem  fe ito s  no B ra s il os p rep a ra tivos  necessários para  
seu acolh im en to , só reso lven do a v iagem  depois  de ch egado um  
re la tó r io  que eu m e com p rom etera  a red ig ir . A p en a s  quando 
vá ria s  pessoas, con tra  m inhas expectativas, se p ro n tifica ra m  a 
da r esse passo com igo , é que m e jm s a co la b ora r  com  a agência , 
d is tr ib u in d o  aqueles que os so lic itavam  num erosos exem plares 
do  fo lh e to  de p rop a ga n d a  in titu lad o  “ D ie  A u sw a n d eru n g  als 
ö f fe n t lich e  W oh lth a t, L ich ten ste ig , 1854” , fo rn ecen d o  in fo rm a ­
ções verb a is  e escritas so])re as con d ições no B ra sil, de a cord o  
com  os dados que eu re tira va  desse e de ou tros e s c r i t o s . . .  N a  
esperan ça  de que não estivesse ilu d id o  em  m eu otim ism o ou de 
que pudesse a fa sta r  todos os in con ven ien tes que p orven tu ra  su r­
gissem , a pron ta ra m -se  p a ra  v ia ja r  ru m o às co lôn ias de V e rg u e i­
ro , a lém  dos m em bros de m inha fa m ília , m ais quarenta  e duas 
pessoas do m u n icíp io . A n tes  de com eça r a v iagem  receb í de to ­
dos os grandes m u n ic íp ios  do  nosso vale de P rã tig a u , isto é de 
S ch iers , G rüsch , Seew is, E anas, Jenatz, E id eris , L u zein , 
K ü b lis , K on ters , Saas, K loste rs  e Serneus, in struções no senti­
do de en v ia r um  re la tório  m in u cioso  das con d ições dos co lon os 
no B ra sil, in struções essas que vão rep rod u zid a s  no anexo n. 2. 
N a  firm e  esperança  de que ta is con d ições, quando não fossem  
tão excelentes com o as descritas nos fo lh etos  de p rop a ga n d a , eram  
tod a v ia  boas, e con fia n te  em  que, den tro  de certo  tem po, eu  en ­
v ia r ia  um  re la tór io  fa v orá v e l, de m odo a que os ou tros, d isp os­
tos a p a rt ir  um  p ou co  m ais tarde, viessem  a en con trar m elh or 
situação, ace ite i de bom  g ra d o  as instruções. O p ra zo  p a ra  o 
cu m p rim en to  da prom essa  que eu fiz e ra  a m im  m esm o e a 
ou tros, não seria  d ila tado, ao que eu supunha.

C om  tais espectativas em preendem os e levam os a cabo um a 
lon ga  v iagem  que, p o r  um  con ju n to  de circu n stân cias fa v o rá -
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veis, m e fo i  m enos pen osa  do que aos com p a n h eiros  (4 8 ) ,  ten ­
do V erg u e iro  & C ia. ad ian tado  quarta  p a rte  do  p re ço  da  p a s ­
sagem  a m inha fa m ília , e a m im  o fe re c id o  g ra tu itam en te  m e­
tade do que eu deveria  p a gar. A lém  disso fo ra m  reserva d os  e 
p repa ra dos três beliches i^ara os m eus. O D r . F . S ch m id t, de 
H am bu rgo , forn eceu -m e tam bém  um a boa  ca rta  de recom en ­
dação d ir ig id a  à  casa V erg u e iro , em  S antos. E m  sum a fu i  tra ­
tado com  um a atenção realm ente fo r a  do  com um . A s  in stru ­
ções que levava  com ig o  fo ra m  p orém  con sid eradas, em  H a m b u r ­
go  e no B ra sil, com o p rov a  de que as pessoas que as red ig ira m  
e assinaram  não estavam  ao p a r  das con d ições  dêsse p a ís  e so ­
bretu do das co lôn ias, a lém  de darem  p ou co  cré d ito  às d escrições  
e in fo rm a ções  pu b licad as. D iz ia -se  gera lm en te  que essas in s ­
truções a bran g iam  m uitas questões sem  im p ortâ n c ia  e des­
necessárias.

E m  Ib ica b a , ao  ch egarm os, as aten ções com  que m e tra ta ­
ram  fo ra m  m aiores do  que as de costum e. O  ch e fe  da  em presa , 
Sr. J osé  V e rg u e iro , declarou -m e pessoahnente que tod os  esp e­
ravam  de m im  o cu m p rim en to  dos deveres de co lon o  e que nesse 
caso eu ob teria  brevem ente um a boa  situ ação, p o is  n ão  fa lta m  
excelentes p ossib ilid a d es  de em p reg o  no B ra s il. O  m esm o decla - 
rou -m e o a d m in istra d or , S r . L u iz  V e rg u e iro , que apenas m ês e 
m eio  dep o is  de m in h a  ch egada  co g ito u  em  m a n d ar-m e a S an tos 
para  receber um a leva  de im igra n tes  e a ju d a r  a con d u z í-lo s  até 
às co lôn ias. E m  sem elhante m issão  eu lu cra r ia  l$ õ 0 0  de d iá ria , 
sein qu a lquer onus. O  m esm o S r. L u iz  V e rg u e iro  fêz -m e  ta m ­
bém  um a p rop osta , absolu tam ente in esperad a , p a ra  que eu fo s ­
se a p ren d er o p ortu gu ês com  o S r. J on a s  e a d q u ir ir  —  a u x ilia n ­
do-o  a p rá tica  das fu n ções  de d ire tor , que m e ca p a c ita r ia  p a ­
ra um  bom  em prêgo . A  d ireçã o  p ôs  tam bém  tod o  o em pen h o em 
fa zer  com  que eu obtivesse um a casa, das m elh ores da co lôn ia , 
p a ia  onde m e tra n sp orte i d ep o is  de um a sem ana de estada na 
fazenda. A lem  disso e s fo rço u -se  a fim  de que eu —  co n fo rm e  
já  fo i  n otic ia d o  —  con segu isse  ser esco lh id o  p a ra  m estre  escola . 
Tudo fa z ia  crer  que aquela  gente d ep osita va  em  m im  as suas m e- 
]bores esperanças e que eu era o b je to  de m ais aten ções do  que o

(48) Ao partirmos de Basiléia a caravana compunha-se ao todo de duzentas e 
sessenta e seis pessoas. A essas acrescentaram-se em Hamburgo mais nove pas­
sageiros pi’ocedentes da Prússia.

I
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com um  dos m orta is . E ’ certo  que m m ca  m e f o i  p rop osta  a re ­
m issão pu ra  e sim ples de m eu déb ito  p o r  m ais que se pudesse es­
p era r , com  isso, um  re la tório  fa v o rá v e l de m iiilia  parte .

P o r  essa ocasião  não pu de in ic ia r  as aulas. A  m aleita  m e 
p ôs  de cam a durante um as doze sem anas e ou tros m otivos, além  
desse, estorvavam  a rea lização im ediata  do p ro je to . L o g o  após 
o A n o  B o m  de 1856, quando eu m e restabelecera  o bastante para  
cu m p rir  as in struções trazidas da S u íça , tra te i de re d ig ir  m eu 
re la tó r io  sobre  as con d ições loca is, ch egan do a encher um a boa 
resm a de p a p el posta l. O e fe ito  desse re la tór io  f o i  tra n sfo rm a r 
de sú b ito  o m od o  obsequ ioso com  que eu fo r a  tra tado  até então, 
num a atitude terrive lm en te  d esfa voráve l. E  é acerca  desse p o n ­
to que passo a d isco rre r  com  m ais m inúcia .

N a red ação  desse re la tór io  p rocu re i, tanto quanto possível, 
a ter-m e à verd a d e  e d escrever com  fid e lid a d e  as con d ições. N ão 
obstante essa in ten ção tenho a im pressão, ao ler  h o je  esse re la ­
tó r io , de que d e ixe i escap ar d iversos erros  e que m u ita  coisa  
ru im  não é m en cion ada  ou é re fe r id a  apenas em parte . O utras 
co isas são possivelm ente  apresentadas sob um a luz dem asiado 
sedutora . U m a  con fia n ça  exagerada  nas con d ições loca is  e os 
a r t if íc io s  d issim u ladores que p o r  ou tro  lado são postos em  p rá ti­
ca  na co lôn ia  d ificu lta v a m  o recon h ecim en to  e a d escrição  exa ­
ta das con d ições  reinantes. N o  p ro p ó s ito  f irm e  de não d issem i­
n ar nos G risões n otícia s  fa lsas acerca  da co lôn ia , en treguei m eu 
re la tó r io  ao m éd ico  que m e tratava , o D r. G a ttik er (4 9 )  p ed in ­
do-lhe que 0 estudasse atentam ente e que m e cham asse a aten ­
ção  sôlire qua isqu er in exatidões que p orven tu ra  escapassem , 
a fim  de que eu as su prim isse  ou  corrig isse . Ê le prom eteu  fa ­
zê-lo e f ic o u  d ec id id o  que eu o p rocu ra r ia  m ais tarde em S ão J o ã o  
(5 0 ) ,  loca lid a d e  situada a três léguas de Ib ica b a . E n tã o  m e di-

(49) Eu teria silenciado sôbre êsse nome, conforme fiz em casos semelhantes, 
se outras pessoas não o tivessem püblicamente mencionado.

(50) Atual cidade de Rio Claro. A proximidade da colônia muito contribuiu 
para o progresso da localidade durante a segunda metade do século passado. Essa 
contribuição já é assinalada por Azevedo Marques em seus Apontamentos (2,155), 
onde diz: “ O progresso desta povoação é contemporânea da grande fazenda de Ibi- 
caba, convertida depois em colônia Senador Vergueiro, estabelecida no território do 
município de Limeira.” No Relatório da Comissão Central de Estatística, de 1888, 
ainda é ressaltado o mesmo fato, quando se diz (pg. 468) que grande parte do pro­
gresso de Rio Claro é devido à colônia Senador Vergueiro. (T .).

J
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r ia  sincerarneiite o que pensava a resj)eito , cu id a n d o  ao inesm o 
tem po de fa zer  com  que o re la tór io  chegasse a seu destino d ep o is  
de corr ig id os  os erros que eu possivelm ente  d e ixara  esca p a r . 
P en se i que dessa m aneira  tudo se reso lver ia  bem . O D r . G a tti- 
k er m an ifestara , desde o com êço, com  re la çã o  a m im  e aos de­
m ais colonos, um a atitude de sinqoatia e so lid a ried ad e , e x p r im in ­
do-se a respeito  do sistem a de co lon iza çã o  a d ota d o  de fo rm a  a 
au torizar um a p e r fe ita  co n fia n ça  em  sua p a lavra . A ss im  
entreguei-lhe tranquilam ente m eu re la tório . E  a inda  h o je  
não ouso a firm a r  que êle m e tenha tra íd o  de liberadam en te  e p r o ­
cu rad o  a tra ir  sobre m im  todas as desgraças. N ã o  p osso  im a g i­
nar de que m odo o S r. J on a s tom ou  con h ecim en to  de m eu  re la ­
tório , m as 0 fa to  é que, enquanto o m esm o estava ou  deveria  es­
tar as cu idados do D r. G a ttik er , ch egou  às m ãos do d ire to r  e 
p rovavelm ente  do i3róprio a d m in istra d or , S r . L u iz  V e rg u e iro , 
o que m e co locou  em  um a situ ação  d ep lorá ve l. A n tes  p orém  de 
m e aperceber disso, d ir ig í-m e  a S ão J o ã o , de a cord o  com  o com ­
b inado, a fim  de m e en con tra r  com  o D r. G a ttik er . A lí , v en c id o  
pe lo  cansaço (m eu  restabelecim en to  era  recente, e n o  B ra s il  a 
m archa fa tig a  m esm o aos in d iv íd u os  p erfe ita m en te  s ã o s ) , d e i­
xei-m e f ic a r  durante três dias, de 26 a 29 de ja n e iro  de 1856. N o  
decurso dessa v isita , em  que fu i  tra ta d o  da m a n eira  m ais p e r fe i ­
ta e cord ia l, tivem os ocasião  de fa la r  sobre  o re la tó r io , e o D r . 
G attik er m a n ifestou -se  a resp e ito  com  as p a la vra s  que p ro cu ro  
r e p r o d u z ir :

—  “ O que 0 sen h or escreveu  é absolu tam ente exato  —  d is ­
se-m e êle —  m as p o r  a m or de D eu s desista  de m a n d a r o re la ­
tório . N ão dou  m ais de do is  ou três m eses p a ra  que o S r. V e r ­
gu eiro  tenha n otíc ia  dêle a través de seus agentes, e o sen h or in ­
correrá  em  gran d e r isco . C on h eço  o V e rg u e iro  com o a pa lm a  
das m inhas m ãos e sei o que esp era rá  o sen h or se m a n d a r êsses 
papéis. E  se o senhor não se p re o cu p a  con s ig o  m esm o, pen se

m u lh er e em  seus filh os , e p ou p e-lh es  as con se ­
quências de tal gesto. G u a rd e  con s ig o  o re la tó r io  e p o r  ora , nas 
cartas que escrever para  a S u íça , tra te  de fa z e r  com  que se sus­
penda i)i*ovisòi’iam ente a em ig ra çã o  p a ra  o B ra sil, sem  en tra r 
em m u itos porm en ores. E  ao m esm o tem p o p ro cu re  um  m eio  de 
ir  para  ou tro  lu gar, de i)re fe rên cia  p a ra  a p r ó p r ia  S u íça , on de 
possa  en tregar seu re la tó r io  sem  m a ior  p e r ig o ” .

r
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F o i  em  sum a o que m e disse o D r. G attik er, e que re p ro d u ­
zo até certo  p on to  com  as suas pa lavras. D isse-m e tam bém  a l­
gum as ou tras coisas. P o r  exem plo  e s ta :

—  O S r. P a ra v ic in i é um  hom em  p erv erso  p o r  natureza. 
N esse n egócio  de emigraÇfão ele age com o um  v erd a d e iro  t r a f i ­
cante de escravos.

D e c id í segu ir-lhe  o conselho, p o r  p a rt ir  de um  hom em  m ais 
exp erim en ta d o  e, ao que eu supunha, bem  in ten cion ad o. C om  
essa resolução, m etí no bo lso  o re la tór io  e v o lte i p a ra  casa, em 
Ib ica b a , sem  m ostrá -lo  a m ais n inguém . A  p a rt ir  desse m om en ­
to, só raras vezes pu d e  estar com  esse senhor, até 24 de dezem bro 
de 1856, e nunca  m ais trocam os um a p a la vra  sequer sobre o as­
sunto. S e i que fa la n d o  m ais tarde a ou tra  pessoa  êle ex p lica ra  
que estava ju stam en te  ocu p a d o  em ler o re la tório  quando en trou  
em  sua casa o S r. Jonas, e este a p rov e ita n d o  um  m om en to  em  
que êle, m éd ico , tivera  de ir  à  fa rm á cia  fa zer  certos  cu rativos, 
não teve dú v id a  em  passar os olhos no m an uscrito . N ão espe­
ra n d o  que 0 d ire tor  levasse a in d iscreçã o  ao p on to  de exam in ar 
p a p é is  que não lhe perten ciam , êle teria  de ixad o  o docum ento 
sobre  o so fá . P o r  que então o D r. G a ttik er não m e dera  a en ­
ten d er nada a respeito , m as ao con trá r io  m e deixou  na cren ça  de 
que em  Ib ica b a  n in gu ém  sabia da ex istên cia  do r e la tó r io '? E  não 
seria  m ais leal de sua p a rte  in te ira r-m e de tudo e p rep a ra r-m e  
assim  p a ra  o que pudesse su ced er?  O fa to  de m e ter de ixad o  ao 
con trá r io , a im pressão de que m an tivera  tu do no m a ior sig ilo , 
e m ais o dep oim en to  de um a pessoa que fo i  testem unha ocu la r 
do fa to , in clin am -m e m u ito  ã  suspeita  de que o S r. J on a s disse­
ra  a verd a d e  quando, em  resjiosta  a um a pergu n ta  que lhe d ir i­
g í, m e a firm o u  que o D r. G a ttik er lhe m ostrara  expressam ente 
0 re la tório . S e ja  com o fo r , o p r in c ip a l é que o S r. J on a s leu  o 
docu m en to  na ín tegra  ou  em  parte .

D ias depois , isto  é, em  2 de fev ere iro , o Sr. L u iz  V e rg u e iro  
m andou  cham ar-m e à  sede da fazen da  p o r  in term éd io  de m eu 
f ilh o  m ais velho, quando êste fo ra  receber a som a que m e era 
paga  m ensalniente. L o g o  que com p a recí à  sua presen ça  pôs-se  
êle a fa la r-m e  com  fis ion om ia  aparentem ente cord ia l e num  tom  
am istoso, em bora  os seus olhos denunciassem  ir r ita çã o :
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—  Charnei-0 —  disse-m e —  p a ra  vê -lo  a in da  im ia vez. T e ­
nho boas relações com  os m eus bons co lon os  e gosto  que m e v i ­
sitem  frequentem ente. M as o sen h or ap arece  tã o  p o u c o . . .

D escu lpei-m e a legan do a longa  en ferm id a d e  que m e p r o s ­
trara  no le ito  e da qual eu m e restabelecera  p o u co  tem p o antes. 
A o  que retru cou  com  a r  ir ô n ico :

—  M as a sua doença  seria  apenas f ís ic a ?
—  Sim , resp on d í.
N esse p on to  h ouve um a lon ga  pausa, que m e d e ix ou  sem  sa­

ber se todo aquele serm ão v in h a  do  fa to  de eu não a p a recer  m u i­
to na sede da fazen da  ou  se deveria  esp era r co isa  p eor . M as f i ­
nalm ente, a lteran d o a fis ion om ia , êle co n tin u o u :

—  S ou  (a p e n a s ) a d m in istra d or , é verd a d e , m as não a d m i­
n istro bens a lheios e sim  um a p rop ried a d e . T en h o bastante p o ­
d e r !  Se in d iv íd u os  p erversos  e sem  ca rá ter  andam  m a n dan d o 
in form a ções  m en tirosas e insu ltuosas sôbre  a co lôn ia  p a ra  a sua 
terra , d ispon h o no B ra s il e na E u ro p a  de m eios  e de hom ens 
em quantidade su fic ien te  para tirar um a d esfo rra  terrível. 
E les estão em  m inhas m ã o s! Q u anto  ao ta l O sw ald  (5 1 )  que 
tem  escrito  um a p o rçã o  de m isérias , já  lhe fo ra m  reserv a d os  
trinta  e c in co  m il ré is  (d in h e iro  de “ p a ssa gem ”  p a ra  a ou tra

(51) Êsse Oswald é um suíço estabelecido na cidade de S. Paulo. Em com­
panhia de outros senhores êle teria saído ao encontro de nossa caravana durante a 
viagem para Ibicaba nas proximidades da cidade, procurando convencer a muitos de 
que não deveriam ir à colônia Senador Vergueiro. Devido à minha dificuldade em 
caminhar a pé, só cheguei ao local do encontro quando nossa gente já  ia bem adian­
te, e não fui informado sôbre quem estivera lá, nem sei se vi o Sr. Oswald. Não 
falei aliás com nenhuma das pessoas que alí se achavam. Somente algumas semanas 
depois de minha chegada a Ibicaba, quando comecei a perceber quais as verdadei­
ras condições da colônia e depois de ter notícia de que o Sr. Oswald conhecia bem 
a questão da colonização e de saber por muita gente que êle era bem intencionado 
com relação aos pobres colonos, foi que lhe dirigí uma carta dizendo que não en­
contrara na colônia o que esperara encontrar, e fazendo, segundo me recordo, certas 
perguntas a respeito da colonização em outras províncias, da legislação agrária, 
etc.. Até agora não conseguí saber se êle recebeu minha carta ou se esta foi parar 
em algum outro lugar. Sei apenas que não recebí nenhuma resposta e também que 
nunca mais lhe escreví uma linha. Foi tudo quanto houve entre mim e o Sr. Oswald 
em minha vida, por mais que certos relatórios, inclusive relatórios oficiais, pretendes­
sem apresentar-me como instrumento dêsse homem “ animado de idéias subversivas 
ç comunistas”.

■
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v i d a ) . M as o senhor —  e o seu olhar, nesse p on to , ilinn inou -se 
de uni sorriso  cord ia l —  o senhor, que é um  hom em  honesto e 
de caráter, não escreve coisas dessa ordem . S ei p erfe ita m en te  
d isso e p orta n to  d ese ja r ia  que m e v isitasse  com  m ais f r e ­
quência .

A p ó s  essas pa lavra s tive  a certeza  de (jue o S r. V e rg u e iro  
não p reten d ia  com u n icar-m e apenas aqu ilo  que m e d issera  an­
tes da pausa. M as não ch egu ei a saber a que a tr ib u ir  suas p a ­
lavras p o is  não achava p ossíve l que êle soubesse do m eu re la tó ­
rio . B em  cedo, porém , v e r if iq u e i que tal p ossib ilid a d e  não era  
tão absurda.

A  6 de fe v e re iro  de 1856 v i-m e na necessidade de d ir ig ir  um  
p ed id o  ao S r. J on a s e fu i  p ro cu rá -lo . Ê le  não só de ixou  de m os­
tra r  a m ín im a d isp osiçã o  p a ra  a tender ao m eu p ed id o  com o se 
pôs, em  voz m u ito  alta, os o lhos quase fla m eja n tes , a rep reen ­
der-m e nestes te r m o s :

—  O  senhor a inda  não fez  grande coisa  na co lôn ia . P a ssa  
d ias e noites a escrever esses re la tórios  in fa m es e é um  hom em  
p er ig oso . Se eu não tivesse pena de sua p ob re  fa m ília , m an da­
ria  tra n ca fiá -lo  na cadeia  p a ra  a v id a  tôda. O senhor atreveu-se 
m esm o a tra ta r de ca lo te iro  o nosso bom  pa trã o  da fazenda . F i ­
que sabendo que se êle fa liu  não f o i  p o r  cu lpa  sua, m as apenas 
p orq u e  n av ios  n egre iros  (n ã o  sei se dois ou m a is ) fo ra m  postos 
a p iq u e  p e lo  p r ó p r io  com andante, quando descoberto  e p erse ­
g u id o  p o r  em barcações inglêsas ( 5 2 ) .

A o  seu gen ro  e ao su b -d ire tor  H . S clm iid , que tinham  en­
trad o  p ou co  antes, declarou  êle que o irm ão de nosso p a trão , de 
L u iz  V e rg u e iro , tivera  de p a g a r  p o r  êle, um  ano antes, a im ­
p ortâ n cia  de 80:000|000. D ep ois , lançando um  olh ar sôbre m im , 
d isse -lh es :

—  Ê ste hom em  é irm p erigo . Os senhores tom em  m u ito  cu i­
dado com  êle. A v is o  que deve f ic a r  sob v ig ilâ n cia  po lic ia l.

V o lta n d o -se  de n ovo  para  m eu la d o :

(52) IsBo significa que não há culpa alguma na prática de um tráfico em que 
centenas e milhares de pobres africanos espoliados ficam em risco de perder a 
vida ou são simplesmente assassinados.
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—  L i seu re la tório  —  disse. S ei o que escreveu . O senhor 
nem  sonha o que fa r ia  o p a trã o  se eu lhe tivesse con tado . A  sua 
sorte é que êle nada sabe.

E  con tin u ou :
—  S ou  m ais do  que um  p o líc ia  secreta . T ã o  ce rto  com o m e 

cham o Jonas, a firm o -lh e  que o senhor não tem  m eios de escre­
ver para  onde quer que se ja , sem  que eu saiha o que está e scr i­
to na carta  e a quem  ela é d ir ig id a . T am bém  estou  cien te  de 
que o senhor escreveu  ao O sw ald  (5 3 ) .  E  há de v er  o que fa re i 
se tentar ainda um a vez escrever e en v ia r ta is re la tórios . T a m ­
bém  soube que espécie de a g ita d or  o sen h or f o i  na sua terra , e 
que trabalho custou  á  sua m u n icip a lid a d e  fa zê -lo  sa ir. E u , p o r  
m inha vez, já  escrev í para  a S u íça  d izen do  que p a t ife  o senhor 
se revelou .

O u ví tudo isso sem  d izer um a ])a lavra . P o r  f im  declarei 
ao d ire to r :

—  J á  que m inha p os içã o  aqu i é essa que o sen h or acaba  de 
exp or, não m e é m ais p ossíve l p erm a n ecer na co lôn ia . D ev o  
])rociirar ou tra  co lo ca çã o ?

—  P er jiiito  com  m u ito  p ra zer  que o sen h or p ro cu re  ou tro  
em prego. T ra te  de a rra n ja r  o m ais depressa  p oss ív e l um a f ia n ­
ça ou d in h eiro  p a ra  o pagam en to  de sua d ív id a . D ou -lh e  de p r e ­
sente a m ulta (c in q u en ta  m il ré is ])or pessoa , segu n do o co n tra ­
to, quando se deixa  um a co lôn ia  antes de exj^íirado o p ra zo  p re ­
v is to ) e se estivesse ao m eu a lcan ce  tam bém  n ão  co b ra r ia  m ais 
sua d ív ida  ]>ara que o sen lior se sa fasse  daqu i im ediatam en te .

C om  essas palav7*as êle se d esa b a fa ra  e m e en ch era  de a p re ­
ensões. E u  pod ia  en fim  ir  p a ra  casa, v o lta r  à  p resen ça  dos m eus, 
à cu ja  v ista  in va d iram -m e os pen sam en tos m ais an gu stiosos. A s  
fra ses que eu acabara de o u v ir  eram  hem  claras e fiz e ra m -m e  com ­
preen der que eu não tinha v iva  alm a com  quem  m e a con se lh ar e 
a quem  m e co n fia r . N esse m om en to  con segu í fin a lm en te  en ten ­
der 0 que m e quis d izer o S r. L u iz  V e rg u e iro  e com p reen d í que 
m inha situação nada lin h a  de in v e já v e l. A  m a n eira  pela  qual 
aquela gente dava expan são  ã sua có lera  já  n ão era  segrêd o  p a ­
ra m im , e quando o fôsse , bastariam  as p a la v ra s  do  S r . V e rg u e i-

(53) Onde teria ido parar, nesse caso, a carta que enviei ao Sr. Oswald?

1 1
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ro  quan do ine disse que havia  tr in ta  e c in co  m il ré is  reservados 
p a ra  o O sw ald . A lém  disso três am igos aos quais eu disse a l­
gum a coisa  acerca  de m inha situação, in staram  com ig o  p a ra  que 
não m andasse nenhum  re la tório . D o  con trá r io  m inha v ida  cor - 
rer ia  p er ig o .

C on fesso  que jío r  esse tem po eu nie p reocu p a va  ao ex tre ­
m o com ig o  e com  os m eus e que durante m ais o ito  sem anas não 
passei bem . M eu estado de esp írito  na ocasião  e o ca lor  excessi­
vo  (pie reinava , capaz de causar feb res  m esm o às pessoas de lioa 
saúde (a  seca era  intensa p o r  essa é p o c a ) , exerceram  um a ação 
n efa sta  sôbre m eu  organ ism o, ainda m al re fe ito  da lon ga  en­
fe rm id a d e . Se não nie e n t r e p s s e  de co rp o  e alm a a D eus N osso 
S en h or, que tu do  pode, su p lican d o-L h e  p a ra  nie a rra n ca r desse 
in fe rn o , não sei com o resistiria .

A n d e i à p rocu ra  do que fa zer  e escrev í m esm o d iversas ca r ­
tas p a ra  os G risões e p a ra  o l i i o  de J a n e iro , m as não chegava a 
enviá-las, p o is  todas m e p areciam  inconvenientes. P o r  fim  sa í­
ram -m e duas cartas d ir ig id a s  respectivam en te  ao M u ito  I lu s ­
tre  C onselho M en or dos G risões e à  Ilu stre  C om issão e laborado- 
ra  das m iid ias in struções e que fo ra m  q u a lificad as, não sem  ra ­
zão, de plangcAites missivas. E ssas cartas deveriam  p ro v o ca r  
tanto m a ior  estranheza quanto eu silenciei nelas sôbre m uita  co i­
sa e tra te i sobretu d o  de ob ter m eios para  m e liv ra r  da triste  s i­
tu ação em  que m e en contrava . A in d a  estavam  bem  v ivas em 
m inlia  m em ória  as pa lavras que m e dissera  o S r. Jonas, (piando 
declarou  que era m ais do que um  x>oHcia secreta  e que eu não 
teria  m eios de escrever nada a n inguém  sem  que êle soubesse o 
que e a quem  eu escrevera . Sua habilidade nesse assunto desa­
fia v a  qua lquer dú vida . L em brei-m e tam bém  das am eaças dêle 
e do  S r. V erg u e iro . A lém  de tu do eu m e achava in teiram ente só, 
não tinlia um a ún ica  x^essoa a quem  cxxior m inhas con d ições e 
não x>odia con ta r com  o a u x ílio  de n inguém . P en se i m esm o na 
Xjossiliilidade de ser in terroga d o  x^or a lgum a au toridade  e x)i’e- 
parei-m e x)ai’a d izer nesse caso a x>Ri‘R verdade, isto é que não 
m andara  nenhum a in fo rm a çã o  sôbre as con d ições da co lon ização. 
Ê sscs e ou tros eram  os m otivos que m e levaram  a escrever com  
tanto m istério .

N ão m e seria  d ifíc il , evidenteniente, en con trar m eios p a ra  
m e ver liv re  de todos os p er igos  e m esm o de con segu ir a m ortiza r
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uma parte  m aior ou m en or de m inha d ív ida . B a sta r ia  que re d i­
gisse um  re la tório  liso n je iro  j^ara a co lôn ia  e o entregasse aos 
Srs. V e rg u e iro  e J on a s a fim  de que o exped issem . M as eu p re ­
fe r ir ia  m il vezes p ô r  em  risco  m inha p ró p r ia  v id a  a p eca r  dessa 
fo rm a  contra  D eus e con tra  os hom ens, seduzin do in ú m eros in fe ­
lizes a um a ex istência  a inda  m ais d ep lorá v e l do  que aquela a que 
se achavam  habituados na E u ro p a  (5 4 ) .  D essa  reso lu ção  não 
m e a fastei um i)asso. D em ais tinha co n fia n ça  em  D eus e estava 
certo  de que Ê le m e p ro teg eria  e nos sa lvaria , a m im  e aos m eus, 
de um a situação verdadeiram en te  sin istra  com o aquela  em que 
nos achávam os. M inha  m a ior  a sp ira çã o  era, nem  m ais nem  
m enos, torna?' conhecidas as con d ições  da co lon iza çã o , de m od o  
a que isso pelo  m enos m e pou passe  o esp etácu lo  de v e r  n ovos  com - 
})anheiros no in fo r tú n io . E u  não tinha  m eios, p orém , de con se ­
g u ir  esse in tento p erm an ecen do na co lôn ia , e essa a ra zã o  que 
me levou  a com eça r p o r  p e d ir  assistência  sòm ente p a ra  m im . 
U m a vez em lu ga r segu ro  tra ta ria  de tra b a lh a r tam bém  p elos  
outros. N esse p ro p ó s ito  m etí, abertas, em  en velop e  en d ereça d o  
a um a firm a  com ercia l su íça  do  R io  de J a n e iro , as cartas d esti­
nadas aos G risões e so lic ite i da m esm a f ir m a  que as fizesse  ch ega r 
aos destinatários, ao m esm o tem p o em  que lhe p ed ia  a u x ílio  e a 
m ais absoluta  reserva  sôbre m inha  com u n ica çã o . D u ra n te  m u ito  
tem po não im agin ei de que m od o  m e seria  p oss ív e l en v ia r  essa 
carta  volum osa  p a ra  o R io  de J a n e iro . F in a lm en te  o fe re ceu -se  
um a op ortu n id a d e  de p o d e r  m an dá-la  p o r  in term éd io  de a m igos 
a um a cid ade  situada a boa  d istân cia  de Ib ica b a  e fo r a  do  a lcan ce  
dos patrões. D a li, com o fô sse  d ir ig id a  a um a firm a , p o d e r ia  
segu ir seu cam inho sem  d esp erta r  suspeitas, p a ssan d o  p o r  s im ­
ples carta  de n egócios . D os  G risões  não m e ve iu  resposta . A p e ­
nas o g ov ern a d or  dêsse cantão, a p ed id o  dos m em b ros  da  co m is ­
são do P rã tig a u , tom ou  m ed id as que m e v a lera m  m ais do  que 
un)a resposta  d ire ta : en trou  em  con ta cto  com  a a d m in istra çã o  
do cantão de Z u rich  e o resu ltad o  fo i  que o D r . H eu sser  recebeu  
a in cun ibência  de fa z e r  um a s in d icâ n cia  em  tô rn o  da  situ ação  
nas colôn ias. R esu lta d o  que m e sa tis fez  p a rticu la rm en te , o que

(54) E provável que um relatório dessa ordem não só seria considerado como 
documento oficial nas municipalidades do Prãtigau, como ainda o tomariam por 
tal nos próprios órgãos da administração.
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A  resposta  à  m inha carta  seguinte, em  que n a rra va  o in c i­
dente acim a, receb í-a  tam bém  p o r  in term éd io  do S r . S cb n iid , em  
7 de ju lb o  de 1856. N a  a parên cia  extern a  estava ta l com o teria  
sido  ijosta  110 C orre io , m as ao a b rí-la  j)ude n ota r que a m esm a 
tinha m arcas de d ilaceram en to  e d o b ra s ; em  sum a, su rg ira m  
sinais evidentes de que a carta  to ra  aberta.

N essas circu n stân cias tin lia  eu em  m ãos um  n ov o  m eio  de 
esclarecer m eus am igos do R io  sobre as con d ições  da co lôn ia  e 
não deixe i de u tilizá -lo  em  um a carta  segu in te ao S r. L u tz . A  
resposta  m e fo i  entregue pessoaln iente em  n iiiiba  casa  p e lo  p ró - 
l)i*io d iretor, o S r. Jon as, em 26 de ou tu bro  de 1856. E ssa , tenho 
p lena con v icçã o  de que não fo i  lida , p o is  não a iiresen tava  o m en or 
in d ício  de v io la çã o . A o  m esm o tem po já  era  sensível um a a lte­
ração na atitude assum ida jiara  com ig o . E m  lu g a r  da antiga  
v ig ilâ n cia  p o lic ia l com ecei a ser o b je to  de ou tro  tra tam en to . 
D esde (pie recu p ere i a saúde passam os, eu e os m eus, a cu id a r  
das m inhas roças e do m eu ca feza l com  um  zelo tal que só desse 
m otivos de sa tisfação . A o  p a r  disso p ro cu re i m a n ter sem pre 
um a atitude silenciosa  e reservada, ev itan do, rece ioso  de esp iões 
em  volta  de m im , qu a lquer co n v ív io  ín tim o  com  ou tros  co lon os , 
e p r in c ip a b n en te  fu g in d o  a qu a lquer com en tá rio  a cerca  das co n ­
dições da co lôn ia . D esse m od o  a fa sta va  de m im  a peclia  de a g i­
ta d or e tam bém  de indolente, caso m e preten dessem  p r e ju d ic a r  
p o r  um  desses lados. D em ais os p a trões e ch e fes  p od ia m  v e r i­
f ica r , pelas respostas v indas do R io , que eu escrev ia  de vez em  
(juando e, não obstante as a firm a ções  do S r. J on a s  de que não 
teria  m eios de en viar um a carta  sem  que êle soul)esse o que e a 
quem  eu escrevera , não m e fa lta v a m  m eios de rem eter m inha 
corres])on dên cia  p o r  v ias descon h ecidas (5 5 ) .

U m a circu n stâ n cia  teria , assim , con tr ib u íd o  para  a su speita  
de que eu estivesse a cam in h o de m e re co n c ilia r  com  as con d ições

(55) Já declarei de que forma conseguí enviar a minha primeira carta. A 
segunda foi lacrada e selada por um amigo meu, empregado numa casa comercial, 
que também escreveu o endereço e a levou ao Correio, de modo que pôde passar 
ainda mais do que a primeira por uma carta comercial. Quanto à terceira e as 
seguintes exigí na repartição dos Correios que me dessem recibo de registo. Eu 
deixara de utilizar êsse meio por ocasião das cartas anteriores, não poi^que o re­
gisto custasse 2,80 francos e uma carta comum recebesse um sêlo de 34 cêntimos, 
mas por ignorar que tal recurso existisse no Brasil
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reinantes na c o lô n ia ; a ou tra  ter ia  criad o , talvez, um a espécie  de 
con sid era çã o  ou  m esm o de rece io  com  relação aos m eus re la tórios  
e in form a ções , cu ja  rem essa não se con segu ira  obstar, e am bas as 
coisas, reun idas, entre vários  m otivos  d iferen tes, teriam  fe ito  com  
que a con d u ta  dos clie fes para  com igo  se tornasse extrem am ente 
co rd ia l e respeitosa .

Isso  patenteou -se em  p a rticu la r  com  m inlia co loca çã o  no 
ca rg o  de p ro fe sso r , e a m esm a atitude m anteve-se durante m e­
tade do  tem po em  que ex ercí esse ca rgo . A  31 de agosto, quando, 
d iante do d ese jo  m a n ifesta d o  p o r  num erosos co lon os de que eu 
desse in íc io  às aulas e, em  resu ltado de um  con v ite  para  que 
fosse  serv ir  coino p ro fe sso r  em  ou tra  colôn ia , tive  de ir  ]u*ocurar 
0 S r. J on a s  p a ra  tra ta r do caso, o d ire tor  fez  todo  o possíve l 
para  m a n ifesta r-m e  o seu apreço , sua sa tisfa çã o  pelo  m eu tra ­
balho, pela  m inha con duta  em geral e até pela oração  fú n ebre  
que eu p ron u n cia ra  um a sem ana antes (5 (i), p rocu ra n d o  con ven ­
cer-m e de tu do isso com  as expressões m ais lison je ira s . A co n - 
selliou -m e a que não fôsse  serv ir  com o p ro fesssor  em  ou tra  co lô ­
nia, m as tratasse de in ic ia r  o m ais rà^iidam ente possível as aulas 
de Ib ica b a , assum indo ao m esm o tem po as fu n ções  de pastor, em 
sum a exercen d o  os m isteres que, con fo rm e  já  observei, teria  
op ortu n id a d e  de p ra tica r  durante lon go  tem po. A crescen tou  
que, 110 d ia  em  que deixasse Ib ica b a , nie seriam  dadas cartas de 
re fe rên c ia  de tal ordem , que eu en con traria  em tôda  parte  as 
m elhores p ossib ilida des de co locação . C om  pa lavras igualm ente 
lison je ira s  recom en dou -m e, no d ia  7 de setem bro, à com issão 
esco lar (5 7 )  que nessa data se reúniu  com igo  para  as deliberações 
prév ias. O m esm o fe z  um a sem ana m ais tarde quando se e fetu ou

(56) Isso fôra em 24 de agosto, quando se sepultou um filho, já adolescente, 
do colono que desde Pentecostes de 1856, fazia prédicas aos domingos e orações 
fúnebres, lendo por vêzes um hino durante os enterros. Nesse caso êle preferiu 
não dirigir pessoalmente a ceremônia pedindo-me que tomasse o seu lugar. Além 
da oração fúnebre litúrgica eu pronunciei um discurso que, segundo parece, cau­
sou muito boa impressão nas numerosas pessoas pi’esentes, agradando tanto aos 
chefes como aos subordinados.

(57) Segundo já foi notado tentara-se, por duas vezes, iniciar cursos escola­
res. Em uma dessas vêzes chegou-se a nomear uma comissão constituída de qua­
tro pessoas e que era eqúivalente a um conselho de instrução.

■i.t.
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a reun ião gera l dos co lon os de língua  alem ã a fim  de a p ro v a r  a 
p rop osta  da re fe r id a  com issão, in cu m bin d o-m e assim , de um a 
d if íc i l  m issão.

C ito  esses casos para  m ostra r a gran d e con s id era çã o  de que 
fu i  ob je to  até fin s  do ano de 1856, qu an do irro m p e u  o levante 
dos colonos. E ssas atenções, todavia , não eram  de m old e  a m e 
a grad ar m uito . O p rop ós ito  de m e con ten tar, claram en te  m a ­
n ifesta d o  em um a carta  do su b -d ire tor  H . S clim id  (V .  K o lo n is -  
ten la h rg a n g  1857 n.”  1 6 ), era a gora  evidente, e eu quan to  m ais 
m e con ven cia  disso, tanto m ais m e com p en etra va  da necessidade 
de revelar a situação verd a d e ira  dos co lon os, e de en con tra r  
a lgum  lu ga r onde m e dessem  com  in tu itos  m ais n obres os em ­
p regos  de pa stor e de m estre escola , onde eu d ispusesse de m elh or 
organ ização eclesiástica  e escolar e onde os m ora d ores  não lu tas­
sem com  tantas d ificu ld a d es  com o nas co lôn ia s  de p a rce r ia  p a ra  
me forn ecerem  um  sôldo  so fr ív e l. E m  Ib ica b a  estabeleceu -se 
para  esse pagam ento um a espécie  de tr ib u ta çã o , que ren deu  
3271000, som a que m ediante um  a u x ílio  esp ecia l da casa  V e r ­
gueiro , fo i  elevada a 430|000.

D e qualquer m odo eu p rosseg u ir ia  em  m eus e s fo rço s  que 
con tinuei a em preen der só e tan to  quan to  p oss ív e l em  segredo , 
até fin s  de setem bro de 1856. A o  la d o  das cartas m an dadas ao 
R io  de J a n e iro  com  esse fim , d ir ig í tam bém  req u erim en tos  e 
p ed id os de in form a ções  ao con su la do  gera l da S u íça  n o  R io  de 
J a n e iro  e à d ireção  da C olôn ia  S an ta  C ruz, na  p ro v ín c ia  do  R io  
G rande do Sul, tudo no j)ro p ó s ito  de ob ter m elh or  assistência  
pelos m eios m ais adequados. C om o fô sse  vo lu m osa  essa co r re s ­
pon dên cia  não ousei m an dá-la  d iretam en te  e f iq u e i à  espera  de 
um a op ortu n id ad e  fa v o rá v e l p a ra  rem etê-la . A n tes  p orém  que 
essa op ortu n id ad e  se o ferecesse , su rg iu  um  fa to  in esp era d o  que 
veiu  dar um  rum o d ecis ivo  a m eus es fo rços .

P o r  um a co in cid ên cia  in te iram en te  fo r tu ita , o co lo n o  J o -  
hannes S ch littler  a rriscou -se  no d ia  21 de setem bro de 1856 a 
con versar com ig o  sôbre a tr iste  con d içã o  dos co lon os. J á  antes 
eu m e ha])ituara a ver nêle um  hom em  de p roced im en to  re to  e 
lion rado e, na esperança  de não m e ilu d ir  a in da  nesse caso, tratei 
de respon der-lh e  com  j^alavras que não o desanim assem . D is ­
se-m e êle então que a n teriorm en te  d iv ersos  a m igos  seus já





)■ H . ; M \ ;i 1) A V A T Z

t '

H riuH ; (ic.-. .'.•.Ioïîok de iiiigiia  aleiiiil a firn  de  a p ro v a r  a
>0- ' ' “M f .aiüssâo. incim ibin<Io-m e assim , de iim a

< a ? ' : a;s<iN lu ostrar a gra n d e  con s id era çã o  de que
t ' a i  nin. Í.Í ; if' f n i ;  do a iK >  de 1856, qua îido  irrom p eu  o levante 
’'oa ' atençdes, todavia , não eram  de m old e  a jr.e
Hgj'.id.iî OMüi'.. n  p rop ósito  d e  m e eonteiitar, e laram ente ;ma 
u ifc fil* un il carta do sub-dii*etor H . S clim id  (V .  K o îo iu s “ 
îpu, L'.'!:!g.'u g 1857 1 6 ), era a gora  ev idente, e eu qu an to  m ais
üm: ■M-vcuc.ia disso, ian to  m ais m e com p en etra va  da necessidade 
d«' rcvcla i' s ituação verd a d eira  dos co lon os, e de en con tra r 
aigm i: lo g a r  onde m e dessem  corn in tu itos  m ais n ob res  os em - 
ju ego'. île p a s io r  e de m estre escola , onde eu d ispusesse de in e lbor 
o rg a n i/a çã o  eclesiástica  e escolar e onde os m ora d ores  n ão i\i(a-v 

• m iantas d ificu ld a d es  com o nas co lôn ia s  de p a rce r ia  p a ra  
/ n fonu-^'erem um  sôldo  so fr ív e l. E m  Ib ica b a  estabeleceu -se  
, dsse ])agam ento mua e.-pécie de tr ib u ta çã o , que rendeu  

soina que m ediante uni a u x ílio  es]Decial da  casa  V e r -  
;n fo i  elevada a 430|0(K).

I)(‘. (p ialquer m odo eu em  m eus e s fo rço s  que
oin u ie i a em preender só e tanto qu an to  ijossível em  segredo , 

e o ' í ins de setem bro de 1856. A o la«lo das cartas m an dadas ao 
-le J a n e iro  <'om esse firu, d jing i tínulíéni req u erim en tos  e 

: .•'hoov'  ̂ de in form a ções  ao con su la do  gera l da S u íça  n o  R io  de 
A(U.'Í3 o e à d ireçã o  da C olôn ia  Santa ( ruz. ua TU'ovincia d o  R io  

do Sul, tudo no x}ro])ósito de ol)t* r  m elb or assistência  
i>vío: m oios m ais adequados. C om o fôsse  vo lu m osa  essa co rres - 
; . i!;i( n o a  não ousei luandá-ia  d iretam en te  e fiq u e i à es^^era de 
ím; 'I ..})oi*tunidade fa v orá v e l ]3ara rem etê-la . A n tes  p o ré m  que 

.-a > portim idade se o ferecesse , su rg iu  um  fa to  in esp era d o  que 
dar imi rum o d ecis ivo  a m eus e s fo rços .
Cor uma eo in cidên cia  iiite iram en te  fo r tu ita , o co lo n o  J o -  

h á jn o s  Sí lilitlle r  arrise,ou-se no d ia  21 de setem bro  de 1856 a 
rom .*r;-ar íHtuiigo sôbre a triste  con d içã o  dos co lon os . J á  a n les  
 ̂ il me haldtiiiii'a a ver iiêle nm  liom em  <le |u*o('edimento re in  e 
lionrado na es])eranea de não m e ilu d ir  a in da  nesse caso, tratei 
de res]>onder-lbe com  palavras que não o desanim assem . D is - 
se-iii(* éle então qne a n teriorm en te  d iv ersos  a m igos  seus já
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tos p a ra  nos socorrer. E n tre  essas au toridades con távam os ein 
p a rticu la r  o govêrn o  im p eria l do B ra s il que, pe los  m otiv os  acuna
re fer id os , nos m erecia  a m a ior con fia n ça .

E m  p r im eiro  lu ga r red ig im os um a carta  destinada  ao S i .  
B a v id , côn su l-gera l no B io  de J a n e iro , ca rta  essa que a fin a l não 
2*02 rem etida. I^or ou tro  lado ocu p am o-n os ate o d ia  l o  de ou tu ­
b ro  na e laboração de um  p r o je to  de estatuto p a ra  a cr ia çã o  de 
um a co lôn ia  no te rr itó r io  da p ro v ín c ia  do  R io  G ra n d e  do  Sul. 
Êsse docum ento fo i  enviado, bem  com o o aba ixo-a ssin a do  em  que 
ped íam os socorro  urgente e um a in vestiga çã o  em  reg ra  das con ­
dições da colon ização.

N ão chegou  aqu ilo  que esperávam os ansiosam ente, um a res­
posta. M as nossa in ic ia tiva  teve um  bom  e fe ito , com  o qual não 
con tá v a m os : pudem os obstar um a cena v io len ta , p ro v o ca d a  pelos  
dem ais colonos, con tra  a casa V e rg u e iro . A o  con liecerem -se  os 
resu ltados do balanço in ic ia d o  a 24 de agôsto , com  a red u çã o  dos 
pagam entos pelo  ca fé  de $740 ou  m esm o $798 p a ra  $467, e do 
aum ento a larm ante nas d ív idas, os co lon os  irr ita ra m -se  ao e x ­
trem o. P erceb era m  então que tinham  sido  escandalosam ente 
lu d ibriad os e puseram -se a pen sa r dessa vez m ais a sér io  nas 
com issões, no p rêm io  irregu la rm en te  cob ra d o  pelas m unicix íali- 
dades suíças, etc. etc.. E m  sum a, su rg iu  neles um  d escon ten ta ­
m ento que, a p o iad o  na ex p ecta tiva  ansiosa  de con d ições  m elh ores, 
os co locou  a um  passo da rebelião , que eu sem pre  qu is ev ita r . 
E  êsse m ovim en to  era tanto m ais v iá v e l na  ocasião , qu an to  
os d iretores J on a s  e S ch m id , que dessa vez an davam  x^rofunda- 
m ente irr ita d os  con tra  o S r. L u iz  V e rg u e iro , p a rec ia m  d ese ja r  
uma revolta  dos co lon os. C om  êsse f im  não se can savam  de d izer- 
lhes tôdas as irregu la rid a d es  p ra tica d a s  p e la  casa. T u d o  p a re ­
cia  in d ica r  que o x l̂íi îo dêsses dois senhores era, p ro m o v id o  o 
levante e coroa d o  de êx ito , co loca rem -se  êles à  testa  dos su b le ­
vados e com  o a u x ílio  dêstes con segu irem  o a fa sta m en to  do  S r. 
L u iz  V e rg u e iro  de seu p ôsto  a d m in istra tiv o , onde seria  su b sti­
tu íd o  x^or Jonas, ao ]>asso que o lu g a r  dêste seria  ocux)ado p o r  
S chm id . Ax)enas nós, os co liga d os , não esp erá va m os nenhum  
a u x ílio  dêsse lado e fizem os o x^ossível x^ara inq^edir os dem ais 
co lon os de se en volverem  em  sem elhante aven tu ra . O  m elh or  
m eio, ao nosso ver, de rea liza r  êsse o b je t iv o  era  d izer fr a n c a - 
m ente aos co lo n o s :

' ? I
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—  T enham  calm a e coragem . J á  se deu um  passo n o  sen ­
tid o  de obterm os assistência  regu lar e legal, e assim  se con segu irá  
m ais do  que com  um a re v o lu çã o : já  escrevem os ao con su lado 
g era l da S u íça  no R io  de J a n e iro  e so licitam os, entre outras 
coisas, um a s in d icân cia  em  torn o  das con d ições aqui. E  d ep o is  
há de v ir  co isa  m elhor.

Isso  não desfazia  a m á vontade gera l, con ten d o-a  p orém  
nos lim ites conven ientes. O utra  conseqúência  era m ostra r com o 
os lou vores  que receb í, m inha ascenção de posto , etc. não m e 
e e p r a m , torn a n do-m e in d ife ren te  à sorte dos outros, m as ao con ­
trá r io , reve lou  que eu tam bém  m e p reocu p a va  com  o bem  estar 
dos dem ais. E  essa constatação que até então não lhes fo r a  p os ­
sível fa zer , suscitou  neles a m a ior con fia n ça  e grande apego a 
m im , 0 que só m e trou xe , de então p a ra  cá, m otivos de con ten ta ­
m ento, p o is  sem  isso não seria  possível, talvez, m anter a todos no 
bom  cam inho.

Se a p ró p r ia  casa V e rg u e iro  não tivesse con tr ib u íd o  p a ra  os 
gra ves a tritos  e as d isputas su rg idas entre ela e os colonos, estes 
ter ia m  p erm a n ecid o  tran qú ilos  à espera  da resposta  à m inha 
carta  de 15 de ou tu bro  e das dem ais p rov id ên cia s  in d ispensá ­
v e is ; teriam  a gu a rd a d o  as sin d icân cias p rom ov id a s pelo  con su ­
lad o  gera l da S u íça  e as a u toridades cantonais helvéticas, tão 
desejadas pe los pa rce irista s  e cu ja  rea lização p róx im a  já  era 
anunciada em  cartas p articu lares .

N o  entanto a casa V e rg u e iro , que graças ao seu serv iço  de 
esp ionagem  já  se a p ercebera  do descontentam ento dos colonos, 
em penhava-se em  d issipá -lo . Sòm ente recorreu , para  êsse fim , 
a certos  m eios que, lon ge  de a lcançarem  êsse o b je t iv o  tiveram  
ju stam en te  o e fe ito  con trá rio . E n qu an to  suas relações a inda 
eram  boas com  o Sr. L u iz  V e rg u e iro  a d iretoria  da co lôn ia  o rg a ­
n izara  às pressas um  coro  m ascu lino cu jo  b rilh o  fo i  aum entado 
com  a in clu são de v á rios  m em bros de honra, hom ens r icos  de 
Ib iea b a  e ou tros lugares. Isso  e m ais um a a legre festa  a rea li­
zar-se em  20 de dezem l)ro de 1856, data do 79.® a n iversário  do 
S en ad or V erg u e iro , seriam  os expedientes com  que se esperava  
rep a ra r  a grave  in ju stiça  acrescentada a tudo quanto já  tem os 
assinalado e fa zer  com  que os co lon os se sentissem  de n ovo  co n ­
tentes. D a  festa  retirar-se -ia m  não só essa com o várias outras
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vantagens. E m  h onra  do hom enageado, hom em  p od eroso  e ch eio  
de p restíg io , v iera m  m u itos fig u rõ e s  das redondezas, senadores, 
com pan h eiros de n egócio  e de p a rtid o , in clu sive  do is  senhores 
europeus. E  tôda  essa gente deveria  con veiicer-se  gra ça s  ao d is­
curso que m e caberia  fazer , aos h in os do co ro  m ascu lin o , tão 
instado a com parecer, às danças, ao jú b ilo  da m u ltid ã o  dos co lo ­
nos, etc., da sa tisfa çã o  e da a legria  reinantes entre estes ú ltim os. 
P e lo s  p ra tos  e bebidas servidas aos trab a lh a d ores p od er-se -ia  
tam bém  ju lg a r  do zêlo fra tern a l que a n im a ria  o S r. V e rg u e iro  
com  relação aos seus subord in ados. E  n in gu ém  n ega rá  que esses 
ilustres v isitantes ch egariam  depressa  à  in aba lável con v icçã o  de 
que tais aparên cias corresp on d ia m  à rea lida de  e não hesitariam  
em transm ití-la  a tod o  o m undo.

A  m aior parte  dos co lon os p erceb eu  lo g o  o p la n o  e tra tou  
de não coop era r  jjara  a sua ex e cu çã o : não d ese ja va m  tr a n s fo r ­
m ar-se dessa fo rm a  em sedutores de m u ita  gente p ob re  da E u ­
rop a  (5 8 )  fin g in d o  um  con ten tam en to  que não p od ia m  te r  p o r  
m otivos m ais do  que evidentes. D o  lad o  dos co lon os  a p a r t ic i­
pação  nessa festa  f o i  ín fim a . U m  gra n d e  n ú m ero  de ca n tores e 
a m a ior parte  dos m ú sicos não com p areceu , m esm o nos casos em. 
que fo ra m  quase fo rça d o s  a fa zê -lo , com o acon teceu  com  um  dos 
m úsicos. É  c la ro  que o d iscu rso  não f o i  p ron u n c ia d o  e nem  
sequer estudado.

T u d o  isso deu op ortu n id a d e  aos fa to s  desagra dá veis  que 
aconteceram  nessa ocasião  e que sem  d ú v id a  d e ix a ria m  de su ce ­
der, não fosse  a atitude que assum iu  a casa V e rg u e iro . T a n to  
a fa m ília  V e rg u e iro  com o J on a s e S ch m id , que nesse in terim  se 
tinham  recon cilia d o  com  os p a trões irr ita ra m -se  ao ex trem o co n ­
tra  os co lon os 0 que só con tr ib u iu  p a ra  aum entar a ex a sp era çã o  
dêstes ú ltim os con tra  os V e rg u e iro s  e os d o is  d iretores , que êles 
con sideravam  com o seus opressores. F o i  o que se ev id en ciou  já  
no dia seguinte, 2 1  de dezem bro, à h ora  do  canto, qu a n do o S r. 
Jonas, na qualidade de presiden te , e o S r. S ch m id  na de secre ­
tá rio  do co ro  m ascu lino, a firm a ra m  em  tom  b ru sco , que os esta ­
tu tos da orga n iza çã o  fo ra m  d esresp eitad os p e lo  fa to  de d iv ersos  
cantores terem  d e ixa d o  de a ten der às so lic ita ções  do  p resid en te

■

(58) E’ fácil imaginar o alvoroço que suscitariam tais notícias no Velho 
Mundo e quanto não contribuiriam para impelir muita gente pobre a emigrar.
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no sen tido  de com parecerem  ao con cêrto  da véspera  ( 5 9 ) .  O  S r. 
'J on a s  declarou  m esm o que se p reten dera  o fen d ê -lo  pessoalm ente 
p o r  esse gesto. E  com  isso um  e ou tro , o S r. J on a s  e o S r. 
S ch m id  ren u n cia ra m  aos seus postos na organ ização, aban do­
n an do im ediatam ente o loca l. Os grossos p in gos  de ch u va  que 
com eçaram  a ca ir  retiveram -n os, porém , à  p orta  durante algum  
tem po, o que lhes deu provãvelm en te  o en se jo  de escutarem  d i­
versas pa lavra s dos cantores irr ita d os  e tam bém  de o u v ir  e 
enteiKler certas deliberações assentadas e expressas a lí m esm o.

D aqu elas pa lavras a lgum as houve, p a rtid as  de H e in r ich  
R y f fe l ,  que se sa lientaram  pela sua veem ência . D ecla rou  êsse 
co lon o , nem  m ais nem  m enos, que o Sr. V e rg u e iro  era um  tra p a ­
ce iro , que rou bava  os sa lários aos seus trabalhadores. D e um a 
das reso lu ções assentadas, a p r in c ip a l d izia  que se tom asse o 
c o fr e  da associação ao p ro fe s so r  p a rticu la r  da sede da fazenda , 
S r. A lsch e r  (e ra  o tesou reiro  do c ô r o )  —  sobre quem  estavam  
c ircu la n d o  b oatos m enos liso n je iro s  —  e ex ig ia  que fosse  êle 
expu lso  da m esm a, p r im e iro  p orq u e  não era m ora d or  da co lôn ia  
e dep o is  p orq u e  fa lta va  m u ito  às sessões de canto. A s  outras 
decisões m andavam  que se m antivesse o côro , que a escolha dos 
d ir igen tes se fizesse  na sessão seguinte, que a exclusão do m estre 
A lsch e r  fôsse  com u n icada  ao m esm o p o r  H e in r ich  R y f fe l ,  que 
ao m esm o tem po lhe fô sse  reclam ado o co fr e  da organ ização  e 
que in iciassem  im ediatam ente os cantos. A  canção “ N u r n ich t 
v erza g t”  etc. f o i  a p r im e ira  dêsse dia. N ão fo ra m  tom adas 
ou tras m edidas ou  deliberações.

N a m anhã segu inte, 22 de dezem bro, fu i  cham ado m uito  
cedo  pe lo  S r. S ch m id  a com p a recer  peran te  o d iretor . Ê ste 
teve pa lavra s m u ito  cord ia is  p a ra  com igo  e p or  um  bilhete que 
nie m ostrou  revelou  a in cu m bên cia  que lhe dera  o S r. V e rg u e iro  
de se in fo rm a r  de m im  acêrca  das resoluções tom adas p o r  ocasião 
da ú ltim a  sessão de canto. D isse-lhe fra ncam ente  tudo quanto 
sabia. P ôs -se  então, a tentar p rova r-m e  com o vários  co lon os 
tinham  sido  in gra tos  e g rosse iros  para  com  êle, que tanto os au x i-

(59) Os estatutos atribuíam ao presidente o direito de, quando fôsse necessá­
rio, convocar o côro para exercícios de canto e reuniões extraordinárias. Sôbre 
um pretenso direito de convocar o mesmo côro para funções solenes, para sere­
natas — caso em que estaria, aparentemente, o concêrto projetado, não havia uma 
só palavra nos estatutos, principalmente tratando-se de motivos tão fora do comum.
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liara , acrescentando que teria  sido m ais n obre  e m ais e fica z  se os 
colonos, que se sentiam  com  m otivos  de queixa , em  lu g a i de se 
v in ca rem  de m od o  descortes p rocu ra ssem  r e c o i ie r  as au toridades 
com petentes. D eclare i-llie  sem  a m en or h esitação as razões qiie 
levaram  m u itos a não com p a recer  aos fe s te jo s  do  a n iversário  
n ata lício  do senador V e rg u e iro  e m a n ifeste i-m e de p len o  a cord o  
com  a op in iã o  de que o recu rso  às au torid a d es com peten tes era  
m elhor do que as atitudes grosseiras. A sseg u re i-lh e  tam bém  que 
nos ú ltim os tem pos eu p r ó p r io  fo r a  o p r im e iro  a aca lm ar os 
ânim os com  con sid era ções dessa natureza.

E  a segu ir retire i-m e.
À  tarde do m esm o dia  22 de dezem bro, sem  o m en or con v ite  

ou p rep a ro  de m inha parte , su rg iram -m e em  casa qu aren ta  e 
c in co  traba lh adores su íços da  co lôn ia . V in h a m  p o r  um  la d o  
com bin ar a un ião de todos nos em  um a fre n te  com u m  co n t ia  
eventuais v io lên cias da casa V e rg u e iro  e da  d ire to r ia  no gên ero  
das que su portaram  alguns dos p r im e iro s  co lon os  a lem ães e que, 
segundo in form a ções  do S r. S ch m id , estariam  de n ovo  em  p e rs ­
pectiva , com o se ja  a p r isã o  ou sim ples exp u lsã o  de certos  elem en­
tos. P o r  ou tro  v inh am  a ju sta r  a m elh or m an eira  de se p re v e n ir  
qu a lquer gesto  lev ian o  ou  n ociv o  de certos  co lon os. F in a lm en te  
v inham  d iscu tir  sobre os m eios legais que nos p od eria m  v a le r  
no caso. T u d o  isso f o i  um a su rpresa  p a ra  m im , que nada ou v ira  
a resp e ito  de sem elhantes am eaças enquanto estivera  em  co n ­
versa  com  0 S r. J on a s. A n tes  de tu do  tra te i de in fo rm a r  os 
jiresentes das deliberações que já  tín h am os tom ado. K e d ig í em  
segu ida  um a declaração , que li e f iz  com  que tod os  assinassem  
d ep ois  de ter sido  unânin iem ente a p rov a d a . Im ed ia ta m en te  es­
colheu -se dentre os jiresentes um a com issão  de o ito  m em bros, aos 
quais se acrescen taram  a segu ir  m ais dois. E ssa  com issã o  ter ia  
o en ca rgo  de se o cu p a r  de certas m in ú cia s secu ndárias, to rn a n d o  
assim  desnecessário  cham arem -se constanten iente tod os  os s ig n a ­
tá rios  da declaração . D everia , a lém  d isso, ir  com u n ica r  à  d ire ­
tor ia  110 d ia  segu inte o con teú d o  do a ba ixo -a ssin a d o  de m od o  a 
d esfazer-se  a im pressão de que en treteríam os iilanos cr im in osos  
às escondidas.

O  tex to  in tegra l da d eclaração  com  os nom es de tod os  os 
s ign atá rios , dos p rü n e iros  e dos ou tros  que a d erira m  d ep o is  ao

i
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m ovim en to , acha-se fie lm ente  rep rod u z id o  no anexo n.® 3  do 
presente volum e.

A  p rov a  de que era necessário o nosso aba ixo-assin ado su r­
g iu  na p ró p r ia  n oite  de 22 de dezem bro. H e in r icb  R y f f e l  fô ra  
à sede da fazen da , em com pan h ia  de F é lix  H o ffm a im  a fim  de 
n o t ifica r  ao 8 r. A lscb er , o p ro fessor , das decisões tom adas pela 
co rp o ra çã o  de canto relativam ente à apreensão do co fre  e a ex ­
clu são de seu nom e da sociedade. N essa ocasião o S r. L u iz  V e r ­
g u e iro  teve v io len ta  troca  de pa lavras com  R y f fe l  a p rop ós ito  
do  que este dissera na véspei'a  sõlire seu pai, quando o cham ara 
de tra p a ce iro . E  acabou  orden an do-lh e  que se retirasse da co lô ­
nia. A  H o ffm a n , que ao fim  da d iscussão a p o iara  a atitude de 
R y f fe l ,  disse o Sr. V e rg u e iro  entre outras co isa s :

—  P a g u e  o que deve e vá  p a ra  o I n fe r n o !
A o  que rep licou  H o ffm a n n :
—  Q uando eu tiv er  pa go  m inhas d ív idas m andarei o senhor 

àquela  p a rte . . .  N ão  lhe p ergu n ta re i para  onde hei de ir.
E ssas troca s de pa lavras teriam  tid o  suas conseqúências se 

já  não estivesse p ron to  nosso a lia ixo-assinado e se tais fa tos  não 
tivessem  passado p a ra  segundo p lan o depois dos desaguisados 
que sob rev iera m  à en trega  do docum ento.

D e a cord o  com  o com bin ado, a com issão dos co lon os com u ­
n icou  o aba ixo-assin ado ao S r. J on a s na noite de 23 de dezem bro. 
E m b ora  a fin a lid a d e  expressa  do m esm o não fosse  no fu n d o  ou tra  
co isa  além  daqu ilo  que aconselhara  o p ró p r io  d ire tor  na véspera, 
ou  se ja  0 recu rso  às a u toridades com petentes, a verdade é que 
nosso gesto  não agradou . O S r. Jon a s sim ulou  não entender as 
ex igên cias fe ita s  e p o r  m ais que lhe disséssem os claram ente nosso 
p ro p ó s ito  de re co rre r  às au toridades e m ostrássem os nossa d eli­
b eração  de fazê -lo , êle vo ltava  insistenteniente a pergu n ta r o que 
desejávam os e o que jiro je tá v a m os fazer. N o  co rre r  dessa p a ­
lestra su rg iram  acesas discussões em torn o  dos p rêm ios pagos 
pelos co lon os sobre quantias adiantadas sem qualquer om is pelas 
in u n icipa lidades, da com issão, da relação estabelecida de três 
a lqueires de ca fé  em  cere ja  iior um a arroba  de grãos e sobre o 
b a ixo  p reço  p a go  pelo  ca fé . L em brou -se  entre outras coisas de 
que não só durante o balanço com o já  um  ano antes fô ra  p rom e­
tida  um a som a bem  m a ior  ou se jam  seiscentos e quarenta  réis 
p o r  a lqueire. E  com o o S r. J on as não se quisesse lem b ra r do

X»
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fa to , K a sp a r  M á rk i record ou -lh e  a ocasião  e as circu n stâ n cia s 
eni que fo ra  fe ita  a prom essa.

C om o o d ire tor  observasse entre ou tras co isas que o ca fé  do 
ano a n terior  pesara  m u ito  p ou co , ou tro  m em b ro  da com issão, 
G eorg  M ayer, cbam oii-lh e  a atenção sobre  a fra se  que êle p r ó ­
p rio , Jonas, p ron u n cia ra  quando se pesavam  quaren ta  a lq u e ires :

—  M as com o pesa esse c a fé !
-A  segu ir o d ire tor  tentou  ex p lica r  o fa to  de não terem  sido 

j)agos pe lo  ca fé  os p reços  e levados que ao p r in c íi)io  do ba lan ço  
se prenunciavam , d izendo que êle se esquecera  in icia lm en te  da 
quota de b en e fíc io , e que m ais tarde  tiv era  de d ed u zí-la  dos p a ­
gam entos. E x p lica çã o  cu ja  fu tilid a d e  já  f o i  a pon tad a  e era 
m ais do que evidente, tendo-se em  v ista  a c ircu n stâ n cia  da quota  
de b en e fíc io  ser cob ra da  à  razão de apenas |133 e um  terço  p o r  
a lqueire  (q u a trocen tos  ré is p o r  a rro lm ) e a d ed u ção  nos p a g a ­
m entos fe ito s  ter ido  a $233 e m esm o a $331. N ã o  se ten do sa ído  
])em com  esse ú ltim o argum ento, o d ire to r  a in da  p reten d eu  d izer 
que toda  a nossa desgraça  (6 0 )  v in b a  de term os assinado na 
E u rop a  nossos con tratos. E m  resjiosta  J ob a n n es  S cb lit t le r  lem ­
brou -lhe  os in form es e cartas m en tirosos que eram  m a n dad os de 
Ib ica b a  à E u rop a , d izen do que esses sim  eram  os v erd a d e iros  
m otivos de nossa desgraça.

D ep o is  dessa d iscussão o sr. J on a s ped iu -m e a in d a  um a 
cóp ia  do aba ixo-assin ado. P ro m e tí a ten dê-lo  e fe ito  isso re t ira ­
ram -se todos os m em bros da com issão.

N ã o  havia  m u ito  que eu estava em  m in h a  casa q u an do a 
m a ioria  dos co lon os tu rín g ios  su rg iram -m e à  p o r ta  fa zen d o  um  
apêlo  p a ra  que nós, os su íços, lhes perm itíssem os a d er ir  ao m o v i­
m ento in icia d o . C onquanto nu m erosos su íços  fossem  de p a re ­
cer  que seria  m elh or a g irm os só, p o r  nossa  con ta  e r isco , a qu iesci 
a êsse a p ê lo  con sid era n d o  que êles, os tu rín g ios , se a ch ava m  tão  
necessitados de a u x ílio  quanto nós.

N a m anhã de 24 de dezem bro fu i  ch am ado p e lo  S r. S ch m id  
â p resen ça  d o  d ire tor . Ê ste com eçou  p o r  p ergu n ta r-m e  se eu 
fiz e ra  a cóp ia  p rom etid a  do  a ba ixo-assin ado . F u i o b r ig a d o  a

(60) Note-se que aqui era êle próprio o primeiro a falar em nossa desgraça. 
Em outros casos êle vivia a insistir em que éi’amos perfeitamente felizes.
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resp on d er-lh e  p o r  um a n egativa , descu lpando-m e com  a c ircu n s­
tân cia  de terem  a d erid o  ao m ovim en to  os trabalh adores tu rín - 
g ios , o que im ped ira , p o r  fa lta  de tem po a term inação da c ó p ia ; 
agora , p orém , estava p ron to  p a ra  term iná-la . D ep o is  de fo rn e ­
c id o  esse esclarecim ento, o d iretor, que de resto se m ostrava  p e r ­
fe itam en te  cord ia l p a ra  com igo , ped iu  m ais um a ex p lica çã o  
a cerca  ^do que d ese javam  os co lon os. D eclare i-lh e  que no m o ­
m en to  eles não queriam  ou tra  coisa  além  de um  in qu érito  im p a r­
cia l e ju s to  sobre as con d ições reinantes na co lôn ia , a fim  de que 
fica sse  dem on strado se as suas queixas eram  razoáveis ou se 
devei iam  calar-se. D isse-lhe m ais que a situação nas co lôn ias 
^ t a v a  m u ito  lon ge de ser tão boa quanto nos era  anunciada na 
E u ro p a  em  cartas e re la tórios , de m odo que nos sentíam os verd a - 
d e ii am ente lu d ibriad os. O  d ire to r  adm itiu  que, e fetivam en te  as 
in fo rm a ções  m andadas até aquela data p a ra  a E u ro p a  continham  
m ais m en tiras do que ou tra  coisa. A d m itiu  além  disso, vo ltan do 
ao assunto da noite  an terior, que ã casa V e rg u e iro  não assistia 
0 d ire ito  de cob ra r  ju ro s  pelas quantias que as m u n icipa lidades 
tinham  ad ian tado aos co lon os para  a viagem . Q uanto à relação 
de três a lqu eires p a ra  um a arroba , tratava-se segundo êle de 
um  p on to  sôbre o qual a casa V e rg u e iro  estava com  tôda  a razão, 
um a vez que essa con d içã o  tivera  nosso assentim ento quando 
assinam os nossos con tratos  na E u rop a . R etru qu ei-lh e  que o 
a rtig o  a esse resp e ito  (art.® õ.°, § 4.^) re feria -se  a um a relação 
que p reva lecer ia  apenas p a ra  os co lon os entre si, não entre os 
em presários  e os co lon os, e p o r  consegu in te não p od eria  ser 
tom ada com o base p a ra  o pagam ento do ca fé . D e con form id a d e  
com  0 m esm o a rtig o  —  disse eu —  é dever dos co lon os lim p a r e 
b en e fic ia r  seu ca fé , e aquele que deixe de fa zê -lo  é ob rig a d o  a 
in den izar os dem ais co lon os que se en carreguem  dêsse trabalho 
em  seu lugar, pagan do-llies  tantas vêzes $400 p o r  a rroba  assim  
p rep a ra d a  quantos tota is de três a lqueires êle p ró p r io  tenha co ­
lh ido . P o r ta n to  a re lação de três a lqueires para  um a a rroba  só 
pod e  ser vá lida  para  os pagam entos de certos co lon os a ou tros e 
não jiara  os pagam entos da casa V e rg u e iro  aos colon os. Q uanto 
ao pagam ento  pe lo  ca fé  existe um a rtigo  especia l, o 6 .°. (V e ja -s e  
o que já  fo i  d ito  acim a a êsse re s p e ito ).

D ada  essa resposta  à  a legação de que os co lon os eram  ob rig a ­
dos a fo rn e ce r  três a lqueires com o o equivalente de um a arroba ,
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fiii con v id a d o  pelo  S r. J on a s a co p ia r  fin a lm en te  o a ba ixo -a ssi­
nado e ir  em sua com panliia  à sede da fazen d a  a fim  de fa z e r  a 
entrega dessa cóp ia . À s n ove  e m eia da manlitã ru m am os f in a l­
m ente para  lá, na m elh or harm on ia . C hegando, tivem os de 
esperar m uito  tem po à entrada, i^orque a fa m ília  V e rg u e iro  
ainda estava tom ando ca fé . P o r  f im  su rg iu  o S r. L u iz  V e r ­
gueiro , d izendo que seu p a i p recisa va  fa la r  com igo .

E ntram os. T om am os lu ga r nas m a g n ífica s  p o ltron a s  da 
sala, fica n d o  diante de m im  o velho S en a d or V e rg u e iro , que d u ­
rante a m en oridade do atual Im p e ra d o r  fo ra  p o r  certo  tem p o 
m em bro da lie g ê n c ia  do B ra sil, seu f ilh o  L u iz  e o S r. A lsch er . 
À  m inha d ire ita  sentou-se o S r. J on as, à esquerda  o m éd ico  da 
fa m ília , D r. G attiker. V i-m e  só con tra  c in co  adversários , m u ito  
em bora  o D r. G a ttik er não parecesse  ir r ita d o  e fosse  ao cabo 
m inha salvação. O senador V e rg u e iro  ig n ora v a  o a lem ão e eu 
não sabia  o portu gu ês. E ra  p rec iso  um  in térp rete  e o S r. J on a s 
prestou -se a sê-lo. T od os  os dem ais fa la v a m  e com p reen d ia m  
0 a lem ão.

P a ra  com eça r travou -se  um  del)ate em  que se m ostraram  
sobretudo veem entes os dois V e rg u e iro s , p a i e f ilh o , e o d ire tor , 
e em que m e v i fin a lm en te  em  sérios apu ros. N ã o  m e é p ossíve l 
rep rod u z ir  na dev ida  ordem  o que se passou  então. A s  ex ig ên ­
cias, as pergu n tas, as declarações de tod a  sorte  segu iam -se  com  
tal ra p id ez  e con fu n d ia m -se  de tal m od o  que um  in d iv íd u o , p o r  
m ais hábil que fosse , não con segu iria  escu tar tu do, e v á r io s  a d v o ­
gados ju n tos , dos m ais desem baraçados, não seriam  capazes de 
resp on d er às inúm eras questões e da r todas as in fo rm a çõ e s  p e ­
didas. N ão tiveram  n ú m ero  as rep etições  em  tod os  os d iapasões 
possíveis . M al eu a bria  a b oca  p a ra  re p lica r  aos im p ro p é r io s  
de um  e su rgiam -m e à fre n te  os ou tros  com  orden s, p ro ib içõ e s , 
etc., cada  qual ex ig in d o  que eu lhe respondesse. D ire i o p r in c i­
pal do  que cada  um  fa lo u  e não m e p re o cu jia re i m u ito  em  p ô r  
tudo na sequência  em que fo i  d ito .

O  velho senador, com  os seus cabelos grisa lh os, quase b ra n ­
cos, seu p o rte  a lto e robu sto , fa la v a  a a ltos b rados, em  v oz  de 
com an do, e com  um a có lera  que lhe sacu d ia  tod o  o co rp o . O 
in térp rete  não cessava de e x c la m a r :

—  O sen h or sen ador o rd e n a -lh e ! . . .  O  sen h or sen a dor 
p ro íb e -lh e  I. . .  O  sen h or sen a d or a cu s a -o ! . . .
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O con teú d o das ordens, das p ro ib ições , das acusações era  eni 
síntese o se g u in te : era-nie expressam ente p ro ib id o , sem  licen ça  e 
sem  a presen ça  do d iretor, o rga n iza r qua lquer espécie  de reu n ião  
no jiréd io  destinado à  escola, e a f irm a  V e rg u e iro  re tira v a  sua 
prom essa  de acrescen tar a im p ortâ n cia  de cento e três m il réis 
aos m eus vencim entos. E n qu an to  eu resid isse em  um a casa da 
firm a  V e rg u e iro  não p od eria  de m od o  a lgum  re co rre r  a qua l­
qu er a u torid a d e  su p er ior  ou apresentar queixas a quem  quer 
que fo s s e ; as leis brasile iras in terd iz iam  resoluções sem elhantes 
as que eu p ro je ta v a  (re cu rso  a instâncias su periores , e tc .) . E u  
deveria  retirar-m e da co lôn ia  e com p orta r-m e bem . D ecla rou - 
-m e tam bém  o sen ador que eu era  um  rev o lu cion á rio , p a rtid á r io  
do O sw a ld ; sabiam  o que eu escrevera  a este ; eu fom en ta ra  a 
rebelião  entre  os c o lo n o s . . .

A  tu do isso resp on d í m ais ou  m enos o segu in te : “ S ou  um
só entre o iten ta  e c in co  co lon os que se un iram  p o r  laços de so li­
dariedade e não posso, p o r  consegu inte, a ce itar e p rom eter  a 
m en or co isa  em  nom e dos dem ais e em  m eu p ró p r io  nom e. N ão 
nie é p ossíve l tam bém  fa ze r  qua lquer m udança  nos p lan os já  
traçados a resp e ito  da rea lização de um a sin d icân cia  e nesse 
p on to  de v ista  nie m an terei f irm e  e inabalável. E stou  d isposto  
a rep e tir  aos co lon os tudo quanto o senhor disse e a ou v ir  a o p i­
n ião  deles, m as estou con v icto  de que não se a fa sta rã o  um  passo 
do que já  f ic o u  estab e lecid o” .

E m  ou tro  p on to  do debate tive  ocasião  de d izer o segu in te :
—  Se no B ra s il não fosse  possível um  recu rso  às altas a u to­

ridades, eu não saberia  o que pensar deste país. N ão sou re v o ­
lu cion á rio , m as ao con trá rio , f o i  graças ao abaixo-assinado e a 
outras p rov id ên c ia s  que im p ed í um a verdadeira  revolu ção . N ão 
é im p rová v e l que surgisse  qua lquer coisa  nesse sentido se a situa­
ção não tivesse sido  encam inhada no bom  sentido com  aquêle 
docum ento e aquelas p rov id ên cias . N ão cre io  que sem  isso os 
ânim os se acalm assem .

E  p o r  f im  d e c la re i:
—  A  O sw ald  só escrev í um a ún ica  vez, m as não obtive  res­

posta  (6 1 ) .

(61) Não me deixaram tempo para perguntar como os patrões chegaram a 
saber que eu escrevera a Oswald.
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0  Sr. L u iz  V e rg u e iro  lim itou -se , na m a ioria  dos casos, a 
rep etir  o que dissera seu pai. A o  m esm o tem p o p ergu n ta va  
com  insistência  o que preten d iam  os co lon os. “ N ós querem os —  
dizia  —  co r r ig ir  qua lquer in ju stiça , e com  m inha ciên cia  não se 
fa rá  nada em p re ju íz o  dêles. O d ire to r  recebe sem pre ordem  
expressa  de não p ra tica r  in ju stiça s  con tra  n in gu ém ” .

N ão sei m ais quantas vêzes m e v i ob r ig a d o  a rep e tir -lb e  a 
m esm a resp osta :

—  D a  casa V e rg u e iro  os co lon os não querem  m ais nada. O 
que pretendem  un icam ente é um a sin d icâ n cia  im p a rc ia l e ju sta  
sobre toda  a situação a fim  de que fiq u e  p ro v a d o  se a casa V e r ­
g u e iro  cu m p riu  os seus deveres p a ra  com  o g ov êrn o  e p a ra  com  
os co lon os, se deu ou não m otivos  p a ra  as queixas dêstes ú ltim os. 
Se f ic a r  dem on strado que as queixas têm  razão  de ser, então 
êles saberão p rossegu ir  no cam inho legal. E m  caso co n trá r io  
ca lar-se-ão.

A  essa a ltura  o S r. L u iz  V e rg u e iro  p reten deu  a p on tar-m e o 
cam inho das autoridades ju d ic iá r ia s  de L im e ira  (o u  se ja  do “ tr i­
bunal a rb itra i”  m en cion ado no con tra to , d ian te  do  qua l os c o lo ­
nos só teriam  a perder, n a tu ra lm en te ) e fe ch a r-m e  a p o r ta  a 
um a instância  m ais alta. R e p liq u e i-lb e  que não era  um  p rocesso  
0 que pretendíam os, m as ú n ica  e sim p lesm en te  um  in qu érito . 
P a ra  isso p od eríam os tam bém  re co rre r  a a u torid a d es  su p e r io ­
res. A lém  disso o S r. L u iz  V e rg u e iro  m a n ifestou -m e  o d ese jo  
de que eu fizesse v ir  à sede da fa zen d a  todos os co lon os, a fim  de 
que êle pudesse in terp e la r  um  p o r  um , in d a ga r dos seus d ese jos  
e de suas queixas, e ten tar a pazigu á-los . O b serve i-lb e  tam bém  
que os co lon os queriam  antes de m ais nada um a sin d icân cia . E  
a cre sce n te i:

S en h or V erg u e iro , eu não o a con se lh aria  a ch a m a r os 
co lon os à sede da fazen da . Ê p rov á v e l que não venh am  com o 
am igos.

Sua resposta  v oc ife ra n te  f o i :
T em os fo rça  bastante. N ã o  nos fa lta m  so ld ados aqu i no 

B ra s il p a ra  d om in a r os co lo n o s !
A -p esa r-d e  tu do  a inda  lhe rep etí em  tom  g ra ve  m in h a  

advertên cia .
F o i  quan do as coisas estavam  nesse pé  que o D r . Grattiker 

tom ou  o p a rtid o  de ex ercer  pressão  sobre  m im . Ê sse n ão g r i-
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tava e não esb ra ve java . A o  con trá r io  em penhava-se em  buscar 
argu m en tos p a ra  m e fa ze r  d izer que espécie  de queixas tinham  
os co lon os. D eclare i-lh e  que eram  m uitas essas queixas, m as 
que eu não as co lig ira  e nem  pu sera  em  ordem , p o is  os co lon os 
não p ed ia m  que se m elhorasse apenas esta ou aquela situação, 
qu eriam  que todo  o con ju n to  pudesse ser dev idam ente con sid e ­
ra d o . A o  cabo decid í-m e a enum erar, com o exem plos, a lgum as 
das queixas.

E  então,? —  pergu n tou -m e êle.
co lon os acham  que o pagam en to  da h n p ortâ n cia  da 

com issão lhes é in justam en te  im posto .
—  C on tinu e —  insistiu .

 ̂ A ch a m  tam bém  p rossegu í —  que três a lqueires de 
ca fé  represen tam  m ais do que um a arroba .

A  essas pa lavra s d ir ig iu -se  o S r. L u iz  V e rg u e iro  a um a sala 
con tígu a  e v o ltou  trazen do m eu con tra to  que já  deveria  estar à 
m ão. In d ica n d o -m e  o p a p el (a  p r in c íp io  pretendeu  en tregá -lo  
a m im , m as m e recu sei a recebê-lo  declaran do que estava p e r fe i-  
tam ente ao p a r  do seu con teú d o ) pergu n tou -m e se eu já  o lera.

—  S im  —  respon d í.
—  O sen h or assinou  êsse d ocu m en to?
—  Sim .
—  Sabe 0 que está escrito  a q u i?
—  S im .

—  ̂E  não sabe então que su bscrevendo-o  o senhor adm itiu  
que três a lqu eires equ iva lem  a um a a rro b a ?

—  N ã o ! Isso  n ã o ! resp on d í fina lm ente. E  passei a fa zer  
as m esm as con sid erações já  expressas um a hora  antes ao Sr. 
J on a s a resp e ito  dêsse pon to . P reten deu -se  então a d m itir  que 
três a lqueires em  certos  casos dão m ais e em ou tros m enos de 
um a arroba . M as eu re sp o n d í:

—  Os co lon os são de op in iã o  que sem p re dão m ais e nunca  
m enos.

C om o alguém  notasse que seria  tem po p erd id o  p ro cu ra r  con ­
vencer-m e de a lgum a coisa, o D r. G a ttik er in s is t iu :

—  Q uais as outras q u e ixa s?

i l
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—  Os colon os —  disse eu —  acham  que lhes pagam  m u ito  
p ou co  i^elo ca fé . Q uando se in iciou  o ba lan ço  p rom etera m  um  
p reço  m uito  m aior do que aquele que a fin a l fo i  pago. E  além  
disso tiveram  n otícia  de que o ca fé  em S an tos va lia  bem  m ais 
do que o p reço  acusado nas contas.

A o  f im  dessas m inhas declarações fe ita s  a liás com  a m a ior 
calm a e sangue fr io , o debate, que du rou  cerca  de m eia  hora, 
tran sform ou -se  em v erd a d eiro  tum ulto, o que m ostra va  hem  o 
p a v or  que causava àquela  gente a p ersp ectiva  de um a s in d icâ n ­
cia. Os dois V erg u e iros , o S r. J on a s e o S r. A lsch e r  estavam  
todos os quatro de pé e en fu recid os , m as em  j^alavras p ro n u n ­
ciadas em portu gu ês e in com p reen síve is  p a ra  m im , cada  qual 
p rocu ra va  fa la r  m ais a lto do que o ou tro , e esse espetácu lo  era 
para  m im  um a am ostra  clara  de que a có lera  e a sede de v in ­
gança constitu íam  os sentim entos dom inantes naquela  casa e de 
que tudo se p od eria  esperar de ta is hom ens. D o is  co lon os  que 
vendo-m e a cam inho da sede da fazen d a  com  o d ire tor , d escon ­
fia ra m  do que se passava e às escon didas con segu ira m  ir  até às 
escadas do préd io , a legando que qu eriam  v er  se h avia  bons p o rco s  
no ch iqu eiro  para  o forn ecim en to , a firm a v a m  ter  escu tado c la ­
ram ente da li expressões com o estas:

—  Êsse nem  ao m enos m erece  um a b a la !. . . O u e n tã o : 
—  F o ra  com  ê le ! —  M orra  o a lem ão!

N ão cheguei tam bém  a p erceb er  se a senhora  de L u iz  Vei*- 
gu e iro  e alguns dos seus filh os , que ap areceram  nesse m om en to  
e fa la ra m  ao pa i e esposo em  tom  r ís p id o  a p rov a va m  ou r e p r o ­
vavam  suas invetivas. S egu n do  m e d isseram  os do is  co lon os  que 
testem unharam  o fa to , suas p a lavra s fo ra m  de a p rov a çã o .

O S r. A lsch er  que até a oca siã o  do  tu m u lto  m a n tivera  um a 
atitude d iscreta , tam bém  tom ou  p a rte  neste f im  de cena. D as 
j)a lavras in d ignadas que m e d ir ig iu  em  alem ão, o l)aru lho in críve l 
que faziam  aquelas vozes desencon tradas não m e deixou  g u a rd a r  
m ais do que esta fra s e :

—  O senhor a inda ]w r cim a é um  p re g u iço s o !
O D r. G a ttik er que até a í se con serva ra  sentado ao m eu lad o  

tentando in form a r-se  de ou tras queixas dos co lon os , a ga rrou -m e  
então p e lo  b ra ço  e d isse -m e :
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F iq u e  q u ie to ! R e tire -se ! T ra te  de desap arecer d a q u i!
A o s  ou tros  senhores, todos de pé, êle p rocu ra v a  a fa sta r  

com  gestos de m ão e m ov im en tos de co rp o  acomjDanhados de p a ­
lavras en érg icas e de sib ilações com o p a ra  p e d ir  silên cio . S egu í 
suas orden s e ao descer as escadas a inda  lhe disse um  adeus 
que f ic o u  sem  resposta . E m  b a ixo  esperavam -m e os dois c o lo ­
nos já  re fe r id o s  e ou tros dois que chegaram  depois . V o lta m os 
para  a co lôn ia  todos os qu atro  e m ais eu. D isseram -m e que 
quan do se in ic ia ra  o tum ulto  fo i  m andado um  m en in o à  co lôn ia  
p a ra  p e d ir  a u x ílio  e acrescentaram  que no aceso das discussões 
h ou ve quem  pretendesse p o r  várias vezes fa ze r  com  que v o lta s ­
sem  as suas casas eles e o m enino. E n qu an to  cam inhávam os a 
passo len to  n arre i-lh es a lgum a coisa  do suced ido. O S r. J on a s 
nao ta rd ou  em a lcan çar-n os e a inda  nos acom pan h ou  um  p ed a ­
ço  do cam inho, enquanto o D r. G a ttik er e o Sr. A lsch e r  ch ega ­
vam  corren d o  p a ra  d iz e r :

 ̂ —  F ico u  d ec id id o  ou tra  coisa . F a ça  com  que os co lon os 
nao venham  à  sede da fazenda . E screva  a lista  das queixas de 
todos em p ortu gu ês e m ande-as ao S r. V erg u e iro .

C om o eu respon desse  que não sabia o portu gu ês, resp on d e­ram -m e : o 7 j-

—  N esse caso escreva-as em  alem ão. N ão fa lta rá  quem  as 
traduza  na fazen da .

R e sp o n d í que não m e custava fa zer  o que m e recom en da ­
vam , m as que isso de nada adian taria , p o is  os co lon os estavam  
d ispostos a não se a fa sta r  das norm as prèviam en te  traçadas.

Os co lon os  d ese jaria m  —  acrescentei —  não ser fo r ç a ­
dos a traba lh ar em  con d ições  vexa tória s  com o as atuais. Q ue­
rem  apenas que a lguém  os a ju d e  a en con trar um  lu ga r onde cada 
qual possa  ter sua pequena proxnúedade e v iv er  um a v ida  a gra ­
dável, fo rm a n d o  todos um a com un idade bem  con stitu ída . E ’ 
êsse 0 m otiv o  que nos leva  a p ro cu ra r  am paro  ju n to  ao govêrn o .

E m  resposta  p reten deram  os ou tros m ostra r que tal p r o ­
je to  tanto tinha de al)Surdo quanto de irrea lizável, p o is  o I m ­
p e ra d or  —  d iziam  êles —  não estaria  d isposto  a con d u zí-los para  
ou tro  lu ga r e dar-lhes terras de m ão b e ija d a , tanto m ais quanto 
a casa V e rg u e iro  com  suas p lantações de ca fé , p a ra  as quais o 
p r ó p r io  g ovêrn o  tam bém  con tribu ía  com  determ inada  quantia, 
não p od eria  d e ix a r  de ser inden izada nesse caso.
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—  V erem os o que sucederá  —  disse-lhes eu. V a m os  fa ze r  
de qualquer m od o  um a tentativa . O u antes já  a fizem o s . E s c r e ­
vem o s ao consulado da Suíça no R io  de J a neiro e p ed im os um in ­
quérito, além de assistência para a nossa causa  (6 2 ) .  Ê sse es­
clarecim ento, dado em  tom  en érg ico , f o i  um a verd a d e ira  bom ba. 
D urante lon gos m inutos os três hom ens perm an eceram  m udos, 
en treolhando-se assom brados. O silên cio  f o i  subitam ente in te r ­
rom p id o  pelo  S r. A ls ch e r :

—  Se o senhor já  escreveu  —  disse —  então é ou tra  coisa . S ó  
]*esta agora  esperar em calm a. F o i  o que se fêz  em U batu ba  
(luando houve a queixa  ao cônsul, antes do  in qu érito . N ão há 
dú vida  que o senhor tem  o d ire ito  de d a r êsse p a s s o . .  .

D eclare i-lh e  que era essa tam bém  a m inha  op in iã o . D u v i­
dando, talvez, de que eu tivesse tom ado sem elhante p rov id ên c ia , 
o D r. G attik er ije rg u n tou -m e :

—  M as 0 senhor escreveu  rea lm en te?
—  C laro que s im ! —  respon d í.
—  Q u a n d o?
—  H á  algum  tem po. H á  m ais de um  m ê s . . .  O u antes há 

m ais de dois m eses . . .
A  essas pa lavras o D r . G a ttik er, o S r. J on a s  e o S r. A lsch e r  

con cord a ra m  em que eu tinha o d ire ito  de a g ir  com o a g í e em  
que, assim  sendo, nada m ais restava  fa zer . E m  segu ida  reg res ­
saram  os três à  sede da fazen da  e eu m ais os q u a tro  com p a n h e i­
ros nos encam inham os p a ra  a co lôn ia .

A p en as tínham os dado uns cem  passos e su rg ira m  à  nossa 
fren te  tres su íços. A tra s  dêsses v in h am  ou tros  e p o r  f im  quase 
todos os co lon os su íços e tu rín g ios , in clu sive  d iversas m ulheres, 
em sua m aioria  arm ados de cacetes, fo ice s , ancin hos, p isto las , es­
p in gardas, pedaços de pau , tod os  e n fu re c id o s  e p ron tos  p a ra  a r ­
rasar a fazenda e ex ercer  te rr ív e l v in g a n ça  sôbre  os pa trões . T u ­
do porqu e alguns ou v iram  d izer que eu ia  ser p rêso  na fa zen d a  ou  
que m e tinham  apon tad o  ao p e ito  um a p isto la , ou  q u e . . . O  p e - 
d id o  de socorro  levado p e lo  m en in o  a  co lôn ia  c ircu lo u  de b ôca  em 
bôca  com  a rap idez de um  ra io . E  aquêles boatos não se fiz e ra m  
es})erar naturalm ente. “ Ê le  nem  ao m enos m erece  que lhe m etam

(62)  ̂ Foi bom que eu não fizesse semelhante declaração na sede da fazenda, 
pois os ânimos já excitados dos patrões poderiam ultrapassar todos os limites.
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'  t rcpiOh sur-fderá —  li.sso-lhes eu. V am op fazer*
‘ ■v ijua.h:jia*r iuímjo u/ua teu lativa . O a antes já  a fizem o s , K scrc- 

a»‘ (-utsnlaáo da Suíça no Rio da Janeiro e p ed im os um in - 
q a en io , tdJm de a ssisln icio  para a nossa- causa (6 2 ) .  r.sso es- 
;i in -e in tfu lo , dado em tom  ciiérgi<*o, fo i  um a verd a d e ira  bom ba. 
l>u]’ iUTe longos m inutos os três liom ens perm an eceram  m udos, 
iiíreolhando-se  assom bratios, O silên cio  f o i  subitam ente in ter- 

rom ju d o  pelo S r. A ls c lie r :
- -  Se 0 senhor já  es<U'ev(ni —  disse —  então é ou tra  coisa. S ó  

resta agora  esperar em calm a. F o i o que se fe z  em Ubatulra 
(juando houve a queixa  ao cônsu l, antes do  in qu érito . N ão há 
dúvida  que o Kí^nhor tem  o d ii’e ito  de da r esse p a s s o . . .

Fe<da]-çi-llu! qm* era essa tam bém  a m inha  op in ião . Du I 
daridíí, t íd v f /,. dr̂  qm* eu tivesse tom ado sem elhante ]>rovid V huo. 
- í>r. U attiker p erg u n tou -m e :

—  Mas 0 senhor escreveu  realm ente ?
-  C lai’o que s im ! —  respon d í.

—  Q u an d o?
— riá  a lgum  tem po. H á  m ais de um  m ê s . . .  O u antes há 

m ais de dois m e.ses .. .
A  essas pa lavras o D r . G a ttik er , o S r. J on a s  e o S r. A lsch e r  

• oneordaram  em que eu tinira o d ire ito  de a g ir  com o a g í e em  
q u : , assim  sendo, nada m ais restava  fa zer . F m  segu ida  re g re s ­
saram  os três a sede,da  fazen d a  e eu m ais os q u a tro  com p a n h e i­
ros nos encam inliam o.s para  a co lôn ia .

A].»i' i)as tínham os dado uns cem  passos e su rg ira m  à  nossa 
i rente três suí(;os. Atrá.s desses v inham  ou tros  e ]xn* f im  quase 
trsios o;-, ('olonos siiíço.s e tu rín g ios , in clu sive  d iversas m ulheres, 
em  sua m aioria  arm ados de cacetes, fo ices , an cin hos, p isto las , es- 
l^ingriidas, pedaços de pau, tod os  en fu re c id o s  e p ron tos  p a ra  a r ­
rasar a faztuula e exerrci* U>rrível v in g a n ça  sob re  os pa trões. T u ­
do pot qiio alguns ou viram  d izer que eu ia  ser p reso  na fazen da  ou  
que nie tinham  a[)Outado ao peito um a p isto la , ou  q u e . . . O  p e ­
d id o  de .- (̂K-orro levado pelo  m enino à co lôn ia  c ircu lo u  de bôea ern 
bo(‘a com  a rapidez de um í*aio. E aíjuêles boatos não s(* fizei*ani 
espera i’ na luralm ente. neui ao m enos m erece  que lhe m etam

(62) roi bom que eu não fizesse semelhante declaração na sede da fazenda, 
l>oÍ8 03 animo» já excit.ados dos patrões poderia?« ultrapassar todos os limites.
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um a bala no c r â n io . . .  !”  Se ta is pa lavras fo ra m  efetivam en te  
p ron u n ciadas, não se p erdera m  no ar. E  o pessoal convencen -se  
de que tinha de nie sa lvar a tod o  o transe.

A  p r in c íp io  p recise i fa ze r  tu do  p a ra  que os hom ens desistis- 
seni de seu p rop ós ito  e ficassem  quietos. G raças a D eus con se­
g u í ev ita r o peor, com  o a u x ílio  de a lgum as pessoas que m e a ju d a ­
ram  em m eus esforços .

C on segu í tanil)éni que n inguém  agred isse o S r. Jonas, que 
vinha em nossa d ireção  proced en te  da sede da fazenda . M as não 
sei descrever o que êle teve de o u v ir  nesse m om ento. A  q u an ti­
dade e a qualidade das pa lavras p ron u n cia da s con tra  sua p es­
soa e con tra  a casa V e rg u e iro  eram  trem endas. Ê le p o r  sua vez 
v inha de boa paz e d isposto  a concessões. O d ire ito  de escrever 
p a ra  o R io  de J a n e iro  p ed in d o  a u x ílio  e até o de m andar à C orte  
um a delegação, caso dem orasse a resposta , nos fo i  recon h ecido  
sem discussão. A lém  disso declarou  a inda o d ire tor  que eu pod e- 
ria  m an ter a escola  e que tínham os licen ça  para  nos reu n ir  e to ­
m ar qu a isqu er deliberações em  com um  quando parecesse con ve­
niente aos nossos interesses. S u p ortou  pacientem ente que um  co ­
lon o lhe dissesse em tom  á spero  que as cartas endereçadas aos 
tral)a lhadores não deveriam  ser abertas, m as entregues intactas. 
A  m im  declarava  êle ter ch egado ã con v icçã o  de que eu não era um  
rev o lu cion á rio , p o is  chegara  m esm o a apazigu ar os colonos. P a ra  
p ô r  term o ao tum ulto  alguns dos co lon os deram -lhe certos escla ­
recim en tos e incum bências, fa zen d o -o  vo lta r  com  tais in cum bên ­
cias à sede da fazenda , enquanto nós, os colonos, regressávam os 
às nossas casas. D urante toda  essa cena d isparou -se  um  tiro , m as 
fô ra  d ir ig id o  con tra  o pasto  e não con tra  a sede da fazenda  ou 
con tra  qua lquer pessoa. O segundo e ú ltim o d isparo , que eu aliás, 
não cheguei a escutar, f o i  dado durante nosso regresso e tam bém  
não causou  dano algum .

A ssim  term inou  êsse ep isód io , que bem  p od eria  ter tid o  peo- 
res consequências. N ão há dú vida  que os V erg u e iros  e o Sr. J o ­
nas tinham  con tado fa ze r  com  que eu m e in tim idasse ao pon to  
de desistir da idéia  de um  in qu érito . E  nesse caso iriani p o r  
água aba ixo  todos os nossos planos. S ó  D eus m e deu calm a, co ­
ragem  e firm eza  su ficien tes para ev itar que tais esperanças se 
cum prissem , e fa ze r  com  que a situação tom asse um  rum o a inda 
p eor  p a ra  a casa V erg u e iro . E m  resu ltado dessa ten tativa  os
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colon os se con grega ra m  ainda m ais in tim am ente, forta lecen do- 
-se sua resolução de se baterem  p o r  um a sin d icân cia , até que fo s ­
sem  coroad os de êx ito  os seus es forços . A o  m esm o tem p o d e li­
beraram  ainda um a vez ren u n ciar a qua lqu er a to  v io len to  ou 
ilegal con tra  a casa V erg u e iro , em penhados que estavam  em  não 
fo rn e ce r  qualquer pretexto , p o r  m ín im o que fosse , p a ra  a a lega ­
ção de que p rom ov ia m  um a rebelião  con tra  as a u toridades p ú ­
b licas do país (6 3 ) .

E sp erava m  os co lon os que de então p o r  d iante tu do co r re ­
ria  em  calm a até o m om ento das s in d icân cias e a cred ita va m  que 
estas não tardariam  m uito . A  v erd a d e  é que se en gan aram  e 
vários  m otivos levaram -nos a d ir ig ir  a 6 de ja n e iro  de 1857 um a 
segunda e urgente m issiva  (a  p r im e ira  f o i  m an dada  a 15 de ou tu ­
bro de 1856) ao S r. cônsu l gera l D a v id , no R io  de J a n e iro , e a 
m andá-la  tam bém  p o r  um  p r ó p r io  ao S r. P res id en te  da P r o v ín c ia  
de S. P a u lo  (6 4 ) .  A  sim ples com u n ica çã o  dos sucessos acim a  re ­
lacion ados pareceu -nos m otiv o  su fic ien te  p a ra  essa carta . O u tros 
m otivos e a inda m ais fo rte s  fo ra m  a a titu de  assum ida p e lo  S r. 
L u iz  V erg u e iro  e as consequências d iretas e in d ireta s dessa a ti­
tude. C onsta que logo  após os a con tecim en tos de 24 de dezem ­
bro  0 S r. L u iz  V e rg u e iro  v iv ia  in con so lá ve l, ca m in h an do  de um  
lado para  o ou tro  na casa da fazen da , a p on to  dos S rs . D r . G a t- 
tik er e A lsch er  terem  p rocu ra d o  an im á-lo  p o r  tod os  os m eios. 
D ep o is  disso teve a op ortu n id a d e  de con v ersa r  com  d iversos  c o ­
lonos, exprim in do-se  em  tom  cord ia l, quase hum ilde, a resp e ito  
das ocorrên cia s do d ia  fa ta l. A  êsses êle deu  a en ten der c la ra ­
m ente que tudo fa r ia  para  c o r r ig ir  os erros  p ra tica d os , se fosse  
possíve l sustar o p ed id o  p a ra  a rea lização  d o  in q u érito . O  p a v o r  
de um  n ovo levante dos co lon os  tam bém  p a rec ia  in com od a r  te r r i­
velm ente tanto a êle com o ao S r. J on a s. Os a pelos  e ex orta ções  
dêsses dois hom ens, v isive lm en te  in qu ietos , p a ra  que os co lon os

(G3) A descrição exata dos sucessos de 24 de dezembro, o dia mais tumultuoso 
que vivemos em Ibicaba, servirá para demonstrar ao leitor que, conforme declaro 
no inicio da terceira parte dêsse livro, nós os colonos não pretendíamos fazer revo­
lução alguma. Só desejávamos um inquérito.

(64) Essa carta, confome tive ocasião de noticiar na primeira parte, foi 
levada a Sao Paulo por dois turíngios, que correram assim graves perigos.

' ' I
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se m antivessem  tran qù ilos , são iim a p rov a  d isso. F o i  em con - 
seqùência  dêsse p a v or , que naturalm eiite os aconselhava a p r o ­
cu ra r  a u x ílio , e tam bém  em conseqù ên cia  da p reocu p a çã o  de 
nos d ifa m a r , que su rg iram  em  tôda  parte  os boatos a larm antes 
e m en tirosos, fa zen d o-n os  passar p o r  elem entos revo lu cion ários , 
ansiosos p o r  en vo lver o pa ís em  um a guerra . E  o m edo dos co ­
lon os bem  com o dos pa rce irista s  das dem ais fazen das que, se­
gu n d o  ju lg a v a m  os brasile iros, já  tin liam  fe ito  causa com um  
conosco,^ estendeu-se às loca lidades vizinhas, a L im eira , S ão 
J o ã o  (6 5 ) ,  P ira c ica b a  (6 6 )  e m esm o a p ovoa ções  m aiores e m ais 
d istantes. E m  L im eira  já  estariam  patru lh adas as ruas e a 
gu a rd a  m u n icip a l andava de p ron tid ã o  para  qua lquer eventua­
lidade. C onsta, porém , que todos os seus m em bros já  teriam  de­
c la ra d o  que p re fe r ir ía m  ser presos a en trar em lu ta  com  os a le­
m ães (to d o s  os eu ropeu s de lín gu a  a lem ã ), e co rre r  o r isco  de ser 
m ortos  p o r  eles. D e S ão P a u lo  d ir ig iu -se  a L im eira  um  con tin ­
gente de tr in ta  hom ens das trop a s de linha. O com andante fo i  
m esm o a Ib ica b a  a 4 de ja n e iro  de 1857 a fim  de tra v a r con h eci­
m ento d ire to  com  a situação, m as v e r if ic o u  que os co lon os es­
tavam  em  paz e que não se torn a vam  necessárias m edidas espe­
cia is. E m  L im eira  com eçaram  a ser detidos co lon os de Ib ica b a  
e de ou tros  lugares, quando p o r  lá su rgiam  em  dias úteis, sem  
au toriza çã o  p o r  escrito  do d ire tor . N essa cidade e tam bém  em 
S ão  J o ã o  fo i  expressam ente p ro ib id o  às casas com ercia is  ven ­
derem  p ó lv ora , chum bo e balas a qua lquer co lon o  (6 7 ) .  E in  L i ­
m eira  esi^eravam -se igualm ente fo rça s  de cavalaria  de S ão P a u ­
lo. T a is  fo rça s , segundo corr ia , v ir ia m  desarm ar-nos e con d u zir 
os. co lon os m ais réca lcitran tes e p erigosos  à  cap ita l da p ro v ín ­
cia . O S r. L u iz  V e rg u e iro  teria  declarado  a vá rios  co lon os que 
m ilhares de soldados só estavam  à espera de suas ordens. O u v i­
m os d izer tam bém  que se p ro je ta v a  um  assalto n otu rn o  à co ló -

(65) Atual cidade de Rio Claro. (T.)
(66) Prizicaba no original. À época em que o autor escrevia, o nome da 

cidade (cidade desde 1856) ainda era Constituição. A denominação primitiva de 
Piracicaba só lhe foi restituída oficialmente em 1877. (T.)

(67) Tais medidas não partiram porém do comandante acima referido, e sim 
das autoridades civis dessas localidades, que se achavam inteiramente sujeitas 
à influência de Vergueiro e de outros fazendeiros.
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nia eni que eu deveria  ser agred id o . N ão  fa lta v a m  a d vertên ­
cia  verbais ou escritas de am igos sobre o p e r ig o  a que estávam os 
expostos. U m  desses avisos en dereçado a m im  m as en viado  p o r  
um anônim o, acba-se tran scrito  p a la v ra  p o r  p a la vra  no anexo 
n. 4. E ssa época  caracterizou -se  p o r  toda  um a série de fa tos  
inesperados (pie estavam  em  fla g ra n te  d e sp ro p o rçã o  com  as n os­
sas re iv in d ica ções tão sim ples e tão pequenas. P o r  vezes p a re ­
ceu-nos que in*etendiani assustar-nos de m od o  a que desistísse­
m os de nosso p lano. E m  outras ocasiões ju lg a m o s  que p re ten ­
diam  arm ar-n os um a cilada , levan d o-n os  a a lgu m  gesto  im p e n ­
sado e p re ju d ic ia l p a ra  nossa causa. O fa to  é que não se con se ­
guiu  obter nem  um a coisa  nem  outra . N ã o  tín h am os o m en or 
m otivo  de apreensões ou  de m edo e estávam os p len am en te  con ­
v ictos de que qua lquer gesto  de in su b ord in a çã o  só serv ir ia  jx ira  
in*ejudicar-nos. T ín h a m os d ec id id o  que quan do um a a u tor id a ­
de legal nos cham asse a este ou  àqu ele  lu g a r  ou  nos con duzisse  
à p o líc ia  p a ra  a lgu m  in terrog a tór io , nós nos subm eteríam os sem  
discussão. M as con tra  um a h ord a  que viesse p e rtu rb a r  nosso 
sossego n otu rn o  in va d in d o  de su rprêsa  a co lôn ia , estávam os p r o n ­
tos a res istir  à m oda  alem ã ou  su íça , que d e ixa  ton to  m u ito  b ra ­
sile iro , a -pesar-d as nossas arm as, na m a ioria  dos casos, não p a s­
sarem  de cacetes, enxadas, fo ices , ancin hos, e tc___  N ad a  h ou ­
ve (pie se parecesse com  arm am en tos e com  os ex erc íc io s  m ilita ­
res que, segu n do boatos d iv u lga d os  no pa ís, teriam  sid o  fe ito s  em 
Ib icab a . E ’ v erd a d e  que orga n iza m os um a espécie  de g u a rd a  n o ­
turna  p rep a ra d a  p a ra  a g ir  e d a r  o a larm a em  caso  de n ecessid a ­
de. E ssa  g u a rd a  su bstitu iu  o sistem a de v ig ilâ n c ia  secreta  que 
se estabelecera  a 24 de dezem bro e du rou , p o r  m otiv os  que m en ­
cion a re i m ais tarde, até à data  de m in h a  p a rtid a  de Ib ica b a .

 ̂ T u d o  isso fizem os questão de com u n ica r  ao côn su l g e ra l da 
S u íça , S r. D a y id , e p reten d íam os, a p rov e ita n d o  o p re tex to  de tal 
com un icação, in sistir  a inda  um a vez em  nossos p ed id os, tan to  m ais 
quanto m eu corresp on d en te  já  m en cion a d o , o S r. G ustav , L u tz , 
em carta  receb ida  no d ia  õ de ja n e iro , n os in fo rm a v a  que a 17 
de (lezem bro 0 D r. H eu sser  a inda  não se ach ava  no R io  de J a ­
neiro, que não fô r a  con stitu íd a  a in d a  nenhum a com issã o  de in - 
q u e iito  e qim esta, at) cabo, só con sta ria  do  p r ó p r io  D r . H eu sser . 
Esse ta to  não nos a gra d ou  m u ito , p o is  en tre os p a rce ir is ta s  que

i  .i
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se u n iram  em Ib ica b a  e em  outras co lôn ias (6 8 ) ,  m u itos não eram  
su íços. A lém  disso um a pessoa só, p rin cip a ln ien te  quan do não 
estivesse ao p a r  das con d ições  reinantes nas co lôn ias brasile iras, 
n unca  ch egaria , p o r  m ais capaz que fôsse , a con h ecer e a p od er  
in vestiga r vá rios  aspectos do tratam ento im posto  aos traba lh a ­
dores .

Êsses fo ra m  os m otivos que deram  lu ga r à  carta  de 6 de ja ­
n e iro  a que f iz  m enção, carta  essa em  que ped íam os o in íc io  u r ­
gente do  in qu érito  m ediante um a com issão da qual p a rtic ip a s ­
sem  v á rios  m em hros, especia lm ente o p r ó p r io  cônsu l gera l, Sr. 
D a v id  e um  representante do govern o  im peria l. A o  S r. P r e s i­
dente da P ro v ín c ia  enviam os esse docu m en to  ju n tam en te  com  
urna ou tra  carta  anexa, p a ra  que tivesse con hecim ento de nossa 
situação, com preen desse  a sua gra v ida de , determ in an do as m e­
d idas in d ispensáveis  a fim  de se p reven ir  qua lquer desgraça, para  
que não fica sse  m u ito  su rpreso  se fôssem os ob rigad os  a rea g ir  em 
caso de assalto notu rn o, e fin a lm en te  p a ra  que não nos encarasse 
com o revo lu cion á rios . D eclarávam os que estávam os d ispostos a 
a ca tar qua lqu er ordem  do govern o  e a não ergu er o b ra ço  con tra  
nenhuiu m ilita r  no ex erc íc io  de suas leg ítim as fu n ções, m as que 
res istir ía m os com  b ra vu ra  a qua lquer horda .

N ão  ob tivem os resposta  a lgum a a essa carta  e não con segu i­
m os saber se o docu m en to  ch egou  ao seu destino fin a l até o m o­
m ento em que apareceram  em Il)icaba  o D r. H eu sser e o rep re ­
sentante do  côn su l gera l, S r. D iethelm  para  darem  in íc io  às sin ­
d icâncias. M as antes disso a inda  ocorreu  nas colôn ias, sobretudo 
em Ib ica b a , m uita  co isa  quo m erece reg isto .

E m b ora  o Sr. L u iz  V e rg u e iro  fizesse o possível p a ra  nos 
a presen tar sob os peores aspectos, com o rev o lu cion á rios  con tu -

(68) Desde o princípio resolvemos, em todas as deliberações, associar aos 
benefícios que eventualmente resultassem dos nossos esforços, os membros das im- 
tra's colônias onde, em geral, as condições eram mais duras do que em Ibicaba, a 
julgar pelas informações que tínhamos, e para onde êsses trabalhadores tinham 
sido levados não por culpa sua, mais devido ao fato dos imigrantes serem postos 
à venda apenas chegados, como se fôssem mercadorias. Ao redigir nosso apêlo 
deveríamos tomar isso em consideração, sobretudo porquê, conforme terei a oportu­
nidade de mostrar mais tarde, da maioria das colônias vinham-nos representan- 
tes ou cartas instando conosco para que não os esquecêssemos e oferecendo-nos 
todo o apoio possível e necessário.
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m azes, certas pessoas iam  com eçan d o a p erceb er  aos p ou cos  a 
verdadeira  situação. F o i  o que sucedeu, p o r  exem plo , com  o c o ­
m andante das trop a s estacionadas em  L im eira , tenente J . C ae­
tano de O live ira  B och a  (6 9 ) ,  o qual nos d eclarou  m ais tarde que 
com unicara  ao S r. P res id en te  da P r o v ín c ia  m uitas das in ju s ­
tiças jn-aticadas pelos nossos p a trões e que deram  m otiv o  às q u ei­
xas e representações, declaran do fra n ca m en te  àquela  alta a u to ­
ridade, que a razão estava do lad o  dos trab a lh a d ores e que era  
m ais de rece iar um  levante de p a rte  dos p ró p r io s  em p resá rios  
do que de parte  dos co lon os. E n tre  as in ju stiça s  re fe r id a s  c i ­
tou expressaniente a v io la çã o  e reten ção  de nossa co rresp on d ên ­
cia, a ordem  exped ida  p o r  V e rg u e iro  à  re p a rtiçã o  dos C orre ios , 
de L im eira  para  que não fizesse  ch ega r aos co lon os  as cartas a 
eles endereçadas (7 0 ) .

(G9) No Almanaque Administrativo, Mercantil e Industrial da Província de 
São Paulo para o ano de 1857 (S. Paulo — Tipografia Imparcial de J. R. de Aze­
vedo Marques) consta à pg. 107 o nome de José Caetano de Oliveira Rocha como 
tenente da 2.» Companhia do Corpo de guarnição fixa (1.» linha) da Fôrça Pú­
blica. (T.)

(70) A carta do Sr. Gustav Lutz recebida a 5 de janeiro nos foi trazida de 
Limeiia pelo Sr. Joh. Chiústoph Salutz a quem tinha sido endereçada conforme 
combinação prévia. Êsse Sr. Salutz disse-me, por ocasião da entrega, que o agente 
de Correios de Limeira lhe informara e ao fannacêutico Dürr (ambos suíços) que 
juntamente com aquela recebera outra carta a mim endereçada, mas já aberta. 
Pretendera entregá-la ao mensageiro da fazenda de Ibicaba, um negro, mas êste 
a princípio se recusou a levar essa carta rasgada, consentindo por fim em recebê- 
la. A essa informação dirigí-me eu ao Sr. Jonas e perguntei-lhe pela carta. O dire­
tor declarou nada saber a respeito, mas prometeu que iria providenciar para que 
eu a recebesse. Na manhã seguinte, segundo fui informado por companheiros, o 
referido mensageiro andou pela colônia dizendo que estava à minha procura. Não 
o vi poiém. Deve ter ido antes à casa do Sr. Jonas. Nunca cheguei a ver essa carta. 
Devo admitir, porém que chegou à fazenda, pois Albrecht Blasi Bühler, caixeiro de 
uma casa em Limeira, antes de ter tido qualquer notícia sôbre o caso da carta, con­
tou a um colono de Ibicaba que vira em mãos do mensageiro da fazenda uma carta 
já rasgada e endereçada a mim, tendo sustentado posteriormente o que dissera. 
Alguns dias depois dêsse incidente com minha carta, o Sr. Luiz Vergueiro teria 
expedido ordens ao agente postal de Limeira no sentido de lhe remeter diretamente 
todas as cartas endereçadas a qualquer colono em Ibicaba e não entregá-las jàmais 
aos respectivos destinatários, mesmo nos casos em que estes fôssem ao Correio 
para recebe-las. Mais tarde o Sr. Vergueiro teria cancelado êle próprio essa or­
dem, e ignoro o que sucedeu além disso. Segundo parece o agente não sustentou 
0 que dissera a princípio.
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A lém  desses m u itos ou tros senhores em L im eira  e em  outras 
loca lidades fo ra m  com preeu deu do, a p ou co  e pou co , de que m odo 
éram os tratados e m au ifestaram  seu p ro fu n d o  pasm o ante a m a ­
n eira  de a^ ir da casa V e rg u e iro , e sobretudo ante o fa to  dos n os­
sos p a trões pagarem  tão p ou co  pe lo  ca fé  e ex ig irem  três a lqu ei­
res p a ra  um a arroba . N ão fo ra m  pou cos os que m an ifestaram  a 
sua a p rov a çã o  às nossas re iv in d ica ções  e nos in citaram  a não 
m u d a r de p lano. T a is estím ulos v ieram -n os tam bém  e sobretu ­
do  de num erosos alem ães residentes não só nas redondezas da 
fazen d a  com o m ais lon ge  (n ã o  co lon os, m as p rop r ie tá r io s  in d e­
p en d en tes ) e m u itos souberam  m ostrar-se , m ais tarde, nossos 
bons am igos, p osto  que a lguns se revelassem  tra id ores  e delatores.

E m  quase todas as co lôn ias das p rox im id ad es, os p a rce ir is - 
tas já  tinham  ch egado à  con clusão de que eram  vilm ente ex p lo ­
rados. A -p esa r-d isso , porém , sentiam -se dem asiado fra co s  para  
qu a lqu er rea çã o  con tra  seus p od erosos patrões. E  ousavam  
tanto m enos sem elhante reação quanto já  tinham  exp eriên cia  de 
com o, sem pre que um  colon o, m esm o com  carradas de razão, de­
cid e  re co rre r  aos ju izes  de paz loca is, não só não retira  disso a 
m en or van tagem  com o acaba a inda  m ais p re ju d ica d o  do que 
a n te s .

Q u ando os co lon os da v izin h an ça  souberam  do que tínham os 
fe ito  em  Ib ica b a  e tam bém  dos nossos p lanos, assoeiaram -se 
pron tam en te  aos es fo rços  que em preendíam os. C om eçaram  en­
tão a su rg ir  constantem ente em issários, cartas, lam entos e a p e­
los para  que fizéssem os com  que a tão anunciada  com issão de 
in qu érito  tam bém  os visitasse, para  que transm itíssem os à  m es­
m a com issão suas queixas, antes que ela fosse  v e r if ic a r  a situa­
ção in-loco, e além  disso, p a ra  que não renunciássem os ao p r o ­
gram a  traçado  entrando, p o r  exem plo, em  um  a cord o  com  a casa 
V erg u e iro . D o  con trá r io  —  observavam  êles e com  toda  razão 
—  a causa estaria  de antem ão p erd id a  e a situação se torn a ria  
a inda m ais grave. P o r  vêzes eram  verdadeiras m u ltidões de em is­
sários que m e v inham  p ro cu ra r  trazendo considerações, petições, 
e t c . . . ,  e m eu q u arto  na co lôn ia  assum ia, m al com paran d o, o as­
p ecto  de um  escritór io  com ercia l. V in h a m  com o representantes 
autorizados de cen to e n oventa  e dois co lon os e respectivas fa m í­
lias, que se d istribu íam  pelas quatorze co lôn ias (7 1 )  da p rov ín cia
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de S. P a u lo  e que ou se associavam  form a lm eiite  aos noventa  e tres 
co lon os de Ib icab a  (7 2 ) ,  ou so licitavam , p o r  sua vez, a u x ílios  e s in ­
dicâncias. E ’ certo  que m uitas vezes a m u ltid ã o  desses em issá­
rios dava a Ib ica b a  o d ep loráve l a specto  de um  cen tro  de re iin ião  
dos colonos de ou tras fazendas, além  de con tr ib u ir  p a ra  a o p i­
n ião de que tínham os um a ex istên cia  in ativa  e re laxada  —  ̂ o 
que não deixava  de da r à casa V e rg u e iro  um  excelen te p re tex to  
para se (queixar dos seus pa rce irista s. E ssas inúm eras v isitas 
eram  m otivo  de freq u en tes a borrecim en tos para  m im  e para  
outros, i^ois im agin ávam os bem  de que m od o  seriam  encaradas. 
A lém  de nos fazerem  p erd er  um  tem p o p rec ioso  eram  origem  de 
m uitas lev iandades e in d iscreções . N ão adm ira , assim , que tu d o  
fizéssem os para  im p ed í-la s  ou ao m enos p a ra  lim itá -las. E ’ c la ­
ro  que m uitas vezes elas se torn a ra m  in evitáveis . Q uem  p o d e ­
ria  fo r ç a r  tantos co lon os a d esistir  de con h ecer o andam ento de 
um assunto tão im p orta n te  p a ra  e les?  Q uem  p od eria  persu a - 
d í-los  de ren u n cia r a in sistir  nos apelos que já  nos tinham  fe ito  
e de não dar todos os passos que j)udessem  co n tr ib u ir  p a ra  lil)er- 
tá -los e para  m elh ora i‘-lhes a ex is tên c ia ?  Os em p resá rios  não 
p o u 2)avam  e s fo rço s  p a ra  escon d er a in iq u id a d e  de seu 2;>rocedi- 
m ento. A s  rep a rtições  posta is , que na E u ro p a  p od eria m  v a ler - 
-Ihes, de nada serv iam  aqui. E  os co lon os  a lém  d isso não d isp u ­
nham  de n egros para  m an dar onde bem  entendessem  com o p o ­
diam  fa zê -lo  os j)atrões.

E stávam os firm em en te  d is])ostos a não recu a r  um  })asso do 
jda n o  de fa ze r  v ir  um a com issão  de in qu érito . A lé m  dos estím u ­
los que nos v inh am  de todos os lados, ])ois a tanto n os an im avam

(71) Além dessas colônias existem ainda outras na província de S. Paulo, 
mas situadas a grande distância de Ibicaba para que seus moradores pudessem se­
quer saber alguma coisa dos nossos esforços, e muito menos entrar em contacto 
conosco. Só à minha viagem de regresso, quando me dirigia ao Rio de Janeiro tive 
notícias deles e soube igualmente que eram tão maltratados quanto nós, os colonos 
do interior. De modo que essa gente também se acha necessitada de auxílio, tanto 
quanto os demais parceiristas.

(72) A princíi)io nossa declaração fôra assinada por quarenta e seis pes­
soas. A 24 de Dezembro já trazia oitenta e cinco assinaturas. Ao serem inicia-
as as sindicancias eram noventa e três os signatários de Ibicaba, entre os quais 

figurava também Joh. Christoph Salutz, residente em Limeira,
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co lon os  de outras fazen das sem  fa la r  em  nu m erosos alem ães e 
b ra sile iros , havia  m otivos  que nos aconselhavam  a p e rs is tir  em 
nossa id é ia : a p ró p r ia  casa V e rg u e iro  con tr ib u iu  p od erosa m en ­
te p a ra  isso. D e fa to  ela nunca esm oreceu  nos e s fo rço s  que o b r i­
gassem  seus co lon os a en trar em  a cord o  e a aban don ar nossos 
p lan os. T u d o , aparentem ente, p o r  causa dos rece ios  que lhe in s­
p ira va m  a p ersp ectiva  de um  in qu érito  im p a rcia l e severo  e as 
conseqúências de tal in qu érito . Se a casa V e rg u e iro  tinha, p o ­
rém , tantas razões para  tem er sem elhante in qu érito , nós de n os­
sa parte , só v íam os m otivos para  esperá -lo  de b ra ços abertos. E  
era  o bastante para  que perseverássem os em  nosso in tento. J á  
tive  ocasião  de re fe r ir  m u itos dos p ro p ró s ito s  e dos rece ios que 
an im avam  a casa V e rg u e iro , e p od eria  c ita r  ou tros. U m  p e ­
queno ep isód io  serv irá  no entanto para  e lu cid a r o ca rá ter dos 
acon tecim en tos posteriores.

J á  antes dos desagu isados de dezem bro era  voz corren te  que 
0 S r. J osé  V e rg u e iro , ch e fe  da firm a , estava prestes a ch egar a 
Ib ica b a . E m  segu ida  àqueles sucessos tom aram  ainda m a ior v u l­
to  sem elhantes versões. O S r. J osé  V e rg u e iro  era hom em  para  
a com od a r as coisas e p a ra  im p ed ir  o p ro je ta d o  inqu érito . A ssim  
d iziam  e assim  esperavam  os in teressados. U m  alem ão bem  re ­
la c ion a d o  com  a casa V e rg u e iro  e com  o S r. J on a s garantiu -m e 
que o ve lh o  sen ador e seu f ilh o  L u iz  só contavam , para  a m a­
n utenção das co lôn ias, com  algum a solução decisiva  engendrada 
pelo  re fe r id o  ch efe . A  habilidade, a esperteza, a astúcia  desse 
hom em  já  se tinham  torn a d o  len dárias e, pe lo  que pu de observar 
durante m inha v iagem , em  S antos e no R io  de J a n e iro , não era 
in fu n d a d a  essa fam a . Se tivéssem os p ro je ta d o  qualquer coisa  
de m al fe ito , nesse caso sua chegada só nos p od eria  in sp ira r  m e­
do. E  isso p rin cipa ln ien te  porqu e, segundo co rr ia  com o certo , 
o S r. J osé  V e rg u e iro  estava para  v ir  em  com pan h ia  do ex -côn ­
sul gera l da S u íça , S r. P erre t-G en til e de d iversos senhores b ra ­
sile iros, a fim  de in vestigarem  as con d ições das colôn ias. S eria  
essa a com issão de in qu érito  escolh ida  e autorizada  em conse- 
q íiência  dos nossos apelos e não deveríam os con tar com  nenhu­
m a outra . O que se p od eria  esperar de sem elhante com issão não 
é d i f íc i l  im agin ar, sobretudo quando se saiba com o o S r. P e rre t  
tinha v isto  e ju lg a d o  anteriorm ente as colôn ias.

<'il

«
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E ra  evidente, no entanto, que tais versões não passavam  de 
uni esiiantalho e tin liam os deliberado, caso se tentasse sem elhan­
te m anolira, não s6 p ed ir  à  com issão os atestados e leg itim ação  de 
poderes, com o ainda inteiq)elar o S r. P e rre t-G e n til a cerca  das 
m aravilhas que êle d issera  de Ib ica b a  e que nunca  chegam os a 
encontrar. M as não fo i  n ecessário  cunqn-ir essa de liberação. 
A  21 de ja n e iro  de 1857 su rg iu  com  e fe ito  o S r. P erre t-G en til, 
mas só, e ao v is ita r  logo  ao dia segu inte os co lon os, fez  questão 
de acentuar freq fien tes vezes que não trazia  m issão o fic ia l a l­
gum a, 2>retendendo a})enas, a jied id o  do S r. V e rg u e iro , jm ocu rar 
apazigu ar os descontentes. P u ra n te  essa v isita  êle exjHÚmiu p o r  
várias vezes sua suiqjrêsa ante a lguns fa tos  que m ereciam  rep a ­
r o ;  o d in lie iro  da com issão, i)or exem plo , ou o im êm io p a g o  pelos  
adiantam entos das m u n icip a lid a d es, ou a carestia  dos m a n ti­
m entos. D isse m esm o e expressam ente  que tu do  agora  lhe i^are- 
cia p eor  do que ja m a is  ju lg a ra  possíve l. A o  que eu saiba, porém , 
só um a fa m ília  de co lon os, a fa m ília  C lauzel, teve jjerm issão jia- 
ra jia lestrar com  êle. P o s so  no m á x im o fa z e r  con je tu ra s  sobre  
os m otivos que dejio is d isso a in da  p ren d era m  o S r. P e rre t-G e n til 
a Ib ica b a  jio r  lon go  tem po, baseando m inhas siq^osições em in ­
form es verbais e escritos (7 3 ) .  A  ju lg a r  p o r  ta is in fo rm es , o 
an tigo  representante con su la r teria  gasto  êsses d ias ou  sem anas 
na con fe cçã o  de um  re la tó r io  extrem am en te  fa v o rá v e l à  casa 
V erg u e iro .

E ’ verdade  que a inda  ia  a p a recer  ou tra  com issão  de in q u é­
rito  além  da que esperávam os e so lic itávam os, m as não seria  essa 
a única. P o r  um  bilhete an ôn im o en dereça do  ao S r. J oh . C h irst. 
Salutz, de L im eira , e que vem  re 2)rod u zid o  no an exo  n. 5, fo m o s  
in form a d os  da v in d a  de um a d ep u tação , do  ca rá ter  da m esm a 
e da atitude que nos con v ir ia  assu m ir em  fa ce  dela. D e v o  de- 
te]--nie na d escriçã o  das a tiv id a d es  dessa com issão, sob retu d o  
])or(pie já  têm  shío i^ublicados e a in da  v irã o  a sê-lo , ta lvez, d o ­
cum entos o fic io so s  ou m esm o o fic ia is  ten do 2)or base as co n c lu ­
sões a que ela chegou .

N o dia 29 de ja n e iro , às dez e m eia  a iírox im a d a m en te , ch e ­
garam  de subito  a co lôn ia  v á rios  senhores a com p a n h a d os de um

(73) V. pg. 245 retro. (T.)
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séqu ito  de cr ia d os  b ran cos e pretos, d ir ig in d o -se  in iediatainen- 
te à casa  do S r. Jon as. A lgu n s  co lon os tinham  avistado  esses se­
n h ores, nias nenhum  os reconheceu . P o u co  dep o is  o su b -d iretor , 
S r. S ch m idt, ap arecia  em m inha casa e d izia  que nossa ju n ta  (a  
dos co lo n o s ) deveria  com p a recer  o m ais dex>ressa x^ossível à casa 
do  S r. Jonas. O  M arech a l de S ão P a u lo  (7 1 )  estava ])resente 
e queria  reg u la r iza r  nossa situação. P ro m e tí cum x)rir as o r ­
dens receb idas com  a possíve l x^resteza e m andei av isar aos ou tros 
m em bros da nossa com issão x)ara que viessem  ã m inha casa. T o ­
dos se ax^resentaram logo  e, dep ois  do a lm oço, segu im os em  com ­
panh ia  de v á rios  co lon os x^ara o loca l in d ica d o  onde, na sala 
(u m  aposen to  não m u ito  grande se com x)arado aos da E u ro p a  e 
que só recebia  luz x^ela x>orta a b e r ta ), um senhor regu larm ente 
id oso  com  b on ito  u n ifo rm e  e esx^ada à cinta , o escrivão, um in tér- 
Xn*ete e tam bém  um  alem ão cham ado U llinam  (a  x>rincíx)io c o r ­
reu  que esse senhor ir ia  ser x)rofessor x>articular na sede da 
fa z e n d a ; m ais tarde, porém , exerceu  durante algum  temx)o, as 
fu n ções  de d ire to r  gera l da c o ló n ia ), tinham  tom ado lu ga r em 
torn o  a um a gra n d e  m esa. D ian te  desses senhores já  havia tin ­
te iro , x^enas, x^Rpel, etc., a lém  de d iversas fó lh a s  escritas. E s ­
perava m os que em  p r im e iro  lu g a r  nos dissessem  a que vinham  e 
quem  os enviara , e nos exibissem  os docum entos leg itim an do sua 
m issão. E m  lu ga r disso orden aram -m e que tom asse assento em  um  
lu g a r  a inda  vazio , o que f iz  sem  d iscu tir. P u sera m -se  então a 
fa zer -m e  um  qu estion ário  a resp e ito  de m eu con tra to  que se 
achava  sobre a m esa. In d a ga ra m -m e p o r  exemxho se aqu ilo  era 
m eu con tra to , se eu o assinara, com  quem  eu o fizera , quando 
em barcara  p a ra  o B ra s il e onde, quando chegara  a Santos, e 
quan do ch egara  à co lôn ia , se m inha fa m ília  era grande, de quan ­
tos m em bros se com punha., etc., etc.. A  todas as x^erguntas, que 
p e lo  seu teor davam  antes a im pressão de um  in terrog a tór io  x^o- 
lic ia l do  que de um  in qu érito  em  que a pa rte  acusada era a casa 
V erg u e iro , dei as devidas resx:>ostas. C om o em seguida  fosse  in ter ­
p ela do  a resp e ito  dos atos da casa V e rg u e iro  que m e xmrecessem 
con tra r ia r  os disx)OSÍtivos do con trato  e fosse  con v id a d o  a m en ­
cion á -los  um  p o r  um , re fe r í-m e  a vários  x^ontos: ao d in h eiro  da

til

(74) Com êsse título Schmidt pretendia referir-se ao Brigadeiro José Joa­
quim Machado de Oliveira, conforme se verá em outra passagem. (T.)
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com issão, à relação de 3 a lqueires p a ra  um a arrob a , ao p reço  
ba ixo  do ca fé  e custo excessivo  dos m antim entos, à fa lta  de roças 
su ficien tes, aos ca fèza is  m uitas vêzes de m á qu a lidade  e que da­
vam  pequeno rendim ento, à circu n stâ n cia  de receberm os m u ito  
I)ouco para  p od er  com p ra r  m antim entos m ais baratos fo r a  da fa ­
zenda, etc.... C om o em  seguida  quisesse fa ze r  m enção do  caso das 
cartas e do re la tório , respon deram -m e que ta is co isas não lhes in ­
teressavam  e que só tinham  com p etên cia  para  tra ta r  de atos em 
expressa  con tra d içã o  com  o tex to  dos con tra tos  ou  de fa to s  que se 
relacionassem  aos con tratos. A  sem elhante resposta  os co lon os, 
que, até êsse p on to  tinham  esp erado  em  vão  pelos  docu m en tos que 
ligitim assem  a com issão, en traram  a d e sco n fia r  da m esm a. C o ­
m eçou-se a ver  nela um a com issão  a rra n ja d a  especia ln ien te p e la  
casa V erg u e iro  tanto m ais qu an to  a ca rta  rep rod u z id a  no anexo 
11°. 5 d izia  que seus m em bros, aparentem ente, não estavam  d is- 
jiostos a ter  desin teligên cias com  o S r. V e rg u e iro . E  ta is sus- 
jieitas acentuaram -se qu an do certos  co lon os  com eça ra m  a re co ­
nhecer no in térp rete  não um a pessoa  d ign a  de con fia n ça , m as 
um vagabu n do cham ado Ix le in sch m idt que, du ran te  o in terrog a - 
tório , se p erm itiu  d ir ig ir -m e , entre risotas, vá ria s  pergu n ta s  p i ­
lhéricas, com o p o r  ex em p lo  estas: ‘ ‘ A  cach aça  não é um  dos 
m antim entos que os co lon os d ese ja r ia m  p la n ta r  em  suas r o ç a s ? ”  
o u : “ O S r. V e rg u e iro  org a n iza rá  um  ca n av ia l on de os co lon os  
tam bém  possam  fa z e r  as suas p la n tações de a ç ú c a r ? ” .

D ep o is  de tôda  essa cena os co lon os  com eça ra m  a d a r d e ­
m onstrações de d escon fia n ça  e a m u rm u ra r  que qu eriam  v e r  os 
papéis  da com issão e saber o que esta v in h a  fa z e r  e o que dese­
ja v a  de nós. P re c ip ita ra m  desse m od o  um  assunto que eu p r e ­
feriria^ d e ixar para  ocasião  m ais op ortu n a . T a m b ém  era  m in h a  
in tenção tocar na questão da leg it im id a d e  da com issão , m as sò- 
m ente quando m e ped issem  p a ra  assin ar o d ep o im en to  ( 7 5 ) ;  
até então eu d e ixaria  as co isas com o estavam . M as n ão  m e era  
possível naquela ocasião , tra n sm itir  êsse p o n to  de v ista  aos c o ­
lonos e tive  de m e cu rv a r  aos seus d ese jos  (7 6 ) .  O s senhores,

(75) As perguntas e respostas iam sendo reproduzidas, na devida forma, em 
português e alemão.

(76) Segundo tôdas as probabilidades aquêles senhores também já teriam 
tido noticia das crueldades de que éramos vítimas na colônia Senador Vergueiro e 
nesse momento receiavam que lhes fôsse citado algum exemplo.
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que já  d escon fia v a m  da situação, pergu n taram -m e o que que­
ria m  os co lon os, e eu con tei-lh es tudo. O S r. K le in sch m id t a p on ­
tou -m e em  p r im eiro  lu ga r o cava lo  do S r. B r ig a d e iro . C om o eu 
llie rep licasse  que no B ra s il qu a lquer pessoa pod e  ob ter um  belo 
an im al de m on taria  e que em nossa p á tria  era costum e tais a u to ­
rid ad es andarem  m unidas de docum entos o fic ia is  adequados, es­
cla receu  o senhor B r ig a d e iro  que já  em a bril de 1856 êle fo r a  
in cu m b id o  p e lo  M in istério  de a verigu a r se eram  cu m p rid os  os 
con tra tos  dos co lon os, e m ais recenteniente o presidente da P r o ­
v ín cia  lhe ren ova ra  essa incum bência .

A o  m esm o tem po ex ib iu  a cóp ia  de um  docu m en to  escrito , 
que não tinha p orém  nenhum  selo e nenhum  ou tro  in d íc io  cla ro  
de sua p roced ên cia  o fic ia l. O  sr. K le in sch m id t e em segu ida  o 
S r. U llm an n  d ispuseram -se  im ediatam ente a tra d u zir  o d o ­
cum ento.

L eram , cada  um  p o r  sua vez, apenas a lgum as pa lavras, m as 
log o  fica ra m  em baraçados e puseram  de lado o pa])el, c ircu n sta n ­
cia  que con tr ib u iu  para  aum entar a inda m ais a d escon fia n ça  dos 
co lon os.

E stes já  não queriam  que fossem  levadas avante as s in d i­
cân cias e o senhor M arechal, ou m elh or o senhor b rig a d e iro  M a ­
ch ado de O live ira , disse que fica v a  ao nosso a rb ítr io  con tin u a r 
a responder-U ie ou reservar nossas queixas para  quando su rg is­
se a com issão de in q u érito  que aguardávam os. D ava -nos um  
p ra zo  até o d ia  seguinte, 30 de ja n e iro , para  que o esclarecêsse­
m os sobre nossa decisão fin a l.

F e ita  a declaração , todos se p rep a ra ra m  para  sa ir e, em  
com pan h ia  do S r. R o d r ig u e s  J o rd ã o  d ir ig ira m -se  à fazenda  de 
M o rro  A zu l, de p ro p ried a d e  dêste ú ltim o. T od os  com  exceção  
do Srs. U llm an n  e P e rre t-G e n til (êste  tam bém  estava presen ­
te ao in te rrog a tór io  sem  p a rtic ip a r  do  m esm o), que segu iram  p a ­
ra a sede da fazen d a  de Ib ica b a . N o dia 30 de ja n e iro  a p a re ­
ceram  de n ovo  os m esm os senhores na casa do S r. Jon as, e nós 
—  a com issão dos co lon os  —  dem os ao ju iz  do in qu érito  a decla ­
ra çã o  que tínham os e laborado e red ig id o , e que se acha re p ro ­
duzida  no anexo n. 6. D ian te  disso voltaram  todos para  M orro  
A zu l enquanto nós regressávam os às nossas habitações.

P en sávam os com  isso ter p osto  o pon to  fin a l às nossas re ­
lações com  a tal com issão de in qu érito , m as a 31 de ja n e iro  sur-

ia
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gili na colôn ia , v in d o  de L im eira , o S r. tenente J . C aetano d ’O li­
veira Itoclia , acom pan h ado de J oh a n ii K rá tt li  que trabalhava  
nessa cidade com o ca ix e iro  e, com u n ican do-n os as passagens já  
re ferid a s  de sua carta  ao presiden te  da P r o v ín c ia  de S ão  P a u lo , 
convenceu-nos de que estava bem  ao p a r  das con d ições  da co lô ­
nia e de que só a lim entava  boas in tenções com  re la çã o  a nós. 
Com  e fe ito  conven ceu -n os de tu do e a p rov e itou  esse fa to  p a ra  
a tin g ir um  ou tro  ob je tiv o . G a ra n tiu -n os que o b r ig a d e iro  M a ­
chado de O live ira  era pessoa m u ito  respeitá vel, ju s t ice ira  e in te­
ligente e que, tendo sido  in cu m b id o  p e lo  M in istér io  e dep o is  pe lo  
l^residente da P ro v ín c ia , de in vestiga r  as con d ições  da co lôn ia  
não pod ia  estar ven d ido  aos V e rg u e iro s , m as v iera  em  ca rá ter 
o fic ia l. A crescen tou , ao m esm o tem po, que no B ra s il não ex is ­
tem as com plicadas fo rm a lid a d es  que re in am  na E u ro p a  quanto 
à apresentação e selagem  de docu m en tos. A con se lh ou -n os  além  
disso a fa zer  chegar, p o r  seu in term éd io , ao sen h or b rig a d e iro , 
um a declaração escrita  em  que recon h ecería m os a a u torid a d e  
deste e nos p ro n tifica r ía m o s  a res jion d er às suas questões. N esse 
docum ento, assegurou -nos êle, p od ería m os so lic ita r -lh e  a su bsti­
tu ição do S r. K le in sch m id t p o r  um  hom em  que nos m erecesse 
con fian ça . Im ed ia ta m en te  p re p a re i um a segu n da  d ec la ra çã o  
que vem  rep rod u z id a  no a n exo  n. 7. C om  esse docu m en to  o se­
nhor tenente saiu  log o  d e jjo is  a apresen tar-se  ao b r ig a d e iro , em  
à lo r ro  A zu l. A n tes  d isso, p orém , d ecla rou -n os  a in da  que até 
a te rça -fe ira  seguinte, d ia  3 de fe v e re iro , d evería m os re la c io n a r  
})or escrito  tôdas as nossas queixas. N o  d ia  3 de fe v e re iro  ao 
m eio-d ia  tinham  sid o  com  e fe ito  re la cion a d as tôdas as nossas 
queixas e firm a d a s  p o r  tod os  os co lon os  estabelecidos em  Ib ic a -  
ba. P e ito  isso pu sem o-n os a esp era r  a ch egad a  da com issão  de 
inqu érito . S òm ente em lu g a r  da  com issã o  com p a receu  de n ov o  
o senhor tenente trazen do um  n ov o  re ca d o  ou  o rd em  p o r  escri­
to do seid ior b rig a d e iro , segu n do o qual nós, m as apenas n ós, os 
SUÍÇOS de Ibicaba  (7 7 ) ,  devería m os escrev er  as nossas queixas,

(77) Pareceu-me que essa separação dos suíços de Ibicaba dos demais colo­
nos era de molde a suscitar desunião e divergências entre nós, e assim permitir à 
casa Vergueiro atingir mais fàcilmente suas finalidades. Tal intenção pareceu-nos 
tanto mais evidente quanto o Sr. Luiz Vergueiro tentara já atingir idêntico obje­
tivo quando declarou a vários colonos que não deveriam confiar em mim e nem 
dependei de mim, que eu não passava de um perfeito jesuíta (um arqui-jesuíta) 
e so queria a infelicidade dêles, colonos, ao passo que êle, Vergueiro, era bem inten­
cionado e Bó queria o bem de todos.
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sob a fo rm a  de artigos, na coluna d ireita  da fô llia  de p a p e l já  
dobrada , cpie nos era trazida . A  coluna  esquerda fica v a  r e ­
servada  p a ra  a tradu ção.

O trabalh o fe ito  era assim  p erfe ita m en te  inútil, m as f o i  
p re c iso  re d ig ir  um a cóp ia , ou m esm o duas, p orq u e  o senhor te ­
nente m a n ifesta va  o d ese jo  de gu a rd a r um a con sigo . E m  m u i­
tos p on tos  torn aram -se  necessárias m od ifica ções , um a vez que 
não tinham  sido  aceitas certas queixas con sign adas na re lação  
a n terio ]’, tais com o as re feren tes  a v io la ções de correspon dên cia , 
etc.. C on fesso  que se re d ig í essa segunda relação de queixas fo i  
um  p ou co  a con tra  gosto , tanto m ais quanto exatam ente nessa 
ocasião  se achavam  reu n idos em Ib ica b a  num erosos co lon os das 
red on dezas com  suas preten sões e apelos que ex ig iam  andam en­
to rá p id o , p rin eip ah n en te  para  que se abreviasse a presen ça  de­
les na co lôn ia .

S ó  d ep o is  é que passei ao assunto que nos tocava  m ais d ireta ­
m ente. P e r d í  um  tem po p rec ioso  a re d ig ir  esclarecim entos e re ­
presen tações ã  com issão de in qu érito , antes de p od er  orga n iza r 
a re la çã o  das nossas queixas a rtig o  p o r  a rtigo . Se não contasse 
du ran te  um a noite  in teira  com  a coop era çã o  leal e ded icada  do 
su b -d ire tor  D an ie l S ch littler , nunca teria  con segu ido  fa zer  o que 
f iz  a tem p o e hora  (7 8 ) .  M as en fim  fico u  p ron to  o docum ento 
e o tenente, a quem  tivem os de m an dá-lo  a tôda pressa, d ir ig iu - 
se im ediatam ente ao senhor brip;adeiro e depois ao senhoi* p res i­
dente da P ro v ín c ia , em S ão P a u lo . In fe lizm en te  ésse com an ­
dante fo i su l)stitu ído p o r  ou tro , de m odo que não v i m ais m en 
exem p la r e ne]ii con segu í ob ter outra  cóp ia  exata. A o  que ]ue

( /8)  Aproximadamente pela mesma época em que fui elevado a mestre escola 
e pelos mesmos motivos, o referido Daniel Schlittler era empossado no car<ço de 
sub-diretor. As condições da colônia também não o agradavam e êle não teve dúvi­
das cm exprimir essa má impressão. O resultado foi que não se pouparam esforços 
no sentido de contentá-lo e torná-lo inofensivo. Êle me ajudou muito e não só 
na redação dêsse documento como em outras oportunidades, além de me ter revelado 
abusos de que éramos vítimas. Deus lhe pague por tudo. Graças à sua ação foi 
possível contribuir-se para que outras famílias pobres não fossem lançadas à mi­
séria, ao passo que os colonos eram ajudados e socorridos. Nesse ponto sua atitu­
de está em perfeito contraste com a de seu antecessor Heinrich Schmid. E’ certo 
que teve de ir-se embora logo após minha saída de Ibicaba. Não foi porém, para 
outra colônia, preferindo estabelecer-se em uma pequena cidade. Não sei hoje onde 
se acha, nem o que faz.

:il
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lem bro, porém , o docum ento con tid o  no re la tó r io  d o  D r . H eu sser 
e em que fig u ra m  as dezoito  queixas, está corre to , p ro v a  de que 
lhe fo i  dada um a cóp ia  fie l. T od a v ia  não aparecem  a lí nem  a in ­
trodu ção  nem  as conclusões do  nosso o r ig in a l. A s  in stru ções 
p o r  escrito, que nos en v iou  o senhor b r ig a d e iro  p a ra  serv irem  de 
base à  redação de nossas queixas, estavam  de tal m od o  r e d ig i­
das que pod eriam os a legar, sem  grosseria , que elas não nos a fe ­
tavam  e tam bém  que não tín h am os a ob r ig a çã o  de ai^resentar 
qualquer queixa. N a  in trod u çã o  tra te i de c o r r ig ir  do m elh or 
m odo possível essa fa lh a  e fa z e r  com  que as ex igên cia s valessem  
para  o nosso caso. N a  con clu são  ju s t if iq u e i e d e fe n d í o p on to  
de vista  de que a re lação  das queixas era  v á lid a  não só p a ra  nós, 
os su íços de Ib ica b a  —  co n fo rm e  nos ex ig ia m  —  com o p a ra  a 
nossa com issão, em  que fig u ra v a  um  tu rín g io , em  n om e de todos  
os colonos do sistem a de parceria  de V e rg u eiro  ( is to  é tan to  os 
l^arceiristas de V e rg u e iro  com o os das ou tras c o lô n ia s ) . A lém  
disso cu idei tam bém , na con clu são , de assina lar as queixas que 
não representassem  um a v io la çã o  exp ressa  do con tra to , com  as 
seguintes p a la v ra s : “ J á  que não nos é líe rm itid o  in ser ir  aqu i
as queixas que não têm  re la çã o  com  a questão do  cu m p rim en to  do  
con trato , deixam os de m en cion a r o que tería m os a d izer sõb re  
v io lações do s ig ilo  de corresp on d ên cia , p r isões  de co lon os , e t c . . . ”

E ssa  in trod u çã o  e essa con clu são  não fo ra m  ex ib id a s a o  D r. 
H eusser que assim  não p od eria , ao ju lg a r  das queixas dos c o lo ­
nos, co locar-se  no p on to  de v ista  dêstes qu an do as red ig ira m . 
Se na re lação das queixas que rep ro d u zo  do re la tó r io  do  S r. H e u s ­
ser, no anexo n. 8, a tribu em -se  todas as cu lp a s à  casa  V e rg u e iro , 
m esm o quando, sem  d izê-lo  expressam en te , con sid era m os sob re ­
tudo as con d ições de ou tras co lôn ia s, é p orq u e  aquela  f ir m a  nos 
parece  respon sável p e la  situ ação  re in an te  em  tod a s as co lôn ia s  
que nosso docu m en to  preten d e  abran ger. E  isso n ão  tan to  p e lo  
fa to  do sistem a de p a rceria , ta l com o é a p lica d o  na p ro v ín c ia  de 
S. P a u lo , ser cr ia çã o  da casa V e rg u e iro , com o p e la  c ircu n sta n ­
cia  dos co lon os terem  v in d o  p a ra  o B ra s il  e n g a ja d o s  em  nom e 
dessa organ ização  e terem  em ig ra d o  na cren ça  de que irian i ser 
instalados em suas co lôn ias. O  fa to  de terem  sid o  tra n s fe r id o s  
ou vend idos a ou tros  fa zen d e iros  não exclu e  o d ev er  em  que se 
acha a casa V e rg u e iro  de ze lar p e lo  cu m p rim en to  do  con tra to  
p o r  parte  dos m esm os fa zen d e iros , em  suas re la ções  com  os co -
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lon os. A lém  disso a m esm a firm a  está na ob rig a çã o  de v e r i f i ­
car, qu an do possível, de que m aneira  seus fu n c io n á r io s  trataiu  
os co lon os. E stes não têm  a m ais lige ira  i:>articipação na esco ­
lha de ta is pessoas, que tom am  tôdas as deliberações em  nom e 
de V e rg u e iro  & C ia..

C aso 0 le ito r  a inda  a lim ente a idéia  de que a re lação  das d e ­
zo ito  q u eixas f o i  con ceb ida  com  excessivo  r ig o r  ou  fo i  d itada  p e ­
las p a ixões  do m om ento, dep o is  de tu do  quanto f iz  p a ra  co lo ­
cá -lo  n o  p on to  de v ista  ju s to , p eço  sua atenção para  o segu in te :

D u ra n te  o in q u érito  de 29 de ja n e iro , ou m elh or durante o 
m eu in te rro g a tó r io , dei as respostas ped idas, com  o m a ior san ­
gue f r io  e a m a ior  ca lm a possíve is . E ssa  calm a e o fa to  de ter 
eu d e ix a d o  que o in te rro g a tó r io  se p ro lon ga sse  p o r  a lgum  tem ­
p o  sem  recla m a r qu a isqu er atestados ou  p a péis  legais aos a u to­
res dos quesitos, serv iram  p a ra  d esp ertar em num erosos co lo ­
nos a suspeita  de que eu seria, ta lvez, um  am igo d is fa rça d o  de 
V e rg u e iro . O resu ltad o  de sem elhante suspeita  fo i  que nunca 
com o p o r  essa ép oca  pareceu  m ais fá c il  de se rea lizar o sonho 
de V e rg u e iro , que era  p ro v o ca r  nossa desunião. P a ra  a fa sta r 
tal p e r ig o  v i-m e e fetiva m en te  fo r ça d o  a dem on strar que não 
era  tra id or , e a re d ig ir  a re lação  das queixas da m aneira  que 
p a receu  aos co lon os, isto  é em  um a lin gu agem  v igorosa , quase 
áspera , o que não se v e r if ica r ia  em circu n stân cias d ife ren tes . 
A crescen te -se  tam bém  a isso o fa to  do tenente J . C aetano de O li­
v e ira  R o ch a  nos ter  d ito , ao en tregar-n os a ordem  exped ida  pelo  
b rig a d e iro , que deveríam os d izer claram ente e em linguagem  f i r ­
m e e en érg ica , tu do  quanto o corria , e que aqu ilo  de que tivésse­
m os con v icçã o  em bora  sem  p rova s concludentes, fósse  apresen ­
tado  com o suspeita . N ada deveríam os d e ixar em silêncio . T a is  
as razões que con tr ib u íra m  para  a lin gu agem  talvez dem asiado 
fo r te  em que fo ra m  red ig id a s  as dezoito  queixas. E ’ su ficien te , 
aliás, um  co n fro n to  entre o que se diz no docu m en to  e os fa tos  
n arra d os até aqui, p a ra  v e r if ic a r  que não houve grande exagêro .

N o  dia  31 de ja n e iro , durante as sin d icân cias que acabam os 
de re fe r ir , ch egou  en fim  à fazen da  de Ib ica b a , dep ois  de m uito  
se fa ze r  esperar, o sr. J osé  V erg u e iro . A in d a  que não tivésse­
m os sid o  in fo rm a d o s  a resp e ito  m uitos in d ícios  nos revelariam  
sua presen ça  entre nós. A s  n otícias  que tínham os sobre sua ha­
b ilid a d e  e astúcia  con firm a ra m -se  p lenam ente. C onquanto eu Ul

í
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não creia  que o senhor b rig a d e iro  tenha fe ito  causa com um  com  
J osé  V erg u e iro , tenho bons m otivos p a ra  su speitar que êle fo s ­
se levado p or  este a e x ig ir  que as queixas fossem  apresentadas 
apenas peJos suíços ãe Ihicada, com  exclusão de todos os dem ais  
colonos, in trod u zin do  assim  um a cisão  entre os co lon os  que ti- 
nliam assum ido com i)rom isso  de so lid a ried ad e  m útua. N ão  há 
dúvida que o S r. J osé  V e rg u e iro  teria  tam bém  o m a ior em pe­
nho em ev itar um a segunda in vestigação . P o u c o  antes da s in ­
d icância  em preendida  i^elo S r. D r. I le u sse r  e pe lo  fu n c io n á r io  
consu lar P ieth e lm , à tarde de 11 de fe v e re iro , ve iu  ainda, à c o ­
lônia, proceden te  da sede da fazen da , o S r. P e te r  K leu d g en , de 
H am bu rgo , que p rocu rou  p ersu a d ir-n os  p o r  todos os m eios p r i ­
m eiro  da in u tilid ad e  dos nossos p ro je to s  e d ep o is  da gra n d e  v a n ­
tagem  que eu sobretudo, m as tam bém  os ou tros  co lon os, p o d e ­
ríam os re tira r  de um  en tendim ento com  o S r. J osé  V e rg u e iro . 
“ A  casa V e rg u e iro  que os senhores estão p ro cu ra n d o  h o stiliza r” , 
d isse-nos ôle, “ é tão grande, p od erosa , resp e ita d a  e tem ida em  tod o  
0 país, que esses p ro je to s  são absolu tam ente vãos. O govern o , 
p o r  ou tro  lado, é tão len to que p ou co  ad ian ta  re co rrer-se  a êle. 
P osso  d izê-lo  p o r  ex p eriên cia  p ró p r ia , p o is  passei do is  lon gos  
anos a em penhar-m e ju n to  às a u torid a d es  p e la  m ais ju s ta  das 
pretensões, sem ob ter o m en or sucesso. N o  caso dos senhores 
há ainda a con sid era r  o fa to  de terem  con cord a d o  na E u rop a , 
pe lo  con tra to  que firm a ra m , em  a ce ita r ju sta m en te  a qu ilo  de 
que se queixam  a g o ra ” . P o r  êsses e ou tros  m otivos , ob serva - 
va-nos êle, deveríam os con s id era r  o D r . H eu sser, que estava 
prestes a chegar, e cu ja  v is ita  à  fa zen d a  só p o d e r ia  ser in te rp re ­
tada com o um  ato de gentileza  e de d e fe rê n c ia  de p a rte  da casa 
V erg u e iro , com o um  sim ples in term ed iá rio  entre nós co lon os  e 
o Sr. V erg u e iro . N ada  m ais do  que isso. F o i  a ú ltim a  ten ta ti­
va no sentido de se im p e d ir  ou  p r e ju d ica r  o in q u érito . D o is  
dias depois surgiam  os S rs. H eu sser e D ieth e lm  e lo g o  en traram  
a cu m p rir  sua m issão entre nós. M as antes dêsse fizera m -se  
ou tros es forços  no m esm o sentido, den tre  os quais devo  p ô i’ em  
destaque os m ais im portantes.

A  2 de fe v e re iro  receb í do S r. U llm an n , que d ias d ep o is  se 
tornaria  d ire tor  geral, um  bilhete escrito  em  tom  cord ia líss im o , 
que vem  tran scrito  no anexo n. 9 e que tende a m ostra r  a que 
pon to  devia  in teressar aos em p resá rios  o assunto de que tra ta -



MEMÓRIAS DE UM COLONO NO BRASIL 191

nios. A  en trevista  que p rop im lia  o re fe r id o  b ilhete rea lizou -se  
eni m in h a  residên cia  na m esm a data à noite, e a com u n icação  
que se anu n ciava  tão fu rtiv a m en te  e cu ja  im p ortâ n cia  p od eria  
ser d ep reen d id a  da sua lon ga  du ração, con sistia  n isto , qtie esta ­
ria assegurada um a existência  verd a d eira m en te brilhante para  
m im  e m eu s descen dentes, na A m érica  ou na E u ro p a , se eu con­
sen tisse sim p lesm en te  em  dizer ^^sim^\ E ra  fá c il  p erceb er a in ­
ten ção  de ta l p rop osta  e m inha rea çã o  a ela não se fê z  esperar. 
P r e fe r í ,  no entanto, p e d ir  a lguns dias p a ra  re fle t ir  sobre o caso, 
0 que f o i  con ced id o  prontam ente. B o is  ou  três dias m ais tarde 
0 m esm o senhor rep etiu  a tentativa , m as dessa vez jjro cu ra n d o  
serv ir -se  de um  espanta lho p a ra  m e ob r ig a r  a tom ar a isca. A o  
que rne d izia , teria  sido  encam inhado um  processo  con tra  nós, 
especia ln ien te con tra  m im , respon sável p o r  toda  a situação. E  
re fe r iu -se  ao S r. B r ig a d e iro  M ach ado d ’O live ira , que nós tín h a ­
m os recu sa do  a a d m itir  com o ch e fe  da com issão de in qu érito  a 
30 de ja n e iro , e que se o fen d era  com  tal recusa. A  êsse p ro ce s ­
so p od eria  eu escap ar a ceitando a p rop osta  e tratan do de ir-m e 
em bora  o m ais depressa  possível. A  6 de fe v e re iro  dei m inha 
resposta  d e fin it iv a , d izen do que nas condições em  que nos en ­
contrávam os eu não podia e nem  queria deixar ao desam paro os 
colonos e abandonar m eu s p ob res irm ãos em  desgraça, pensan­
do som en te  em  m inha felicida de, antes da situação ser reso lv i­
da e levada a bom  têrm o. E ssa  resposta  f o i  bem  receb ida  pelo  
S r. U llm an n , que de resto sem pre se m ostrou  cord ia l para  com igo . 
D ecla rou -m e a inda  que, reso lv id a  a situação, eu teria  li­
berdade de p a rt ir  p a ra  a E u rop a  e lá  m e insta lar. P rocessos  
id ên ticos  fo ra m  tentados com  o tan oeiro  J oh a n n  K rã ttli, que se 
reve la ra  sem pre um  m em bro a tivo  e zeloso de nossa com issão, ao 
ser-lhe o fe re c id a  a insta lação de um  cortum e em seu nom e, e 
onde lhe aprouvesse. N ão se rea lizou  a prom essa, m as a lguns 
dias após m inha p a rtid a , êle era fe ito  su b -d iretor  no lu ga r de 
D an ie l S ch littler, que se retirava  do m esm o p osto  (7 9 ) .

(79) Os Krâttli, que assinaram a declaração de 22 de Dezembro de 185G, 
reproduzida no apêndice n.° 3 da presente obra são em número de quati'o. Três 
têm o nome de Johannes. No ano de 1872, já se achavam estabelecidos em Rio Claro, 
pelo menos dois João Krattli ou Kratly, nenhum, porém exercendo o ofício de tano­
eiro. Um tinha casa de jôgo da bola na rua da Cadeia e o outro loja de sapateiro 
na rua da Aurora. Existia também um Krattli pai, sem indicação de prenome, pro-
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S egundo um  boato  que com eçou  a c ircu la r  a 24 de ja n e iro  
teria  h avido o p rop ós ito  de nie e lim in ar da co lôn ia  p o r  ou tros 
m eios de m odo a que se p re ju d ica ssem  todos os p la n os dos c o lo ­
nos. D ava-se com o coisa  p os itiva  que o S r. L u iz  V e rg u e iro  in ­
cum bira. dois in d iv íd u os  (u m  dos quais seria  um  co lon o  p o r tu ­
guês, e o ou tro  um  m ulato de péssim os a n teceden tes) (8 0 )  de m e 
“ liq u id a rem ”  e p rom etera  m esm o àquele  que o consegu isse um a 
g ra tifica çã o  de cento e quarenta  ou  cen to  e cin qu enta  m il réis. 
A  execução de tais p rop ós ito s  era, de certo , co isa  sum am ente d i­
fíc il , dev ido  à  v ig ilâ n c ia  insistente que desen volveram  os ou tros  
colonos. O p r o je to  dos pa trões ch egara  m esm o a ser n a rra d o  
durante um  ja n ta r  em  que se fe s te jo u  o batizado de um a c r ia n ­
ça, filh a  de co lon os portu gu eses. E  o resu ltad o  fo i  in crem en ­
tar-se a v ig ilâ n cia  n otu rn a  de p a rte  dos co lon os. A té  então essa 
v ig ilâ n cia  era exercid a  p o r  dois  g ru p o s  eq u iva len tes : um  p a tru ­
lhava a m inha casa e ou tro  o resto  da co lôn ia . Q u an d o en tra ­
ram  a co rre r  os boatos sôbre a p ro je ta d a  e lim in ação  de m inha 
pessoa, todo  o zelo dos co lon os  con cen trou -se  p r in c ip a lm en te  na 
m inha p ró p r ia  segurança  in d iv id u a l. E  isso se m anteve até a 
ocasião de m inlia  p a rtid a  de Ib ica b a , sem  que esm orecesse, d u ­
rante todo  esse tem po, o in teresse e a boa von tad e  de m eus com ­
panheiros.

prietário na rua da Cadeia, e um Ulysses Kratly, com armazém de molhados à 
mesma rua. (cf. Almanaque de S. João do Rio Claro para 1873 organizado por To- 
maz Carlos de Molina e publicado por José Maria Lisboa — Campinas 1872), Ha­
veria um estudo interessante a fazer sôbre a influência étnica dos alemães e suí­
ços, antigos parceiristas, nessa região que foi durante longos anos o Oeste paulista, 
entre Campinas e o sertão de Araraquara e que tem como núcleo o triângulo Li­
meira-Rio Claro-Pix'acicaba. A importância dessa contribuição étnica foi de resto 
assinalada por viajantes estrangeiros, particularmente por Tschudi, e embora 
não tenha tido uma ação tão decisiva como a dos fazendeiros norte-americanos 
imigiados depois da guerra de Secessão sôbre o desenvolvimento dos métodos agrí­
colas, muito contribuiu, segundo parece para o desenvolvimento da pequena indús­
tria e da horticultura na região que colonizai’am. (T.)

(80) A propósito dêsse mulato corriam as seguintes versões: (1) Êle teria 
dito que já praticara crimes de morte; (2) deveria receber os trinta e cinco mil 
réis reservados para o Oswald” (v. pg. 148) e chegara a ir a São Paulo para fazer 
jus a tal soma, porém a “ vítima”, suspeitosa do que se projetava, tomou em tempo as 
providências adequadas para frustrar o plano; (3) teria dito ainda que por duas 
gaiiafas de vinho era cap-az de ir à nossa fazenda e matar os patrões.
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À qu eles que p orven tu ra  du v idem  da v era cid a d e  dos boatos 
que então corria m  e, p o r  consegu in te, não v e ja m  razão p a ra  
um a guarda  noturna, devo  p on d era r que pessoas re lacion adas 
com  os nossos em presários e cien tes das tendências dom inantes 
na sede da fazenda , tinham -na p o r  m u ito necessária. U m a  des­
sas pessoas insistiu  m uitas vezes nessa necessidade, em recad os 
que en viou  aos co lon os, e re fe r in d o -se  a m im , chegou  m esm o a 
d iz e r : “ N o  dia em que esse hom em  desap arecer vossa causa es­
tará  p e r d id a !”  T am bém  devo p on d era r que o Sr. L u iz  V e rg u e i­
ro  e am igos seus tiveram , pela  m esm a época , certas fra ses  (p o r  
e x e m p lo : “ O d iabo é que a tod o  m om en to  há gente em  q u an tida ­
de p erto  da casa desse s u je it o !”  ou  “ Q uando fizerem  as coisas 
bem  (is to  é que agrad em  aos p a trõ e s ), então irá  tu do m uito  
d ir e it o ; m as quando não se con form a rem  com  isso, é p reciso  tra ­
tá -los à  m oda  do B r a s il” ) que im punham  um a v ig ilâ n cia  severa. 
U m  sen h or que não tem  o háb ito  de d izer um a coisa pela  outra , 
deu-m e a en tender claram ente, tem pos depois , que m inha v ida  
co rre ra  sério  risco . E ’ s ig n ifica t iv o  o fa to  que passo a n arrar. 
U m  alem ão m o ra d o r  nas v izinhanças, ham burguês de n asci­
m ento, ao que m e disseram , fêz -se  cam arada  dos co lon os e, du ­
ran te  lon g o  tem po, nos deu rep etida s m ostras de am izade e so­
lid a ried a d e . C om  essas m anhas e com  a a legação de que tinha 
as m elh ores in tenções a nosso respeito , consegu iu  um  dia a rra n ­
car-n os a p r im e ira  re lação  de queixas dos colonos. M ais tarde 
v iem os a saber que se tra tava  —  nem  m ais nem  m enos —  de um  
esp ião  de V e rg u e iro  e que, de posse do docum ento, correra  a le- 
v á -lo  a sede da fazen da , receben do p o r  essa rem atada tra içã o  
um a pequena  recom pensa . C erta  vez, a altas horas, cerca  de 
m eia -n oite , su rg iu -m e êle em  casa com  o docum ento e, enquan ­
to  tira v a  o casaco  e m e pergu n ta va  se a v ig ilâ n cia  a inda co n ti­
nuava, co lo cou  sobre m inha m esa um  trabu co  e um a enorm e faca . 
T u d o  d iante dos hom ens que se achavam  de guarda.

E ’ desnecessário, porém , in sistir  em tais fa tos . P a ssá v a ­
m os essa v id a  cheia  de am eaças e apreensões quando soou, f i ­
nalm ente, a h ora  do  in qu érito  que tínham os so lic ita d o  e recon h e­
cíam os p o r  vá lid o . O S r. H eu sser e o fu n c io n á r io  con su lar D ie - 
thelm  ch egaram  a Ib ica b a  no dia  13 de fe v e re iro  de 1857 e p u ­
seram -se log o  a rea lizar sua m issão, que sot) m u itos aspectos o fe -

11
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recia dificuldades graves. O  D r. H eu sser teve o cu id a d o  de ex - 
])licar (]iie iiao viiilia  iia qua lidade de represen tan te  especia l de 
todas as m u n icipa lidades suíças, p o is  apenas seis cantões o t i- 
nhaiii en carregado exi^ressaniente de fa ze r  s in d icân cias e a p re ­
sentar re la tório  onde se consignasse os resu ltados das suas ob ­
servações. A  essas sin d icân cias e a êsse re la tó r io  deveriam  re ­
duzir-se, pois, os seus tral)alhos. Q uanto ao S r. D ietlielm , c o ­
m o delegado que era do cônsu l gera l da S u íça , S r. D a v id , tinha  
certam ente m issão m ais am pla  o que, jjo r  sua vez, não d e ix ou  de 
nos fa zer  sentir. A  essa m issão que traziam  tan to  um  com o o 
ou tro  fa ltava , no entanto, qua lqu er ch ancela  do g ov ern o  im p e ­
ria l b rasile iro , fa to  que im p rim iu  aos a con tecim en tos um  ru m o 
bem d iverso  do que p rova ve lm en te  teriam  tom ado, fossem  ou tras 
as cond ições. E  a im pressão  que isso cau sou  sôbre  os co lon os  
não p od eria  ter sido  m ais penosa . T od os , e em  x>articular os 
que não eram  de n a cion a lid a d e  su íça , im a g in a ra m  lo g o  que se­
riam  esquecidos e desprezados, que sua con d içã o  não ta rd a ria  
em tornar-se  a inda  m ais m iseráve l do que antes. Ê sse rece io , 
p o r  um lado, e p o r  ou tro  a esperan ça  de p od erem  escapar, ta l­
vez, a um a v in ga n ça  fu tu ra  e m esm o de fa zerem  ju s  a m elh or 
tratam ento terão  dado orig em  à  d ec la ra çã o  dos co lon os  tu r ín - 
gios, m en cion ada  à  pg . 127 dêste liv ro . E stou  absolu tam en te  
con v icto  disso.

O Sr. H eu sser e o S r. D ieth elm  in ic ia ra m  então suas s in d i­
câncias em Ib ica b a , em p rega n d o  n isso tod a  a lea ldade  e to d o  o 
cu idado  possíveis . E ’ sab ido  que term in adas as in vestiga ções  
nas duas co lôn ia s perten cen tes ã casa V e rg u e iro , isto  é em  I b i -  
(*aba e A n gé lica , h ou ve um a sa tis fa çã o  à  m esm a casa V e rg u e iro  
e um a ju ste  que, com o tive  oca siã o  de ob serv a r p o r  m ais de um a 
vez, não têm  sido  bem  com p reen d id os  p o r  m u ita  gente. E m  v is ­
ta disso e tam bém  no p ro p ó s ito  de m ostra r  a in cr ív e l astú cia  do 
Sr. J osé  V erg u e iro , que não terá  p e rd id o  oca siã o  de en ga n ar os 
dois v isitantes durante o in q u érito , devo  reg ista r  a qu i a lgu m as 
particu laridades.

P a ra  que pudessem  ter lu g a r  sa tis fa ções  e a ju ste , era p re ­
ciso que os dois senhores tivessem  ch egad o  às três con clu sões 
seguintes ;
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1 —  a casa V e rg u e iro  não teria  cu lpa  nas in ju stiça s  de cpie 
eram  v ítim as os co lon os e tinha para  com  êles as n ielliores in ­
tenções ;

2 —  não seria  v iável, ao m enos p o r  lon go  tem po, um  a u x ílio  
extern o , e p o r  con segu in te  era de toda  con ven iên cia  que se in ­
trodu zissem  algum as m elhoras nas con d ições de co lon ização , de 
m od o  a se ev itar coisa p e o r ;

3 —  os co lon os teriam  id o  dem asiado lon ge em sua re lação  
de queixas, m ostran do-se  in ju stos  com  a casa V erg u e iro .

T od as essas op in iões  p od ia m  ter, sem  dúvida , bases reais, e 
qu an do não tivessem  eram  a rtific ia lm en te  criadas. P a ra  susci­
tar a cren ça  de que a casa V e rg u e iro  não era cu lpada  das in ju s ­
tiças in flig id a s  aos co lon os e, ao con trá rio , só tinha boas in ten ­
ções a seu respeito  o S r. J osé  V erg u e iro , o ch efe , tra tou  de f a ­
zer-se  passar i)or um  hom em  p erfe ita m en te  fra n co , sincero, c o r ­
d ia l e benévolo . R eceb eu  os v isitantes com  grandes e fusões de 
a fe to , co lo cou  á  d isp osiçã o  dêles, sem  hesitar, os liv ros  necessá­
r ios  e, quan do ch egou  a vez de se toca r  um  p on to  de m a ior im ­
p ortâ n c ia , a in vestiga çã o  dos pesos e m edidas, declarou -lhes de 
lágrim as nos o llio s :

—  In vestigu em  até onde quiserem . T en h o o m a ior em pe­
nho em  que se ja m  con h ecidas tôdas as in ju stiça s , p o r  m ais p r e ju ­
d ic ia l que se ja  à casa V e rg u e iro  su je ita r-se  a ta is inquéritos.

A o  m esm o tem p o assegu rou  que desconhecia  p o r  com p leto  o 
tratam ento  a que eram  su je itos  os colon os. Seus em pregados, a 
a dm in istração  e a d ireçã o  tinham  a g id o  m al, à sua revelia , e seu 
irm ão L u iz , o a d m in istrador, não era sócio  da firm a  V e rg u e iro  
(8 1 ) .  F o i  m esm o ao p on to  de a fa sta r  dos postos que ocu p avam  
tanto seu irm ão com o o S r. Jon as. M a n ifestou  p ro fu n d o  pesar 
jje los m aus tra tos  im postos  aos co lon os e p o r  in icia tiva  p ró p r ia  
d ispôs-se  a apresen tar as p rop osta s  de m elh oria  que serão tra ­
tadas m ais tarde e a o fe re ce r  tôdas as garantias p ossíve is  p a ra  a 
execu ção  dessas m elh orias e o f ie l  cu m p rim en to  de tôdas as clá u ­
sulas do  con trato .

(81) A mim o Sr. Luiz Vergueiro dissera (V. pg. 148), que não administra­
va bens alheios mas uma propriedade, e acrescentara que tinha muito poder. A 
outra pessoa chegou mesmo a afinnar que, desde há dois anos, era sócio da “ Casa 
Vergueiro”.
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Com  essas e outras deliberações p ro cu ro u  con d u zí-los  à p r i ­
m eira das con v icções que lhe pa reciam  m elh or co n v ir  aos seus 
])róp rios  interesses. Os dois senhores nada sabiam  ainda acêrca  
da ação do govern o  im p eria l no caso dos co lon os de U batu ba  que 
se tinham  v isto  an teriorm en te  em idên ticas con d ições. Ig n o r a ­
vam , assim , a dis^josição do m esm o govern o , atestada p o r  aquela  
ação, de in terv ir  em fa v o r  dos co lon os, onde fosse  necessária  essa 
in tervenção. N ão tinham  p orta n to  a m en or esperança  em um a 
assistência de tal natureza. P o r  ou tro  lad o  a in d isp os içã o  dos 
co lon os cresceu, em lu ga r de aqu ietar-se , com  a n otíc ia  de que não 
l^oderiam esperar grande a u x ílio  do g o v ê rn o :

—  Se não nos a ju d a rem  saberem os con serta r  as coisas p o r  
nossa con ta !

E ra  essa a fra se  que m ais freqú en ten ien te  se ou v ia  em todos 
os cantos. T u d o  in d icava , em  sum a, a p ossib ilid a d e  de um a re v o ­
lução autêntica . E  v ir ia  seguram ente essa rev o lu çã o , posso  d i- 
zê-lo sem ja ctâ n cia  ou  va idade, se nie acontecesse a lgum a co isa  
ru im . Os p ró p r io s  v isitantes, que tivera m  m uitas vêzes ocasião  
de ou v ir , na sede da fazen da , as expressões em p regad a s a m eu 
respeito  (eu  era cham ado alí, com um ente, de a rq u i- je s u íta ), a p e r ­
ceberam -se de que o p e r ig o  era bem  rea l. E m  p ou ca s  p a la vra s  
se êsses senhores quisessem  p re v e n ir  fa to s  m ais gra ves  deveria m  
ter em m ente a necessidade de m ed id as que harm on izassem  e m e- 
lliorassem  a situação, m u ito  em bora  fosse  ex ig id a  um a sa tis fa çã o  
com o con d içã o  p re lim in a r.

P a ra  a cren ça  de que os co lon os  ter ia m  id o  m u ito  lon ge  em  
sua re lação  de queixas, p ra tica n d o  um a in ju s tiça  con tra  a casa  
V erg u e iro , cren ça  essa in d isp en sáve l p a ra  fu n d a m en ta r  a ex ig ên ­
cia  de sa tisfações, serv ir ia m  p o r  um  la d o  as c ircu n stâ n cia s  que 
orig in a ra m  a p r im e ira  das con v icções  acim a  reg ista da s e p o r  
ou tro  o fa to  de ter sid o  en tregu e aos v is ita n tes um a có p ia  tru n ­
cada do docu m en to , sem  a in trod u çã o  e sem  o e p ílo g o  tão  im p o r ­
tantes i>ara nós. T u d o  con sp ira v a  p o is  p a ra  co lo ca r  os dois 
senhores em um  p on to  de v ista  fa lso  a resp e ito  de nossa atitu de.

P a í  as sa tis fa ções  dadas no d ia  4, e da í tam bém  o a ju s te  
con clu íd o  a 9 de m a rço  de 1857.

A  con sid erá ve l m elh ora  de con d ições  p rom etid a  aos co lon os  
pelo S r, J osé  V e rg u e iro  e anu n ciada  a tod os  os p a rce ir is ta s  con -



grega d os  pelos Srs. H eu sser e D iethelin  a 9 de m a rço , acha-se 
d iscrim in a d a  da segu inte fo r m a :

1 —  A  red u çã o  a m oeda  bra sile ira  das d ív id a s con tra íd as 
na E u ro p a  seria co n fe r id a  p o r  um a com issão de n egocian tes su í­
ços no R io  de J a n e iro  e se necessário  corr ig id a .

2 —  O  d in h eiro  da com issão seria  restitu íd o  aos co lon os  (8 2 )  
em  todos os casos onde os con tratos  p a ra  o em barque exclu íssem  
q u a lq u er pagam en to  dessa natureza.

3 —  O s p rêm ios cob ra d os sobre as som as adiantadas pelas 
m u n icip a lid a d es  seriam  restitu ídos aos co lon os quando se tra ­
tasse de ad iantam entos sem  onus.

4 —  O s co lon os  que, de a cord o  com  os resp ectivos  con tra ­
tos, tivessem  d ire ito  a m orad a  gra tu ita  seriam  reem bolsados da 
quantia  dos a lugueres cob ra d os  e as casas, para  o fu tu ro , seriam  
m antidas em  m elh or estado.

5 —  D as som as pagas até então ã  fazen da  pelo  ca fé  f o r ­
n ecido , seria  restitu íd o  aos co lon os tudo quanto excedesse dos 
p reços  prèv iam en te  com binados.

6 —  Os co lon os  seriam  igualm ente reem bolsados do que 
tivessem  p a g o  pelos serv iços  m éd icos  acim a do com binado.

7 —  T od a s  as fa m ília s  de trabalh adores receberiam , dora  
avante, roças de tam anho su fic ien te , segundo um a estim ativa  a 
ser fe ita  pe lo  S r. D iethelm , en volven do os vá rios  m em bros de 
cada  fa m ília .

8 —  Os p reços  das m erca d oria s a serem  forn ecid a s  na fa ­
zenda nunca exced eriam  dos que prevalecessem  nas cidades 
v izinhas.

9 —  S eria  destinado aos co lon os um  terren o  que servisse de 
pastagem  para  os anim ais, independente de qu a lquer rem une­
ração.

10 —  A  casa V e rg u e iro  fo rn ecer ia  um  p ro fe sso r  de p r i ­
m eiras letras p a ra  os f ilh o s  de co lon os de línguas alem ã e 
fran cesa .

(82) Quando fôsse necessário qualquer reembolso ou devolução de dinheiro 
deveriam também ser restituídos, confonne a promessa dada, os juros que as somas 
em questão tivessem rendido.
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11 —  O Sr. D ictlie lm  seria em jíossado no p osto  de d ire tor  
geral das colôn ias de V e rg u e iro  e teria  o en ca rgo  de zelar j)elo 
ciim i)riiiiento das i)resentes d isi)osicões e de todas as cláusulas 
contratuais.

12 —  D urante o curso de dois anos, ou se ja  através de dois 
balanços, v igora ria  a inda, entre os aba ixo-assin ados, o con trato  
de j)arceria . Se porém  o Sr. D ietlielm  v er ifica sse  que, m ediante 
esse sistem a, os co lon os a tivos e d iligentes não tivessem  con se­
gu ido  m aiores vantagens, seria  estabelecido  em seu lu ga r ou tro  
sistem a m elhor, a ser p ro p o sto  ])elo m esm o S r. D ietlielm .

A lém  disso, se não m e engano (8 3 ) ,  houve prom essas de p a ­
gam entos su])lem entares pe lo  ú ltim o ca fé  com p u ta d o  e da insta- 
laçao eventual de co lon os em  ou tro  loca l, em terras que jm dessem  
ser adqu iridas a iireço  m ód ico  ou m ediante a m ortizações anuais. 
N ão m e record o , porém , de todas essas coisas com  m in ú cias e 
])or consegu inte não m e deter ei nelas. A s  doze p rop os ições  
acim a d iscrim in adas gu a rd ei-a s  p orém  de m em ória , e cre io  que 
seu sentido fo i  fie lm en te  resp e ita d o  em  m inha rep rod u çã o .

D o r  sua vez o Sr. L u iz  V e rg u e iro  rec la m a v a :
 ̂ ~  que os p a rce irista s  fossem  n iais a tivos  e n iorigera d os , 

ex igên cia  que, co n fo rm e  já  observei acim a, tin h a  sua ra zã o  de 
ser com  relação a certo  n ú m ero  de co lo n o s ;

2 que certos  co lon os  deixassem  a co lôn ia  antes de m ais 
nada.

C om  este u ltim o p on to  não qu iseram  co n co rd a r  os co lon os  
receiosos de que se pretendesse a fa sta r  o m ais d ec id id o  rep resen ­
tante de sua causa, a fim  de que os restantes pu dessem  ser tra ­
tados com o bem  o entendesse o S r. V e rg u e iro , e p rotesta ra m  
v igorosam en te  con tra  a im p osiçã o .

V o lta n d o-m e  então p a ra  os co lon os, d isse-lhes e u :
M as se as pessoas em questão con cord a rem  em  p a r t ir ? .  ..

N ao escondendo sua in qu ieta çã o  resp on d eram  que, nesse 
caso nao p od eriam  cr ia r  em baraços a sem elhante p ro p ó s ito , 

ratando de m eu caso p a rticu la r , fa le i então de m eu estado de

(83) Depois de iniciadas as sindicâncias não tomei nenhum apontamento, pois, 
sabia que o Sr. Heu-sser se encarregaria de registar tudo quanto se passasse. Antes 
disso eu tive o cuidado de anotar tudo, à medida em que se sucedessem os fatos.
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saúde, con h ecid o  de todos (e u  so fr ia  p o r  esse tem p o das duas 
gra n d es pragas do B ra s il, d iarré ia  e in cliação nos p é s ) ,  o]iser- 
ve i-lh es que p o r  v á rios  m otivos  já  não nie era p ossíve l con tin u a r 
em  m inhas fu n ções  de n iestre-escola  e que com o sim ples co lon o  
jà in a is  con segu iria  sa ldar m inha colossa l d ív id a ; fin a lm en te  
sa lien tei que p a ra  o fu tu ro  nada m ais p od eria  fa ze r  em p ro l dos 
ou tros  co lon os  de Ib ica b a , um a vez que estava sendo realizada 
m inha  m a ior a sp iração  com  as s in d icân cias prom etidas. D isse- 
lhes m ais que eu não era ju iz  para  dar sentença fa v o rá v e l aos 
co lon os, m as cpie esperava  p o d e r  fa zer  m ais p o r  êles de lon ge 
do que em  Ib ica b a , e que assum ia pera n te D eu s o solene com - 
pron iísso de em p reen d er tudo quanto estivesse  ao m eu alcance 
para m elh orar sua sorte , acrescentando que a fim  de satisfa zer  
tal com p rom isso , só sairía do B ra sil para ir à Suíç((, nossa  
p á trm , em hora ign orasse com o poderia  recom eçar ali m inha  
vid a  (8 4 ) .

C om  os olhos rasos de lágrim as agradeceram -m e os co lon os 
p o r  tu do  quanto  fiz e ra  em seu b e n e fíc io  c d isseram -m e que, em 
fa ce  do exposto , eu p od eria  ir -n ie ; m as, acrescentaram , exigiam  
solen em en te que m inha p rom essa  fô sse  cum prida. A ssim , no 
d ia  9 de m a rço  de 1857, ao en cerra r-se  a assem bléia reun ida  p o r  
m otiv o  do a ju ste  con certa d o  com  a casa V erg u e iro , f ic o u  decid ida  
a nossa p a rtid a  —  m inha e dos m eus —  da co lôn ia , e o regresso  
à pá tria .

M a s dos m eu s caros leitores na S uíça  e em outras terras, 
esp ero  que escu tem  e tenham  p resen te  os m otivos que m e sep a ­
raram  daquela poh re g en te  e m e levaram  a volta r à pátria, e 
quero tam bém  que m e p erd oem  se insisto com  excessiva  v eem ên ­
cia num  apelo, que certam en te não deixará de encontrar eco. 
C om p a d ecei-vos  dos in felizes e a judai-os na m edida das vossas  
fo r ç a s ! A ju d a i-o s  pelo am or de D e u s !

M as antes de passar adiante, preten do  d ed icar a inda a lgu ­
m as pa lavra s ao a ju ste  de 9 de m arço. U m  exam e detid o  desse 
docu m en to  m ostra rá  claram ente que as m elhorias p rom etidas 
aos co lon os não fo ra m  m otivadas p o r  um  gesto de generosidade
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(84) A essa última observação manifestou o Dr. Heusser a esperança de que 
na Suíça se procuraria cuidar dç minha situação pessoal.
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do S r. L u iz  V erg u e iro . A s  p r im eira s  o ito  p ro p o s içõ e s  nada re ­
presentam  além  do que já  fo ra  g a ra n tid o  aos co lon os  in icia lm ente, 
se ja  em v irtu de  do con trato , se ja  em  prom essas verba is, e con s­
tituem  pura e sim plesm ente a adm issão de que os p a rce irista s  
tinham  sido v ítim as de a rb itra ried a d es  e que estas tinham  sid o  
causa de m uitas das suas queixas. P o r  que lhes seriam  restitu í­
dos, p o r  exem plo, as som as da com issão, os p rêm ios  pe los a d ia n ­
tam entos das m u n icipa lida des, a lugueres, con tr ib u içã o  p a ra  
assistência m é d ica ?  S im plesm ente p orq u e  ta is quantias fo ra m  
cobradas ir regularm ente. H á  p orven tu ra  bon d ad e e g en eros i­
dade quando sem elhantes p ro p o s içõ e s  su rgem  ao têrm o de um  
in qu érito  no qual se paten teiam  precisam en te  sem elhantes 
abusos ?

A s  p rop osições  restantes podem  ser q u a lifica d a s  de p r o ­
messas de m elhorias, e m elh orias que não p od ia m  con sta r do 
con trato . M as su rg ira m  term in adas as sin d icân cias, e sem  d ú ­
vida em consequência  delas. T od a v ia  não se deve tam bém  p e r ­
der de v ista  um a coisa , a saber que não há referên cia  a um a  
questão de m aior im portân cia , ou se ja  a do pa ga m en to do ca fé  
com o reza o contrato. O  S r. J osé  V e rg u e iro  n ão qu is de m od o  
a lgum  ren u n cia r à m iserável a p lica çã o  de p ro p o rçã o  de três a l­
queires p a ra  um a arroba , a in d a  que só p o r  m ais do is  anos, o que 
co r r ig ir ia  a in ju s tiça  p ra tica d a  com  re la çã o  aos co lon os  n os anos 
anteriores . A fir m a v a  que tin h a  d ire ito  de estabelecer ta l p r o ­
p orçã o . M as qua lqu er pessoa  im p a rc ia l que v e r if iq u e  a c lá u ­
sula do  con tra to  em  fa ce  do  que já  tive  oca siã o  de ob serv a r  (p á g s . 
98 -10 1 ), há de p erceb er  o  s ig n ifica d o  exato  dêsse d ire ito .

O  que pensar, p orém , da fra n q u eza , co rd ia lid a d e , etc. que 
êle dem onstrou  ao D r. H eu sser  e ao S r. D ieth elm , das lá gr im a s 
que derram ou , das suas a legações de ig n orâ n c ia  sob re  o  tra ta ­
m ento que fo ra  d ispen sado  aos co lon os , de sua a firm a çã o  de que 
tinha a m elh or in ten ção  p a ra  com  eles ? O  fa to  é que p erceb era  
m uito bem  de que m od o  a g ir , de que m od o  gan h ar p a ra  seu 
p a rtid o  êsses hom ens n atu ra lm en te  desarm ados con tra  a m á  fé , 
porqu e êles p ró p r io s  eram  pessoas de boa  fé . C om o é p ossív e l 
im a gin a r que êle não soubesse das in ju s tiça s  p ra tica d a s  con tra  
os co lo n o s?  A  red u çã o  das som as de passagem  ao d in h e iro  d o
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p a ís  e o pagam en to  da fam osa  com issão eram  coisas que se d eci­
d iam  em  seu  estabelecim en to de S a n to s ; o ign om in ioso  trá f ic o  
de co lon os, ven d id os a pa trões detestáveis, tam bém  fo i  em preen ­
d id o , ao m enos em  certos  casos, p o r  êle p ró p r io . Suas rem essas 
de traba lh adores para  U batu ba  não se lim itaram  à época  em  que 
grassou  o có lera  em S antos (n ã o  sei d izer se durante a ep idem ia  
de có lera , antes e d ep ois  do A n o  B om  de 1856, tam bém  chegaram  
a S an tos em barcações com  c o lo n o s ) ; só lhe p reocu p a va m  rea l­
m ente os seus n egócios , o resto  não lhe m erecia  atenção. Os 
p rêm ios  pa gos pe los  ad iantam entos das m u n icipa lidades, os a lu ­
gueres ileg itim am en te  cobrados , tam bém  não lhe seriam  desco­
nhecidos, p o is  as som as corresp on d en tes constavam  dos liv ros  de 
Ib ica b a . Se êle não os exam in ou  e não en con trou  nêles sem e­
lhantes irregu la rid a d es , é sinal de que cu m p ria  m al os seus 
deveres de ch e fe  de um a grande firm a , o que era sua principal 
ocupação. Ê le  m esm o teve a op ortu n id a d e  de v e r if ic a r  que me 
fô ra  deb itada  p o r  um  p o rco  in te iro , com  pele e ossos, a quantia , 
verdadeiram en te  ex cep cion a l naquelas paragens, de duzentos e 
o iten ta  ré is  p o r  libra , p o is  recebeu  de m inhas m ãos e leu à m inha 
vista, isso a 25 de agosto  de 1855, o vale em que se achava in s­
cr ito  tal p reço . Im a gin em -se  os p ro d íg io s  de astúcia  que teve 
de d esen volver para  con segu ir  do  S r. H eu sser a re lação de q u ei­
xas. O  p r ó p r io  fa to  de ter entregue do D r. H eusser essa re la ­
ção  de queixas, que fô r a  red ig id a  em  têrnios en érg icos  para  a 
com issão  b ra sile ira  de in q u érito  (p o u co  d isposta  a nos ou v ir , 
segundo tínham os sido  in fo rm a d o s ) e na expectativa  de que ser­
visse com o p on to  de p a rtid a  p a ra  as investigações, em lu ga r de 
ser tratada  com o um  docu m en to  d e fin it iv o  e que dispensasse 
qu a lquer n ovo  exam e —  exp ecta tiva  que, se bem  m e lem bro, 
estava expressa  na con clu são  do docu m en to  —  já  representa , 
cre io  eu, um a p ro v a  de astúcia  e um a in correçã o . A  c ircu n s­
tância  do  S r. J osé  V e rg u e iro  ter fe ito  ch egar às m ãos do D r. 
H eusser um a cóp ia  in com p leta  dêsse m esm o docum ento, m u ti­
lada de um a parte  tão essencial com o a conclusão, e ao m esm o 
tem po de lhe ter  dado a entender que só os su íços de Ib ica b a  
nos tínham os queixado, tendo em  conta  apenas as con d ições de 
Ib ica b a , com  exclusão das outras co lôn ias de pa rceria , dá a inda
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m ais claram ente a m edida  de sna astúcia  e de sua in correçã o . 
E  0 resu ltado fo i  que em sua sa tisfa çã o  (8 o )  o D r. H eu sser res­
pondeu  apenas a um a pa rte  dos qu eixosos e fê -lo  quan do a inda

(85) No original de Davatz não consta o texto dessa “ satisfação”, de resto 
desprimorosa para os colonos. Deve ser o documento que figura como anexo n.° 3 
à exposição dirigida em 10 de abril de 1858 pelo marquês de Olinda, na qualidade de 
Ministro do Império, ao então Ministro de Estrangeiros, visconde de Maranguape 
acerca de uma nota do governo federal da Suíça onde se trata das condições dos colo­
nos da casa Vergueiro. Reproduzimos a seguir êsse texto respeitando rigorosamente 
a forma em que foi publicado: “ Illm. Sr. José Vergueiro. — Chefe da casa Ver­
gueiro. — Angélica. — Depois de me ter demorado quasi tres semanas nas suas 
colonias “ Senador Vergueiro e Angélica” não posso deixar de communicar a Vm. 
a minha opinião, e de apresentar a Vm. como chefe da casa os meus attenciosos 
agradecimentos pelos obséquios e franqueza com os quaes Vm. me tem recebido, 
os quaes não posso assaz reconhecer. Tive plena liberdade de examinar o estado 
economico e moral dos colonos (e não só dos Suissos como também dos Allemães) 
desde sua chegada a Santos até a minha presença nesta. Todos os livros e documen­
tos que para este fim precisára, estiverão á minha disposição illimitada; emfim, 
respeitável senhor, Vm. fez tudo o que foi possível para eu poder obter um conhe­
cimento claro de toda posição. Esta franqueza já era uma prova que Vm. dirige 
a empresa e direcção da colonisação com um fim nobre, e pelo conhecimento de todos 
os livros e exame especial de todos os negocios estou de facto convencido que a casa 
Vergueiro não rebaixa a obra da colonisação a uma especulação de dinheiro, que 
não perdeu de vista o desígnio duplamente bello, por um lado conduzir á sua 
patria os braços tão necessários, por outro fazer que numerosas famílias, que 
no meio do turbilhão de superabundância da população européa apenas poderião 
conservar a vida, obtenhão uma existência isenta de cuidados. Lastimo por isso 
franca e vivamente que os inimigos da sua casa pudessem aproveitar-se de uma 
ou outra queixa justa dos colonos introduzidos na direcção, os quaes Vm. já á minha 
chegada em sua casa prometteu reformar, para assim excitarem os colonos contra 
a sua casa, e de seduzi-lo’s a fazerem na representação que contem suspeitas con­
tra a casa Vergueiro, que nunca poderão ser justificadas. Não quero entrar em 
cada um dos pontos deste papel de queixa tão sómente manifestarei o meu desgosto 
sobre o modo e maneira de sua redacção, porque cada um dos pontos accusa a casa 
Vergueiro & Cia. sem motivo algum de ter de proposito logrado os colonos.

De velhacadas as mais infames que esse papel com uma leviandade imperdoável 
accusa a casa Vergueiro, desnecessário é até absolvê-la. Nem ao menos me é dado 
contrapor a essas suspeitas o testemunho de fiel cumprimento dos deveres a res­
peito dos serviços feitos nas plantações do café pelos colonos suissos, segundo a de­
claração do meu amigo Diethelm, que me acompanha, como conhecedor destes ser­
viços para o exame das plantações de café. Achão-se os cafés dos colonos suissos 
geralmente n’um estado tão péssimo como jámais esperavamos. Tem em proporção 
poucas famílias que tratárão o café conforme as exigências do paiz, e para assim
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não v is ita ra  senão algum as co lôn ias, e destas ta lvez as m elliores. 
N ã o  é líc ito  a firm a r , po is , que nesse gesto do S r. J osé  V e rg u e iro  
se d issim ula  um  v erd a d e iro  a rd il e um a deslealdade ? N ão eqú i- 
va le  a um a p e r fe ita  fa ls if ica çã o  ? Q uem  ousará  ainda o lliar com  
d escon fia n ça  o D r. H eu sser p o r  m otiv o  da “ sa tis fa çã o ” ? O fa to  
é que no seu re la tór io  p r in c ip a l f ic o u  dem on strado com o êle 
p en etrou  fin a lm en te  a vei*dadeira situação, descreven do-a  com  
fid e lid a d e .

obter a maior possivel vantagem. Muitas tratarão o café negligentemente, e obti- 
nhão desta forma, tanto em prejuizo da casa Vergueiro como em seu proprio, uma co­
lheita muito menor; muitos até nem carpirão o seu café, de maneira que a casa 
Vergueiro não só tem o prejuizo de uma colheita menor, como alem disso vem as plan­
tações a padecerem, e por falta de trato pereceriam pouco a pouco. Durante a 
minha demora nas suas colonias, convenci-me por muitas vezes que Vm., longe de 
faltar com qualquer cousa que os colonos em geral precisão, Vm. tem como ponto de 
honra o bem estar de cada um dos colonos, que mesmo durante este movimento Vm. 
cuidava a cada um delles sem attender se se achava ou não compromettido. Por 
isso espero com convicção que o's colonos reconhecerão a sua injustiça, que breve tor­
narão a prestar-lhe a confiança d’antes, e findo com o desejo que seu honrado pai 
o Exmo. Sr. Senador Vergueiro ainda goze bellos fructos da semente que tem lan­
çado. Aceite, honrado senhor, a segurança de minha perfeita estima e reconhe­
cimento. Angélica, 4 de Março de 1857. (a) Di-. J. Ch. Hausser.

Cumpre salientar, de resto, que o documento acima, tão necessário aparentemen­
te para a melhor inteligência das condições dos colonos, não exprime a opinião de­
finitiva do delegado dos cantões suíços. Os conceitos nêle emitidos contrastam mesmo 
e singularmente com os que o mesmo Sr. Heusser nianifestaida poucos meses depois 
em relatórios dirigidos às autoridades helvéticas. Um dêsses relatórios, o ter­
ceiro, que enviou à chefia de polícia do cantão de Zurich e foi publicado em setem­
bro de 1857 (Die Schweitzer auf die Kolonieen in St. Paul in Brasilien. —  Bericht 
des Herrn Dr. Heusser au die Direktion der Polizei des Kantons Zürich. —  Züidch, 
Druk und Verlag vcn Friedrich Schulthess. 1857) diz que a “ satisfação” fôra 
solicitada como condição prévia para um acôrdo amistoso e que sua divulgação, con­
forme fôra feita, inclusive na Europa, sem ser acompanhada das respostas dadas 
às 18 acusações dos colonos tendia a criar uma impressão muito unilateral da situa­
ção. “ Além disso —  prossegue (pg. 87 n.^) —  minha declaração foi escrita e data­
da (em princípios de max’ço) em uma época em que eu não visitara ainda outras 
colônias além de Ibicaba e Angélica, per conseguinte só diz respeito à casa Verguei­
ro na medida em que a mesma é proprietária dêsses dois estabelecimentos e nunca 
em sua condição de responsável por todo o sistema de colonização. —  Observo fi­
nalmente que a declaração só foi redigida depois do Sr. José Vergueiro ter dito 
expressamente que seu irmão Luiz Vergueiro, até então administrador da colônia, 
não fazia parte da firm a”. —  (T.)

( ■
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Quem  não a cred itará  com igo , já  agora , que o S r. J osé  V e r ­
gu eiro  é exatam ente o p eor  de todos, êle que sob a capa  de b on ­
dade chega a p ra tica r  tais coisas*? Q uem  p od erá  cen su rar os 
pobres co lon os pelo  fa to  de só m u ito  a con tra  gosto  se terem  
decid ido  a aceitar os d isp os itiv os  do a juste , a 9 de m a rço  de 1857 
e terem  resp on d id o  “ s im ” , com  a con d içã o  de ser co lo ca d o  o S r. 
D ietlielm  no p osto  de d ire to r  g e ra l?  E  quem  ou sará  cr iticá -los  
se eles, caso surgisse a lgum a possib ilid a d e , p re fe r issem  m il vezes 
instalar-se em terras do E sta d o  a con tin u a r em  re lações quais- 
(juer que fossem , com  a casa V e r g u e ir o ?  A  verdade  é que o S r. 
D iethelm  não ch egou  a ser d ire to r  gera l e essa era a con d içã o  
})révia para  que os co lon os aceitassem  o en tendim ento.

F eitas essas ob servações passem os a gora  ao h is tó r ico  dos 
sucessos que se assinalaram  em segu ida .

Im ed ia tam en te  d ep o is  da oca siã o  em  que f ic o u  d eliberada  a 
m inha p a rtid a , os co lon os  ch egaram  com ig o  à co n v icçã o  de que 
eu deixaria  a co lôn ia  d en tro  de a lgum as sem anas. P u sera m -se  
log o  a d iscu tir  os m eios n ecessários p a ra  que eu saísse liv re  de 
qua lquer r isco . M as na m anhã segu in te, às n ove  h oras e m eia, 
su rg iram -m e em  casa o D r . H eu sser  e o S r. D ieth e lm  p a ra  d izer  
que eu d everia  p a r t ir  à  ta rde  dêsse m esm o dia , antes de d a r  
tem po para  a d iv u lga çã o  da n otíc ia , e que tratasse o m ais de- 
]>ressa possível, e em  segredo , de segu ir  com  destin o  ao R io  de 
J a n e iro , ev itan do fa la r  em  m eu nom e. À  ta rd e  m e seria  en tre ­
gue a som a n ecessária  p a ra  a v iagem  até à  C orte , ju n ta m en te  
com  os papéis  e cartas n ecessários, um  gu ia  f ie l  e um  b om  cava lo . 
A o  m esm o tem p o seriam  tom adas as p ro v id ê n c ia s  n ecessárias 
para  a p a rtid a  rá p id a  e segu ra  de m inha  fa m ília , que não d ev e ­
ria  segu ir com igo , p orém  m ais tarde, a fim  de que não su rgisse  
nenhum  em baraço  à v iagem . E m b ora  eu não tivesse o m en or 
m otivo  para  p ô r  em d ú v id a  o cu m p rim en to  das prom essas desses 
dois hom ens, essa in cu m bên cia  não f o i  a m ais fá c il  de su p orta r  
entre as m uitas coisas que p a d ec í n o  B ra s il. E sq u ecí-m e dos 
p erigos  a que eu p r ó p r io  m e expu n ha  ante a idé ia  do  que p od eria  
suceder à  m inha p ob re  gente. S ab ia  m u ito  bem  a v ia g em  que 
os esperava. M as tu do  isso era  p re c iso  e p e rce b í sem  dem ora  
que para  m im  e p a ra  os m eus n ão h av ia  recu rso  m ais segu ro .



MEMÓRIAS DE ITIM CX)LONO NO BRASIL 205

Os p a p éis  que os dois senhores m e trou xera m  à  tarde  con s­
tavam  p rin cip a lm en te  de um a carta  do S r. D r. H eu sser ao côn ­
sul gera l D a v id , no R io  de J a n e iro , e de um  ce r t ifica d o  de d is ­
pensa  do  S r. J osé  V e rg u e iro  (8 6 ) ,  que eu d everia  ex ib ir  em  
S antos, a fim  de ob ter os passes necessários para  a con tin u ação  
da v iagem . Êsse ce r t ifica d o  que, segundo m e disse um  sen lior 
em  S antos, dava  d ire ito  a ob ter passes p a ra  o p o r to  que eu p re ­
fe r isse , só é fo rn e c id o  nas co lôn ias quando o resp ectivo  pa trã o  
se sabe ou se con sid era  pago. N o  m eu caso isso teria  su ced ido  
h aven do o p ro p ó s ito  de p erd oa r-m e a d ív ida . E  fo i  realm ente o 
que se deu. O  S r. V e rg u e iro  ch egou  m esm o a d izer ao D r. 
H eu sser e ao S r. D iethelm  que não só estava d isposto  a ren u n ­
c ia r  ao pagam en to  de tôda  a m inha d ív id a  (o  ad iantam ento de 
m inha m u n icip a lid a d e  (8 7 ) ,  os m eus gastos no B ra sil, e tc .) , com o 
ainda à  som a corresp on d en te  ao p reço  de m inha v iagem  de re ­
gresso à S u íça . A o  ex ib ir  eu o ce r t ifica d o  fo i-m e  entregue com  
e fe ito  a quantia  corresp on d en te  ã d ív id a ; quanto ao dh ilie iro  
da passagem  m e fo i  recusado, a legando que a sociedade su íça de 
assistência, do  R io  de J a n e iro , p a ga ria  as custas da v iagem  desde 
Ib ica b a . E  assim  fo i.

D ep o is  de um a desped ida  breve, m as cord ia l e com ovida , 
separei-m e dos m eus e da m a ioria  dos co lon os reu n idos diante da 
m inha casa e m u n ido  dos papéis  m en cion ados e de m ais ou tros 
p a rtim os eu com  o bom  cava lo  de m on taria  e o gu ia  fie l, às nove 
e m eia  de 10 de m arço , num a lin da  noite de luar, para  a penosa 
v iagem  que m e levaria  a Santos. T̂ á cheguei pela m anhã de 16, 
sad io  e bem  d isposto , e lá tive  de esp erar até o d ia  19 pela  p a r -

(86) Todo o interêsse do Sr. José Vergueiro estava não somente em que eu 
partisse, mas também em que partisse sem correr perigo. Sabia perfeitamente 
bem que, se alguém sofresse qualquer coisa, o fato seria imputado à casa Ver­
gueiro. Para escapar a tal acusação êle mostrou todo o empenho em fazer com 
que eu partisse em segurança e deu-me como guia, entre outros, um dos seus ferrei­
ros, Jacob Stucki, de Neunforn, cantão de Thurgau.

(87) O Sr. Vergueiro presenteou-me com o adiantamento da municipalidade, 
sem perguntar se esta pretenderia desobrigá-lo do reembolso. Não lhe pedí nada; 
foi êle quem fêz chegar a quantia às minhas mãos. Assim sendo, êle está obrigado 
a pagar à minha municipalidade a mesma soma, tal como se eu tivesse pago inte­
gralmente a dívida.

i' ‘I
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tida  do p rim eiro  va p or, o “ P a ra ib m ia ” , que m e desem barcou  a 
20 de m arço, de iioite, lia c id ade  do P io  de J a n e iro  ca p ita l do 
l^rasil. M iiilia  fa m ília , que v ia jo u  com  um a trop a  de V e rg u e iro , 
acom paiiliada de um  tu ríiig io , saiu de Ib ica b a  a 15 de m a rço  p a ra  
chegar a S antos dezesseis d ias depois  (8 8 ) .  A  2 de a bril já  esta­
vam  todos 110 K io  de J a n e iro , igualm ente bem  de saúde. M as o 
prossegu im ento da viagem  não se fêz  de um  dia jiara  o ou tro . O 
cônsul geral, S r. D av id , a quem  o S r. I leu sser , em carta  de que 
fu i p orta d or, m e designava  para  dar todas as in fo rm a ções  verba is 
necessárias, e que dep o is  de o u v ir  niinlia  exp osiçã o  dos fa tos  de­
liberou  tra ta r do caso com  toda  a en erg ia  possível, declarou  que 
eu deveria  perm an ecer a inda à  sua d is])osição. E m  v ista  disso, 
eu e m inha fa m ília  tivem os de f ic a r  até 27 de m aio naquela  
cidade, e nesse in terim  f iz  todos os e s fo rço s  para  execu ta r o que 
prom etera  aos co lon os. F in a lm en te  o 8 r . D a v id  declarou -m e de 
v iva  voz e rep etiu  em duas cartas de recom en da çã o  que m e en ­
tregou , sua op in iã o  de que a m im  se dev iam  a reve la çã o  da co n ­
duta vergon hosa  dos en q iresários nas co lôn ia s e as m ed id as que, 
segundo esperava , seriam  tom adas da í em d iante em  fa v o r  dos 
colonos. D u ran te  m inha estada no R io  de J a n e iro  não m e fa l ­
taram  op ortu n id a d es  de v e r if ic a r  a extrem a lienevolencia , a lo u ­
vável generosidade  dos su íços a lí estabelecidos (8 9 ) .  N’a casa 
(jue êles tiveram  o cu id a d o  de a lu ga r para  serv ir  de reco lh im en to  
aos seus con q ia tr io ta s  desan q iarados da fo rtu n a , achavam -se 
sem pre, durante o tem p o em (jue lá estive, très a sete pessoas, 
sem con tar m inha gran d e fa m ília , e todos v iven d o  da b e n e ficê n ­
cia  de tais senhores. A lém  disso h avia  quase sem pre doentes 
em hospitais, com  tôdas as despesas pagas pelas m esm as pessoas.

(88) Segundo as observações de Perret-Gentil 
Senador Vergueiro as caravanas de colonos iam de 
dias ou mais; “ de ordinário um cavaleiro escoteiro a 
regadas em 10 dias regularmente” (V. “ A Colônia 
rações — de Carlos Perret-Gentil, Rio de Janeiro, 
assim que fôsse tão grande a diferença no tempo de 
cavalo, e de sua família com uma tropa de Vergueii

(89) Existe também no Rio uma sociedade de 
tinada aos alemães necessitados de amparo. Não 
com essa organização.

em seu livro sôbre a Colônia 
Santos a Ibicaba em quatorze 
faz em 4 dias e as tropas car- 
Senador Vergueiro — Conside- 
1851 — pg. 50). Não admira 
percurso de Davatz com o bom 
■o. (T.)

beneficência e-specialmente des- 
tive, porém, nenhum contacto

i! Î
I
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Os p ob res  coitados, que sem  esse a u x ílio  acabariam  m orren d o  de 
fo m e  são, na m a ioria  dos casos, pessoas que, ou fo ra m  exped idas 
“ ao B r a s il”  e desem barcadas sim plesm ente no R io  de J a n e iro , 
p o r  obra  de agentes irrespon sáveis , ou, em bora tendo en con trad o  
trabalh o, não pu deram  su p ortá -lo  devidam ente. D ep ois  de p e r ­
m an ecer a lí quase dois m eses, durante os quais eu e c in co  filh os  
adoecem os de feb re  am arela, restabelecen do-n os p orém  p ron ta - 
m ente, em barcam os na n oite  de 27 de m aio, em um  m a g n ífico  
v e le iro  de três m astros, de p r im eira  classe, o “ P e tr ó p o lis ” . T ra - 
ta-se de um  excelente n av io  fra n cês  da linha de paquetes que 
fazem  o serv iço  de n avegação entre o H a v re  e o R io . A  28 de 
m a io  0 “ P e tr ó p o lis ”  fêz  vela  e en fren ta n d o  um  vento  quase sem ­
p re  d es fa v orá v e l p ercorreu  em  quarenta  e qu atro  dias a d istân ­
cia  até ao H a v re  onde, dev ido  à  vazante, só no dia  segu inte p u d e ­
m os desem barcar. E m  12 de ju lh o , à um a hora da tarde, p ou co  
m ais ou  m enos, p isam os de n ovo  em  terra  firm e  e pudem os en fim  
d a r g ra ça s a D e u s ; não nos fa lta va m  m otivos p a ra  isso. T ín h a ­
m os fe ito  um a v iagem  fe liz . A  b ord o  nos deram  ( fa lo  de m inha 
fa m ília )  um  bom  aposento nas entrecobertas, fom os  m uito  bem  
tratados pela  tr ip u la çã o  e pelos passageiros (b ra s ile iros  d istin ­
tos e nina senhora  su íça  acom pan liada  da f i lh a )  e a a lim entação 
que nos fo rn ec ia m  nada deixava  a desejar. E  agora, fina lm ente, 
estávam os em terra  eu ropéia . N ão sei d izer quanto custou  a 
v ia g e m : a sociedade su íça  de assistência, do R io  de J an eiro , p a ­
gou  todas as desxiesas não só da travessia  do oceano com o do 
p ercu rso  p o r  terra  até B asilé ia . P a ra  êsse e fe ito  o cônsu l geral, 
S r. D a v id , dera-m e um a carta  de recom en dação ao cônsu l no 
H a v re , S r. W a n n er , que tom ou  tôdas as m edidas necessárias 
a fim  de fa c ilita r  o jirossegn in ien to da viagem . P a rt in d o  à noite 
de 13 de ju lh o  levam os m enos de dois dias con q iletos jiara  chegar 
a B asilé ia , con tan do as dezesseis horas de X3ermanência em P a ris . 
C hegam os em 15 de ju lh o  à entrada da noite. P a ra  as v isitas 
que tivem os de e fe tu a r em B asilé ia  e B en gg en  (te rra  onde me 
ed u q u e i) p recisam os de m ais seis dias, antes de nos d ir ig irm os  
fin a lm en te  ao m eu cantão natal, os G risões. A  21 de ju llio  de 
1857 penetram os p orta n to  em terras dêsse cantão, que não v íam os 
desde a m adru gada  de 8 de abril de 1855. N ão sei ex p rim ir  a 
sensação con fo rtá v e l que nos invadiu  ao pensam ento de que está-
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vam os de n ovo em nosso país, rod ead os de nossos q u eridos p a ren ­
tes, conhecidos, am igos, e não m ais em  nni am biente h ostil e 
ingrato. S im , devem os da r graças ao S en h or e p ro cu ra r  cu m ­
p r ir , com  a m áxim a lealdade, a prom essa  fe ita  aos i3obres co lo ­
nos que fica ra m . D eus fêz  gran des e a d m irá ve is  coisas p o r  nós, 
m ostrando o quanto pod e  Sua m ão m ila grosa  e resgu a rd an d o- 
-nos do so fr im en to  e do p er igo . T em os m otiv os  su fic ien tes  p a ra  
nos fia rm os de tod o  o cora çã o  em  S ua  d iv in a  m iser icórd ia  e 
para  L he d ed icar toda  a nossa v ida  fu tu ra , em bora  no m om en to  
em que traço  estas liid ias a inda  não tenham os con segu id o  n e­
nhum  m eio de v ida , nada que assegure nossa subsistência . T a m ­
bém  tem os m otivos de sobra  a gra d ecer  sinceram ente a
num erosos am igos, no B ra s il e na E u rop a , jje las suas inúm eras 
dem onstrações de am or e am izade e pela  a ju d a  constante que nos 
deram  nas h oras d ifíce is . V e u s  pague a todos p elo  hem que  
fiz e r a m !
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ou  agora  en cerra r  ininlia  exp osiçã o  do trata - 
iiiento dos co lon os na p ro v ín c ia  de S. P a u lo  
assim  com o do levante que fizera m  contra 
seus opressores. O le ito r  benévolo  qne ju l ­
gue se houve ou  não m otivos p a ra  as m ed i­
das que tom am os, se realm ente em preen de­
m os um a revo lu çã o  con tra  as autoridades do 
pa ís e desprezam os os recu rsos que a lei nos 

o fe re c ia , com o o p reten dem  nossos adversários . D ese jo  que os 
hom ens de bem  possam  fa ze r  um  ju íz o  sereno a m eu respeito , 
com o ch e fe  que fu i  dos co lon os rebeldes. A s  situações em que 
nos v im os en vo lv id os  en cerravam  em baraços e d ificu ld a d es  de 
tod a  sorte e eu não tinha nenhum  hom em  sensato e de ex p eriên ­
cia  com  quem  m e aconselhar. S ó  sei que nada p ou p e i a fim  de, 
p o r  um  lado, con segu ir  a assistência  necessária  para  os co lon os 
e, p o r  ou tro , ev ita r da p a rte  dêstes qualquer v io lên cia  ou in ju s ­
tiça  con tra  a casa V e rg u e iro  e os dem ais fazen deiros. M as 
tam bém  tenho con ciên cia  de que todo  v erd a d eiro  cristão , con h e­
ced or  das con d ições em que se acham  os colonos, há de pensar 
com ig o  que é um d ever  sagrado cooperar enèrgicam ente para  
que a situação se m od ifiqu e. É  im p recin d íve l um  a u x ílio  e f i ­
cien te aos co lon os. H á  quem  se esforce , e com  carradas de 
razão, p o r  fa c ilita r  o resgate de pob res escravos n egros cu ja  triste 
con d içã o  um  hábito  secu lar legalizou , p o r  assim  dizer. N o  caso em  
a p rêço  trata -se  tão som ente de lib erta r in d iv íd u os cu ja  escrav idão 
b ra d a  con tra  todas as leis, in d iv íd u os  que se encam inharam  às 
co lôn ias am ericanas a tra ídos p o r  prom essas de liberdade, p ros-
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peridade  e fortu n a , e que ora se debateni no so fr im en to  e na 
m iséria.

I lá  tam bém  quem  se ded ique ao em penho lou vá vel de ch a ­
m ar os pag'ãos ao seio do cr is tia n ism o : —  p o is  bem , o caso que 
nie ocu])a é o de pessoas que nasceram  e se cr ia ra m  na re lig iã o  
cristã  e que, se p erd u ra r  a situ ação em  que ora  se en contram , 
hão de re trog ra d a r  ao m ais com p leto  p a g a n ism o ; é o de irm ãos 
nossos que, em um a pa lavra , se veem  h o je  red u zid os a extrem a 
])em iria. D iante do sagrado  com p rom isso  que m e fo i  im p osto  a 
9 de m arço  de 1857 (V .  pg . 1 9 9 ), de tudo  fa z e r  i)ara que fossem  
socorr id os  os que fica ra m  nas co lôn ias, e d iante da m inha firm e  
deliberação de ace ita r e h on ra r tal com p rom isso , venh o p e d ir  e 
in q d ora r, em  nom e de m ilhares de p ob res  co lon os  da S u íça , da 
Th-ússia, da B a v iera , da S axôn ia , do H a n n over , do B ad en , do 
llo ls te in , de S ch w a rtzb u rg -R u d o lfs ta d t, I le sse -D a rm sta d t, M e- 
ck len ibu rgo-S cln verin , S a x e -A ltem b u rg o  e S a x e -W e im a r  (9 0 ) .

1 —  A o s  S en hores G overn an tes desses p a íses :
que zelem  eon ju n ta m en te pela  sorte  de seus sú d itos nas colô­

nias de parceria recorrendo com  henignidade e en ergia  a todos  
recursos necessários, em  particular aos recu rsos diplo^náticos, de 
m odo a que lhes seja  assegurada uma existên cia  livre e tran­
quila em  local adequado.

2 —  A  todos os p ov os  e nações re sp e ct iv o s :
que em  lugar de abandonarem  ao destino os seu s p ob res  

irm ãos das colônias, g)erm itindo que se arru in em  tota lm en te, dêm  
a mão aos g overn a n tes, fo rn ecen d o  dádivas e cooperando de todos  
os m odos com êles, caso se decidam  a cuidar en ergica m en te do  
caso e a realizar um a obra de hum anidade e de caridade.

3 —  A o  A lto  C onselho F ed era l da C on fed era çã o  h e lv é t ica :
que en tre em  en ten d im en to  oficial com os g o vern o s  dos paí­

ses a que p erten cem  os colonos estra n geiros, no sen tido de um a

(90) Nas colônias de parceria aqui tratadas há pessoas pi’ocedentes de todos 
êsses Estados e calculo seu total, aproximadamente, em quatro a cinco mil. Não 
posso afiraiar se existem ainda elementos procedentes de outros Estados alemães. 
Há também numerosos colonos originários de Portugal e alguns da Bélgica, mas 
não tivemos contacto nenhum com êsses. Caso possam ser ajudados pelos seu’s
países de origem, afirmo que se acham tão necessitados dessa ajuda quanto os ou­
tros colonos.
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ação com um  em  heneficio de todos os parceirisfas e faça um  
vujoroso apêlo a tais g o vern os no m esm o sentido.

4 —  A  todos os fila n tro p o s  de todos os países eni questão, 
particu larn ien te  fu n cion á rios , sacerdotes, p ro fessores , jorn a lista s , 
liv re iros , etc..

que façam  o possível pela ampla divulgação deste livrinho, 
a fim  de que seu principal o b jetivo  —  a assistência aos colonos e 
a redução ou supressão da fe b r e  em igratória  —  jmssa ser  m ais 
fà cilm en te a tingi d o .

A  aquiescência  a este ú ltim o apêlo  ob rig a rá  pro fu n d a in en te  
o au tor, tanto m ais quanto fa c ilita rá  a rea lização da terceira  
fin a lid a d e  que se p rop ôs , e que sua presente situação ])essoal 
torna  p a rticu la rm en te  urgente (9 1 ) .

M as com o seria  possível qualquer auxílio '? S endo eu, na­
tura lm ente, a pessoa m ais ao p a r  dos dese jos e das necessidades 
dos co lon os, ao m enos até m a rço  de 1857, tom o a liberdade de dar 
a essa pergu n ta  a lgum as respostas e o fe re ce r  ])ropostas que, salvo 
m elh or ju íz o , m e parecem  aproveitáveis .

S e ja  com o fô r , os co lon os deveriam  ser desem baraçados de 
qu a isqu er re lações com  os seus atuais em presários, os la v ra d o ­
res ou  os p ro p r ie tá r io s  das colôn ias. J á  sabem os com o êsses 
em presários  têm  a g id o  até aqu i com  seus p a rce iros  e pode pi*e- 
ver-se  desde já  com o a g irã o  para  o fu tu ro , tendo em conta  o 
fa to  de se acharem  habituados, desde a in fâ n cia , a tra ta r com  
escravos e não terem  a p ren d id o  até aqu i a respeitar os d ire itos 
que assistem  a um  trab a lh a d or livre . A o s  olhos dêsses hom ens

(91) Releve-me o leitor se com a redação do pi’esente volume eu me propo­
nho também essa finalidade. Posso afirmar que me pesa muito ter de procurar um 
auxilio para mim pessoalmente. Note-Se que ainda me mantenho finne na decisão 
de não aceitar o que me fôra proposto (V. pg. 191), a saber uma “ existência brilhan­
te e p er  feitam ente segura para mim e meus descendentes na Am érica ou na E uropa” , 
abandonando à sua sorte os pobres colonos, que ficariam reduzidos a uma situação 
ainda mais miserável. Também alimento a convicção de que os muito dignos sobe­
ranos e governantes, e as nações respectivas, se prontificarão mais naturalmente a 
atender a êsse apêlo do que o fariam caso eu tornasse dispensável qualquer ajuda 
aceitando aquele recurso vergonhoso. Espero portanto que não me seja recusado 
o que solicito e que eu possa obter contribuições para o pagamento da impressão 
da presente obra.

■M
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0 co lon o  europeu  só vale m ais do que os n egros a fr ica n o s  pelo 
fa to  de ])rop orc ion a r lu cros m aiores e de cu star m enos d inheiro  
(9 2 ) . E m  seu orgu lh o  l)a lo fo  eles en caram  os co lon os  eu ro­
peus com  0 desprezo que lhes m erecem  os p retos  escravos e j)o r  
consegu inte acham  in con ceb íve l o fa to  de nós os co lon os nos 
term os ag itado  e clam ado p o r  um a sin d icân cia . H á  m otivos de 
sobra ]>ara o m eu rece io  de que os pa trões, no B ra s il, não tra ­
tarão m elhor os co lon os daqu i p o r  diante. U m  hom em  de bem , 
que ó ao m esm o tem po dos co lon os m ais honestos que encontrei, 
e fo i  dos p a rtid á rios  m ais leais e sagazes de m eus es forços , escre ­
ve-m e o seguinte, com  data de 10 de fe v e re iro  de 1858:

Os co lon os que obtiveram  prom essa  de terras p ró p r ia s  (9 3 )  
recel)eram  m ais tarde a ordem  de p a g a r  suas d ív id a s  ou  a p re ­
sentar f ia d o r  idôneo, e sa ir da co lôn ia . A lgu m a s dessas fa m í­
lias (c in co , se não m e en ga n o ) que, ou  p o r  terem  tra z id o  a lgu m  
d inheiro  para o B ra sil, ou p orqu e  fo ra m  fa v o re c id a s  p o r  c ircu n s ­
tâncias fcH zcs, pod iam  liq u id a r  as suas d ív id a s  com  V e rg u e iro  
e ir  p a i‘a onde hem entendessem , liv res  de com p rom issos , acham - 
se h o je  instaladas na co lôn ia  M u cu r í (9 4 ) .  N esse passo  fora m  
au x iliad os não p o r  V e rg u e iro  m as p o r  com p a trio ta s  seus res i­
dentes no B io  de J a n e iro . A s  ou tras doze fa m ília s , que a in da  
se acham  en d iv idad as e não p u d eram  p o r  isso a com p a n h a r aciue- 
las cin co , não tendo tam bém  con segu id o  a p resen tar f ia d o r , fo ra m  
m ais tarde con d u zid as a L im e ira  sob  escolta  m ilita r , e a lí a lo ­
ja d a s  em  duas casas. O ito  d ias d ep o is  suas m alas fo ra m  ca rre -

(92) 4.200 a 5.600 francos é o quanto pode custar a viagem de tôda uma 
grande família de colonos europeus. Com a mesma quantia paga-se hoje apenas 
um escravo africano, quando sadio, robusto e jovem.

(93) Conforme já assinalei à pg. 197 retro, o Sr. Vergueiro prometeu a 9 
de março de 1857 destinar a certo número de famílias de colonos terras próprias 
em lugar adequado. Pelo que depreendo da carta recebida, dezessete famílias apre­
sentaram-se para reclamar o transporte às referidas terras. Em lugar de ser 
cumprida a promessa, sucedeu o que nos é agoi’a comunicado.

(94) Os suíços de Ibicaba encaminhados para as colônias estabelecidas no vale 
do Mucurí, em Minas Gerais, por Teófilo Benedito Ottoni, não tiveram em geral 
melhor sorte do que aquêles que ficaram (cf. “ A Colonização do Mucurí pelo dire­
tor da Companhia do Mucurí Teófilo Benedito Ottoni” , Rio de Janeiro, 1859 — pg. 
49), não obstante os prognósticos otimistas do cônsul David, (T.)
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gadas p o r  soldados ju n tam en te  com  o con teú do, a fim  de que êles 
não pudessem  ven d er nada e não tivessem  p a ra  onde ir . “ H o je
essa g en te” , d iz ............................ textualm ente, “ sessenta pessoas ao
todo , v ivem  de p e d ir  esm olas em  L im eira  e sem  ter do que com er, 
tu do  p o r  in trigas  de V e r g u e ir o ” .

Sem elhante atitude m ostra  bem  o que se deve pen sar das 
prom essas de V e rg u e iro  e qual seria  o destino fu tu ro  dos co lon os 
se tivessem  de perm an ecer sob as ordens de tais senhores. A  
m eu  ver  êles deveriam  de qua lqu er m od o  ser libertados dos seus 
atuais em presários, e eu desejaria  que isso se pu d esse fa ze r  com  
a m aior urgência p ossível, a inda que os fazen d e iros  no B ra sil, 
ansiosos p o r  n eu tra lizar os e fe itos  de relatos com o o do B r . 
H eu sser, o m eu  e ou tros que p orven tu ra  viessem  a su rg ir , e 
rece iosos de p erd er  sua gente, tratassem  de m elh ora r ou  p eora r  
a situação, a grad an d o  ou  castigan d o êste ou aquele. J á  tiveram  
m u ito  tem p o p a ra  tra ta r  aquela p ob re  gente com o se tratam  
escra vos e p a ra  p ra tica r  con tra  os co lon os todas as in ju stiça s  
possíve is . É  ch egad o  o m om ento de se arrancarem  os europeus 
—  hom ens sob todos os ou tros aspectos m u ito  su periores  aos 
b ra sile iros  —  das garra s dos seus cru éis opressores.

E  não basta que os libertem  dos op ressores ; é necessário 
que se ja m  a rra n ca d os das m ãos dos hrasileiros em  geral. A  
p r in c íp io  a cred ite i, con fo rm e  se pode  v e r if ica r  de diversas pas­
sagens an teriores  da presente obra , que as altas autoridades do 
Im p é r io  tinham  o firm e  d ese jo  de a grad ar os colonos, de lib er­
tá -los e de fa ze r  deles cid adãos com  d ire itos  iguais aos dos b ra ­
s ile iros  natos. A ch a va  que no m om ento em que soubessem  da 
lam entável situação nos estabelecim entos de parceria , sal)eriam  
tom a r m edidas que dessem  testem unho de sua boa vontade e 
co lo ca r  os co lon os em  p osiçã o  honrosa . A g ora , porém , sou in ­
fo rm a d o , de um  lado pela  im prensa , de ou tro  x)ela “ carta  aberta 
do C on selh eiro  P r iv a d o  do G overn o  da P rú ssia , Sr. S. G. K erst, 
às redações dos d iá rios  a lem ães” , e ainda, finahueiite , p o r  fon tes 
que não posso  m en cion a r m as que não são, p o r  isso, m enos dignas 
de fé , que tu do va i de m al a peor. E m  vez de se v e r ifica re m  e 
recon hecerem  no B ra sil, com o seria  de esperar, as in ju stiça s  p ra ­
ticadas con tra  os colonos, o que surgiu  fo i  um  côro  de d ifa m a ­
ções e ca lún ias con tra  as v ítim as, con tra  o D r. H eu sser e ou tros
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in form an tes, contra  os p ró p r io s  cônsnles, que sonberani cu m p rir  
sen dever, ao m esm o passo em  qiie os em presários  eram  tanto 
(pianto possÍA^el resgu ardados. S egu n do se pod e  dep reen d er dos 
in form es re fe r id os  existem  certas leis que tendem  a fa v o re ce r  a 
m aneira de a g ir  dos proj^rietários, que co locam  os co lon os, sobre­
tudo os protestantes, m as tam bém  os ca tó licos , em  con d içã o  su­
balterna perante os brasile iros. O C on selh eiro  P r iv a d o  do R e i 
da P rú ssia , S r. K erst  (9 5 ) ,  que se acha sem  dú v id a  bem  in fo r ­
m ado da situação, diz entre outras coisas o segu in te :

I V

• I

(95) À campanha difamatória desenvolvida por S. Gustav Kerst, responsável 
até certo ponto pela onda de má vontade que prevaleceu por muito tempo contra 
o Brasil, nos países de língua alemã, e culminou no famoso “ rescrito Heydt” 
ligam-se certos episódios históricos ainda mal elucidados. Denunciado, com ou 
sem fundamento, como participante da revolta do 28.“ de São Leopoldo em 1830, re­
volta em que também se teria envolvido o major Otto Heyse mais tarde ardoroso 
farroupilha e que, segundo parece, pôs têrmo à própria existência, o capitão Kerst 
viu-se preso, durante mais de um ano, sem processo regular e, licenciado do serviço 
do exército brasileiro para o qual fôra contratado, regressou à Alemanha com o 
firme propósito de prejudicar o mais possível o Império. Êsse propósito conseguiu-o, 
em parte, nas funções que exerceu de membro da Comissão Central de Emigração 
Alemã {Centralverein für Deutsche Auswanderung) antes de ser Conselheiro Pri­
vado da Prússia. Publicou numerosas brochuras e artigos em que procurou desmo­
ralizar homens e coisas do Brasil e envolveu-se em discussões acrimoniosas com pes­
soas que na Alemanha procurai’am agenciar colonos para nosso país. Referindo-se 
em 1856, no seu livro “ Idéias sôbre Colonização” (V. 2.  ̂ ed. Rio de Janeiro, ed. 
Laemmert, 1865 pg. 156) aos embaraços criados pela Comissão Central de Berlim 
à emigração para o Brasil, Lacerda Weimeck assim se exprimia: “ Ora, para nossa 
maior contrariedade um dos membros mais considerados e influentes dessa comis­
são é o Sr. Kerst, um dos oficiais alemães que nós licenciamos em 1830, e que jul­
ga, bem como outros, que não satisfazemos integralmente ao seu contrato:

“ Pela sua posição e luzes êste cavalheiro é ouvido em tudo quanto importa ao 
bem-estar dos emigrantes, mas nutrindo contra o Brasil as mais desfavoráveis apre- 
enções, êle parece ter empregado todos os meios para desviar a emigração do nosso 
país.

“ E tôda essa guerra tenaz, impertinente e acintosa, que contraria e prejudi­
ca tôdas as tentativas, que empreendemos para angariar a emigração germânica, 
conquanto provenha da comissão de Berlim, todavia parece ser insuflada por êste 
personagem, que de alguma sorte se prevalece de sua posição e poder para desfor- 
rar-se das injustiças, que alegam êle e outros terem sido praticadas por nós, in­
culcando-se terem sido menos bem atendidos pelo nosso govêrno nos reclamos, a 
que pretendiam ter direito”. (T.)

I f !



MEMÓRIAS DE UM COLONO NO BRASIL 215

“ 0  B ra s il ocu p a  o prim eiro  lu gar entre os países da A m é ­
rica  do S u l (pie descoidieceiii cpiaisquer garan tias de liberdade, 
(pie não reconhecem  d ire itos  aos estrangeiros, quando tais d irei­
tos não se acham ctaraniente assegurados p o r  tratados interna­
cionais de caráter perm an en te. O  govern o  b ra sile iro  tem  se 
esqu ivado insistentem ente, porém , de f irm a r  a cord os  in tern a cio ­
nais dessa natureza (co m o  os que a Confedera(^’ão A rgen tin a , p o r  
exem plo , acaba de coiudu ir com  as nações m ais im p orta n tes ), e 
sobretu d o  com  a gran d e potên cia  protestante alem ã. Ê les p od e ­
riam  p(n* ã  p rova  a tolerância brasileira’’ ..

Mais adiante, a esse e a ontros respeitos, escreve o seguinte:
“ Q ue atitude tom ou  a im prensa  lirasileira  logo  que se con h e­

ceram  os fa tos  observados pe lo  D r. l le u s s e r ?  C om o em  todos 
os casos aná logos reg ista dos anteriorm ente, em que súditos a le­
m ães ergu eram  queixas ju sta s  con tra  in d ignas trapaçarias e atos 
in au d itos  de p rep otên cia  e v io lên cia , reclam ando ju stiça , essa 
im pren sa  volve-se  agora  contra  os colonos, in ju r ia n d o -os  to rp e ­
m ente e tra tan do-os  com  desdém , ao passo que os im postores 
lirasile iros e fu n c ion á rios  irrespon sáveis  são d e fen d id os  m e­
diante uma ex p osiçã o  m entirosa  dos fa tos . E la  se re fe re  a tal 
p roced im en to  declaran do-o  em harm onia  com  “ a d ign idade  da 
m agnânim a nação b ra s ile ira ” . A o  m esm o tem po surge o receio  
de que os “ escravos b ra n cos”  m altratados venham  a fa zer  causa 
com um  com  os n egros (e  nada m enos de m eio m ilhão de í i k I í a u -  

duos, em sua m a ioria  robustos e v igorosos , fo ra m  escravizados 
desde 1831, a despeito  de tõdas as leis, d ire itos e tra ta d os) a la r­
m an do os núcleos dos tra fica n tes . N os ú ltim os jo rn a is  b ra s i­
le iros  os cônsules são con v id a d os encarecidam ente, em  ed itoria is  
m elosos, a não fazerem  nada que possa proAmcar a “ in su bord in a ­
çã o ”  dos co lon os. E m  boa linguagem  êsses convites podem  ser 
assim  in terp re ta d os : Senhores cônsules alem ães. N ós vos p e ­
d im os que perm ane('a is surdos e cegos com o até aqui, deixando 
que vossos p ro teg id os  sejam  vendidos, con q irados, ludiliriados, 
(Axplorados, red u zid os a um a escravidão hered itária  e nela m an­
tidos, p ersegu id os pelas suas crenças, zom liados, re legados a um a 
verd a d e ira  d egradação  esp iritu a l e re lig iosa , desm oralizados, 
con vertid os  pela  fô r ça  ao ca tolicism o, e tc . . . po is  essas bagatelas 
que nosso “ h osp ita le iro  B ra s il”  o fe rece  aos trabalhadores alem ães

n
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não têin a m en or im portân cia . M as no S en ado b ra sile iro  os 
‘ ‘ sen liores”  fa la m  um a outra  lin gu a gem  con tra  os cônsu les e o 
recém -agraciado  B a rã o  de P in d a ré  fa z ia  a 5 de setem bro de 
1857, com  a p rov a çã o  tácita  de tôda  a câm ara, a segu inte ex igên ­
cia  ao g o v e rn o : “ A ch o  in con ven ien te  e rep reen síve l o p ro ce d i­
m ento dos cônsules (re fe re -se  em  p a rticu la r  aos cônsu les su íços, 
que nada m ais fizera m  do que cu m p rir  seu d e v e r ) , que se arro- 
fjam 0 direito  de in te rv ir  sôbre os n egócios  dos co lon os  de suas 
respectivas nações, p lan tan do entre eles a in su bord in ação , e con ­
trib u in do  para  a desm ora lização  ( ü )  e ru ín a  das em presas co lo ­
n iais (q u er  d izer ao com ércio  de escravos b ra n cos  no B r a s i l ) .  
O govern o  não deve to le ra r  a indébita  in terven çã o  desses agen ­
tes siihalternos estrangeiros. A  co lon iza çã o  (in tro d u çã o  de es-
ci*avos brancos, desde que a In g la te rra  estorvou  e fic ien tem en te  
o con trabando de a fr ica n o s )  é um a questão vita l, a que se p re n ­
dem  os destinos fu tu ro s  do im p ério , e p orta n to  é ob r ig a çã o  do 
govern o  em pregar todos os e s fo rço s  p a ra  a rre d a r  tod os  os em ­
baraços que peiam  a torren te  de em igração , e d ificu lta m  a in tro ­
dução de braços (b ra ços , q u er d izer e s c ra v o s ), que de d ia  a d ia  
vão escasseando”  (9 6 ) .

Esses e ou tros fa tos  igua lm en te  s ig n ifica t iv o s  reg ista -os  o 
Sr. K erst em sua “ ca rta  a b erta ” . M eu  corresp on d en te  escre ­
ve-m e, p o r  sua vez, que o côn su l gera l, S r. D a v id  é a tacad o  com  
insistência  pelo  p r ó p r io  V e rg u e iro  e p e los  jo rn a is  e que no S e ­
nado já  se tem  fa la d o  abertam ente em  sua exp u lsã o  ( !  ! ) .  E m  
uma carta  p a rticu la r  do S r. C on selh eiro  K erst, co lo ca d a  à  m in h a  
d isposiçã o  pe lo  destin atário , d iz-se que, segu n do consta  de um  
trabalho do conde de R ozw a d ow sk i, certo  a u tor  de um a obra  
encom iástica  acêrca  do  B ra s il teria  receb id o  do g ov êrn o  dêsse 
])aís, p o r  verba secreta, a quantia  de 2 0 :0 0 0 f0 0 0  (ce r ca  de 56.000

(96) O trecho aqui inserto, embora corresponda exatamente ao que figura 
em alemão no livro, reproduzimo-lo palavra por palavra do resumo das declara­
ções de Pindai’é poablicado a 6 de setembro de 1857 no “ Jornal do Comércio” do Rio 
de Janeiro, a mesma fonte de que se servira Kerst em sua diatribe. Da versão ale­
mã, entretanto, são todos os comentários e observações entre parênteses, além dos 
grifos. (T.>
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fra n co s  su íços ) (9 7 )  e que d iversos jo rn a is  (n a tu ra lm en te  aque­
les que recom endam  a em igra çã o  p a ra  o B ra s il)  a u ferem  sub­
ven ções m aiores ou m enores em  m oeda  brasile ira . A lém  disso 
certo  p a tron o  do tr á f ico  de escravos (ê le  o cham a de “ gra n d e  
tra fica n te  de a lm as” ) percebe, desde há m uito , um a pensão 
anual bem  a p reciá ve l do g overn o  brasile iro .

Esses atos e fa tos , essas pa lavras e essas d isputas servem  
su fic ien tem en te  p a ra  m ostra r que o tratam ento m iserável dos 
co lon os  na p ro v ín c ia  de S. P a u lo  tem  sua origem  e sua base não 
apenas no m od o  de pensar e de a g ir  p ró p r io  aos fazen deiros , 
don os das co lôn ias, m as tam bém  no m odo de pen sar e de a g ir  
das (iltüs ü u ton d ü d cs puhliccLS do B rü sil. E m  outras pa lavras o 
(jovêr'no dêsse pais sustenta  e até pratica, em hora indiretam ente, 
sem elh an tes em bu stes. O  caso do B ra s il é o de um  país que já  
perd eu  todo  o créd ito , e as descrições sedutoras que ainda surgem  
p o r  aqu i a seu respeito , lá  fa b rica d a s  ou red ig ida s pelos b a ju la ­
dores, estão desm oralizadas de ante-m ão. E  o castigo  que a 
m eu v er  m erece tal pa ís é nem  m ais nem  m enos do que a reti­
rada de todos os colonos que lá se acham e a supressão do trá f ico 
brasileiro de braços eu ropeus. C u m p rir ia  observar tam bém  
que, se o B ra s il d ispõe  de tanto d in h eiro  para  su bven cionar im ­
p ostores  e trap a ce iros , cabe-lhe antes de tudo a ob rigação  de

(97) Na capa do panfleto do Conde de Rozwadowski intitulado “ O Govêmo 
e a Colonização” —  Rio de Janeiro — Tipografia do Autor, rua do Catete 110, 
1857, há uma lista de “ Novas e Interessantes Publicações em relação ao Brasil”. 
Entre elas faz-se menção do livro de L. Reybeaud — “ Le Brésil” — com as se­
guintes observações em francês, de autoria do próprio Rozwadowski: “ ouvrage apo­
logétique commandé par un “ homme d’état” en mission extraordinaire a M. Rey­
beaud — le romancir — (qui n’a jamais vu le Brésil), et payé avec 20 contos de 
Reis — à peu près 10.000 francs, pris sur les fonds secrets; — par consequent fort 
recommandable, sinon comme œuvre instructive, au moins comme “ curiosité” ”. No 
mesmo panfleto, depois de censurar o procedimento das autoridades brasileiras 
com o pastor Sauerbronn de Nova-Priburgo, Rozwadowski “ cidadão brasileiro” e 
antigo capitão de engenheiros da “ Áustria” diz o seguinte à pg. 28: “ Como podem 
quadrar êsses fatos com os encômios do Sr. Reybeaud, e mais escritores de aluguel 
que nos adornam com a auréola de grandiosidade asiática. Como conceber que ha­
vendo com que pagar na imprensa estrangeira tais glórias não tivéssemos com que 
desempenhar-nos em casos onde se acha realmente comprometida a nossa probidade 
e a nossa honra”. (T.)

I . ,
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reem bolsar nossos im in icíp ios  das quantias adiantadas aos enii- 
g-rantes, tanto m ais quanto se fosse  fe ito  um  cá lcu lo  honesto em 
que se deduzissem  as com issões, as d iferen ça s  a m ais na red u çã o  
do d inheiro  eu ropeu  a m oeda  brasile ira , os ju ro s  ilegaln iente 
cobrados, o excesso nos p reços  das m erca d oria s  fo rn ecid a s , as 
vantagens obtidas pelos fazen d eiros  com  os p reços  p a gos  pe lo  
ca fé  p rod u zid o  pelos co lon os, chegar-se-ia  à con clu são  de que, 
tom adas em b loco , as d ív id a s estão m ais do que pagas. Caso o 
llra s il se lem brasse de obstar a rea lização  de sem elhantes 23i'o- 
])ostas i*eeorrendo ãs arm as, posso  a fia n ça r  —  ju lg a n d o  pelos 
soldados que tive  a ocasião  de ver —  que tal resistên cia  não p o ­
deria  ser tom ada a sério. Ou, para  rep e tir  a in da  o S r. K erst, o 
I>rasil nao log ra ria  o p o r  as potên cias que usassem  dêsse recu rso  

iiiais do que um  ])unhado de vad ios  inil)eles e fa m in to s ”  (9 8 ) .  
S o  nao ire i ao p on to  de d izer com  o m esm o K e rs t  que tal gente 
“ está p o r  todos os títu los m u ito  a ba ixo  dos S p a h is  da ín d ia ” , 
])o iq u e  não tenho a h on i‘a de co id iecer a estes ú ltim os.

Afirmo soleneniente (pie, ao sugerir tais medidas, não me 
move nenluun despeito, mas unicamente o senso da justiça e o 
amor ao jiróximo.

Jidga-se um dever a luta pela abolição da velha escravidão, da 
escravi(lao pròpriamente dita. Pois eu sustento que existe um 
dever ainda maior, e é o da libei*tacao dacjueles cpie, vergonhosa­
mente ludibriados, foram reduzidos a uma nova escravidão, em 
vez de verem realizadas as promessas de felicidade com (pie lhes

íí

(98) Licenciado com muitos outros oficiais e soldados estrangeiros e envol­
vido num processo de alta traição em virtude de denúncia que não foi confirmada, 
Kerst, que servii’a no sul como capitão do Corpo de Engenheiros e ajudante de 
ordens do general Braun não perde ocasião, ncs seus escritos, de criticar e desmere­
cer os chefes militares e os soldados brasileiros. Ao lado das críticas às condições 
da colonização, sobretudo da colonização de parceria em São Paulo, êsses escritos 
estão cheios de censuras à atuação das nossas forças armadas no Prata e ofere­
cem dessa atuação uma versão pela qual os feitos mais brilhantes de nosso exército 
deviam-se aos estrangeiros. O sucesso de Monte Caseros, por exemplo foi obra da 
cavalaria argentina e dos soldados germânicos que pertenciam aos batalhões bra­
sileiros. (S. Gottfiied Kerst — Ueber Brasilianische Zustaende der Gegenwart, 
Berhm, 1853 — P&s- 32 sqs.). Por outro lado enaltece a resistência dos Farrapos 
as forças imperiais e na sua campanha anti-brasileira abre sempre exceção para 
as províncias de Santa Catarina e Rio Grande. (T.)
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tinliani acenado. E  não é tam bém  um  santo dever, p ô r  term o a 
tais im postu ras e tu do fa ze r  p a ra  que não lia ia  novas v ít i­
m a s? (9 9 ) .

U m  b ra sile iro  bem  in ten cion ad o disse-m e p ou co  antes de 
m inlia  p a rtid a  do B r a s il :

—  S ou  b ra sile iro  e com o tal deveria  fa zer  todos os es fo rços  
p a ra  que tivéssem os um a im igra çã o  num erosa  e organ izada  com  
in te ligên cia . M as a verdade é que na situação atual ela só traz 
a in fe lic id a d e  para  os co lon os. E  enquanto as con d ições de co lo ­
n ização nao se m od ifica rem  rad ica lm en te  em fa v o r  dos im ig ra n ­
tes, o senhor deve trabalh ar o m ais possível na E u rop a  a fim  de 
que n in gu ém  m ais em igre  p a ra  o B ra sil.

S e assim  se esprim e um  b ra sile iro  é ju sto  que na E u rop a  
se perm ita  que nossos com p atriota s sejam  reduzidos ã in fe lic i­
dade e ã escra v id ã o?

Q ue destino dar, p orém  aos co lon os que já  se acham  no 
B r a s il?  J á  tive  p o r  exp eriên cia  p róp ria , a op ortu n id ad e  de 
v e r if ic a r  a que p on to  m erecem  con fia n ça  as boas cartas, in fo r ­
m ações e descí ições de p lanos de co lon ização  para  nie p erm itir  
desta vez sugestões determ inadas a esse resjieito . -A.penas ouso 
re fe r ir -m e  a um  em preen d im en to  sobre o qual d iversas pessoas 
(n a o  agentes de e m ig ra ça o ) m e têm  fe ito  as re ferên cia s  m ais 
lison je ira s  e fid ed ig n a s. A  êsse respeito  já  fo ra m  realizadas 
in vestigações })or um  delegado especia l do cantão de B ern e  que 
achou  o p lan o  d ign o  de a p rova çã o . T rata -se  da co lôn ia  de Santa 
F é, na B e in íb lica  A rgen tin a , ao sudoeste do B rasil. Caso um 
exam e u lte r io r  dessa co lôn ia  venha a co n firm a r  o que tenho 
ou v id o  d izer a respeito  e caso aquêle país se d isponha a fo rn ecer  
aos co lon os ora  no B ra s il e a todos os em igrantes fu tu ros  um 
verd a d e iro  lar, com  todos os d ire itos re lig iosos e c iv is  e todos 
os elem entos necessários à p rá tica  dos m esm os d ireitos, acho eu 
que não se deveriam  desprezar as dem ais vantagens (jue tam ­
bém  o fe re ce  a reg ião  in d ica d a : clim a sadio, m ais sadio  que os

(99) A prova de que continuam êsses embustes está na circunstância de 
520 tiroleses terem embarcado em Gênova ainda recentemente com destino ao Brasil, 
a-pesar-das advertências feitas pelo Sr. G. Benedict.

m

!/íil
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das m elhores reg iões do  B ra sil, ou  se ja m  as p rov ín c ia s  do  sul 
do Im p ér io , solo  fé rt il, d esp ido  de á rvores e liv re  de brenhas, 
fá c il  de ser cu ltivad o  e capaz de su p orta r  o arado, a lém  de se 
adaptar à p rod u çã o  de m antim entos europeus, que sem  dú vida  
convêm  m elh or do que ou tros aos co lon os  em  questão. A o  lad o  
disso as revo lu ções que frequ en tem en te  abalam  aquêle p a ís  e 
m ais a v izin h an ça  dos ín d ios  represen tam  con tra ried a d es  que m e­
recem  ser j)esadas. D e qu a lquer fo rm a  tais c ircu n stâ n cia s e x i­
gem  que possam  arm ar-se bem  todos os co lon os  capazes de usar 
arm as. E  é necessário, a lém  disso, o estabelecim ento de um  
serv iço  reg u la r  de v ig ilâ n cia , sem elhante ao da gu a rd a  notu rn a , 
que durante a lgum  tem po tivem os de in stitu ir  em  Ib ica b a , a fim  
de p reven ir  possíve is  assaltos e ou tros  r iscos . O bservadas essas 
])recauções, os n u m erosos co lon os que con sen tirem  em  p a rt ic ip a r  
dessa aventura  nada teriam  a rece iar. D os  ín d ios  é sab ido  que 
respeitam  m u ito  as balas das m odern as carab in as de cam panha 
e para  tanto não é p reciso  que se ja m  a lcan çad os p e los  t i r o s ; bas­
ta que ou çam  os d isp a ros  (1 0 0 ) . Q uanto  às rev o lu ções  dos n a ­
turais do país, descendentes dos espanhóis, p o r  m ais va len tes 
que se jam  do que os b ra sile iros , f ilh o s  dos portu gu eses, p ou co  
teriam  a tem er de ta is m ov im en tos os co lon os  se estiverem  a r ­
m ados.

C om  0 a p e lo  que, em  nom e de tod os  os co lon os , d ir i jo  re sp e i­
tosam ente aos g overn os  re fe r id o s , ven h o tam bém  so lic ita r  des­
ses m esm os g overn os  que antes de tu d o  e com  a m á xim a  u rg ên ­
cia  tratem  de en cam in h ar os m esm os co lon os  p a ra  o lu g a r  m en ­
cion a do  ou qu a lqu er ou tro , desde que atenda bem  às suas n e­
cessidades, e onde êles, p rotestan tes e ca tó licos , possam , dos p o n ­
tos de v ista  re lig ioso , c iv il e econ ôm ico , te r  um a ex istên cia  a g ra ­
dável e segura  e con siga m  p ro sp e ra r  d en tro  dessas co n d içõ e s . 
T am bém  d ese ja r ia  que fossem  tom adas as m ed id as necessárias 
])ara que fossem  d ir ig id o s  em  con d ições  boas e adequ adas p a ra  
0 lu ga r de destino. E ’ c la ro  que p a ra  a v ia b ilid a d e  desse em ­
preendim ento , será n ecessário  que a n ação  p a ra  on de se ja m  d i­
r ig id os  os co lon os já  d isp on h a  de um a leg is la çã o  adequ ada  ou  
(pie a crie  quanto antes.

(100) No Brasil, caravanas de trinta ou mais homens bem armados através- 
sam sem risco os territórios habitados por índios.

) [



MEMÓRIAS DE UM COLONO NO BRASIL 221

C om o, porém , m esm o com  toda  a u rgên cia  p ossív e l e dese­
já v e l, não se fazem  essas coisas de um  m om ento  p a ra  o ou tro  
e com o é de tem er que até lá  os don os das fazen das no B ra s il se 
perm ita m  a p rá tica  de novas in ju stiça s  e opressões con tra  os c o ­
lon os, quan do não se ja m  a p lica d os  os corre tiv os  necessários, v e ­
nho a in da  im p lo ra r  dos m esm os govern os  que enviem  um  ou  dois 
hom ens hábeis e en érg icos  —  dois de p re ferên c ia , em  v irtu d e  das 
gran d es d istâncias que separam , m uitas vêzes, as várias co lô ­
nias entre si —  a fim  de que possam  fa ze r  va ler  os d ire itos  dos 
p a rce irista s , tran q ú iliza n d o-os  e acon selh an do-os a que esperem  
con fia n tes  a m elh ora  p róx im a  de sua situação.

O  apêlo  que d ir i jo  aos p ov os  e aos países tem  com o fin a lid a ­
de fa z e r  com  que, ob tida  e assegurada p o r  con tra to  a insta lação 
dos co lon os  em  terras novas e a p rop ria d a s , obtida  fin a lm en te  a 
certeza  de que se darão bem  nessas terras, façam -se  su bscrições 
e d on a tivos  tanto quanto possíve l su fic ien tes para  lib erta r êsses 
nossos p ob res  irm ãos e a m ortiza r suas d ív idas eu ropéias (re la t i­
vam ente às ou tras d ív idas, o B ra s il já  se pod e  dar p o r  bem  p a ­
g o ) .  E m b ora  se ju lg u e  ta lvez dem asiado o m eu p ed id o , quero 
cre r  que o sentim ento de so lida ried ade  p a ra  com  os in fe lizes  
em igran tes se tenha d esen volv ido  o bastante p a ra  que êsse p e d i­
d o  não se ja  re je ita d o  p o r  excessivo  e para  que se fa ça  a lgum a 
coisa  de p os it iv o  m ediante um a su bscrição  ou coleta , ao m esm o 
tem p o em  que os m u n ic íp ios  de origem  dos co lon os desonerariam  
estes ú ltim os de p a rte  de suas d ív idas, ou m esm o que h a ja  um a 
con tr ib u içã o  o f ic ia l  p a ra  tal e fe ito . E ssa  som a seria  destinada 
aos m u n icíp ios  e com  ela seriam  parcia lm en te  ou  de p re fe rên c ia  
tota lm ente am ortizadas as d ív id a s eu ropéias dos co lon os, ao m es­
m o passo em  que se d aria  a estes a possib ilidade  de se tra n sp or­
tarem  à  n ova  p á tria  que lhes seria  destinada e a lí se estabelece­
rem . D e qua lquer m odo, porém , não seria  possível fa ze r  dep en ­
der a rea lização  de tod o  êsse p lano da am ortização com pleta  das 
d ív id a s con tra íd as na E u rop a  pelos colonos. U m a vez p ro p r ie ­
tá rios  liv res  e independentes de terras boas e adequadas, os c o ­
lon os estariam  em  con d ições de p a g a r o restante das suas d ív i­
das européias. T en h o  certeza  de que a m a ioria  não hesitará  em 
aten der de bom  g ra d o  a êsses com prom issos, e quanto aos outros, 
caberá  à d ireção , de qualquer m odo ind ispensável p a ra  a boa
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execução de seinelliaute p rogra m a , in cim ib ir-se  de p ro v id e n c ia r  
sobre os seus i3agam eiitos (1 0 1 ) . C om  essa ob serva çã o  não que­
ro  dar pretex to  a n inguém  p a ra  con sid era r  com o coisa  sim ples 
o 23roblema da redenção dos colon os, e m u ito  m enos cooj^erar p a ra  
a crença de que sem  isso tu do se fa r ia . P re te n d o  d izer tão  so ­
m ente que m elh or será para  os co lon os verem -se  liv res  da triste  
con d ição  em que se acham , a inda que con servan d o  um a ]3arte de 
suas d ív idas, e i^oderem torn ar-se  jjro jjr ie tá r io s  de boas terras, 
do que perm an ecerem  em  um  reg im e de verd a d e ira  escrav id ão . 
N ão é ou tro  o f im  que m e p rop iis  com  a ob serva çã o  acim a. 
C reio  m esm o que a pressão das d ív id a s com  a m á in flu ê n c ia  que 
exerce sobre os esjjír itos, tendendo a aum entar a apatia , a jiro - 
d iga lidade  e ou tros v íc ios , já  j^esou su fic ien tem en te  sobre  os om ­
bros dos 2̂ obres co lon os e seria  um  gra n d e  b e n e fíc io  para  êles 
verem -se livres, tan to quanto 2̂ ossível de ta is com p rom issos.

E ’ essa m inha hum ilde op in iã o  acerca  das m ed id as que co n ­
vêm  no m om ento, e p erd oe-m e o le ito r  se tom ei a lib erd a d e  de 
em ití-la . D ev o  p orém  a crescen ta r que se p o r  ou tros  m eios, d i­
feren tes dos que p rop on h o , se torn e  m ais fá c il  ch egar ao m esm o

—  isto  é red im ir  os co lon os de sua atual escra v id ão , tra n s fe ­
r i-lo s  2̂ ara terras p róp ria s , nos lu gares m ais adequados, e p r o ­
p orcion a r-lh es  um a ex istên cia  d igna, onde existam  ou  se ja m  log o  
cr iad os os necessários elem entos para  a 23rática de seus deveres 
c iv is  e re lig iosos, assim  com o 2Jara a edu cação  de seus f ilh o s  —  
dar-m e-ei p o r  m u ito  contente. F e ito  isso a gra d ecere i a D eus p e lo  
cam inho ás23ero que Ê le m e fêz  2> ercorrer; d ev o -L h e  o ter  co - 
i^l^ecido as con d ições  m iseráveis  em que v ivem  os co lon os. (C a so  
não fosse  con segu id o  êsse o b je t iv o  eu p r e fe r ir ia  ter a in d a  p er -

(101) Para isso cumpre tomarem-se as medidas neces'sárias afim de que os 
municípios, quando não tenham exonerado os seus emigrantes das dívidas decorren­
tes dos adiantamentos, sejam reembolsados denti’o do's prazos ou quando muito com 
a possível rapidez. Ignoro os motivos que levaram todos os municípios em questão 
a adiantarem aos seus emigrantes as somas necessárias à viagem, mas sei que no 
caso de meu próprio município, o de Fanas, essa decisão foi tomada na melhor 
intenção possível e creio que não é caso único. Sei ainda de certos municípios, que 
içariam positivamente arruinados e não poderiam sequer cuidar dos seus pobx*es,

caso nao fôssem mais reembolsados de tais adiantamentos. E ’ também o caso de 
Fanas.
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m an ecido  ao lado deles na esperança  de que sua so lidaried ade  
m a ior  e um a d ireçã o  fe liz  teriani ev itad o  m u itos m a les ). E  a cre ­
d ito  que êles p ró p r io s  —  a m a ioria , pe lo  m enos —  se sen tirão  
p lenam ente sa tisfe itos, sem  m ais cog ita r  em vo lta r  para  a E u ro ­
pa (1 0 2 ) , e se d ed icarão  de co rp o  e alm a ao trabalho. “ A g ora  
som os e n fim  hom ens liv res  e não pobres escravos ilu d id o s ; te ­
m os já  nosso la r  e o fru to  de nosso trabalh o perten cerá  a nossos 
f i lh o s ” . A ssim  pen sarão êles. Ê sse pensam ento terá, sem  d ú ­
v ida , um a in flu ên cia  b en éfica  e sa lu tar sobre num erosos colonos, 
que um  m au  destino parecia  ter con denado ã in dolên cia  e a 
ou tros v íc ios .

* * •»

A q u i pod ería  eu con c lu ir  êste liv ro , se não lhe tivesse dado o 
p ro p ó s ito  de con tr ib u ir , na m edida  do possível, para  ap lacar a 
fe b re  de em igração . À queles que tenham  a cred itad o  na v era ­
cid ad e  do m eu rela to  não p recisa re i fa zer  advertências con tra  a 
em igra çã o  para o B ra sil. Os que estiverem  nesse caso, ainda 
quando tenham  pensado ou trora  em d ir ig ir -se  àquela tei^ra, hão 
de d izer a g o ra :

—  L iv ra -m e  D eus da escrav id ão  no B ra s il!
N ão fa lta rá , p orém , quem  a crescen te :
—  M as na A m érica  do N orte , na A u strá lia , na C a lifó rn ia  a 

co isa  é d iferen te . L á  não seríam os escravos e sim  hom ens livres. 
L á  p od eria m os escrever o que bem  entendéssem os. L á  teríam os 
fa r in h a  de tr ig o , pão, e tudo quanto tem os na E u rop a . A lém  
disso são tão ])oas as n otícias  que nos m andam  nosso irm ão E u -

(102) E’ bem compreensível que não me empenhe para que os colonos sejam 
recambiados à Europa. E não se interpretará mal, por outro lado, o fato de ma­
nifestar aqui o desejo de que regressem, tão cedo quanto possível, minha cunhada 
e tôda a sua família, constituída já hoje, pi’Ovàvelmente, de quatro pessoas. Tendo 
sido eu quem levou essa cunhada a emigrar é natural que alimente tal desejo. Se 
ela não regressou do Brasil em minha companhia é que antes de se cogitar se­
quer da hipótese de minha volta, casou-se com o colono David Marki, de Engi em St. 
Glarus. Por conseguinte deixou de pertencer à minha família e não foi exonerada 
de sua dívida, além de não se achar então em estado de viajar. À minha partida 
do Brasil achavam-se ela e os seus em Ibicaba. Tive notícia depois, por carta de 
um amigo, que estavam todos em Limeira, entre as famílias expulsas da colônia.

.1.
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lano, nosso p r im o  B e ltra n o , nosso a m igo  S ic r a n o . . .  L á  não sen­
tiríam os fom e  e nem  pa d eceríam os m isérias com o aqu i na E u ro ­
pa. H e i de p a rtir  p a ra  lá !

A  vós que n u tris  ta is pensam entos qu ero  d ed ica r  estas p a ­
lavras fin a is . E  a cred ita i que elas vêm  do  fu n d o  do  cora çã o , 
que elas são tão sinceras e tão ardentes quan to  as do  a p e lo  que 
acabo de fa z e r  em  fa v o r  dos co lon os. E u  vos p eço , m eus a m i­
gos, p eço -vos  en carecidam ente  e p a ra  vosso  b e m : m ed ita i um  m o ­
m ento, escutai a voz  da razão, d e ix a i que abrande a fe b re  de p a r ­
tir  p a ra  m undos rem otos e con s id era i o passo que ides dar, an ­
tes que se ja  tarde. C on sid era i-o  com  ra c io c ín io  ca lm o e com  
frieza , sem  vos d e ix a r  lev a r  a esta ou  àqu ela  terra  p o r  en tusias­
m os vãos e p rem atu ros. E stou  bem  lon ge  de p re ten d er co lo ca r  
qua lquer dos países citados, sob retu d o  a A m é r ica  do  N orte , n o  
p lan o do  B ra s il, e bem  sei que não co rrere is  lá  o r is co  da escra ­
v idão. A d m itin d o  em bora , êsses e ou tros  fa tos , devo  ob serva r, 
todavia , que as con d ições  em  tais pa íses estão bem  lon ge , sob  v á ­
r ios  aspectos, de co in c id ir  com  a qu ilo  que im a gin a  m u ita  gente 
an im ada p e lo  d e lír io  da em igra çã o . A ssim , p o r  exem plo , quem  
chegue a um  p o r to  n orte -a m erica n o  e n ão  leve  con s ig o  um a so ­
m a reg u la r  a fim  de p o d e r  segu ir  p a ra  o in ter io r , p a ra  o O este, e 
a lí a d q u ir ir  seu p ed a ço  de terra  já  d esb ra v a d a ; quem , entre f o ­
raste iros  de toda  casta, quase sem pre p o u co  escru pu losos , se v e ­
ja  a rra stado  p a ra  a classe n um erosa  dos desocu p a d os fa m in tos  e 
indigentes, êsse não estará, certam ente, em  situ a çã o  m ais in v e ­
já v e l do  que a dos p a rce ir ista s  escra v iza d os d o  B ra s il. E  n ão se 
d iga  que sem elhante p e r ig o  é rem oto  e p ro b le m á tico ; suas v ít i ­
m as já  se con tam  às centenas. E  tam bém  n ão é n ada  in v e já v e l 
a sorte daquele que p orv en tu ra  ch egou  a co m p ra r  sua terra  a in d a  
rústica , m as lon ge  de a m igos (a s  p ro p r ie d a d e s  d istam  lá, um as 
das outras, m u ito  m ais do  que se p od e  su p or, e as que f ica m  p e r ­
to das cidades custam  m u ito  d in h e iro ) e é v it im a d o  pelas feb res  
palustres, ou p erd e  m em b ros da  fa m ília , e ao ca b o  de todas essas 
desgraças a inda tem  de se res ign a r à  necessidade de f ic a r  p r iv a ­
do  dos a rtigos  m ais in d isp en sáveis , p orq u e  n ão  sabe cu id a r  da 
terra  con fo rm e  as ex igên cia s  lo ca is  ou  p orq u e  ig n o ra  o sistem a 
de p lan tação m ais a d e q u a d o . . .  E  a lém  d isso  n ão con vém  co n ­
f ia r  dem asiado n o  a u x ílio  que possam  p resta r  a m igos ou  p a ren -
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tes quando estes p o r  sorte  m orem  nas v izinhanças. E ’ neces­
sária  um a grande dose de bondade e de am izade p a ra  se so co r ­
re r  um  a d ven tíc io  com  a in sistên cia  e a e ficá c ia  necessárias em 
ta is casos. N ão con stru í p o is  os vossos castelos sobre n otícia s  
boas e sedutoras que vos trazem  certas cartas. P en sa i nas n u m e­
rosas pessoas que bá  de ex istir , sem  dú vida , m esm o na  A m é rica  
d o  N orte , in capazes de descrever em tod os  seus aspectos e com  
tod a  a clareza  o que v ira m  e o que en con traram  p o r  lá. P en sa i 
tam bém  nas p a lavra s já  citadas que m e co n fio u  um  a m ig o :

—  A rrep en d o -m e  am argam ente do  d ia  em  que reso lv í em ­
b a rca r, m as a gora  é su p orta r  tu d o  em  silên cio . F u la n o  av isou - 
m e em  tem po, m as é tarde  p a ra  con fessar-lh e  m eu  ê r r o !

P e n sa i n isso e a cred ita i n o  que vos d igo , que na A m érica  do  
N orte  e em  outras terra s tam bém  não são p ou cos  os in d iv íd u os  
que so fre m  de certa  fa lta  de h u m ildade e de abnegação. Q uan 7 
tas pessoas não se im a gin a ria m  reba ixadas ao ter  de fa ze r  con ­
fissões  com o esta, p o r  ex e m p lo :

—  E n ga n ei-m e redondam ente. N ão  en con tre i o  que p r o ­
cu rava . F iz  a m inha  desgraça  e a desgraça  dos m eus. O xalá  p u ­
desse v o lta r  ao que era  a n tig a m en te . . .

N ão  é da im a gin a çã o  que t iro  a cren ça  de que m esm o na A m é ­
r ica  do  N orte  e em  outras terras fa lta  a hum ildade m uitas vêzes, 
e a abn egação  que ex igem  con fissões  dessa ordem . E la  m e vem  
de fa to s  p os it iv os  e reais. E m  p r in c íp io s  do atual decên io , pes­
soa m ereced ora  de tod o  créd ito  e que não andou  de olhos fe ch a ­
dos p e la  A m é rica  d o  N orte  con tou -m e esta coisa  que m e pareceu  
então in acred itável, a saber que X .  e Y . dois em igrantes de quem  
tinham  ch egad o p ou co  antes n otíc ia s  extrem am ente fa v orá v e is  
e otim istas, andavam  saúdosos de sua velha  p á tria  e das con d i­
ções em  que v iv ia m  antes de p a rtir  p a ra  o N ov o  M u n do. A cre s ­
cen tava  o m esm o in form a n te  que a situação dos im igrantes lá 
estava bem  lon ge  de ser tão boa  com o m uita  gente supunha. Sei 
tam bém  de ou tras pessoas, e pessoas cora josa s , que em  cartas da 
A m é r ica  do  N orte  escrevem  coisas com o estas: “ S e  todos os in ­
form a n tes  fa lassem  a verdade  com o nós, não teríam os v in d o  p a - 

In d iv íd u o s  que têm  p e rco rr id o  um a gran d e parte  dara  ca
A m érica  do N orte  e conhecem  m u ito  bem  aquelas terras descre-

i
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veram -m e no B ra sil a situação a lí reinante, segundo os exem plos 
e as con d ições l)rasileiras, con duzin do-m e, sem  que o quisessem , 
à con v icção  de que tam bém  nos E sta dos U n id os  nem  tu do  quan ­
to reluz é prata , e m u ito  m enos ou ro  ; de que tam bém  lá  pa lavra s 
tais com o “ b om ” , “ b e lo ” , “ a g ra d á v e l” , etc. corresp on d em  ao que 
entre nós se cham a “ ru im ” , “ f e io ” , “ d esa g ra d á ve l” , etc.. A ssim  
p or exem plo  as expressões “ bom  p ã o ” , “ bela  ca sa ” , s ig n ifica m  
coisas que entre nós p rod u z ir ia m  náuseas. Q u ando se fa la  p o r  
lá em terras vastas e num erosas, em  m uitas vacas, m uitas g a li­
nhas, m uitos p orcos , em  grandes p rov isões  de m antim entos e 
m esm o em m oeda sonante, que n in gu ém  se espante. E m  m u itos 
casos, tudo bem  pesado, essas coisas não ch egam  a rep resen ta r 
aqu ilo  que possue e de que d es fru ta  um  p ob re  jo rn a le iro  na S u í­
ça. E m  gera l nesses pa íses é p rec iso  trab a lh a r com  m u ito  m ais 
a fin co  do que na Euroi^a p a ra  p o d e r  v iver . E  na m elh or das h i­
póteses, pe lo  m enos m u ita  co isa  a gra d á vel e a que já  nos tín h a ­
m os acostum ado, m u ita  co isa  que se tra n s fo rm a ra  entre nós em 
um a segunda natureza  e que pela  fô r ç a  do h áb ito , já  nem  sequer 
perceb íam os, desaparece  e cede lu g a r  a ou tras tantas co isas a m a r­
gas, estranhas, an ti-n atura is , que é p rec iso  a ce ita r e su p o r ta r . 
A  d istân cia  entre aquelas terra s e as nossas é tão  g ra n d e  quanto 
as d iferen ça s  de con d ições  gera is, de usos e de costum es. P en sa i, 
hom ens ansiosos p o r  em ig ra r  e nem  sem pre  d isp ostos  a a cred ita r  
que possam  ser ilu sória s  vossas esperanças e vosso  otim ism o, 
pensai nos grandes e nu m erosos em p ecilh os que o p o rá  à vossa  
fe lic id a d e  um  gran d e p a rtid o  dos E sta d os  U n id os , s istem atica ­
m ente con trá r io  aos im ig ra n tes ! P e n sa i nas d ep lorá v e is  co n d i­
ções socia is que nossos jo rn a is  de ixam  en trev er  tod os  os dias, 
com  as suas n otícia s  sobre  fa ça n h a s de b an d idos , fa lca tru a s  im - 
])unem ente praticad as, assaltos e rou bos, in clu sive  em  trens de 
estrada de fe rro , e tu do em  um a terra  em  que —  d isso p od e is  es­
tar certos —  a ju s t iça  não dá o m esm o a m p a ro  e a m esm a p r o te ­
ção que entre nós as leis quase sem pre asseguram . P e n sa i nes­
sas coisas m ais do que vos habituastes a fa zê -lo . N ã o  é em  vão  
que as sociedades alem ãs estabelecidas nos gran d es p o rto s  de 
m ar n orte -am erican os insistem  em  fa z e r  a d vertên cia s aos que 
pretendem  em igra r e a record a r-lh es  as p a la vra s  da E s c r itu ra : 
“ F ica  em  tua casa e a lim enta-te  b em ” .
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R ep ito , a -pesar-de  tu do, que não i^retendo p ô r  a A m é rica  do 
N orte  ou  ou tros pa íses de im ig ra çã o  no p la n o  em  que co lo co  o 
B ra sil, e não quero  d izer que deva  cessar tôda  a em igra çã o  p a ra  
tais países. O que quero  é com ba ter a fa lsa  cren ça  de que nes­
sas terras se en con trará  um  v erd a d e iro  p a ra íso  e de que nelas 
todos os obstácu los e tôdas as d ificu ld a d es  seriam  fàciln ien te  ven ­
cidos. O que eu quero  é fa ze r  b a ix a r  a feb re  de em igração, é 
p ou p a r  a m uitos um  a rrep en d im en to  ta rd io . M eu  conselho a to ­
dos os que sonham  em ig ra r  (1 0 3 ) , conselho baseado em  ex p e ­
riên cia  p ró iir ia , resum e-se nas segu intes p a la v ra s :

—  E n qu a n to v o s  fô r  p ossível na E u ro p a  um a existência , p o ­
bre em bora  e cheia de p riva ções, m as honrada e honesta, renun­
ciai ao p ro je to  de um a via gem  longa, penosa, em  m u itos casos 
arriscada, e ao term o da qual v o s  espera , talvez, um a vida ainda 
m ais dificil e m iserá vel do que aquela a que v o s  acostum astes. 
R en u n cia i ao m en os a partir às cegas, sem  plano traçado, e ten ­
do com o pon to  de m ira  apenas a A m érica , a A u strália , etc., ou  
não v o s  fie is  sim p lesm en te em  cartas de um  am igo, de um  conhe­
cido, ou nos anúncios p om p osos de agentes e gazetas de p rop a ­
ganda, que v iv e m  de cantar loas a tal pais, a tal p ro je to  de co­
lonização. . . A g u a rd a i, em  todo o caso, que se tenha v e r if  icado 
um a de duas con d ições: ou o p ro je to  em  questão, já  em  anda­
m en to , se recom en d e sob todos os aspectos em  resultado de um a  
investigação exhaustiva , p roftm d a  e im parcial, e assegure o res­
p eito  e a proteção devid os às exigências espirituais e tam bém  m a­
teriais dos co lo n o s; ou seja m  organizados p o r  autoridades p ú ­
blicas ou sociedades visando exclu siva m en te o bem  com tim , um  
ou m ais p r o je to s  no m esm o sentido. E n qu a n to isso não se der.

(103) Não me dirijo naturalmente aos ricos, que possam encontrar alguma 
vantagem na América do Norte ou em outras terras, resignando-se embora a uma 
existência menos agradável do que a da Europa. Êsses, embora arriscando-se a 
uma completa ruína, podem ainda salvar-se caso tenham sorte, boa saúde, e forças 
bastantes para enfrentar obstáculos de tôda ordem. Também não me dirijo aos mo­
ços ainda vigorosos, sem família para sustentar, e que eventualmente obterão pro­
veitos da emigração para aquelas terras quando tenham bons princípios morais 
e religiosos. As observações e os conselhos que pflfoponho são destinados, antes de 
mais nada, à classe numerosa dos pais de família necessitados de melhorar sua 
condição econômica e entre os quais é recrutada a grande massa dos emigrantes.
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convém  esperar, e se vossa  convicção intim a ainda v o s  aponta  a 
em igração com o o único cam inho a segu ir e com o um a solução  
con form e à vontade divina, se p ossu is a coragem  e a fo rça  ne­
cessárias 2)ara ven cer obstáculos e dificuldades in ven civeis , en­
tão, confiantes em  D eu s e invocando seu  am paro e assistência, sua 
graça e seu socorro , procu rai um  pais onde, livres dos em bu stes, 
das violências e dos m aleficios de toda sorte , possais v iv e r  e p ros­
perar adequadam ente.

É  esse m eus am igos, ansiosos de p a r t ir  p a ra  terra s lon g in - 
qiias, o conselho que vos d ir i jo  na boa  esp eran ça  de vos p ou p a r  
desgraças sem conta  e am argos a rrep en d im en tos. E  p a ra  que 
tal conselho se ja  segu ido, ouso d ir ig ir  m ais um a sugestão aos g o ­
vernos que se in teressem  no p rob lem a  da em igra çã o  ou, caso 
esses govern os  nada possam  fa zer , às sociedades b en eficen tes  e 
cristãs. É  essa sugestão que passo a e x p r im ir :

S s. E x cia s. tom ariam  as m edidas necessárias à localização  
das fa m ih a s d esejosa s de em igra r para terras distantes, em  lu­
gares onde as m esm a s não se v e ja m  condenadas a um a desgraça  
irrem ed'iâvel do p on to  de vista  m aterial e m oral, a exem p lo  do  
que tem  sucedido freq u en tem en te  até a q u i; onde, ao contrário, 
possam  dispor, p rotesta n tes  e católicos, de tem p los e escolas em  
que seus credos religiosos seja m  igu alm en te resp eita d os e p r o te ­
gidos pelas le is ; onde os órfã os, delin qu en tes e en ferm o s  n eces­
sitados possam  ob ter  o necessário trata m en to e p o r  f im  onde en ­
contrem  um  verd a d eiro  lar. P a ra  êsse e fe ito  S s . E x cia s . en tra ­
riam  em  contacto com  algum a organização já  ex isten te , d esti­
nada a p ro m o v er  a em igração e que se recom en d e particular­
m en te sob vá rios aspectos ou  tratariam  de criar, p o r  iniciativa  
própria , um a ou m ais in stitu ições com  o m esm o  o b je tiv o .

O  loca l que, em  tod o  o caso, m e p a rece  m ais a d equ a d o  à 
execu ção de tal p la n o  deve estar na reg iã o  de S an ta  F é . N ã o  
q u e io  p orém  a fia n ça r  que ou tro  p a is  ou  ou tra  reg iã o  n ão possam  
ser igualn iente a p ro p r ia d o s  ao m esm o fim . D e  q u a lq u er m od o  é 
ind ispensável para  isso um a escolha  m u ito  a cu ra d a  e baseada  
em am plas e m eticu losas observações. T a m b ém  n ão  a cb o  que 
um a vez en con trad o  e p re p a ra d o  um  lu g a r  p r ó p r io , tod os  os p o ­
bres em igrantes se ja m  nêle a lo ja d os , qu e iram  ou  n ão  qu eiram .

/
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C ada qua l se ja  liv re  de d ec id ir  se aceita  ou  não sem elhante o p o r ­
tun idade. Im a g in e-se  p o r  um  m om ento  o que sucederia  se ela 
se tivesse o fe re c id o  em  ou tros casos. Q uantos não a teriam  u ti­
lizad o  e que ca lam idades e m isérias não se teriam  ev itad o  com  
isso ?  E  quantos não se a rr isca rã o  ta lvez às m esm as desgraças 
se não fo re m  tom adas as p reca u ções n ecessá rias? P a ra  p ro te ­
g er  estes ú ltim os tôd a  cautela  será pou ca . N ão há quem  im a g i­
ne, em  sua terra , com o é d o loroso  ter de d e fin h a r  em  um  país 
d istante, onde não se en con trou  a fe lic id a d e  a p e te c id a . . .

C re io  agora  ter  fe ito  tu do quanto esteve até aqu i ao m eu a l­
cance p a ra  que se reso lva  assunto de tam anha gravidade . E  se 
p a ra  o  fu tu ro  a inda  m e f o r  p ossíve l em preen der a lgum a coisa  
de m a ior  e m ais e fic ien te , aqu i estarei p a ra  aco lh er com  v iva  a le­
g r ia  ta l p ossib ilida de . S e  cada u m , seja  qual fô r  sua condição  
social, sua ocupação, sua p rofissã o  agir na m edida do possível, 
verem os com o, a exem p lo  de ou tras coisas m a g n ífica s  e g loriosas 
que se fize ra m  pe lo  con certo  de m uitas vontades, tam bém  essa 
ob ra  há de ser levada  a bom  term o. E  assim  salvarem os m ilhares 
de irm ãos de um a te rr ív e l desgraça , ao m esm o tem po em  que fe ­
ch arem os a ou tros m ilhares o cam inho da desolação. D eu s ouça 
essas p a la vra s! E  que este livrinJio, dado o fim  a que se destina, 
possa  segu ir seu  cam inho am parado nas bênçãos do S en h o r !
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ANEXOS <’>

(1) No original alemão há a nota que vai a seguir tra­
duzida: “ Em todos os anexos mantenho-me fiel aos originais 
no que diz respeito à ortografia, à pontuação, etc.. São mi­
nhas tôdas as observações que se acham entre parênteses” .





ANEXO N.« 1

“ C on tra cto  de p a rceria  ce lebrado  entre V e rg u e iro  & Cia. e os 
a b a ixo  assignados, p o r  in tern ied io  do S n r. D r. F . S chnüdt, em 
H a m b u rg o , em  nom e da re fe r id a  socied a d e” .

A r t . 1.®

O colon o............................. sua m ulher........................ e
filhos, de ......................  e ..................  assumem, por sua livre e espon­
tânea vontade, o compromisso de embarcar a bordo do n avio ....................
commandante..............................a ........................ no porto de Hamburgo
e dirigir-se a Santos, Provincia de São Paulo, Brasil.

A r t . 2 .®

O Snr. M. Valentin, de Hamburgo, se encarregará dos sobreditos colo­
nos de Hamburgo a Santos, subsistência inclusive, mediante os preços 
seguintes:

a) Para cada pessoa adulta, do sexo masculino ou feminino, com
mais de dez (2) annos de idade................piastras, ou se ja m ..................
francos.

b) Para crianças de um ou de outro sexo, com menos de dez annos
de idade ..................  piastras, ou sejam ...................... francos.

c) Terão transporte e subsistência gratis as crianças de menos 
de um anno.

(2) Na ocasião de minha viagem o limite entre crianças e adultos foi fixa­
do na idade de oito anos.
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A r t . 3.®

Logo que tenha chegado ao porto de Santos o sobredito colono de­
verá por-se á disposição de Vergueiro & Cia., que cuidará de accolhel-o, 
agazalhal-o e conduzil-o ao seu lugar de destino.

» ■

A r t . 4.®

Vergueiro & Cia. obrigam-se:
1 — A adeantar ao sobredito colono a somma necessária para o 

transporte de Hamburgo a Santos, na provincia de São Paulo.
2 — A fornecer a cada um dos referidos colonos, logo á sua chegada, 

0 importe das despezas feitas com sua subsistência e transporte a uma 
das colonias de Vergueiro & Cia., alem daquillo de que precise para man­
ter-se até ao momento em que possa sustentar-se pelo trabalho que lhe 
fôr facultado.

3 — A attribuir a cada pae de familia a porção de cafeeiros que elle 
possa cultivar, colher e beneficiar.

4  — Facultar ao colono o plantio em terras adequadas e em lugar 
designado dos mantimentos necessários para o seu sustento.

A r t . 5 .®

0  sobredito colono obriga-se ao seguinte:
1 — A conduzir-se pacificamente sem perturbar ou prejudicar a seus 

vizinhos nem a colonia.
2 — A cultivar e colher como convem os cafeeiros recebidos, depo­

sitando 0 café colhido no lugar marcado no cafesal onde o entregará por 
medida ao recebedor da fazenda.

3 — A concorrer em commum com o serviço correspondente á quan­
tidade do café entregue para o trabalho que o mesmo exige até entrar no 
mercado.

4 — A pagar quatrocentos reis por arroba de café —  correspondente 
a três alqueires rasos de café em cereja — até que o trabalho referido 
no artigo precedente, trabalho em commum, tenha tido seu curso 
normal (3).

(3) Êsse parágrafo e o seguinte nâo constam do contrato primitivo tal como 
vem reproduzido no livro já mencionado de Carlos Perret-Gentil — op. cit. ps. 
99 sq. (T.)
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5 —  A replantar as faltas que occorrerem na parte do cafesal a 
seu cargo.

 ̂ ^  pagar a Vergueiro & Cia. o montante da passagem, sustento
e auxilios recebidos, que vencerão os juros legaes de seis por cento conta­
dos da data em que for feita a despeza —  pelo que ficarão os colonos 
solidariamente responsáveis —  applicando na amortização de tal divida 
pelo menos metade dos seus lucros annuaes.

7 —  Os colonos terão de respeitar os regulamentos estabelecidos na 
colonia.

A r t . 6.̂ ^

Vendido o café por Vergueiro & Cia. pertencerá a estes a metade 
do seu producto liquido, e a outra metade ao dito colono.

A r t . 7.®

Nos generös alimentares produzidos pelo colono, sendo por eile con­
sumidos não terão Vergueiro & Cia. parte alguma, porém terão metade 
das sobras alienadas.

A r t . 8.®

Vergueiro & Cia. não poderão desonerar-se das obrigações deste 
contracto emquanto o dito colono cumprir fielmente as suas; é porém 
livre a este retirar-se depois de satisfazer a Vergueiro & Cia. o que 
estiver devendo, participando-lhe com um anno de antecedencia (4) por 
escripto a intenção de se retirar e sujeitando-se ao pagamento da multa 
de 50$000 por pessoa no caso de abandonar a colonia antes de pagar a 
divida ou sem antecipar a declaração de sua intenção.

A rt . 9.®

Todas as duvidas que occorrerem entre os contractantes serão de­
cididas por súbditos perante a autoridade competente do paiz, sem mais 
formalidade nem recurso de appellação.

(4) .seis meses antes”, reza o contrato primitivo. V. nota anterior. (T.)
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A rt. 10.0 (5)

Vergueiro & Cia. poderão transferir o presente contracto com todas 
as clausulas nelle contidas para qualquer outro fazendeiro, desde que 
o dito colono.............................. não tenha nenhum motivo justo ou fun­
dado para recusar essa transferencia.

A rt. 11.0

Os colonos abaixo assignados declaram-se de accordo com as con­
dições relacionadas nos paragraphos precedentes e contrahe desde já a
divida de ..........................  piastras por ..........................  pessoas de sua
familia.

(Seguem lugar e data da assinatura do contrato bem como as 
firmas dos agentes principais e colonos).

Artigos Supplementäres

1.0 ................................  declara ter recebido de sua municipalidade
..........................................  para preparativos para o embarque, viagem a
Hamburgo e transporte a Santos...................... frs........................cts. (por
extenso......................................francos) ou se ja m .......................piastras.

2. ® — A familia abaixo-assignada obriga-se solidariamente a amor­
tizar a divida contrahida com a municipalidade de ............................ .
devendo a amortização effectuar-se no curso de cinco annos, a partir do 
segundo, mediante quotas annuaes equivalentes á quarta parte da somma 
para o que vigorará o presente contracto entre as partes interessadas 
por um prazo de cinco annos.

3. ® — Para os pagamentos annuaes á municipalidade d e .................
conforme as estipulações acima, obrigam-se Vergueiro & Cia. a entregar 
metade do producto da venda do café e outros generös, da parte perten­
cente aos colonos (V. arts. 6.° e 7.°), logo após a sua venda, ao 
Snr......................................... , que se incumbirá de encaminhar as referi­
das sommas á municipalidade de ..........................  recebendo o mesmo

(5) Os artigos 10.“ e 11.“ bem como os artigos suplementares não figuram 
no contrato primitivo referido nas notas anteriores. (T .).

 ̂V«
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Snr........................................ p>elas vias officiaes, os poderes necessários da
sobredita municipalidade.

4.0 — Os emigrantes abaixo-assignados declaram-se de accordo com 
as condições expressas nos artigos precedentes, confessando-se devedores
da somma d e ..................................  frs. e ..............................  cts. (por
extenso..............................  francos) p a ra ......................  pessoas.

(Seguem-se as assinaturas dos colonos dos conselheiros municipais, 
do delegado da companhia em Hamburgo, dos cônsules do Brasil e da 
Suíça. A assinatura do delegado da companhia é precedida da seguinte 
declaração: “ Em nome de Vergueiro & Cia. de Santos subscrevo o
presente contrato, responsabilizando-me provisoriamente pela sua exe­
cução.

Hamburgo,
Dr. Schmidt)



ANEXO N.o 2

In str iicções que leva  o S u r. m estre-escola  T h om as D avatz  ao 
em igra r para  S ão P a u lo , no B ra s il e que serv irã o  de base ao seu 

re la to r io  sobre as con d ições  locaes.

O Snr. mestre-escola Thomas Davatz, de Fanas, cantão dos Grisões, 
em vesperas de embarcar para o Brasil, recebe pela presente, da commis- 
são directora do Conselho Municipal, o encargo de organizar um rela­
torio tanto quanto possivel exacto, circunstanciado e escrupuloso a 
respeito das questões daquelle paiz remettendo-o pelas vias adequadas ao 
mesmo Conselho. Nesse relatorio o Snr. Davatz deverá ter em vista 
unica e exclusivamente a verdade e, alheio a quaesquer considerações de 
interesse particular, proprio ou extranho, referir apenas aquillo que 
possa attestar perante sua consciência e deante de Deus. É necessário 
que haja o máximo cuidado na obtenção dos dados informativos, que 
devem partir de fontes fidedignas e, se possivel, depois de verificada 
pessoalmente a sua exactidão.

t '

rr,

Assumptos Geraes

1 — Quaes as recommendações e conselhos que devem ser dados aos 
futuros emigrantes para a viagem?

2 — Quaes as peças de roupa, mobilias e ferramentas que deve con­
duzir consigo o emigrante?
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II

Assumptos relativos ao culto, ao ensino é á beneficencia

1 — Ha garantias de liberdade religiosa (leitura e difusão da Biblia 
e outros recursos religiosos) ?

2 — Acham-se assegurados os meios para que protestantes e catho- 
licos possam attender ás suas necessidades? Como?

3 — Existem estabelecimentos escolares do governo ou toda a edu­
cação está entregue á iniciativa privada? O ensino é ministrado em uma 
só lingua ou seria possivel empregar-se qualquer lingua?

4 —  Existem meios de instrucção? Quaes?
5 —  Caso os emigrantes desejem dispor de sacerdote ou mestre- 

escola pode esperar-se alguma contribuição da companhia ou do Estado 
para a manutenção do mesmo?

6 —  A região de São Paulo acha-se sujeita a alguma administração 
ecclesiastica, a algum poder episcopal? E de que especie?

7 —  Caso existam escolas publicas qual é sua organização e quaes 
as disciplinas mais importantes?

8 — Existe alguma legislação acerca das relações conjugaes? E de 
que especie?

9 —  Qual a situação do colono se cahir na miséria? Existem orga­
nizações ou institutos de amparo e assistência?

10 — Qual o caracter moral e religioso dos núcleos coloniaes até o 
presente ?

: J

III

Assumptos Politicos

1 — Em que relação se encontra a provincia de São Paulo perante o 
Estado, dos pontos de vista de legislação, justiça, policia, saude publica, 
serviço militar, impostos, aduana e commercio?

2 —  Existem autoridades municipaes e provinciaes? Quem as 
escolhe?

3 —  Qual a competência dessas autoridades?
4 —  As municipalidades dispõem de bens proprios, ou podem 

adquiril-os?



quem competem
5 — A quem compete administral-as?
6 — Existem estabelecimentos policiaes? 

funcções de policia?
7 — Qual o estado da legislação nacional, provincial e municipal? 

Quaes os funccionarios incumbidos de zelar por ella? Existem magis­
trados? Qual a sua competência?

8 — Existem serviços sanitários, assistência medica e hospitalar, 
fiscalização dos profissionaes da medicina?

9 —  Acham-se os colonos sujeitos ao serviço militar? Por quanto 
tempo e em que condições?

10 —  Os colonos são sujeitos a pagar impostos ao Estado, á provin- 
cia, ao municipio? Quaes são esses impostos?

11 — Existem regulamentos aduaneiros e commerciaes? Quaes? 
A quem compete zelar por elles?

12 — Em que situação se encontram os Snrs. Vergueiro perante o 
Estado? E perante os colonos?

13 —  Acham-se os colonos equiparados aos cidadãos do paiz e da 
provincia, sob os aspectos politico, policial e judicial? Existem nesse 
caso leis que garantam tal situação?

14 —  Existem dispositivos legaes relativos á naturalização dos colo­
nos? Quaes são esses dispositivos?

15 —  Qual a situação dos colonos com relação ás populações 
vizinhas?

IV

Assumptos Eeonomícos

1 — Qual a condição dos terrenos? Sua cultura apresenta diffi- 
culdades? Qual a relação entre a productividade do solo e o trabalho 
empregado ?

2 — Quaes os productos mais vantajosos, os que maiores lucros pro­
porcionam? Têm facil sahida?

3 — Quaes os officios manuaes que se praticam de preferencia? De 
que carece principalmente o paiz?

4 — Ha criação de gado, inclusive bovino e suino?
5 Quaes as condições dos mercados de gado e dos productos da 

criação? Os animaes ficam em liberdade o anno inteiro ou são mantidos 
em estábulos?

® Existem boas estradas e outros meios de communicação?
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7 —  Quaes os materiaes de construcção preferidos e quaes os mais 
baratos ?

8 — Ha nascentes de agua? Ha também energia electrica que 
permitta a instalação de officinas mecanicas?

9 —  Quaes os mantimentos preferidos? Quaes os mais supporta- 
veis aos paladares europeus?

10 —  Quaes os preços correntes do gado, da manteiga, do queijo, da 
carne, do trigo, da batata, do milho e outros productos, comparados aos 
que prevalecem aqui?

11 —  Quaes os vestuários mais usados e qual o preço dos mesmos?
12 — Que roupas e que mantimentos deve comprar o colono?
13 —  Quanto pode ganhar por anno uma criança até dez annos de 

idade e por que trabalho?
14 — Existe alguma fiscalização do trabalho, da actividade, da vida 

particular dos colonos? Como se exerce essa fiscalização?
15 —  Quaes as despezas annuaes de um colono com o seu sustento, 

assim descriminadas:
a) de um adulto, e
b) de uma criança até 10 annos?

16 —  Como são feitas as habitações? Offerecem protecção contra 
a chuva, o vento, o calor e o frio?

17 — Qual 0 clima da Provincia de São Paulo? Resente-se o euro­
peu do calor ou da variação da temperatura?

18 —  Qual o preço de um “ Juchart” suisso (40.000 pés quadrados) 
de terra?

Todas as informações que lhe pareçam importantes e não tenham 
sido previstas no questionário acima deverão ser communicadas se possi- 
vel até fim do anno corrente no máximo e de forma precisa e ampla 
ao Conselho Federal Suisso ou ao Pequeno Conselho do cantão dos 
Grisões.

(NOTA — Essas instrucções foram selladas e assignadas 
pelos membros da commissão directora dos conselhos muni- 
cipaes citados á pg. 143 e legalizados pela chancellaria 
civil do cantão dos Grisões. Não devo ser censurado pelo 
facto de não me ter mantido dentro das exigências fixadas 
no questionário, pois ao receber esse documento fui adver­
tido de que podería afastar-me delle e mover-me livremen­
te se as condições locaes o requeressem).

Ü|
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ANEXO N.o 3

T ex to  da D e lib era çã o

Os colonos abaixo assignados vêm, por meio desta, affirmar que sua 
situação está bem longe de ser tão excellente e vantajosa quanto o pro- 
mettiam as noticias divulgadas aqui e na Europa, que vivem sujeitos a 
arbitrariedades de toda ordem e que sua situação é em summa antes 
de lamentar do que de causar inveja. Por conseguinte decidiram firme­
mente fazer valer seus direitos pelas vias legaes e junto ás autoridades 
competentes —  aquellas que a seu ver possam facilitar melhor a realiza­
ção dos seus objectivos — , solicitando um inquérito que lance luz sobre 
toda a situação. Obrigam-se portanto a não praticar nenhum acto de 
violência e nenhum excesso contra seus empresários ou contra a directoria. 
Compromettem-se, outrosim, a praticar lealmente seus deveres emquanto 
aqui permaneçam na qualidade de colonos. Esperam, pois, e com grande 
empenho, que de parte dos Snrs. Vergueiro & Cia. sejam cumpridas todas 
as obrigações expressas nos contractos e também que não sejam commet- 
tidos contra nenhum colono, actos de violência, como sejam expulsão da 
fazenda, prisão, etc.

No proposito de zelar pelo fiel cumprimento do que fica acima dis­
posto e a menos que por algum ultraje ou delicto, passiveis de punição se 
faça necessária um castigo, imposto por autoridades legitimamente 
constituidas do paiz, todos os abaixo-assignados associam-se e com­
promettem-se a emprehender, congregados, todos os esforços exigidos 
pela causa commum, a submetter-se ás decisões da maioria e também a 
contribuir proporcionalmente para quaesquer despezas que se façam 
necessárias.

Ibicaba, 22 de dezembro de 1856
Thomas Davatz
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Johann Krättli, Heinrich Ryssel, Georg Meyer, Felix Hoffmann, 
Melchior Nufer, Franz Volkart, Johannes Eichenberger, Johannes 
Schüttler, Leonhard Christ, Lorenz Krättli, Jakob Krättli, Johann 
Barandun, Johannes Blumer, Jakob Stauffacher, Jakob Leonz Huber, 
Johannes Schatzmann, Anton Berchtold, Johann Jakob Bart, Peter 
Ignaz Berchtold, Ulrich Ryssel, Kaspar Märki, Ciprian Bayon, Jakob 
Ungricht, Balz Buck, Jakob Märki, Kaspar Schüttler, Johannes Gotts­
chall, Johann Jakob Hoffmann, Christoph Blumer, Heinrich Altmann, 
Jakob Karrer, Jakob Sommerhalder, Heinrich Geiger, Leonhard Gottschal, 
Jakob Volkart, Jakob Blumer, Friedolin Glarner, Samuel Dössekel, 
Heinrich Schüttler, Joseph Meier, Friedolin Blumer, David Marti, 
Johannes Schmid, Dietrich Altmann, Jakob Hoffmann, Balthasar Geiger, 
Johannes Eichenberger, (1) Maria Blumer, viuva, Johann Rudolf 
Krättli, Nikollaus Lang, Bartholomeus Kuntz, Chrispinus Zinsli, Johann 
Krättli, (1) Rudolf Blumer, Johann Ruppert, Karl Waldemeier, Felix 
Disch, Alexander Bonadurer, Georg Hug, Johannes Kunz, Johann Jakob 
Roos, Philipp Zumkeller, Jakob Volkart, Adam Forster, Marc Rossier, 
Jakob Blumer, Johannes Bolliger, Pierre Debieux, Jean Joseph Pesse, 
George Peclat, Karl Graner, Johann Köhn, Karl Breternitz, Johann 
Heinrich Jäcksch, Christian Möller, Heinrich Rost, Franz Holle, Michael 
Holle, Julius Breternitz, Gottfried Obstfelder, Friedrich Harz, Heinrich 
Morgenroth, Nikolaus Arnold, Christian Jäcksch, Bankratz Barandun, 
Nikolaus Neubauer, Bernhard Holle, Joseph Müller, Johann Christoph 
Salutz, Heinrich Meier, Friedrich Hartung, Wilhelm Rauche.

(1) Há em Ibicaba diversos colonos com nomes idênticos.



ANEXO N.o 4

Snr. Davatz.

Ibicaba

Venho trazer ao seu* conhecimento a existência de um plano para 
um assalto nocturno dirigido especialmente contra o senhor, mas que 
deverá attingir de um modo geral toda a cólonia, conforme sou informado 
de fonte segura. Na qualidade de amigo, embora desconhecido, venho 
portanto advertir-lhe de que deverá tomar as medidas necessárias para 
impedir a realização de tal projecto.

Com os protestos de constante consideração de

seu dedicado

' X.

h

(NOTA — Êsse bilhete me foi entregue por um exce­
lente amigo, a 6 de janeiro de 1857, o mesmo dia em que foi 
escrito).



ANEXO N.o 5

S. Paulo, 12 de Janeiro de 1857

Snr. Christ Salutz

Limeira.

Tenha a bondade de avisar ao pessoal da colonia do Snr. Vergueiro 
que depois de amanhã, 14, serão mandadas pelo Presidente duas pessoas 
afim de investigarem as condições alli reinantes só tenho a impressão de 
que essa gente não desejam indispor-se com o Snr. Vergueiro.

Assim só uma firme solidariedade e fortalecimentos dos correligio­
nários, em uma acção segura e energica, poderá dar resultados. Que 
elles não tenham medo e também não acreditem em promessas passa­
geiras! A união faz a força e com serenidade e firmeza tudo se arranja.

Com os melhores votos de
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ANEXO N.o 6

D ecla ra çã o

Os colonos congregados de Ibicaba reuniram-se com o fim de fazer 
chegar á commissão de pesquizas que aqui esteve hontem, o seguinte 
esclarecimento:

Considerando,
1 —  que a referida Commissão de Pesquizas, a julgar pelas suas 

próprias declarações, tinha sido incumbida pelo governo imperial de 
investigar as condições aqui reinantes já em abril de 1856, antes por­
tanto de nosso requerimento solicitando uma syndicancia, e portanto 
nada tem a ver com os nossos esforços nesse sentido;

2 — que a mesma Commissão não apresentou nenhum attestado de 
poderes adequado e convenientemente sellado pelas autoridades compe­
tentes, como é de regra e de lei em todo paiz civilizado, limitando-se a 
exhibir um papel contendo declarações que não nos foram traduzidas;

3 — que o senhor interprete —  disso não temos motivo para duvidar
acha-se envolvido em negocios idênticos áquelles que explora a casa

Vergueiro e possivelmente está em relações commerciaes com a mesma 
casa ou é interessado em seus emprehendimentos, e por conseguinte não 
pode constituir um elemento imparcial alem de não ser, como tudo o 
indica, profissional juramentado;

4 — que 0 Snr. Ullmann, empregado da casa Vergueiro, figura como 
escrivão ou membro da commissão de pesquizas, quando deveria con-
servar-se comnosco dentro dos limites devidos, caso julgasse dever parti­
cipar da questão;

5 que o consul-geral da Suissa e o governo imperial, a cujos 
funccionarios nos temos dirigido instantemente e reiteradas vezes com
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um appello para que promovessem uma syndicancia em torno das nossas 
condições, não nos enviaram nenhuma resposta negativa e também não 
nos indicaram de modo algum que a commissão de pesquizas aqui surgida 
hontem é a mesma que solicitavamos;

6 —  que finalmente nos foi dito hontem pela própria commissão 
aqui surgida que éramos livres de lhe apresentar nossas queixas ou de as 
reservar para a commissão ulterior, por nós solicitada e á qual deveriam 
ser propostos os problemas de maior gravidade, — desejam os colonos 
silenciar por emquanto sobre suas queixas e somente apresental-as quan­
do compareça a delegação suissa e a commissão de inquérito por nós ins­
tantemente solicitada.

Com a declaração acima os colonos estão longe de pretender desacatar 
qualquer autoridade do paiz ou de tomar uma attitude offensiva contra 
qualquer membro da Commissão de Pesquizas que aqui compareceu 
hontem,

Ibicaba, 30 de janeiro de 1857.

Os membros da junta eleita pelos colonos:
Thomas Davatz 
Felix Hoffmann 
Kaspar Märki 
Franz Holle 
Johannes Schlütler 
Heinrich Ryffel 
Georg Meyer 
Johann Krättli 
Heinrich Altmann 
Friedolin Glarner
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ANEXO N.o 7

D ecla ra çã o

Em face das provas apresentadas hoje pelo Snr. Tenente J. Caeta­
no d Oliveira Rocha, actualmente em Limeira, indicando que o Snr. 
Brigadeiro Machado dDliveira, que compareceu ante-hontem a esta 
colonia, se acha realmente autorizado por S. Ex<=î  o Snr. Presidente de 
S. Paulo a examinar as condições da colonia; em face do caracter em 
parte official que assumem aquellas provas, declaram os parceiristas da 
colonia Senador Vergueiro que reconhecem de bom grado o referido 
Snr. Brigadeiro Machado d’01iveira como juiz de inquérito, juntando a 
essa declaração, porém, um appello afim de que uma pessoa merecedora 
de confiança e escrupulosa seja colocada como interprete no lugar do 
Snr. Kleinschmidt que aqui compareceu ante-hontem nessas funcções.

Grato ao Snr. Tenente J. Caetano dDliveira Rocha, que unicamente 
com o fim de nos trazer as provas referidas, deu-se o trabalho de vir 
de Limeira a esta colonia, subscrevo-me, em nome de todos os colonos,

attenciosamente 

Thomas Davatz

Ibicaba, 31 de janeiro de 1857.



ANEXO N.o 8

R ela çã o  das Q ueixas dos C olonos

1. ® —  A casa Vergueiro reduz a moeda brasileira as dividas con- 
trahidas em suas terras pelos colonos que imigraram com adeantamentos 
de suas municipalidades e contractos com a mesma companhia, basean­
do-se em cálculos taes que os colonos saem na maioria dos casos preju­
dicados. Os francos franceses e suissos são cotados frequentemente a 
377 reis, ao passo que de outras vezes são avaliados em mais ou em menos 
do que isso. Em todos os casos, porém, as cotações são exageradas. 
Vergueiro & Cia. lesam assim os colonos acenando-lhes com a miragem 
da felicidade e attrahindo-os a estas terras para tratal-os depois de 
maneira bem diversa daquella com que os seduziram. A reducção a 
moeda brasileira, de que acima se falou, é de todo desnecessária. A 
casa Vergueiro está obrigada a pagar os credores europeus apenas na 
mesma moeda com que foram feitos os empréstimos aos colonos; na 
maioria dos casos taes sommas são livres de onus, mas ainda no caso 
em que fosse necessário o pagamento de juros estes poderiam ser de­
duzidos dos lucros obtidos, sem reducção do capital e sem que a compa­
nhia procurasse passar, á custa dos colonos, como credora destes e deve­
dora das municipalidades.

2. ® —  Quando um colono chega aqui com uma divida e paga-a na 
mesma moeda em que o empréstimo fôra feito inicialmente, essa moeda 
é cotada a um cambio mais baixo do que o da divida. O franco por exem­
plo é avaliado em 320 reis.

3. ® — A casa Vergueiro commetteu uma grave injustiça contra o 
oleiro Forster, que fez a viagem mediante adeantamento da companhia, 
depois de ter estabelecido e combinado, ainda na Europa, um ordenado 
annual fixo. A reducção de sua divida e de seu ordenado a moeda do
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paiz effectuou-se sobre bases tão differentes, que elle se sentiu lesado. 
Alem disso foram deduzidos de seu pagamento as sommas que correspon­
deriam a todos os domingos e dias santos embora ninguém possa negar 
que esses dias fazem parte do anno.

4.° — A casa Vergueiro debita aos colonos que receberam de suas 
municipalidades adeantamentos sem onus para a viagem, juros de 6%, 
desde o principio. Em conclusão: embolsa quantias que não lhe per­
tencem e lesam com isso os pobre colonos.

5.0 — A casa Vergueiro declara na Europa, por intermédio de seus 
agentes ou nos ajustes para a viagem, que chegando á America o colono 
não terá nenhum taxa a pagar, e nada diz a respeito de qualquer com- 
missão a ser paga. Sem embargo disso, porém, onera aqui cada pessoa 
de mais de 8 a 10 annos e cada duas crianças de menos do que essa idade, 
até um anno, com dez mil reis. Essa taxa é chamada dinheiro de com- 
missão.

6.0 —  A casa Vergueiro debita aos colonos, pela viagem de Santos 
á colonia, sommas exageradas, que devem ser qualificadas de illegaes 
visto como, segundo nos consta, os colonos deveriam ser transportados 
gratuitamente desde aquelle porto até ás fazendas. Nada figura em 
nossos contractos a respeito da necessidade de tal pagamento.

^  casa Vergueiro cobra por uma péssima casa de residência, 
onde o morador é obrigado constantemente a fazer melhoramentos e 
concertos, afim de que não venha quasi abaixo e onde durante os fortes 
temporaes tudo fica encharcado, o aluguer annual de doze mil reis. Es­
se aluguer annual é cobrado mesmo áquelles que tiveram promessa de 
habitação gratuita. Os colonos recem-chegados são forçados por vezes 
a esperar longo tempo por uma casa e emquanto não a obtêm são met- 
tidos nas habitações dos mais antigos ou de preferencia no prédio des­
tinado á escola, onde se encurralam três, seis e até dez familias, expostas, 
assim, a toda especie de doenças e epidemias. Nas habitações defini­
tivas, pelas quaes se cobra o aluguér acima referido, compete ao colono 
azer tudo pois são fornecidas apenas com quatro paredes, o telhado, 
uas portas e duas janellas. Compete-lhe limpar a casa do capim e das 

tourneras, que crescem livremente no interior, aplainar o chão tosco- 
erguer as paredes internas; fazer um fogão etc. Quasi sempre falta o 
curral e o cercado, e quando existem eleva-se o aluguér.

, ~  ^  Vergueiro promette facultar aos colonos em terras
a equa as e em lugar designado o plantio dos mantimentos necessários 
ao seu sustento. No entanto designa-lhes frequentemente roças onde o
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plantio já não pode ser effectuado em bôas condições e em epoca na qual 
o rendimento só pode ser escasso. Nenhum colono dispõe de terras suf- 
ficientes para retirar aquillo que exige o seu sustento. Muitos não con­
seguem sequer plantar milho, arroz e feijão em quantidade sufficiente 
e quando, por exemplo, um colono chega a vender algum desses artigos 
ou ainda um porco bem nutrido e gordo afim de comprar outros manti­
mentos indispensáveis como assucar, sal ou carne de vacca, o Snr. Ver­
gueiro apodera-se muitas vezes de metade do producto da venda. Alem 
disso grande numero dessas roças são de terras aridas, pedregosas e es­
tragadas, tudo indicando que ainda ficarão peóres dentro de dois annos, 
quando a grande maioria das terras disponiveis já não poderão ser usa­
das para a producção de mantimentos devido aos cafeeiros que nellas se 
plantam.

9»̂  -A. casa Vergueiro está longe de entregar aos colonos sequer
metade do producto liquido da venda do café colhido. Três alqueires de 
café em cereja, conforme resulta da experiencia e do testemunho de ou­
tros lavradores, podem dar duas, mas nunca uma arroba de peso, e no 
entanto paga-se apenas uma arroba e provavelmente nem isso, pois es­
tamos profundamente convictos, embora sem ter meios de proval-o, de 
que os preços estipulados para os colonos são bem inferiores aos que 
correm no mercado. A casa Vergueiro não fornece nenhum dado com- 
probatorio de sua exactidão nos extractos de conta apresentados. Nada 
sabemos acerca das despezas que entram nas contas, pois não nos é dado 
assistir á factura das mesmas e somos forçados a entregar por algumas, 
semanas as nossas cadernetas, unico meio de controle de que dispomos, 
até 0 dia em que vamos em conjunto recebel-as das mãos do senhor di- 
rector. É nesse dia que temos de subscrever no grande livro da fazen- 
zenda, balanços de cuja exactidão não temos provas. E é então que re­
cebemos pelo café colhido, como succedeu no anno passado, pagamentos 
muito inferiores ao promettido. Nada prevê nosso contracto sobre uma 
commissão de venda. Nelle se lê apenas, no artigo 6.®, que vendido o 
café por Vergueiro & Cia. pertencerá a estes a metade de seu producto 
liquido, e a outra metade caberá ao colono. Estamos igualmente con­
vencidos de que o Snr. Vergueiro debita uma somma exagerada pelo 
transporte do café. O resultado de tudo isso é que o café colhido em 
1 8 5 5  foi pago em 3 1  de julho de 1 8 5 6  á razão de 4 6 7  reis por alqueire, 
quando faziamos jús, segundo nos parece, a cerca de mil reis.

1 0 . —  Estamos firmemente convencidos, embora sem poder pro­
val-o de que as medidas nem sempre bem aferidas com que se mede nos-
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SO café, são grandes em demasia. É facto que por occasião da ultima 
colheita de café foi necessário cortar uma dessas medidas —  depois de 
ter ella servido durante longo tempo —  afim de ficar igual ás outras, 
que provavelmente também são demasiado grandes. A balança com que 
tem sido pesado até aqui, na fazenda, nosso toucinho, nosso café e nosso 
assucar, é segundo nos parece, uma velha balança inglesa de navio, de­
masiado leve.

11. — A casa Vergueiro obrigou-se, consoante o contracto a at- 
tribuir a cada pae de familia a porção de cafeeiros que elle possa culti­
var, colher e beneficiar. Quer dizer que a casa Vergueiro está obrigada 
a fornecer cafeeiros e não plantações onde por vezes só ha a vigésima 
parte dos pés de café que deveria haver, onde predominam pedras de 
todos os tamanhos e onde se encontram arvores ainda muito pequenas 
e que mal fructificam. E desse café uma parte considerável foi dis- 
tribuida a novos colonos no anno de 1855. Um desses colonos, por oc­
casião da excellente safra do anno passado, colheu de um trecho onde 
existiriam perto de 3500 arvores, trezentos e vinte e nove e meio alquei­
res de café, pelos quaes, de accordo com os preços vigentes até agora, 
deveria receber, na conta seguinte, 140 ou 145$000 em pagamento. As 
enxadas que elle quebrou nas pedras innumeras desse cafesal e os len- 
çóes, cestas e outros apetrechos necessários para a colheita custaram- 
lhe porém, no minimo, uns 20$000.

12. — A casa Vergueiro pode, de accordo com o contracto, reter 
apenas metade da somma correspondente aos nossos lucros, com o que 
promette amortizar nossas dividas da Europa até o fim do quinto anno. 
Ella nos credita, é certo, aquillo que ganhamos, mas somente um anno, 
approximadamente, depois do trabalho feito. E todavia em lugar de 
nos entregar essa somma de uma vez, limita-se a pagal-a em parcellas 
mensaes de dois, de cinco e de dez mil reis, embora tenhamos de contri­
buir com os juros. Por essa forma a casa Vergueiro apropria-se dos 
juros de nosso dinheiro e nos tira a opportunidade de obter mantimentos 
a preços baratos, forçando-nos a adquirir apenas os generös fornecidos 
na fazenda.

13. — Na fazenda, entretanto, esses generös são muitas vezes mais 
caros do que em outros lugares. Durante longo tempo o preço de uma 
arroba de assucar, por exemplo, foi fóra da fazenda de 2$560 a 2$880, 
ao passo que em Ibicaba custava 5$120. Carne, toucinho e ossos, tudo 
junto, custavam aqui $240 ao passo que em S. João (1) o toucinho puro

(1) Atual cidade de Rio Claro. V. Nota à pg. 145. (T.).
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era vendido a $120, e um colono que dispunha de algum dinheiro com­
prou um porco gordo fóra de Ibicaba conseguindo retirar do mesmo uma 
libra de toucinho que lhe ficou ao preço de sessenta reis apenas. Ha anno 
e meio approximadamente a fazenda vendia porcos inteiros a $280 por 
libra, emquanto a mesma quantidade de toucinho era vendida a $320. 
O sal também custou aqui durante algum tempo mais do que em Limeira. 
Desde que surgiu a lembrança de uma syndicancia baixaram conside­
ravelmente os preços de certas mercadorias. Por essa epoca o Snr. 
Vergueiro teria conseguido obter também um documento assignado por 
cinco negociantes de seu partido politico, onde consta que os mantimentos 
custaram sempre nas cidades o mesmo que custavam em sua fazenda. 
Ha ao menos fortes suspeitas de que essa manobra se fez effectivamen- 
te. Mas não seria difficil demonstrar com o testemunho de pessoas ve­
rídicas, que tal testemunho é mentiroso.

14. —  A casa Vergueiro exige de seus colonos que não levem café 
das plantações para seu consumo domestico, promettendo fornecel-o e 
das melhores qualidades com esse fim e ao preço pelo qual é pago. E 
no entanto debita-lhes o producto á razão de $090 a $110 a libra o que 
perfaz a somma de 2$480 a 3$120 por arroba, deduzida a quota de be­
neficio a que bem poderia fazer jús o colono. Assim sendo correspon­
deria ao alqueire, ainda que fosse precisos três para perfazer uma ar­
roba, de $826 a 1$040. É quanto o Snr. Vergueiro cobra dos trabalhado­
res pelo café que elles mesmos colheram, comprindo observar que forne­
ce sempre, nesse caso, o producto de peór qualidade. Quando porém, 
se trata de pagar aos colonos pelo café que elles entregam, o preço desce 
a $407 ou a $467, conforme o demostram os dois últimos balanços.

15. — Em algumas cadernetas dos colonos acham-se incluidas nas 
sommas certas parcellas sem indicação de motivo. De resto, não têm 
conta as cadernetas em que figuram erros de toda ordem.

16. — Aos colonos que chegaram no dia 8 de julho de 1855 fôra 
annunciado que, pagando a somma de 6$000 pelos serviços médicos 
eventuaes, nella estariam incluidos todos os serviços possiveis durante 
um anno. No entanto aos que acceitaram então semelhante proposta 
foram debitados nas cadernetas duas vezes seis mil reis, sem embargo 
do facto de não haver medico na colonia desde o primeiro semestre de 
1856. A alguns foram mesmo debitados os 6$000 de serviços médicos 
embora não tivessem solicitado esses serviços. E houve pelo menos uma 
familia que se viu sobrecarregada com esses 6$000 apesar de não haver 
medico na colonia desde que ella aqui chegou.
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17. — Joseph Meier, natural da Suissa, appareceu aqui a 26 de 
novembro com um contracto em que figuravam clausulas muito mais 
vantajosas do que as dos outros contractos. Apenas chegado, preten­
deram forçal-o a desistir do seu contracto, firmado com Steinman & De- 
vret de Antuérpia, e a acceitar uma das seguintes alternativas ou subs­
creveria o contracto geral, idêntico aos nossos ou partiria para outra 
localidade em que não ha colonos, distante de qualquer povoado ou villa, 
onde em caso de doença eile não teria vizinhos que o aconselhassem e am­
parassem e ninguém a quem pudesse perguntar como e quando conviria 
fazer as plantações, onde nem sequer poderia pensar em dar qualquer 
instrucção aos seus filhos. Como não quizesse satisfazer qualquer dessas 
exigências, recusaram-se os empresários a reconhecel-o como colono em 
Ibicaba, e o resultado é que eile se acha aqui ha dois mezes e meio sem 
casa para morar, sem roçados para o plantio de mantimentos, sem ca- 
fesal e, o que é peór, sem saber até quando ficará nessa triste situação. 
Elle precisa urgentemente de um auxilio efficaz. O caso desse colono 
serve para mostrar até que ponto a casa Vergueiro sabe respeitar um 
contracto firmado em seu nome.

18. — Dois artigos supplementäres de nosso contracto, um dos
quaes obriga o colono a amortizar em cinco annos sua divida á munici­
palidade de onde veio, e o outro obriga a casa Vergueiro ao reembolso 
dessa somma com metade dos lucros obtidos pelo colono na colheita do 
café, permittem a crença de que em cinco annos, no máximo, o colono 
pode ficar livre de quaesquer dividas. Certa passagem de uma carta 
inserta no folheto intitulado “ A emigração considerada como um bene­
ficio para a communidade. Lichtensteig, impresso por J. W. Wälle. 
1854” , diz 0 seguinte: “ Em geral o colono e sua familia, depois de re­
ceber todos os adeantamentos mencionados (dinheiro para a viagem, 
mantimentos a credito, etc.) poderá facilmente ver-se livre das suas di­
vidas dentro de três annos.” —  Dessa forma livra-se o pobre emigran­
te á crença de que as condições aqui reinantes não poderiam ser melho­
res e de que as dividas contrahidas desapparecerão promptamente. E 
a verdade é que passados três annos de trabalho intenso o colono terá 
quasi sempre de conformar-se com dividas duas e três vezes superiores 
ao que eram no começo. Mesmo aquelles que chegaram a Santos sem 
dividas e até com algum dinheiro acabam systematicamente sem vintém 
ou cheios de compromissos. O ponto de partida desse retrocesso está 
no facto de se fazer com que o novo imigrante colha o café á razão de
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$160 o alqueire, mesmo quando tenha feito a primeira colheita no lugar 
designado e quando já haja tempo de sobra para o plantio nas terras 
que lhe correspondem.

(NOTA —  Conforme foi dito à pag. 188, falta-me uma 
cópia exata do original dêsse documento, datado de 5 de 
fevereiro de 1857. Reproduzo êsse anexo n,° 8 do relatório 
do Dr. Heusser, a quem, como também já declarei, fôra 
entregue uma cópia imperfeita de nosso original. Certos 
trechos continham erros evidentes. Procurei corrigi-los. Em 
outros lugares fiz também algumas alterações, que não mo­
dificam o sentido do conjunto e talvez se harmonizem melhor 
com o texto primitivo. Espero não ser censurado por isso).



ANEXO N o 9

Sr. Mestre-Escola Thomas Davatz,

Ibicaba.

Meu querido e prezado amigo.

1

í í:f I

Não se surprehenda se lhe endereço esta com uma expressão tão 
cheia de cordialidade. Como tal, como amigo, é que eu o considero.

Passemos, pois, ao motivo que me leva a escrever-lhe. No proposito 
de deliberarmos sobre uma questão da maior importância e que é de seu 
mais vivo interesse tomei a liberdade de propor-lhe uma palestra urgen­
te e estrictamente confidencial e que deverá realizar-se ainda hoje. Pe­
ço-lhe, por conseguinte, que me indique hora e local onde possamos con­
versar sem ser ouvidos.

Espero merecer de sua parte a confiança necessária para que não 
imagine em mim qualquer possibilidade de abusar, seja como fôr, de sua 
bôa vontade. O assumpto de que deveremos tratar só interessa, com ef- 
feito, â sua pessoa e quanto mais cedo me fôr possivel communicar-lhe 
meu ponto de vista e convencel-o de sua exactidão, tanto melhor.

Sem mais, fico a espera de sua resposta e confesso-me, desde já, 
como sempre, seu

servidor dedicado e amigo

H. Ullmann.

Ibicaba, 2 de fevereiro de 1857



ANEXO N.o 10

Ibicaba, 12 de Março de 1857.

Snr. Mestre-Escola Thomas Davatz.

Querido Amigo.

Nós os abaixo-assignados sentimo-nos no dever de exprimir ainda 
uma vez, por escripto, nossa profunda gratidão ao carissimo compa­
nheiro por tudo quanto fez em beneficio de todos os colonos da provín­
cia de S. Paulo, Sua partida deixou inconsoláveis aqui muitos corações 
e sua perda jámais será reparada. Muitas lagrimas foram derramadas 
por sua causa. Esperamos, não obstante, graças ás promessas dos Snrs. 
Dr. Heusser e Diethelm, que ha de ser alliviado o jugo que pesa sobre os 
colonos e que espectáculos taes como os que occorreram recentemente 
entre elles, não mais se repetirão. Fazemos ardentes votos para que o 
Todo Poderoso restitúa nosso amigo e sua familia, sem incidentes, á ve­
lha patria e que os abençoe para sempre. Sua dedicação pelos colonos 
que o collocou durante varias semanas em phrigo de vida, seu caracter, 
que o ouro não comprou, ficam e hão de permanecer para sempre em nos­
sas memórias. E é com pesar profundo que pensamos em sua partida.

Deus o abençoará e a tudo quanto fez em nosso beneficio. Espe­
ramos que em nossa patria não lhe faltará uma collocação que o ajude a 
sustentar sua digna familia, de modo a que não precise mais pensar em 
emigrar. Acreditamos também que os Snrs. Heusser e Diethelm tiveram 
tantas opportunidades de por á prova seu caracter que poderiam, sem 
lisonja, comparal-o aos nossos patriotas de outro’ora. Confiamos ainda 
em que os votos que agora fazemos a seu respeito possam cumprir-se, e 
em que, ante as provas de tudo quanto seu esforço conseguiu realizar 
aqui, nossa patria saiba julgal-o á altura de seu valor. Pesa-nos muito 
0 facto de seus trabalhos (visando alliviar a condição dos colonos) não
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terem encontrado maior apoio de nossa parte, mas sentimos a esperança 
de que a querida Suissa, nossa Patria (segue-se uma frase que não me 
toca pessoalmente e que prefiro não reproduzir), especialmente os can­
tões que se acham mais representados nas colonias, e seus respectivos 
governos, saibam consideral-o como o verdadeiro salvador de seus irmãos 
opprimidos e enganados, e aplainem o novo caminho que o destino abriu 
mais uma vez aos seus passos. Por outro lado não duvidamos um só 
minuto, sequer, de que de sua parte tudo será feito, também, para melhorar 
a situação dos colonos.

Mais uma vez vimos manifestar-lhe nossa profunda gratidão e tra­
zer-lhe o nosso adeus mais cordial.

Seus amigos colligados

Daniel Schüttler, Johannes Schüttler, Heinrich Schüttler, Jakob 
Leonz Huber, Johann Ruppert, Felix Disch, Balz Buk, Josef Meier, Jakob 
Märki, Jakob Krättü, Johann Eichenberger, Leonhard Gottschall, Johann 
Heinrich Ryffel, Felix Hoffmann, Kaspar Märki, Johann Barandun, Kas­
par Schüttler, Pankranzius Schüttler, Friedoün Glarner, Ziprian Baion, 
Dietrich Altmann, Johann Rudolf Krättü, Ulrich Ryffel, Carl Waidemeier, 
Samuel Märki, Philip Zumkeller, Eduard Forster, Chistof Blumer, 
P’orster Adan, Jakob Volkart, Johann Jakob Hoffmann, pr. Heinrich 
Geiger, Marc Rossier, Jakob Hoffmann Zimmermann, Samuel Dössekel, 
Johannes Bolüger, Georg Meier, Franz Holle, em nome de todos os 
colonos thuringios.

(NOTA —  Com o documento acima não pretendo so­
mente oferecer uma prova de como os dezenove colonos tu- 
ríngios, que sem qualquer convite de nossa parte, mas por 
sua livre e espontânea vontade, quiseram unir-se a nós, os 
suíços, e solicitaram-nos essa união, eram profundamente de­
dicados a mim, o chefe dos colonos rebeldes, e indicar com 
isso que a carta onde catorze dentre êles declaram ter sido 
iludidos pelos suíços, dão um depoimento favorável ao Sr. Luiz 
Vergueiro, etc. (V. Neues Schweizerisches Auswanderungs­
blatt. N.“ 7. Ano de 1857. Lichtensteig. J. W. Wälle.), foi 
provavelmente ditado por alguma segunda intenção. Repro­
duzindo-o pretendo ainda mostrar que os colonos sabem re­
conhecer aquilo que se faz em seu benefício e sabem também 
mostrar-se gratos, e isto é mais um motivo para que lhes 
seja proporcionada uma assistência ampla  e com pleta ).
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C arta  de J osé  V e rg u e iro  apresentan do ao con selh eiro  N abu co  
de A r a ú jo  a ex p osiçã o  que seu pai, o senador V erg u e iro , d ir ig iu  
ao V ice -p res id en te  da p ro v ín c ia  sobre as o corrên cia s  de Ib icab a ,

Illmo e Exmo Snr.

A attenção da qual sou devido a V. Ex^, e o dever como Chefe da 
Casa que represento, e amigo de meu paiz, cumpro um dever dirigindo- 
me a V. Ex^ rogando por providencias immediatas e energicas a fim de 
evitarem-se males, que deixando grassar podem e devem vir a ser de 
consequências graves. Para melhor orientar a V. Ex^ incluo copia da 
exposição que meu venerando Pay acaba de dirigir ao Governo Provin­
cial. —  Permitta-me porem V. Ex^ eu iniciar a pouca ou nenhuma con­
fiança q’ nutro nas providencias pedidas por q’ a experiencia me tem 
provado que ellas não passão de portarias mais ou menos bem concebi­
das. —  Snr. Conselheiro o caso urge, e urge muito, o plano infernal q’ 
V. Ex^ pode entrever na copia annexa existe, e tem ganho raizes. Tra­
balho e tenho esperanças d’ alcançar os estatutos e mais documentos des­
ses clubs estabelecidos por conselhos desse celebre Oswald (de S. Paulo) 
e postos em praticas por um Dawatz (mestre-escola) na nossa colonia. 
— Seus fins tem sido revelados em parte, apregoão principios os mais 
subversivos, declarão q’ tem desattendido a commissão enviada pelo Go­
verno Providencial, e q’ attenderião essa do cônsul e enviado Suisso somen­
te para dar uma cor desculpável e legal a seus actos, porem q’ sejão 
quaes forem as deliberações dessa Commissão, elles levantar-se-hão, ap- 
pellarão para as armas, e assenhorear-se-hão de toda a Provincia. Para 
isso estão unidos e continuão a unirem-se cada vez mais, procurando 
petrexos de munição de guerra por todos os lados, e por todas as formas 
até sujeitão-se para as alcançar: Dawatz seu Chefe é homem autucioso, 
de suma actividade, sangue frio, e de educação jesuitica.

Apregoa aos seus q’ se acha de combinação com altas personagens 
q’ o Brasil vai ser invadido por forças Europeas, a exemplo do q’ os Es-
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tados Unidos tem feito, e q’ nessa Corte já se achão numerosos e avul- 
tados vasos de guerra, esperando apenas o momento, e brado dado pelos 
colonos desta Provincia para desembarcarem e prestarem-lhe todo o au­
xilio, em fim vão longe, tem distribuído entre si terrenos e plantações 
das diversas fazendas, e fanatisados como se achão acreditão nas pro­
messas de seu Chefe. —  Declarão q’ contão com o apoio firme da es­
cravatura q’ se unirá a elles apenas dado o grito da liberdade, e que alem 
disso chamarão a si porção de nacionais descontentes offerecendo a es­
ses os mais altos empregos dessa Republica q’ imaginão —  Com quanto 
pareça isso irrisorio, asseguro a V. Ex^ que tem servido para mais fa- 
natizar esses homens loucos e perversos. —  Tomarão para centro de 
suas operações a nossa colonia, como offerecendo mais garantias de for­
ças, recommendando a todas as mais não darem a conhecer suas inten­
ções a fim de não serem de prompto suplantados, e poderem obrar no 
momento decisivo. — Na vespera da minha sahida da Corte em o mez 
passado soube eu do occorrido nesta colonia em o mez anterior, pouco 
cuidado porem tive desse pronunciamento, por q’ iguais muitas vezes 
se apresentão em estabelecimentos desta natureza e monta. —  Jamais 
poderia persuadir-me q’ fosse elle consequência de trabalhos de Clubs 
estabelecidos a annos e tão habilmente dirigidos q’ pessoa alguma dél­
iés tinha conhecimento. Chegado a esta tenho procurado acalmar os 
espiritos, tenho procurado (já q’ ás autoridades faltão forças para pro- 
seguir com seus bons desejos) fazer nascer a desconfiança e desunião no 
antro director; tenho conseguido em parte, e a isto attribuo esse socego 
apparente q’ ora existe. Tenho conseguido até, q' os colonos voltassem 
ao trabalho, porem devo confessar a V. Ex^ que Dawatz é habil, e hade 
aproveitar (como tem provado) qualquer opportunidade, para reunir-se 
a uns fanaticos, sobre os quaes tem elle sabido ganhar uma ascendência 
tal q' até quer interferir nos negocios domésticos.

Em fim, seria demasiado longo se exposesse a V. Ex^ todo o estado 
precário em q’ nos achamos, não só neste districto de Limeira, como no 
do Rio Claro, Constituição e Campinas, vista a liga formada em todas as 
colonias, alem dos agentes q’ elles tem nas Villas e são intermediários 
entre Oswald em S. Paulo e os diversos Clubs estabelecidos. —  Observo 
mais a V. Ex^ q’ o districto de Campinas dista desta poucas léguas, e 
nellas q’ o numero de escravos exceda a vinte mil, e estes por varias ve­
zes já tem tentado hum movimento qualquer. —  Não sou de opinião q’ 
a fonte de todo esse plano de Oswald (Em S. Paulo) ao contrario tenho 
dados para acreditar as mollas mais fortes existem nessa Corte, e q’
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Oswald é o agente mais atrevido e jesuitico. —  Em fim Exmo Snr. com 
quanto não seja eu dos mais medrozos, com tudo tenho todo e todo o re­
ceio, na convicção de q’ o Governo Imperial dê as providencias promptas, 
receio que a tranquillidade publica se alterará na luta, pode-se tornar 
sanguinolenta. A vista disto prometo a V. Ex.^ q’ eu com a franqueza 
propria tomo a liberdade de apresentar a V. Ex^ os meios que entendo 
necessários: Minha opinião é, —  que o Governo Imperial faça expedir 
dessa Corte com segredo hum Batalhão de linha com brevidade possivel 
se apresente neste districto, desarme as colonias todas, q’ cada vez vão 
se tornando mais fortes, prenda os cabeças, e metta-os em Processo, q’ 
ao mesmo tempo Oswald (em S. Paulo) seja prezo, e estou persuadido, 
q’ 0 Governo Imperial em sua correspondência encontrará documentos 
importantes; com isto evitará muitas desgraças e ganhará summo cre­
dito : V. Ex^ tomará esta minha exposição como melhor entender na cer­
teza de q’ tenho a consciência tranquilla por q’ tenno cumprido com o meu 
dever. Se eu em alguma coisa para servir ao Governo Imperial e ao paiz 
possa servir, haja de ordenar que estará prompto quem se honra assignar 
—  De V. Ex^ 111"*® e Ex"*® Sr. Cons. José Thomaz Nabuco d’Araujo — 
Respeitoso amigo e obrigado —  José Vergueiro — Fazenda Ibicaba 10 
de Fevereiro 1857. —
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E xp osiçã o  do sen ador V e rg u e iro  d ir ig id a  ao v ice -p res id en te  da  
P ro v ín c ia  sôbre as ocorrên cia s  de Ib ica b a

in'"“ e Ex'"“ Snr.

Remettendo eu á Presidência da Província em principios de Ja­
neiro p. p. as informações por ella exigidas sobre as Colonias de minha 
propriedade, informei ao mesmo tempo o acontecimento de 23 de De­
zembro, accrescentando alguns indicios de mais vasto plano, q’ não podia 
acreditar parecendo-me loucas vociferações ; porem o seguimento me tem 
convencido q’ existe de facto ameaça a tranquillidade publica, e posto 
q’ louco seja, pode produzir grandes males, não havendo huma força 
publica q’ o comprima na sua primeira explosão, plano vasto formado 
não na Colonia Senador Vergueiro, onde existe hum habil e audaz agen­
te e mestre de escola Dawatz, mas nessa Cidade, figurando nella o hypo- 
crita Oswald, com quem Dawatz está em correspondência. —  De Os­
wald já eu tinha de mais tempo certeza: dizem q’ elle fôra obrigado a 
sahir da Suissa por comunista, fôra para Argélia e não achando ahi modo 
de vida nem trabalho, veio para o paciente Brazil, e residir em Campinas, 
d’onde dirigio para Europa correspondência calumniosas contra as mi­
nhas Colonias, de üa das quaes obtive copia: escrevia cartas aos meus 
Colonos, excitando-os a queixarem-se de factos, q’ elles conhecião serem 
falsos dos quaes me foi entregue õa. —  Como estes documentos erão es- 
criptos com tal arte q’ poderião ser attribuidos a um fanatismo illudido; 
quiz desenganar-me mandei escrever-lhe convidando-o polidamente q’ 
viesse elle mesmo examinar por si só a Colonia, onde tudo lhe seria pa­
tente, e saberia dos proprios colonos q’ havia sido enganado: Respon­
deu-me sophisticamente accrescentando em P. E. —  neste instante me 
affirmão q’ hei de ser obrigado a ir por força. Asserção incrivel, e a 
q’ mais o desmascarou e me tirou o escrupulo de consideral-o autor das 
calumnias q’ propalava. —  O mesmo Oswald, retirando-se para essa 
Cidade; onde me dizem vive de lições de piano de sua mulher, continúa 
a escrever calumnias para a Suissa por meio de seu patricio Luden (?) ,
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fabricante de serveja no Rio de Janeiro, q’ ignoro se é canal insciente, 
0 q’ me foi commendado pelo Governo Imperial em Fevereiro do anno 
p. p. e eu respondi concluindo com a supplica de mandar o Governo pes­
soa de sua confiança examinar minuciosamente todos os factos para 
ficar inteirado. Em quanto isto se passava, e seguidamente até 23 de 
Dezembro do anno passado, não houve novidade alguma na Colonia, 
marchando tudo regularmente: nesse dia annunciou-se-me uma deputa­
ção delia, mandei entrar o Orador Dawatz, ficando no pateo oito com­
panheiros; apresentou-se-me üa exposição enigmática, pedindo-me licen­
ça para representar aos poderes superiores. Perguntei o q’ continha a 
Representação projectada, respondeu-me que a não podia dizer por ora. 
Então declarei-lhe cathegoricamente —  Se contem reclamações sobre 
faltas de cumprimentos de contractos devem primeiramente ser dirigi­
das a mim e podem estar certos de ser attendidos, se forem justas: se 
não se achão bem aqui e esperão q’ em outra parte farão maiores inte­
resses, podem retirar-se porq’ não gosto de reter ninguém constrangido; 
se porem o fim é qualquer outro, nesse caso não devo autorizar com a 
minha licença ua representação de que ignoro o conteúdo. — Finalmente 
disse ao mestre escola, q’ mandasse todos os mencionados na lista apre­
sentada, q’ queria ouvir as queixas de cada um, respondeo-me o mestre- 
escola: mas hão de vir armados. Sim, lhe voltei; tragão todos suas 
armas q’ eu espero desarmado. Retirou-se, e já se achava õa multidão 
no Caminho da Colonia á vista da casa e no encontro delle dispararão 
alguns tiros, com grande alarido, e consta q’ soltarão insultos e expres­
sões ameaçadoras — declarei também ao mestre escola q’ d’aquelle dia 
em diante não era mais meu colono, e q’ cessava a gratificação expontânea 
q’ recebia pelo exercido do ensino e q’ lhe concedia 30 dias para retirar- 
se. Em seguida pareceu haver alguma calma, e alguns se declararão 
illudidos, o mesmo mestre escola declarava q’ sem a resposta que esperava 
do seu Cônsul nada obraria, porem redobrava o trabalho dos Clubs, e a 
seducção, com promessas e ameaças, procurando fervorosamente persua­
dir os principios comunistas, talvez inspirados por Oswald e activando sua 
correspondência com todas as colonias para unil-as todas á execução do 
seu pensamento. — Da minha colonia Angélica sei eu que a principio 
só poderão obter de poucos õa reclamação de aggravos infundados, e 
depois obteve a adhesão completa a quanto o mestre escola fizesse. Das 
outras, não sei o q’ tem obtido, mas é certo q’ nellas tem adeptos em todo 
ou em parte. No meio dessa effervecencia e quando parecião acalmados, 
apparece o Brigadeiro Machado, mandado pelo Governo já desde muito
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tempo; aquartelou-se na Fazenda de Silverio Jordão, próxima da Co­
lônia, onde foi inquiril-os; não quiserão reconhecel-o, e dicerão q’ só 
conhecião a commissão do Governo Suisso, q’ esperavão. Esta recusa 
não podendo o mestre escola ser considerado um pateta, q’ não o é prova 
q’ elle enfatuado com a adherencia de seus patrícios e de alguns allemães, 
já se considerava nas alturas soberanas, a que aspira: assim o enigmá­
tico pedido de licença para representar, feito com tanto aparato, só pro­
va um expediente para incutir terror, e provocar motivos de compro­
metimentos; o cartel está lançado ao Governo e não a mim; cumpre 
levantal-o. Os planos q’ se tem podido coligir dos dictos do mestre es- 
colla e dos seus adhérentes é estrondozo e impossível de levar a effeito, 
mas a tentativa pode produzir grandes males. Dizem q’ podem reunir 
todos os Suissos, todos os Colonos Allemães e grande parte dos escravos 
cuja sorte é peior q’ a delles, e também alguns Brasileiros descontentes, 
esperando pôr em armas 5.000 combatentes com q’ podem senhorear-se 
desta Província, e q’ depois republicanizarão o Brazil!

Este sonho é tão gigantesco q’ as mattas não tem margens para 
suportal-o (? supital-o?). Se ha no Rio Sociedade comunista, la foi en­
gendrado, OsAvald é o seu orgão nesta Província, o q’ indica o q’ já delle 
e da sua correspondência com o mestre escola o confirma. —  Não lem­
brei a V. Ex.^ 0 importante serviço q’ a Policia pode prestar ahi nesse 
caso, por q’ o soube muito bem, mas como informante devo affirmar-lhe 
que a Colonia está em perigo e a segurança publica ameaçada emquanto 
os Colonos estiveram armados e os demagogos dominando, eu não tenho 
forças para desarmal-os, e nem expellil-os, nem as autoridades da Limei­
ra, Rio Claro, apezar dos bons desejos no cumprimento dos seus deveres, 
e até me constava a pouco q’ o Commandante do destacamento, retiran­
do-se com licença deixara instrucções ao seu substituto, q’ cumprisse as 
do Delegado excepto a respeito de Colonos. —  Ha alguns dias nota-se 
grande mudança nos revoltosos sendo os mais exaltados os que exortão 
os outros á ordem, mas isto q’ pode ser estratégica nem dá segurança 
para o futuro, nem desafronta a dignidade nacional offendida pelos pro­
letários da Suissa. V. Ex^ tomará em consideração o q’ tenho dito e 
espero acredite que nada exagero. — Villa do Rio Claro 10 de Fevereiro 
1857 — 111'"" e Ex'"" Snr Antonio Roberto de Almeida, Degnissimo Vice 
Presidente desta Província. —  De V. Ex^ Respeitoso Súbdito —  N. P. 
de C. Vergueiro.
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1857 —  R e la tó r io  de T a vares B astos  sobre co lon iza çã o  ein S. 
P a u lo  —  C olôn ia  de Ib ica b a  denom inada  “ S en ador V e rg u e iro ” .

1.® Relatorio. — Secretaria da Policia de S. Paulo — 16 abril 1857.

Illmo e Exmo Snr. Depois de vinte e dous dias de ausência che- 
guei a esta capital no ultimo de Março proximo findo, de volta dos mu- 
nicipios de Campinas, Limeira, Rio Claro e Constituição, aos quaes me 
dirigi, em cumprimento do que incumbio-me V. Ex^ de ordem do Go­
verno Imperial, para examinar o estado da tão fallada agitação da colo- 
nia da Ibicaba, denominada — Senador Vergueiro — sua influencia 
nas colonias vizinhas e os motivos dessa occorrencia e providencia e pro­
por o que a tal respeito conviesse.

Não tenho liberdade para excusar-me a uma exigencia do serviço 
e determinação de tal ordem, não cabia-me pensar nem no melindre e 
consequência de semelhante commissão, mal agouradas pelas impressões 
que então dominavão nesta capital, actuando mesmo sobre os illustrados 
Membros da Assembléa Legislativa Provincial, nem tão pouco na maior 
difficuldade, que para mim o era, a do campo indefinido em que via 
autorizada a minha acção official, tendo de providenciar sobre tudo 
“ como podesse e conviesse” .

Tanta confiança do Governo de S. Magestade era para acanhar-me 
no receio de transcende-la, mal consultando suas generosas intenções e 
alta solicitude por bem da segurança individual e publica e da causa 
para nós tão importante, da emigração e colonização, a que affectavão 
as averiguações e providencias commettidas á minha responsabilidade.

Felicito-me porem por não haver achado outra difficuldade e des­
gosto alem do estado de minha saude, a qual não comportando encom- 
modo das viagens de terra, tem sido tal desde minha chegada que so­
mente agora permitte-me desobrigar-me desta exposição, por cuja in-

'i - .
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voluntária demora já pedi por intermédio de Ex^ a necessária des­
culpa ao Ex“® Snr Ministro da Justiça.

Não avolumarei esta exposição repetindo o que tive a honra de co­
municar a V. Ex^ em minhas participações de 13 e 17 de Março proxi- 
mo passado dirigidas de Limeira. Nessa Villa, em cujo districto e á 
distancia não maior de uma e meia legoa fica a fazenda da — Ibicaba — 
ou colonia — Senador Vergueiro —  dei-me préssa de apresentar-me sem 
embargo da demora de cerca de tres dias, das dez praças que tinhão de 
acompanhar-me, a reunir-se á vinte e tres já destacadas, e não demorando- 
me em Campinas mais que o tempo restrictamente preciso para descanço 
e informação que obtive, do estado ordinário das diversas colonias estabe­
lecidas nesse rico municipio.

Até a minha chegada vacilavão as autoridades da Limeira, como deve 
ter colligido V .̂ Ex^. de sua correspondência, sobre a acção que lhes sabia 
ter nas occurrencias de Ibicaba; receavão consequente responsabilidade 
das providencias preventivas ou represivas, que tomassem conforme os 
acontecimentos, e até mesmo ficavão embaraçados sabendo o pensamento 
innocentemente compartilhado, como creio, pelo então commandante do 
destacamento, de que este não devia ser materialmente empregado con­
tra os colonos agitados em Ibicaba.

Este estado de cousas e incidente de que dão noticia as peças que col- 
ligi nas copias sob n.® 1 e a muita fé que tem por ali os colonos, em geral, 
na alta benevolencia e patriótico empenho do Governo Imperial em pro­
teger os interesses coloniaes do paiz, adjunta provavelmente a má intel- 
ligencia do nosso regimen penal e policial, induzirão a colonia de Ibicaba 
a ter a força publica, e as autoridades, como protectoras de suas preten- 
ções, acalorando-se consequentemente mais do que era licito, até ao ponto 
de excederem-se perigosamente nos meios de fazerem valer os seus sup- 
postos direitos ou interesse de reclamação, perante os respectivos proprie­
tários. Mas essas mesmas circunstancias a que alludo, e esse erro que ha 
a lastimar, me fizerão fortalecer no juiso que formei, mediante uma syn- 
dicancia de não menos de dez dias no municipio da Limeira sobre o carac­
ter da agitação de Ibicaba e os motivos que a produzirão.

Se aquelles colonos tivessem um pensamento mais extensamente cri­
minoso não sendo sinceros quando dizião, que laboravão por melhorar a 
sua condição, ou quizessem ousadamente com o rompimento de seus con­
tractos, ou mais ou menos razoavelmente com alguma alteração d’aquillo 
que os honrados proprietários tinhão deixado a cargo de regimen e direc­
ção particular do estabelecimento; se outras que não taes (repito) fossem
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suas vistas, ou as de quaesquer suppostos instigadores, terião-se exposto 
desgraçadamente a hesitação das autoridades e embaraços acima allu- 
didos.

Os actos mais estrepitosos da colonia como sabe V. Ex^ começarão 
com a apresentação do Mestre Escola Thomaz Dawatz ao Ex™" Senador 
Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro, no dia 24 de Dezembro, pedindo 
licença para recorrerem os colonos suissos, seus compatriotas aos pode­
res superiores: desde então até a minha chegada na Limeira e reforça- 
mento do respectivo destacamento (em 12 e 15 de Março findo) media­
rão dois e meio mezes, e este tempo não seria perdido por quem se pro- 
pozesse somente a fazer a excitar reclamações sobre a administração da 
colonia; nem aos cabeças de um plano concertado seria indeferente o me­
lhor ensejo, o mais plausivel pretexto, como em tal cazo teve a colonia na 
denegação da licença (confessada assim como justificada pelo referido 
Senador) e mais tarde na expulsão estimada e effectuada do seu mestre 
e advogado Dawatz.

Até agora não se estima alem de cem o numero dos colonos de Ibi- 
caba pronunciados contra a respectiva administração, e somente até qua­
renta os que por amor de sua causa ou pretenções semelhantes se compro- 
metterão nas outras colonias; estes algarismos que alias são attestados 
pelos proprietários d’aquella fazenda, muito contribue para que se tenha 
por inverosimil um plano mais vasto para ser executado por uma tão coi­
tada pequena turba, em um paiz organisado como o nosso e a mover se 
ella entre os municipios dos mais ricos e populosos da Provincia. Ainda 
suppondo neutros os colonos das demais nacionalidades, a propria fazen­
da em si com seus escravos e aggregados e com o expontâneo concurso 
dos visinhos independente do recurso da autoridade publica teria força 
dobrada para reprimir o conflito.

Releva entretanto não ter o suisso Thomaz Dawatz como tão alta­
mente louco: sua intelligencia revela-se na correspondência e reclama­
ções que agitou e redigio; e se elle teve outros instigadores forçosamente 
logico me parece, que se lhes conceda intelligencia comparativamente su­
perior, para os suppor agentes externos de planos tão mal pensados.

Já vê pois Ex^ que sem deixar eu contudo de respeitar a convicção 
contraria em que parece ainda presistir o Ex'"" Senador Vergueiro, não 
posso deixar de dizer á V. Ex.^ e ao Governo Imperial, com toda a 
sinceridade e responsabilidade de meu caracter particular e official, 
que me não convenci de haver transposto a agitação de Ibicaba os limi­
tes d’aquella colonia nem de serem outras as pretenções embora susten-
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tadas, sem duvida alguma, por modo altamente inconveniente e reprova­
do, senão reformas e concessões concernentes ás obrigações estipuladas e 
a outras matérias do regime economico do estabelecimento.

É visto que firmando estas conclusões em minha convicção eu addu- 
zi-as não só dos raciocinios acima expendidos, senão do exame escrupuloso 
dos factos. A circunstancia do concurso das assignaturas grangeadas 
de alguns suissos das outras colonias muito péza no conceito contrario; 
não altera porem a verdade histórica, nem necessita de uma explicação 
misteriosa, uma circunstancia como essa, com significação tão natural e 
obvia: a adhesão desses colonos significa da parte dos aliciadores um 
reforçamento de causa, e da parte dos aliciados a mesma ambição de 
melhoramento excitada por motivos mais ou menos semelhantes, pois que 
forçoso he confessar, que não só em Ibicaba, como nas outras colonias ha 
descontentes e em algumas por soffrimentos, a que importa attender ur­
gentemente.

Somente no visinho municipio de Campinas, ha as fazendas com o 
numero total de cerca de setecentos colonos que demonstra o quadro in­
cluso (n.® 2) sendo mais da metade suissos e allemães, e em nenhuma 
delias apparecerão indicios de perturbação ou alguma repercussão da de 
Ibicaba, como explendidamente o testemunha a Camara Municipal na in­
formação junta (n.® 3) limitando e comprehendendo como eu, as ques­
tões daquella colonia.

Com essa attendivel informação combinarão as que pessoalmente col- 
ligi visitando as Colonias de S. Jeronymo (da Limeira) de Boa Vista, 
Bery e Coritinga (do Rio Claro) e de S. Lourenço (em Constituição) in­
formando-me ou dos respectivos proprietários ou dos Directores, os quaes 
já não persistião nas apprehensões de dantes, e quiçá nos contrários tes­
temunhos que tivessem dado, sob o dominio das primeiras impressões.

Da parte da propria Camara Municipal da Limeira, ouvida no in­
cluso officio que me dirigio (n.® 4) facil he também reconhecer, uma pro­
funda modificação no seu espirito e modo de ver os negocios de Ibicaba, 
consultadas suas principaes participações ao Governo da Provincia, ás 
quaes (direi de passagem) forão assimiladas as da Camara Municipal do 
Rio Claro, por ter sido esta identicamente impressionada, movidas em 
todo o caso ambas de louvável susceptibilidade nacional e zelo patriótico 
em bem do respeito ás leis do paiz e da segurança individual e de proprie­
dade, indispensáveis para o desenvolvimento de nossa força e prospe­
ridade.

N’esse officio da Municipalidade da Limeira datado de 16 de Março 
mostrou-se ella tranquilla com a minha presença e com as medidas do
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Governo que aplaudia, dando já então como calmo o estado da colonia, 
salvo as prevenções de futuro que não deixei de ter em vista.

Certo que depois de minha chegada á villa da Limeira e concluidos 
os exames feitos pelos inquiridores suissos, o Dr, J. Ch. Heusser e seo 
adjunto o capitão Diethelm e com a generosa annuencia dos proprietários 
de Ibicaba ás reformas que parecerão convenientes no regimen economico 
da colonia (como disso nos dá francamente noticia o socio gerente da 
casa Vergueiro no Ipiranga e no Jornal do Commercio de 29 de Março e 
6 de Abril deste anno) tudo assim tornou ao seu estado ordinário, pro- 
seguindo pacificamente os colonos seu trabalho.

A partida para o Rio de Janeiro, por Santos, do principal protagonis­
ta nessas questões Thomaz Dawatz, despedido pelos proprietários, como 
noticiei á V. Ex^ da Limeira, em data de 13 de Março, sobre ser uma pro­
videncia de conveniência actual, não pode deixar de inspirar futuramente 
confiança no estabelecimento e consolidação do movimento regular da 
colonia.

N’este estado de cousas, e dando-me o honrado commissario suisso 
a segurança e a confirmação o proprietário José Vergueiro de que no re­
mate dos exames derão a mão os mesmos Vergueiros cada um dos colonos 
suppostos, sub-chefes da agitação, tornando estes tranquillamente aos 
seus trabalhos sob a fé do esquecimento e emenda do passado, comprehen- 
di que já nem uma outra ingerência activa e ulterior convinha ter a auto­
ridade publica acerca dessas occorrencias, salvo o conhecimento miudo 
de que era passado e de suas causas efficientes ou prováveis, no trans­
cendente ponto de vista de interesse actual e futuro. Foi pois esse o 
objecto de que occupei-me de então em diante o pensamento que presidio 
á prosecução de minhas diligencias, e do meu transporte a outros muni- 
cipios acima indicados. Se incorri em erro, conto com a benevolencia de 
V. Ex^ e do Governo Imperial para ser desculpado quem procedeo, na 
consciência de por outra forma não servir bem nas circunstancias, que 
dominavão.

Não tratarei agora de uma conta miuda de tudo o que fiz, porque 
seria impertinente ; nem tão pouco para o fim de expender em resumo as 
causas e os remedios do que por ahi vae nos nossos estabelecimentos co- 
loniaes, em geral, exigirão a sabedoria e justiça do Governo Imperial que 
eu aqui declino para individuações nominaes e odiosas assignalando cada 
um dos factos observados.

Assim, limitando-me ao que devo, na fé de ser tido como escrupulo- 
samente indagado tudo o que autorise estas reflexões, tenho a dizer:

J



Que releva attribuir todas as difficuldades offerecidas na marcha 
das colonias da Província, a diversas causas, que todas assignalão um mal 
profundo e permanente, bastante para molestar os nossos fazendeiros e 
incommodar mais vezes a authoridade publica, reproduzindo os mesmos 
effeitos sempre que se combinarem e influírem os mesmos accidentes 
imprevistos de Ibicaba, e nascem essas causas:

1. ® — de nossa legislação, pela sua defficiencia e lacunas, já quanto 
ao systema a que restringio-se, já quanto aos meios correctivos adoptados, 
e já quanto á forma do processo e juizo respectivo.

2. ® — Dos contractos de engajamento e serviço quanto á forma 
porque são estabelecidos, e á sua execução.

3. ° — Da Índole particular do contracto de parceria, concorrendo a 
improvidencia dos proprietários na sua regulação.

4. ® — E mui principalmente da má escolha dos colonos importados, 
aggravada pelos embaraços nascidos das circunstancias do paiz e da legis­
lação para fazer trabalhar os vadios e reprimir os refractarios, e por 
outra parte do actual regimen das colonias e dos abusos e vexações que 
pezão enormemente sobre a sorte dos colonos, em geral.

Este quadro em que resumo as difficuldades que actuão sobre as 
colonias, assentando, como disse, na verdade averiguada da existência de 
causas permanentes de desgosto e rixa entre os proprietários e colonos, 
suggéré evidentemente a necessidade de um plano geral de medidas effi- 
cazes e immediatas.

Aquillo que pude providenciei. Prevenido por V. Ex^. da recommen- 
dação feita ao Dr. Juiz de Direito substituto para residir temporaria­
mente no districto da Limeira, acceitei o cumprimento dessa ordem, 
deixando-lhe o destacamento cuja conservação, ainda proponho á V. Ex^. 
como conveniente.

Alem disso não deixei a Limeira sem aproveitar-me de serviços 
prestados com muita franqueza pelo Dr. Heusser e Capitão Diethelm, pre­
valecendo-me por isto, dessa occasião para significar á V. Ex^. o meu 
reconhecimento pela benevolencia e bons officios d’aquelle honrado cava­
lheiro e do seu digno compatriota.

As demais providencias são de outra ordem e superior competência; 
a saber, legislativa e regulamentares. Com a sollicitude e sabedoria que 
piesidem ao Governo de Sua Magestade no estudo de tão graves exigên­
cias da sociedade, já lhe não podem ser ignotas essas medidas necessá­
rias para fazer-me cargo de as ruminar.



MEMÓRIAS DE UM COLONO NO BRASIL 273

Nem certamente um estudo tão ligeiro de uns vinte dias pode ser 
fecundado por meos bons desejos de auxiliar o Governo, salvo limitan­
do-me succintamente (como aqui o faço, no intuito de cumprir obedien­
temente em tudo o que me for determinado) á indicações dos pontos 
sobre que os factos, examinados fazem-me crer mais urgentemente pre­
cisa a attenção dos poderes competentes, e vem a ser:

1. ® — Discernir nos engajamentos e contractos de colonos, aquillo 
em que cabe á autoridade providencialmente intervir no duplicado ponto 
de vista e garantir os direitos e interesses dos colonos e dos lavradores ; e 
prevenir futuras duvidas e agitações semelhantes ás de Ibicaba. Como 
a liberdade nesses assumptos, deve-se considerar o principio que dá ao 
Governo do Estado o direito de entender nas justas conveniências da 
sociedade.

2. ® — Rever e corrigir as leis de 13 de Setembro de 1830 e 11 de 
Outubro de 1837 no interesse de engajamento tanto de estrangeiros como 
de nacionaes, e pondo de accordo a legislação com os diversos systemas do 
serviço actualmente conhecidos.

3. ° — Discriminadas a parceria e o salarie, definir as regras e 
applicações que naturalmente nascem da differença juridica dessas duas 
formas de engajamento geralmente adoptadas. Da confusão nascida 
daquella lei de 13 de Setembro de 1830, confrontada com as Ordenações 
em que tem assento e diversidade de disposições essas duas formas de con­
tractos, tem resultado bastantes litigiös e soffrimentos dos lavradores e 
dos seus colonos, como o dão sobrada luz os documentos colligidos nas 
copias n.® 5 a 8.

4. ” — Regular as penas convencionaes nas infracções dos contractos, 
removidas as controvérsias tão detrimentosas sobre a validade da con­
venção de sugeitarem-se os contractados pelo systema de parceria á parte 
correitiva e penal da lei de 11 de Outubro de 1837 (documentos citados).

5. ® — Adoptai’ essas penas e outras disposições da mesma lei á indole 
do contracto de parceria, discernindo de forma que direitamente assen­
tem nos casos em que se estipula não o serviço assalariado, mas a con- 
currencia no trabalho e produção agricolas.

6. ° — Corrigir como for praticável os dois grandes inconvenientes 
adhérentes á parceria o processo das contas e os adeantamentos pelo 
lavrador. As contas com as suas ordinárias delongas, que poem o colono 
na inquieta insciencia de sua situação, e com os seus habituaes enganos; 
e o actual systema de adiantamentos com a circunstancia de em regra 
receber sempre o engajado o que não pode pagar facilmente com o pro-
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dueto do seu trabalho, collocão necessariamente o proprietário e seos 
trabalhadores em uma situação de permanentes desconfianças, reclama­
ções e conflictos, adduzindo cuidado e pezo á autoridade publica.

7.0 — A continuar a faculdade aos fazendeiros de additar aos seos 
interesses a lavoura os da mercancia directa com os seos colonos, pro­
ver sobre os abusos na elevação dos preços dos generös fornecidos, e 
sobre as muito vexatórias restricções que pode soffrer o colono no plano 
possivel de monopolisar o fazendeiro esse fornecimento, e ter a colonia 
na perpetua dependencia. As reclamações agitadas neste campo, ainda 
nos casos em que são exageradas, prejudicção profundamente o movimen­
to da emigração, alem das lides e perturbações que suscitão, ou pretextão, 
que muito urge attender á essa parte do actual regimen de nossas colonias.

8. ® — Definir precisamente, maxime no contracto de parceria, as 
relações entre o proprietário e o trabalhador ou parceiro, e marcar os 
direitos e obrigações que caibão a cada um, na esphera do direito, com 
que deva conformar-se a vontade das partes. Em todo o caso, he obvio 
€ palpavel o transtorno, para o progresso da lavoura e quietação da 
sociedade, procedente da incúria dos proprietários que na confecção dos 
contractos de parceria deixão de reservar para si o direito de inspecção 
€ determinação dos serviços, collocando o colono em posição quasi de 
socio administrador.

9. ® — Distinguir das outras, as dividas de adeantamento, nos casos 
e nos termos em que forem facultadas na parceria e lhes aplicar as mes­
mas regras de locação.

10. ® —  Convencionado ou não o juizo arbitrai e no systerna de par­
ceria ou do serviço a salario, simplificar o processo, proporcionar jus­
tiça immediata e gratuita ao colono miserável e oppresso de dividas, e 
nos casos de recurso á justiça, não só estabelecer-la tal, que inspire con­
fiança, senão também firmar a certeza do Juiz removidos os damnosos 
systemas de chicana em razão da differença das alçadas, do silencio ou 
forma de estipulação das partes e de outros motivos de controvérsia, de 
que dão noticia os dados collegidos nas copias n.® 5 a 8. Com semelhante 
legislação, defeituosa e controvertivel e com tal administração da justiça, 
o colono opprimido succumbe, ou empeiora demandando-a, assim como o 
proprietário prejudicado resigna-se irremediavelmente á impontualidade 
e indisciplina d’aquelles em cujas mãos aventurou a sorte dos seus capi­
tães e interesses, e com esta o futuro de nossa riquesa publica.

— Determinar com precisão as circunstancias e a forma de 
fazer-se effectuar a prisão e soltura dos colonos adoptado por ventura
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O principio das prisões correicionais; que admittia a lei de 18 de Setem­
bro de 1830 — facultadas (se o forem) as prizões prévias desde o facto 
da irreconciliação em. Juizo do colono com o patrão, as preventivas pela 
suspeita da ausência, ou durante os litigiös. E, regular sua imposição 
e duração: em todo o caso, prevenir não só as vexações de prizões arbi­
trarias e indefinidamente prolongadas, como o inconveniente dos deba­
tes e sophismas a tal respeito levantados da legislação actual e da diffe- 
rença dos contractos, autorisando recursos e solturas por efeito de Habeas 
Corpus sem a solução das questões ou da causa principal dos soffrimen- 
tos, por qualquer das partes (documentos n.° 7 e 8).

12. ® — Denegar o recurso da prisão ou a acção contra o colono, por 
falta de pagamento, ausência indébita e não exhibindo logo o fazendeiro 
alem do contracto escripto, a conta liquidada do debito do colono expres­
sado sempre o calculo justo de seu haver, conforme a quantidade do seu 
trabalho ou colheita até então, em quanto não estiver apurado o liquido 
por motivos justos.

13. ® — Regular as innovações do contracto, as transferencias e suas 
condições, salvos os direitos inauferiveis do colono, e o principio de jus­
tiça já previsto no Art. 2.® § 1.® da lei de 13 de Setembro de 1830: 
definir os direitos transferiveis do colonisador, distinguindo o direito 
creditorio, auferido do contracto provisorio ou já perfeito, do direito 
de fazer ou innovar o contracto com o colono, conforme este ou aquelle 
systema. Os abusos, nesta parte, reclamão estudo e providencias pelo 
muito que molestão o colono, prejudicando a final aos proprios fazen­
deiros, pelo desfavor que encontrão nos meios judiciários contra os des­
contentes e os alliciadores (documentos citados ns. 5 a 8).

14. ® — Estabelecer as condições de percepção de juros marcando o 
quantum, e as dividas de que hão de ser levados, e considerando-se os 
dos adiantamentos aos colonos, maxime para as despesas de transporte 
de terra, mantimento etc. são rasoavelmente autorizadas, sem desanimar 
a emigração. O facto do rompimento do contracto por culpa do colono, 
a sua inobservância por este, serião talvez as excepções rasoaveis da 
regra prohibit!va dos juros, acabando as extorsões indébitas, que tanto 
contribuem para levar o colono a uma situação desesperada.

15. ® — Limitar juridica e equitativamente a solidariedade que cos­
tuma se estipular ou executar nos contractos de familia de forma que, 
em quaesquer circunstancias, respondem todos por um, e um por todos, 
respectivamente á divida total da mesma familia e dos seus aggrega- 
dos! . . .  Cumpre corrigir essa pratica, ao menos na parte em que está

0»*
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em repugnante opposição, não só ao direito como á incapacidade moral, 
e as forças da idade, do sexo, e condições semelhantes: cumpre fazer 
valer em sua força e legitimas applicações o principio protector já con­
sagrado no Art. 4.° da lei de 11 de Outubro de 1837, de somente se 
obrigarem os menores, por encargos que não excedão a sua maioridade 
por indemnisação de despezas com elles feitas ou por aquillo que derivar 
de seo proprio facto, em pena de terem faltado ás condições do con­
tracto” .

16. ® — Reforçar as garantias do Art. 2.® e seguintes da citada lei 
concernentes aos contractos e litígios dos menores, considerada a pro­
tecção de que carecem os contractos feitos fora do Império, e a insuf- 
ficiencia dos meios actuaes da lei para satisfazer essa justa protecção 
de que cogitou; ampliar essas garantias protectoras aos colonos estran­
geiros maiores, que ignorando a lingoa nacional, o direito do paiz, as 
formas jurídicas das clausulas dos contractos, e mesmo o systema e 
rendimento da nossa lavoura, compromettem-se tão facil e insciente­
mente como os menores, e com sigo a estes proprios e a toda a familia, 
assignando convenções que mal comprehendem (Documento antecedente).

17. ® — Ter em vista e prover estas duas altas conveniências nas 
colonias: a inspecção e regularidade nas contas da fazenda e no tra­
balho da colonia, e uma solução amigavel ás duvidas supervenientes. Um 
agente publico no caracter de inspector e conciliador que interponha o 
seu officio entre o proprietário e o colono, nas épocas precizas, e quando 
dezavindos será o melhor meio de proporcionar justiça prompta, na 
maioria dos casos, e de prevenir de qualquer das partes faltas e ques­
tões, mais ou menos consequentes.

18. ® — Finalmente cassar os regulamentos de mero arbítrio que 
vogão nas colonias, com disposições não só puramente econômicas, senão 
correctivas dos contractos e financiaes, coertivas e penaes, e, no que for 
dado pelo Governo, considerar as garantias de que carecem indubitavel­
mente os fazendeiros, a impropriedade de nosso processo e juizo crimi- 
naes para os casos especiaes de indisciplina ou rebeldia do colono, e a 
acção que deve ter a autoridade nos casos que não forem especialmente 
regulados nos de mór consequência, e mesmo a respeito de providencias 
semelhantes ás de que duvidou-se nas occorrencias de Ibicaba na forma 
ácima relatada e constante das peças N.® 1. Deos Guarde á V. Ex.®̂

Ex.” Snr. Dr. Antonio Roberto d’Almeida — Vice-Presidente 
— O Chefe de Policia interino, José Tavares Bastos.
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